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AO LEITOR 

Dc ha muito sc fazia opportuiia a publicação om idioma 

vernáculo dc um manual dc botanica systematica que, ado- 

plando os mclhodos mais modernos dc classificação, se des- 

tinasse á vulgarização dos conhecimentos desse importante 

capitulo da phytologia, 

O autor do « Manual das famílias naturaes Plianerogamas » 

conseguiu o ensejo com a apresentação desta valiosa obra a que 

imprimiu feição accentuadamentc didatica, adaptando-a ainda, 

com especialidade, ás Familias e Gêneros brasileiros, incluin- 

do-os cm chaves dichotomicas, cuidadosamente organizadas. 

E' extranhavcl que ainda hoje os reformadores do ensino 

não tenham executado um projccto de reorganização dos es- 

tudos de systematica vegetal em moldes mais modernos e mais 

do accôrdo com os resultados das investigações embryogenicas. 

Devemos em grande parto a carência de profissionaes es- 

pecialistas ein estudos de phytographia á orientação algum 

tanto classica o especulativa radicada aos themas dos pro- 

grammas dos cursos oíTiciacs médios o secundários, assim 

como A ausência completa de tratados taxonomicos modernos. 

Os profícuos resultados obtidos com a creação do institu- 

tos, escolas e cursos especiaes onde são ministrados conheci- 

mentos que sc apoiam em factos c experiencias, com impulsos 

de utilidade c dc applicação praticas, são acontecimentos de 

importância incontestável. 

Nos dominios da Physica, da Chimica, da Geologia e Mi- 

neralogia^ da Zoologia, da Biologia, da Pathologia, as acções 
2101 ■ I _ 
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dc alto caracter utilitário resaltam das cxigencias de nossa vida 

economica e social. 

A obra de maior benemerencia laiito contribuiu para 

a nossa prosperidade material e social foi concebida pelo im- 

mortal fundador do Instituto de medicina experimental no 

Brasil: Osvvaldo Cruz. A remodelação dos serviços sanitarios no 

Brasil e a creação dos laboratorios de pathologia experimental 

foram factores preponderantes no resurgimento da nossa vida 

nacional. 

A contribuição com que as investigações e os estudos do 

nosso mundo vegetal poderiam concorrer como parcella sen- 

sível para a riqueza e engrandecimento do nosso paiz, decorro 

dos problemas que a ella estão subordinados : a agricultura, a 

pecuaria, as industrias, o commercio, a medicina clinica e ex- 

perimental e tantas outras questões que lhes são subsidiárias. 

A conquista vegetal tem sido dirocta ou indirectamente 

o maior factor de producção e a fonte da opulencia de todos os 

povos que a mantêm. 

As grandes crises economicas que, por vezes, tôm amea- 

çado a fortuna publica são, na sua maioria, devidas ás con- 

tingências dependentes das crises agro-cconomicas ou de 

condições que lhes são connexas. 

No Brasil esta aíTirmativa tem força dc postulado. 

Tacteamos vacillantes em quasi todos os problemas cujas 

soluções exigem as luzes dos technicos e dos profissionaes ap- 

parelhados era cursos de especialização. 

Os organizadores de emprehendimentos agricolas e in- 

dustriaes ou especulações commerciaes raramente encontram 

quem satisfactoriamente lhes ministre instrucção e ensina- 
mentos positivos e explícitos. 

Temos obtido apenas o dominio scientifico sobre um 

numero limitadissimo de especies vegetaes de reconhecida 

utilidade. 



Dados empíricos prcvalccem sobre o cultivo do maior 

numero de plantas agrícolas; desconhecemos as especies 

agrestes que porventura poderiam ser submettidas aos me- 

thodos e processos de educação, de aperfeiçoamento, de 

selecção e de adaptação com fins proveitosos. 

A ílora brasileira encerra approximadamente 50.000 es- 

pécies, distribuídas pelas vastas regiões de nosso territorio 

e podemos affirmar que está apenas descripta e classificada 

cerca de metade. 

A phyto-geographia, assim como o estudo da ecologia, 

base indispensável para o conhecimento das applicações úteis 

dos nossos indivíduos lloristicos no aproveitamento de suas 

propriedades, não poderão ser descriptas e aíTu-madas sem 
o concurso da systematica. 

O incremento das explorações industriaes e economicas 

das especies vegetaes de valimento depende de uma syste- 

matização scientifica que individualize os typos, firmando-lhes 

os caracteres. 

Em todos os domínios das sciencias agronomicas estas 

noções são primaciaes e de reconhecidas vantagens praticas. 

Assim é que os ensaios de uma codificação llorestal, de 
tanta relevancia no momento, tem constituído trabalho de es- 

forço c de difiicil execução, attentas as imperfeições c lacunas 

da classificação das nossas essencias. 

I-ongo seria enumerar detalhadamente o proveito e o in- 

teresse que avultam do assumpto explanado nas paginas deste 

livro. Oxalá possam os ensinamentos que elle encerra des- 

pertar no espirito do leitor as idóas que summariamente de- 

lineei nesta apresentação. 

Seja elle o guia seguro para a iniciação dos estudiosos da 

Botanica. 

Pacheco Leão, 
Diroctor (Io JafJim Botânico, 





EXPLICAÇÃO 

o presente trabalho é uma apresentação cm portiiguez do 

totias as famílias naturaes plianerogamas do reino vegetal, com 

especialidade das representadas na flora brasileira. Foi orga- 

nizado inteiramente de accôrdo com o estado actual da syste- 

matica botanica, tal como se acha adoptada pelas duas mais im- 

portantes publicações botanicas modernas : « Die Natíirlichen 

l'nanzcnfamilien », pelos Drs. Englcr e Prantl, e o « Regni Ye- 

getabilis Conspectus », do mesmo Dr. Englcr, com a collabo- 

i"ação da maioria das autoridades na sciencia botanica hodierna. 

Foram introduzidas todas as pequenas modificações e rectifi- 

cações que constam do « Syllabus » do provecto director do 

Jardim Botânico de líerlim, ultima edição de 1912, e das mo- 

nographias já publicadas do «ílonspectus» acima referido. 
No intuito de completar a modesta publicaçilo o facilitar o es- 

tudo para as determinações, organizámos chaves dichotomicas 

para as familias do cada serie, assim como das para os generos 

famílias brasileiras, tal como elles hoje são acceitos. 

F', portanto, um simpltís « jManual » destinado, com espe- 

cialidade, aos que estudam a flora brasileira, ou que queiram 

fami!iarizar-se com a systematica moderna e mais de perto co- 

nhecer a vegetação que os circumda. Temos aqui de lembrar ' 
que o presente trabalho não é um tratado didactico do botanica 
para os principiantes, mas, como já foi dito, apenas um « Ma- 

nual Systematico », que presuppõe o necessário preparo na dis- 

secaçao do flores o de frutos, assim como os conhecimentos 

indispensáveis da morphologia vegetal e da terminologia bota- 
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nica. Ousamos, pois, esperar que possa, pelo menos em parte, 

preencher a grande lacuna que eífectivamente se nota na lit- 

teratura botanica brasileira ; mas sendo este « Blanual» a pri- 

meira tentativa para este fim no Brasil, claro está que não lhe 

faltam senões, nem talvez erros, poróm, para a eliminaçiio 

destes defeitos esperamos a benevola o generosa coope- 

ração dos que se utilizarem do « Manual», até que alguém, mais 

competente, se proponha a substituil-o por obra mais perfeita 

e mais completa do que a nossa limitada capacidade, apesar 

de abundante boa vontade, nos permittiu apresentar. 

Rio, jaii3n'0 de 1917. 

Alberto Lofgren. 



INTRODUCÇÀO 

o systema adoptado para este Manual das Familias Plia- 

nerogamas ó o mais moderno e universalmente acceilo pelas 

autoridades na sciencia botanica. Foi applicado pela vez pri- 

meira na grande obra « Die Natürlichen Pllanzenfamilien », dos 

Srs. Engler e Pranti, e no «Syllabus», do professor A.. 

Engler, para constituir hoje a base da Hora nuindial, no 

« Conspectus Regni Vegetabilis ». 

Parte este systema do principio de que a ontogenese de 
um organismo repete a historia da evolução que uma serie, um 

tronco, uma « phyle », desde o seu principio, tiver percorrido 

durante os diversos periodos geologicos, isto é, que a ontoge- 

nese de um organismo corresponde á sua phylogenese. E' to- 

davia aqui necessário não esquecer que as analogias nem 

sempre são provas de parentesco e (jue o estudo da historia 

evolutiva é inteiramente indispensável para evitar con- 

fundir os diversos estados de evolução com desenvolvimentos 
em parallelismo, assim como fôrmas primitivas idênticas 

ou similhantes, que apparecem em diversos pontos da terra, 

podem, entretanto, representar desenvolvimentos morpho- 

logicos diversos. Dahi tem resultado a admissão do caracteres 

essenciaes e secundários, porém, reconheceu-se igualmente 
que mesmo os caracteres tidos por essenciaes para certos 

gi"upos, nem sempre apparecem com a mesma intensidade e 

constancia e que, caracteres que num grupo devem ser consi- 

derados essenciaes, em outros grupos são de importancia 

íipenas secundaria. Por isso é necessário considerar-se princi- 
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palmcntc aquellcs caracteres que cm cada uma das series das 

progressões se conservam mais ou menos idênticos, porque o 

escopo da systematica scienlifica c essencialmente o de agrupar 

os vegetaes de modo que o seu desenvolvimento genetico 

ou, pelo menos, a sua escala morphologica venha a ter 

expressão. 

Dos muitos estudos feitos neste sentido, deduziu-se que 

no desenvolvimento diverso das flores, dos frutos e das se- 

mentes existe, até um certo gráo, uma progressão que corre- 

sponde ao desenvolvimento pliylogenetico; poróm o estudo dos 

generos das grandes familias demonstra que estas, freqüente- 

mente, progrediram cm direcções diversas o que, ao passo que 

um genero progride numa direcção determinada, certos dos 

seus caracteres que os não acompanham nesta progressão, 

podem permanecer num gráo inferior de desenvolvimento c 

que, finalmente, uma o mesma progressão pôde repetir-se em 

vários agrupamentos menores c restrictos, dando assim origem 

a varias combinações de progressões, o que muito diíTiculta 

o arranjo dos grupos. 

A tarefa da systematica moderna, que hoje assenta sobre 

bases mais amplas, ó exactamente a de descobrir, reconhecer e 

patentear aquellcs caracteres que se conservaram atravez o 

apesar das múltiplas progressões o, como entre estes caracteres 

muitos são de natureza anatômica o outros, igualmente valiosos, 

são fornecidos pela posição dos ovulos e pelo desenvolvimento 

do embryão, segue-se que a ramificação das grandes familias 

deve indicar, pelo menos, as direcções principaes cm que o 

desenvolvimento c a progressão destes ramos se tenham 

operado. 

O grandioso resultado obtido pela applicação deste methodo 

nas investigações da botanica systematica, com o concurso de 

todas as summidades desta sciencia, crystalizou-sc no systema 

dos Srs. Engler o Prantl, que tem a seguinte organização : 
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Secção. 

SCHISOPHYTA, 

1' Classe. Schizomycetcs. 
S" » Scliizopliycesc. 

ã"" Secção. 

PEYTOSARCODIHA, MYXOTHALLO- 
PHYTA, MYXOMYCETES. 

1" Classo. Acrasiales. 
2" » Plasmodioplioralos. 
3^ » Myxogasteros. 

1® Serio. Ectosporeae. 
2^ » Endosporece. 

3^^ Secção. 

FLASELLATiE. 

Serio. Pantostomatinales 
Oa 
3» 
4a 

Ü» 
C 

Distomatinales. 
Protomastigales, 
ChrysomonadalQs. 
Chryptomanadales. 
Chloromonadales 
Eiig-lenales. 

4'^ Secção. 

riNOFLAGELLATS. 

Secção. 

SILICOPLAGELLATiE. 

Secção. 

baoiliariopeyta. 

6^^ Secção. 

OCNJUGAT^:. 

7^^ Secção. 

CIILOROPHYOES. 

1" Classe. Protococcales. 
2" » Confervales. 
3® » Si])lionocladalo3. 
4" » Siphonalos. 

8'' Secção. 

CHAROPHYTA. 

9" Secção. 

PHffiOPHYCEÍS. 

1" Serie. Phasosporeee. 
2' » Cyclosporeae. 
3" » Dictyotales. 

lO'^ Secção. 

rhodophyce;b. 

1" Classe. Uangialos. 
2'' » Floridea;. 

1" Serio. N e m a 11 o n a 1 e 3. 
2° » Gig-artinales. 
3' » Rhodymeniales 
4" » C r y p t onemiales. 

11"^ Secção. 

EüMYOETZS. 

{Fuiigi) 

1' Classe. 1'hycomycotes. 
1" Serie. Zygomycetes. 
2" » O o m y c e t e s. 

2® Clas?c. Ascomycetes. 
1" Serie. Euascales, 
2" » L a b o u 1 b 6 n i a les. 
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S'' Classe. Basidiomycetes. 
1" Sub-classe. Hemibasidii. 

Serie. Hemibasidiales. 
2" Sub-classe Eubasidii. 

1" Serie. Protobasidio- 
m y c 0 t 0 s. 

2" » A u t o b a s i diomy- 
c 0 t e s. 

4® Classe. Liclieries. 
l'' Serie. Ascolichenes. 
2^ » Bas i d i o liclienes. 

IS"' Secção. 

EMBRYOPHYTA ASIPIIONOSAMA. 

( Archegoniate. Cryptügamos 
vasculares). 

I. Sub-secçao. Bryopliyta (Mu- 
scinea;). 

1" Classe, llepatica;. 
1" Serie. Marchantialos. 
2' » A n t Ii o c er otales. 
3" » J u n ff 0 r m a n n i a- 

1 0 s 
2' Classe. Musci. 
1" Sub-classe. Spliagnal0s. 
2^ » Andr0al0s. 
3® )' Bryal0s. 

1' Serie. Acrocarpi. 
2' » Plaurocarpi. 

II. Sub-s8cçao. Pteridophyta. 
1" Classe. Filicales. 

1° Serie. Fi li caias lepjtos- 
porangiatsa. 

2" Serie. Marattialos. 
.3" » O p li i o g 1 o s s alas. 

2' Classe. Sphenophyllales. 
3» » Equisetales, 

1® Serie. E u 0 q ui s a ta l e s. 
2" » Calamarialas. 

4" Classe. Lycopodiales. 
1" Sorie. L y o opodialas ali- 

g u 1 a tae. 
2" » Lycopodialas li- 

g u 1 a t 88. 
5" Classe. Psilotales. 
6" » Isoütales. 
7" » Cycadofilices. 

13^ Secção. 

EMBRYOPHYTA SIPHONOaAMA. 

(Siphoiiogamas, 1'haiierogamns, En- 
doproihalllatos, Spermatoiihyios) 

I. Siib-secção. ÜYMNOSPEnJLE. 
1" Classe. Cordaitales. 

Fam.; Coi'daitacea\ 
2" Classe. Heiiettitalcs. 

Fam.; Uonettitacea!. 
3" Classe. Cyeadales. 

Farn.: Cycadaceai. 
4" Classe. Ginkgoales. 

Farn.: Ginkgoacea). 
íi" Classe. Coiiifonu. 

Fam.: Taxacex. 
» Pinaceaí. 

O" Classe. Gnetales. 
Fam.: Gnetaceao. 

II. Sub-secçao. ANGIOSPERM/E. 

5" Classe. Moiiocot.vleclo- 
noto. 

1» Serie. Pandanalas. 
Fam.: Typliacea). 

» Pandaiiacoa;. 
» Sparganiaceaj 
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2^ Sorie. H e 1 o b i ae. 
Fam.: 

)) 
)) 
)) 

3" Serie. 
Fam.; 

4." Serio. 
Fam.: 

» 
5® Serie. 

Fam.: 
ü" Sorie. 

Fain.; 

7® Serio. 
Fain.: 

)) 

8® Sorie. 
Fam.; 

9* Sorie 
Fam. 

•Potamogetoniiiea). 
Najadacoa?. 
Aponogetonacese. 
Scheuclizeriaceso. 
Alismatacetc. 
liutomaceaü. 
liydrocliaritacOM. 

Triuridales. 
Triiiridaceaü. 

Grlumiflorse. 
Graminaccac. 
Cyperaceac. 
Príncipes. 
Palmai. 
Synanthss. 
CyclanUiaceiu. 

Spathiflorse. 
Aracea;. 
Lemiiacciü. 

Farines 88. 
Flagollariacea". 
Ilestioiiacoa!. 
Controlepidaceic. 
•Mayacacea). 
Xyridacea). 
Eriocaulaco». 
Tlmrniaceo!. 
Rapateacea;. 
Bromoliacoa}. 
Commelinacea;. 
Pontederiaceic. 
Cyanastraceaí. 
Ptiilydraceiu. 

. Liliiflorse. 
: Juncaceiü. 

Stemonaceic. 
Liliacea). 

Fam.: Ha)modoracea3. 
» Amaryllidaceffi. 
» Volloziacea)' 
» Taccaceae. 
» Dioscoreacoa'. 
» Iridaccaí. 

dO® Sorie. Scltamineaa. 
Fam.: Musacoa). 

» Zingiberacea:. 
» Cannacea;. 
» Marantacoa;. 

H" Sorie. Microspermsa. 
Fam.: Durmanniacea). 

» Orchidacea:. 

O" Classe. l>ieotylo(loue£o 
1" Sub-classo. Archichla- 

mydeai. 

(Choripetalic o Apetala;). 

1" Serio. 
Fam.: 

2" Sorie. 
Fam.: 

3" Serio. 
Fara.: 

4' Serie. 
Fam.: 

5® Serie. 
Fam.; 

6® Serie. 

Fam.; 
7' Serie. 

Fara. 

Verticillatía. 
Casiiarinacca). 
Piperales. 
Saururacea;. 
Piperacea;. 
Chloranthacca3. 
Laciítemacea;. 
Salicales. 
Salicaco®. 
Garryales. 
Garryacea;. 
Myricales. 
Myncaceíu. 
Balanopsida- 

les. 
Balanopsidaceai. 
Leitneriales. 

: Leitneriaceaj. 
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8» Serie, 
Fam. 

9" Serie, 
Fam. 

10^ Serie. 
Fara. 

H" Serie, 
Fam, 

» 
12" Serie. 

Fam. 

13" Serie, 
Fam. 

14° Serio. 
Fam. 

» 
» 
» 
» 

15* Serie 

Fam. 

16' Serie. 
Fain. 

17" Serie. 
Fara. 

Juglandales. 
; Juglandacea). - 
Batidales. 

: Hatidaceac. 
Julianiales, 

: Juliariiacoiu. 
F a g a 1 e s. 

: Uetulacea). 
Fagacea'. 
Urticales. 

: Ulmacea;. 
Moracea-. 
Urticacea). 
Proteales. 

: ]*roteacoa!. 
Santalales. 

: Myzodendracc». 
Satitalaccic. 
Opiliace». 
(".riibbiacfix. 
Olacaceic. 
Octokiiematacea?. 
Lorantliacoa;. 
nalanoplioracoac. 
Aristolochia- 

1 e s. 
; Aristolochiacea;. 

HalTIoáiaceaj. 
Hydnoracea). 
Polycronales. 

: Polygonace.TO 

Centros perm ae. 
; Ciienopodiacea;. 

Amarantace®. 
NyctaginaceíR. 
Cynocrambacea?. 
Pliytolaccaceíc. 
Aizoacex», 

Fam.: Portulacacea;. 
» Basellaceae. 
» Caryophyllacefo. 

18" Serio. Ranales. 
Fam.: NyraphaeaceaJ. 

» Ceratopliyliaccai. 
» Trochodendraccaí. 
» Cercidiphyllacca;. 
» Haiuinculaccio. 
» Lardizabalaccic. 
» Uerberidacea). 
» Monispermaccíc. 
» MagiioJiaceaj. 
» Calycanthacean. 
» Lactoridaccaj. 
^) Aiionacea). 
» Eupomatiacoa;. 
» Myristicacea). 
» riomortegacca>. 
» Monimiacoa;. 
» Lauracea;. 
» llernandiacoa). 

19" Serio. Rhoodales. 
Fam.; Papaveraeca). 

» Capparidaceaí. 
» Crucifcra;. 
» Tovariace®. 
» Resedaceas. 
» -Moringacoa!. 

20" Serie. Sarraceniales 
Fam.: Sarraceiiiaceas. 

» Nepentliaceaj. 
» Droserace®. 

21* Serie. R o s a 1 e s. 
Fara.: Podostemonacea;. 

» Ilydrostachyacea;. 
» Crassulacca). 
» Cephalotacea;. 
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Fani 

22» Serie. 
Fara. 

23" Serie. 
Fam. 

24" Serie. 

Fain. 

: Saxifragacca;. 
Pittosporace®. 
Dininclliaccae. 
Cunoniaceaj. 
Myrotharaiiaceso. 
Bruniacea;. 
Ilamaraclidaceaí. 
Eucommiacea). 
riatanacea). 
Crossosomatace®. 

Rosacca). 
Conaaracc®. 
Loguminosa). 
Pandales. 

; {'anrlacea). 
Geraniales. 

; Gcraniaceic. 

Oxalidacea). 
Tropaíolacea:. 
Linacea). 
Iliitnlriacca;. 
lírythroxylaccic. 

Zygopliyllaceaj. 
CneoraceiB. 
lUitacea). 
Siinarubacea). 
Burseracex". 
Meliacoic. 
Malpigliiacea). 
Trigoniaccíu. 
Vocliysiacea!. 
Tremandracoio. 
I'olygalacoa). 
Dicliapetalacea) 
lüiphorbiacoio. 
Callitricliacea?. 
Sapindales. 
Biixaceaj. 

Fam.: Empetracea;. 
» Coriariacea). 
» LimnanthacGa). 
» Anacardiaceíc. 
» Cyrillacea). 
» 1'ciitapliyllacea!. 
» Gorynocarpacca;. 
» Aquifoliaccaj. 
» Celastrace®. 
» Ilippocrateacca). 
» Salvadoracca). 
» Stackliousiaceic. 
» Staphylaace®. 
» Icaciaaceaj. 

Accracea). 
llippocastanacciB. 
Sapindacea). 
Sabiacoai. 
Meliantliaceiu. 
líalsaminacea). 

Rhamnalos. 
: niiaraiiacea). 

Vilacea). 
Malvales. 

; Elajocarpacea;. 
Clilx'nacea}. 
Gonystilacsíc. 
Tiliacea). 
Malvacea). 
Bombacacea). 
Stcrculiacex'. 
Scytopetalaceai. 
Parietales. 

; Dilleniacea;. 
» Euci'ypliiacea). 
» Ochnaceaj. 
» Caryocaraceio. 
)) Marcgraviac3a\ 

2D" Serie, 
Fara. 

» 

26" Serie, 
Fam. 

)) 

» 

27" Serie, 
Fam. 
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Fam.: Qiiiinacesc. 
Tlieacoa;. 
Cl uttifar®. 
Diptcrocarpacc». 
Elatinacccc. 
Frankcniaceao. 
Tarnaricacea). 
Foiiquieracca;. 
Cistacca;. 
Bixaccic. 
Cochlospcrinacca). 
Winteranacca;. 
Vidlacea;. 
Flacourtiacea?. 
Stacliyiiraceaj. 
Tiirncrace:e. 
Malosherbiacc». 
Fassifloracinn. 
Acliai iaccaj. 
CaricacGíc. 
Loasacea;. 
Datiscacea;. 
Begoniacca?. 
Ancistrocladacca!. 

28" Serio. Opuntiales. 
Fam.: Cactaccoc 

29" Serie. Myrtiflorse. 
Fain.: Geissolomatacea;. 

)> Pena;acoa;. 
» Oliniaceíu. 
» Thyraoteacea), 
» Iíla;agnacea3. 
» LythraccsG. 
» Sonncratiacese. 
» Piinicacoic. 
» Lccytliidaccíc. 
» Rliizophoracea;. 
» Nyssaccaj. 

Fam.: Alangiacca;. 
» Combrctaccro. 
» Myrtace®. 
» Melastomataceaj. 
» Olínotlicracesc. 
» Ilalorrhaaacea). 
» Ilippuridiceso. 
» CynomoriaceíE. 

30'Serie. U m b e 11 i fl o r ae. 
Fam.; Araliacea;. 

» Umbcllifera). 
» Cornace®. 

2" Sub-elass0. Metachlamy- 
dem ou SijinpctaLx. 

(Gamopetala)). 
31" Serie. Ericales. 

Fam.: Clethracea;. 
» l'irolacea!. 
» Lonnoaceiü. 
» Ericacea;. 
» Epacridacea). 
» Diapensiaceaj. 

32" Serie. Primulales. 
Fam.: Theophrastacea;. 

» Myrsinacea;. 
» , IVimulaceíB. 

33" Serie. Plumbagina- 
1 e s. 

Fam.: Plumbaginacea;. 
34" Serie. Ebenales. 

Fam.: Sapotacnu. 
» Ebonacea;. 
n Symplocacea). 
:> StyracaceiE. 

33" Serie. Contortae. 
Fam.: Oleace®. 

» Loganiacea). 
» Gentianaceaj. 
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36'' Se 
Fa 

Apocynacea). 
Asclepiadacese. 

e. Tubifloras. 
; Convolvulaceoc. 

Polernotiiaceae. 
Hydropliyllaceao. 
Bon-aginaceíc. 
Verbenacea3. 
Labiatae. 
Nolanaceao. 
Solanaccac. 
Schrophulariacono. 
Bignoniacea;. 
Pcdali aceso. 
Martyiiiíi ceao 
Orobanchaceao. 
Gesneriacere. 
Goluraelliacoic. 
Lontibulariaccaí. 
Globiilariaccoo. 

Fara. 

37" Serie. 
Fam.; 

38» Serio, 
Fam.: 

» 
)) 
)) 
» 

39" Serie. 
Fam.: 

40''' Serie. 
Fara.: 

Acanthacea;. 
Myoporaceaj. 
Pliryraacero. 

P 1 a n t a g inales. 
Plantaginaçeae. 
Rubiales. 

Rubiace®. 
Caprifoliace®. 
Adoxaceso. 
Valeria naceaj. 
Dipsacacr'». 
Cucurbitales. 
Cncurbitaceíc. 
Campanul a tse. 
Gampanulace®. 
Goodcniaceaj. 
Brnnoniaceao. 
Stylidiacoae. 
Galycera-cea!. 
Compositse. 

As primeiras W secçõcs do systcma que acaba de ser 

reproduzido correspondem á, grande divisão que nos systemas 

anteriores era denominada Tiiallopiiyta ou Ciiyptogamos ou 

Acotyledones inferiores, por nascerem de segmentação da 

planta-mãi, ou de um esporo sem prévia producção de um 

embryão propriamente dito. Não tem difTerenciação em raizes, 

caule e folhas e são destituídas de um systema fibro-vascular. 

As duas ultimas secções estavam antes comprehendidas 
na divisão denominada Cormopiiyta por serem plantas em regra 

diíTei enciadas em raiz, caule e folhas e possuirem feixes fibro- 

vasculares. Estavam ahi incluidas as sub-divisões dos Acoty'- 
LCDOnES superiores ou CryPTOGAMOS vasculares e os PlIANERO- 

<íamos, ambos hoje designados por Emrryopiiytas, em virtude 
dc nascerem de um esporo ou de uma semente c, portanto, 
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com duas gerações distinctas, uma proembryonal c outra cm- 

bryonal. 

Sondo o objectivo deste trabalho especialmente o estudo 

das famílias plianorogamas, convém primeiro estabelecer as 

distincções principaes das duas grandes secções das Embryo- 

PIIYTAS ASiniONOGAMAS C SIPIIONOGAMAS. 



EMBRYOPHYTAS 

(CORMOPHYTAS) 

PHANEROGAMAS. 





EMBRY0PHYTÃ.2 (Comophytas)» 

I. Plantas somente por cxcopçâo thalloides, com duas gerações di- 
versas, uma proembryonal ou gametophyta, com antheridios nos 
quaes se formam os espermatozoides, o com archegonios que encer- 
ram a cellula ovular a ser fecundada e as cellulas-canaes, que 
se dissolvem em mucus antes da fecundação. Começa então a 
outra geração ombryonal, pelo embryao, que continua ligado á 
geraçio proembryonal, desenvolvendo-se para esporophyta que 
por via asexual produz esporos ou cellulas germinativas. 

lilin.1br"yoi>liy ta A-siplioiiog^ama. 

(arciiegoniatos). 

(CRYPTOGAMOS VASCÜLARES). 

II. Plantas sempre cormophytas, nas quaes se effectua a passagem 
de uma geração para outra na formação da semente. Os micro- 
sporos, ou o pollen, emittem um tubo (siphon) que, penetrando no 
canal que conduz ao macrosporo, ou sacco cmbryonal, ali fecunda 
o ovulo que se transforma em semente. 

TSin.l3ryopli.yta, Siplionos^aiiia, 

(espermatophytos). 

(PHANEROGAMOS), 
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EMBRYOPHYTA ASIPHONOGAMA. 

(ACOTYLEDONES SÜPERIOnEs). 

(CRYPTOGRAMOS VASCULARES). 

Esta gra ide secção se divide em duas sub-secções quo se dis- 
tinguem pelos seguintes caracteres : 

I. Plantas geralmente poqueni ias que na gormin içao dos esporos 
eraittem um protonema, do qual so desenvolve a geraijão proem- 
bryonal, raras vezes thal oide o em regra cormophyta. A geração 
erabrydnal, q le resulta da fecundação do ovulo, o esporo;onio, é 
sem diUerenciaçao em ei^o o orgios foliares e forma uma capsula 
quo commiinica com a geração pr. embryonal, quo o nutre como a 
um parasita. Bi-yopliytas. 

II. Plantas froquentemente grandes que na g. rminaçSo produzem um 
prothallo. A geração embryonal que resulta da fecundação do ovulo 
é uma planta cormophyia com raizes cndogcnas, caule e folhas, 
com feixes fibro-\ asculares fechados e esporangios so re o dorso 
das filhas ou na sua base Formam ás vezes grup)s que podem 
quasi ter a denominação de flores. r»tei'itlopli.yta,8. 

As Dryophytas sa i representadas pelos musgos, tanto h 'pati 'Os 
como os frondosos, sendo n.-stes > Itimos q ;e apparecem os primeiros 
feixes vasculares quo nas I teridophytas ji atiin,em a um grande 
desenvolvimento. 

As Pteridopkytas constituem um grupo muito natural, em que as 
folhas i6m umi grande desenv ilvimento, havendo nelle, porém, 
plantas sem folhas, ou reduzidas a simples escamas, como nas Equise- 
taceas e Vnlotaceas. Outras vezes sao quasi folhas só, ma- sempre com 
raizes. Dividem-se nas seguintes classes : 

I. Caules sem internodios, 

A. Grande desenvolvimento das folha<, simples ou compostas. 
Esporangios ^obre o dorso das fjlhas vegetati^as, ou sobre 
folhas espociaes. Filiees. 

B. Foliias pequenas, simples, filiformes ou escamas. Esporangios 
na .aca superior e ba-,e das foihas. Lyoopotliales. 
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II. Caules com internodios sobre um rhizoma ramificado. Folhas 

reduzidas a escamas verticiiladas nos internodios, raro desenvol- 
vidas. Esi-orangios na face superior de follias reunidas em espigas 

nas extremidades dos caules ou ramos. Equiao tales. 

Nao foram consideradas as classes fosseis. 

EMBRYOPHYTA SIPHONOGAMA. 

(endoprotualliadas espeumatophytas). 

(puaserogamos). 

A massa interior se compõe de parenchyma, de prosenchyma e 
de vasos. As partes exteriores sJo : a raiz, o caule e as folhas. As 
folhas se compõem de parenchyma atravessado de feixes vasculares o 
sâo cobertas por uma pellicula — epiderme — na qual se acham aber- 
turas — estomatas — que communicam com o exterior. As flores 
contém os orgios sexuaes desenvolvidos, cstames e pistillos, indispen- 
sáveis para a producçao do embryâo na semente. Aí sementes estão 
fixadas numa placenta na planta-mai o contém um embryüo, com- 
posto de uma ou duas folhas primarias (raro mais) — cotyles —, um 
começo do caule — plumula — e outro do raiz — radicula —, que na 
germinação rompe o env( lucro — testa — fazendo a plumula ou cau- 
liculo o a radicula crescerem em direcções oppostas. 

Excepções—Em algumas plantas aquatlcas inferiores faltam vasos. 
Muitas plantas com caules cactaceos nao têm folhas. As parasitas nao 
verdes o as plantas aquaticas immersas nio tôm estomatas. Algumas 
parasitas nao tôm cotyles e as coniferas tôm mais que dois cotyles. 

Vários dos systeraas anteriores ao de Engler, especialmente o 
de Endlicher, j4 separavam os vegetaes em dois grupos principads, 

Thallophytase Cormophytas, dos quaes o ultimo abrangia, além das 
Cotyledoneas, todas as Acotyledoneas caulinares e follaceas. Nestas o 
systema vegetativo de facto se compõe de raiz, caule e folhas prove- 

nientes do um embryao cuja formação depende de uma fecundação, 
a geração cmbryonal é precedida por uma geração proembryonal 

u prothallica, que nos Phanerogamos se acha reduzida a uma pequena 
porção de tecido cellnlar no sacco embryonal e que muitas vezes des- 
pparece ou se transforma em endosperma (albumen), quando par- 
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siste. Nos cryptogamos corraophytas, onde o sacco embryonal, já em 
fórrna de esporo, se separa da planta-raai, o prothallo constitue uma 
formaçüo mais independente o mais desenvolvida, sobre o qual se 
opera a fecundação que tem por fim a producção do embryáo, ao 
passo que nos plianerogamos a fecundação se opera no sacco em- 
bryonal, cmquanto este ainda está em união organica com a planta- 
mai. 

Entre os corraophytas cryptogamos e oi phanerogamos ha um 61o 
do união, que sio as coniferas, cujo proembryão attinge a ura desen- 
volvimento excepcional, apesar do permanecer incluso no sacco era- 
bryonal. São, por isso, estas plantas consideradas diírerontes dos pha- 
nerogamos, com os quaes apresentam ainda outras divergências de 
caracter essencial. As suas flores femininas não tôm pistillo e este 
orgam esti nellas reduzido a uma placenta oviphora, o que tem indu- 
zido os autores a collocar esta? plantas com as Cycadaceas numa sub- 
secção especial — Gijmnospermas — como uma transição entro os 
Cryptogamos c oí Phanerogamos que, por terem sempre pistillo o 
ovario clauso, denominaram Angiospermas. 

Entretanto, o característico essencial dos Corraophytas crypto- 
gamos consiste era que o seu systema vgotativo é constituído por 
duas gerações diversas — othallo, aqui prothallo, e o cmbryão. O 
thallo é transitorio O logo dosapparace, ao passo quo o embryão con- 
tinua a desenvolver-se, produzindo raiz, caule e folhas para formar a 
planta propriamente dita. Os tiiallophytas não passam do estado 
tlialloide, ainda que, nas algas superiores, o thallo de um modo sur- 
prehendente se assemelhe ao systema vegetativo das plantas su- 
periores e apesar de se desenvolver directamento do esporo. A tran- 
sição entre os thallophytas o os cormophytas se effectua pelos musgos 
— Bryophytas — cujo prothallo, sem fecundação prévia, por melo 
do gemmulas ou botões, produz um caule folioso, mas quo para 
formar esporos necessita de fecundação. 

As Si. honogamas separam-so, pois, om duas grandes subsecções: 

I. Vegetaes com flores sem perigonio, sem pistillo e estigma o cuja 
semente não esti incluida num fruto. Gr.vm.tn>Hi>ei-iiiix5. 

II. Vegetaes com flores, munidas do perigonio, pistillo e estigma o cora 
as sementes serapre incluídasnura fruto. A-ng-iospei-mío. 
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I Subsecção — GYMNOSPERM.^. 

(auchispebm^) (*). 

Os microsporangios, ou saccos pollinicos, ostao sempre no lado do 

baixo das folhas estaminaes. As folhas carpellarcs nilo so unem para 
Tormar um carpello fechado, excepto no Juniperus, por occasiao da 
maturação, e por isso também nüo ha plstillo nem estigma. O micro- 
sporo, ou pollen, é levado pelo vento directamente á, micropyla do 
óvulo, onde chega primeiro á nucella, que o tubo pollinico atravessa 
para encontrar o macrosporo, ou saceo embryonal, afim de fecundar 
os archegonios que ali se acham. A somente é núa sobre a folha car- 
pellar expandida, ou se acha no prolongamento directo do eixo. O 
prothallo — o cndosperma, que mais tarde exerce a funcçao de te- 
cido nutritivo—, junto com alguns archegonios, enche o sacco em- 
bryonal antes da fecundaçilo. Os archegonios s5o constituídos em 
rogra de uma cellula ovular, cellula rhachldiana o ccllula-canal, fal- 
tando ás vezes esta ultima, mas ó raro haver sómcnte cellula ovular. 
Antes da pollinizaçtlo os microsporos — grãos pollinicos — desen- 
volvem um prothallo composto de 12 cellulas vegetativas e a cellula 
genetriz ou sexual masculina,* que em raros casos produz esper- 

matozoides, geralmente núcleos espermaticos que se alongam cm tubo. 
Pela estructura anatômica, as Gymnospermas diflerem bastante 

dos vegetaes superiores, especialmente no lenho, que se compOe 
sómente de cellulas lignificadas, cujas membranas apresentam perfu- 
rações areoladas (areolas). No cylindro medullar apparecem, comtudo, 
elementos munidos do espiraes, porém sSo cellulas verdadeiras. Os 
limites entre os annois annuaes se formam por isso do um modo que 
differe das angiospermas, porque so opera apenas pela alternaçiio do 
cellulas do paredes espessas no lenho autumnal, o do paredes finas 
no lenho primaveral. 

Em relação ao habitus, modo de crescer, posição das folhas e sua 
fôrma, natureza do fruto, etc., as gymnospermas apresentam tal 
variação e as suas fôrmas extremas so achara tao isoladas uma da 
outra, que os representantes actuaes deste grupo devem, talvez, ser 

encarados como simples relictos do uma vegetação era via do deíappa- 

sorom^ "loines de ArcMspermce o Melaspermce foram dados por Slrassburger, por 
86 6uco'^'t mais antigas que as ultimas, ou Angiospermas, visto que 
Biospo^^™ camadas geologicas muito anteriores ás om que se encontram as Aa - 
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recer. Muitas do suas fôrmas lembram os cryptogamos ; assim, por 
exemplo, a Ephedra parece-so cora as Equisetaceas, varias Thujas 
lembram as Selaginellas e o tronco curiosissimo da Tumboa barnesii 
(Welaitschia), com um começo de bifurcação, tem muita semelhança 
com Isoêtes. As Cycadaceas podem, á primeira vista, ser confundidas 
com as Filiccs arborescentes. 

Divisão: 
I. Vegetaes com caule raras vezes ramificado, folhas reunidas na ex- 

tremidade, pinnatifcndidas. Faltam os vasos no lenho secundário. 
1 Classe. Oycaclales. 

II. Vegetaes com caule em regra ramificado. Folhas nüo reunidas 
nas extremidades, simples. Cora ou tom vasos no lenho secundário. 

A. Vegetaes geralmente arborescentes e lenhosos, sem vasos no 
lenho secundário. 

1. Arvores ramificadas, com folhas lineares, aciculares, ou 
triangulares, densamente cobrindo os galhos. Fruto 
secco. II Classe. Ooniferaloa. 

2. Arvores ramificadas, com folhas cuneiformcs ou em forma 
do leque, pecioladas o nlo cobrindo os ramos. Fruto, 
baga. III Classe. GiaUg-oa-los. 

B. Vegetaes arbustivos, até cipós, lenhosos ou n.ao, com vasos 
no lenho. Folhas geralmcnio largas o penninervadas. Flores 
era espigas. IV Classe. C3rrietales. 

I Classe. OYC^DA.L1I:S. 

Esta classe está hoje representada por uma única familia do 
plantas vivas, em seguimento a duas outras classes só conhecidas em 
estado fóssil, as Denetlitales, com a familia Be.nettitace^ o as Cordai- 
tales com a familia CordaitacejE. A esta ultima familia pertencem as 
varias especies de Araucarioxylon ou Dadoxylon, que cm fôrma do 
madeira fóssil sSo freqüentemente encontradas no Brasil. 

Familia i. CVCADACE^E. 

Caracteres — Flores sem perigonio, dioicas o nao reunidas em 
inllorescencia. As masculinas tôm a fôrma de espiga, na qual nume- 
rosos estames estão fixados no eixo. Cada estame ó constituído por 
uma escama de ápice dilatado e provido de pollineos ao longo e no 
dorso desta escama. As flores femininas silo representadas por folhas 
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carpellares estendidas, com as sementes a descoberto. As sementes 
tôm endosporma farto, farinhoso, que envolve o embrySo orthotropo 
que se acha ligado a um suspensorio enrolado, sondo munido era 
regra do dois cotyledones, raro um só — Ceralozamia —, ou mais — 
poucas Zamias. 

Órgãos vegetativos— As Cycadaceas sao plantas arborescentes, do 
estipe grosso, ás vozes alto, com cicatrizes ou restos dos peciolos das 
folhas cahidas. As folhas sao em regra de duas espocies: umas, 
pequenas, escamosas, que envolvem o botão terminal da nova seri.; das 
folhas ; as outras, grandes, pinnadas, do profoliaçao mais ou monos 
circinnada, inseridas segundo um e>piral o persistentes unicamento 
no ápice do estipe. Possuem feixes fibro-vasculares, mas tanto o le- 
nho secundário como o corpo liberiano sio atravessados pelos raios 

medullares. O seu parenchyma ó riquíssimo em amidon o a maior 
parte das especies tem grandes canaes do mucus, porém os crystaos 
sao raros. 

Divisão'. 
I- Folhas carpellares com 8-4, raro 2 sementes horizontaes ou erectas. 

Pinnas foliaros com uma só nervura central. CycaH . 

II- Folhas carpellares com 2 sementes voltadas. Folhas vegetativas 
com noivaçüo variada. 
A. Pinnas penninery.idas. Staiifçoria/. 
B. Pinnas pirallolinervadas. 

1. Folhas bipinnadas. Tíowenia. 
2. Folhas uni|iinnadas. 

a) Sementes inseridas sobro almofadinhas na folha car- 
P^llir. I>ioon.. 

b) Sementes inseridas diroctamente sobro a folha. 

As escarras espigas oscudifo;mes. (África). ICnco- 

plia,! n,r*to». 

"" cscamas espigas em fôrma do prego (Australia). Ma,- 
crozaiiiitv, 

3. As escamas (spigasescudiformes (Ameno.)). 

" » bicornes (México).Ooi-a.tozamia. 

" " » masculinas planas, as femininas em 
fôrma do escudo (Cuba). Mücrocycas. 
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Affinidades — Apesar de estarem as Cycadaceas no mesmo degráo 
de organizaçlo que as Coniferas e pnico inferior ás G>etac''AS, o seu 
parentesco phylogenetino deve ser procurado entre as FiLiaxEAS, com as 
quaes apr .sentam mais analogias, ao passo que as Conifeuas se appro- 
ximam mais dai Lycopodiaceas, parecendo as duas famílias dois ramos 
parallelos. E' possível que ainda se descubram fôrmas de transição 
que melhor estabeleçam estas relações, assim como a respeito das Angio- 
spermas, para as qaae^ naihuma transição é conhecida, de modo que, 
por emquanto, podem, as Gy.mnospermas ser encaradas como o extremo 
de um ramo vege'ativo, constituindo as Angiospeumas outro ramo. 

Distriduiçío CEOGnAPHiCA— A? Cycadacaas pertencem á flora tropi- 
cal e s'ibtropical, repartindo-se com certa uniformidade sobre o - dois 
continentes. Somente a America do Std parce menos aquinhoada, ha- 
vendo aqui apenas 4 especie-t di Zamia no Brasil e uma no Pcrti. 

Propriedades e empregos — iVos generos Cycas, Enceplialartos e 
Zamia é utilizado o amidon que o seu parenchyma contem em grande 
quantidade, especialmente o Cycas circinalis L., c fabrica-se com clle 
uma especie de sagú. As sementes desta mesma especie são conside- 
radas tóxicas e as espigas de Diooti ediilo são comidas no México, 
No mais, são plantas essencialmente ornamonlaes c as folhas das Cycas 
muito empregadas pelos jardineiros em ramalhetes. 

II Classe. OOIVIFIÍÍIÍ.^V.T^IíIS. 

Est i cbsso formava i ntes uma só farailii que incluia tambim as 
GUKGOACEAS, mas a (linbn'nça das folhas o a falta do espormatozoidos 
determinaram a separação. Agora divide-se era : 

I. Geralmente poucas folhas carpollarcs e cirpallosiia mesma flor 
f jminini, ou um só carpello passando ás folhis carpellares, for- 
mando uma drupa de epicarpo carnoso. Arvores em regra 
dioicas. Fam. 2. Taxa-couLS. 

II. Geralmente muitas folhas carpellares reunidas em cones. Semente 
occulta nas folhas carpellares e com epicarpo se:co, lenhoso, 
coriaceo ou osseo. Em regra monoicas. Fam 3. Pinsieeso. 

Família 2, TAXACEAí. 

Caracteres — As flores masculinas süo dispostas era uma especie de 
capitulo e aí cellulas pollinicas ás vezes munidas da uma aza. As 

flores femininas slo separadas, nSo dispostas em capitulo. O ovulo é 
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sempre mais desenvolvido que a folha carpellar, que pôde faltar por 
aborto, sendo então a flor feminina representada só pelo cvulo. A so- 
mente está envolvida por um arillo ou por seu tegumento, que se torna 
polposo, parecendo um fruto drupaceo. Sao em regra dioicas. 

Órgãos vegetativos—Arvores do pouca altura, com tronco lenhoso 
ou arbustos lenhosos, sem vasos e sem conductos resiniferos no le- 
nho, mas presentes na casca, excepto no genei'o Taxus, onde faltam 
completamente. As folhas são mais ou menos lanceoladas, coriaceas e 
inseridas em espiral alongado, com um só feixe flbrovascular. 

Divisão : 

I. Óvulo orthotropo e erecto. Folhas carpellares pouco desenvolvidas 
ou nullas. Tribu ""l^axetio. 

Generos : Taxus, Phyllocladus, Torreya, Cephalotaxus. 

II. Óvulo anatropo. Folhai carpellares desenvolvidas e o pollen com 
vesiculas. Tribu roclootix-poí». 

Generos : Podocarpus (brasileiro), Microcharys, Dacridium, Sa- 
xigotliea. 

Affisidades — As Taxaceas são intimamente ligadas ás Pisaceas. 

DiSTRinuiçSo GEOGRAPHICA — E' bastante vasta porque habita a zona 
temperada de ambos os hemispherios. O Brasil possue apenas o gênero 
Podocarpus, com duas especíes: P. lambertii e P. sellowii, conhecida 
pelo nome de « pinheirinho » ou « pinheiro bravo » 

Propriedades e empregos — O emprego das especies desta familia c 
exclusivamente industrial da madeira que fornecem. No Brasil a ma- 
deira do i( pinheirinho » é menos estimada que a do pinheiro kva.\i- 
caria brasiliana. As folhas e as sementes de Taxus baccata são 
consideradas tóxicas. 

Familia 3. PINAGEyE. 

Caracteres — A inflorescencia ó sempre dioica, em amentos que 
formam cones. Os amentos masculinos se compõem de muitas flores, 
cada uma formada de um s6 estame com filete curto o grosso, alargado 
no ápice em fôrma de escama, acima do connectivo ; a anthera é 
1-2 locular, com dehiscencia rimosa. Os grãos pollinicos sio alongados 
e munidos de uma vesicula em cada extremidade para sorem trans. 
portados pelo vento, ou se compõem de grãos pequeninos. As flores 
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femininas sao constituidas por folhas carpellaros abertas, duras e com 
uma ou mais sementes inseridas na sua base, no meio ou no ápice. 
As sementes são pequenas ou grandes, solitarias, por pares, ou 
muitas, envolvidas por um teguir.enio duro ou lenhoso, ou como em 
Juniperus, polposo, formando uma baga. A micropyla ó supera ou 
infera. O embryio tem 2 ou muitos cotyledonBs, admittidos como di- 
visões do dois, rodeados por um eiidosperma farinhoso, abundante. 

Órgãos vegetativos — As Pinaceas sio todas lenhosas, arbóreas ou 
arbustivas, ramificadas e mais ou menos ricas em vasos resiniferos, 
faltando vasos conductores no lenho. As follias, sem estipulas, sSto de 
ordinário aciçulares, mais ou menos longas e largas, sempre coriacoas, 
ás vezes reunidas em feixes de duas ató muitas,, ora distichas, ora 
om espiral, imbricadas o muitas vezes revestindo a planta toda. 
Quando em feixes, são envolvidas por uma bainha formada da folha 
cm cuja axilla nasceram. 

Divisão : 

, Folhas inseridas om espiral. Sementes om regra invertidas. 
A. Folhas carpellares simples, com uma semente invertida o 

inserida no centro. Tribu A.i'í»-ucariiiiOíic}. 

Generos: Agathis, Araucaria (único no Brasil). 

B. Folhas carpellares diíTerenciadas om escama protectora e 
cscama frutigera. 

1. Escama protectora pequena, a frutigera grande. Se- 
mentes duas, invertidas. Tribu A.l>iotinoto. 

Generos : Pinus, Cedrus, Larix, Pseudo-larix, Picea, Tsuga, Abies. 

2. A's vezes não ha differenciação e então a escama tem 
uma saliência na face interna. Sementes 2-8, axillares 
e erectas, raro invertidas. Tribu rraxotliinouo. 

Generos : Sciadopihjs, Cunninghamia, Arlhrotaxis, Sequoia, 

Cryptomeria, Taxodium, Glyptostrobus. 

II. Folhas oppostas ou verticilladas, raro dispersas. Semente om 
regra erecta. 
A. Cone lenhoso. 

1. Escamas valvulares. Tribu Actinostrobinos». 

Generos : Actinostrobus, Callitris, Fitzroya. 
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2. Escamas imbricadas. Verticillos de 2 folhas. 
Tribu Tlnijopsid.in.eao. 

Goneros : Thujopsis, Libocedrus, Thuja. 

3. Escamas escudiformes. Vcrticillos de 2 folhas. 
Tribu Oupx-es8Ín.eíx>. 

Generos ; Cupressus, Chamaecyparis. 

B. Cono baccaceo ou drupacoo. Tribu Juniperinetio. 

Genero : Juniperus. 

Affinidades — No ponto de vista phylogenetico, filiam-se as Pina- 
CEAs ás Lycopodiaceas, mas morphologicamente estão no mesmo degráo 
que as Cycadaceas. Entretanto não existe uma ligação com esta ultima 
familia, tão pouco como as Angiospermas. E'verdade que em Juniperus 
o carpello é tão bem ou tão mal fechado como numa Reseda, porém, 
falta o caracter principal, o estigma. Approximam-se das Gnetaceas, 
formando o genero Taxus uma verdadeira transição. 

Distribuição geograpiiica — As Pinaceas encontram-se em quasi 
todos os climas e apesar do pequeno numero de gentros, ou 2.5, com 
apenas umas 300 especies, formam extensas florestas nas zonas tempe- 
rada e temperada fria. Menor é o numero nas zonas quentes e Pina- 
ceas tropicaes, propriamente dito, não se conhecem. São verdadeiros 
xerophytas que passam com pouca agua e por isso agüentam os grandes 
invernos quando toda a agua é congelada. Formam extensas zonas e 
revestem as altas montanhas, onde a altitude compensa a latitude, 
como na cordilheira dos Andes, no llimalaya e nos Ilockij Mountains. 
Algumas são bem restriclas, como os Podocarpus e a \raucaria no 
Brasil, o Larix occidontalis e as Sequoias na America do Norte. 

Propriedades e empregos — Depois dos cereaes, ou talvez em pa- 
rallelo com elles, as poaceas são os vegetaes mais úteis industrial- 
mente, porque nenhuma outra familia chega a formar mattas de 
tamanha extensão. Uma grande parte da riqueza nacional da Suécia, 
Finlandia, paizes do tíaltico, Canadá, Sibéria, etc., provém da immensa 

exportaçao de, madeira de pinho, principalmente dos í?enero.s Piniis e 
Abies, generos estes que lambem fornecem a terebinthina, o breu e o 
alcatrào, que tanto emprego tncontram na construcção naval, o upó 
de sapato » para os pintores e dté das folhas se extrahe um producto 
fi-broso para encher almofadas e colchões. A Pinus lainbertiana fornece 
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um breu doce, que é mastigado nos Estados Unidos. A madeira de 
P. ccmbra é predosapara esculptura e as suas sementes são comestivei^. 
Dos ramlnhos novos de Finus alba, nigra e canadensisprepara-se uma 
especie de cerveja e a P. balsamoa fornece o conhecido balsamo do 
Canadá. Como plantas ornamentaes são muito estimadas, havendo 
varias especies de Tlui|as com ramos pendentes, e os Cupressus, cy- 
prestes, são tradicionaes para ornamentação dos cemiterios. Na 
Finlandia a casca do Pinus abics e misturada ás farinhas para pão 
nos annos de escassez dos cereaes. As sementes das Araucarias, espe- 
cialmente de A . brasiliana, os « pinhões », são comestiveis. Algumas 
especies de ijedrus fornecem a madeira para os lápis de graphilo e as 
sementes do Juniperus communis, além de estimulantes e diurelicas, 
entram como ingrediente principal no fabrico da genebra. 

III Classe. OINIilGO^LES. 

lima só família. 

Ginkgoacex — Exótica, representada por uma só ospocio viva, 
Ginkgobiloba, da China, mas com muitas especies fosseis. 

IV Classe. G]VE'X'^A.LES. 

Familia 4 (única). GNETACE^. 

Caracteres — As llores sa,o diclinas, dioicas ou monoicas, ás vezes 
hermaphroditas, reunidas em espigas, pequenos racimos ou solitarías, 

cora perigonio 2-4 méro. As flores femininas se compõem de uma 
especie de cálice cyathiforme que encerra uma somente erecta o 
atropa, coberta do um ou dois teguraentos, dos quaes o interior, pre- 
sentes os dois, se prolonga em fôrma de pistillo, com extremidade oblí- 
qua ou dilatada o laciniada, apparentando estigma. As flores mas- 
culinas tôm 2-8 ostaraes com antheras 2-4 locnlanis do dehiscencia 
rimosa, apicilar. O fruto ou somente ó uma iioz, ou drui)acea, en- 
volto pelo calico carnoso, coriaceo ou membraiioso. O erabryáo é 
recto, invertido, dentro do endosperma carnoto, cora cotjledones 
pequenos, radicula grande e preso a ura susponsorio comprido, 
enrolado. 

Órgãos vegetativos — Os tres generos desta familia difl'erera muito 
entre si. Ao passo que as Ephedras sSo arbustos e subarbustos ramo- 
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s os, cora folhas em regra reduzidas a escainas decussadas ou a tres, as 
especies de Gnetum são arvores ou cipós o arbustos lenhosos com 

folhas peniiinervadas, sem estipulas e ramos nodosos. O genero 
Tumboa (Welwitschia) tem um tronco curtíssimo, gi'osso e fendido no 
ápice, com duas folhas largas, parallelinervadas, coriaceas. O lenho 
das lenhosas tem vasos e tracheidas, mas nio conductos resiniferos. 

Divisão : 

I. Vegetaes lenhosos, com crescinjeuto indefinido e flores dioicas. 
A. Arbustos ou subarbustos com folhas leduzidas, 2-4-0 estamos 

com antheras 2 locularos. Fruto, noz. Epliodi*». 

B. Cipós ou arvores com folhas desenvolvidas. Um estame com 2 
antheras uniloculares. Fruto drupaceo. . Gnotiim. 

II. Vegctaos sublenhosos cora crescimento limitado, 6 ostames, anthe- 
ras 3 rimosas. Fruto, samara (África). Tuiixlsoa.. 

DistribuiçXo GEOGRAPiiicA — Esía família, com tres generos e cerca 
da 45 especies, tem representantes na Asia, África c America, nas 
regiões tropicaes, mas em parte alguma são freqüentes, O Brasil possuo 
poucas especies de Gnetum e Ephedra na Amazônia. 

PnopniEDADES E ÉMPREGOs — São insignificantes porque somente 
Gnetum gnemon na índia fornece uma qualidade de embira. O Gnetum 
urons no Amazonas tem sementes comestiveis. A madeira das especies 
arhorescentes não é muito considerada. A Tumboa mirabilis da 
África é considerada alcançar mais de iOü annos de edade. 

II Subsecção — ANGIOSPERM^.. 

(Metasperm^) . 

Os microsporangios, ou saccos pollinicos, sao fixados nas faces an- 
terior e pi sterior das folhas estaminaes, formando, dois o dois, uma 
theca, quo raras vezes 6 dividida em compartimentos; ás vezos os mi- 
crosporos — pollen — sJo agrupados em tetrados ou em massas pollini- 
cas. O sacco embryonal sg origina de uma cellula quo toma o logar das 

outras nascidas da mesma cellula-mü embryonal. O pollen que chega 
ao estigma do pistillo emitte ali um tubo quo penetra ató o macrosporo 
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— sacco ombryonal — no ovulo, onde estão localizados também os 
synergidos c os antipodas, além da cellula ovular. Os ovulos são en- 
voltos pelas folhas c^rpellares inteiramente fechadas. O endosperma — 
prothallo — não fórina um tecido unido antes da fecundação, mas 
depois chega a encher todo o sacco embryonal, soíTrendo, ás vezes, 
completa resorpçio pelo embryão durante o desenvolvimento deste. 
Outras vezes persiste, junto com o perisperma, para servir de 
tecido nutritivo ao embryão durante a g rminação deste. Na fecun- 
dação o tubo pnllinico desce do estigma pelo canal do pistillo até 
chegar á extremidade superior do sacco embryonal já munido de te- 
gumenios, penetranio pela micropyia. Este processo chama-se acro- 
gamia e é o mais commum. Algumas vezes, porém, o apparelho 

. sexual se acha na base da semente o neste caso ha hasigamia. Outras 
vezes o tubo pollinico pas<a ao pé da micropyia para penetrar pela 
extremidade da chalaza, havendo chalazogamia, que talvez seja o 
processo primitivo. 

Como esta subsecção comprehend í todos os vegetans superiores, 
a sua primeira divisão se faz nas seguintes duas grandes classes : 

Divíaão : 

I. Erahryão com um só cotyledone, que nas saprophytas é de forma 
«lobiilar. O caule é atravessado por feixes fibrovascularcs fe- 
chados. Não ha raiz central, perpendicular. As folhas são om 
regra parallelniervadas, raro penninervadas. As flores em geral 
com verticillos 3 méros, mas com muitas excepçôes. 

Cl. V. Monofot.yle.lonejKi. 

II. Embryão com dois cotyledones, rarissimas vezes mais. Caule com 
feixes flbrovasculares abertas. Foliias de ordinário penniner- 
vadas. Raiz cm regia central, perpendicular o ramificada. 

Cl. VI. I^icotyloclonoixi. 

V Classe. MOXOCOX YX^EDOIVE^. 

Caraelcres — Flori'S 3 meras. Perigonio cm regra um cálice com- 
posto le verticillos verdes ou coloridos, ou é pouco desenvolvido, até 
faltar complet imente. Os estamos são de ordinário dispostos em dois 
cyclos 3 meros, alternados, ás vezes menos, raro mais. O pistillo se 
compõe de tres carpellos concrescentes, ou por aborto 2 ou i, raras 
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vezes mais que 3. A semente quasi sempre tem endosperma. O om- 
bryão tem um só cotyledone que envolve a plumula. A radicula falta 
ou nao so desenvolve, sendo substituída por umas raizes secundarias 
ou adventicias, raras vezes ramificadas. 

Órgãos vegetativos—As Monocotyledoneas sSo em geral herbaceas, 
raro com tronco lenhoso. As raizes sao sempre adventicias. O caule 
nao tem diílerenciaçao em casca, lenho o medulla. A sua massa 6 for- 
mada de parenchyma atravessado irregularmente por feixes fibrovas- 
culares fechados. Nas Monocotyledoneas arborescentes o tronco é 
geralmente simples, sem ramificação, com um só botão terminal, esca- 
moso ou espinhoso o com cicatrizes das folhas cahidas. O crescimento 
principal 6 no comprimento. A peripheria ó dura. Os caules e ramos, 
quando os ha, sao cylindricos ou 3 angulares, articulados quando as 
folhas tôm bainha, ou som articulações quando as folhas estão em espi- 
ral, raro oppostas ou vcrticilladas. As folhas geralmente nao tôm arti- 
culações nem estipulas; sao inteiras, simples e parallclinervadas, 
muitas vezes reduzidas a simples peciolos ou phyllodios sem lamina. 

Excepçõcs — A Draccena draco tem uma raiz perpendicular, cen- 
tral, como nas dicotyledoneas. Todas as palmeiras, Yuccas, algumas 
Aloes, Pandanus e Bambusaceas tôm tronco lenhoso; os Pandanus sao 
sempre ramificados. Varias Diosr.oreas tôm o caule construído como 
as dicotyledoneas, (;om casca o madeira do augmento annual. Varias 
Orchidaceas, Smilax e Dioscoreas tôm folhas articuladas e, as duas 
ultimas, penninervadas. ksPandanaceas,Bromeliaceas, Aloês, Najase 
Potamogeton, tôrn folhas aculeadas nas margens o as folhas das pal- 
meiras sao pinnadas ou palmadas, como também em varias Araceas 
o Taccaceas. Nas Alstroemcrias ha folhas verticilladas e na Listera e 
em varias Najas oppostas. Algumas Graminaceas, AUsmaíaceas o 
Butomaceas, etc., tôm mais que 6 estamos e nas Orchidaceas, Alis- 
mataceas, Najadaceas o visinhas falta o endosperma. 

Provam estas muitas excepçõcs, que encontraremos também nas 
Dicotyledoneas, que a diflbrença entre as duas classes nao se basea 
sobre caracteres isolados, porque quasi nenhum dclles pôde ser con- 
siderado como exclusivo para qualquer das classes. A differença está 
na diversidade geral do typo fundamental para o desenvolvimento de 
cada uma das classes. 

Na germinação da semente monocotyle a radicula cessa de 
crescer e ao redor da sua extremidade estacionada sahem filamentos 

iioi 2 
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radiculares envoltos numa bainha — coleorrhiza —, motivo por quo 
Richard chama estes vegetaes do Endorrhizso. Uma vez parado o 
crescimento da raiz, a planta só se desenvolve numa direcção, para 
cima, o o caule é sustentado e nutrido somente pelas raizes simples, 
adventicias, quo se desenvolvem pariphericamente e desapparecempara 
dar logar a outras, novas. A parte subterraneadasMonocotyledoneas 
ó mais uma especie de rhizoma que oíTerece duas particularidades : 
ou é elle curto e composto de uma porçüo de partes agglomeradas, 
como em todas as cebolas, os rhizomas das Iridaceas e Scitamineas, ou 
elle fôrma um caule subterrâneo com internodios maiores e menores, 
como nas Graminaccas, Cyperaceas, Juncaceas, etc.. As transições entre 
as duas fôrmas sao muitas, mas em todas nascem as raizes adventicias 
em anneis concentricos, dos quaos o exterior — ou nos caules alonga- 
dos, o superior — é o mais novo, havendo geralmente um aniiel em 
cada internodio. Até os troncos das palmeiras, que annualmento produ- 
zem um só botão na extremidade, tal como as cebolas das Liliaceas ou 
os rhizomas de outras monocotylcdonoas, devem ser considerados rhi- 
zomas prolongados. A differcnça entre o tronco das palmeiras e as ce- 
bolas cujos brotos novos se formam no centro do caule o que annual- 
mente se elevam até finalmente estarem por fora da terra, é sómente 
que nas cebolas a camada velha desapparece logo quo o broto novo 
estiver formado, ao passo quo nas palmeiras as porções caullnares for- 
madas persistem, endurecem o se tornam lenhosas. Por isso o estipo 
elova-se no ar, adquiro uma fôrma cylindrica, composta de tantas ro- 
dellas superpostas quantos s-ao os annos de vida do indivíduo e, si os 
limites ontre estas rodellas nao se apagassem, poder-se-hia contara 
edado de uma palmeira na sua casca, como numa arvore dicotyledo- 
nea se contam os annos pelos anneis concentricos da sua madeira. 

Decandolle chamava as Monocotyledoneas de Endogenas, porque 
era admittido que o seu crescimento se operava de dentro para fôra 
pela formação de partes novas no centro, ao contrario do quo se dá 
nas Dicotyledoneas. Alohl, porém, demonstrou que, tal como nas Dico- 
tyledoneas, os feixes do cambio so produzem numa zona periphcrica do 
meristemio, mas quo não formam um circulo fechado e, por isso, nao 
produzem ura annel cambial ininterrupto. Que a parto exterior do 
estipe monocotyledoneo costuma ser muito mais dura e resistente do 
quo a interior, provém de que os foixes fibrovasculares na sua [larte 
inferior, e emquanto ainda correm parallelos á poripheria do tronco, se 
compõem quasi que exclusivamente de liber de paredes grossas. Esta 
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construcçâo das monocotyledoneas só pode ser bem observada nas 
arborescentes, por ser menos distincta nas hei'baceas. 

Muito so tem discutido a respeito da natureza do cotyledone das 
monocotyledoneas. Em regra é de forma tubular, fechado o mais 
membranoso que foliar. Nas Monocotyledoneas inferiores o embryão 
é uma massa cellular com um ou mais botões de plumulas, sem ves- 
tígio i!o cotyledone ou do radicula. Também nas Orchidaceas o em- 
bryão é uma massa homogenea, tal como em varias famílias dicoty- 
ledonoas. O professor Agardh chamava as monocotyledoneas de Cry~ 
ptocotyledoneas, porque acreditava que o verdadeiro cotylodono da 
semente monocotyledonea, tanto pela cstructura como pela funcçao, 
era o endosperma dos outros autores. A única differença entre esto 
e o das dicotyledoneas seria que permanece na semente durante a 
germinação, do que também ha exemplos entro as próprias dicotylo- 
doneas. Reiclionbach chama-lhes acroblastx — que germinam polo 
ápice —, porque o cotylodono fechado, em fôrma de bainha, tem de 
ser perfurado pela plumula na germinação. 

O parallelismo das nervuras nas folhas das monocotyledoneas 
indica que não existe uma verdadeira diíTerenciação entro o peciolo e 
a lamina, como nas dicotyledoneas, de fôrma que muitas das cha- 
madas folhas não passam do phyllodios, A Sagittaria tem cm regra 
folhas sagittadas, mas quando cresco em agua de certa profundidade, 
não desenvolve a lamina e os peciolos se alargam e tomam a forma 
das folhas de muitas Liliifloras. O Potamogeton tem folhas com laminas 
quo fluctuam, mas todas por baixo da agua são reduzidas a peciolos 
ou phyllodios. Nas Graminaceas e nas Cijpcraceas admitto-se a bainha 
como sondo o peciolo o a parte superior a lamina. Faltando as esti- 
pulas em todas as folhas com bainha, segue-so quo as monocotyledoneas 
não as podem ter; entretanto, tem-so admittido a ligula das Grami- 
naceas como uma espocio de estipula. 

Divisão : 

I. Series com inconstância no numero das partes floraes. 

A. Achlamydia predominante, com numero variavel de estamos o 
carpcllos Serio 1. I*A.]NI>A.]V.íVLES. 

1. Plantas aquaticas. Achlamydia não rara. Ila todos os 
degráos até lieterochlamydia. llypogynia e epigynia. 

Serie 2. XIELOBI^. 
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2. Plantas terrestres, mesmos caracteres. 
а) Pequenas saprophytas. Flores homoiochlamydeas. 

Seria 3. TKITJrtI13A.I-.ES. 

б) Graminaceas. Flores achlamydeas com bracteas seccas 
ou glumas. Serie 4. Grl-iXJMIFJLiOrt-iE. 

B. Achlamydia rarissima e então com formação de espatlia. 
1. Series com folhas parallelinervadas. 

а) Flores seccas era grandes paniculas com espatlias 
coriaceas ou lenhosas. 

Serie 5. PRÍNCIPES. 

б) Flores em espadices, folhas como as palmeiras. 
Sorio 6. 

2. Series com folhas mais ou menos pcnninervadas, flores 
em espadicos dentro do uma espatha. 

Serie 7. 

II. Sorios com flores typlcamento 5 cyclicas. 
A. Flores homoio — até heterochlamydeas; hypogynia e actino- 

morphia predominantes. 
í. Sementes com endosperma farinhoso. 

Serie 8. FARINOS^. 

2. Sementes com endosperma carnoso ou cartilaginoso. 
Serie 9. LILTIFi.OR^. 

B. Flores homoiochlamydeas, corollinas, ou heterochlamydeas. 
Epigynia com zygomorphia predominante. 
1. Sementes com arillo o endosperma duplo (endosperma-j- 

porisporma), grandes. 
Serie 10. SOITA-MIIV^. 

2. Sementes sem arillo, com ou sem endosperma, microscó- 
picas quasi. Serie H. MIOROSPERM-ílí}. 

I Serie. P AND AIS" ALES. 

Flores diclinas, achlamydeas, ou com perigonio homoiochlamydeo, 
bractoolde. As flores masculinas com um ou muitos estames. As 
femininas cora um ou muitos carpellos. Endosperma presente. As in- 
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florescencias são compostas, cylindricas ou globulosas. Plantas em 
regra paiudosas, herbaceas, até arboroacentes, com folhas lineares. 

Ila nesta serie as seguintes famílias representadas no Brasil: 

I. Flores unisexuacs por aborto. Perigonio substituído por pellos ou 
escamas. Estamos 2-S. Inflorescencia em espiga compacta, com 
as flores masculinas na parte superior e as femininas na parto 
inferior. Herbaceas altas, em brejos. Fam. 5. TYPIIACE.E. 

II. Flores unisexuaes por aborto. Achlamydeas. Estames muitos. 
As flores femininas ás vezes com estaminodios. Fruto em syn- 
carpo, drupa ou baga. Em geral plantas arborecentes, ramificadas. 

Fam. 6. PANDANAGE^, 

Família 5. TYPHACE^. 

Caracteres — As flores sao reunidas sobre um cylindro comprido, 
unisexuaes por aborto e achlamydeas, sendo o perigonio substituído 
por tres escamas raembranacoas, ou por muitos pellos cerdosos. Os 
estames são tres, livres, ou mais, monadelphos, com antheras orectas, 
rímosas, ás vezes com connectivo largo. Formam a parte superior do 
cylindro. O pistillo é simples, com estilete alargado perto do estigma, 
que é linear ou espathiforme. A's vezes são estereis. No ovario o 
ovulo é pendente, com a micropyla para baixo. O fruto é uma noz ou, 
raras vezes, caryopse. A semente tem endosperma delgado, carnoso. 
O embryão é axiliar. 

Órgãos vegetativos — As Typuaceas sao plantas palustres, herba- 
ceas, com rhizoraa rasteiro, folhas dispostas em duas series, lineares 
e rectas e sem nervura central, coriaceas. 

Divisão: 

Só tem um genero. Typlia,. 

Affinidades — Não havendo provas sufpcientes para admiltir que as 
flores das Typhaceas representam uma reducção, forçoso é consideral-as 
como sendo as inferiores entre as monocotyledoneas, tendo como pa- 
rentesco somente a pequena família Sparganace^, não brasileira. 

Distribuição geograpiiica— Todas as Typhaceas, com mais ou menos 
especies, habitam os brejos de quasi o mundo inteiro, excepto nas 

zolfias frias. Têm sido encontrados restos fosseis desta familia no 
terciario do sul da França. 
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Propriedades e empregos — Os rhizomas são bastante ricos em 
amidon e podem servir para engordar porcos, porque não contêm sub- 
stancias nocivas. Em vários logares na Italia empregam-se as folhas 
para trançagem de cestinhos e capas para garrafas. O pollen é, ás 
vezes, recolhido para servir, como o pollen das Lycopodiaceas, nas phar- 
macias. 

Familia 6. PANDANACE^. 

Caracteres — As flores sSo uniscxuaes por aborto, conservando 
muitas vezes os rudiracntos do sexo abortado. As flores masculinas 
sao muito unidas o sem pcrigonio, mal separavois quando sosseis mas 
quando pedicelladas tôm os estamos dispostos em pequenos racimos. 
As flores femininas também ntto tôm perigonio, mas muitas vezes com 
estaminodios e um numero variável de carpellos quo formam um 
ovario uni ou plurilocular, muitas vezes reduzido a um só carpeUo 
orientado para a frente ou para trás. O estigma é sessil sobre o 
ovario. O fruto é um syncarpo composto de varias bagas ou drupas. 
Quando bagas, ha muitas sementes com perisperma duro ; quando 
drupa, 6 unisperma, com testa membranacea. O endosperma é farto, 
oleoso e envolve o embryao, que tem um só cotyledone. 

Órgãos vegetativos — As Pandanaceas sao geralmente arbore- 
scentes, ramificadas e muito fibrosas. Caracterizam-se por suas raizas, 
que nascem era diflercntes alturas nos troncos, de onda se dirigem 
obliquamente para o chão, e ahi emittem outras raizas que fixam a 
planta. As folhas são lineares, muito fibrosas o geralmente com 
margons sorreadas e aculeidas. 

Divisão: 

I. Ovario pluricarpellar. Fruto syncarpo formado de bagas. 
Sementes pequenas com testa dura. Froycinetia. 

II. Ovario uni-pluricarpellar. Fruto syncarpo formado do drupas. 
Sementes grandes com testa membranosa. I»aiid,a,n.us. 

Affinidades—Na construcção ha alguma affinidade com as Araceas 
e as Palmaceas, porém, mais ainda com as Sparganiaceas, as quaes, 
porém, já possuem perigonio. 

Distribuição geographica — As Pandanaceas, com 3 generos e certa 
de 40 especies, pertencem, com uma excepção — Pandanus brasiliensis 
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— ao hemispherio antigo, especialmente Malasia e África tropical. São 
bastante duvidosas as especies fosseis consideradas pertencentes a esta 
familia e encontradas no eoceno. 

Propriedades e empregos— Muitas das especies são estimadas por 
suas fibras, especialmente o Pandanus utilis, de cujas fibras se fabri- 
cam os saccos para café na iítia de Mauritius. Alguns dos frutos são 
comestiveis e outras especies fornecem perfume, mas tudo em pequena 
quantidade. O "guarána" — Pandanus brasiliensis — tem sido culti- 
vado para fabrico de papel, mas logo abandonado pelo crescimento 
moroso e pouca riqueza em fibras. 

Fa.n\. SPARGANIACEJi — E'uma pequena familia com um só 
genero — Sparganium — e 6-8 especies que habitam as regiões frias 
do hemisplierlo norte e da Australia. São especialmente aparentadas 
com as Pandanaceas, poróm, já possuem perigonio o a sua inflore- 
scencia é globular, Sao pequenas plantas terrestres, herbaceas, com 
folhas lineares e as inflorescencias axillaros. Nao se lhes conhecem 
propriedades nem empregos. 

II Serie. 

Flores cyclicas ou hemicyclicas, aclilamydeas, haplochlamydeas, 
diplochlamydeas, homoiochlamydeas ató heterochlamydeas, liypogynas 
até epigynas. Estames um até muitos. Carpellos um até muitos, apo- 
carpos ou syncarpos; sementes sem endosperma, ou muito reduzido. 
Plantas aquaticas ou paludosas com escamas intravaginaes na axilla 
foliar. 

Divisão: 

I. Flores achlamydeas ou homoiochlamydeas {Potamogetoniness). 
A. Plantas immersas ou fluctuantes. 

1. Flores hermaphroditas ou unisexuaes, achlamydeas. Esta- 
mos 1-4. Fruto drupa ou capsula membranosa uni- 
spermo. 

Fam. 7. POTAMOGETONACE^. 

2. Flores diclinas. Perigonio cupuliforme. Anthera uma, 
terminal. Perigonio feminino egual ao masculino ou 

nullo. Carpello um, com semente basilar. 

Fam. 8. NÂJADACE^. 
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B. Plantas erectas, palustros. Flores liermapliroditas. 1'erigonio 
corollino. Estamos 6 ou mais em 2 - 4 cyclos. Fruto mom- 
branoso com 2 até muitas sementes. 

Fam. 9. SCIIEUGIIZERIACE/E. 

II. Flores geralmente heteroclilamydeas. 
A. Cada carpello com uma só semente na sutura central {Alis- 

minex). Flores geralmente liermapliroditas, 3 meras. Estames 
todos ferteis. Carpello dehiscente. 

Fam. 10. ALISMATACE^Ií:. 

]!. Sementes na parede anterior do carpello {Butominex). 
' i. Flores geralmente liermapliroditas. Estamos 6 - 3 ou muitos 

o então os exteriores estereis. Ovario supero. Fruto dehi- 
scente. Fam. 11. Í5UT0.MAGE/E. 

2. Flores unisexuaes, raro liermapliroditas. Estames 3 - i2, os 
exteriores ás vezes estaminodios. Ovario infero. Fruto 
indeliiscente. Fam. 12. IIYDUOCIIAUITACE^C. 

Vamilia 7. POTAMOGETONACEyE. 

Caracteres — As flores sao pequenas, raras vezes grandes, diclinas 
o u liermapliroditas, solitarias ou dispostas om espiga. O perigonio 
falta ou ó representado por um eiivoltorio cyathiformo ou por tres 
pequenas folhas. As antheras sao sesseis e, ás vezes, soldadas cm todo 
o seu comprimento ; o pollen ó granuloso ou reunido ora filamentos. 
Os carpellos sao vários ou um só, livres. Ha um só ovulo pendente do 
ápice do ovario, orthotropo, raras vezes fixado lateralmente. Os esti- 
gmas sao em numero igual aos carpcllos, ou 2, compridos. O fruto 6 
drupaceo ou coriaceo, indehiscente, unispermo. A semente ó sem on- 
dosperma e o embryao tem em regra radicula grande. 

Órgãos vegetatiws — S5o plantas submersas, herbacoas, com as 
folhas dispostas em duas series, ás vezes aos pares, com escamas axil- 
lares (intravaginaes) o muitas vezes com bainhas prolongadas. 

Divisão: 

l. Infloroscencia em espiga. Flores achlamydeas. 
A. Espiga cora eixo compi-iraido e bainha. Estigmas 2. 

Tribu Zosteroio. 
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Generos; Zostera, Phyllospadix. 

B. Espiga com eixo cylindrico, sem bainha. 
1. Espiga composta. Estigma com appendices. 

Tribu I*osi«loiiieoo. 

Genero: Posidonia. 

2. Espiga simples. Estigma sem appendices. 
Tribu IPota-iiiog^etoiieotí. 

а) Estames 4, com appendices potaloideos; genero brasi- 
leiro. r»ota.iiios-eton. 

б) Estames 2, com appendices curtos; genero brasileiro. 
Itiippiii. 

II. Flores solitai-ias ou em cimeiras, diclinas. 
A. Achlamydeas. Estilete mais curto que os estigmas. 

Tribu 0.yiiiodooeí». 

Generos: Cymodocea, Ilalodulc. 

B. Ilomoiochlamydeas, pelo menos nas flores femininas. Estilete 
maior que os estigmas. 

Tribu Za,iiicliellio«3. 

Generos: Althenia exotico, o brasileiro ZsinicUellia,. 

Affipíidades— As adaptações que a vida aquatica di terminou para 
as especies desta família, di/ficultam muito reconhecer-se o seu paren- 
tesco, porém, a estruelura da semente e do embryão coUoca-a na pro- 
ximidade das Alismataceas e das IIydrociiaritaceas. As tentatii as de es- 
tabelecer um parentesco com as Graminaceas não têm dado resultado. 

Distribuição geograpeica— Encontram-se representantes deita fa- 
mília no mundo inteiro e em todos os mares, mas o numero de especies 
é apenas do 70, cabendo bO ao genero Potamogeton. E' freqüente en- 
contrar especies próximas muito distanciadas, como por exemplo Posi- 
donia oceonica, no Mediterrâneo e a P. australis, na Australia. O Brasil 
tem varias especies de Potamogeton nos seus rios e corregos, assim 
como de Ruppia e Zanichellia no lítloral. Conhecem-se muitas especies 
fosseis do terciario e do cretáceo. 

Propriedades e empregos— A não ser algumas poucas especies que 
servem para encher colchões, ou como material de acondicionamento, 
nenhuma propriedade especial se conhece desta família. 
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Familia 8. NAJADACEjE. 

Caracteres — As íloros sio diclinas, monolcas ou dioicas; as mas- 
culinas se compõem de uma anthera central, uni ou quadrilocular, 
e um p3rigonio formado por duas bainhas. As flores femininas são 
constituídas do um ovulo erecto o anatropo, protegido por um peri- 
gonio simples ou duplo. Sendo simples, termina em unslobulos aculea- 
do3; sendo duplo, o interior contém os estigmas e o exterior forma um 
tubo, de cujo oriíicio sahem os lobulos estigmaticos. A semente ó mu- 
nida de testa dura, mas falta-lhe endosperma. O embryao é recto, 
com phimula e radlcula bastante desenvolvidas. 

Órgãos vegetatioos — As Najadaceas sJo também plantas aquaticas, 
h3rbaceas, annuaos, molles, ramificadas, com folhas verticilladas, 
lineares, de margens denteadas e aculeadas, bainha na base com duas 
escamas intravaginaes. 

Divisão: 
Só ha um genero. Najas. 

Affisidades — As Najadaceas estão bastanfe imoladas por causa 
da construcção de suas flores. Entretanto, a grande semente sem endo- 
sperma e um embryão muito desenvolvido, como nas Potamogetoxaceas, 
revela a afflnidade entre estas duas famílias. 

Distribuição geograpiiica—E' muito vasta a distribuição das 31 es- 
pecies conhecidas, porque se encontram em todos ospaizeu, mas sempre 
em pouca abundancia. No Brasil são muito escassas. 

PiiOPniEDADES E EMPREGOS — Desconhccidos. 

Familia APOXOGETOyACE.E—E' uma pequena familia com cerca 
de 15 especies, distribuídas sobre África, Madagascar, Asia e Australia 
tropical. Fôrma uma especie de transição para as familias que seguem, 
e distingue-so por ter perigonio colorido, ás vezes de uma só tepala, 
bracteoide. Silo todas aquaticas o a maior parte das Gspecies fornece 
rhizomas amylaceos comestiveis. 

Familia 9. SHEUC11ZERIACE.E. 

(JUNCAGINACE^). 

Caracteres — Fltres h:)raoiochlamydea3, de perigonio bracteoide, 
dispostas em inflorescencia terminal, racimosa, raro espiga. O peri- 
gonio é actinomorpho, geralmente verde, de 2 verticillos 3 méros. 
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O androceo está disposto em 2 cyclos de 2 - 3 ostames, com antheras 
extrorsas e pollen ovoide. As folhas carpellares estão também em dois 
cyclos, sendo o exterior de ordinário esteril c sem estilete. Os esti- 
gmas sáo munidos de compridas papillas hyalinas. Cada carpello con- 
tém um ovulo anatropo com 2 tegumentos. A semente nüo tem en- 
dosperma e o embryão ó recto, com cotyledone grande e hypocotyle 
ou radicula forte. 

Órgãos vegetativos — As Schtncuzemaceas sao plantas mais ou 
menos palustres, com raizes fibrosas, raramente tuberosas. O caule ó 
quasi um colmo, com camaras de ar que indicam a sua natureza am- 
phibia. As folhas são estreita?, graminiformes, com bainha alongada 
e com escamas intravaginaes na axilla foliar. São atravessados pelos 
feixes fibrovasculares mais fortes da planta toda, às vezes o único. 

Divisão: 

I. Flores pluriverticilladas. 
A. Flores 4 verticilladas, dioicas, Tetroncium. 

B. Flores 3 verticilladas. 

II. Flores uni verticilladas, diclinas e hermaphroiitas no mesmo indi- 

Affinidades — Esta familia está muito naturalmente aparentada 
com as POTAMOGETONACEAS B as Alismataceas, differe, entretanto, em vá- 
rios caracteres, de modo que não pôde ser incluída em nenhuma deltas. 

DistribuiçSo geographica — O verdadeiro liabitat desta familia é a 
zona temperada, porém, entra também um pouco na zona subtropical, 
havendo no Brazil representantes dos generos Lilaea e Triglochin. 
Contém apenas nove especies vivas, havendo algumas fosseis do ter- 
ciario. 

PnopRiEDADES E EMPREGOS—São muito Hmitados e apenas Triglochin 
marítima é, ás vezes, empregada como salada nas costas da Allemanka 
com o nome di "Roehr" ou "Roeiilk." 

1. Ovario unicarpellar. (Brasil). 

2. Ovario pluricarpellar. Sche uc li 25 er i a • 

viduo (Brasil), 

Familia iO. ALISMATACE^E. 

Caracteres — Inflorescencia em panicula ramosa. Flores actino- 
morphas e symetricas, heterochlamydeas ou homoioehlamydeas 
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3 meras. O verticillo extei'ioi' do perigonio ó 3 folio o caliciforme, o 
interior corolllno e também 3 folio. Os estames são 6 em 3 pares, 
ou muito?, livres, oppostos ás folhas perigoniaes do verticillo exterior; 
as antheras introrsas e extrorsas com pollen e-phei'ico. Os carpellos 
sJo seis até muitos; os pistillos simples, com estigmas papillosos. O 
ovulo é anatropo com dois tegumentos. O pericarpo ó membranoso 
ou liquifeito interiormente. A semente sem endosperraa, com em- 
bryão curvo de cotyledone comprido e hypocotyle forte. 

Órgãos vegetativos — As Alismataceas sSo plantas herbaceas, aqua- 
tlcas ou palustres, com vasos lactiferos e eixo vertical curto, algumas 
vezes providas de estolhos. As folhas sao geralmente basilares, pecio- 
ladas e com bainha, lamina inteira, cordiforme ou sagittada. Quando 
im mersas se reduzem a phyllodios. Escamas intravaginaes nas axillas 
são sempre presentes. A fecundação se opera em regra pelos insectos, 
mas ó possível haver também autofecundação. 

Divisão: 

I. As flores tôm calico o uma corolla colorida, heterochlamydeas. 
A. Disco plano. Estamos 6, em verticillo. Carpellos 6. 

1. Ovario unispermo. 
a) Ovulo orientado para fóra. Micropyla na base exterior. 

+ Flores hermaphroditas exclusivamente. 
o. Pericarpo pergamentoso. (Brasileiro). 

A.lismD/. 

00. Endocarpo lenhoso. Caltlessia. 

++. Flores masculinas e hermaphroditas. Endocarpo 
lenhoso o entre o endocarpo e o exocarpo com 
uma lacuna em ambos os lados. 

Liiiinopli-y ton. 

b) Ovulo orientado para dentro, Micropyla ua base in- 
terior. 

miiBiiia/. 

2. Ovario com dois ou mais ovulos. Daiiiasoniuin.. 

B. Disco convexo. Estamos em regra mais de 6, ás vezes em 
espiral. Carpellos dispostos em capitulo. 
1. Fruto com linhas salientes, mais ou menos comprimido. 

(Brasileiro). Ecliinotlorus. 
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2. Fruto inteiramente comprinido. 
а) Flores hermaphroditas e masculinas. 

Lopliiocax^pus. 

б) Flores diclinas. Sag^ittaria. 

11. Perigonio todo verde. Flores homoiochlamydeas. 
A. Perigonio 3 folio, caliciforme. Flores dioicas. 

Bufnaitiá/. 

B. Perigonio 6 folio, as tepalas interiores mais delgadas. 
■Wiesneri». 

Affinidades — Aposição desta família é muito natural entre as 
SCHEUCHZEMACEAS 6 as BuTOMACEAs, approximaãdo-se as suas especies 
menos desenvolvidas daquella familia, possuindo todas as íre% famílias 
as curiosas escamas íntravaginaes. Entre as monocotyledoneas repre- 
sentam as Alismataceas um desenvolvimento adiantado. 

Distribuição geographica — Com cerca de 47 especíes, as Alismata- 
ceas habitam as zonai quentes c temperadas todas, com exclusão do 
Cabo da Boa Esperança e Patagônia. A? especies com fruto drupaceo 
têm o seu centro na índia Oriental, ao passo que os generos Sagittaria 
e Echinodorus pertencem mais á America. Conhecem-se algumas espe- 
cies fosseis, si bem que um tanto duvidosas. 

Propriedades e empregos — Quasi todas as especies têm um sueco 
acre e cáustico, que faz 03 animaes evital-as. O único emprego conhe- 
cido é o dos rhizomas de Sagittaria variabilis e sagittifolia, que são 
cultivados pelos índios nos Estados Unidos e cujos rhizomas são comes- 
tíveis, depois de exlrahido o sueco cáustico. Têm alli o nome de 
Wapatoo. 

\ 
Familia i1. BUTOMACE/E. 

Caracteres—Inflorescencia om cimeira, mas sondo as flores solitá- 
rias, sao longo-ponduculadas — Limnocharis. As flores sio actinomor- 
phas, lieterochlamydeas e com poucas excepções 3 meras, muitas 
vezes fluctuantes, sempre liypogynas. Cálice de 3 tepalas verdes, 
pelo menos exteriormente. O verticillo interior 6 corollino do tepalas 
imbricadas no botão, caducas. Os estames sao 9, ou muitos, e 
neste caso o verticillo exterior é estéril; as antlieras sio erectas, in- 
trorsas, om Limnocharis extrorsas. Os carpellos são 6 ou muitos. 
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em regra com estilete comprido e papillas estigmaticas regulares. Os 
ovulos são inseridos na face interior da follia carpellar, entre a ner- 
vura central e as margens ; são anati-opos, cora 2 tegumentos. 
O fruto 6 uma silica deliiscente e a semente sem endosperma e em- 
bryão ora recto, ora curvo. A fecundação ó operada por insectos, 
attrahidos pela coloração das tepalas corollinas. 

Órgãos vegetativos— Plantas herbaceas, aquaticas ou palustres, de 
caule erecto, colmiforme, com vasos lactiferos em algumas espccies. 
As folhas são em regra basilares, com bainha, erectas ou fluctuantes, 
muito variaveis de fôrma, mas sempre de margem inteira, ou phyllo- 
dioí, sempre com escamas intravaginaes. O caule, as folhas o os pe- 
dunculos possuem camaras de ar. 

Divisão : 

I. Embryão recto : estames ferteis 9. Butomus. 

II. Embryão curvo. 
A. Estames ferteis 9. Xeníig-ocliaris. 

B. Estames muitos; somente os interiores ferteis. 
1. Carpellos 15-20, sara estilete. (Brasil) — Limiio- 

2. Carpellos 6, com estilete. (Brasil)—riyd.roclei8. 

Affinidades — Apesar das di/fcrenças que apresenta esta familia 
com as Alismataceas, como na placentação e pelo grande numero de 
sementes, nenhuma outra familia lhe é mais aparentada. 

Distribuição geogiiapuica—O genero Butomus pertence à zona tem- 
perada do continente antigo ; e Tonagocharis á zona quente. Limno- 
charis e Ilydrocleis são da zona quente da America e existem no 
Brasil. Ahjuns restos fosseis têm sido encontrados nas camadas ter- 
ciarias na Suissa. 

Propriedades e empregos—A não ser o cultivo de algumas especies 
de Butomus nos jardins, nenhum emprego se faz das especies desta 
familia. 

Familia -12. IIYDROCIIABITACE^. 

Caracteres — Inílorescencia em cimeira, espatha ou, ás vozes, 
flores solitarias. As flores são diclinas, raro hermaphroditas, syme- 
tricas, actinoraorphas e em regra heterochlamydeas, 3 meras. Peri- 
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gonio em 2 verticillos, o exterior caliciforme, o interior corollino, 
faltando, ás vezes. Os estaines estão dispostos em )-S verticillos, sendo 
freqüente iiaver estaminodios, ás vezes também nas flloros femininas. 
Os filetes são livres, algumas vezes adherentes na base, com anthera 
dithecas, raro unithecas, extrorsas e com dohiscencia rimosa. O gy- 
necGO nas flores femininas ò formado de 2-15 car]()ellos, o ovario é 
infero e unilocular, com placentas parietaesque ás vezes chegam até 
o centro. Os estigmas são do mesmo numero que os carpellos e mais 
ou menos bipartidos. Os ovulos são muitos, com 2 tegumentos, ortho- 

tropos ou anatropos, erectos, até pendentes. As sementes são em 
regra muitas, sem cndosperma, com embryão grande e plumula pe- 
quena, lateral. 

Órgãos vegetativos — São todas plantas submersas, tanto da agua 
salgada como da agua doce, com folhas em espiral, verticilladas ou 
•alternas, sesseis ou pccioladas, com escamas intravaginaes o de 
fôrma muito variável. A fecundação é operada pelo vento e pela 
agua. Na Vallisneria as flores masculinas se desprendem dos pe- 
dunculos para fluctuar e chegar ás flores femininas. 

Divisão ; 

I. Carpellos 3, raras vezes 2-4 ou 5. 
A. Achlamydeas. Estigmas maiores do que a corolla. , 

I, rialopliiloidooc. . 

Genero: Ilalophila. 

B. Homoniochlamydeas. Estigmas menores do que a corolla. 
II. Va,llisiicx*ioi<lesx>. 

Generos: Ilijdrílla, Ilelodea, (brasileiro), Vallisneria, Anacharis. 
II. Carpellos 6-15. 

A. Folhas biseriaes, largo-lanceoladas, obtusas, fino-cerradas, plu- 
rinervadas. III. Tlxívla,HS0Í<leíJ0. 

Genoros: Enolus, Thallassia (brasileiros). 
B. Folhas em espiral, formando roseta. IV. Stx"a,tioi<loa3. 

Generos: Boottia, Ottelia, Ihjdromystria (brasileiros), Limno- 
bium, llydrocharis. 

Affinidaoes — Não somente a analogia nos orgãos vegetativos cot- 
loca esta familia proximo ás Botomaceas e Alismataceas, das quaes 
possue até as escarnas intravaginaes, como também a semelhança dos 
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orgãos floraes. Ao mesmo tempo apresenta affinidadc com as Potamo- 
GETO>ACEAS, dãs quaes tem o exterior e a construcção da semente. 

Distribuição geograpuica — Com cerca de 30 especies, habita esta 
familia as aguas salgada e doce dj ambos os hemispherios em todas as 
zonas, com excepção somente da glacial. No Brasil são representados 
os generos Ilelodia (Elodia), Ottelia e llydromystria, talvez também o 
Anacharis, que cresne e n Montevid;o. Os restos fosseis encontrados no 
eoceno e atlribuidos a esta familia são duvidosos. 

Propriedades e empregos — Alg imas especies de Ilydrilla e de 
Vallisnoria são empregadas para fabricar assucar e especies de Ile- 
lodea, Boottia c Ottelia para adubo verde, A Ilelodca canadensis se 
propaga em certas condições de tal fôrma, q ie chega a impedir a nave- 
gação nos rios, pelo que lambem tem sido ensaiada para forragem com 
certa vantagem. A adaptação da Vailisneria spiralis ja/bi re/erida 
acima. Depois da fecundação os ovarios descem pela contracção do 

> pedunculo, para am idurecer as sementes debaixo d'agua. 

III Serie. TRITJRir)A.lL,Ti:s. 

Contóm uma só familia, com os caracteres desta. 

Familia -13. TRIURIOACE/E. 

Caracteres — Flores homoiochlaraydeas, diclinas ou hermaphro- 
ditas. O pGrigonio de 3-8 folhas corollinas, mais ou menos concre- 
sccntes, com prefloraç.lo valvular das partes livros. As flores mascu- 
linas com 2-6 estamos inseridos na margem ou fundo do disco conico, 
com filotes curtissi nos ou faltando. Anthcras com thecas globiilaros e 
rimas confluentcs. As flores femininas ás vezes com 2 ou mais esta- 
minodios e muitos carpellos uniloculares sobre o eixo entumccido, 
com ura ovulo basilar, erecto o anatropo, do um só togumento. Pis- 
tillo apicular, lateral ou basilar, om estigma pequeno. Frut)s 
muitos, globulares ou pyrifür.nes, cjm pericarpo grosso, rimoso. Se- 
mentes com grande ondosperma c embryao pequeno, globular. Flores 
pequenas, padunculadas, ou solitarias, maiores. 

Órgãos vegelatívos — ks Triüridaceas sao pequenas plantas sapro 
phytas, incolores, amarelladas ou avermelhadas, que vivem no chão 
entre folhas cahid^s e musgos, aphyllas ou com escamas. 
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Divisão : 

I. Folhas perigonaes com o ápice laciniado, nú ou lanoso. Estames 
sesseis ou com filetes curtos. Sciapliila. 

n. olhas perigonaes com o apico 3-4 vozes maior e uma abertura 
na base. Estames immersos no disco conico. Ti-iui*is. 

Affoidades — Ainda ha duvida que esta família seja monocotylc- 
donea, porque os feixes fibrovascidares são muito reduzidos e não se 
conhece o embryão perfeitamente. No caso de ser monocotijledonea, 
deve ficar perto das Bütomaceas, com as quaes combina pelo grande 
numero de carpellos. 

Distribuição geoguaphica— Com cerca de 40 especies, é uma fa- 
mília essencialmenee tropical. No Brasil os dois generos têm repre- 
sentantes nas matlas desde as Guyanas até S. Paulo, que parece o li- 
mite austral. 

Promiedades e empregos— Não se lhes conhecem. 

IV Serie. OLXJMXFLORyE. 

Iníioroscencias em espiga ou panicula, com ou sem espatha; 
flores soccas, em regra achlamydeas, raras vezes com perigonio tri- 
chomatico e rarissimo com perigonio normal; envoltas era glumas o 
paleas. Herbaceas, raro lenhosas. 

Divisão : 

I. Colmo cylindrico, nodoso ; folhas com bainha fondida e ligula. An- 
theras versáteis. Fruto caryopse. 

Fam. 14. GRAMINACE/E. 

II. Colmo triangular, sem nós ; folhas com bainha inteira e sem li- 
gula. Anthei'as basifixas. Fruto achenio. 

Fam. 15. CYPERACE^. 

Familia 14. GRAMINACE/E. 

Caracteres— Flores achlamydeas, envoltas por duas ordens do os- 
camas, das quaes a exterior, composta do 2-3, mais resistentes, deno- 
minadas glumas, e a interior, de consistência membranosa, compõe-se 
de paleas, de ordinário em numero de 2 ; sSo todas consideradas 

2101 
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bracteas. Muitas vezes ha mais duas pequenas escamas membraiiosas 
ao pé do gyiieceo, chamadas lodiculas. Tanto as glumas como as 
paleas são inseridas alternadamento sobre o pediccllo, mas muito 
approximadas, sendo a palea mais alta também a interior e a mais 
baixa a exterior, por isso chamada a gluma cobertora. As flores sao 
de ordinário hermaphroditas, raras vezes diclinas. Os estames são 3, 
raras vezes mais {Luzula), ou menos, até reduzidos a um só, sempre liy- 
pogynos. Os íiletes são filiformes o as anthoras lineares fixadas pelo 
centro e por isso versáteis, pendidas nas duas extremidades. Os es- 
tiletes dopistillo são 2, raro 1, separados ou adherentes, com estigmas 
plumosos ou em forma de pincel. O ovario é supero, de um só car- 
pello extrorso, unilocular o unispcrmo. O ovulo ó parietal, anatropo, 
ascendente. O embi'yão ó pequeno, rccto, composto de ura corpusculo 
plano—scMíeZ/wm—, considerado o cotyledone encostado ao endo- 
sperma farinoso o tendo a plumula numa cavidade. O hypocotyle é 
grosso, com pequenas saliências que produzem as raizes adventicias. 
O fruto é um caryopse secco, com o pericarpo adherente o, ás vezes, 
cora as paleas íambem. 

Órgãos vegctalivos — As Graminaceas são em regra herbaceas, 
raras vezes raais ou menos lenhosas, freqüentemente com rhizoraa 
rasteiro e com bainhas. O colmo é.nodoso, ôco, poucas vezes cheio, 
cylindrico o freqüente ramificado. As folhas são distichas, inseridas 
nos nós, com bainha fendida o amplexicaulc, havendo, no logar da 
inserção da lamina na bainha, uma ligula. A lamina é plana, plicada 
ou convoluta. O ultimo internodio prolonga-se era rliachis floral que 
siipporta a panlcula ou a espiga, simples ou composta do espiguilhas. 

Divisão: 

I. Espiguilha uniflora, sem prolongamento do eixo; raras vezes 2 
flora e então sem internodio o a flor inferior incompleta. 
A. Ililo punctiforme; a espiguillia não comprimida dos lados, mas 

de trás para diante, ou cylindrica. 
1. Glumas e paleas membranaceas; as glumas são raais con- 

sistentes, até coriaceas ou cartilaginosas; a inferior é 
maior e envolve as outras; espiguilhas geralmente em 

acimo ou separadas. 
a) Flores masculinas o femininas em inflorescencias se- y 

paradas ou em partos diflbrentes na mesma inflo- 
rescencia. Tribu Maytleí». 
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Generos: Euchlaena, Zea, Coix, Tripsacum, Polytoca, 
Chionacne, Sclerachne, Urachne. 

b) Espiguillias liermaphroditas ou masculinas ô herma- 
phroJitas na mesma infloresceacia, estando uma flor 
masculina ao pé de uma hermaphrodita. 

Tribu ^\.n<lx*opog^oiieye. 

Generos; Dimeria, Cleistachne, Imperata, Mischan- 
thus, Pogonathcruin, Polytrias, Pollinia, Ischaimum, 
Erianthus, Saccharwn, Spodispogon, Ralzeburgia, 
Rotíbodlia, Manisuris, IXhylachne, Urelylrum, Vos- 
sia, Apluda, Lophopogon, Teríinaria, Apocopis, Thc- 
Icpogon, Peochypogon, Elionurus, Anthistiria, Ise- 
Icima, Germainia, Arthraxon, Andropogon. 

2. Glumas o paleas membranaceas ; a inferior 6 coriacea, 
maior. Espiculas solitarias ou em grupos destacados do 
um rhachis inarticulado. Tribu Zoysiooo. 

Generos: Trachys, Anthephora, Tragus, Aegopogon, Ili- 
laria, Neurackne, Laíipcs, Lopholepis, Perotis, Lepto- 
íhricum, Zoysia, Schaffnera. 

3. Glumas e paleas membranaceas, a inferior horbacea ou 
papyracea, menor e mais estreita quo as outras. Espi- 
guilhas solitarias destacando-se dos ramos de uma pa- 
nicula. Tribu Tristeí^inoi». 

Generos: Arundinella, Melinis, Deckera, Phxnosperma, 
Trismcnia, Thisanolcena, Arthropogon. 

4. Glumas e paleas geralmente cartilaginosas, coriaceas ou 
papyraceas. Palea interior mais delgada, em regra her- 
bacea, a ultima menor. As espiguilhas so desprendem 
dos raminhos de uma panicula, ou de um rhachis inar- 
ticulado, raro articulado. Tribu Paxiicoyo, 

Generos: Rcimaria, Eriochlca, Paspalum, Anthaenanthia, 
Amphicarpum, Isachne, Panicum, Ichnanthus, Tricho- 
laena, Oplismenus, Chaetium, Selaria, Cenchrus, Penni- 
setum, Plagioseíum, ChamaeraphU, Xcrochloa, Sleno- 
taphrum, Phyllorhachis, Thuarea, Spinifex, Olyra. 

Ililo linear. Espiguilha comprimida dos lados. 

Tribu Oryzei». 
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Generos: Hydrochloa, Pharus, Leptaspis, Zizania, Luziola, 
Zizianiopsis, Potamophila, Maliehrunia,Oryza, Ackloeni, Rey- 
nandia, Leersia, Hygroryza, Slreptochaeta, Lygeum, Anomo- 
chloa, 

II. Espiguilha uni-multiflora. As unifloras geralmente cora o eixo pro- 
longado acima da flor, cujo pedicello em geral é articulado acima 
das primeiras glumas que permanecem, quando caem as outras 
com o fruto. Quando ha mais de uma flor, ha internodios entre 
as flores. 
A. Colmo herbaceo, annuo. Lamina foliar sem articulação na 

bainha. 
1. Espiguilhas sobre pedicellos distinctos era paniculas ou 

racimos. 
a) Esjjiguilha uniflora. 

+ Espiguilha com 4 glumas; a palea superior uni- 
nervada. Tribu I?lia,lívx'i<lot*í. 

Generos: Ehrharta, Microlaena, Teirarrhena, 
Phalaris, Anthoxanthum, Ilierochloé. 

-|-4- Espiguilha com duas glumas; palea superior 
binervada. Tribu ^g-x-ontitloao. 

Generos: Aris/ida, Stipa, Muchlenbergia, Pe- 
rieilema, Sporobolus, Polypogon, Agrostis. 

b) Espicula 2 — pluriflora. 
+ Glumas geralmente mais curtas quo aspaleas, 

com uma arista geniculada no dorso, raro no 
ápice, ou incrmes, e então sempre com duas 
flores oppostas. Tribu A.venea3. 

Generos: Air a, Deschampsia, Avena, Trisla- 
chya, Danthonia. 

-|—1- Glumas geralmente mais longas quo as paleas, 
sera arista, ou no ápice, mas nao geniculada. 

Tribu F'eHtiieoiX3. 

Generos: Pappophorurn, Sideropogon, Gyncrium, 
Arundo, Diplachne, Eragrostis, Mehca, Síreptogyne, 
üniola, Briza, Poa, Festuca, Dromiis. 
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2. Espiguilhas dispostas em duas Unhas approximadas, for- 
mando uma espiga unilateral, ou racimo com rhacliis 
inarticulado. Tribu Oliloi-idef». 

Generos; MicrocMoa,, Cynodon, Ctenium, Chloris, Gyrn 
nopogon, Monochxte, Bouteloua, Eleusine, Dactylocte- 
nium, Leptochloa. 

3. Espiguilhas em duas linhas oppostas, formando uma es- 
piga bilateral. Tribu Hor-tloas. 

Generos; Lolium, Agropyrum, Secale, Trüicum, Ho)- 
deum, Ehjmus. 

B. Colmo lenhoso, pelo monos na base. Lamina foliar freqüente 
com peciolo curto, que mais tarde se desprende da bainha. 

Tribu DSamlLuxseíio. 

Generos: Arundinaria, Arthrostylidium, Merostachys, Chusquea, 
Bambusa, Dendrocalamus. 

Affinidades — As Guamixaceas fovmãm uma familici isolada, ape- 
nas relacionada com as Cyperaceas, mas com grandes caracteres diffe- 
renciaes, como por exemplo a posição do embryão por fora, cotyle- 
done escudiforme, articulação do colmo, etc.. 

DisTniBuiçÃo GEOGRApmcA — Não ha paiz sem representantes desta 
família, que se encontra em todos os climas, terrenos e altitudes. São 
uma especie de sentinellas avançadas em todas as direcções e consti- 
tuem em muitos logares a pkysionomia caracteristica da paisagem. 
O numero de suas especies ettà proximo de 6.000, apresentando-se os 
individuos freqüentemente em massas compactas. Apesar de terem sido 
encontrados restos fosseis desta família, não ha certeza a respeito da 
sua classificação, porém, está demonstrado que já existiam no período 
terciario. 

PnopniEDADEs E EMPREGOS — As Graminaceas representam um dos 
mais importantes papeis na economia humana, apesar- de não conterem 
princípios activos, nem alcalóides. São, porém, altamente nutritivas. 
Os seus componentes príncipaes são : amidon em quasi todas as se- 
mentes, glúten, assucar, azotatos vegetaes e gommas. Quasi sem exce- 
pção, constituem a principal forragem para os animaes que nos forne- 
cem carne, quer como pastagem verde, quer em estado secco, como 
feno. üirectamente o homem emprega o arroz — Oryza sativa,— o 
trigo — Triticum sativum, com todas as suas variedades —, o milho — 
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Zea mais —, a aveia — Avena sativa —, o centeio — Secale cereale —, 
a cevada — Ilordeum sativum — que, além da sua farinha, fornece a 
base para a cerveja, que é fabricada com as sementes maltadas, isto é, 
um processo de germinação na qual o amido se transforma em assucar 
que, pela fermentação, por sua vez se torna álcool, podendo-se, aliás, 
fabricar aguardente de todos os cereaei. As graminaceas todas con- 
tém assw.ar, principalmente logo antes da floração, o que as torna 
tão exoellentes para nutrição dos animaes domésticos. A maior quan- 
tidade de assucar, porém, é encontrada no sueco da canna de assucar 

Saccharurn ofTicinarum — que pertence aos tropicos, sendo uma das 
graminaceas de colmo compacto. Varias especies contêm principios 
aromaticos, como a Andropogon nardus, que fornece o « oleo de citro- 
nella », a Andropogon schoonanthiis, o « capim limão » e a Andropogon 
squarrosus, cujas raizes, chamadas « Vetiver i>, são empregadas para 
aromatizar roupas e afugentar insectos. Na medicina as graminaceas 
são pouco empregadas e entre ellas a Triticum repens é considerada 
emoliente por causa da sua mucilagem doce e o oko das duas Andro- 
pogonsja mencionadas se emprega como antirheumatico e estimulante. 
A ergotina — Claviccps purpurcus — é um cogumelo microscopico que 
ataca vários cereaes exclusivamente. Poucas são as verdadeiramente 
tóxicas e as mais conhecidas são a Fcstuca quadridentata de Perú e a 
Stipa australis, na Argentina, ambas contendo ácido cyanhydrico. 

A grande tribu das Bambuse^, ó extremamente util industrial- 
mente, porque contém um largo numero de especies preciosas na con 
strucção das ligeiras casas, cabanas, pontes, etc., das populações tro- 
picaes. Os seus colmos compridos, muitos também compactos, e todos 
flexiveis e resistentes, constituem um material valiosissimo. Algumas 
especies até fornecem brotos comestíveis. As inftorescencias do Andro- 
pogon (Sorghum) arundiiiaceus são muito empregadas no fabrico de 
vassouras e algumas das variedades, como a « Dunha », dão sementes 
cuja farinha produz um pão excellente, principalmente empregado no 
continente africano. A variedade « saccharum » fornece bom assucar. 

Como plantas ornamentaes occupam também logar saliente tanto 
na jardinagem como na industria de ramalhetes. A esplendida Gyne- 
rcum argenteum dos pampas argentinos e as delicadas Eragrostis e 
Brizas são muito estimadas. Os grandes gramados nos jardins brasi- 
leiros são qaasi todos de Stonotaphrura amoricanum, que também está 
sendo empregada na fixação das dunas de areia movediça, junto com 
a Psaniraa arenaria, Chloris virgata e outras. 
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Familia 15. CYPERAGE^. 

Caracteres — As flores sao hermaphroditas ou diclinas, monoicas, 
raro dioicas, com ou sem bracteas e perigonio ausente ou reduzido a 
3-6, ou muitas, cerdas; ou com o disco 3 lobado, ou duas folhinhas con- 

crescentes em fôrma de amphora (utriculo) que envolve o ovario [Carex, 
feminino). O estames são 3, raro 1-2 4-12, hypogynas, de filetes 
livres e antheras basifixas. O estilete é terminal, com 2-3 estigmas 
filiformes. O ovario supero é geralmente 3 gono, unilocular e «ni- 
sperrao. O fruto ó uma capsula ou ura achenio, nao dehiscente. 
O ovulo é livre, basilar o anati'opo; a somente é pequena, com em- 
bryão excentrico e envolto pelo endosperma. A inílorescencia ó varia- 
dissitna, desde espiga o racimo até panicula. 

Órgãos vegetativos — Plantas todas horbaceas, graminoides, ces- 
pitosas ou com raiz rhizomatica. Caule triangular, raro redondo 
(Eleocharis), sempre sem nós. As folhas sao dispostas em tres series, 
com bainhas fechadas, sem ligula e com lamina estreita, até filiformo 
ou reduzidíssima. 

Divisão: 

I. Espiguilha sem foliolo terminal, sempre bisexual. Flores sempre 
hermaphroditas, ou somente uma ou outra unisexual na espi- 
guilha. Sub-fam. SCIRPOIDEjE. 

A. Bracteas presentes. I-Iypolytres». 

1. 1-2 bracteas de posição mediana. 
« 

Lipocai* pliiiioo. 

Generos; Lipocarpha, Ilemicarpha, 

2. 2 bracteas transversaes, ás vezes concrescentes. 
líypolytriimc. 

Generos: Áscolepis, Ilypolyírum. 

B. Bracteas faltara inteiramente. Scix-pete. 

1. As escamas da espiguilha distichas. Oyper-iiiseJ 

Generos: Carpha, Dulichium, Cyperus, Courtoisia, Kyl- 
lingia, Androtrichum, llemichlxna, 

2. As escamas da espiguilha em espiral. Scir*piii«?. 
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Generos: Ficinia, Eriophorum, Fuirena, Scirpus, lle- 
leocharis, Pentastichia, Fimbristylis, Psilocarya, Dichro- 
mena. 

II. Pseudo-espiguilha unisexual ou androgyna. Flores raro lierma- 
phroditas, em geral diclirias, monoicas. As flores femininas e 
masculinas terminam eixos de ordem diversa (ás vezes apparen- 
temento a mesma). Sub-fam. CARICOIDEM. 

A. Pseudo espiguilhas rarifloras, bisexuaes. Ramificação da ul- 
tima folha por baixo da folha terminal. Flores hermaphroditas, 
ou uma ou outra masculina por aborto. Perigonio cerdoso 
quando presente ou falta. Estames 3, raro 2 ou mais, ató 0. 

Rliyiic liospor-eie. 

Generos: Oreobolus, Trianoptiles, Cyclocampe, Schoenm, 
Mesomelasna, Asterochactc, Lcpidosperma, Tricôstularia, 
Decalepis, ArlhrosUjlis, Reedia, Cladium, Remirea, Actino- 
schoenus, Rhynhospora, Cyathochaeíe. 

li. .Como a prccedcnto, mas a flor terminal é sempre feminina 
e as lateraes hermaphroditas. Perigonio em regra falta, ox- 
cepto era algumas especies de Elynanthus. Estames 3-20. 

Galiiiieui. 

Generos: Elynanthus, Gahnia, Caustis, Evandra. 

c. Pseudo espiguilhas até plurifloras, bisexuaes. Flores terminaes 
femininas, rodeadas de muitas flores masculinas monan- 
dricas ou diandricas, ou inflorcscencias solitarias paucifloras. 
A ramificação começa numa das primeiras folhas da cspi- 
guilha. Perigonio falta. Os sexos são perfeitamente separados. 

Iloppiotici. 

d. Por baixò da flor feminina terminal muitas flores mas- 
culinas monandricas, 01ii-ysiti-ieli.irisx5. 

Generos: Scirpodendron, Diplasia, Chrysithriv, Lcpironia, 
Chorisandra, Mapania, Exocarya. 

2. Por baixo da flor feminina terminal varias espiguilhas 
paucifloras do flores masculinas. Iloppiiiiíxi- 

Gencros: Calyptrocarya, Becquerelia, Pteroscleria, IIop- 
pia, Cryptancjium, Larjenocarpus. 
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D. Pseudoespiguilhas unisexuaes, raro também com androgy- 
nas. As femininas unifloras, as masculinas até pliirifloras. 
Flores sempre unisexuaes, sem, raro com perigonio cer- 
doso. Som utrlculo. Sclerioi». 

Generos: Eriospora, Finlelmannia, Cephalocarpus, Scleria, 
Acriulus, Didijmia. 

E. Pseudo-espiguilha biflora, bisexual e então disposta cm es- 
piga simples, ou bisexual com uma flor feminina basilar e 
varias flores masculinas, ou uniflora por aborto. Neste ultimo 
caso as pseudoespiguillias sao dispostas como as flores, imi- 
tando espiga simples. Os sexos completamente separados, som 
perigonio, mas com utriculo na flor feminina. Cax-iceoo. 

Generos; Elyna, S':hoenoxiphium, Kobresia, Ilemicarcx, Un- 
cinia, Carex. 

Affinidades — As Cyperaceas constituem igualmente uma familia 
bastante isolada, porque com as Graminaceas cilas só têm de commum 
o habitus, visto terem o embnjão dentro da semente e não por fora, 
bainhas fechadas e caule sem nós. 

Distribuição geoguawiica — Um pouco menor em numero de es- 
pecies que a família precedente, as Cyperaceas, com suas quasi 3.000 es- 
pécies, habitam também a terra toda, de preferencia os logares humidos, 
mas existem também em logares seccos, até na areia pura. Na zona ar- 
ctica formam quasi -iO % da flora toda c de lá continuam até os trá- 
ficos, onde alcançam a sua maior diversidade do formas, sendo muito 
mais independentes do meio aiHlncnte do que as Graminaceas. Poucas são 
localizadas e ha até cspecies cosmopolitas. Poucos são os restos fosseis 
encontrados no terciario, e muito duvidosa a sua clasxtficação quanto 
aos generos. 

Propriedades e empregos — São relativamente poucos os empregos 
desta familia. O genc.ro Cyperus, com variax especics altas, serviam na 
antigüidade para fazer as vezes do papel. Os rhizomas de varias destas 
cspecies são comestíveis, como por exemplo os de C. esculentus, que 
tèm um gosto de ammdoas e contêm um oleo essencial, amidon e as- 
sucar. No mais só se empregam para trançar cestos, capachos, cha- 
péus c esteiras, que no Brasil são feitas de Scleria riparia. Varias das 
especies grandes provavelmente representarão ainda papel saliente no 
fabrico de papel e de cellulosc. Nenhuma é forrageira. 
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V Serie. PRIIVOIIPES. 

Pistillo com tres carpellos, em regra com um só ovulo em cada 
um. Flores com porigonio verdadeiro e a inflorescencia envolta por 
uma espatha. Plantas em geral arborescentcs. 

Família 16. PALM/E. 

Caracteres — Flores abundantes, actinomorphas, geralmente dl- 
clinas por aborto, monoicas ou dioicas, rarissimas vezes achlamydeas, 
do ordinário homoiochlamydeas, com as folhas pcrigoniaes exteriores 
muitas vozes menores que as interiores, seccas, sesseis o immersas no 
rhachis, ou pedicelladas o com ou sem tres pequenas bracteas esca- 
miformes. Estamos hypogynos ou perigynos, fixos nas topalas, 6, 
mas também 3-9, ou muitos, com filetes livres ou adelphos o antheras 
dorsifixas. Carpellos tres, livres ou adherentos, o então o ovario 3 
ou unilocular, ás vezes unispermos, sempre superoa. Fruto, baga ou 
drupa cora perigonio persistente. A semente fixa na base do uma pla- 
centa axillar, atropa ou anatropa, com chalaza pequena c tegumento 
adherento ao endocarpo. Embryão pequeno, recto, lateral, com 
grando endosperma cartilaginoso ou osseo. Inflorescencia era panicula 
envolta numa espatha. 

Órgãos vegetativos — As palmeiras sao em regra arborescentcs, 
raras vezes trepadeiras ou acaules. raiz principal nao se desen- 
volve e é substituída par outras adventicias, basilares. O estipe pôde 
ser cylindrico ou conico, ou mais ou menos fusifurme e freqüente- 
mente é armado de espinhos, rarissimas vezes ramificado por ano- 
malia. As folhas, reunidas na extremidade, s3,o grandes, pocioladas e 
com bainha e ligula, simples, de vernaçao plicada e freqüentemente 
depois pinnadas, ás vezes com a extremidade transformada em orgam 
especial para trepar. 

Divisão (Sub-familias e divisões): 

I. Perigonio hexamero (3+3), nas flores femininas, crescendo depois 
da fecundação o envolvendo os frutos. 
A. Ovario de tres carpellos livres ou quasi, que depois se separara, 

formando cada um um fruto. Inflorescencia ramificada, quasi 
fasciculada. Sub-fam. I. CORYPIIINM. 
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1. Dioicas, com flores dimorphas. Uma espatha grande envol- 
vendo a inflorescencia, faltam as espalhas imperfeitas 
nas ramificações dos ramos agglomerados em zonas- 
Folhas imparipinnadas com pinnas canaliculadas. 

1. Plxceiiiceíie. 

2. Polygamas. Varias ou muitas espalhas imperfeitas sobre 
o rhachis da inflorescencia e freqüentemente também nos 
ramos da panicula. Folhas em fôrma de leque com 
raios canaliculados. 2. Satoaleoe. 

Ovario de tres carpellos concrescontes. 
1. Folhas sempre em leque. Inflorescencia simples ou pouco 

ramificada, com ramos grossos, cylindricos; flores di- 
clinas e dimorphas envoltas em bracteas, as femininas 
em depressões nas ramificações da inflorescencia. Um só 
fruto com tres ovulos. Sementes adherentes ao putamen 
ou casca (Subfamilia exótica). 

Sub-fam. II. BORASSINA. 

2. Folhas pinnadasj)u raras vezes em leque, mas então diri- 
gidas para baixo. 
a) Inflorescencia simples ou ramificada, mas sempre com 

ramos distichos. Flores envoltas por bractea e bra- 
cteolas, formando espiga biseriada ou cimeira. 
Ovario composto de tres carpellos concrescentes, 
cobertos por escamas, formando um só fruto esca- 
moso, unispcrmo, com endocarpo lenhoso ou delgado. 
Raios ou pinnas das folhas voltadas. 

Sub-fam. III. LEPIDOCARYINJE. 

+ Folhas em leque com raios fendidos igual ou des- 
igualmente, pouco voltadas. Flores dioicas, di- 
morphas. 1. »Ia,uritieí*>. 

Folhas pinnadas por pinnas cm par o com es- 
pinhos. Flores polygamo-hermaphroditas ou di- 
clinas. 2. Meti-oxyleíxj, 

X Ovario perfeito 3 locular. 
2a. Itapliiewj. 

X X Ovario imperfeito 3 locular (Asia). 
2b, Calameoo. 
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b) Inflorescencia do espadice simples ou ramificado. 
Flores diclinas e geralmente dimorphas; sendo 
dioicas, são solitarias com bractoa rudimentar ; 
sendo monoicas, sio agglomeradas a tres, das quaes 
duas masculinas e uma feminina, raras vezes muitas 
masculinas e femininas na extremidade da serie. 
O ovario ó formado de trcs carpellos concrescentes, 
2-1 lociüares. O fruto nao ó escamoso, é liso e as 
folhas pinnadas. Sub-fam. IV. CEROXYLINJE. 

+ Fruto baga, de 3 concrescentes, ou que se separam 
depois da fecundação, crescendo em separado. 

1. A.x'0cineíx}. 

X Ovario 3 locular, com 3 ovulos (raro reduzido a 
2-1 carpellos com 1-2 ovulos). 
o Espadice com varias espalhas tubulares, in- 

completas, revestindo o pedunculo. Flores 
sesseis na supcrflcie dos ramos, as mas- 
culinas symetricas, as femininas com corolla 
valvular. fíaga 1-3 sperraa, com rostos do 
estigma no ápice. Folhas imparipinnadas. 

Ia. OaryotoíXí. 

00 Espathas 2 — multas, completas ou incom- 
pletas. Flores masculinas zygomorphas, fe- 
mininas com corolla valvular ou imbri- 
cada. Baga de ordinário resupinada, com os 
restos do estigma freqüentemente perto da 
base. Folhas paripinnadas, raro imparipin- 
nadas. Pinnas voltadas. 
A Espathas geralmente duas, rasgando-so. 

Flores fundo nas depressões do ospadice 
engrossado e carnoso, sahindo ura pouco 
na anthese.Perigonio feminino valvular, 
Baga resupinada. 

Ib. Ooonomaoo. 

AA Flores livres na superfície do espadice 
ou ramos. 

T. Espathas 3 — muitas, tubulares o incom- 
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pletas, ou as superiores naviculares; 
flores masculinas zygomorphas, flores 
femininas com porigonio estreito ou 
cálice curto e corolla de divisões largas. 
Baga erocta ou, mais freqüente, resu- 
pinada. Ic. Tria-x-teoe. 

TT Espatlias 3 — muitas, incompletas. Flores 
masculinas symetricas, femininas com 
corolla inteira ou valvular para cima. 
Baga geralmente resuplnada. 

Id. Moi*eiileoo. 

X X Ovario unilocular com um só ovulo envolto nos 
3 carpellos. Baga unisperma com ondocarpo 
lenhoso, ou, mais freqüenta, delgado, i-3 espa- 
thas completas. le. A.i*ecoi«. 

++ Drupa formada detrás carpellos concrescentes, pu- 
tamen em regra unispormo, raro plurispermo, com 
um numero igual de orifícios de germinação abertos. 

2. Cocoiiieuí. 

X Flores sahindo do depressões fundas nos ramos 
doespadice. Orifícios do germinação doputamen 
perto da extremidade superior. 

2a. Ela,oi<loíXi. 

X X Flores com depressões rasas nos ramos ou 
sobre dentes salientes. 
o Orifícios de germinação do putamen na base, 

occultos por fibras. 2b. A-tta/leoi». 

00 Orifícios de germinação do putamen acima 
do meio ou perto da extremidade superior. 

3. Ba/Otxntleixí. 

Porigonio rudimentar nas flores masculinas ou femininas. Os frutos 
dispostos em capitulos densos. 

V. niytolopliimtinoue. 
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GENEROS BRASILEIROS. 

I. 1. CORYPini\.E— pnj;>iCE^. 

Só contém o genero Phoejíix (Tamareiras) extra-brasileiro. 

1.2. CORYPIIIN^ — SABALE^. 

I. Gyneceo de 3 carpellos approximados, mas livres, cada um com o 
seu estilete ou estigma : 
A. Flores hermaphivditas ou polygamas. A folha em leque, fcn- 

dida no centro até a base. A.caiitli.orrlxizst»,. 

B. Flores liermapliroditas. A folha inteira, nao fendida. 

Generos exoticos : Chamaerops, Trachycarpus, ühapidophyllum, 
Rhapis, Colpothrinax, Thrinax, Corypha, Nannorhops, Licuala, Livis- 
íona, Erythca, Pritchardia, Drahca, Crysophila, Sabal, Surenaca, 
Teysmannia. 

II. DOrlASSINvE. 

Toda a sub-familia ó exótica, africana e asiatica. 
Generos ; Pholidocarpus, Medemia, Ilyphaene, Latania, Dorassus, 

Lodoicea. 

III. 1. LlíPIDOCARYIN/E — MAURiTiE.E. 

I. Flores femininas cm ramos amentiformes, plurifloras. 
Arvores grandes, folhas era leque. Maux-itiii. 

II. Flores masculinas em cimeiras biseriadas, Arbustlvas, com estipes 
finos, colmiformes. Folhas em dois meio loques. 

Lei)i<locii,viuiii.. 

III. 2. LEPIDOCARYIN/E - iiETnoxyLE.E — BAFIIIEÍE. 

Arborescente, com folhas pinnadas. Fruto oscamoso, brilhante. 

Sáo escandentes os generos exoticos: Ancocalamus, Ancistro- 
phyllum, Eremospatha. 
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LEPIDOCARYIN^ — metroxyle^ — calame^. 

SSo todos exoticos os seguintes goneros desta sub-familia ; Eugeis- 
sona, Metroxylon, Pigafetta, Zalacea, Korthalsia, Ceratolobus, 
Plectocomia, Calamus. 

IV. 1. a. CEROXYLÍIV^ — ARECINE^ — CARYOTE^,. 

Gomprehende os seguintes generos exoticos; Caryota, Arenga, 
Didijmosperma, WaUichia. 

IV. 1. b. CEROXYLINjE — ARECINE^ — GEOTOME^E. 

I. Flores pouco imraersas no ospadice. Toda? as cavidades ou sómente 
as inferiores com glomerulas 3 floras, ou as inferiores só com 
flores femininas. Estimes livres, 6—muitos. Estaminodios pe- 
quenos e livres nas flores femininas. Espathas 1-2 completas, 
com pequenas espathas incompletas entra as bainhas foliares. 
Palmeiras grandes, algumas quasi acaules. 

Leopoldinia.. 

II. Glomerulas 3 floras completamente immersas no espadice simples 
ou ramificado. As flores femininas mais precoces que as masculi- 
nas, florescendo uma só cada vez. As masculinas era geral na 
parte superior dos ramos. Estames 6 — muitos, concroscentos, 
formando um funil, ou utriculo envolvendo o ovario. Espathas 2 
incompletas na base do espadico. Folhas do pinnaS desiguaes. 
A. Baga drupacea pelas fibras grossas que partem do raphe. 

Estilete central. Calyptronoitia., 

B. Baga envolta por fibras finas ou pericarpo carno-o. Estilete 
lateral. Thecas divergentes. GJ-oonoma,. 

Generos exoticos : Podococcus, Sclerospcrm i, Bentinckia, Mani- 
caria, Asterogyne, Calyptrogijnc, Wclfia. 

IV. i. C. CEIlOXÍLJíY/E — ARECINE^ — iniARTE^. 

I- Espadice bisoxual. As folhas ou tepalas das flores femininas corol- 
linas, com as do calica se cobrindo completamente. 

Iriar toa. 
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11. Espadice unisoxual. As tcpalas coroilinas da flor feminina se co- 
brindo na base, mas terminam em lacinios abertos. 

Ca.tolbla,stiis. 

Gêneros cxoticos ; Wetlinia, Ceroxylon, Juania, 

IV. 1. d. CEROXYLIN/E — arecoe/e — more>ie.e. 

I. Flores dioicas, sobre espadices de aspectos diversos. 

Clxaiiia<ocloi*ca,. 

II. Floros monoicas sobre espadices differentes. liuiitliia. 

Generos cxoticos : Morenia, Ihjophorbe, Gauisia, Pseudophmnix, 
Sijnechantlius, licinhardiia. 

IV. 1. e. CEIlOXYLIÍiyE — areci.\EvE — arece/E. 

I. Arccese anomalx—[^Espadices entre ou por baixo das folhas, rami- 
ficados, cora 2 ospathas, sondo pelo menos a superior completa. 
Flores masculinas com cálice cyathiforme, 3 lobado, ou flores fe- 
mininas com corolla valvular. Ovario unilocular ou ás vezes com 
2-3 ovulos. Folhas incrmes, glabras. 
A. Cálice do prclloraçao valvular, cyathiforme, 3 lobo; corolla 

imbricada. HyoHpu,tli.o. 

B. Cálice do prefloraçSlo imbricada; corolla valvular. 

Oreocloxu,. 

II. Arecex /icícrospaí/ja; — Espadice paniculado, entrefoliar. Espa- 
lhas 2, rompidas polo espadico, a superior, completa, rasga pela 
sutura ventral. Flores masculinas com cálice imbricado, femi- 
ninas com corolla imbricada. Ovario unLspermo. Fruto glabro, 
com restos do estigma no ápice. .Tesseiiia. 

III. Arecex infrafoliacex — Espadico ramificado por baixo da corôa 
foliar, occulto antes da anthese na espatha grande, 1-3 espalhas 
completas. Cálice das flores masculinas mais ou menos imbricado. 
Estames com anthoras versáteis. As femininas com corolla im- 
bricada. Ovario uniovular. 
A. Cálice masculino de 3 folhas largas, imbricadas. 

Euteri^e, 
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B. Cálice masculino 3 partido, valvular. CEaocarpus. 

Goneros exoticos : Dypsis, Phloga, Gigliolia, Ilowea, Linospadix, 
Iguanura, Cabjptrocalyv, Sommieria, Clinostigma, Ihteros- 
pathe, Roschn-ia, Nephrosperma, Verschaffeltia, Phoenico- 
phorium, Deckcnia, Acaníhophxnix, Oncosperma, Ptychandra, 
Cyphokentia, Hydriastele. Kentia, Kentiopsis, Veitchia, Drymo- 
phloeus, Cyrtostachys, Ptychococcus, Ptychosperma, Loxo- 
coccus, Actinorhytis, Plychoraphis, Diclyosperma, Archonio- 
phcenix, Nenga, Cyphophxnix, Mlschophloeus, Pinanga, Areca. 

IV. 2. a. CEROXYLINjE — CQCOiyEM — ELAIDE^ . 

Só um genoro brasileiro. Elaeís. 
Genero cxotico : Barcella. 

IV. 2. 6, CEllOXYLWM—cocomEJ! — ATTALEE^. 

I. Espadicc mais ou menos ramificado. Em alguns Cocos o cspadice 
nao é ramificado. 
A. Fruto 1-3 (3-6) esperma. O espadice de flores masculinas mis- 

turado coin flores androgynas. 
1. Estames 12-24, com antheras torcidas. Fruto glcbular 

com restos do estilete. 

2. Estames O - muitos com antheras parallelas. Fruto alon- 
gado. 
d) Corolla masculina do tepalas lanceolaias ou clavi- 

formes, mais longas que os estamos, ^ttalon,. 
6) CoroÜa masculina concresconte na base . Estamos 6, 

compridos e exsertos. Maximiliana. 

B. Fluto uuispermo. Todos os espaiiccs cheios do protube- 
rancias 3 floras, ou poucas flores femininas na base dos ra- 
mos ccm flores masculinas. Corolla masculina do tepalas 
laticeoladas. Estames 6 com antheras parallelas, iivacirtos. 

Oocoa. 
II. Espadice sim[les, orccto, espessado, cheio do flores. 

Diplotliemiiiiii. 
Genero exotico : Juhaea, mas sul-americano, do Chile, etc.. 
2101 
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IV 3. CEIÍOXYLHÜjE — DAcmiDEJE. 

I. Cálice das flores fominiiias 3 foliar, mais curto que a corolla. 
A. Ramos do espadice muito para cima, munidos do gloracrulas 

livres, 3 floras. M:a,vtinezia,. 

B. Ramos do espadice iia base com flores masculinas e femi- 
ninas ; para cima se torna espiga grossa masculina. 

Acrocoiiiia.. 

II. Cálice feminino tubular, cyathiforme ou annelliforme com 3 
dentes. 
A. Núcleo do fruto oboviforme, com 3 orifícios de germinação 

acima do meio (um aberto). -A.stroetn*ymii. 

B. Putamen esphorico, oval ou irregular, sem orifícios syme- 
tricos. 
1. Flores feminiuas com corolla utriculada, envolta pelo cá- 

lice ou sihiiido delle. Rachis foliar, terminando com o 
par de piimas superior. Baetris. 

2. Flores feminitias com cálice curto c corolla comprida fóra 
do cálice. Rachis foliar terminando num sarmentx) com 
espinhos recurvados para trás. DoMnioncus. 

V. PHYTELEPANimjE. 

Só um gênero brasileiro. I?J».y toleplias. 

Gênero exotico : Nipa. 

Affinidades — E' esta mais uma família sem transições para as 
outras. Tem-se admillido por vezes que Phytclephas e Nipa formavam 
uma transição para as Pandanaceas por causa de certas anomalias 
nas suas flores, mas a construcção d'' fruto e lodo o desenvolvimento 
dos orgãos vccjctaticos são tão particulares que a analogia encontrada 
e somente com as Gyclanthaceas e isso mesmo apenas nas folhas. 

Distribuição GEOcnAPiiiCA — As palmeiras, em 128 generos e 
cerca de i.200 especies, são essencialmente tropicaes e são poucas 
as que no hemispherio norte avançam na zona temperada, como na Ca- 
rolina do Norte, onde chegam até a latitude 36° N. e no hemispherio 
sul até 37°. Especialmente americanas são as especies de Cocos e não 
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índia», também seja americana. Existem muitos restos fosseis depal- 
meiras, desde o cretáceo c o eoceno na Europa, o que prova serem 
ellas bastante antigas. 

Propbiedades e empregos — E' difflcil decidir si as palmeiras se 
distinguem mais pela sua belleza ou pela sua utilidade, porque, além 
das suas graciosas fôrmas e magestoso porte, são de tal importancía 
na economia de certos povos ou populações tropicaes como talvez 
nenhum outro vegetal. Pelo menos nenhuma outra especic é conhe- 
cida que tenha tantos empregos simultâneos como o coqueiro — Cocos 
nucifera —, porque, além do alimento, liquido e solido, dos seus fru- 
tos e brotos, fornecem elles um corpo grax) apreciado e vasilhas 
duráveis para uso doméstico, não contando as fibras do mesocarpo 
para cordas e tapetes grosseiros. O tronco fornece madeira de con- 
strucção e as folhas coberta para as casas. As Haphias e as Mau- 
ritias fornecem uma excellente bebida fermentada, tirada das inflo- 
rescencias e com os frutos da Euterpo edulis, a conhecida «Assai» 
é preparada. A Arenga saccharifcra produz assucar e a u tama- 
reira » — Phojnix dactylifora — os deliciosos frutos que constituem 
a base alimentar para 40 milhões de pessoas. O xsagú» legitimo é 
fabricado com a meduUa da Metroxyloii rumphii e constitue impor- 
tante genero de exportação. Azeites excellentcs fornecem as especies 
de Oenocarpus e de Elaeis guinoencis, — ou azeite de « dendê », que 
na África é um negocio enorme. Poucas são também as especies que 
não fornecem o u palmito » saboroso e nutritivo. Em matéria de fibras 
já foi mencionado o Cocos nucifera, mas a mais importante é a 
« Piassaba» — Leopoldinia funifera e Attaloa funifera no Brasil, 
algumas Pritchardias nos Estados Unidos e as Rapliias na África, 
que fornecem embiras de excellente qualidade. O Calamus rotang con 
seus caules escandentes dá a matéria prima para a trançagem do< 
assentos c encostos das mobílias a hoje começa a ser shbstituido no 
Brasil pelas especies de Dosmoncus As especies de Phytcleplias e va- 
rias Attaleas íêtn um endocarpo endurecido que a industria utiliza 
com o nome de « marfim vegetal » para tornear botões e outros objcUos 
pequenos. Uma cera dura e especial é fornecida pela u carnaubeira » 
— Copo nicia cerifera — no Brasil e em menor quantidade pelas espe- 
cies de Ceroxylon que habitam a vertente occidental dos Andes. Como 
madeiras propriamente dito, os seus estipes não rivalizam com as 
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gymnospermas ou as dicotyledoncas, mas empregadas como caibros e 
ripas são de largo emprego e durcTm muito tempo. Algumas Astroca- 
ryiim e Bactris são especialmente duras e dão bonitas bengalas. As 
folhas são geralmente muito fortes e constituem excellente material 
para coberta das casas e muitas vezes são trançadas para servirem de 
paredes, portas, esteiras, capachos e leques. Algumas, como as do 
« Tocum», Bactns s3tosa, dão boas fibras para redes e linhas de 
pescar. A introducção em larga escala da uTamareira» — Phoenix 
dactylifera — no nordeste do Brasil será um grande bene^cio e, de 
certo, não está longe o tempo em que o « coqueiro » — Cocos nucifera 
— se tornará uma das mais notáveis plantas industriaes no Brasil' 
junto com a « Baguaçã » — Dorbignya — cuja exploração ha pouco já 
tem começado. 

VI SERIE. SYN^TVri-I^. 

Familia. GYCLA.NTnACE/E. 

(usica). 

Caracteres — Fbres sempre diclinas, raonoicas, inseridas sobre o 
mssmo ospa lice, cada flor feminina rod3ada do 4 flores masculinas. 
Perigoni ) falta ou, nas flores masculinas, ó substitui Io por uma corôa 
com dentes curtos. Os estamesslo 6 ou muitos, concrosc3ntes na base, 
011 saliindo do p3rigo:iio; as antheras sSo oblongas, 2 thecas, de 
deliiscencia longilulinal, fixas sobre fllotes finos ou grossos, som ru- 
dimento dogynecoo. Nas fl;res fami linas o perigonio é formadj de 
escamas carnosas o ontlo cota um cstaminodij címpridi no centro, 
ou filta o perigoniD. O ovario é immerso na su;)erficio do espadice e 
adherento a cila, iinihcular, com duas placentas oppostas, ou 4 em 
fôrma do cru^, com muitos ovulos anatropos. Os estigmas, em mesmo 
numero que as placcntis, sio ses33is, largos, o;i sobre um estilete 
grosso. Ü frut) ó um syncarpo com muüas sementes em cadx baga. 
O ombryAo, na bas3 do endosperma carnoso e oleoso, é pequenino e 
recto. A inflorescencia é e ivolta numa espatha dehiscento. 

Orgãof vcgetalivos — As Cyclanthaceas süo lierbaceas, altas, rhi- 
zomatlcas, palustres, terrestres, ou epiphyticas. O caule é herbaceo, 
até sublenhoso quando é escandente, ou lenhoso quando terrestre. 
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As folhas são plicadas, como em muitas palmeiras, mas raras vezes di- 
vididas em mais de 2 ou 4 pinnas. Tôm peciolo e bainha. 

Divisão : 

I. Flores masculinas em grupos do quatro, ou solitarias e podun- 
culadas. As femininas com quatro estaminodios longos. 

Tribu OAKX^XJDOVIOE^. 

A. Perigonio das flores masculinas com quatro lobos curtos ou 
foliaceos. Folhas 2-4 fendidas. 
1. Flores femininas com perigonio curto, pouco acima da su- 

' perficie do espadice. Estigma largo, sossil. Estamrs da 
flor masculina sahindo da massa carnosa adherente ao 
perigonio. Folhas em leque. ■ Carlutlovica,. 

2. Flores femininas com lobos perigoniaes foliaceos, salientes 
no espadice. Ovario supero. 
а) Flores masculinas com perigonio campanulado, em 

cujo tubo sao inseridos os estames curtos. Evo- 
tlia-iitliiis. 

б) 03 estames no disco carnoso silo inseridos sobre andro- 
phoros grossos o approximados, acima dos dentes do 
perigonio. 

+ O pcdunculo da flor feminina ôco e plano, 
termina em cima em cyatheo curto. O ovario 
so alonga em estilete pyramidal com quatro 
estigmas livres. Stolostylis. 

+ + O perigonio das flores masculinas fôrma py- 
ramides hexagonaes. Ovario com quatro 
lobos divergentes, som estilete. Sar-ci- 

nautliut^. 

B. Perigonio das flores masculinas rudimentar, annelliforme, 
coberto pelos estigmas largos, sesseis, das flores femininas. 
Folhas inteiras com margem crenada. I-iiitlovia,. 

11. Flores masculinas e femininas dispostas em anneis ou cspiraes al- 
ternos. Sem separaçüo distincta dos sexos. As corôas estami- 
nodiaes mais curtas quo o perigonio. 

Tribu OYCLA-lVTI-IISyE. 

Genero único. Oyclantlxixs. 
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Affimidades — As Cyclaníhaceas apresentam afinidades com tres 
outras tamilias. As suai folhas e estructura anatômica approocimam-nas 
das palmeiras, e a infloresccncia mostra mais analogia com as Araceas 
e de certo modo com algumas Paiidanaceas de flores masculinas com 
muitas antheras e sem perigonio. Entretanto, cm nenhuma destas fami- 
ias se encontra igual disposição dos sexos, apesar de que as Araceas 
parecem nisso as mais próximas. 

Distribuição geographica — E' exclusivamente americana, da zona 
tropical, desde as Aniilhas para o sul até bastante além do tropico 
de Câncer. Dos seis generos e 4i especies, cinco são encontrados no 
Brasil, sendo o único que falta o Sarcinanthus, com uma só cspccie em 
Costa Ilica. E' pouco provável que certos restos fosseis encontrados no 
eoceno pertençam a esta familia. 

Propriedades e empregos — Propriedades cspeciaes não se co- 
nhecem desta familia e apenas uma especie é empregada na industria, 
a Carliidovica palmata, de cujas folhas se fabricam os conhecidos cha- 
pcos de Chile ou de Panamá. Das folhas novas, ainda não expandidas 
e de cor amarella, tiram-se as nervuras e o resto da lamina é rasgado 
em tiras finas, ainda seguras no pedalo. Assim preparada, a folha, ou 
o feixe de tiras, c collocado em agua quente, depois em agua acidulada 
com limão c, finalmente, em agua pura e depois seccado. As tiras são 
então muito alvas e enrollam-se ao seccar. Neste estado estão promptas 
para a trançagcm. E' esta uma industria que já tem sido ensaiada no 
Brasil com o melhor resultado e que convinha resuscitar pela facilidade 
com que a Carhidovica se desenvolve aqui. 

VII Serie. «PA.TUIIF' 

Flores cyclicas, liaplochlamydoas, homoiochlamydoas ou achla- 
mydeas pela reducqao, 3-2 meras, honnaphroditas ou diclinas, reu- 
nidas sobre um espadice, envolto por uma espatha. Plantas herbaceas, 
freqüentemente esca'identes e raro caulescentes, com folhas variadas, 
em regra nao parallolinervadas. 

Divisão : 

1. Flores geralmente haploclilamydeas até homoiochlamydeas, uni- 
sexuaes, cada sexo reunido numa parte do espadice. 
Plantas rarissimo fluctuantes — uma só. 

Fam. 18. AHACE/E. 
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n. Flores achlainydeas, unisexuaos, nlo rounidas em espadice, utn 
estame c um carpello. Plantas pequeninas, natantes, sem caule. 

Fam. 19. LEMNACE/E. 

Família 18. ARACE^. 

Caracteres — Flores regulares, hermaphroditas ou didinas, pe- 
dunculadas ou não, rounidas sobre um espadice terminal, carnoso, 
geralmente envolto por uma espatha unifoliar, freqüentemente colo- 
rida na face interior, de íórma variavel, pequenas c som bracteas. O 
eixo, ou espadice, pedunculado ou sessil, às vezes claviforme o alon- 
gado, contém em geral as flores femininas na base e as masculinas 
no ápice. O perigonio, quando presente, ó do 4-6 folhas escamoidesou 
carnosas, dispostas em dois cyclos, deprefloraçao imbricada, Estames 
em 2-3 cyclos quando as flores silo hermaphroditas, ou muitos quando 
sao diclinas o som perigonio e cntSlo dispostos unidos no espadice, por 
um de flores femininas, sendo os superiores filiformes o estoreis, 
sem filetes, ou curtos e largos, com antlieras dithecas, de dehiscencia 
rimosa, horizontal ou longitudinal, ou porosa. Estileto falta. O 

estigma, é simples, punctiforme, raro 2-3 lobado. O ovarlo é supero 
quando ha perigonio, unilocular ou dividido por membranas em 2 
— muitos loculos unispermos. A placenta 6 munida de collulas fili- 
formes no logar da inserção do ovulo, freqüentemente secrotando um 
liquido quo enche o ovario. O ovulo 6 ascendente, horizontal oii pen- 
dente, basilar, parietal ou axillar, atropo, até campylotropo, envolto 
por um toguraento grosso, coriaceo. O cmbryao érecto ou curvo, com 
endosperma carnoso ou farinhoso, raro ausente, As vezes verde, plu- 
mula grande com vários cotyledones. Fruto, sempre baga. 

Órgãos vegotativos — As raizes do muitas especios s.lo tubero-!as, 
grandes o ricas em amidon, era outra'', especialmonte nas escan- 
dentes e epiphytas, são advonticias, o attingem, ás vozes, iim compri- 
mento do dezenas de metros, como nos « Imbés » do varias especiesde 
PhUodcndron. Os caules são geralmente herbaceos, não lenhosos e 
em muitos grupos com vasos lactiferos. As folhas são dispostas em 
roseta na base ou nas extremidades, exceptonasespeciesescandentes, 
quo as tém distribuídas de diversas maneiras. A nervação é quasi 

penninervada, de onde resultam folhas lobadas e decomposta?. Slo 
pocioladas, freqüente com bainha o ás vezes estipuladas e quasi sompre 
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mais ou menos coriaceas. As araceas são plantas paludosas, uma só 
fluctuante, muitas Oícandentes e cpipliytas, mas poucas sub-arbore- 
scentes. 

Divisão (Tribus) : 

I. Plantas terrestres ou palustres, 
A. Plantas sem vasos lactiferos, sempre terrestres, 

1, Parencliyma sem cellulas espiculares. Nervuras de 2*6 
3° ordem reticuladas. POTIIOrDE-íE. 

2, Parenchyma do caule e das folhas com cellulas espicula- 
res. Todas as nervuras, menos a primaria, reticuladas. 

MO XSTIi: KOIDE-iEi. 

B. Plantas com vasos lactiferos nas raizes, caule e folhas. 
1. Vasos lactiferos sempre anastomosados. 

COLOO A.SIOI DEiB. 

2. Vasos lactiferos nuuca anastomosados. 
a) Flores sempre uiiisoxuaes e folhas cm regra sagittadas. 

+ Nervaçao sempre parallelincrvada. 
PIIILOD E NDROIDE^. 

++ Nervação sempre reticulada. 

l) Floros raras vezes unisexuaes. 
4- Folhas nunca sagittadas; nervação reticulada, 

raro parallelincrvada. OOILiLOH>IÍ!.íE. 

+ 4- Folhas sempre de contorno sagittiformc o ner- 
vaçio reticula Ja. IjA.SXOIDE-^. 

II. Plantas aquaticas fluctuaiites. Sem vasos lactiferos. Flores unise- 
xuaes, achlamydeas. I*XS''1.'"IOIDEjíEí. 

Tribu POTIIOIDE^ (Generos brasileiros), 

I. Semonte sem endosperma; íloros hermaphroditas, com ou sem 
perigonio. Escandeiites. Ovario 2 locular ; 2 ovulus basilares por 
locu\o {Pothose). Ilotoi-opsix. 

II, Senoente sem endosperma ; flores hermaphroditas com perigonio. 
Plantas erectis com folhas maij ou menos sagittadas {Anthurice). 

A-titUiirium. 
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Generos exoticos da tribu : Pothos, Polhoidium, Anadendron, 
Amydrium, Culcasia, Zamioculcas, Gonatopus, Acorus, Gym- 
nostachus. 

Tribu MOjXSXEROIDE^ (Generos brasileiros). 

I. Flores achlamydeas. Espatha dehiscente antes da maturação do 
espadice. Escandentes. {Monsterse), 
A. Sementes com ondosperma e embryâo axillar. 

1. Subarbustivas. Folbas com numerosas nervuras lateraes 
ascendentes. Loculos do ovario com vários ovulos basi- 
lares. Stenosporiixatioii. 

2. Escandentes. Folhas com nervuras lateraes ascendentes e 
descendentes de 1'' o 2" ordem. Ovulos axillares nos 
loculos era duas series. Rlioilosinitlisi. 

B. Sementes som endosperma o as nervuras do 2® e 3' ordém, 
roticuladas, nao parallelas ás da 1® ordem. 
1. Ovario 2-locular. Loculos com 2 ovulos basilares. 

Monmtor-ti.. 

2. Ovario unilocular, unispermo. A-llosclioniano. 

II. Flores com perigonio. Espatha persistente. Subarbustivos {Spalhi- 
phyllce:), cora folhas longo pecioladas. 

Generos exoticos da tribu : Anepsia, Rhaphidophora, Epipremnum, 
Scindapsus, Cuscuaria, Holochlamys. 

Tribu C01Li00A.sr0IDE:^E (Generos brasileiros). 

I. Semente com endosparma. Caule terrestre, erecto ou subterrâneo, 
tuberoso ou rhizomatico. Flores densas no espadice. (Colocasicx). 
A. Flores femininas som estileto. CaltMlium. 

B. Estilete discoforme, saliente acima do ovario o todos os esti- 
letes mais ou menos adherentes. Xttnfclxowoma,. 

II. Semente sem endosperma. Caule escandente. Folhas em regra 
compostas. Bagas formando syncarpo. (Syngoniece), 

Syn^oniuiii. 

Generos exoticos da tribu : Steudnora, Gonatanthus, Alocasia, 
Schizocasia, Remusatia, Colocasia, Hapaline, Chlorospalha, 
Porphyrospatha, Ariopsis. 
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Tribu IPHIT^iODElVDROIDIS.íE (Generos brasileiros). 

I. Plantas arbustivas ou escandeutes de caule acreo. Espatha per- 
sistente. Estames das flores masculinas livres. Óvulos orthotropos 
ou anatropos presos a um funiculo comprido. Semento com en- 
dosperma. Nervuras foliares quasi parallolas {Philodendrw). 
A. Óvulos orthotropos. 

1. Ovario 2 plurilocular ; ovulos em duas series ou solitários 
nos loculos. Espadice sem appendice. 

Plii loclentli-oii. 

2. Ovario 4-locular, ovulos muitos. Espadice com appendice 
esteril. TliaiimatopliyHvini. 

3. Ovario unilocular com um só ovulo parietal. 
Pliilonatioii. 

B. Ovulos anatropos em duas series nas placentas centraos do 
ovario 2-locular. A.<leloneiiia,. 

II. Plantas erectas, aereas. Estames em synandria. Ovulo anatropo 
com funiculo curto, Semento sem endosperma. Nervuras foliares 
parallelas. Flores pouco densas sobre o espadice, com ostami- 
nodios. (Aglaonemsc). DiclIoiilbíiclLia. 

Gêneros exoticos : llomalomena, Chamaecladon, Schismatogíottis, 
Piplospalha, Gamoijyne, Buccphalandra, Rhynchopijk, Micro- 
casia, Anubia, Aíjlaodorum, Peltandra, Zantedeschki, Typho- 
nodorum. 

Tribu 

I. Flores unisexuaes com rudimentos do outro sexo. Ovario pluri- 
locular, raro unilocular, com 2-1 ovulo por loculo. Espadice ás 
vezes appcndiculado. {SlaurostUjmaíw). 
A. Ovulos anatropos, grossos. Sementes sem endosperma. Espa- 

dice livre ou só parcialmente adherente á espatha. 
" i. Loculos do ovario biovulares. Espadice livro. Folhas sa- 

gittadas. JVIaiig-onia.. 

2. Loculos uniovulares. Folhas pinnatisectas ou bipinna- 
tisectas. 
a) Espadice livre. Tíiocarum. 



b) Espadice adhorente á espatha na base. 
Staui*os tig^ma. 

B. Óvulos orthotropos. 
1. Espadice livre. Ovario plurilocular. Flores femininas com 

estatninodios obovaes. Gcai^um. 

2. Espatha e espadice adherente em todo o comprimento. 

Ovario uniloeular. Spatlxiearpa. 

Flores unisexuaes sem rudiraentos do outro sexo. O espadice adhe- 
rente á espatha na base e em geral com appondico formado de 
flores rudimentares. Ovario uniloeular com 6-9 ovulos anatropos 
no centro do ovario [Zomicarpx]. Zoinicavpa. 

Generos exoticos da tribu : Slylochiton, Gor(jonidium, Sijnandro- 
spadix, Spathantheum, Scaphispalha, Xe)iophya, Zomicarpella 
Arum, Dracunculus, llelicodiceros, Thoriophonum, Tijphonium, 
Sauromatum, llelicophxjllum, Biarum, Arisarutn, Arisaema, 
Pinellia, Ambrosinia, Lagcnandra, Crijptocorijne. 

Tribu CA.TL,LOri3KyE 

Toda a tribu 6 exótica, com os seguintes generos: Lysichiton, 
Synplocarpus, Oronlhium, Calla. 

I . 

Caule aereo ou subterrâneo, nunca direito, erecto. Folhas sempre 
reticulado-nervadas (Lasiece). 
A. Arbustivas, com caule escandente ou rasteiro, raro tuberoso. 

Pcciolo o caule freqüentemente armados ou verrucosos. Ovario 
com 2 ou mais ovulos. Semente com endosperma. 

Cyi-to8i>eviix«,. 

B, Ilerbaceas, com caule subterrâneo ou tuberoso. Semente sem 
endosperma. 
1. Caule rhizomatico. Ovario 2 locular com dois ou mais 

ovulos por loculo. XTroMpatlia. 

2. Caule tuberoso. Ovario 2-3 ou 1 locular com 1-2 ovulos 
basilares. Draeontiuiii. 
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II. Caule erecto. Nervuras foliares de 2», 3" c 4" ordem reticulado- 
anastomosadas. Semente sem endosperma. Fruto grande com 
ombryâo grande que germina no fruto ainda nüo caliido {Mon- 
trichardiex]. ]Moiitr'icli.a.i*cliíi. 

Generos exoticos da tribu : Lassia, Anaphyllum, Podolasia, 
Ophione, Plesmonium, Pscudodracontium, Thomsonia, An ho- 
manes, Synantherias, Amorphophallus, Jlydrosme, Cercestis, 
Rhektophyllum, Nephlhytis, Oligogynium. 

Plantas natantes, sem vasos lactiferos. Flores unisexuaes achla- 
mydeas, masculinas era um só verticillo, feminina uma só. Folhas 
subcrassas, obovaes, pubescentes. 

Affi.mdaües —A posição phylogenelica das Araceas é difflcil de de- 
terminar, porque, ao passo que as flores e as inflorescencias estão num 
dcjráo inferior, as folhas são as superiores entre as monocolyledoneas 
e extremamente variaveis, Existem analogias com as Sparganiaceas e 
PA>DAf(ACEAS pelas flores, mas pela placentação ha affinidades com as 
Liuaceas o parece que o genero Aspidistra constitue uma especie de 
transição entre as duas familias. 

Distribuição CEOGiiAPniCA—A maioria das Araceas, com seus -105 ge- 
neros e cerca de 800 espccies, são tropicaes, com apenas uns 8 % de 
especies extratropicaes, mas que não chegam até a zona fria. Devido 
à curta germinabilidade de suas sementes, são ellas relativamente 
locaes, de limitada distribuição e cada continente tem por isso os seus 
generos proprios, apesar de que as sub-familas são representadas tanto 
no novo como no antigo continente, o que parece indicar uma distri- 
buição mais larga anteriormente. E' curioso que se tenham encontrado 
restos fosseis nai ilhas Spitzberg que parecem pertencer ao genero 
Acorus e nos'Estados Unidos da America do Norte e França meri- 
dional uma especie de Pistia no cretáceo c no terciario. 

Propriedades e empregos— As raizes das especies terrestres desta 
Jamilia são em regra grossas e tuberosas, com muito amidon, mas pos- 
suem também um principio cáustico, altamente toxico, porém bastante 
volátil, especialmente nos grupos com vasos lactiferos, sendo bastante 
collocar sobre a lingua um fragmento qualquer de uma Aroidea para 
logo sentir o effeito. Entretanto, a raiz de Acorus calamus é especial- 



6i 

mente aromatica c tão isenta deste cáustico que é empregada como mas- 
ticatorio para as crianças em ãentição. Os espadices frutíferos de Mons- 
tera deliciosa e de vários Philodendron são comestíveis, com o nome de 
"Banana do brejo". Muitas são tambam as tuberas empregadas como 
alimento e entre ellas a Alocasia macrorhiza, o "tupinambour". A Co- 
locasia antiquorum, o "Yams' dos inglezes ou "taióba" no Brasil e as 
tuberas pequenas de Caladium sagittifolium, as delicadas • mangaritas", 
são bastante conhecidas. Fibras, propriamente dito, ellas não fornectim, 
mas as raizes adventicias do Philodendron imbé, o "guimbé" dos indí- 
genas, fazem ás vezes de cordas já promptas e são incorruptíveis, mesmo 
na agua salgada. Como plantas ornamentaes as Abaceas fornecem largo 
numero de especies dos generos Caladium, Anthurium, Philodendron, 
Dieffenbachia, Amorphophallus e outros. 

Familia i9. LEMNACE^. 

Caracteres— Flores achlamydeas, diclinas, monoicas, geralmente 
em pares, uma masculina e outra feminina, envoltas numa fina 

membrana dentro de uma cavidade do caule phylloido. As flores 
masculinas constam de um só estame com anthe?a 2-4 locular o 
pollen globular finamente echinado. As flores femininas tôm um só 
pistillo em fôrma de garrafa, ovario com 1-6 ovulos basilares, erectos, 

orthotropos ou anatropos, cujo teguraento exterior — extina—nao 
chega até a micropyla. O tegumento interior, muito delgado, tem a 
parte que envolve a micropyla transformado em oparculo. O embryão, 
dentro do endosperma, tem hypacotyle curto e grande cotyledone. 

Órgãos vegetativos — Sü,o plantas pequeninas do poucos milli- 
metros, natantes e perennes. O caule tem a fôrma de um disco mais 
ou menos lenticular, no qual se observa um broto, que alguns autores 
consideram a folha, sendo, tanto ella como o broto, dorsiventraes. 
Entra o broto e o caule foliaceo, o genero Lemna tem uma raiz adven- 
ticia e o Spirodella varias, que podem chegar até 16. Nas especies de 
Wolffía faltam inteiramente. Que os brotos não sejam foliias, parece 
indicar o facto de que se desprende da planta-mai, que morre, ao 
passo que o broto permanece assim até o anno seguinte, no fundo da 
agua, onde se desenvolve. E' curioso haver rhaphidios nas celUilas de 
varias especies, assim como cellulas de pigmonto. No primeiro pe- 
ríodo, mas por pouco tempo, as raizes das Lemna possuem uma ca- 
lyptra grande que logo desapparece. 
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Divisão: 

I. Broto com raizes. Infloi^escencia com espatha 0 2 flores masculinas; 
anthera 4 locular de deliiscencia rimosa. O broto primário com 
2 cavidades lateraos, dirigidas para trás, cada uma contendo um 
broto secundário. 
A. Broto secundário com uma follia ; polyrhiza. 

Spiroclela. 

B. Broto secundário sem folha ; monorliiza. Loniiia,. 

II. Broto sem raizes. Infloresccncia sem espatha e com uma flor 
masculina ; antliera 2 locular com rima horizontal, formando 
valvulas. Broto primário com uma só cavidade e um broto. 

AVoniiít. 

Affi.müades — Es/á bem verificado o parentesco desta familia com 
as Araceas, apesar de que alguns autores a querem mais próxima 
das Xajadaceas. Houve até quem visse nellasum typo inferior das Nyíí- 
1'iiEACEAS. Em todo o caso são os mais imperfeitos phaneroijamos, sem 
feixes ou com vasos apenas rudimentares na folha e no pistillo 

Distribuição geograpiiica—Exceptuadas as zonas arcticas, as 
Lemnaceas são encontradas cm todas as outras, sendo apenas que as 
WoWnLS ião mais freqüentes 7ios tropicos. No Brasil são bastante 
communs nas aguas estagnadas. O numero das cspecies é ainda 
incerto, mas passa ie 30. 

Propriedades e empregos — Não se lhes conhecem, a não ser que 
servem de alimento a passaros e outros animaes aquaticos. 

VIII Serie. FA,Rl]VOSyE:. 

Flores cyclicas, homoiochlamydeas ou heterochlamydeas, 3-2 
meras, ás vezes os estames reduzidos a um. Óvulo orthotropo ou ana- 
tropo ; embryao com endospcrma farinhoso. Geralmente plantas her- 
baceas, raro com caule resistente. 

Divisão (Famílias brasileiras) : 

I. Folhas em regra basilares. 
A. Óvulo orthotropo [Enantioblastex). 

i. Flores corollinas com pétalas coloridas. 
' a) Flores albas, roseas ou azues. Ilervas de habitus de 

musgos. Fam 20. MAYAGAGEíE. 
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6) Flores amarellas em espiga curta. Hervas gramini- 
formes. Fain. 21. X\R1DACE/E. 

2. Flores com perigonio escarioso. Hervas com folhas basi- 
lares ou reunidas acima da base, com bainhas e flores 
em capítulos pedunculados, freqüento em umbellas. 

Fam. 22. ERIOCÂULAGE/E. 

B. Óvulo campylotropo. Flores hypogynas ou epigynas. (Brome- 
linece). 

1. Flores em capítulos formados de pequenas espiculas. 
Folhas distichas. Nunca epiphytas e nunca com lepides 
nas folhas ou caules. Fam. 23. RAPATEíVCEtIÍ. 

2. Flores nunca em capitulos verdadeiros. Folhas em espiral 
e com lepides. Freqüente epiphytas. 

Fam. 24. IJRO VlELIACEyE. 

II. Folhas nao basilares. 
A. Flores hoterochlamydeas, nunca sympetalas, geralmente acti- 

nomorphas. Ovario 3-2 locular com poucas sementes. Hervas 
com folhas alternas, com bainha. Inflorescencia nunca em 
espiga. Estames livros. 

Fam. 25. COMMELINACEyE. 

B. Flores homoiochlamydeas, sympetalas, freqüente zygomorphas 
e com tubo comprido. Estames adelphos. Ovario 3-locular 
com muitas sementes em 2 series por loculo, ou unilocular, 
unispermo. Hervas aquaticas, muitas natantes. 

Fam. 26. PONTEDERIACE^. 

Família 20. MAYAGACE.E. 

Caracteres— Flores solitarias ou reunidas em pequenas cimeiras, 
heterochlamydeas, com 3 tepalas verdes, lanceoladas, exteriores e 
3 corollinas, coloridas, obovaes, interiores, imbricadas na prefloraçao. 
Estames 3, livres, alternando com as tepalas corollinas, com filetes 
curtos, filiformes e antheras basifixas, de dehiscencia rimosa ou ter- 
minando em tubo curto. Ovario infero, sessil, unilocular, com 3 pla- 
centas parietaes e poucos ovulos em 2 series, hilo curto. O estilete 6 
comprido, com estigma simples ou com 3 ramos curtos. O fruto é 
uma capsula membranosa e a semente oval ou espherica com endo- 
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sperraa farinhoso. O embryao está numa das extremidades, lenticular 
ou espherico e com o apico immerso na raicropyla. 

Órgãos vegctativos — As Mayacacoas sao pequenas hervas paUi- 
dosas, pouco ramificadas, densamente foliadas, com folhas em espiral, 
lineares ou filiformes, delgadas o com duas pequenas estipulas mem- 
branosas, dando á planta o aspecto do um musgo. As flores sâo 
sempre pedunculadas e relativamente grandes. Só se conhecem sole 
especies. 

Divisão : 

Só existe o genero Mtiytvcá,. 

Affinidades — Existem algumas poucas analogias com a familia 
IlYDROCHAniTACE/E, especialmente vegetativas e a placeníação parietal, 
porém a affinidadc maior écom as familias desta serio. 

Distribuição geograpuica—Esía familia é essencialmente americana, 
com uma especie na America do Norte e as mais na America do Sul. 

Propriedades e empregos—Nenhuns. 

Familia 21. XYHIDACIÍ/E. 

Caracteres — As flores sao hermaphroditas o heteroclamydeas. 
O cálice ó zygomorpho, composto de 2 pequenas folhas lateraes e uma 
maior, anterior, que envolve a corolla. A corolla é de 3 tepalas eon- 
crescentes na base, formando tubo estreito, curto ou longo, com a 
lamina livro, larga. Os estames sSo inseridos na corolla, faltando os três 
exteriores que, ás vezcís, sSo substituídos por estaminodios. As anthoras 
dos 3 farteis sao dorsifixas, alongadas o de deliiscencia rimosa. O pis- 
tillo está incluso no tubo com estigma 3 ramoso, ou raro indiviso. 
O ovario supero é unilocular ou incompleto 3 locular, cora 3 placentas 
parietaes Jivres ou unidas numa cclumna central, geralmente pluri- 
ovular. Fruto, uma capsula envolta pela corolla secca com dehiscencia 
valvular. Semente oval, acuminada, com listras longitudinaes salientes, 
embryao pequeno na extremidade do endosperma farinhoso, lenticular 

f ou turbinado, com a base entrando na micropyla. O escapo floral é 
axillar cora uma'folha basilar embainhada, ou terminal com 2 bra- 
cteas oppostas que envolvera a espiga oval ou fusiforme, com bracteas 
imbricadas, escamiformes e uma flor na axilla de cada uma. 
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Órgãos vcgetativos— Exclusivamente herbaceas, com folhas basi- 
lares, 2 ou mais, seriadas ou em espiral, estreito-liiieares ou lanceo- 
ladas. Nao sao rhizomaticas, mas sempre cospitosas. 

Divisão : 

I. Sepala anterior grande, quasi petaloide. Flores amarollas. 
Xyris. 

II. Sepala anterior ausente. Flores azues, A-llbollboa,. 

Affisidaües— Pela semente e pelo cndosperma farinhoso, a» 
Xyridaceas só podem pertencer a esta serie. Estão também muito pró- 
ximas das famílias Eiuocaulace^ c Gormmelinace^, participando dos 
caracteres do fruto da primeira. 

DistribotçXo GEOGRAPmcA — As Xyridaceas são plantas palustres, 
com perto de 50 espécies distribuidas pelas zonas tropicaes, quente e 
temperada, faltando na Europa. A maioria pertence ã America e o 
cjenero Albolboa especialmente á America do Sul. 

Propriedades e empregos—A não ser a espade X. laxifolia, que se 
emprega na therapeutica indígena contra cartas affecções dermicas, 
nada mais se conhece a respeito da utilidade desta família, que nem é 
acceita pelos animaes. 

Familia 32. ERIOGÂULACEAÍ. 

Caracteres — Flores pequeninas reunidas em capitulo munido de 
ura caliculo, diclina^j, monoicas, hecterochlamydeas, 2-3 meras, acti- 
nomorphasou zygomorphas. Perigonio duplo, escamoso, hyalino, ou 
membranoso, raro com falta de um cyclo e rarissimo ambos. As flores 
masculinas com 4-6 estames em doiscyclos alternados, raro 2 ou 3 e 
então sem o cyclo exterior. Antheras dithecas ou monottiecas, fllete 
filiforme e com rudimento central do ovario. Nas flores femininas o 
ovario é suparo, de 2-3 folhas carpollares, 2-3 locular o uniovular por 

óculo. Óvulo pendente, orthotropo. Filete sobre o dorso dos car- 
pellos, filiforme, ramilicado e, ás vezes, com appendices. A seinents 
tem 2 tegumentos e embrySo quasi lenticular com cotyledone trun- 
cado, encostado ao endosperma farinhoso. As iuflorescencias pjduii- 
culadas e freqüentemente em umbellas. 

Órgãos vegetativos — As Eriocaulaceas sio plantas herbaceas, mais 
ou menos palustres, âs vezes muito pequenas, com folhas basilares 

graminoides, em regra estreitas, com bainha freqüentemente longa. 
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Divisão : 

I. Estames diplostemonos (4-6); pétalas internas glandulosas no ápice. 
{Eriocauloidex). 
A. Pétalas livres nos dois sexos. Eriocaixlon 

B. Pétalas das llores masculinas concrescentes em tubo, nas femi- 
ninas livres até a base, só concrescentes nas margens. 

Mesaiitliemum. 

II. Estames isostemonos (2-3); pétalas sem glandulas, nas flores 
masculinas concrescentes ou faltam [Paepalanlhoidcx). 
A. Pétalas femininas livres, foliaceas. 

1. Pellos das bracteas perigonaes obtusos; interiormente 
granulados e freqüente tubcrculados ; estilete com ap- 
pendices no logar da inser(;a,o dos estigmas; estiletes 
cylindricos com estigmas em geral 2, fendidos. 
a) Antheras unithecas, i loculadas. Blastocaixloii. 

b) Antheras dithecas, 4 loculadas. I»aopal»Titli.ii8. 

2. Pellos superiores das bracteas perigonaes sempre agudos, 
internamente glabros, não tuberculados ; appendices do 
estilete triangulares, conspicuos, inseridos por baixo do 
estigma simples. T^eiotlirix 

p. Pétalas femininas nio foliaceas; mais ou menos reduzidas a 
pellos. 
1. Pétalas reduzidas a lobos pequenos com pellos compridos; 

caules longos, fluctuantes. Xonina. 

2. Pétalas masculinas faltam; femininas planas, dissolvidas 
em pellos; caules curtos. Ijacliiiocaiiloii. 

c. Pétalas das flores femininas livres na base e no ápice, con- 
crescentes no meio das margens. 
1. Antheras 2 thecas, 4 loculares; estames 3. 

Sy iij^j^onantlies. 

2. Antheras monothecas, 2 loculares ; estames freqüente- 
mente reduzidos a 2. l?*lxilotlico. 

Affinidades — Pela semente c endosperma farinhoso as Eriocaü- 
EACEAS são cstrictamente ligadas ás famílias GENinotEPiDACEAS e Restio- 
naceas, que outr^ora eram reunidas em uma só família. Ha também affí- 
nidade com as F^apateaceas, das quaes differem pelo ovulo orthotropo. 
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Distribuição geographica — Das 350 especies desla família são 
poucas as que transpõem os tropicos. Os dois centros vegetativos pa- 
rt cem ser na America do Sul o Brasil e a Australia e ilhas Molucas nas 
antipodas. Habitam de preferencia areia e logares humidos, tal como as 
Cyperaceas. /Vão estão bem determinados os restos fosseis attribuidoí a 
esta familia. 

Propriedades e empregos — iVa Asia algumas especies são empre- 
gadas na tkerapeutica local, mas não se lhes conhece propriedade de- 
finida. Como plantas crnamentaes muitas dellas têm grande mere- 
cimento e algumas, como a Pojepalanthus nivalis, têm flores seccas de 
um branco brilhante. 

Familia 23. RÂPATEAGE^. 

Caracteres — As flores são hermaphroditas, actinomorplias, 3 
meras, heterochlamydeas. Cálice com lacinios lanceolados, duros. 
Pétalas raro livres, era regra syrapetalas com tubo comprido, cylindri- 
co o lobos ovaes, largos. Estames 6, de flletes cuitos o antheras linea- 
res, basifixas, quadriloculares, que pela confluência das thecas formam 
um tubo. Ovario supero, 3 locular e 2 ovular. Óvulos centraes, basi- 
lares, anatropos, com a micropyla para baixo. Estigma pequeno. 
Fruto, capsula 3-1 locular, ou 2 valva unilocular. Semente oval com 
calyptra, grossa, esponjosa, embryao lenticular, pequeno, encostado ao 
endosperma pela micropyla. Os escapos floraes solitários ou a dois, 
terminando em duas bracteas mais ou menos largas, lanceoladas, quo 
envolvem as espiguilhas, ou com uma só espiga unilateral. As espigui- 
thas com muitas bracteas imbricadas e uma flor terminal em cada uma. 

Órgãos vegetativos — As Rapateaceas sâo todas hervas palustres, 
com caule reduzido, subterrâneo, folhas graminiformes, duras, plica- 
das na parte basilar, onde são alargadas em bainha. 

Divisão : 

I. Inflorescencia envolta por duas espathas bracteas ou sem ellas, 
capsula 3 locular. 
A. Anthera com dehiscencia 2 porosa, bracteas, separadas ou 

faltam. SolLoenocepli.a,lu.m. 

B. Antheras com um só poro terminal. 
1. Sem tubo terminal, poro oblíquo ; sem bractea. 

Steg^olopis. 
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2. Com tubo terminal, poro oblíquo, em fôrma do colher. 

Rapa, toa. 

3. Dohlscencia rlmosa, longitudinal, curta. 
а) Loculos carpellares com 2 ou mais ovulos. 

Saxo-Frodericia,. 

б) Loculos uniovulares. Ceplialostemon. 

II. iiiflorescencia com uma só bractea envolvendo uma espiguilha 
unilateral. Fruto unilocular. SpatUantJius. 

ArmiDADES —O parentesco desta famüia com as Xyiudaceas, Erio- 
CAULACEAS e outras da serie é incontestável, apesar da differença da 
semente anatropa. 

Distribuição geograpiiica—Esta familia é exclusivamente sul-ame- 
ricana, com seu centro vegetativo entre os rios Negro e Orenoco. 
Conhecem-se apenas 24 espccies, das quaes apenas Rapatea paludosa e 
Spathanthus unilateralis têm uma distribuição mais lata. 

Propriedades e empregos — Nenhum conhecido. 

Familia 24. BROMELIACE^. 

Caracteres—Flores hermaphroditas, rarissimó unisexuaes (Ilechtia) 
em regra actinomorphas, lieteroclilamydeas, cyclos 3 meros. Sepalas 
livres ou mais ou menos concrescentes em tubo, herbaceas ou coriaceas, 
persistentes. Pétalas livres ou em parto concrescentes, em regra com 
duas escamas — llgulas — fimbriadas na base. Estames6, de ordinário 
livres, raro concrescentes na base, em flores tubulosas adherentes á 
corolla. Antheras introrsas, protrandricas. Ovario infero até suparo, 
3-locular com muitos ovulos no angulo central, inteiro, no meio, ou 
na parto superior do loculo, 2 ou multisoriados, anatropos, hori- 
zontaes ou pendentes, freqüentemente com appendice na chalaza. 
O estilete geralmente comprido, íiliforme, raro curto, com 3 estigmas 
pilosos, freqüentemente torcidos em espiral. Fruto, baga com o calico 
persistente, ou capsula, toda ou parto envolta pelo cálice. Semente 
pequena, lenticular, oval, até linear, freqüentemente alada ou com 
pellos pappoides, originados da desintegração do exterior da testa. 
Endosperma copioso, embryJo pequeno, em regra numa cavidade do 
endosperma. 
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Órgãos vegetativos — As Bromeliaceae sao plantas terrestres ou 
epiphytas com caule em regra contrahido, ás vezes ramificado e raízes 
pouco desenvolvidas, mas duras nas epiphytas. As folhas süo basila- 
res, reunidas em roseta, ou inseridas em espiral, lineares, estreitas ou 
largas, freqüentemente com a base formando bainha, inteiras ou com 
as margens aculeadas, mais ou menos lepidotas. As inflorescencias, 
em espiga ou paniculas expandidas ou contrahidas, raro capituliformes, 
com ou sem pedunculo. A fecundação é provavelmente eflectuada 
por insectos, como indicam as cellulas nectariferas do ovario, o pro- 
trandismo e o colorido das pétalas. 

Divisão (Generosbrasileiros): 

I. Ovario infero. Fruto, baga, não .iehiscente. Semente núa. 
Tribu BtiOTMCELIEIi:. 

A. Pollen liso, sem poros nem ripas. 
1. Pétalas formando tubo pelos estames concrescentes, mas 

nâo unidas com as margens, que sâo livres. 

Uroiirolia,. 

2. Pétalas com as margens unidas, concrescentes. 

Cryptantliixs. 

B. Pollen com poros. 
1, Inflorescencia no fundo do centro da planta, envolta 

pelas folhas reduzidas e coloridas, formando envolucro, 
escapo curtíssimo. 
а) Pétalas adherentes na base, sem lígula. 

+ Inflorescencia simples. A-i-og^olia. 

++ Inflorescencia composta. ISTidularium, 

б) Pétalas livres ou raras vezes concrescentes, com li- 

Oanistriim. 

2. Inflorescencia sem envolucro, escapo comprido. 
a) Pétalas sem lígula. 

+ Folhas do escapo verdes, iguaes ás outras. 
o Pollen com 2 poros. Folhas graminoídes quasi 

sem dentes. Ancli-oa. 

00 Pollen com 4 poros. Folhas rígidas com aculeos 
fortes. 
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++ Folhas do escapo coloridas, membranosas, diffe" 
rentes das outras. 
o Poucos ovulos em cada loculo. 

Aracococcus. 

00 Muitos ovulos em cada loculo. 

A Flores dispostas em cones densos, com- 
primidos. Holionlberfçia,. 

Flores mais laxas nos ramos da pani- 
cula ou em espigas laxas. 

§ I'lacentas em tod.) o angulo central do loculo. 
"Wi ttiiiac lí i a.. 

§§ Placentas só na parte superior dos loculos. 
Sti*ei>tocalya:. 

ò) Pétalas com duas ligulas internas. 
+ Ovario sem tubo epigynico, mas com a extremidade 

um pouco saliente entro as pétalas, ficando o 
perigonio subepigynico. 

AxíantliostacliyN. 

+ -t- Ovario todo inforo, com tubo epigynico. 
o As bagas do fruto em syncarpo com as bra- 

cteas e com o eixo todo. A.nanás. 

00 As bagas do fruto livres. 

A Püllen com poros acima de cinco. 
§ Flores p3dicelladas. Sepalas adhereates. 

Pox-tea. 

§§ Flores sesseis. Sepalas livres. Oravis^ia. 

AA Pollen com dois poros, um em cada 
polo, ou 4, tetraedrico. 

§ Sepala com arista, ou quando nao, comos 
ovulos caudados. Inflorescencia panicula, 
ou simples. ^ecliiuoa. 

§§ Sepalas sem arista ou obsoleta. Óvulo obtuso 
Inflorescencia simples, espigada. 

Quesnolia. 
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A) 
Pollen com um sulco longitudinal. 

1. Potalas com 2 ligulas interiores. 
(i) Multiovular por loculo. Billberíçia. 

b) Pauciovular por loculo. ISTeog^laziovia. 

2. Pétalas sem ligulas. 
а) Inflorescencia alongada. Estames mais curtos que as 

pétalas. P^^ornseert. 

б) Inflorescencia capituliforme. Estames exsertos, 
Rliodos tacliy s. 

"• Dvario semisupero ou supero. Sementes aladas ou apendiculadas, 
raras vezes isentas. Pollen sulcado. 

Tribu l?ITOA.ireNIE^. 

A. Ovario semisupero. Sementes aladas ou apendiculadas. 
1. Flores pequeninas, regulares. Sementes poucas. 

a) Pétalas bruscamente attenuadas em unha. Os 3 es- 
tames interiores insertos alto nas pétalas. 

Broccliinia, 

f>) Potalas som unha ou obsoleta. Estamos livres. 
Bíilíeria. 

2. Flores maiores, zygomorphas; multispermas. 
Pitcairixia. 

n. Ovario supero, sementes aladas. 
1. Flores todas homomorphas. 

а) Pétalas com uraa só ligula. r>eut©x*oeolin.ia. 
б) Pétalas sem ligula. 

+ Sementes mais ou menos orbiculares rodeadas de 
aza, pétalas concrescentes na base. Dycltia, 

++ Sementes alonçadas com aza dorsal o 2 polares. 
o Placentas cscudiformes na base do angulo 

interior dos loculos. Oottoti<lox*íia. 

00 Placentas numa Unha no angulo central, 

A Flores actinoraorphas. Semente caudada 
om cada polo. Ijiiiclmaiinia. 

AA Flores zygomorphas. Sementes com aza 
larga dorsal. Eiiolxolirioii.. 

2. Flores dimorphas, I*rioiiopli.yllu.ni. 
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III. Ovario supero ou rarissimo quasi semisupero. Pétalas livres. 
Fruto, capsula dehiscente. Sementes cora appendice piloso, pap- 
poide. Tribu TILLAIVDSIJS^. 
A. Pétalas com 2 ligulas interiores, Vriesea,. 

n. Pétalas sem ligulas. 
1. Appendice da semente plumosoc dobrado, quando maduro, 

proveniente de desfibramento. Flores em espiral. 
Oatopsis. 

2. Appendice plumoso e directo, quando maduro, proveniente 
da desintegração do tegumento. Flores, quando era pa- 
nicala ou espiga, bilateraes. TiHantlsia,. 

Affinidadks — Si não fosse o habitus tão diverso desta família, 
estaria ella ainda mais perto das Liliaceas e das AMARYLLniACEAS. 
Entretanto ha também outras üifferenças, como o cálice distincto e as ' 
bracteas coloridas, além do cndospcrma farinhoso. Algumas Bromeua- 
CEAS SC approximam das Velloziaceas e das Agaves. Outras analogias 
apontam para as Mayacaceas, as Comjielijíaceas e as Uapateaceas, motivo 
por que está na mesma serie. 

Distriiíüiçío GEOGRAniiCA — As Iíbomeliaceas, com cerca de 450 
especies, são exclusivamente americanas e entre as epiphytas deste con- 
tinente rivalizam em numero com as OiicniDACEAS, pelo menos cm indivi- 
duos. Também as terrestres apparecem em grandes sociedades, como a 
curiosa e utü Neoglaziovia variegata, na região semi-arida de Nordeste. 
Nenhuma epiphyta imprime um caracter physionomico tão marcado á 

paisagem como as Bro.meliaceas. 

Propriedades e empregos — Si a grande maioria das especies desta 
familia se distingue principalmente por suas qualidades ornamentaes, 
muitas dellas são de grande utilidade. Varias especies de Broraelia, 
como a Fastuosa, fornecem excellentes fibras para cordoaria e tecidos 
grossos, sendo a Neoglaziovia variegata talvez a mais própria de todas 
ellas. Habitando a região semi-arida em quantidades incalculáveis, está 
destinada a tornar-se uma das grandes industrias daquella região. A 
Ananassa sativa com os seus frutos saborosos e aromaticos, aperfei- 
çoada pelo cultivo para o "abacaxi" de hoje, já constituo um ramo espe- 

cial de agricultura e altamente remuneradora. O <~Caraoatán vulgar, 
Bromelia ka.ra.t3,s, fornece também um fruto comestivel, porém mais em- 
pregado na medicina como emolliente e peitoral. A « barba de velho »' 
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Tillandsia usneoides, fornece um bom material para encher colchões, 
sellins e para acondicionamento, São igualmente muitas as especies 
cultivadas por suas bellas flores ou por suas folhas variogadas e mar- 
moreadas. Ultimamente, a Tillandsia usneoides tem mostrado conter 
um ácido resinoso com o aroma característico da cumarina. 

Família 25. COMMELINACE/E. 

Caracteres — Flores hermapliroditas, actinomorphas, por vezes 
levemente zygomorphas. O vorticillo exterior do perigonio em regra 
caliciforme, de sepalas livres, ás vezes mais ou menos concrescentes. 
O verticillo interior corollino do 3-pétalas livres ou raro connatas em 
tubo, ás vezes uma pétala maior que as outras, ou falta, produzindo 
zygomorphismo. Os estamos sao 6 em dois verticillos, freqüente com 
uma parto estaminodial; filetes em regra pilosos o com antheras 
2 tliecas, introrsas o, ás vezes, connectivo grande. Ovario supero com 
estilete simples e estigma simples ou 3 ramoso, 3-2 locular com poucos 
óvulos por loculo, atropos, sobre placenta axillar. Semente lenti- 
cular com testa rugosa, embryâo curto e largo, comprimido- numa 
cavidade do endosperma, opposta ao hilo o o hypocotyle com calyptra. 
Fruto, capsula 1-2-3 locular, de dehiscencia valvar. Indorescencia 
de ordinário cymosa, axillar, com bracteas amploxicaules. Flores 
albas, roxas ou azues. 

Órgãos vagetativos — As Commelinaceas sáo todas herbaceas, ter- 
restres, com algumas poucas aquaticas. Os caules sao cylindricos, 
nodosos, com follias com bainha amplexicaule, ás vezes ligula o laminas 
de margem inteira, lanceoladas e do prefoliaçao convoluta, muitas 
vezes intensamente coloridas por baixo e varipgadas na face décima. 

Divisão (Generos brasileiros) : 

I. Fruto com pericarpo crustáceo, nio deliiscento. Estames glabros, 
em regra 3, raro 6 o ontao 3 estereis. Inflorosconcia racemosa 
com grande bractea plicada {Volliex). E*li.aeo.splxei*ion. 

II. Fruto, capsula loculicida. 
A. Estames farteis 3-2, sem connectivo alargado {Commelinece). 

1. Antheras ferteis, quasi direitas, estereis, em cruz. 

Ooiiimelinai. 
2. Aniheras ferteis com thecas em espiral. 

Cocliliostema;. 
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B. Estames ferteis 6, raro 5 (Tradescantiex). 
1. Pétalas livres, ou quasi. 

a) Ovario 2 locular. 
+ Cada loculo com uma semente (aquatica). 

Flo8coj)a,. 

+ + Cada loculo com duas sementes. 
Oa,mpelia,. 

o Estames pilosos na parto superior. 
00 Estames nao pilosos, ovario ás vezes 3 locular. 

Oullisia/. , 

b) Ovario 3 locular. 
+ Cada loculo com 3 ou mais sementes. 

o Efctames curtos e glabros. 
Diclioi-isaiitlra. 

00 Estames mais ou menos pilosos. 
Xinaiitia,. 

+ + Cada loculo com monos de 3 sementes. 
o 2 sementes por loculo ; connectlvo largo, es- 

tames pilosos; capsula livre. 
'X'i-a,cle.sca,titia,. 

00 Uma semente por loculo; estames glabros. 
tor r J loe. 

2. Pétalas mais ou menos connatas em tubo. Cada loculo do 
ovario com 1-2 sementes. Zobrina. 

Affinidades — Vários autores consideram esta família mais pró- 
xima das Xyridaceas e Eriocaulaceas, que têm sementes atropas. Com as 
JiiiXCACEAS também ha affinidade apesar do habitus differente e a estru- 
ctura da scmehie. Ágardh julga-a mais perto das Cannaceas e das 
ZixGiBERACEAS, mas o endosperma farinhoso colloca-a nesta serie defi- 
nitivamente. 

Distribuição geographica — Ainda que se admitta o centro vege- 
tativo das Commelisaceas ser a America, onde tem a maioria dos seus 
25 (jeneros com 320 especies, não faltam, comtudo, nos outros conti- 
nentes, mas sempre na zona tropical, si bem que na America do Norte 
especies ha até a latitude 40° e na Australia até 35°. 
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Propriedades e empregos — Do mesmo modo qe aus Bromeliaceas, 
distingue-se esta família mais pelas suas qualidades ornamentaes do 
que pela utilidade. Algumas poucas especies fornecem raizes amylace as, 
como a Comraelina tuberosa, no México, mas nenhuma tem chegado a 
ser ohjeclo de cultivo especial. Os pellos estaminaes de varias especies 
são interessantes objectos para observação das correntes protoplas- 
micas em cellulas vivas, especialmente de Tradescantia virginica. 

Caracteres — Flores licrmapliroditas, zygomorphas, raro actino- 
morphas, com 5 verticillos, 3 meros, sem bracteas, mas a inflorescencia 
envolta numa espatlia. Tepalas em dois verticillos coloridos e for- 
mando tubo de prefloraçSlo convoluta, persistente, envolvendo o fruto 
maduro, sen Io o lacinio suporior maior que os outros. Estamos 6 ou 
3 inseridos em diflerentes alturas no tubo perigonidl, filetos filiformes 
e antheras introrsas, dorsifixasou basifixas de deliisconcia rimosa ou 
porosa. O vario supero com estilete fillformo e estigma inteiro ou leve- 
mente 3 ramoso, 3 locular, multiovular em duas linhas sobro placentas 
axillares ou por aborto, unilocular e uniovuhr. Fruto, capsula 3-1 
locular ou achonio. Sementes com endosperma farto, farinlnso, em- 
bryao contrai, grande. A inflorescencia era regra em espiga, racemo 
ou cimoira, com lloros albas, roxas ou azues. 

Órgãos vegetativos — As Postederiaceas sao plantas aquatlcas na- 
tantes, algumas com raizes pendentes e outras fixas, com rhizomas e 
raizes advcnticias sempre nos nós do eixo. As folhas sao de varias fór- 
raas, paralielinerveas e freqüentemente com os peciolos fusiformes, 
grossos pelo aerenchyma, que funcciona como boid. A's vezes as folhas 
são reduzidas a phyllodios. 

Divisão : 

I. Flores com 6 cstames. 
a. Perigonio de tepalas quasi livres (Australia). 

Familia 26. PO.NTEDERIACE/E. 

Monocli a,i'i a,. 
B. Perigonio com tubo distlncto. 

1. Ovario 3 locular, multispermo. 

2. Ovario unilocular unispcrma. 
а) Fljr bilabiada, segundj 3/3 

б) Flor bilabiada, segundj 5/1 

Poiitederia. 

Keiissiii. 
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II. Flores com 3 (raro 4 ou um só ) cstamcs. 
A. Folhas lineares ; estamos livres. Heteraiitlxera. 

B. Folhas filiformes, vcrticilladas ; estame um, connato â tepala 
anterior. Iíy<lvotlii'ix. 

Affimdades — Pela construcção da flor esta família se approxima 
das Liliaceas, mas a cstruclura sympodial, habitat e anatomia, assim 
como o endosperma farinhoso, designam-lhe o locjar nesta serio, 

DistribuiçSo geograpuica — As 20 especies desta familia são todas 
aquaticas e palustres e communs para todos os paizes tropicaes, fal- 
tando sdmente na Europa. Algumas chegam até a zona fria. Pontederia 
e Reussia são exclusivamente americanas, Eiclihoriiia e Iletherantliera 
são communs á America e África e o geriero Monocharla exclusivo do 
continente velho. De llydrothrix sd se conhece uma especie do Ceará, 
encontrada uma só vez. 

Propriedades e empregos — Alem de serem cultivadas vaiHas de 
suas especies por causa de suas flores c hahitus interessante, nenhuma 
propriedade se lhes conhece, apesar de serem ricas em crystaes de adio 
oxalico. A Eichhornia crassipcs, que foi introduzida nos Estados Unidos 
como planta ornamental, ali se desenvolveu tão extraordinariamente 
que chegou a entupir vários cursos de agua, a ponto de impedir a na- 
vegação. No Brasil não é raro que massas nesta especie, que acom- 
panham as enchentes dos rios, cheguem a causar a derrubada das 
pontes de madeira que encontram no seu caminho. 

A' serie Farinos^ pertencem mais algumas pequenas familias exó- 
ticas, sem representante na flora brasileira. 

FLAGELLARÍACEJS—Distinguo-sc por flores homaiochlaraydeas, 
hermaphroditas ou diclinas. Estames 6 e ovario supero, 3 locular 
e uniovular por loculo. Süo plantas trepadeiras do folhas laiiceo- 
ladas e flores pequenas cm panicula. Ilabiía a índia e a Australia. 
Sem propriedades nem empregos. 

RESTIONACEjE — Flores homoiochlamydeas, cm regra herma- 
phroditas o freqüente com pcrigonio simples. Estames 3 ou 2, ovario 
supero, 1-3 locular, uniovular por loculo. Sâo plantas de habitus 
das Gyperaceas, mas com caule cylindrico. Habitam, especialmente 
a África do Sul e a Australia, com 235 e.spocies, das quaes poucas 
sao empregadas para cobrir casas ou fabrico do vassouras. 
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CENTROLEPIDACEJE — Flores pequeninas, achlamydeas ou com 
pcrigonio trichomatico, com 1-2 cstames e anthcras monothccas, 
ovario supero, sobro um carpophoro, 1 muitos carpidios unis- 
permos. Tem o habitus de pequenas Cyperaceas e consta de 28 es- 
pecics australianas, sem serventia conhecida para o liomem. 

CYANASTRACEjE — Pequena familia africana de quatro especios 
herbaceas com raizes tuberosas, flores 3 moras, hermaphroditas, 
actinomorphas, azues. Tem sido collocada ora nas Gommelinaceas, 
ora nas Pontederiaceas, som ainda estar bem decidido si continuará 
como familia. Som serventia. 

PIllLYDRACEM — Fórrna esta familia uma transição para a 
serie seguinte. GdmpOo-se de 3 generos, com quatro especies chi- 
nezas e australianas. Sao plantas lierbaceas, pilosas, com flores herma- 
phroditas, actinomorphas, quasi orchidaceas, em regra 2-raeras por 
aborto, com um estame, som i)ullii)io. O endosporma ji é quasi car- 
n3so, mas o ovario ainda é supero. Empregos c propriedades nullos. 

IX Serie — LTLXIFIL.OR^. 

Esta serio diíTerc da precedente por ter endosperma carnoso ou 
cartilaginoso o as sementes cm regra atropas. Por excepçao, appa- 
recom flores 2-4 ou mais meras. No mais os caracteres silo cs mesmos. 

Divisão (Familias brasileiras): 

I. Flores homoiochlamydeas o bracteoidcs. Endosperma amylaceo. 
Fam. 27. JUNCACEyR. 

II. Flores nao bracteoides, em regra corollinas, raro heterochla- 
mydeas, endosperma amylaceo. 
A. Vcrticillo androceo interior sempre presente. 

1. Estames com filotes mais ou monos longos. 
a) Klores sempre glabras, ostamos O ou muitos. Estigma 

nao capitado, simples ou dividido. 
Ovario infero ; plantas rhizomaticas ou bulbosas, 
combulbosescamosos. Fam. 2<. LILIACE/E. 

Ovario supero, plantas sempre bulbosas, com 
bulbos tunicados. 

Fam. 29. AMARYLLIDACE^E. 
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6) Flores tomentosas, estamos 3, ovario supero ou in- 
fere. Plantas nao bulbosas, estilete simples, estigma 
capiiado. Fam. 30. IlEMODORACE/E. 

2. Estamos com filetos curtos. 
а) Estames O, livres ou adelphcs, ovario 3 locular, 

plurispermo, sementes som ordem. Plantas herbaceas, 
crectas ató arborescentes, folhas lineares, paralleli- 
nerveas. Fam. 31. VELLOZIACE/lí. 

б) Estames G ou 3 com 3 estaminodios, estiletes 3 ou 
2, ovulos 2 superpostos ; escandentes, com follias 
nJo parallelinervada?, mais ou menos cordiformcs 
na base. 

Fam. 32. DIOSCOREACE/E. 

li. Verticillo androceo interior abortado. 
Fam. 33. IRIDACEJÍ. 

Família 27 — JUNCACE^. 

Caracteres — Flores hcrmaphroditas, actinomorphas, perigonio 
bicyclo, geralmente do O tepalas verdes ou pardas, raro coloridas, 
reunidas em espigas, capítulos ou paniculas com uma ou mais bra- 
ctoas. Estames O, bicyclos, ás vezes concrescontes na baso, com an- 
theras intriTsas o pollen om tetraodros. Pistillo simples, com 3 es- 
tigmas filiformes, ovario supero, 1-3 locular, com placentas axillarcs, 
011, quando unilocular, quasi basilares, multiovular. Sementes ascen- 
dentes, aputrophas, com 2 tegumentcs, pequenas, embryio recto, 
com colyledone grando e forte hypocotylo no eixo do end> sporma 
amylacoo. 

Órgãos vegelativos — As Juxcaceas são herbaceas, cospitosas, de 
caule cylindrico, om cuja modulla se encontram cellulas estelliformes.. 
As raizes sao rhizotnaticas, em regra cylindricas o raro ramificadas. 
As folhas sao basilares o envaginantes, de bainhas fechadas o ás vozes 
liguladas, com lamina sompro estreita, linear, canellada, trigona ou 
cylindrica. Os estomatas sâo arranjados em linhas. 

Divisão ( Goneros brasileiros ): 

I. Ovario pluriovular, com ovulos sobra placentas longitudinaes, 
JuilCUS. 
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II. Ovario 3 ovular, ovulos na axilla das folhas carpellares. 
Ijuzulà,. 

Affimdades — Pelo seu habitus approxima-se esta família das Cype- 
mczAS, mas a estruclura dos orgãos floraes colloca-a mais perto das 
Restionaceas e das Liliageas, das quaes de certo é um typo primitivo. 

DistribuiçSo GEOGRAPniCA — Esta família, com 7 a 9 generos, dos 
quaes alguns já têm sido elevados a famílias por certos autores, tem 
cerca de 200 especies que habitam principalmente as zonas temperadas, 
até as frias, pelo que são poucas nos tropicos, onde preferem os logares 
humidos. Não possuem um centro vegetativo e devem ser bastante an- 
tigas porque se conhecem restos fosseis no mioceno. 

PivoPWEDADES E empuegos — Não se lhes conhecem propriedades e 
nem servem para forragem, mas como os seus caules são bastante re- 
sistentes, são empregados para obras de trançagem e em alguns logares 
servem de pavios nos lampcões de azeite, por causa da medulla, que 
muito se presta a isso. As suppostas propriedades diureticas das raizes 
de algumas especies não têm sido verificadas. 

Familia 28. LILIACIÍ/E. 

Caracteres — As floros s3.o goralracnto licrmaphroditas, raras 
unLsoxuaos por aborto, actinomorphas, lioinoioclilamydoas, com vcrti- 
cillos 3 meros c muito raro 2-4-5 meros, em regra corolliiias. Esta- 
mos O, ou do numero das tcpalas. Carpellos 3, raro 4-5, em regra 
connatos. Ovario supero, raro somisupero ou inforo; estiletes livres 
ou connatos, com estigmas pequenos. Loculos do ovario 3, com ovulos 
centraes em regra 2 seriaos o, ás mais das vezes, anatropos, raro 
ovario unilocular, com 3 placentas pariotaes. Fruto, variado, em 
regra capsula o cora excepção baga (Smilax). Semente com tosta 
dura, escura, embryão pequeno, redondo ou cylindrico. líndosperma 
abundante, carnoso ou cartilaginoso. Iiilloresccncia do toda a especie, 
com ou sem bracteas. Flores desde pequeninas, insignificantes, até 
grandes, vistosas. 

Órgãos vegetativos — As Liliageas oíTerecem uma grande varieda- 
de em formas, porque, apesar de sua maioria ser dó^ulbos o licr"baccas, 
lia varias especies arboresceiitcs o um grupo inteiro de escandentes. 
Madeira propriamente dita encontra-se nos caules do certas Smilax. Os 
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bulbos sâo oscamosos ou tunicados, mas ha também raizcs grossas o 
rhizomas. Os caules das arboroscerites são ramificados, assim como 
das escandentes, o as folhas são simples, lineares on lanceoladas, 
quando parallelinervadas, mas ovaes ou cordiformes nas de nerva- 
cjão reticulada ou peuninervadas. 

Divisão (Tribus e gêneros principaes): 

I. Plantas arborescentes ou arbustivas. 
A. Caule erccto e ramificado ; muitas arborescentes. 

üK^OyEIVOIlíE^. 

Generos nío brasileiros: Yucca, Nolúia, Dracxna. 

B. Todas arbustivas ou escandentes. 
. l. Caules o ramos erectos ou trepadeiras, sem gavinhas. 

r^XJZi UKTiVGOIüE^. 

Generos não brasileiros: Luzuriaga, Phüesia, Lapagcria. 

2. Trepadeiras, com gavinhas. SMILA-COIRIS/E. 

Gêneros não brasileiros: Ilhipogonum, Hcterosmilax. 

II. Plantas rhizomaticas, tuberosas ou bulbosas. 
A. Rliizoma sempre presente, mais ou menos conspicuo. 

1. Rhizoma comprido. 
a) Rhizoma ramificado. A.SI?A.Ií.AGOrDE^. 

Generos não brasileiros: Asparagus, Iluscus, Smüaci- 
na, Convallaria, Rcincckia, Aspidistra, Medeola,Paris. 

b) Rhizoma sem ramificação. 
IIERRERIOIDIil^. 

Só o gênero brasileiro Hoi-x-oi-iii. 
2. Rhizoma curto, ás vezes tuberiforme. 

a) Com estolones. Fruto com uma-3 sementes. 
+ Sementes cora testa delgada. 

OPIIIOPOGONIÜIi:^. 

Generos não brasileiros : Sansevieria, Ophiopogon. 

++ Sementes com testa dura. 
^«PIÍODEIL.OIDE^. 

Generos não brasileiros: Asphodelus, Anthericuni, 
Chlorophytum, Jlernerocallis, Phormium, Kni- 
phofia, Aloê, Gastenia, Xaníhorrhea. 
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b) Sem cstolones o fruto com muitas sementes. 
-f- Rhizoma curto, sem folhas basilares. 

ALETROIDIi:^. 

Genero não brasileiro: Aletris. 

-1—1- Rhizoma bulboide, com folhas basilares. 
M EL aivtuo UD eje . 

Gêneros n3,o brasileiros : Ilelonia, Amianthium, 
Schoenocaulon, Gloriosa, Uvularia, Ornithoglos- 
sum, Colchicum. 

n. Plantas sempre tuberosas ou bulbosas. 
1. Bulbo compacto ou com bulbilhos e, ás vozes, com rhizoma 

tuberoso. A.IljLIOrr>E.íE. 

Gêneros nao brasileiros: Allium, TricMora, Solaria, 
Ancmonia, Agapanthus. 

2. Sempre bulbo tunicado ou escamoso. 
LXrjIOlDE^. 

Generos n3.o brasileiros: Lilium, Frilillaria, Tulipa, Scilla 
Galtonia, Ornithogalum, llyacinthus. 

Generos brasileiros. Tribu r>rtA^OTENOIDE-íE. 

Flores albolilaccntes. Estamos connatos ao porigonio até a fauce. 
Fruto, baga. Cordyliiie. 

Tribu SM:I1LíA.OO£OE^. 

Flores diclinas, umbclladas; folhas perigoniaes livros ; estamos 
livi'cs. Fruto, baga. Escandentes freqüente armadas; folhas coriaceas. 

Tribu IIERltEKIOIDE^, 

l'lantas escandentes, armadas ou n3,o ; folhas reunidas cm roseta, 
lanccoladas ; flores cm racomos ; fruto, capsula, somontos aladas. 

riori*oi*ia,. 

Tribu .á^SPITODELIOIDEvE. 

FMantas com folhas cm roseta. Perigonio homoiochlamydeo, es- 
tamos com filotes fusiformes. Fruto, capsula 3 gona o sementes orbi- 
culares, comprimidas, nummuliformes. Olxloroplxytuiix. 

2101 6 
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Tribu ALLIOIDEyE. 

I. Topalas connatas da baso até o meio. O bulbo envolto pelas 
bainhas foliaros raembranosas ; folhas lineares; capsula 3 lobada. 

IVotlxoscortloii. 

II. Topalas connatas inteiramente, formando campanula. Capsula 
espherica ou ovoidca. Bx'od.iaea,. 

Affi>id.\des — Tanto as Ju.ncaceas como as AMARYLLn)ACEAS são 
muito próximas desta familia. A maior divergencia das Amaryllida- 
CEAS está nas inflorescencias terminaes, que nas ajiaryllidaceas costu- 
mam ser axillares. Das jüjícaceas se afastam por não terem estigmas- 
filiformes e dcxtrorsos e hábitos inteiramente diversos. 

Distribuição geograpiiica — As Liliaceas, com i98 gêneros c cerca 
de 2.200 especies, habitam quasi todos ospaizes. Não deixam, entretan- 
to, de ser bastante locaes, provavelmente devido ás suas sementes, de dif- 
ficil disseminação, excepto nos grupos com bagas, que os passarospodem 
espalhar. A grande maioria pertence, porém, ao continente antigo, 
tendo a America relativamente poucas especies, cm cujo numero avultam 
as Sinilacoideas. yls Asparagoldeas são todas do continente antigo. As 
Gageas e a Convallaria chegam quasi até o circulo polar. Os restos 
fosseis encontrados até no cretáceo não são ainda bem determinados e 
podem talvez ser Amaryllidaceas. 

Propriedades e empregos — fiesta grande familia também nho 
faltam as especies de utilidade para o homem. Muitas se destinguem por 
matérias extractivas, como o Veratrum álbum e os Aloo perryi, afri- 
cana, succotrina etc., que dão laxativos drásticos. A Scilla marítima é 
um toxico energico e nos Estados Unidos o exíracto de Amianthium mus- 
ca,atoxicum serve para matar moscas. A resina de Dracaona draco à 
muito preconizada, assim como a Herreria salsaparilha e varias especies 
de Smilax, como S. medica, pelas suas propriedades depurativas. O 
Golchicnm autumnale fornece até um alcalóide altamente toxico. Indus- 
trialmente são empregadas a Xanthorrhoea hastile, cuja resina é muito 
apropriada a vernizes para metaes e fabrica-se com ella também um 
sabão de boa qualidade, 'nas o emprego principal é das especies fibro- 
sas, como a "Phormium tenax", a "Yucca filamentosa", varias "Dra- 
caenas" e o "Cordylinc brasiliensis", chamada em S. Paulo de "Gua- 
rána". Até para a perfumaria a "Convallaria majalis" fornece o co- 
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nhccido perfume "Muguet". São bem conhecidas as especies comestíveis, 
como o Allium cepa, a cebola commum, o Allium sativum, o alho e as 
finas cebolinhas brancas do Allium oscalonium. O Asparaguís officinalis 
ãà o espargo das nossas mesas, sendo ao mesmo tempo um ornamento 
elegante .para os ramalhetes. Grande é, de facto, o numero das especies 
ornamentaes, com o Lilium candidum á frente, o tradicional lirio bran- 
co, os Lilium tigrinum, speciosum, martagon, os Ilyacinthus e muitas 
outras, "Tulipas" eram cultivadas durante muito tempo com grande 
especialidade na Ilollanda, onde algumas das variedades alcançavam 
preços fabulosos. A Yucca gloriosa, a Nolina curvata, as Aspidistras 
e os Agapanthus são afamadas e poucas plantas são mais delicadas que 
as diffcrentes especies de Asparagus, como a plumosus e modooloides. 
Como especialmente apropriadas para cultura.no Brasil podem-se recom- 
mendar a Phormium tenax, a Xanthorrea hastilo e as Sanesevierias 
para a extracção de fibras c resina para vernizes, assim como forragem 
nos terrenos seccos. 

Familia 29. AMARYLLIDACE/E, 

Caracteres — Flores homoiochlamydeas, actinomorphas, ás vezes 
zygomorphas, com tepalas livres ou coiinatas, dispostas em cyclos 
3-2 meras. Estamos O, ou em parte estaminodios, com antheras in- 
trorsas, raro extrorsas. O vario infero, raras vezes semisupcro, 3 lo- 
cular e com placentas axillares. Óvulos anatropos e em regra dispostos 
em duas series. O Truto é uma capsula septicida, ou raras vezes 
uma baga. As sementes de ordinário em pequeno numero, que madu- 
recem com embryilo pequeno, direito e envolto pelo endosperma. 

Órgãos vegetativos — Sao muito variados, sendo a grande maioria 
das especies bulbosas, raro rhizomatlcas, muitas com reproducçüo por 
bulbilhos que se desenvolvem ao redor da base do buibo principal. As fo- 
lhas também sao variadas, porém raras vezes pilosas, como no Hypoxis 
e algumas Agaves. Poucas slo escandentes — Bomareas — o nenhuma 
lenhosa, porque o pedunculo grosso das Fourcroyas é apenas tecido 
parenchymatico, com feixes fibrovascularcs escleriflcados. 

Divisão (Tribus): 

I. Antheras introrsas. 
A. Plantas bulbosas ; o escapo tem só folha involucral. 
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Generos exoticos : Ilessea, Ilsemanthus, Duphane, Clivia, Stru- 
maria, Galanthus, Lapiedra, Leucojum, Amaryllis, Ilymeno- 
callis, Narcissus, Urceolina. 

B. Plantas rhizomaticas com caulo folioso. 
d. Folhas grandes, carnosas, dispostas em roseta. 

AOA.VOID13^. 

üoiicros exoticos: Agam, Foureroya, Doryanthes. 

2. Folhas gramincides e pequenas. 
II Yr»OXII)OID . 

Goneros exoticos : Curculi/jo, Zephyra, Anigosanthus. 

11. Anthoras extrorsas. CAMI? VIVEMA-TOIüE^. 

Genero exotico, único : Campynema. 

Gonoros brasileiros. AMA.R VLLII>OTr>f:. 

I. Anthoras centrifixas. 
A. Estames curtos e longos, alternados. 

1. Estames todos erectos. Zopliyr-an.tlxes. 

2. Estames um erecto o 5 inclinados. OrilUnia. 

B. lístames todos iguaes. 
1. Flores sem paracorolla distincta. 

a) Com tubo curto e divisões largas. 
Hippea,Hti-um. 

b) Com tubo comprido o divisões estreitas. Crinum. 

2. Florescera paracorolla. 
a) Divisões largas o folhas cordiformes, Eucliat-is. 

b) Divisões estreitas o folhas estreitas na base. 

II. Antheras basifixas. Filetes com base alargada. 
OliliclautliiiH. 

Generos brasileiros. H YPOXIDOIOIS.íE. 

1. Plantas nüo graminiformes, flores albas ou roscas ou vermelhas. 
A. Erectas, nao volúveis; flores zygomorphas. 

A-lstroenieria. 

B. De ordinário volúveis; flores actinomorphas. 
Boniai'ea. 
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li. Plantas graminiformes, em regra pilosas, flores amarellas, 
T-Iyj>ox;is. 

Afflmdades — A posição do avario é o principal caracter que se- 
para esta familia das Liliaceas, com as quaes está intimamente ligada, 
havendo dois grupos, que formam quasi transição, com ovario semi- 
infero. As Velloziaceas e as Iridaceas são também muito próximas, mas 
distinctas por caracteres próprias. As DioscoreaceAS já ficam mais 
afastadas pela dioecia das suas flores. 

Distribuição ceograpiiica — O principal habitat desía família são 
as zonas tropicaes e suhtropicaes de ambos os hemispherios, sendo raras 
as especies que chegam até a zona temperada fria. Preferem os ter- 
renos pouco humidos e no Drasil a maioria é encontrada nos cerrados, 
nos campos e nas caatingas algumas. Somente o Crinum é mais ou menos 
palustre. As Agavos são essencialmente mexicanas, com poucas especies 
norte ou sul-americanas. O sul da África é rico em representantes, como 
o é também a zona Andina na vertente Occidental. 

Propriedades e empregos — Em relação á grandeza da familia, 
com 71 gêneros e perto de 800 especies, poucas são as de utilidade di- 
recta para o homem, além das propriedades ornamentaes, pois a 
maioria é cultivada por suas flores ou por seu porte. Devido a um 
principio acre-amargo, as especies de Ilacmanthusc Pancratium substi- 
tuem a Scilia marítima, e as raizes da Bomarea salsilla têm o mesmo 
uso que a salsaparilha. Industrialmente a Agavo araorlcaiia, com a 
sua variedade sisalana, occupa o primeiro logar com as suas fibras 
e, da mesma especie, a população mexicana tira o ''Pulque", ou a seiva 
que se a junta no logar onde se corta o grande escapo floral. Fermen- 
tada, esta seiva constitue uma bebida muito apreciada, podendo cada 
planta fornecer de ia 5 litros diários ou até i .iOO litros durante todo 
o periodo. Nas raizes da Alstroemeria e das Bomareas existe amidon, 
mas pouco utilizado por emquanto. A Fourcroya gigantea, ou "Piteira", 
também fornece fibra, porém é mais grosseira. 

Familia 30. II/EMODORACE/E. 

Caracteres — Flores actlnomorphas cu mais ou menos zygomor- 
phas, homoiochlamydeas, com tubo curto ou som tubo, tepalas dis- 
postas om dois cyclos. Estames 3 oppostos ás tepalas interiores, basi- 
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lares, filetes curtos, filiformes e com antheras dithecas, introrsas. 
O ovario é infero ou supero, 3 locular, com poucos ovulos semiana- 
tropos. Estigma capitado, inteiro. Fruto, capsula paucisporma; semente 
com ernbryao pequeno, parcialmente envolto pelo endosperma. Escapo 
floral folioso. Flores em espiga, ató panicula. 

Órgãos vegetativos — As llsemodorocaceas são plantas pequenas, 
lierbaceas, mais ou menos rhizomaticas, pcrennes , glabras oii tomcn 
tosas. As folhas sao estreitas, graminaceas, plicadas, basilares, reuni- 
das em rosota, de cujo centro parte o escapo floral. 

Divisão (Genoros brasileiros): 

I. Poucos ovulos por loculo, raro até 6. 
A. Infloreseencia glabra. nag-oiitoacliia,. 

B. Inflorescencia tomentosa. Sscliieclcia. 

II. Muitos ovulos por loculo. Xipliitlimn.. 

ArrmDADES — As ItaiODORACEAS estão intimamente ligadas tanto 
ás Liliaceas como ás Amaryllidaceas, entre as quaes constituem a trans- 
ição, como prova a posição do ovario, ora infero, ora supero, sendo a 
differença maior o desapparecimento de um vefticillo estaminal. 

Distribuição geograpiiica — Parece que esta família é bastante mo- 
derna, pois os O generos com as 33 especies se distribuem sobre 8 centros 
vegetativos: Australia, Cabo da Boa Esperança e America do Sul, o que 
numa família tão pequena só se explica por um desenvolvimento muito 
posterior à das famílias aparentadas. 

Paopriedaües e empregos — São muito restriclas as propriedades 
desta família e somente os rhizomas do um Itemodorum na Australia 
são comidos depois de assados. A Lacllnanthes tinctoria fornece uma 
tinta vermelha de suas raízes, substancia esta que se encontra também 
numa especie de Wacliendorfla. 

Família 31. VELLOZIACEyE. 

Caracteres — Flores liomoiochlamydeas, actinomorphas, herma- 
phroditas, de perigonio com tubo curto, raro alongado o margem 
6 partida. Estamos 6, fixos no perigonio ou em 6 feixes, polyadelplios, 
fixos do mesmo modo. Ovario infero, 3 bcular, com placentas salientes, 
em forma de escudo ; ovulos dispostos som ordem alguma. Fruto, 
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capsula, com ombryao pequenino inteiramente envolto pelo endos- 
perma. Infloroscencia do flores solitarias, grandes, coloridas, sem 
bracteas. 

Órgãos vegctaíivos — As Velloziaceas são plantas perennes, sublo- 
nhosas cm parte, ás vezes arbustivas, de ramificação dichotomica, com 
caule o ramos cobertos das bainhas das folhas cahidas. As folhas silo 
i'eunidas na extremidade dos galhos, lineares e freqüente fino-scrradas, 
coriaccas, de cujas axillas emergem os escapos ou podunculos flo- 
raes. Sao ão habüits especialmente característico. 

Divisão : 

I, Estames sempre mais do 6. Vellozia. 

II. Estames sempre só 6. Bavlbaconia,. 

Affimdades —' Vários autores modernos têm collocado as Vello- 
ziaceas ora numa, ora noutra família, especialmente Amaryllidaceas 
e ILemodoraceas , porém, a placentação especial e a curiosa disposição 
do androceo, justificam plenamente o seu logar como familia inde- 
pendente. 

DistribüiçAo geograpuica — Sendo qitasi que essencialmente bra- 
sileira esta familia, é curiosa a existencia de uma secção do genero 
Barbacenia do Sul da África até o Madagascar, assim como o facto 
de que esta secção — Xeropiiyta — se distinga por seus estames folii- 
formes, quando a secção brasileira —Eubarbacenia — tem estames com 
filetes foliaceos. Em toda a familia ha sd os dois generoí acima, com 
umas 70 especies, sendo o genero Vellozia endemico no Brasil. 

Propriedades e empregos — São quasi nenhuns, porém as suas 
especies são bastante ornamentaes pelo porte curioso e flores vistosas, 
pelo que deviam merecer maior attenção. O único emprego que vimos 
foi ao norte da Bahia, onde empregavam os caules de uma Vellozia 
para brochas com que pintavam ou caiavam as paredes das casas, 
porém, não constitue industria alguma. 

Familia 32. DIOSCOREACE^. 

Caracteres — Flores pequenas, homoiochlamydeas, actinomor- 
phas, diclinas, dioicas, raro monoicas, ou em alguns gcnoros herma- 
phroditas. O perigonio em regra com tubo curto, O mero. Estamos 6, 
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todos fortois, ou os 3 interiores estaminodiaes. O vario infero, 3 lo- 
cular, raro uiiilocular, com placentação paiúotal ou central. Estilete 3 
ramoso, ramos simples ou bifurcados. Óvulos anatropos, cm regra 
2 por loculo, superpostos, raro mais numerosos. Fruto, capsula ou 
baga. Semente com embryão envolto pelo endosperma corneo. A 
iníloresceiicia cm regra raccmosa; íloies esvcrdeadas. 

Órgãos vegctativos — As Dioscoreaccas &ão plantas escandentes, 
volúveis, com i-hizomas grandes c muitas vezes tubcras. Os caules sio 
herbaceos, cora folhas freqüentemente consistentes c coriaccas, era 
regra cordiforraes, com sinus largo e nervação dicotyledonca, inteiras 
ou lobadas, ató digitadas. 

Divisão : 

I. Flores dioicas. 2 sementes por loculo do ovario. Fruto, capsula 
[Dioscorex). Genero brasileiro. Dioscoroa. 

Gêneros exoticos : Dordcrea, Tcsíudinaria, Rajania. 

II. Flores herraaphroditas, 2 ou mais sementes por loculo {Stcnomcri- 
dex). Generos exoticos : Stenomeris, Trichopas. 

Affinidaües—Durante algum tempo admittia-se ser esta família 
uma transição de monocotylcdoneas para dicotyledoneas, porque a 
presença apparente de 2 cotyledones parecia collocal-a na visinhança 
das Aristolociiiaceas, sendo isto corroborado ainda pela anatomia do 
caule. Encontrando-se, porém, egual desenvolvimento embryonal nas 
CoMMELiNACEAS, não SC pódc tirar esta familia da série Liliiflorve, prin- 
cipalmente das AMAnYLLiuACEAS, das quacs diffcre apenas pelo liabitus e 
pelo tamanho das flores, estando na mesma relação para esta familia 
como as Smilacoideas paj-a as Liliaceas. 

Distribuição geoguapiiica — O centro'vegetativo desta familia deve 
ser a America do Sul e as Antilhas. No Brasil só ha um genero, mas 
este eqüivale pela familia toda. A Asia tem algumas poucas especies, 
a Europa uma só e a África também poucas, entre as quacs as do 
curioso genero Testudinaria, restriclo ao Cabo da Boa Esperança. EiH 
tudo ha nove generos com 166 especies, das quaes só o genero Dio- 
scorea tem 150. Attribue-se a esta familia a Dioscorites resurgens do 
terciario da França meridional. 

Propbiedades e empregos — Apenas a Dioscorea batatas, a " Cará " 
brasileira, é de maior valor economico e cultivada cm todos os paizes 
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tropicaes. A Dioscorea bulbifera prodwz íuberas no caule que também 
são comestivcis. Como plantas de ornamentação têm pouco valor, 
sendo a Testudinaria elephantipes cultivada somente por curiosidade, 

Familia 33. IRIDACE^, 

Caracteres — Flores liermapliroditas, actinomorphas ou zygo- 
morphas, homoio ou hoterochlamydeas, perigonio som ou com 
tubo. Estamos 3, pertencentes ao verticillo exterior, sendo suppri- 
mido o interior, livres ou adelphos, com antheras quasi sempre basi- 
fixas, extrorsas. Ovario infero, 3 locular, raro-unilocular e então com 
placentaçao parietal. Estilete ramoso, com ramos subdivididos, raro 
simples e freqüente foliaceos. Óvulos cm regra muitos por loculo sobre 
placcntas centraes, anatropos. Fruto, capsula redonda ou oblonga, 
septicida, com sementes mais ou menos orbiculares, comprimidas, ás 
vezes levemente angulosas, com embryão pequeno todo envolto pelo 
endosperma cartilaginoso. Inflorescencia terminal o muitas vezes uni- 
flora. Flores em regra ricamente coloridas, grandes. 

Órgãos vegetativos — As Iridaceas sao todas herbaceçis, com rliizo- 
ma mais ou menos comprido, bulbo compacto ou pseudo tubera, sempre 
com caule terminal e folioso, ás vezes subterrâneo, nem deixando o 
ovario acima da superfície, como no genero Crocus. As folhas sempre 
sem peciolo, em regra ensiformes e muitas vezes constituindo aza 
para o caule, fazendo a flor saliir apparentemento da folha ; outras 
vezes sao fortemente plicadas e até filiformes. 

Divisão (Tribus): 

I. Flores solitarias ou, quando mais que uma, axillares ao redor de 
uma flor terminal. Vegetaes baixos, freqüente com o escapo 
floral subterrâneo. OlíOOOl 1 

Generos exoticos todos : Crocus, Galaxia. 

II. Flores envoltas por uma espatha formando varias infloroscencias. 
Escapo sempre desenvolvido. Folhas equitantes. 
A. Espatha multiflora. Flores em regra actinomorphas. 

IRIDOIDE^. 

Generos exoticos : íris, Morea, lUgidella, Ferraria, llomeria, 
Libertia, Belamcanda, Tapeinia, Patersonia. 
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B. Espatha uniflora. Flores era regra zygomorphas. 
IXIOIDEyE, 

Gêneros exolicos todos : Ixia, Tritonia, Acidanthcra, Gladio- 
lus, Watsonia, Frcesia. 

Gcneros brasileiros. IRIDOIDE-íE. jm 

I. Ramos do estilete alargados ou divididos, cahindo sobre os es- 
tames. 
A. Estigma na face inferior dos ramos do estilete. 

1. Plantas com bulbo. 
a) Os ramos do estilete mais longos do que os estames; 

as folhas com nervuras longitudinaes, plicadas. 

Cypollíi. 

h) Os ramos do estilete mais curtos que os estamos. 

Xrimexia,. 

2, Plantas com rhizoma. Os ramos do estilete mais longos 
que os estamos. Maxücá,. 

B. Estigma na extremidade dos ramos do estilete, mais divi- 
didos ou pouco alargados e fimbriados na margem anterior. 

1. Verticillo interior do perigonio menor que o exterior. 
а) liamos do estilete recortados ou bastados. 

A-lopliia. 

б) Ramos do estilete bastante bifurcados, flores grandes. 

2. Os dois verticillos desenvolvidos igualmente. 
a) Os estigmas arredondados. Calytloroa. 

h) Os estigmas foliaceos. 
+ Estigmas alongados, de margens inteiras. 

++ Estigmas cuneiformes, margens denteadas. 
SplxenoHtig^ma. 

11. Ramos do estilete indivisos, em regra cahindo entre os* estames 
concrescentos na base, formando tubo. Verticillos perigoniaes 
iguaes. Sl8yi*inclxium. 
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Affinidades — Na serie das LiliifloR/E, as Iridaceas estão bastante 
isoladas, além de terem muito pouca variabilidade. O anãroceo simples 
recorda as ILemodoraceas, nas quaes, porém, é o verticillo interior o 
desenvolvido e não o exterior. As Amaryllidaceas têm a flor diversa- 
mente construída e os seus 6 estames as afastam bastante. Além disso, 
as formas curiosas dos estigmas tornam esta familia differente das ou- 
tras na serie. 

Distribuição geograpiiica — Dos 57 generos e acima de 750 espe- 
cies, ha somente a tribu Iridoideso no Brasil. As mais têm a maioria 
no Sul da África, havendo assim dois centros vegetativos desta familia, 
a America tropical e subtropical e a África, sendo o resto da África, 
Europa e Australia bastante pobres em especies. São também poucos e du- 
vidosos os restos fosseis do terciario que são attribuidos a esta familia. 

Propriedades e empregos — Apesar de ser bastante grande a fa- 
milia das Iridaceas, são poucas as especies de utilidade directa para o 
homem e talvez sõmente o Crocus vernus, cujos estigmas foliaceos for- 
necem o conhecido "açafrão", cujo principio activo é a "safranina", 
que communica uma linda côr amarella e um gosto especifico ás comi- 
das. E' muito empregado na fabricação de macarrão, letriq,pão e outros 
comestiveis, mas o seu emprego therapeutico é muito restricto. O mesmo 
se dá também com outras especies, como a íris florentina, Tigridia pavo- 
nia, Libertia, Gladiolus, etc., que outr'ora eram muito preconizadas. 
Na índia os 7'hizomas de íris florentina e pallida são empregados como 
cosméticos. Em compensação são muitas as especies ornamentaes e as 
cultivadas pelas suas lindas flores. 

Pertencem ainda a esta série as seguintes duas familias exóticas: 

STEMONACEJi (ROXDÜRGIIIACE^) — Plantas escandentes com 
folhas quasi como as Smilax, Flores axillares com divisões perigoniaes 
livres. Estames adelplios o com appendices que passam as antheras. 
Ovario supero ou semisupero unilocular. Fruto, capsula 2 valva. 
Sementes prosas nos funiculos compridos, cora embryão pequeno. As 
4-5 especies dos 3 generos habitam a Malasia e a Australia. Nao se lhes 
conhecera propriedades. 

TACCACEM. Flores como nas Amaryllidaceas, mas com estigmas 
como nas Iridaceas, ovario infero e unilocar, reunidas em umbellas. 
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As folhas são irregularmente fendidas e lobadas, do typo das do genero 
Philodendron nas Araceas. Esta pequena família, com 2 generos e 9 
especies, é asiatica, excepto uma especia americana, quo talvez seja 
encontrada no Brasil. O seu logar no systema não está ainda firmado, 
havendo autores que veêm nella uma transição para as dicotyledoneas. 

X Serie. 

Gompôe-so de famílias exclusivamente herbacoas, terrestres o 
palustres, com flores cyclicas, homoiochlamydeas ou heterochlamy- 
deas, 3 meras, muitas vezes com reducção do androceo até um só es- 
tame. Sementes relativamente grandes, com aríllo o endosperma 
duplo. 

Divisão : 

I. Flores zygomorphas, medianamente symetricas. 
A. Flores homoiochlamydeas, em regra corollinas, com 5 cstames 

ferteis e um estaminodio. Estilete 2-6 lobulado. Ovario ínfero 
com 1 a muitos ovulos nos loculos. Fruto, baga ou capsula. 

Fam. 34. MUSACE^E. 

B. Flores em regra hetcrochlamydeas, com tubo na base. Estamc 
um só fértil e opposto ao labello formado por dois cstames do 
vertícillo interior, ás vezes com 2 estaminodíos. Ovario infero, 
3-locular, raro unilocular. Fruto, capsula ou baga. 

Fam. 3S. ZINGlBERACEyE. 

II. Flores inteiramente irregulares. 
A. No vertícillo interior do androceo ha um labello com estamino- 

díos petaloides; ovulos muitos, anatropos. Estilete pet^-loide. 
Embryão curvo. Folhas com bainha, sem ligula e sem callosi- 
dade. Fam. 36. CANNACEtE. 

11. Sern labello. Um só estame fértil com dois estamínodíos des- 
iguaes. Estilete grosso, não petaloide. Ovulos solitários, semi- 
campylotropos. Embryao curvo. Folhas com pecíolo composto 
e sem callosídade na parte superior. 

Fam. 37. MARANTACE^. 
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Familia 34. MUSACE^. 

Caracteres — Flores zygomorphas, em regra unisexuaes por 
aborto. Perigonio bicyclo, geralmente petaloide, divisões livres ou 
diversamente concrescentes. Estames fertais S, raras vezes 6, fre- 
qüente com um estaminodio em logar do 6° estame, filetes livres com 
antheras lineares, dithecas. Ovario infero, 3 locubr, com 1 a muitos 
ovulos por loculo. Estilete livre com estigma 3 lobulado ; fruto, baga 
ou capsula. Sementes ás vezes com arillo, embryão recto envolto num 
endosperma farinoso. As flores femininas tèm nectarios nos septos do 
ovario e na flor masculina o ovario todo é transformado em nectario. 
Iiiflorescencia variada, muitas vezes com bracteas coloridas, espathi- 
forraes. 

Órgãos vegetativos — Sao plantas geralmente grandes, com ou 
sem caule e ás vozes com rhizoma. As folhas t6m sempre bainha, 
peciolo e lamini penninervada, freqüentemente muito grandes, do 
prefoliaçSo convoluta e dispostas em espiral na extremidade do caule 
ou em forma de leque. O genero Musa tem vasos lactiferos e quasi 
todas possuem tannino e grandes meatos aereos no parenchyma. 

Divisão : 

I A sepala impar está collocada para diante. Os loculos do ovario 
com muitas sementes [Musex). 
A. Sepalas livres. Folhis distichas. 

1. Pétalas livres (cyclo interior). Ra-veiiala. 

2. As duis pétalas lateraes connatas. Strelitzia. 

B. Assepalas connatas entre si e parcialmente cora as pétalas. 
Folhas em espiral. Miiwa,. " 

II. A sepali impar collocida para trás. Loculos do ovario monosper- 
mos. (HeUconiex). Holiconia. 

Affinidades — o parentesco desta familia com as ZiNGiBEnACEAS e 
as Mauantxceas está bem estabelecido, mas de certo modo approxi- 
mã~se também das Orciiidaceas pela posição c numero das partes floraes 
e pela tendenoia de formar um labello ; entretanto, parentesco ver- 
dadeiro não existe. 

Distribuição geograpiiica — A grande tribu das Muse® é toda 
asiatica, poucas especies são africanas e somente uma — Ravenala 

/ 

/ 
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guianensis — é americana. A bananeira já existia na America por 
occasião da descoberta, porém, ha toda a probabilidade de ter sido in- 
trodazida da Asia em época muito remota. A família toda só contém 
59 especies conhecidas. 

Pbopriedades e EMPREGO!? — Além de serem altamente ornameniaes, 
quasi sem excepção, ha varias de certa utilidade, como Musa textilis, 
das Ilhas Philippinas, que fornece a fibra chamada " canhamo de Ma- 
nilla ". As Musa paradisíaca e sapientum, com as suas innumcras va- 
riedades, dão as bananas, cujo valor não precisa ser demonstrado. A 
" arvore dos viajantes a Ravenala madaguscariensis, édescripta como 
reservatório de agua, que se agcjlomera nas bainhas das suas folhas, 
porém, vac nisto muita phantasia. 

Familia 35. ZLXGIBERACEyE. 

Caracteres — Flores cm regra liermaphroditas, raro unisexuaes, 
zygomorphas ató syraotiicas, hcteroclilamydeas, 3 moras, envoltas 
por duas bracteas espathlformes. Cálice inserido no ovario, mais ou 
menos tubuloso, curtamente 3 denteado, freqüento fendido; corolta 
tubulosa na base, com lobos iguaes ou desiguaes. Estame ura só fértil 
do verticillo interior, com connoctivo multiforme ; um ostaminodio 
opposto ao estame, labelliformo, envolve o t stame nas margens dobra- 
das; freqüentemente ha mais 2 estaminodios metamorpliosaados. Ovario 
infero, 3 locular com placentaçao axillar, raro unilocular, com 3 pla- 
centas parietacs, multiovulares. Estilete delgado alojado num rego do 
estame fértil, com estigma grande, freqüente infundibuliformo, ci- 
liado. Fruto, capsula. Sementes cm regra arilladas, porisperma 
grande, farinoso ; cndosperma pequeno, cmbryao recto o cylindrico, 
Inflorescencia variada, simples ou composta. 

Órgãos vegetativos — As Zingiberaceas todas •são lierbaceas, com 
rliizoma comprido ou tuberoso. As folhas tôm bainha, pcciolo o ligula 
na transição para lamina, dispostas em disticho. A lamina, estreita ou 
larga, é, ás vezes, asymetriça, penninervada. Sao todas entomophilas. 

Divisão : 

I. Folhas distichas com bainhas abertas. Estaminodios lateraes gran- 
des, pequenos, ou faltam. Glandulas nectarias polymorphas. Plan- 
tas aromaticas. Sub-fam. ZINGIBEROIDEjE. 
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A. Estaminodios lateraes grandes, petaloides. 
1. Ovario estricto 3 locular, óvulos na placenta central. 

Tribu HEDYCÜIE^. 

2. Ovario unilocular, ovulos parietacs. Tribu GrLOBBE^E. 

n. Estaminodios lateraes pequeninos, ou faltam. 
Tribu 

II. Folhas em espiral, com bainhas primeiro fechadas, depois fondidas. 
Estaminodios lateraes ausentes ou obsoleto dentiformes. Sem glan- 
dulas nectarias, mas com glandulas interseptaes. Plantas nJo aro- 
maticas. Sub-fam. COSTOIDEjE. 

GENEROS BRASILEIROS. SUB-FAM. : ZINGIBEROIDE/E. 

Tribu HEüYOHIE^. 

I. Antheras sem appendices. Flores com tubo longo e estreito e uma 
só por bractea. H;e<iycli.iinii. 

II. Antheras com base calcarada. Tubo floral curto e mais que uma 
flor por bractea. (Cultivada) Ciax^cuma. 

Generos exoticos : Kaempferia, Campíandra, Roscoea. 

Tribu 

Toda exótica. Generos principaes : Ilemiorchis, Globba, Mantisia. 

Tribu ZIIVGUIBJER^. 

I. Labello freqüente 3 lobo. Connectivo com appendices asovcllados' 
tubulosos, envolvendo o estilete. Flores em espiga. 

(Cultivada) Zing-ilboi'. 

II. Labello nunca 3 lobo. Connectivo sem appendices ou, si tem, nio ó 
tubuloso. Flores em panicula. Ronealmin.. 

Generos exoticos principaes: Amomum, Elettaria, Geostachys, Al- 
pinia, Riedelia, Rhynchanthus. 



96 

Sub-familia COSTOIDEM. 

Labello grande, filetes petaloides, sobrcpassando a antliera. Ovario 
- 3 locular. Oostus. 

Generos exotícos ; Dimerocoslus, Monocosíus, Tapeinochilus. 

AFFiNiDADES — Pclas Gannaceas fica esta familia ligada ás Maran- 
TACEAs, sendo, entretanto, separada das Cannaceas pela anthcra ditheca 
e introrsa, pelo cálice inteiro e pelo endosperma. Approxima-se também 
muito das Müsaceas, de fôrma que as Scitamineas todas formam uma 
serie muito natural e sem afinidades particulares com as outras famí- 
lias monocoiyledoneas. 

Distribuição geograpiiica — Com cerca de 850 especies em 40 ge- 
neros, acha-se esta familia em sua maioria na Ásia e na África tropi- 
caes, havtndo apenas 2 generos representados na America, Costus e 
Honealmia, encontrando-se, porém, outros espalhados pelo cultivo^ 
como o Zingiber, Gurcuma, Alpinia, Kaempfera, etc.. 

Propriedades e empregos — Além de se distinguirem as Zingibera- 
ceas pela btUeza do seu porte e cores ricas de suas flores, muitas deltas 
são altamente aromaticas. Todos os rhizomas são amilaceos, muitas ve- 
zes em combinação com substancias acres, aromaticas ou voláteis, ás ve- 
zes amargas, pelo que varias especies são empregadas na medicina, como 
a gengibre — Zingiber officinalis — que também serve como condimento e 
até como doce. O "açafrão da índia" — Ciircuma tinctoria e C. longa — 
contém um corante amarello e varias especies de Alpinia são tônicas. 
As sementes da Elettaria cardamomum e de Roncalraia exaltata — a 
"pacová" do Brasil — são muito aromaticas e as da ultima especie abor- 
tivas e empregadas em breves contra os distúrbios da dentição das 
crianças. A Ilcdychium coronarium é tambtm muito aromatica, como 
oca Kacmpforia galanga da índia, da qual preparam um perfume 
estimado. A maior parte das especies pode lambem fornecer boa ma- 
téria prima para o fabrico de papel, como a já mencionada Iledycliium 
coronarium. ^ 

Familia 36. GANNACE^. 

Caracteres — Flores irregulares asyractricas, hetcrochlamydeas, 
liermaphroditas. Cálice de 3 sopalas livres, verdes. Corolla de 3 pé- 
talas connatos na base. Androceo de i-S estames connatos parcial- 
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mente com a corolla, sendo apenas um desenvolvido normal o fértil 
com anthera monotheca, por ser a metade esquerda transformada em 
orgao foliaceo ; os mais estames são estaminodios, mais ou menos 
foliaccos, sendo o que fica opposto ao estame fértil, labelliforme, cor- 
respondendo ao capuz das Marantaceas, os outros, lateracs,'são diver- 
gentes para fóra. Estilete grosso, foliaceo, levemente curvo o com es- 
tigma obliquo na extremidade. Ovario infero, 3 locular com 2 series 
de ovulos por loculo ; ovulos anatropos, com dois tegumontos de su- 
perfície papillosa. Fruto, capsula vorrucosa ou muricada, 3 locular, 
multisperma. Sementes globulares com embrySo recto envolto polo 
perisperma. Infloresccncia em espiga ou circinnada, com flores grandes, 
coloridas. 

Órgãos vegetativos — As Cannaceas sao herbaceas, perennes, cora 
folhas grandes, penninervadas, dextriconvolutas antes da expansão, 
sem ligula nem peciolo entumecido no logar da inserção da lamina' 
um pouco asymetricas. ' 

Divisão: 

Só ha o genero Canna 

AFFraiDADES - Esta família fôrma a transição das Zingiberaceas 
para as Marantaceas, não sendo, porém, mais próxima de tma do 
que da outra. 

D.STaiBüiçí0GE0GRAPHicA-A. Cannaceas, com um sd genero e 
cerca da 50 especies, é exclusivamente americana, chegando ao norte 
ate as Antühas e ao sul até Santa Catharina, onde habita sàmente o 
littorah 

Pkopriedades e empregos - Jtfuíía. destas especies se distinguem 
apenas por serem ornamentaes e, como facilmente se cruzam, ha um 
grande numero de variedades horticolas. Sdmente da Ganna odulis se 
utilizam os rhizomas amilaceos. 

Família 37. MARANTACE^. 

Caracteres - Flores zygomorphas asymetricas, hermaphroditas 

lieterochlamydeas, 3 meras em S verticillos, dos quaes os do androceó 
sao ás vezes reduzidos. Perigonio dilTorenciado em cálice e corolla. 

os estames do vcrticillo exterior só ha um, raro dois, metamorpho- 
scados em estaminodios petaloides e latcraes ; em alguns casos faltam 

7 
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todos ; do vcrticillo interior 2 sâo também pctaloides, tendo um dclles 
a lamina cm fôrma de capuz, ou coclilcar, com um appendice agudo 
c o outro entumecido, calloso ; o sexto estame tem uma metade trans- 
formada em estaminodio e a outi'a tem a antlicra monotheca. O ovario 
é infero, 3 locular, desenvolvendo somente um dos loculos cora glan- 
dulas scptaes nos septos. Cada loculo tem um só ovulo semiaiiatropo 
o semicampy Io tropo, com 2 tegumentos. O estilete é forte, curvo, na 
extremidade saliente, muitas vezes lobulado, envolto primeiro pelo 
capuz para mais tarde sahir e encostar-se ao estaminodio calloso. 
Fruto, capsula, sccca ou carnosa, dehiscente ou indeliiscente. Semente 
com [)crispcrma, cmbryão curvo e em regra com arillo. Inflorcscencia 
cm regra espiga ou panicula mais ou menos contracta. 

Órgãos vegetativos — As Marantaceas sio plantas herbaceas, pe- 
rennes, de haüitus muito variado. As follias são distichas, penninerva- 
das, asymetricas o diíTcrcnciadas em lamina, peciolo o bainha, sem 
ligula, mas com o peciolo singularmente entumecido no logar da sua 
inserção na lamina, facto exclusivo para esta familia. 

Divisão (Gcneros brasileiros); 

I. Ovario distincto 3 locular, freqüente sem desenvolver dois [Phry- 
niece). Inflorcscencia em espiga ou capitulo. Calíitliea,. 

II, Ovario unilocular (Marantex). 

A. Estaminodios 2, raro ausentes. 

1. Folhas homotropas. 

a) Bractcas regularmente distichas. Mai-a-iita, 

b) Bractcas dorsivontraes. 
-1- Bracteolas em pares singulares. Bracteas deciduas. 

Sarantlie. 

H—|- Bracteolas 2 ou mais. Bracteas persistentes. 

My i-osiixa,. 

2. Foliias antitropas. 

а) Bractcas coloridas, deciduas. Estaminodio pequeno, 
ou falta. StroHiantlio. 

б) Bracteas verdes, persistentes. Estaminodio petaloide. 

O tenantlre. 
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B. Estaminodios singulares. 
1. Bractca persistente. Tubo corollino comprido, pétala 

cucullada com appeiidice singular. Canal perispermatico 
simples. 
a) Flores geminadas. Inllorescencia espiga condensada. 

Iscli.iiosipli.on.. 

b) Flores singulares em panicula ampla. 
Mono tiig'!!! a,. 

2. Bracteadeciduanaantlie.se. Tubo coi'ollino curto. Ap- 
pendices dois na pétala. Canal perispermatico duplo. 

Tlialia 

Affinidades — As Marantaceas approximam-se mais das Cannaceas 
e por ellas das Zingiberaceas. E' uma familia muito natural e sem 
affmidadcs especíaes com as outras familias monocotyledoneas. 

DisthibuiçXo geograpuica — Com, 26 generos e 388 espccies, as 
Marantaceas são em boa parte sul-americanas. O resto se distribue 
sobre a Asia, Australia e África. O Brasil é o mais rico de represen- 
antes destas plantas essencialmente mesophytas, habitando as maltas 
Inos logares humidos. 

Ppopriedades e empregos — As propriedades desta familia limi- 
tam-se a um pouco de amidon nos rhizomas de algumas espccies. E', 
porém, grande o numero de especies ornamentaes, especialmente por 
causa da folhagem variegada, mas poucas têm flores vistosas. 

XI Serie. MIOUOSFERM..^. 

Esta serie se compõe do familias de plantas terrestres, epiphytas, 
saprophytas e parasitas verdadeiras, mas sempre herbaceas. Des- 
tingue-se pela semente pequena, som arillo e com ou sem endosperma, 
flores cyclicas, homoiochlamydeas, typicamente diplostemonas, mas 
em regra com reducç3,o considerável. 

Divisão : 

1. Flores actinomorphas. Sementes com endosperma. Plantas sapro- 
phytas. Fam. 38. BURMANNIAGEíE ; 

IJ. Flores zygomorphas. Sementes sem endosperma; plantas epiphytas 
e algumas saprophytas e parasitas. 

Fam. 39. ORCHIDACE.E. 
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Família 38. BURMANNIACE^. 

I 

Caracteres — Flores era regra actinomorphas, raro zygomorphas, 

homoiochlamydoas, hermaphroditas, rarissimo unisexuaes pela re- 
ducção. Perigonio connato ao ovario, em regra sympetalo, raro com 
divisões livres, sendo as 3 interiores de ordinário menores que as ex- 
teriores, até supprimidas e raramente iguaes ás exteriores. Estames 6 
ou 3 e então só o verticillo interior; filetes curtos e em regra connatos 
cora o perigonio ; antheras com connectivo alargado ou prolongado. 
Ovario 3 raoro com 3 placontas parietaes, sempre com muitos ovulos 
anatropos. Estilete curto, 3 raraoso com estigmas nas extremidades. 
Fruto, capsula com ou sara o perigonio raarcescente, dehiscente de 
vários raodos. Sementes numerosas, pequeninas, cora endosperma e o 
teguraento prolongado era duas azas. A indorescencia é terminal, 
freqüente uniflora, espiga ou racimo. Flores bracteadas, en- 
tomophilas. 

Órgãos vegetativos — As Burmanniaceas sao em regra saprophytas 
nio verdes, algumas vozes com chlorophylla. A raiz 6 rhizomatica ou 
pequeno tuberculo. As folhas sao regulares nas especies verdes, mas 
nas saprophytas sao reduzidas a escamas carnosas e o caule é averrae- 
Ihado, amarellado ou incolor. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I. Estames 6. 
A. Perigonio actinoraorpho. Connectivo dilatado {Thismiex). 

1. Appendices perigoniaes, nao maiores que a flor. 

B. Perigonio zygoraorpho, connectivo nao dilatado (Corste) ex- 
óticas, 

II. Estames 3 com antheras erectas, perigonio actinomorpho [Eubur- 
manniex). 
A. Ovario unilocular. 

1. Sementes lanceoladas, lineares. Perigonio 6 diviso, pei*- 

Tliismia,. 

2. Appendices muito mais compridos que a flor. 
<3rla,z:iocli.avi«. 

sistente. Capsula loculicida, apical. 
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2. Sementes esplieiicas, até ovaes-ellipticas. 
a) Perigonio circumscisso abaixo da fauce, dehiscente. 

Estames sem saquinhos na base. Ovario com ápice 6 
glanduloso, perigonio intei'ior reduzido ou nullo. 
+ Capsula perfeita deliiscencia apical irregular ou 

lateral loculicida. Semente sem funiculo. 
Grymnosiplion. 

++ Capsula comprimida, loculicida com fenda. Se- 
mente com funiculo delicadíssimo, prolongado. 

Cyiiilboca,x"i)a.. 

b) Perigonio marcescente; ovario sem glandulas inte- 
riores. 
-f- Estames sem bolsinha na base. 

o Ovario perfeito, com 6 glandulas exteriores 
subapicaes a duas sobre cada placenta. 

Miorsiellíi. 

00 Ovario oblongo-linear comprimido, estreito 
2 alado e zygomorpho. Sem glandulas exte- 
riores. IHpterosiplion, 

H—h Estames com bolsinlias na base. 
o Infloresconcia cymosa, mas condensada ; sem 

perigonio interior, filetes sem azas. Ovario 
exterior com 6 glandulas apicaes. 

M!ax*tliolIa,. 

00 Inflorescencia laxa; perigonio completo. 
Estames largo-alados. Ovario sem glandulas. 
Capsula septicida. Aptoria. 

Ovario 3 locular. 
1. Tubo corollino recto, divisões perigonaes desiguaos. 

a) Tubo 3 angular ou 3 alado, divisões persistentes. 

Buriiiarmia. 
b) Tubo 6 alado; divisões deciduas. 

lí exa,x> ter*el Ia. 

2. Tubo corollino curvo. Todas as divisões perigonaes linoa- 

res-lanceoladas. Oaixníylosiplion. 
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Affinidades — Segundo os autores modernos, forma esta família 
uma transição entre as Amaryllidaceas e as Orchidaceas, parecendo-se 
a fíor com a primeira, mas as sementes e o ovario revelando mais pa- 
rentesco tom a ultima. Agardh aponta as grandes semelhanças com as 
Bego?íiaceas, das qxiaes tem a placentação, sementes pequenas, aladas, 
com azas reticuladas e vê nella uma forma parasitaria das Begoniaceas. 

Distribuição geograpiiica — Os -15 generos com 77 especies desta 
familia são destribuidos entre a America c a Ásia, cabendo ao Brasil 
especialmente as Burmannias e 8 Thismias, faltando inteiramente as 
Corsieas, das quaes algumas pertencem a Madagascar. 

Propriedades e empregos — Nenlnms. 

Familia 39. ORCIIIDACEyE. 

Caracteres — Flores hormaphroditas, raro unisexuaes oii poly- 
gamas e neste caso de formas diflereiites na mesma especie (Catasetum), 
mediaiio-symetricas no esboijo, depois freqüente asymétricas, lietero- 
chlamyd3as ou homoiochlamydeas. Pcrigonio de 2 verticillos 3 meros 
de divisões alternas, iguaes ou desiguaes, sendo os pares no mesmo 
verticillo iguaes e a terceira de outra forma, tomando a do verticillo 
interior o nome de labcllo. O androceo, de 1 a 2 estames, ó connato 
ao pistillo, formando com ella a columna ou gijnostemio (androstylium) 
em cuja extremidade se acha a anthera com 2-8 massas pollinicas mu- 
nidas da um pó — caudiculo — que fixa estas massas sobro a parto do 
gynostomio chamado rostello por meio do uma glandula viscosa, até 
cahlr a anthera por esforço de algum insecto. A's vezes ha dois estamos 
o rudimentos de estaminodios. O pistillo, ou gijnostemio, é em geral 
curvo o plano, na frente, com o estigma formando uma cavidade por 
baixo do rostello, ou no fundo da llor quando o gynostemio estiver 
muito reduzido. O ovario, cm regra, unilocular, com 3 placentas pa- 
rietaes 2 furcadas, raras vezes 3 locular, com as placentas nos septos 
ou axillares. Fruto, capsula secca, dehisconte. Sementes numerosas, 
pequeninas, com testa membranacea, raro aladas, sem endosperma. 
Einbryão obsoleto, sempre sem radicula, raro com cotyledone, cm 
regra do forma esphorica, sem cmbryophoro. Inlloroscencia varia- 
dissima. ' 

Órgãos vegetativos — As Orchidacoas sao plantas essencialmente 
epiphytas, mas co:n muitas especies terrestres o algumas saprophytas, 
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porém nenhuma lenhosa. Algumas s3.o completamente acaules c até 
aphyllas. Sao herbaceas, percnnes, com raízes verdadeiras ou adven- 
ticlas, caules ás vezes subterrâneos, outras vezes contrahidos em bulbos 
que se renovam annualmente, em regra, acima do bulbo anterior. As 
fo\'aas silo envaginantes, ás vezes reunidas na base, raro oppostas, 
simptes, inteiras, com ou sem distincç3,o entre bainha e lamina, de 
fôrma o consistência muito variadas, ás vezes até produzindo bul- 
bilhos. 

Divisão (Tribus e generos brasileiros): (*) 

I. Os dois pares do estames, ou todos do cyclo interior, fcrteis. O impar 
do cyclo exterior estaminodial, ou, por exccpçilo, também fértil. 
Todos os 3 lobulos estigmaticos iguaes o receptiveis. 

Sub-fam. PLEONANDRM. 

II. Os dois pares do estames, ou todos do cyclo interior, faltam ou süo 
estaminodiacs, rarissimo férteis. O impar do cyclo exterior forma 
pollen regularmente. Sómente os lobulos pares do estigma sao re- 
ceptiveis ; o impar é rudimentar ou transformado em rostello. 

Sub-fam. MONANDRjE. 

PIEOIVAÍVDR^. 

Perigonio symetrico por uma linha mediana. A colnmna curvada 
contra o labello, normalmente cm forma do sapato. Os planos esti- 
gmaticos quasi parallclos ao eixo floral. 

Tribu I. Cypx*ipo<iilin!>o. 

MONANDR^. 

Só um estame fértil. 
I. Dasitonos. A base dos pollinios é munida de caudiculos que se apoiam 

nas glandulas viscosas do rostello. Filete curtíssimo c largo. An- 
thera persistente. Tribu II. Oi>liryd.iaí)e. 

(*) Tendo as Orchidaceas muitos amadores o havendo ainda com certeza 
muitas especies novas para descobrir, damos esta chavo inteiramente completa, 
de accôrdo com o trabalho do Dr. Cogniaux na o Flora Brasiliensig », incluindo 
algumas novidades posteriores. 
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II. Acrotonse. Os pollinios sem caudiculo ou sem appendices dirigidos 
ao apico da anthera. Filetcs finos c delgados; aiithcras cm regra 
dehiscentes. 
A. Acranthx. Inflorcsceiicia terminal. 

]. Convolutse. Prefoliaçao convolutiva. Lamina o bainha das 
folhas não separadas. Anthera cm regra marcescentc no 
logar. Pollinios raros, cerosos, cm regra pulvcrulentos. 

Tribu III. ÜVoottiin.se. 

2. Duplicatsc. Prefoliaçao duplicativa. 
a) O cyclo pcrigonal interno com o labcllo mais con- 

spicuo que o externo. 
+ Folhas em regra não articuladas ; columna apoda 

ou formando calcar curto com o labcllo ; polli- 
nios 4, cerosos, sem caudiculos. 

Tribu IV. . 

H—h Folhas cm regra articuladas. Columna com pé, 
pollinios 2-4, cerosos, com cstipite curto, assen- 
tos sobre as glandulas rostcllarcs. 

Tribu V. I*olyatacliyiiiyti. 

-|—1--1- Folhas sempre articuladas, coriaceas ou car- 
nosas, raro graminaceas. Flores cm regra gran- 
des ; labcllo maior que as pétalas, pollinios 4-0 
ou 8, com caudiculo distincto 

Tribu VI. LiieliinjiPí. 

+ + + 4- Folhas sempre articuladas, multinervadas, 
plicadas. Flores grandes; pollinios molles, granu- 
losos, sem caudiculo. 

Tribu VII. Solbi*aliLníX3. 

b) Cj-clo perigonial exterior mais conspicuo que o inte- 
rior, ás vezes escondendo-o ; columna com pé arti- 
culando o labcllo; pollinios 2-4 ou 8, cerosos, sem 
caudiculo, ou pequeno. 

Tribu Vlll. I*leur-otl».a,llicliiiíw. 

B. PleuranthsB. Inflorcscencia sobre brotos lateraes do i'hizoiha 
rasteiro. 
1. Convolutx. Prefoliação convolutiva. 
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a) Homoblastw. Articulações caulinas o delgadas ou on- 
tumecidas igualmente. 
+ Folhas articuladas ou não; labello envolvendo a 

columna ou connato a cila, sem lijrpochilio; 
pollinios 4 ou 8, cerosos, com caudiculo, mas 
sem estipe. Tribu IX. 

Folhas articuladas; labello conspicuo, articulado 
com a columna ou formando com elle calcar ; 
pollinios 2 a 4, cerosos, som caudiculo, mas estipe 
curto. Tribu X. Oyx^topocliimtí. 

+ 4--(- Folhas articuladas; labello cm regra com hy- 
pochilio distincto, connato á columna sem arti- 
culação ; pollinios 2-4, cerosos, sem caudiculo, 
com ostipe fino, geralmente comprido. 

Tribu XI. Oatasetiiito. 

b) Ileteroblasíse. Uma só articulação, caulino, fôrma 
pseudo-bulbo. Pollinios 2 ou 4, com estipe distincto. 
4- Inflorescencia cm baixo do novo pseudo-bulbo. 

o Labello membranoso, sem hypochilio, articula- 
do com o pó da columna, ás vezes com cal- 
losidade longitudinal. 

Tribu XII. Xjycastiiií». 

00 Labello carnoso, cm regra connato á co- 
lumna por um hypochilio. 

Tribu XIII. Ooiig-orinoD. 

+ + Inflorescencia acima do novo pseudo-bulbo. La- 
bello articulado com o pó da columna e, cm 
regra, com callo transversal. 

Tribu XIV. Zyg^opetalimxí. 

Duplicata;. Prefoliaçao duplicativa. Folhas coriateas ou 
carnosas. 
a) Sympodiales. Brotos cora crescimento limitado, com 

mais do um broto por anno, unidos sympodialmentc. 
-t- Labello membranaceo, sem hypochilio, articulado 

com o pó da columna; pollinios som appendiccs, 
cora caudiculo ou estipite, não com ambos. 
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o Caulo typicamente hcteroblasto. Inflorcscencia 
por baixo do pscudo-bulbo ; pollinios 4, sem 
appondiccs, ou estreitos, lineares. 

Tfibu XV. BoUbopliyllinno.' 

00 Tleterohlastx. Inflorescencia inferior ao pscudo- 
bulbo ; pollinios 2-4, labello com callos 
longitudinacs. Estipite escamiforme. 

Tribu XVIll. Ma-xillariiripe. 

000 IIomohlaMx. Inflorescencia acima dopseudo- 
bulbo ; labello com callo transversal; pol- 

' linios 4, cerosos; estipite curto ou longo. 

Tribu XX. I-IiintloyinoD. 

4 + I-:abcllo membranaceo, sem hypocliilio, articula- 
do com o pé da columna, ou formando mento; 
pollinios 2-4, com caudiculo transversal c esti- 
pite largo. Folhas ensiformes. 

Tribu XVI. 0.yinlbicliiii£o. 

+ + + Labello membranaceo, connato ao p6 da co- 
lumna, com callos ou vcrrugas, etc.: Pollinios 2, 
cerosos, com estipite largo ou alongado. 

Tribu XIX. Oiicidiliioo. 

Labello carnoso, hypochiliforme ; pollinios 4, 
estreitos, com estipite laxo. 

Tribu XVII. Steniinne. 

b) Monopodiales. Brotos com crescimento illimitado. 
-|-Folhas em regra curtas, nao articuladas; flores 

solitarias, pequenas; labello plano, indiviso, 
unguiculado, fixo ao pó da columna. 

Tribu XXI. Dicliaeince. 

-|—f- Folhas longas, loriformes, raro curtas, articula- 
das ; flores em espiga, racemo ou panicula, em 
regra com esporão ou labello lobado, hypochili- 
forme e com pleuridios, raro plano, inteiro. 

Tribu XXII. Sín*can.tli inyo. 



107 

Tribu 1. OYIPRIPEDILIIV^. 

Sepalas pares inteiramente connatas ; pétalas estreitas; cstami- 
nodio foliaceo, plano ; ovario 3 locular com sulcos profundos entre os 
loculos. Sementes cora testa crustacoa, dura. Plantas delgadas, até 
5 m., altas, ramosas, com folhas plurinervadas, convolutivas e flores 
relativamente pequenas em raccmos terminaes. Genero único. 

Selenipodiluin,. 

Tribu IL OI>I-IRYT>IPS"^. 

Sepalas conniventcs, as lateraes ou todas dirigidas para fóra; 
pétalas similhantes ou menores, inteiras ou profundo-fendidas. La- 
bello cm regra calcarado, inteiro ou profundo-fcndido, horizontal ou 
pendente ; rostello curto ou fortemente desenvolvido, membranoso c 
cm fôrma cucullar; anthora curta ou com as extremidades loculares 
prolongadas. Estigma livre, proeminente, até ás vezes prolongado e 
delgado. Plantas freqüente grandes, terrestres, com raizes grossas, 
caule folioso e inflorescencia terminal em racemo; flores raro muito 
grandes. Gênero único. Ilaljciifii-ia. 

Tribu lU. IVEOTTIIIS"^. 

Lamina e bainha foliares na) articuladas e nSo se separam na 
queda das folhas. Ilabitus variado, assim como a consistência dos pol- 
linios. Normalmente ha só uma anthera mediana fértil, que persiste 
mesmo depois da sahida dos pollinios, raras vezes decidua. Divide-se 
cm sub-tribus; 
I. Anthora excedendo o rostello, com ápice obtuso; pollincos nâo em 

contacto com o rostello. 
A. Labello erecto, afastado da columna. Anthera erecta, caule 

folioso. Sub-tribu Oliloi-aeto. 

B. Labello conchegado á columna ou envolvendo-a. 
1. Anthera inclinada ou pêndula; somente normal, sem 

crusta nem aza. Sub-tribu Pog^oiiieno. 

2. Anthera inclinada ou quasi erecta ; semente crustacea ou 
alada. Sub-tribu Va,n.iHe!>c;. 
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í. Anthera em regra do tamanho do rostello e conchegada, raro com 
ápice ou passando o rostello. Pollinios chegando. ao rostello. 
A. Folhas molles, não plicado-nervadas. 

1. Labello cm regra descendente. 
a) Pollinios pulverulcntos ou quasl cerosos. 

Sub-ti'ibu Spii-antlieuD. 

b) Pollinios divididos em massulas separadas. 
Sub-tribu I*li.ysureoo. 

2. Labello em regra ascendente. 
;ub-tribu Oln-anicliidooo. 

B. Folhas duras, plicado-nervadas; pollinios pulverulentos. 
Sub-tribu l^vopidioae. 

Sub-tribu CíILORAEM. 

O labello diíTere das sepalas e pétalas, é dirigido para baixo, sem 
hypochilio e sem calcar, com unha curta e limbo inteiro, 3 lobado, ou 
de margem flmbriada, com lancellos ou linhas pilosas longitudinaes. 
Anthera crecta, excedendo do muito o rostello; pollinios em meia lua 
compostos de totrados. Caule folioso com racomo terminal, raro flor 
solitaria. 

Generos brasileiros: 

I, Sepalas lateraes com margens inteiras. Clrloríioa,. 

II. Sepalas lateraes alongadas com ápice multi-fendido. 
Biplniiula,. 

Sub-tribu POGONIEJS. 

Labello diíTerente das sepalas e pétalas, conchegado á columna ou 
envolvcndo-a, sem hypochilio, raras vezes calcarado. Anthera incli- 
nada até pendente, raro crecta. Pollinios granulosos e semente 
normal. Os brotos floraes aphyllos. 

Generos brasileiros: 

I. Labello sem sacco na base, inteiro ou levemente 3 lobado, lobulos 
largos. Fog^oiiia,. 

II. Labello com base em forma de sacco, desenvolvido em numerosos 
lacinlos. Pog^ímiopsis. 
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Sub-íribu VAMILEM. 

Labello differento das sepalas e pétalas, todas livres, connato á 
columna o ás vezes envolvendo-a em parte. Anthora inclinada. Poli- 
nios granulosos mas adherentes. Sementes cora testa crustaçea, ou 
largo-aladas. Plantas trepadeiras ou eroctas com folhas sem bainha. 

Generos brasileiros: 

I. Caule crecto. O vario cyathiforme coroado de dentes; sementes 
comprimidas lateralmente, largo-aladas. Epistepliium. 

II. Caules trepadeiras, raro erectas. Ovario sem dentes no apico. 
Sementes globosas, pretas, duras, não aladas. Vanilla. 

Sub-tribu SPIfiA^TlIEJE. 

Labello differento das pétalas, sem hypochilio, livre, geralmente 
pendente. Anthera, erecta ou inclinada, quasi do tamanho do rostello; 
pollinios pulverulentos ou cerosos, nunca em massas separadas, adhe- 
rente á glandula rostellar. Folhas molles, nâo plicado-nervadas, reuni- 
das na base do caule. 

Generos brasileiros: 

I. Sepala central com as pétalas formam um elmo e as sepalas late- 
raes concrescentes em calcar comprido. Peloxia,. 

II. Sepala posterior com as pétalas formando olmo ; sepalas lateraes 
livros. 
A. Sepalas lateraes formando mento na base. 

Stenor rli^nclius. 

B. Sepalas lateraes livres, sem mento, todos os segmentos hori- 
zontaes. Spirantliew. 

Sub-tribu PHYSUREM. » 

Labello differento até quasi igual ás pétalas, limbo pendente. 
Sepala posterior e as pétalas concrescentes em olmo; anthera erecta 
ou inclinada, mais ou menos do comprimento do rostello ; pollinios 
divididos, em massas adherentes. Folhas molles, reticuladas, reunidas 
na base, raro caule aphyllo. Genero único, brasileiro. 

Ir*li.y sur us. 
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Sub-tribu CRAmCIllDEJE. 

Labello differente dos outros segmentos, em regra crecto. Antliera 
geralmente erecta, columniforrae, do tamanho do rostello, pollinios 
granulosos, pulverulentos, não cm massas. Folhas molles, basilares, 
escapo em regra escamoso. 

Gêneros brasileiros; 

I. Sepalas lateraes com base oblíqua, formando mento calcariforme. 
Plantas escamosas. TVull8clilí*3fí-elia. 

II. Sepalas lateraes nJo formando ménto. 
A. Labollo livre, inserida na baso da columna. 

1. Sepalas livres ou sub-livres, não formando tubo, columna 
curta. 
a) Labello indiviso, sessil, envolvendo a columna e siib- 

adherente, limbo plano, horizontal ou concavo; 
clinandrio lateralmente dilatado, inembranaceo. 

A-ltensteinia. 

b) Labello 3 lobado, sessil, lobos lateraes envolvendo a 
columna, lobo central estreito, curvo; clinandrio 
curto. Ptex-icli-is. 

c) Labello indiviso, sessil ou com unha curta, concavo, 
ou quasi formando sacco, crecto ; em regra envol- 
vendo a columna; clinandrio curto. * 

Oi-anicli-ia. 

2. Sepalas com bases connatas cm tubo ; columna alongada. 
B. Labello concrescente com o tubo das sepalas; limbo erecto, 

concavo, cucullado até fechado, com doLs auriculos basilares. 
I?re«co ttiU;. 

c. Labello connato á base da columna, sepalas livres, pétalas 
inseridas acima das sepalas sobre a columna. 

I?ontliieva,. 

Sub-tribu TROPIDIEyE. 

Labello indiviso, differente dos outros segmentos, parallelo á co- 
lumna, de base estreita e limbo comprido, patente. Sepalas o pétalas 
approxiraadas, com ápices divergentes. Anthera erecta ; pollinios 



dll 

grosso-granulosos. Caules alongados, ílexuosos, ramosos, grarainaceos; 
folhas amplas, lierbaceas, multinervadas, plicadas. Inílorescencia ter- 
minal, racemo ou panicula; flores amarellas. Ura sógenero, brasileiro: 

Coryiiibis. 

Tribu IV. LXE*^Rir>IIS"yE. 

Anthera única, terminal, erecta ou inclinada, persistente ou de- 
cidua, com 2 loculos parallelos, distinctos ; pollinios 4, cerosos, 2 se- 
riados, inappendiculados; livres no ápice ou adiierentes por pares 
com visco. Columna apoda ou formando calcar com o labello. As pé- 
talas, inclusive o labello, mais conspicuas quo as sepalas. llorvas ter- 
restres, ou epiphytas com caules curtos ou formando pseudo-bulbos ; 
prefoliaçao duplicativa ; folha com lamina, não articulada. Inílore- 
scencia terminal. 

Gêneros brasileiros: 

I. Columna curta com dois dentes na frente ; anthera scssil no inte- 
rior do clinandrio, erecta. Microstylis. 

II. Columna alongada ; ápice emarginado ou com azas appendiculadas; 
anthera inclinada. Ijipai-is. 

Tribu V. POLYSX^Or-IYnV^E. 

Anthera única, terminal, inclinada, persistente ou dccidua, dois 
loculos mais ou menos distinctos, parallelos. Pollinios 2-4, cerosos, 
com estipite curto, adherente á glandula rostellar. Columna curta ou 
pouco alongada, raro apoda, formando calcar com o labello ou 
mento com as sepalas. Pétalas inconspicuas, exceptoo labello. Ilervas 

terrestres ou epiphytas. Caules fnios ou com pseudo-bulbos. Preflo- 
raçâo conduplicativa ; folhas cm regra articuladas com a bainha. 
Inílorescencia terminal. 

Generos brasileiros: 

I. Labello calcarado; columna alongada, apoda, sem mento. 

Gí-a loaiidra,. 

II. Labello sem calcar ; columna curta, base com pé, sepalas lateraes 
formando mento com o pé da columna. Polystaclxya. 
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Trihu VI. PLEXTROTH AL1L,II>I]V^. 

Anthera única, terminal, inclinada, dccidua ; pollinios em regra 
2, raro 4 ou 8, corosos, ás vezes inappendiculados. Labello articulado 
com a columna. Sepalas mais conspicuas que as pétalas. Colurana 
curta ou longa, raro apoda, em regra formando mento com as sepalas 
lateraes e, ás vezes, calcar com o labello. Caule delgado ou curto com 
pseudo-bulbos, cespitosos, ríiizomatico, muitas vezes rasteiro. Folha 
única, articulada, coriacea oucarnosa, sessil, raro peciolada, por vezes 
vaginante. Pedunculo 1 multidoro, no apico do caule e nas axillas da 
folha solitaria, ou fasciculadas, ás vezes na base da bainha espathacea. 

Generos brasileiros: 

1. Pollinios 2. 
A. Sepalas todas concrescentes; labello infero. 

1. Sepalas concrescentes até o<ipice, com aberturas lateraes. 
Cr*yi>topli.oi'a,ntlLUH. 

2. Sepalas livros no ápice. 
а) Base do cálice tubulosa ou cyathiforme; segmentos 

com appendice caudal no ápice. 
Ma-sclevallit»,. 

б) Cálice tubuloso; segmentos curtos. 
PliyHosipIiou. 

c) Cálice rotaceo, escapo secundifloro. » Stciis. 

B. Sepalas lateraes concrescentes no ápice, naviculares, a dorsal 
livre, ou quasi; labello supero. Sca-pliosoi)aluni. 

c. Sepalas lateraes inferas, livres ou mais ou menos adherentes, 
planas ou leve-concavas, a dorsal livre, labello infero. 
1. Sepalas -erectas ou erecto-horizontaes ; pétalas livres, em 

regra pequenas e estreitas, labello articulado á columna, 
columna alongada, em pó, na base. 

2. Sepalas patentes ; pétalas pequenas, connatas á columna 
pela base toda, transvorso-oblongas, freqüente appendiculadas ; 
labello connato á columna curta, apoda. Lopantlioa. 

II. Pollinia 4, 

III. Pollinia 8. 

R estx'epia, 

Octomeriív. 
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Tribu VIL IL.AELIIIS"^. 

Anthera única, terminal, quasi erecta, decidua, em regra bilo- 
cular ; poilinios 4-6-8, corosos, geralmente com caudiculos ou esti- 
pite. Columna com ou sem pé. Potalas mais conspicuas que as se- 
palas. Ilervas epiphytas com caule cylindrico ou com psaudo-bulbj' 
fusiforme ou nao ; folhas articuladas, coriaceas ou carnosas. Infloro- 
scencia terminal. 
I. Columna com pé. Sub-tribu JPonex^eae. 

II. Columna apoda. Sub-tribu Oattleyeoe. 

Sub-tribu PONEREJi. 

Sepalas lateraes formando mento com a columna, ou o labello e a 
columna formam um calcar obtuso. 

Gêneros brasileiros : 

I. Labello livre. 

A. Labollo alongado, sigmoide, flexuoso; caules finos, foliosos ; in- 
florescencia agglomerada, apical, bracteada. laocliilus. 

B. Labello nao sigmoido, floxuoso; caules mais ou menos robustos; 
cm regra com poucas folhas. 
1. Poilinios quatro. 

a) Inflorosoencia terminal, multillora, poilinios desiguaes, 
as exteriores menores, as interiores maiores. 

Orleanos ia. 

b) Flores axillares, poucas, solitarias ou fasciculadas ; 
poilinios iguaes. 
-f Sopalas lateraes formando mento obsoleto, co- 

lumna apoda. Tetra/g^a/iiiestixs. 

++ Sepalas lateraes formando mento normal, com 
a columna com pé. * 
o Columna curta ; poilinios comprimidos late- 

ralmente, folhas em regra numerosas, al- 
ternas. Ponora. 

s 
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00 Colurana alongada, pollinios ovoides ou glo- 
bosos, nao comprimidos; plantas ramificadas, 
ramos em regra 2, foliados. 

Sca.pli.ys'lottis. 

2. Pollinios 6. ITexad.esmia, 

3. Pollinios 8. 
а) Caules finos; folhas em regra mais que uma. 

Oetadesmia. 

б) Pseudo-bulbos; folha uma só, filiforme. Isalbeli». 

II. Base do labello e da columna formando mento ôco. 
A. Pseudo-bulbos com novos no ápice, 1-2 bi-foliados, rarifloros. 

I-Iexisea. 

B. Os novos pseudo-bulbos sahem da base dos velhos plurifoliados ; 
panicula multiflora. A-nitolostoina. 

Sub-tribu CATTLEYINEM. 

O labello envolve a columna apoda a que está connata ou inse- 
rida. 

Generos brasileiros : 

I. Pollinios 4, eguaes. 
A. Pollinios ovoides, nao comprimidos, ou levemente. 

1. Clinandrio amplo, membranoso ; anthera 2 locular, de 
septo transversal ou obliquo 2 locular ; pollinios su- 
perpostos nos loculos. Itanium.. 

2. Clinandrio curto, truncado ; anthera unilocular, pollinios 
uniseriados. 

B. Pollinios comprimidos, parallelos. 
1. Unha do labello erecta, mais ou menos connata k co- 

lumna apoda ; lamina horisontal; disco calloso ou lamel- 
lado, não cornudo, columna em regra alongada, estreita. 

, Epidendr um.. 

2 Labello horisontal todo, bicorneo entra os lobos lateraesi 
cornos escavados por baixo ; columna curta, larga. 

Diacx'iixm. 
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3. Labello livre, erecto, lobos lateraes envolvendo a columna, 
disco nao cornudo ; columna alongada, grossa. 

Oattleya.. 

II. Pollinics seis, bastante desiguaes, 4 superiores perfeitos, 2 infe- 
riores imperfeitos, pequenos. Leptotes. 

III. Pollinios 8, biseriados, superpostos por pares, os inferiores 
adherentos aos superiores pelos appendices. 
A. Pollinios desiguaes, serie superior menor que a inferior; base 

do labello estreito, unguiculada, depois abruptamente dila- 
tada. Brasaavola/. 

B. Pollinios eguaes, labello insensivelmente dilatado. 
1. Columna comprida, ápice nio dilatado e petaloido ; an- 

thera inclinada ou subpendente. 
а) Sepalas e pétalas nao ondeadas ; os lobulos lateraes 

envolvendo a columna. Ijoolia. 

б) Sepalas e pétalas onduladas, até crespas, os lobulos do 
labello estendidos, columna livre, 

SoliomTtnxr-g^liia. 

2 Columna curta, dilatada, petaliforme na parte superior; 
anthera erecta. Soplix^onitis. 

Tribu VIU. 

Antliera terminal, inclinada ou pendente, decidua, com 2 lo- 
culos distinctos. Pollinios oito, polposo-granulados ou separados em 
massas, inappendiculados. Flores vistosas, labello grande, ás vezes 
envolvendo a columna apoda. Plantas herbaceas, terrestres, com 
caules finos cylindricos, alongados, foliosos, sem pseudo-bulbos. Folhas 
de prefoliaçSo conduplicativa, lamina articulada com a bainlia, mul- 
tinervada, plicada. Inflorescencia terminal. 

Generos brasileiros: 

I. Flores pequenas, numerosas, em espiga densa, ou capituliforme ; 
labello com base concava e bicalloso na concavidade, callos 
grossos. mileantlius. 

II. Flores grandes, poucas, até solitarias, sepalas com as bases con- 
natas ; labello glabro ou bilamellado, até lamollado-costado. 

Solbfalia. 
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Tribu IX. 

Antliera única, terminal, inclinada, decidua, 2 locular ; pol- 
linios 4-8, cerosos, caudiculados ou estipitados, raro fixos sobre a 
glandula do rostollo. Labello, maior que os outros segmentos, envolve 
a columna ou é connato a ella, columna apoda ou calcarada polas 
sepalas lateraes, ou com meato pelo labello. Caules finos ou grossos, 
até pseudo-bulbo folioso ; prefoliaçao convolutiva ; folhas multiner- 
vadas, plicadas, lamina articulada ou não com a bainha. Inflore- 
scencia lateral. Genero único, brasileiro. Bletia. 

Tribu X. CYrtTOPOI>I]V^. 

Anthera terminal, inclinada, 1-2 locular; pollinios 2-4, cerosos, 
sem caudiculo, ás vezes com estipite adiierente á glandula do ros- 
tello. Labello maior que os outros segmentos, membranaceo, ás vezes 
com callosidades, som hypocbilio, articulado com o pó da columna ou 
formando calcar com ella ; columna apoda ou com pó curto. Caules 
finos, cylindricos ou mais grossos, ató serem pseudo-bulbos fusiformes, 
foliosos; lamina da folha multinervada, plicada, articulada ou nio 
com a bainha. Infloroscencia lateral. 

Generos brasileiros : 

I. Escapos floraes aphyllos, partindo do rhizoma ; anthera mais ou 
menos 2 locular. 
A. Labello levemente contrahido na base, formando gibbosidide, 

calcar ou sacco entre as pétalas ; anthera 2 appendiculada, 
ou 2 cornuda, Oyx-topei'a,. 

B. Labello nílo forma sacco na base; anthera convexa ou unigibba. 
1. Sepalas lateraes com base estreita, inseridas no ápice do 

ovario, labello distincto 3 lobado. Oyrtopo<iiu.m. 

2. Sepalas lateraes dilatadas na base g connatas ao pó da 
columna, formando mento ; labello inteiro ou levemente 
3 lobado. "Wavx-ea,. 

II. Racemos terminaes no caule folioso ; anthera unilocular. 
A. Sepalas lateraes e o pé da columna formando mento ; labello 

inteiro ; columna toda alada ou só na parte superior; folhas 
grandes, com base contrahida em peciolo, lamina larga. 

Groveni». 
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B, Sepalas lateraes não formam mento, labello 3 lobado ; co- 
lumna não alada ; folhas estreitas grarainiformes, de base 
nao contrahida em peciolo. O.yanaeorcli-is. 

Tribu XI. OATA-SETIIV^. 

Anthera única, terminal, inclinada ou pendente, unilocular ou 
impei feito 2 locular ; polliiiios 2-á-, cerosos, nao caudiculados, com 
estipite loriforme ou linear sobre a glandula do rostello. Labello car- 
noso, em regra com hypocliilio dlstincto, adherente á columna ou 
articulado com ella ; columna apoda, não alada, Fioros pleiomorphas 
ou dimorphas. Caules curtos, pluriforraes, em regra pseudo-bulbos 
fusiformes, carnoaos, plurivaginados. Prefoliação convolutiva ; lamina 
foliar multineivada, plicada, articulada ou não com a bainha ; es- 
capes floraes simples sahiiido da base dos pseudo-bulbos. 

Genoros brasileiros : 

I. Flores hermaphroditas, não dimorphas, columna virada, 

Mprinotles, 

n. Flores em regra unisexuaes, 2-3 morphas, columna direita. 

A. Flores masculinas o herraaphroditas com columna grossa, 
larga, 2 cirrhosa na frente ; pollinios 4, oblongos. 

Oiita.Hotu.iu. 

B. Flores masculinas e herraaphroditas com columna delgada 
attenuada na base, curva e sem cirrhos; pollinios 2, 
ovoides, até sub-globosos. Oycnoclios. 

Tribu XIl. I^YOASTirS".^. 

Anthera terminal, inclinada, ás vezes 2 locular; pollinios 2-4, 
cerosos, sem caudiculos, com estipite longo ou 2 estipites adherentes 
a 2 glandulas rostollares. Labello maior que os outros segmentos, 
membranaceo, ás vezes com callo longitudinal, sem hypochilio, arti- 
culado com o pé da columna, que em regra fôrma um mento com as se- 
palas lateraes. A inílorescencia parte de uma axilla foliar por baixo 
do novo broto e, ás vezes, anterior ao broto; pseudo-bulbos cm cada 
internodio, com 1-3 folhas articuladas, multinervadas, plicadas. 



H8 

I. Pollinios com estipite único na antliera dehiscente. 

A. Escapo unifloro ou paucifloro; esüpite alongado. 
1. Escapo crecto, em regra unifloro ; labello Infero. 

Ijycaato. 

2. Escapo pendente, em regra 2-3 floro ; labello supero. 
IPapli-inia. 

n. Escapo até muitifloro ; estipite curto. 
d. Sepalas erectas, as lateraes mais largas que a central, 

inseridas corn base dilatada no pé da columna ; pétalas 
menores que a sepala central. 

2. Sepalas lateraes, com baso estreita, inseridas na extremi- 
dade do pé da columna ; pétalas largas, decurrentes na 
columna. Batoniaiiia. 

II. Pollinios sobre estipites separados. míVcnai-ia. 

Tribu XIH. GOIVOORIIV^. 

Anthera terminal, inclinada, ás vezes 2-looular ; pollinios 2-4, 
cerosos, sem caudi^ulos, com estipite em regra alongado, assento 
sobre a glandula do rostello. Labello conspicuo, carnoso, geralmente 
com hypochilio, mesochilio e epichilio distinctos, connato á columna e 
muitas vezes com pleuridios ; as sepalas lateraes formando forte mento 
com o pé da columna. Inflorescencia partindo da base do pseudo- 
bulbo folioso. Folhas multinervadas, plicadas, de prefoliaçao convo- 
lutiva. Escapos simples, pauci ou grandifloros. 

Generos brasileiros : 

I. Anthera pendente ; labello infero. 

A. Segmentos floraes erectos, conniventes; pétalas e sepala pos- 
terior eguaes. 

1. Sepalas com dorso livre ; lobulo terminal do labello 
maior. 
a) Labello com base largo-auriculado, lobo terminal ar- 

ticulado; columna curta, grossa, cora pé. 
Perieteria. 

b) Base do labello não auriculado, lobo terminal fixo; 
columna delgada, apoda. Sievelcingia. 
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2. Sepalas connatas na base ; lobo médio do labello curto, 
03 lateraes maiores. ijycomomiiu,in.. 

B. Os segmentos floraes patentissimos, às vezes reflexos. 
1. Sepalas lateraes as maiores; pétalas asymetricas, lobulo 

médio do labello galeado. Coi'ya,iitlies. 

2. Sepalas iguaes ás pétalas; lobo médio do labello n3,o galeado. 
а) llypochilio do labello com concavidadc. 

+ Polliníos 4, 
o Pollinios sem estipite ; glandula do rostello 

transversalmente alargada. 
Para, d isantlius. 

00 Estipite dlstincto ; glandula pequena. 
VMentonullo; base da columna apoda, 

ápice curto, alado. A-g^anisia. 

VV Mento distincto; base da columna com 
pé, apico largo, bialado. A^callis. 

+ + Pollinios 2 ; labello carnoso, articulado; sepalas 
e pétalas reflexas. Staiiliopea. 

б) llypochilio do labello sem concavidade. 
+ Columna curta, grossa, recta ; lobos lateraes do 

labello margeando a unha, hypochilio com pleu- 
ridios estreitos, membranaceos. 1-Iou.llotia. 

++ Columna alongada, tenuo, curva, labello sem 
appendices. 
o Base do labello cora auriculos largos, opi- 

chillo inteiro, Polycycnis. 

00 Base do labello nS,o auriculada, estreita, un- 
guiculada; epichilio 3 lobado. K.es'elia. 

II. Anthera pendente ; labello erecto. Gí-onj^ora. 

III. Anthera erecta sobre o dorso da columna. Oii*i*li.oea. 

Trihu XIV. Z YGOI»Ii3TA.lL,IN^. 

Anthera terminal, inclinada, decidua, unilosular, ás vezes 2 lo- 
cular; pollinios 4, raro 2, cerosos, sem caudiculo, estipite largo, 
adherente á glanJula do rostello. Labello mais conspicuo que os outros 
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segmentos, raembranaceo, cora callo, om regra transversal, articulado 
com o pé da columna, que forma raento com as sepalas latcraes. In- 
florescencia partindo de uma axilia foliar superior no broto novo. 
Pseudo-bulbos foliosos. Folhasmultinervadas,plicadas. Escapo simples 
da base do f seudo-bulbo. 

Generos brasileiros: 

I. Labello estreito o longo, unguiculado. 
A. Segmentos estreitos, patentes, pollinios 2, sesseis. 

Itoellensteiiiia. 

li. Segmentos largos, mais ou menos connivontes, formando uma 
esphora ; pollinios 4, estipitados. Colax. 

II. Labello largo com unha estreita, sessil. 

A. Labello inteiro ou com lobos lateraes pequeninos. 
1. Disco grosso, calloso, callo irregularmente verrucoso; unha 

do labello biauriculada. Itocliiopliy ton. 

2. Disco transverso calloso. 
a) Escapo pluri até multiiloro; infloroscencia no broto 

novo ; clinandrio pequeno, com margem grossa in- 
teira ; dorso da anthera convexa, sem appendice. 

Zy{j!:opeta,lu.m. 

h) Escapo unifloro, raro 2 íloro; clinandrio grande, de 
margem membranacea ; fimbriado-lacorado ; dorso 
da anthera longo-rostrado. Moiia-deiiixiin,. 

1). Labello distincto 3 lobado, lobulos latcraes grandes, lobo cen- 
tral pequeno ; disco com lamellas longitudinaes. Eriopsia. 

Tribu XV. BTJX^130r*riYLX.I]V^. 

Anthera terminal, inclinada, decldua, 2 locular. Pollinios 4, co- 
rosos, sem appendiculos, raro com appendice distincto, adherentes á 
glandula do rostello. Labello em regra pequeno, membranaceo, arti- 
culado com o pé da columna, as mais das vezes com mento, sem hy- 
pochilio. Pseudo-bulbos foliosos; folhas coriaceas, ató carnosas, do 
prcfoliaçâo conduplicativa.Iafloresccncia partindo da base dos pseudo- 
bulbos, na axilia das escamas do rhizoma. 
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Generos brasileiros ; 
I. Sepalas lateraes livres na base, mas adherentes pelas margens para 

cima ; pollinios unidos por pares. Cirrliopetaluin. 

II. Sepalas lateraes inteiramente livres, labello muito solto; pollinios 
normaes. I3ijlt>opli.ylluiii. 

Tribu XVI. OVMBIDIliy^. 

Anthera terminal, inclinada, 1-2 locular ; pollinios 2, cerosos, 
com grande caudiculo transversal e estipite largo, adherente á glân- 
dula do rostello. Labello membranaceo mais comprido que os outros 
segmentos, articulado com o pé da columna o formando calcar com 
ella, som liypochilio. Caules pseudo-bulbosos, formados de vários en- 
trenós com folhas longas, loriformes, coriaceas, do prefoliaçao condu- 
plicativa. Inflorescencia axillar. 

Genero brasileiro: 

Labello largo com lobulos lateraes erectos o o central horizontal, 
cora callo. Grol>ya.. 

Tribu XVn. STEXIIIV^. 

Anthera terminal, inclinada, 2 locular. Pollinios 4, cerosos, es- 
treitos, com estipite largo, quadrangular. Labello connato ao pé da 
columna, hypochilio distincto, ou todo era fôrma de Lypochilio, car- 
noso ; sepalas lateraes formando mento com a columna. Plantas 

pseudo-bulbosas, bracteadas, de folhas coriaceas, articuladas, com 
prefoliaçao conduplicativa. Flor solitaria. 

Genero único. Steiiia,. 

Tribu XVm. 

Anthera terminal, inclinada, unilocular ou imperfeito 2 locular ; 
pollinios 2, cerosos, ou 4 por pares, sera caudiculo, sobre um estipite 
escamiforme. Labello sem hypochilio, articulado com o pé da columna, 
bastante movei, raro formando calcar, ás vezes com mento, sempre 
cora calosidades, em regra longitudinaes. Cada- broto fôrma novo 
pseudo-bulbo envolto por bainhas, ou com folhas irabricadas. A inflo- 
rescencia é sempre basilar. 
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Generos brasileiros : 

I. Flores nao calcaradas. 
A. Sepalas mais ou monos abertas, livres até a base. 

1. Labello movei, base articulada, columna com pé. 
а) Estipite dos pollinios curto, até curtíssimo, glandula 

do rostello transversal, escamiforme. 
+ Folhas lateraes nao lorifurmes, em regra planas. 

MaxiHax-ia. 
f •. 

^ ++ Follias em continuação do caule, sem pseudo- 
bulbo, quasi cylindricas, compridas. 

Scu.ticai*i». 

б) Estipite do pollinio largo, glandula pequena, caule 
todo folioso, flores axillares, solitarias. 

Cam ar i d i liiii. 

2. Labello nao articulado, cm regra levetr.ente adherenlo, 
ao pé da columna, apoda, ou subapoda. 

Omitliicliiim. 

B. Sopalas inferiores connatas em tubo. Trig^onidiuni. 

II. Flores calcaradas. Plantas como as do precedente genero. 
Eulopliidium. 

Tribu X/X. OIVOIDIIN^. 

Anthera terminal, inclinada ou orecta, unilocular ou imporfeito 
2 locular ; pollinios 2, cerosos, estipitados, estipite largo ou alongado. 
Sopalas o pétalas muito variadas cm fôrma o posição, mas em regra 
menores que o labello, que raras vezes é menor que ellas. Labello sem 
liypochilio, membranaceo, muitas vezes formando calcar com o pé da 
columna, mas nunca articulado e movei. Pseudo-bulbos de diversas 
fôrmas; folhas coriaceas, até carnosas, ás vezes equitantes. Inllore- 
scencia partindo do uma axilla foliar superior ao broto. Divide-se em 
sub-tribus esta tribu. 

I. Anthera erecta. Sub-tribu IVotylieoe. 

II. Anthera inclinada. 
A. Flores com calcar ou sacco, ás vezes com nectarios. 

Sub-tribu lonopsideco. 
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B, Flores sem calcar nem sacco. 
1. Sepalas e pétalas conniventes. Sub-tribu A.d.e0o. 

2. Sepalas e pétalas divergentes. 
а) Sepalas o pétalas em regra tortas ; labello envolvendo 

a colurana ; ovario zygomorpho na secçâo transversal. 
Sub-tribu Tricliopiliete. 

б) Sepalas e pétalas direitas; labello estendido; secçâo 
do ovario regular. 
+ Lamina do labello unida à columna, expaa- 

dindo-se só em meia altura. 
Sub-tribu jVspasiooo. 

+ + Labello nSlo collado â columna, ou sómente na 
baso. Sub-tribu Od.oiitofç-lossoíXi. 

Sub-tribu NOTYLl&M. 

Flores sem calcar nem sacco; sepalas patentes, não tortas; 
labello nao connato á columna ; anthera erecta. 

Generos brasileiros: 

I. Pétalas mais largas que as sepalas; labello semelhante ás pétalas; 
pollinios 4. Tolipog-on. 

II. Pétalas iguaes ás sepalas, ou pouco menores; labello difTercnte das 
pétalas; pollinios 2. 
A. Labello sessil, profundo, 3 lobado. 

1. Lobos lateraes do labello envolvendo a colurana, lobulo 
médio curto, pollinios com ápice dilatado sobre estipites 
estreitos. Maox-íKieuit*.. 

2. Lobos lateraes do labello divaricados, lobulo médio alon- 
gado; pollinios sobre um estipite 3 angular. 

■\ "Wíinniiig-ia.. \ 
B. Labello em regra unguiculado, limbo 3 angular ou bastado. 

ÜVotyliii. 

Sub-tribu lOmOPSIDE^. 

Flores calcaradas ou com sacco, ou nectarios gominados im- 
marsos. Sepalas e pétalas mais ou menos patentes, direitas. Labello 
em regra não connato á columna. Anthera inclinada. 
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Goneros brasileiros: 
I. Flores exteriormente distincto-calcaradas ou com sacco. 

A. Pollinios 2. 
1. Sepalas lateraes não calcaradas, ás vezes com base con- 

cava; labello calcarado, calcar simples. 
a) Sepalas livres, labello o base da columna formando 

concavidade, calcar comprido, descendente; escapo 
uniíloro. Ti-iclxocentx-ixm. 

b) Sepalas lateraes em regra altc-connatas; labello livre 
ou base g a columna curto-connatos; calcar curto, 
patente, ás vezes simples gibba; racemos floribundos. 

r£otli*i{^uoziív. 

2. Sepalas lateraes connatas em sacco por baixo do labello 
unguiculado, sem calcar. ronoi>si8. 

3. Sepalas lateraes connatas pela base em sacco ou calcar ; 
o labello com calcar duplo entre o calcar das sepalas. 
a) Columna apoda ; sepalas lateraes nâo decurrentes na 

' base ; escapo simples, ou raro pouco ramoso. 
+ Labello 3 lobado; folhas planas. 

o Calcar das sepalas curto, em fórraa de sacco; 
lobulo central do labello curto. 

Scoloelxilus, 

00 Calcar alongado, delgado; lobo terminal 
do labello amplo, mais longo que as sepalas. 

Coiiipa,!*© t tia.. 

+ + Labello inteiro, folhas equitantos, ensiformes. 
Pico fcx-oi>lioi*a,. 

b) Base da columna com pé longo, descendente; sepalas 
lateraes com base longe-decurreuto; escapo em 
regra paniculado. 
+ Calcar das sepalas alongado, delgado, fendido na 

frente. I>ia,<leiiium. 

++ Calcar curto e largo, em forma de sacco, nao 
fendido na fronte. Oliueiiantlio. 

j). Polinios 4. Coiiti-og-lossa. 

II . Calcar incluso no eixo floral, nao distincto por fóra. 
Síiu.nclox*sia,. 
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Sub-tribu ADEM. 

m 

Sub-tribu TRIGIIOPILIEM. 

Flores nâo calcaradas, nera com sacco; scpalas e pétalas patentes, 
ás vezes tortas ; labello em regra envolvendo a columna ou connato 
â sua base; antliera inclinada ; S3cç3,0 do ovario zygomorplia trans 

'Versalrnente. 
Genero único. Tx-ioliopiliii. 

Sub-tribu ASPASEJE. 

Flores nao calcaradas, nem com sacco; sepalas e pétalas patentes, 
normaes ; labello com a lamina acompanhando a columna até o mei), 
depois horizontal,■ antliera inclinada. Secçüo transversal do ovario 
regular. 

/ 
Generos brasileiros: 

I. Sepala posterior connata á columna com as pétalas; columna 
semicylindrica, frente sulcada. A.spasia. 

II. Sepala posterior e pétalas em regra livres até a base ; columna 

cylindrlca, pé curto na base. Oocliliocla. 

Flores nao calcaradas nem em fôrma de sacco; sepalas e pétalas 
inclinadas para dentro (conniventes), não tortas. Labello livre. 
Antliera inclinada. 

Generos brasileiros; 

I. Sepalas lateraes alto^onnatas; labello não excavado na base, 
disco no limbo fracamente bicarinado, ou leva 2 calloso ; columna 
não auriculada, folh is direitas ou ensiforme. 
A. Folhas planas, não equitantes, sepala posterior levemente 

concava. Mosopiniclium. 

B. Folhas equitantes, ensiformes, sepala posterior 2 furcada. 
Trizeuacis. 

II. Sepalas lateraes livres ou raro connatas na base, labello leve- 
mente excavado na base, disco grosso, 1-2 calloso, columna 
longa, auriculada no ápice; folhas em regra cylindricas. 

Quelcettiíi,. 
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Sub-tribu ODONTOGLOSSEAí. 

Flores nâo calcaradas, nem com sacco; sepalase pétalas patentes, 
nao tortas; labello plano, nao connato á columna, ou sómente com a 
ponta da base ; anthera inclinada; secçâo transversal do ovario re- 
gular. 

Generos brasileiros: 

I. Pollinios 4. 
A. Rostello com appendice longo na frente. 

1. Estaminodios distinctos na base da columna alongada, 
lineares; labello inteiro. 
a) Pseudo-bulbos distinctos ; limbo foliar horizontal ; 

anthera e rostello sem seu appendice. 
üiptorívixtlxus. 

b) Pseudo-bulbos faltam, ou sao indistinctos, limbo foliar 
vertical; antheras longo-appendiculadas na frente. 

Zygostsitos. 

2. Sem estaminodios; labello 3 lobado, pseudo-bulbos obso- 
letos ; limbo foliar era regra vertical; anthera longo- 
appendiculada. Ornitliocoplia-lus. 

B Rostello curto. 
1. Columna apoda ; sem estaminodios. 

а) Lobos lateraos do labello longos o estreitos; columna 
nao alada, estigma no ápice. 

CryptíiiT-lienia.. 

б) Lobos lateraes faltam, ou curtos o largos ; columna 
2 alada ou ápice auriculado, estigma na base. 
+ Labello distincto 3 lobado, base 1-2 calloso ; co- 

lumna longa, comprimida, 2 alada, azas denti- 
culadas no ápice, Clvy ti-og^lossa.. 

+4- Labello inteiro, calloso no meio; columna curta, 
cylindrica, ápice 2 auriculado cora margens in- 
teiras. 

2. Columna com pé longo; estaminodios 2 distinctos no pó da 
columna, estigma na base. 
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II. Pcilinios 2. 
A. Labollo primeiro erecto acompanhando a columna. 

1. Limbo erecto, columna curta, grossa, pollinios oblongos, 
cavos. Sa^ixclex-ella,. 

2. Limbo patente ou reflexo ; columna em regra delgada, 
longa ; pollinios ovoides ou globosos, glabros ousulcados. 
а) Sepalas lateraes em regra alto-connatas; base do 

labello larga, 2 cristada, cristas abraçando a co- 
lumna. Gromestíi. 

б) Sepalas lateraes livres ou raro connatas na base; 
labello calloso, callos nüo abraçando a columna. 

Odoii tog^loss U.111. 

B. Labello patente na base, sessil ou curto unguiculado. 
d. Caules curtíssimos, terminando em pseudo-bulbo; pollinios 

ovoides ou globosos. 
а) Anthera inappendiculada, ou pouco, na frente. 

+ Sepalas e pétalas alongadas, estreitas, em regra 
com cauda longa, columna inappendiculada. 

Brivssia. 

+-1- Sepalas e pétalas nio caudadas; columna com 
ápice 2 alada ou 2 auriculada. 
o Labello em regra sessil, inteiro ou levo emar- 

ginado, disco nú ou obsoletamente larael- 
lado. Milton ia. 

00 Labollo curto, unguiculado, limbo diversa- 
mente lobulado, base largo-cristado ou 
grosso-tuberculado. Oncitliuiii. 

б) Frento da anthera além do loculo, com appendice 
membranaceo maior que o loculo. Hjoiocliiliis. 

2. Caule alongado, sem pseudo-bulbos, folhas muitas, distichas, 
imbricadas, equitantes, pollinios pyriformes ou clavi- 
formes. Locltlvsir tia.. 

c. Labello patente na base, longo-unguiculado, unha bicarinada. 
Sig^matostalix. 
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Tribu XX. IIUNTLEYIN^. 

Anthera terminal, inclinada, 2 locular, raro unilocular ; polli- 
nlos 4, ostipite curto ou longo. Labello sem hypochilio, membranaceo, 
com grande ca 11o transversal, articulado ao pé da columna, raro 
apenas adherente. Gaulas delgados, raro com psoudo-bulbos; folhas 
densas, coriaceas, até carnosas, distichas. Inflorescencia uniflora, com 
flores especiosas. 

Generos brasileiros: 

I. Labello articulado no ápice da columna com pé. 
A. Pseudo-bulbos distinctos, sem bainhas. 3?x*omeiiea,. 

B. Pseudo-bulbos nullos ou occultos nas bainhas. 
1. Pollinios 4. 

a) Crista do labello nao fimbriada na frente., 
+ Labello sessil ou sub-sessil; crista de frente livre ; 

columna larga, concava na frente. 

"W a,r8350Avic5BClla,, 

Labello longo-unguiculado, crista connata até o 
ápice ; columna larguissima, navicular, fi-ente 
excavada. Bolloa. 

b) Crista longo-fimbriada na margem frontal. 

Huntleyív. 

2. Pollinios 2. Olxoix*a;<ioiiia,. 

IL Labello inarticulado, contíguo á base da, columna apoda. 

01i.aiilbai'd.ia,. 

Tribu XXL DICHAEIN^. 

Sepalas e pétalas iguaes, conniventes. Labello plano, inteiro, 
deltoide, mais ou menos distincto, unguiculado, inserido ao pé da 
columna. Pollinios 4, corosos, estipite plano. Caules em regra ras- 
teiros ou pendentes, perennes. Folhas mais ou menos coriaceas, até 
mambranaceas, lamina foliar ás vezes na,o articulada com a bainha. 
Flores axillares, solitarias, pequen^is. 

Gênero brasileiro, único. Diclisoa.. 
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Tribu XXIL SARCANTUIN^. 

Anthera terminal, inclinada; pellinios 2 ou 4, com estipite de di- 
versas fôrmas. Flores geralmente calcaradas, labello lobado, com hy- 
pochilio ou pleuridios no mesochilio, raro plano, inteiro. Columna em 
regra com pé, raro apoda. Caules rasteiros, pêndulos ou alados, mo- 
nopodiaes. Follias alongadas, loriformes, coriaceas ou carnosas, até 
faltam. luHorescencia em espiga, racemo ou panicula. 

Genero único, brasileiro. Oa,inx>ylocon.ti*um. 

Affiííidades — O parentesco mais proximo das orchidaceas se en- 
contra nas Burman>"iaceas e nas Trioridaceas, mas como naquella já foi 
verificado haver endosperma e nesta existirem carpellos livres e superos, 
a differença é bastante grande. Das Amaryllidaceas, Bromeliaceas e Iri- 
DACEAS distinguem-se as Orchidaceas pelo verticillo estaminal incompleto 
e uma eslructura inteiramente diversa da semente. Das outras famílias 
monocotyledoneas, a única que mostra alguma analogia é a das Zis- 
giberaceas, cujo labello, pela sua posição, corresponde mais ou menos 
com o único estame das Orchidaceas monandricas. 

DistribuiçXo geograpiiica — As Orchidaceas, com perto de 450 gê- 
neros e mais de 4.000 especies, occupam principalmente a zona quente, 
diminuindo cada vez mais com as latitudes e as altitudes. Os diversos 
grupos ou tribus têm uma distribuição muito desigual, havendo varias 
sem representantes no Brasil, onde, entretanto, existem 22 tribus com 

generos e actualmente 1.856 especies, que com toda a probabilidade 
attingirão a dois milheiros, havendo diariamente quasi novas desco- 
bertas de especies, principalmente nas tribus das plantas pequenas, 
com flores pouco vistosas. Após o Brasil, a Asia e as ilhas da Asia e 
Australia são as mais ricas, sendo a Europa bastante pobre. A África 
provavelmente fornecerá ainda um grande (fontingenie. 

Propriedades e empregos — Em relação ás outras familias gran- 
des, a Orchldaceao é paupérrima em especies úteis ao homem, poiSf 
além de um pouco de mucilagem que, como nas especies de Catasetum 
e Cyrtopodium, e empregada no Brasil para uma colla caseira, só ha a 
''baunilha", o fruto de algumas especies de Vanilla, que tem emprego 
largo na medicina e na arte culinaria. Como plantas ornamenta es, 
porém, principalmente floriferas, as Orchidaceas occupam logar tão 
distincto que foram cognominadas jóias ou beija-flores vegetaes, razão 

2101 g 
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•por que, especialmente o Brasil, está ameaçado de ver exterminadas 
varias das suas especies mais ricas, especies que, sem protecção admi- 
nistrativa, são tão irracionalmente arrancadas das nossas maltas e ex- 
portadas. 



VI Classe. DICOTYLEDONE^. 

Caracteres — As divisões floraes sao typicamente 4-5-raeras ; o 
perigonio, geralmente do dois verticillos: o exterior o cálice e o inte- 
rior a corolla; raras vezes 6 liomoiochlamydeo, em regra 6 heterochla- 
mydeo, podendo, ás vezes, ser rudimentar ou achlamydeo. Os estames, 
quanto ao numero, posiçSlo e fôrma, variam muito, assim como o 
pistillo e o ovario. O embryão ao germinar se prolonga para baixo pela 
vadicula para formar a raiz-mestra, e o hypocotyle, dirigindo-se para 
cima, se torna caule. Os cotyledones sâo 2, oppostos ura ao outro, 
geralmente distinctos na semente e envolvendo o hypocotyle. Raras 
vezes ha um só cotyledone ou mais que dois. 

Órgãos vcgetativos — As plantas dicotyledoneas emittem typica- 
mente uma raiz principal, ou mestra, que sempre está esboçada no 
embryio, podendo depois modificar-se de muitas maneiras. Os caules 
sao em regra cylindricos, mas affectam também muitas outras fôrmas 
e sao quasi sempre ramificados. Compõe-se geralmente de 4 elementos 
concentricos, diversos o distinctamcnte limitados ; a medulla no centro, 
em seguida o lenho, madeira ou xylemio e depois o cambio e a casca que 
constiuem a peripheria. A meduZ/a é formada de cellulas pareuchyma- 
ticas, nao ligni ficadas, que nos caules ou troncos velhos está sem 
liquido e até freqüentemente desapparece. O lenho, que falta nas 
plantas herbaceas, é formado de parenchyma secundário lignificado 
e de prosenchyma constituindo vasos, trachéas e tracheidas no meio 
do tecido parenchymatico secundário, formando tudo camadas concen- 
tricas quo augmentam a espessura do tronco pela formação annual de 
uma camada nova no lado exterior da ultima formada, ficando todas 
as camadas unidas num só corpo lenhoso, atravessado por innumeros 
raios medullares que communicam a medulla com o cambio. Este 
cambio é uma camada fina, ou cylindro, entre o corpo lenhoso e a 
casca, e ó nella que se opera o crescimento da planta, porque ó no 
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seu parenchyma, chamado meristemio, que se formam os feixes fibro- 
vasculares e em virtude de cuja actividade produz para o lado de 
dentro uma nova camada lenhosa que vem engrossar o cylindro 
lenhoso, e, para o lado de fóra, uma nova camada de casca annual- 
mente. Pôde desapparecer o lenho sem que a planta pereça, mas nao 
se lhe pôde tirar o cambio. A casca, por sua voz, ó formada de duas 
camadas differentes pala sua origem : a casca primaria e o liber. A 
casca primaria é constituída por parenchyma primário e o liber da 
porção exterior dos feixes fibro-vasculares, composta de cellulas Ube- 
rianás, parenchyma secundário e vasos cribraes. O augmento em 
volume opera-se, como já foi dito, pela camada cambial. As camadas 
exteriores da casca sáo as mais velhas e os seus tecidos estão mortos, 
pelo que se desaggregam e caem. 

Os caules e os ramos podem ser redondos, quadrangulares ou de 
circumferencia irregular, articulados, com folhas oppostas ou verti- 
cilladas, ou nio articulados, corn as folhas em espiral, com diversos 
desenvolvimentos das espiras. As folhas sao geralmente (sempre nas 
arborescentes) articuladas, cotn nervaçio penninervia e reticulada, 
muitas vezes providas de estipulas. 

Excepções — Em muitas Dicotyledoneas, espscialmente nas que 
têm caule subterrâneo, só existem raizes adventicias. Nas Piperaeeas, 
Begoniaceas, Nymphaeaccas e algumas outras famílias, a estructura 
do caule se approxima muito da das Monocotijledoneas. Nas Umbelli- 
fcras, Araliaceas, Polijgonaccas, etc., silo os caules articulados, apesar 
de ter folhas envaginantes, como nas Monocotijledoneas. Em algumas 
familias predomina o 3-merisrao na flôr, como nas Polugonaceas, Ano- 
7iaceas, Magnoliaceas, Mijristicaceas, Meniupormaceas e Derberidaceas. 
A's vezos um cotyledone é menor que o outro e ató reduzido a simples 
peciolo, e nas parasitas aphyllas nüo ha cotyledones, como nas Pyro- 
laceas, e também na.s Cactaceas. Nas Proísaceas os cotyledones chegam 
a ser ató 8 cm vorticillo. 

Decandolle chamava as Dicotyledoneas de Exogenece em virtude 
do seu crescimento em grossura, que se opera pela formação annual 
de uma nova camada concentrica de madeira por fóra da anterior, 
ao contrario do que se dá nas Monocotyledoneas, que elle chamava''de 
Endogencce, porque, de facto, só tem um crescimento em comprido, 
sendo o em grossura determinado pela intercalação dos elementos 
destinados ao alongamento do eixo. E' por isso que nas Dicotylodoneas 
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também se accentua distinctamente a differenciaçâo entre a raiz e o 
caule, que nas Monocotylcdoneas não está bem marcada, assim como 
entre as camadas medullar, lenhosa e cortical, entre caule e folha, 
folha e estipulas, peciolo o lamina e, finalmente, entre cálice e corolla. 

Entretanto, esta ultima differenciaçao se acha ainda muito inde- 
cisa na sub-classe Archichlamydew, especialmente das Áchlamydece, ou 
apelalse, nas quaes a corolla está, num desenvolvimento inferior ao 
que se encontra nas monocotylcdoneas superiores, chegando até a 
faltar em muitos casos. 

Nas series das Polypetalw, Diplochlamydece, a difTorenciaçao do 
cálice e da corolla 6 distincta, apesar do poderem as pétalas faltar 
nas formas inferiores, estabelecendo assim a transiçSlo para as series 
anteriores. Em regra o rcceptaculo — toro, thalarao — nas polype- 
talas nio 6 tao contrahido como nas sympetalas, razão por que os 
estames nao estão fixados nas pétalas, que se conservam livres. 

Na sub-classe superior das syrnpetalx, as pétalas sio connatas 
entre si o muitas vezes também os estames, entre si ou com as 
pétalas. 

Divisão — E' inteiramente inexequivel organizar uma chave das 
series que possa satisfazer, porque, além de se operarem as transições 
de uma serie para outra apenas por differenças anatômicas, os ca- 
racteres macroscopicos sSo por vezes repetidos em series distantes 
umas das outras e causaria assim mais confusão do que auxilio. Assim, 
por exemplo, a distincçâo em apeíalas e polypetalas soffrem tantas 
excepções até numa e mesma serie que a chave teria de descer até os 
gêneros. Preferimos, por isso, seguir o systema adoptado no Syllabus 
do Dr. Engler, 

1. Sub-classe ARCHICHLAMYDE^. 

( APETAL^ E CIIORIPETAL^. ) . 

O perigonio está*num gráo inferior de desenvolvimento, porque 

pôde faltar inteiramente — acWí(?n;/(iia—, OU é simples, isto é, com 
um só dos verticillos desenvolvidos — haplocldamydia - e neste caso 
pôde ser bracteoidc e sem colorido, ou entSo pctaloidc (corollino), 
ou, finalmente, com os dois verticillos — diplochlamydia — que pódem 
ser de segmentos iguaes — homoiocldamydia — ou desiguaes — hete- 



134 

rochlamydia — com differenciaçüo distincta em calico e corolla, mas 
sempre com todos os segmentos livres — choripctalia {polypetalia). 
Pódem também dar-se casos de diplochlamydia, em que as pétalas são 
connatas — sympetalia — mas sómeiite em poucas fôrmas, cujos pro- 
ximos parentes sao choripetalas. Outros casos ha de aborto do verticillo 
interior — apopetalia. 

O ovulo com muitos — 20 ou mais — macrosporos 

(saccos embryonaes), dos quaes alguns sc transformam cm 

tubos compridos que se dirigem para a chalaza do ovulo, onde 

desassociam o tecido; conservam-se estereis e sómente num 

dclles sc fôrma a cellula embryonal com synergidas. O tubo 

pollinico, seguindo pela parede do gyneceo, dirige-se para o 

tecido de associação da região da chalaza e dalli vai para cima 

ató alcançar o sacco embryonal. O mais ó ainda desconhecido . 

Só comprehende uma serie. 

XII Serie. 

Pertence a esta sorie sómente uma família de origem exótica, mas 
com muitos representantes em cultivo no Brasil. 

Familia CASUAUINACE/E. 

Oaracíercs—Flores monoica^. As masculinas haplochlamydeas, de 
duas sepalas bracteoideas e ura ostame central; as femininas achla- 
mydeas, de dois carpellos com dois estigmas filiformes. Ovario 2-lo- 
cular, com loculo posterior Oiterll 0 o anterior fértil. O fruto ó 
uma reunia.0 do caipellos em ospiga curta ou glomonrula. Sementas 
pequenas, aladas. 

Orrjãos vegetativos—ki Casuarinaceas sao arvores sem folhas, com 
habitus das Equisetaceas. Os raminhos sao verdes, sulcados longitu- 
dinalmente e filiformes. 

Divisão: 

Um só genoro. CaHiiariiia,. 

Affijíidades — A apparente semelhança com as Equisetaceas em 

nada lhes approxima a esta familia. Com as Ephedras ha a mesma dis- 
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tribuição dos feixes fibro-vasculares, mas como na Ephodra ha um syn- 
andrio em vez de um só estame, não se pôde admiltir uma affinidade 
entre ellas. 

Distribuição geographica — Esta família é restricta à Australia e 
a algumas íUms da Polynesia, com cerca de 25 especies. 

Propriedades e empregos — Por sua madeira resistente e forte, 
cultivam-se varias de suas especies, No Brasil já ha pequenas pían- 
tações e devem ser muito próprias na região semi-arida. Muitas são 
também ornamentaes e é freqüente encontrar a Casuarina equisetifolia 
nos cemiterios. Contém na casca uma substancia tannica e um corante 
pardo de muita fixidez para lã e seda. 

B. Em regra os ovarios só têm um sacco embryonal (ma- 

crosporo) e neste um só ovulo com duas synergidas, como nas 

monocotyledoneas. 

1. Series de plantas exclusivamente apetalas — 
aclUamydoas — ou com um só verticillo bracteoide — 

lia, loclil «,my <loas. 

XIII Serie IPIIPER^LES. 

Flores achlamydeas ou homoiochlamydoas, horraaphroditas ou di- 
clinas. Estamí s 1-10. Carpcllos 1-4, livres ou adelphos. Flores muito 
pequenas dispostas em espigas. Folhas simples, cora ou sem estipulas. 

Divisão (Famílias brasileiras): 

I. Plantas herbaceas ou sublenhosas, raro lenhosas e arborescentes, 
com cellulas oleiferas. 
A. Estames 1-10, livres. Feixes vasculares esparsos; folhas simples, 

inteiras, dispostas em espiral, raro oppostas. 

Fam. 40. PIPERACE^. 
B. Estames 1-3, connatos entre si e cora o pistillo. Feixes vas- 

culares em annel ; folhas oppostas, simples, estipuladas. 

Fam. 41. GHLORANTHACE^. 

II. Plantas lenhosas, arborescentes; um só estame o 2-3 carpellos ; 
folhas simples, som estipulas. Faltam cellulas oleiferas. 

Fam. 42. LACISTEMACE^E. 
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Família 40. PIPERACEjE. 

Caracteres — Flores um tanto immersas no eixo da espiga, her- 
maphroditas, ou diclinas dioicas, achlamydeas. Estaraes 1-2 lateraes, 
ou 3-5 até 10, flletes curtos eantheras 1-2 thecas. Estigma sessil, es- 
cudiforme, forma de pincel ou 2-C ramoso. Ovario infero ou semi-infero, 
unisperrao ; ovulo atropo, crecto sobre a placenta basilar ; embrySlo 
recto, pequenino, envolto polo endosperma e perisperma. Fruto, baga 
ou noz, indchiscente. Inílorescencia em espiga, tarmlnal ou axillar, ás 
vezes em feixes, com ou sem bractea basilar. 

Órgãos vegclativos — Vegetaes herbaceos, ás vezes carnosos, sub- 
lenhosos, ató arborescentes, com caules articulados, nodosos, ramifi- 
cados. As folhas dispostas em espiral, raro oppostas, ou verticilladas, 
simples, inteiras, sesseis ou pecioladas e envaginantes, com ou sem es- 
tipulas, muitas vezes com glandulas oleiferas. Nos feixes vasculares, 
apparentemente dispersos, pódo-se, entretanto, reconhecer uma ten- 
dencia para disposição circular. 

Divisão (Generos brasileiros); 

I. Estigmas separados, 2-4, raro mais. Os feixes fibro-vasculares, ex- 
teriores, unidos em annel, interiores livres. 
A. Itamificaçao monopodial. Inílorescencia axillar; espigas reu- 

nidas em feixe. Ileelceria. 

B. Ramificação sympodial; as espijas que terminam os brotos 
ficam oppostas á ultima folha. 
1. Antheras curtas, dorsi-fixas, connectivo obsoleto. I?iper. 
2. Antheras compridas com connectivo claviforme por cima 

das thecas. ' Noiiiataiitlioi.'». 

II. Estigma simples; feixes fibro-vasculares nao unidos ; flores diclinas; 
plantas todas herbaceas. Pepoi-oinia. 

Affinidades — E' curioso que esta familia só apresente affinidades 
com a familia Saürurace/E, que não tem passado dos Estados Unidos da 
America do Norte e sem representantes )io resto do continente ameri- 
cano. 

Distribuição geograpihca — Com excepção do genero Peperomia, 
que transpõe os tropicos, a familia é inteiramente tropical e represen- 
tada em todos os continentes. Com apenas nove generos, tem mais de 



137 

1.050 especies, das quaes acima de 750 são sul-americanas, sendo os 
generos Piper e Peperomia os mais ricos em especies, 

Propuiedades e empbegos — E' especialmente no genero Piper que 
são encontradas varias espedes de plantas mcdicinaes, como o "Jabo- 
randy" de varias especies, gosando das mesmas propriedades que a bü- 
tacea — Pilocarpus pinnatifolius — considerado poderoso diuretico. As 
folhas de Piper geniculatuni entram no fabrico do "curare" dos iridios 
« a Piper cubeba fornece, da semente, um especifico contra a goiiorrhea. 
A pimenta do reino vem do Piper nigrum e o Piper betle fornece a co- 
nhecid a substancia masticatoria dos hindus. Piper cava é empregado 
na Polyiiesia pa,a fabricar uma bebida fermentada e muito narcótica. 
Estas propriedades a família deve a om alcalóide, a piperina, crystal- 
lizavel e associado a uma resina. 

Familia 4i. CIILORANTIIACE/E. 

Caracteres — Flores dioicas ou monoicas, achlamydeas. As mas- 
culinas compõem-se de um estameobpyramidal, com quatro lhecas nas 
quinas . As femininas tôm uma especie de perlgonio tubular, 3 den- 
teado, ovario infero, estilete curto com estigma obtuso, raro iinear. 
Fruto drupaceo, unilocular e unispcrroa ; semento com embryâo 
recto, pequenino, localizado na extremidade do endosperma carnoso, 
oleoso. As inflorescencias dispostas em espigas ou pseudo-umbellas, ou 

pseudo-capitiilos axillares ou terrainaes. 

Órgãos vegetativos — Arbustos sub-lenhosos, ás vozes altos, aro- 
maticos, com folhas oppostas, serradas o vaginas amplexicaulas, for- 
madas pela união das bases das folhas com as estipulas. O tecido me- 
dullar é quasi sempre transformado em mucosidade e os feixes fibro- 
vasculares formam um cylindro fechado. 

Divisão : 

No Brasil só ha o genero rioclyoHiiiiim. 

AFFiNIDADES — Apesar do syslema fibro-vascular, que differe do 
das PiPERACEAS, é ella a familia que mais próxima se acha das Culo- 

RANTHACE.íS. 

DisteibuiçSo GEOGBAPincA— Os tres generos, com cerca de 33 espe- 
<!ies, que compõem esta familia, estão distribuidos sobre os tropicos dos 
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tres continentes, sendo o genero Chloranthus asiatico, o Ascarina aus- 
traliano e o Iledyosmum americano. 

Propriedades e empregos — São poucas as propriedades desta fa- 
mília e sd se emprega a raiz de Chloranthus oílicinalis na ilha da Java 
como febrifugo, devido ao seu forte cheiro de camphora. Nas Antilhas 
a Iledyosmum iiutans é considerada estomacal, empregando-se as 
folhas e os brotos novos aromaticos em infusão. 

Familia 42. LACISTEiMACE^. 

Caracteres — Flores hermaphroditas, achlamydeas ou liomoio- 
chlamydoas; perigonio formado de 6 segmentos lineares ou espathi- 
formes, O eixo floral é contrahido em disco carnoso, concavo, sublo- 
bado, sobre o qual assenta um cstame com filete filiforme, 2 antheras 
unithecas, separadas por um connectivo bifurcado, largo ou entu- 
mccido. O estigma 3 partido sobre um estilete filiforme ; o ovario com 
2-3 placentas pariotaos e 1-2 ovulos anatropos pendentes. Fruto, 
capsula pequena, cm regra unisperma ; semente com grande endos- 
pcrma e embryáo com radicula grande. A inHorescencia é sempre 
em feixe, raro espiga, ou espiguilha solitaria, nas axillas foliares. 

Órgãos vegetativos — As Lacistemaceas sâo arvores pequenas ou 
arbustos, com folhas alternas, 2-3oriadas, coriaceas, pacioladas, in- 
teiras, sem estipulas, penninervadas. Faltam cellulas oleiferas. 

Divisão : 

Só ha o genero Lticistema. 

Affinidades—E'uma familia bastante isolada e sem affinidades 
especiaes, motivo por que tem sido collocada em differentes loga res do 
systema, mas a construcçãio da flor obriga a collocal-a nesta serie. 

Distribuição geograpiiica — Com apenas um genero c 16 especies, 
habita esta familia desde as AnHlhas e México até Brasil e Perü. 

Propriedades e empregos — Nenhuns, a não ser que a madeira 
serve para lenha, mas não é boa para carvão. Não se sabe ao certo 
quanto de tannino pôde conter a madeira, o que convém verificar. 

Pertence a esta serie ainda uma pequena familia exótica: 

SAURURACEjE, de flores achlamydeas, hsrmaphrolitas, 6 ou 
menos estames e 3-4 carpellos livres ou concrescentes e então com 
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placentas parietaes e 2 a muitos ovulos com 2 integumentos. Semente 
com endosporma. Sa.0 pequenas plantas herbaceas distribuídas em 2 

generos, um na America do Norte e outro na Asia oriental, sem 
propriedades conliecidas. 

XIV Serie. SA-T^ICALTUS. 

Contém uma só famijia. Fam. 43. SALICACE/E , 

Família 43. SALICAGE^. 

Caracteres — Flores dioicas, achlamydeas, com disco cupulado 
ou reduzido a esramas dentiformes. Flores masculinas com 2 ató 
muitos estames, livros ou adelphos, antheras dithecas, rimosas ; nas 

femininas o ovario é formado de 2, raro mais carpellos, unilocular, 
com placentas parietaes o muitos ovulos anatropos; os estigmas em 
regra sesseis. Fruto, capsula com sementes pequenas, sam endo- 
sperma, embryio grande, recto, testa meinbranacoa e munida de 
pellos na base. A inflorescencia ô terminal, em amentos mais ou 
menos contrahidos, bracteados. 

Órgãos vegelativos — As Salicaceas são arbustivas, até arbores- 
centes, de lenho molle, de grã fina o em regra com ramos flabellife- 
ros, elásticos. As folhas s3,o do varias fôrmas, desde ovaos, quasi 
orbiculai'es nas especies de Populus, ató lineares, lanceoladas nas de 
Salix. Freqüentemente s3.o longo-pecioladas, sempre alternas o estipu 
ladas. 

Divisão : 

I. Disco de margem lisa, cupulado; estames muitos (exotico). 
Populus. 

II. Disco do margem dentiformo ; estames poucos ; bractea inteira. 
Stllix. 

Affinidades — Por emquanlo os autores ainda não estão de 
accôrdo sobre o parentesco desta familia, porque participa dos cara- 
cteres de varias outras. Não pôde, entretanto, ter outro logar no sijs- 
tema por causa da achlamydia e dioecia das flores. 

Distribuição geograpiuca — Os dois generos desta familia, com 
cerca de i80 especies, se distribuem pelas zonas extra-tropicaes até ás 
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frígidas. No Brasil só ha uma especie, no Rio Grande do Sul, a Salix 
humboldtiaiia. Na zona ar clica encontram-se espccies que não chegam 
a 20 ctms de altura, apesar de serem arbustos perfeitos, lia muitas 
fosseis. 

Propriedades e empregos — A madeira de varias espccies de Po- 
pulus é muito empregada para o fabrico de caixas e caixinhas e para 
páos de phosphoros, por ser leve, unida e fácil de rachar. Algumas 
espccies de Salix fornecem o material para a fabricação das mobilias de 
vime, cestas e canastras. Outras dão casca tannica para o cortume e 
algumas contêm a salicina, empregada como febrifugo. Varias são cul- 
tivadas para ornamentação e no Brasil encontra-se freqüentemente o 
« chorão », a Salix babylonica e o « chopo da Califórnia », a Populus 
inoniliformis, que mereciam muito mais altenção por suas qualidades 
industriaes. Na Argentina ha grandes plantações de Populus tremula 
e nigra. 

Entram aqui algumas serioss exóticas não encontradas ainda no 
Drasil: 

Serie YA.LES. 

Com uma só família exótica: 

GARUYACEjE —Flores diclinas, as flores masculinas liaploclilamy- 
deas, com 4 estames alternos; as femininas aclilamyJeas, com 2-3 car- 
pellos formando ovario supero, unilocular, 2 spermo, A inílorescencia 
a mentacea é axillar. Arbustos perennes de ramos quadrangularcs o 
folhas oppostas, lanceoladas, coriaceas. Habitam as Antilhas até Mé- 
xico, com IG especies num só genero. Sem propriedades nem em- 
pregos . 

Serio MYRICAT^ES. 

Com uma só familia exótica : 

MYRICACEM— Flores acblamydeas, monoicas ou dioicas, às vezes 
com bracteas. As flores masculinas com 2-16, cm regra 4, estames; 
as femininas com ovario de 2 carpellos, unilocular, uniovular, e dois 
estigmas flliformes; fruto drupaceo, com exocarpo que secreta uma 
especie de côra. Arbustos lenhosos, com folhas em regra simples, 
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raras vezes digitadas. Habitara a zona temp3i'ada da Europa e África 

do Sul, com mais ou menos 40 especies em um só genero, Jlyrica. 
Algumas especies tôm frutos comestiveis o as Mijrica cerifera e xala- 
pensis fornecem côra. Todas cilas tôm tannino c as cascas sâo todas 
adstringentes. 

Serie BA.LA.IVOPSID.VLISS. 

Com uma só familia exótica: 

BALANOPSIDACEjE— Flores dioicas; as masculinas haplochla- 
mydeas, com antlieras sesseis; as femininas rodeadas de bracteas 
oscamiformes; ovario de 2 carpellos, imperfeito, 2-locular, 2-ovular ; 
fruto drupaceo, Inflorescencias masculinas em espigas, as femininas 
flores solitarias. Arbustos lenhosos, com folhas simples, restrictos á 
Nova Caledonia, com sete especies. 

Serie LEITJVJI1RXA.LE:S. 

Com uma só familia exótica; 

LEIITNERACEjE—Flores dioicas, achlamydeas; as masculinas com 
3-12 estames; as femininas haplochlamydcas, com perigonio escamoso, 
ura carpello com estilete comprido, ovario uniovular, ovulo com 2 te- 
gumentos. Fruto, drupa. Infloroscencia em espigas solitarias, axil- 
larcs. Plantas arborescontes, com folhas em espiral, inteiras. Ila só 
Juas especies norte-americanas que fornecem uma madeira levo como 
íi cortiça. 

Serio JU<3-L.A.]VI>A.3LiJE:S. 

Com uma só familia exótica : 

JUGLANDACEjE— Flores monoiías, achlamydeas ou haplochlamy- 
fleas ; as flores masculinas com 3-40 estames ; as femininas com peri- 
gonio conuato com o ovario, com a bractca e as bractoolas ; ovario 
infero, unilocular e unispermo; ovulo com um só tegumeiito ; fruto, 
noz. Arvores grandes, com folhas pennadas, sem estipulas. A inflores- 
cencia masculina, com espigas e as femininas na extremidade dos 
brotos. E' uma familia importante, com 6 generos e cerca de 32 espe- 
cies, que habita a zona temperada de todos os continentes, excepto 
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Australia. Quasi todas fornecem madeira excellcnte ; a "nogueira" 
Guropca da Juglans regia e o "hickory" dos Estados Unidos, de Caryza 
porcina sâo afamadas. Os mesmos gêneros fornecem cxcellentes nozes 
e é bom provável que varias variedades de Juglans possam perfeita 
mente prosperar no sul do Brasil, As cascas contôm considerável por- 
centagem de tannino, pelo que também sio empregadas na tinturaria. 

XV Serie. BA-TIDALES. 

Contém sómento uma famiiia. 

Familia 44. BATIDACE^. 

Caracteres — Flores diclinas, dioicas, hoplochlamydoas, sendo o 
perigonio apparentemente de um só segmento completamente fechado 
e com uma cresta transversal; na anthese fende-se em duas partes : 
uma posterior, concava, maior, e outra convexa, menor ; ostames 4, 
alternando com 4 estaminodios escamiformes, filetes grossos, antlieras 
grandes, cblongo-ovaes, 2-thecas, introrsas, rimosas, dorsiflxas; flores 
femininas aclilamydeas, com ovario 4-locular, estilete curto e estigma 
branco bllobulado. Sementes uma só por loculo, ascendentes, sem 
endosperma o embryao com cotyles grandes. Inflorescencia mas- 
culina em amentos curtos, axillares; a feminina quasi espigas qua- 
drangulares. 

Órgãos vegetativos — As Batidaceas silo hervas marítimas com 
base lenhosa, mais ou menos carnosa, com os ramos novos quadrangu- 
lares e os antigos cylindricos. As folha s sSo carnosas, oblongo-lineares, 
agudas, oppostas, convexas em cima e concavas em baixo. Flores in- 
colores, esverdeadas. 

Divisão : 

Genero único. Ba,tis. 

Affixidades -j- E' esta mais uma familia monoíypica que não tem 
affinidades pronunciadas. Até ha pouco esteve collocada perto das 
AMARANTACEAS por ter 0 habito exterior bastante parecido. Parece-se 
também com as aizoaceas, mas a achlamydia das flores femininas e a 
haplochlamydia das masculinas collocam-na melhor na proximidade 
das series onde agora está. 
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Distribuição geographica — E' bastante curiosa a distribuição da 
única especie da familia, porquanto, essencialmente americana, das 
costas atlanticas, desde Florida até o sul do Brasil, habita também a 
Califórnia e as ilhas Sandwich. 

Propriedades e empregos — O único emprego é o das ilhas An- 
tilhas, onde a cinza ó utilizada no fabrico de vidro. 

Entram aqui duas series nâo representadas no Brasil. 

Serie JULIAIVI^LES. 

Com uma só familia exótica: 

J ÜIMATACFiE — Flores diclinas, dioicas; as masculinas haplo- 
chlamydeas, com C-8 segmentos perigoniaes c C-8 estames; as femi- 
ninas achlamydcas, com ovario unilocular, um ovulo fixo num funiculo 
dilatado, cyathiforme, com um tegumento e ondosporma nullo. As 
inílorescencias, masculinas em panicula densa ; a feminina do 4 flores 
immersas numa espiga claviforme. Plantas lenhosas, com folhas em 
ospiral, pinnadas e sem estipulas. Contôm dois generos, Juliania em 
México, com 4 especies, e Orthopterygia no Perú, com uma especie. Nâo 
se lhe conhecem propriedades. 

Serio 

Com duas famílias exóticas : 

B ETULACEJi — Flores diclinas, monolcas, homoiochlamydeas, 

^pparentemente haplochlamydeas; as flores masculinas connatas â 
bractea, com 2-dO estames e antheras em regra fendidas ; as femi- 
ninas com 2 carpellos, 2 estiletes, ovario infero, 2-locular na baso, 
com 2 ovulos pendentes ; fruto indehisconte, unispermo. Infiore- 
scencia cm espiga ou amento. Arvores ou arbustos lenhosos do folhas 
cadueas. Habitam a zona temperada fria boreal, havendo algumas 
cspecies andinas. Contôm 6 generos com 71 especies c fornecem varias 
boas madeiras, como a do « videiro » — Betula — e do « aimeiro » — 
Alnus. O genero Corylos dá as conhecidas "avellâs." 

FAGACEM — Flores em regra diclinas, raro hermaphroditas, 
haplochlamydeas; segmentos perigoniaes 4-7 bracteoideos, adu- 
nados; nores masculinas com 4-7 estames ou 8-14; as femininas 
com 3, raro 6, carpellos, 3 estiletes e ovario infero 3-locular com 
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2 ovulos pendentes por loculo. Fruto solitário ou agrupado, envolto 
por uma cupula proveniente do eixo hypertrophíado ; as flores mas- 
culinas reunidas em glomerulas; asfemininAsem dichasios 2-3-7-floros,- 
axillares. São arvores grandes de folhas simples, inteiras, ou lobadas 
ou sereadas. Com S generos e cerca do 350 especie?, habitam espe- 
cialmente as zonas temperadas do hemispherio norte, com poucas es- 
pecies na zona antarctica sul-americana e australiana. As especies 
do genero Querem são especialmente utòis pela sua madeira forte e 
durável, especialmente o Quercus robur. A Quercus suber fornece a cor- 
tiça para rolhas, e varias especies as galhas, cujo tantiino ó tão apre- 
ciado. Os seus frutos ou bolotas constituem ura excellente alimento 
para os porcos, servindo alguns para suScedaneo do café. O genero 
Fdjítís, ou a « Faia »,.fornece também boa madeira, e finalmente a 
Castanea vesca produz as saborosas "castanhas" que constituem mer- 
cadoria e alimento de grande valor para os paizes mediterrâneos. 

XVI Serie. 

Flores cyclicas, homoiochlamydeas, raro achiamydeas, geral- 
mente 2-meras, raro S-meras, em regra actinomorphas; estamos em 
frente das folhas perigoniaes; carpellos 2-1; ovario supero, uni- 
ovular; ovulo com 2 tegumentos; fructo, noz ou drupa. Hervas, ar- 
bustos o arvores com folhas alternas ou oppostas, estipuladas . 

Divisão : 

I. Vegetaes sem succo lei toso; arborescentes, raro herbaceos. 
A. Estames erectos no botão; pistillos 2 ; carpellos 2 ; ovulos pen- 

dentes anatropos, em regra sem endosperma. 
Fam. 4S. ULMACE^E, 

B. Estames curvos no botão ; plstillo o carpcllo um só; ovulo 
basilar, erecto, com endosperma. 

Fam. 47. URTICACE.E. 

II. Vegetaes com succo leitoso; floros sempre sobre um receptaculo. 
f Fam. 46. MORACE^E. 

Familía 45. ULMAGE/E. 

Caracteres — Floros raro hermaphroditas todas, do ordinário u ni- 
sexuaes, homoiochlamydeas. Segmentos perigoniaes 4-5, raro 3, 6, 7 
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ou 8, theoricamente em 2 cyclos, livres, ou mais ou menos connatos ; 
estamcs do numero dos segmentos, raro o dobro, 2 cyclicos; antheras 
sem connectivo distincto, rimosas; ovario em regra rudimentar nas 
flores masculinas; nas femininas raras vezes 2 loeular, em regra uni- 
locular ; ovulo pendente, anatropo ou amphitropo; estilete filiforme, 
com papillas estigmaticas no lado interior ; fruto, noz ou drupa, inde- 
hiscente, freqüente alada, com embryãorecto nas sementes anatropas, 
ou curvo nas ampliitropas. Flores solitarias ou reunidas em racemos 
pequenos. 

Órgãos vegetativos — As Ulmaceas sio arvores ou arbustos lenho- 
sos, cora folhas simples, ás vezes lobadas e freqüento serreadas, alter- 
nas, era espiral o com estipulas caducas. 

Divisão (Gêneros brasileiros): 

I. Frutos geralmente alados, com semente comprimida, embryáo 
recto [Ulmoidcse], I*liyHo9tyloii. 

II. Frutos sempre drupaceos, nao alados, semente nao comprimida, 
embrya.0 curvo, com cotylodones dobrados ou enrollados (con- 
volutos) [Celtidoidex]. 

A. EmbryJlo com cotyledones largos; as flores ferteis, em regra 
hermaphroditas. Celtin. 

B. Embryüo com cotyledones estreitos, as flores ferteis o geral- 
mente femininas. Tr-einti. 

Affi.mdades — Alguns autores reconhecem nesta família um paren 
tcsco com as linAMNACEAS, mas nenhuma lhe pôde estar mais próxima 
que as Urticaceas e, em parte, as Moraceas, das quaes, todavia, dif- 
ferem bastante na estructura anatômica da madeira. Os dois grupos 
formavam antigamente familias separadas. 

Distribuição geograpiiica—As Ulmaceas, com 13 gêneros e 130 es- 
pecies, pertencem na maioria ás zonas temperadas frias de ambos os 
hemispherios, mas alguns gêneros, como os brasileiros, são perfei- 
tamente tropicaes, apesar de, assim mesmo, haver o maior numero de 
espécies no hemispherio norte, lia bastantes restos fosseis, especialmente 
do mioceno. 

Propriedades e empregos — Quasi todas as especies têm boa ma- 
deira e muitas dellas têm cascas tanniferas. De varias especies de 

2101 10 
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Geltis ohicm-se o melhor carvão para polvora, c as frutinhas do Celtis 
glycycarpa são comestíveis e têm o nome de « grão de gallo ». Algumas 
poucas fornecem azeite, mas o emprego principal é da madeira, que é 
especialmente própria para esculptura e para obras que requerem 
elasticidade. 

Familia 46. MORACEyE. 

Caracteres —Flores uni-sexuaes, haplochlamydoas, ás vezes a chla- 
mydoas, freqüente com perigonio carnoso, persistente ; flores mascu- 
linas com 4 segmentos, raro 2, 3, 5 ou 6, livres ou concrescentes. 
Estames do mesmo numero, raro um só, insertos em frente dos 
segmentos, incurvos ou erectos no botão, antlieras rimosas ; os se- 
gmentos das flores femininas 4, geralmente mais ou menos connatos e 
carnosos na maturação; ovario supero, ou semi-infero, até infero, 
unilocular ; estiletes 2, ou um, e então o anterior, (iliformcs, com pa- 
pillas estigmaticas na face interna, raro escudiformo ; oviilo pendente 
do ápice do loculo, ampMtropo. Frutos pequenos, drupaceos, fre- 
qüente reunidos em syncarpo; sementes com ou som endosperma e 
embryao cm geral curvo, com cotyledones grossos, planos ou plicados, 
muitas vezes dosiguaes. Inflorescencia dioica ou monoica om pseudo- 
umbellas, que freqüentemente se transformara cm capítulos, discos ou 
glomerulas pela liypertrophia e concrescencia dos eixos; as flores fe- 
mininas ás vezes solitarias. 

Órgãos vegetaíivos — As Moraceas são em regra arborescentes, 
mas com vários arbustos e poucas horbaceas, ás vezes armadas e sempre 
com vasos lactiferos e cystolithas, excepto no genero Dorstenia , As 
folhas são extremamente variadas de fôrmas e em regra com 2 esti- 
pulas lateraes e axillares. 

Divisão (Sub-familias e tribus) : 

I. Flores masculinas com os estames incurvos no botão; folhas pli- 
cadas na prefoliação; estipulas pequenas, que não deixam cicatriz 
amplexicaula. Sub-fam. MOROIDEM. 

K. Flores solitarias ou em inflorescencias, não sobre um recepta- 
culo. 

. 1. Flores em pseudo-umbellas, ás vezes as femininas solitá- 
rias. Tribu 
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2. Flores em pseudo-espigas, pseudo-capitulos, ou pseudo- 
racemos, ás vezes as femininas solitarias, cada inflore- 
scencia unisexual. 
а) Flores de cada sexo em pseudo-espigas. 

Tribu 

б) Flores masculinas em pseudo-espigas, pseudo-capitulos, 
ou pseudo-racemos, as femininas em pseudo-capitulos 
esphericos. 

Tribu BROXISSOIVETIE:^. 

c) Flores masculinas em pseudo-capitulos—espigas — 
racemos, as femininas solitarias, ou 2-4, peduncula- 
das. Tribu 

B. As flores dos dois sexos sobre um receptaculo plano, angular 
ou circular. As femininas numerosas, as masculinas poucas 
ou isoladas, Tribu ÜORSTEIVIE^. 

II. Flores masculinas com os eslames erectos no botão; prefoliaçâa 
convolutiva. 
A. Estipulas geralmente deixando uma cicatriz no caule. 

1. Cicatriz amplexicaula. Sub-fam. ARTOCARPOIDEjE. 

а) Inflorescencia pseudo-racemo espiga ou — capitulo, 
raro as flores femininas solitarias, com base nua ou 
somente 3-4 bracteas ; embryJo recto ou curvo. 

Tribu li:XJA.r£TOOA.Rr>E^. 

б) Inflorescencia plana ou espherlca, ás vezes cupuli- 
forme, com muitas bracteas; embryáo recto. 

O receptaculo 6 rodeado de bracteas imbricadas, 
uni-sexual; o feminino ás vezes com uma só flor 
solitaria, Tribu OLMEÜIIC^. 

-f 4- O receptaculo com bracteas entre as flores, ou só 
na margem superior ; flores masculinas muitas, 
com uma feminina, solitaria, na base, 

Tribu 

c) Inflorescencia em receptaculo, com fôrma de urnula, 
freqüente feudendo-se depois, cora muitas bracteas 
por dentro, perto do orifício; embryao curvo. 

Tribu FIOOIDE^. 
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2. As cicatrizes em annel completo. 
Sub-fam. CONOCEPIIALOIDE^. 

B. Estipulas livres, sem deixar cicatriz; fruto, capsula secca. 
Herbaceas, arbustivas ou escandentes. 

Sub-fam. CAMABOIDEJE. 

Generos Brasileiros. 

Tribu MORJE^. 

Folhas perigoniaes livres nas flores femininas, tornam-se depois 
carnosas e envolvem o fruto. Arvores com folhas herbaceas, serroadas, 
e estipulas lateraes, caducas. Morus {*). 

Tribu BROTJSSOr^fETIE:^. 

I. Perigonlo das flores femininas 4 partido, carnoso na maturação do 
fruto. Arvores inermes ou armadas, folhas alternas, inteiras ou 
sereadas. Oliloropli-ox-a.. 

II. Perigonio feminino tubular e 4 fendido. Arvores inermes com 
folhas oppostas, ás vezes 3 lobadas. Bag-assíi. 

Tribu DORSTEJVIE^. 

í. Hervas, raro sub-arbustos, Receptaculo plano, ás vezes com lobulos 
lineares, compridos. As flores dos dois sexos juntas, 

I>on3 toiiia. 

II. Receptaculo cylindrico ou turbinado, depois cupuliforme, com uma 
flor feminina no centro. Arvores ou arbustos. 

Tx-yin.atococcu.8. 

Tribu EXIA-RTOCARPE^. 

I. As flores masculinas, com estilete comprido, flliforme, sobre um 
ovario rudimentar, reunidas cm capítulos ; as femininas solitá- 
rias. Dioicas. Helia-ixtliostylis. 

(■) 08 gensros com astorisco são eioticos, mas cultivados no Brasil, 
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n. As flores masculinas com rudimento pequeno de pistillo, ou sem elle. 
A. Plantas dioicas. 

1. Flores dos dois sexos em raceraos ou espigas laxas. 
Soi*ocea. 

2. Flores masculinas em pseudo-espigas, as femininas em 
pseudo-capitulos. Olai-isia. 

B. Plantas monoicas, Perigonio das flores masculinas 2-4 partido 
ou lobado, com 1 só estarae; as femininas tubulosas, immersas 
na base do receptaculo. Arvores grandes com folhas inteiras 
ou lobadas. A.rtoca,i'i>iis (*). 

'11. As flores masculinas tubalosas, 4 meras. Floras femininas im 

mersas na zona central do receptaculo, achiamydeas. Fruto 
globoso. Arvore rica em látex. Bi'osimopsis. 

Tribu OlLiMEÜIE^. 

Arvores. Receptaculo unisexual envolto por numerosas bractoas, 
discoideo ou concavo. O perigonio feminin) não synsepalo na matu- 

Oastilloa. 

Tribu 

I. Arvores, Receptaculo esphorico. 

II. Arvores, (leceptaculo concavo; flores masculinas tubulosas, inse- 

ridas na margem superior do receptaculo, ILiaiicssaiiia. 

Tribu FrCOIDU:^. 

Arvores. Receptaculo urnulado, sempre fechado, em regra com 
flores dos dois sexos. Ficus. 

Sub-famüia CONOCEPHALOimM. 

I. Inflorescencia masculina cymosa, raro formado de 2 pseudo-capi- 
tulos, 
A. Ramificação da inflorescencia masculina terminando em 

pseudo-capitulos. Estigmas das flores femininas formando 
pincel; folhas inteiras. Ooussapoa. 

( ) Os geaoros com astorlsco são exoticos, mas cultivados no Brasil, 
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B. Ramificação masculina em glomorulas, a inílorescencia femi- 
nina termina com flores solitarias; estigma escudiforme. 
Folhas inteiras ou digitadas. Pourounia,. 

II. Inílorescencias todas em numerosas pseudo-espigas sobro o mesmo 
pedunculo commum, envolto numa espatha. Folhas palmadas; 
caules ocos. Cecx*opia,. 

Sub-familia CANSABOIDEjE. 

I. Plantas escandentes, volúveis, herbaceas; folhas oppostas, corji- 
formes ou .1-7 lobadas. riumiilus (*). 

II. Plantas arbüstivas, herbaceas; folhas inforiorcs oppostas, supe- 
riores alternas, 5-7 digitadas, foliolos lanceolados. 

CttnTiatois (*), 

Affi.müades — Apesar da differcnça na inflorcscencia, esta famüia 
se approxima muito mais das Ulmaceas do que qualquer outra, metmo 
as UniiCACEAS, que parecem ter bastante afjinidade com alguns generos 
da sub-familia Conocepiialoide^. Pôde, entretanto, ser que phylogene- 
ticamente a afpnidado seja maior do que as observações têm provado 
até agora. 

Distribuição geograpiiica — Os 55 generos com 'JOO especics desta 
família são na grande maioria tropicaes e distribuídas sobre toda a 
zona. Grande parte pertence á America, onde as Dorstenias são ende- 
rnicas. As Moreve e as Caxnaboide/E chegam a ser extra-tropicaes com 
algumas das suas especies. 

Propriedades e empregos — O valor economieo desta familia é 
muito grande pelo avultado numero de especies tteis que contém. 
A amoreira — Morus alba — além dos seus frutos comestiveis, for- 
nece as folhas que constituem o principal alimento do bicho da seda. 
A Madura tinctoria fornece uma boa tinta amarella e a madeira da 
Madura aurantiaca — Osage orange, lioxwood — é muito estimada 
tios Estados Unidos. A casca da Broussonetia papyrifera dá um bom 
papel na China e no Japão. As Dorstenias quasi todas — caá-piá, 
contra-herva — são altamente medicinaes. As duas especies de Arto- 
carpus, incisa e integrifolia, são utilissimas, sendo a primeira a conhe- 

(') 03 generos com asterisco são exoticoa, mas cultivados no Brasil. 
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cida «fruta pão « e a outra, a apreciada ujaqueira», largamente 
cultivadas em todos os paizes tropicaes, A Castilloa elastica fornece 
uma borracha de grande importancia commercial. O genero Brosimum 
também contém borracha de qualidade inferior e o Brosimum galacto- 
clendron dá um látex que muitas vezes substitue com vantagem o leite 
ie vacca. No grande genero Ficus são numerosas as especies úteis, 
como o Ficus carica, de onde vêm os figos seccos, que constituem o ali- 
mento de muitos milhões de pessoas. O Ficus doliaria fornece um excelr 
lente vermifugo ; o Ficus elastica, além de muito ornamental, é pro- 
ductor de borracha. A celebre Banyan — Ficus religiosa — emitte 
raizcs dos galhos que depois se fixam no sõlo, onde produzem novos 
troncos, podendo uma arvore assim occupar uma area superior a um 
hectar. Varias Ficus são epiphyticas e quando suas raizes descem para 
o chão os seus ramos lateraes chegam a estrangular as arvores onde 

nascerem ; são por isso denominados « cipós mata-páos ». Sobre o Ficus 
laccifera e outras vive um hymenoptero que produz a gomma-laca. 

Crecopias têm geralmente boa madeira e muito própria para o fabrico 
(ie pãos de phosphoros. Finalmente, nas Ca?(J(aboii)E;E encontram-se o 
lupulo — Ilumulus lupuius — que fornece a matéria prima para o 
fabrico da cerveja, e o canhamo — Cannabis sativa, cujas fibras são 
entre as melhores conhecidas, O canhamo fornece também uma resina 

"^Pecial de propriedades narcóticas e que constitue o afamado «has- 
chisch » dos povos orientaes, No norte do Brasil pessoas do povo se ent- 
briagam com o fumo das folhas desta planta, que chamam « Diamba ». 

ei^identemente africana e introduzida pelos negros. 

Familia 47. UIITICACE/E. 

Caracteres — Flores diclinas, excepcionalmente hermaphroditas, 
raonoicas ou dioicas, homoiochlamydeas, 4-5 meras, raro 2-3 meras, 
segmentos do pcrigonio livres ou mais ou menos concrescentes, espe- 
cialmente nas flores femininas, onde se tornam carnosas na maturação 
do fruto. Estames do numero dos segmentos, oppostos a elles, de 
niete grosso e plano na base, incurvos na profloraçao, com antheras 
dorsifixas e connectivo carnoso, rimosos ; rudimento de pistillo nas 
flores masculinas. Nas rtores femininas, ás vezes, estaminodios planos; 
es igma sessil sobre o ovario, raro com estilete papilloso; ovario su- 
Pero, undocular, uniovular ; ovulo basilar ou quasi, orthotropo. Fruto, 
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capsula ou drupa, cm regra unido ao perigonio carnoso. Semente 
pequena com endosperma oleoso, embrySo recto com cotyledones 
ovaes ou orbiculares. Inflorescencia racemosa, pseudo-umbella ou 
paniculada, ás vezes pseudo-capitulos ou pseudo-espigas. 

Órgãos vegetativos — As Urticaceas são geralmente herbaceas, 
raras vezes arborescentes e excepcionalmente lactiferas, com lenho 
molle e fibras liberianas compridas. As folhas são alternas ou oppostss, 
raro verticilladas, muitas vezes asymetricas, com estipulas, excepío a 
tribu Parictariece. São características polos cystolithos epidermicos de 
varias fôrmas, como pontos, linhas ou pequenas massas irregulares. 
A's vezes tôm pellos urentes. 

Divisão : 

I. Vogetaes com pellos urentes. Perigoaio feminino 4 partido, ou 4 
lobular. Folhas em espiral ou oppostas. Tribu TJ!REr£Ji:.iE. 

II. Sem pellos urentes. 
A. Estigma com pincel. Perigonio feminino em regra 3 mero ; 

folhas oppostas, ou por aborto, bi-seriadas (distichas). 
Tribu aPreOCRIüE^. 

B. Estigmas diversos, nunca com pincel; perigonio feminino ge- 
ralmente tubuloso, raro falta. 
1. Flores masculinas com 4-5 estames, raro 2-3. 

а) Perigonio feminino livre ou connato com o ovario ; 
folhas em espiral ou oppostas. 

Tribu 

б) Perigonio feminino livre, bracteas freqüentemente for- 
mando involucro. Folhas em espiral (exótica). 

Tribu 

2. Flores masculinas com um só estame, rarissimo 2. Folhas 
em espiral ou oppostas (exótica). 

Tribu FORSItOIILE^. 

Tribu 

Plantas urentes ou com pellos pungentes e com cystolithos em regra 
punctiforraes, ás vezes lineares. Fruto geralmente secco, nunca com 
indumento. Folhas inseridas em espirál de 2/S, raro oppostas. 
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Divisão (Generos brasileiros): 

I. Gapsula direita ; estipulas livres ou connatas; estigma com pincel. 
(Imraigrado) XJrtica. 

ÍI. Gapsula torta; estipulas mais ou menos connatas; estigmas di- 
versos . 
A. Estigma espherico ou cylindrico; perigonio feminino carnoso, 

envolvendo o fruto todo ou em parte. XJi*ei'a. 

B. Estigma linear, filiforme; perigonio feminino com 4 divisões 
pouco concrescentes ; cystolithos lineares. Flou.x*ya. 

Tribu IPROORIDE^. 

Plantas geralmente herbaceas, nao urentes, com cystolithos li- 
neares. Ovario cora estigma sessil com pincel e fruto secco, rarissimo 
•carnoso. Folhas oppostas ou alternas por aborto ; estipulas connatas, 
■axillares. 

Divisão (Generos brasileiros): 

Perigonio feminino 3 mero, com o segmento central cochlear. 
Vegetaes herbaceos com folhas asymetricas. IPilea. 

Tribu BOEI-IMERIU:^. 

Plantas geralmente arbustivas, lenhosas, n5o urentes, com cysto- 
lithos punctiformes. Fruto secco ou carnoso. Folhas ás vezes asy- 
metricas. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I. Perigonio feminino tubuloso, livre, secco e membranaceo na matu- 
ração. Estigma linear, persistente. Boeliniefi». 

II. Perigonio feminino falta. 
A. Flores em glomerulas axillares; estigma filiforme. E'lienax. 

B. Flores em pseudo-espigas longas ; estigma lateral. 
Myi*iocai*pa. 

Affinidades — Apesar da diversidade na disposição das inflore- 
■scencias entre esta familia e as Ulmaceas, são todavia proximos pa- 
rentes, não somente pela grande analogia floral, como pela origem das 
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inflorescencias da base de brotos secundarias. Das Moraceas differe a 
família pela ausência de vasos lactiferos, porém, tem os estames in- 
curvos na prefloração, como ellas. Uma grande differença está nas 
flores sempre livres nas Urticaceas, ao passo que nas Moraceas são 
ellas muitas vezes qitasi connatas entre si. 

DistribüiçSo geograpiiica — O centro vegetativo desta família é a 
zona tropical, sendo poucas as especits que se estendem pelas outras 
zonas, ou que habitam as grandes altitudes dos Andes ou do llimalaya. 
A America possue cerca de 33 % de todas as 500 especies ; a mesma 
porcentagem cabe á Asia, ao passo que a África só pode conter uw 
■i4 %) (ís ilhas do Oceano Pacifico o mesmo numero e a Europa apenas 
uns 3-4 %• Dos 41 generos apenas 6 são brasileiros. 

Propriedades e empregos — O principal emprego de especies desta 
família consiste na utilização das fibras de varias dellas, como de Ur- 
üca dioica e cannabina, Boehmeria nivea, ou a celebre « rami », com 
fibras até 22 centímetros de comprimento, Gerardina heterophylla, 
Maoutia puya e Pipturus propinquus. No Brasil varia'! cspecies de Urera 
são utilizadas pelos índios para o mesmo fim. Todas as urlígas do gê- 
nero Urera são excellentes forrageiras depois de murchas, que lhes tira 
a urencia. O xarope da Urtica urens, naturalizada e commum no 
Brasil, é empregado nas hemoptyses. 

Series de famílias cm que predominam plantas com 

perigonio haplochlamydeo, bracteoide ou corollino. Heterochla- 

mydia ainda é rara, mas já apparece. 

XVII. Serie I>rtOTIl)A.lL,ES. 

Uma só família — PROTEACE^E. 

Família 48. PROTEACE/E. 

Caracteres— Flores hcrmaphroditas, cyclicas, homoiochlamydeas, 
apparentemente haplochlamydeas, ás vez'.'s ura pouco zygoraorphas, 
quadrimcras. Perigonio cylindrico, dilatado na base, ás vezes asy- 
raetrico; segmentos enrollados para fóra na anthase. Eslames 4, fixos 
nos segmentos; antheras oblongas, com connectivo alongado. Na base 
da flor, ao redor do ovario, 4 appendices escamiformes ou glandulosos. 
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Ovario supero, sessil, do um só carpello, cora dois ovulos anatropos, 
estilete curto ou longo, com estigma cylindrico. Fruto, folliculo ou ca- 
psula com dehiscencia ventral; sementes planas, aladas, com embryâo 
sem endosperma, Inflorescencia racemosa, axillar. 

Órgãos vegetativos — As especies brasileiras sao todas arvores, 
freqüentes vezes com indumentoferruginoso. Folhas coriaceas, simples 
ou pinnadas, muitas vozes serreadas ou pinnatipartidas, ás vezes, 
numa e mesma arvore. 

Divisão (Generos brasileiros): 

í. Estigma terminal, claviforme ou cylindrico. Cálice regular. 
A. Escamas hypogynas membranaceas, connatas, formando copo, 

4 dentado, raro sub-livres. Estames inseridos na base ou in- 
ferior ao meio da sepala. Antheras ovaes. Folhas oppostas, 
vcrticilladas ou esparsas, simples, inteiras. Píniopsis. 

B. Escamas carnosas, glanduliformes, livres. Antheras sub-sesseis 
no meio ou acima do meio das sepalas, oblongas ou lineares. 
Folhas esparsas, simples ou imparipinnadas. Roupalii. 

II. Estigma sub-irregular, incurvo. Antheras sub-sesseis no apico con- 
cavo das sepalas, ovaes. Glandulas hypogynas, mais ou menos con- 
natas. Folhas alternas, simples ou abrupto pinnadas. 

Affinidades — o parentesco desta família tem sido muito dis- 
cutido, porque se approxima a tantas outras, como Tuímeleace/E, Laü- 
RACE^, Santalace^ e LoBANTiiACE^f:. E' porém com esta vitima que apre- 
senta maior parentesco. Areschoug approxima-a das Coniferas, com as 
quaes, de facto, tem varias analogias, principalmente macroscópicas, 
mas a sua embryogenia a afasta muito. 

Distribuição geograpiiica — Dos 50 generos com 9C0 especies que 
pertencem a esta familia, somente 3 generos, com cerca de 30 especies, 
são brasileiros. O mais pertence á Australia, Asia e África do sul. 
São todas xerophytas, havendo muitos restos fosseis nas camadas ter- 
ciarias. 

Propriedades e empregos — íVão é muito grande o valor economico 
desta vasta familia para o homem, pois, relativamente, poucas especies 
dão madeiras grandes e boas, como as caxi-caem, ou carno de vacca, da 
Roupala brasiliensis e algumas outras especies no Brasil. Para arbori- 
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zação e ornamento o numero jà é maior, como especialmente nos ge- 
neros Grevillea, Bancksia e Leucadendron, cujas flores são muito lindas 
e procuradas pelas abelhas. A Grevillea robusta está ha muito intro- 

duzida no Brazil e para arborização muito se presta, principal- 
mente em regiões seccas, onde outras arvores dificilmente medram. Al- 
gumas Proteas fornecem uma seiva empregada como expcctorante e as 
sementes de varias especies são comestíveis, como por exemplo as de 
Quevina avellana, que no Chile substitue perfeitamente a avcllãeuropéa. 

XVIII Serie. 

Flores cyclicas, horaoiochiamydcas, com os estames era frente dos 
segmentos perigoniaes, ou raras vezes heterochiaroydeas, haploste- 
raonas ou diplostemonas. Carpellos 2-3, raro somente um, com um 
ovulo pendente do ápice do loculo ou de uma placenta central, livre, 
ou então, ás vezes, o gyneceo reduzido a um corpo cellular que inclue 
o ovulo (Balanophora). Havendo sementes distinctas, sao ellas sem in- 
togumento, ou com um só, raro dois. 

Divisão (Famílias brasileiras): 

I. Vegetacs nSo parasitas ou somente meio parasitarios. 
A. Flores liomoioclilamydeas, pequenas; ovario unilocular com 

placenta livre ; meio parasitas. Arvores (Índia ) e herbaceas 
(Brasil). Fam. 49. SANTALAClí/E. 

B. Flores heterochlamydeas, às vezes grandes. Ovario 2-3 locualr 
com placenta livre. Arvores nunca parasitas. 

Fam. 50. OLAGAGE^E. 

II. Vegetaes exclusivamente parasitas. 
A. Plantas verdes; epiphytas; ás vozes com flores coloridas o 

folhas geralmente gordas. Fam. 51. LOHANTIIAGE/E. 

B. Plantas nao verdes; vermelhas, brancas ou amarellas, sobra 
raizes de arvores, aphyllas. Fam. 52. BALANOPIIORAGE/E. 

Família i9. SANTALAGE/E. 

Caracteres — Flores hermaphroditas, homoiochlamydeas ; peri- 
gonio 3-5 mero, tubuloso, 3-5 fendido. Estames inseridos na base dos 
lobulos perigoniaes, ou na bocca do tubo floral ; filetes curtos e an- 
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theras riraosas. Ovario infero, uniloculai", com estilete longo e estigma 
capitado ou obsoleto 3 lobado. Óvulos 2-3 pendentes da placenta 
central, disposta em linha quebrada, ou flexuosa. Fruto, noz esphe- 
rica ou ovoide, com endocarpo duro. Semente com embryâo recto. 
Inflorascencia simples, espigada, com bracteas ás vezes connatas ao 
peciolo das folhas. 

Órgãos vegetativos — As poucas ospecies brasileiras s3.o duas ar- 
vores e duas cspecies horbaceas, com caules sulcados. As folhas em uma 
cspecie s3,o pequenas, mais ou menos ovaes, em outra apenas em 
forma de escamas e caducas. As das arvores süo coriaceas, duras, 
até espinhosas. 

Divisão : 

I. Perigonio mais ou menos epigyno. Tubo floral nio excedendo o 
ovario ou, si excedo, está munido de um disco interior. 
A. Eixo floral (exocarpo) excavado o connato ao ovario, não se se- 

parando em segmentos depois da anthese. Hores 1-S em 
dichasios axillares. Arvoro do folhas duras, curto-pecioladas, 
ospatuladas, com espinhos axillares. A.ctviitli.osyi'i8. 

B. Eixo floral excavado e connato ao ovario, separando-se em 
segmentos depois da anthese. Flores era feixes ou cimeiras. 
Arvores ou arbustos com folhas rhomboas, espinhosas. 

Xodinti. 

II. Perigonio epigyno. Tubo floral prolongado alóm do ovario, sem 
disco interior. Ovario infero. llorvas pequenas do folhas pe- 
quenas, ató escamas. Flores em espigas axillares. 

Tlio«ium. 

Affinidades — Esta família já esteve unida à das Louantiiaceas, 
com a qual tem muitos -pontos de contado, especialmente pela semente e 
formação do cmbryão. lia também certa affiniáade com a familia 
MyzodendracEjE e com a pequena familia GrubbiacejE, a qual talvez seja 
o protolypo desta serie, e por cila também com a Olacace^. E' inte- 
ressante o apparecimento de analogia com as Gsetaceas c até com as 
PiNACEAS, apesar de não haver affinidade verdadeira, visto serem as 
flores perfeitamente angiospermas. 

Distoibüiçío geograpuica — Com 26 gêneros e cerca de 250 espe- 
cies, acha-se esta familia bem distribuída pelos tropicos e pela zona 
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temperada nas regiões seccas, sendo poucas as especies cm climas hu- 
midos. A maior parte pertence á África e depois á Asia. A Europa já 
tem menos e a America apenas temas 40 especies. O genero Thesium 
tem 2 especies no Brasil e il5 espalhadas até tão longe como a 
Sibéria. 

Propriedades e esipregos — As madeiras nesta familia são espe- 
cialmente afamadas, porque, além da propriedade de fortes e resis- 
tentes, varias especies as têm altamente aromatica, como a de Santalum 
álbum e Fusania persicarium da índia, que são as principaes madeiras 
de Sandalo. A madeira da Exocarpus cuprossiforrnis e da Colpoon com- 
pressuin são duráveis, apesar de fáceis a ser trabalhadas. Varias for- 
necem frutos comestíveis, como a Omphalomenia acerba da Auslralia. 
Outras se assemelham ao cajúpor terem os pedunculos carnosos e suc- 
cosos, como as da Exocarpus latifolia. Na medicina a Scleropyron 
wallichiainim é empregada contra a ictei-icia e a Exocarpus phylla- 
thoides em infusão para curar abcessos e ulceras. O oleo essencial de- 
nominado exlracto de Sandalo é extrahido de Santalum álbum. 

Familia 50. OLACAGE/E. 

Caracteres — Flores hormaphroditas, heterochlaraydeas, actino- 
morphas, 4-5, raro 6 meras. Cálice pcQueno, liypogyno ou perigyno, 
livra ou adherente ao disco e depois ao fruto, ou eiivolvendo-o, 4-5, 
raro 6 dentado. Pétalas 4-6, inseridas na base ou margem do disco, 
livros ou connatas em tubo ou campanula. Estames inseridos com as 
pétalas ou entre ellas, em numero duplQ ou triplo das pétalas, raro 
isostemonos, geralmente todos ferteis, ás vezes alguns em cstami- 
nodios, raro monadelphos. Antlicras versáteis, basi ou dorsifixas, 
riraosas. Disco hypogyno ou perigyno, cyathiforme ou reduzido a 
4-5 glandulas. Ovario livre, ou na base envolto pelo disco (exocarpo), 
3-5 locular sómente na base, raro até o ápice, com 1-2 ovulos pen- 
dentes, anatropos, raras vezes unilocular, com um ovulo pendente ou 
erecto. Estiletes 3-5, geralmente connatos; estigma pequeno. Fruto 
drupaceo ou noz, envolto pelo cálice muito augmentado, sempre uni- 
spermo. Semente com tegumento delgado, cndocarpo copioso, embryao 
pequeno alojado no ápice. Inllorescencias axillares. 

Órgãos vegetaiivos — As Olacaceas sao vegetaes lenhosos, arvores 
ou arbustos, com folhas alternas, excepcionalmente oppostas, inteiras, 
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simples e flores pequenas. Na Heisteria existem vasos lactiferos -no 
parenchyma das folhas, ao passo que a maioria das outras tom cellulas 
silicificadas por baixo da epiderme. 

Divisão (Generos brasileiros): 

'• Ovario com dois ou mais ovulos. Flores hermapliroditas, 
A. Estames monadelphos, formando tubo ao redor do estilete. 

A. ptivii<lx'a,. 

B. Estames livres ou soldados ás pétalas. 
1. Estames em numero inferior ou duplo das pétalas. 

а) Estames todos ferteis. 
+ Cálice frutífero nao augmentado. 

o Pétalas livres, barbadas interiormente; es- 
tames livres, diplostemonos. 

00 Pétalas livres, pilosas no interior, com mar- 
gens inllexas, membranaceas; estames in- 
seridos nas pétalas e em numero igual ou 
duplo. I?tycli-Opota,lu.m. 

+ -|- Cálice frutífero bastante augmentado. 
IIoistoi'ia. 

б) Alguns estames ferteis, outros estereis. Cálice frutí- 
fero connato á drupa e bastante augmentado. 

I>uln.cia. 

2. Estames inseridos nas pétalas, isostemonos. 

a) Estames livres, com filamentos longos. 

Clxiiunocliitoii. 

b) Estamos livres, com flletes curtos o connectivo bas- 
tante dilatado. 
-t- Flores 5-6 meras. Pétalas pilosas por dentro ; 

cálice livre, augmentado depois da anthese. 

Catliedr-a. 

4—1- Flores 4 meras, pétalas glabras por dentro; o tubo 
calicino e o disco envolvem o ovario adherente. 
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c) Estames 15, sendo 10 epipetalos e 8 episepalos. 
Eg-an tli-iis. 

II. Ovarío unilocular, unispermo. Flores diclinas, dioicas, as femi- 
ninas apetalas. A-g-onanclra. 

Affuíídades — Ha quasi transição para as Lorantiiaceas pelo ge- 
nero Schoepfia, que devia pertencer a cilas si não tivesse aplacenta com 
o ovulo pendente. E' este mesmo caracter que prova o parentesco da 
Olacaceas com as Santalaceas, das quaes, porém, differem pelo cálice, 
independente da reducção ás vezes existente. Ultimamente o genero 
Agonandra tem sido incluído numa familia africana, Opiliace^, mas 
convém mais deixal-o nas Olacaceas . 

Distribuição geograpuica — Com 25 gêneros e somente i23 espa- 
des, esta familia é essencialmente tropical, distribuida com bastante 
igualdade pelo velho e novo mundo. Os generos lleistora c Ptycha- 
petalum são exclusivos da America do Sul e África occidental. 

Propriedades e empregos — Quasi todas as especies têm madeira 
boa e durável, mais ou menos como a chamada «páo d'alho do campo » 
— Agonandra brasiliensis — que se encontra desde Ceará até S. Paulo 
e a (( ameixa de espinho » — Xiraenia american a — que, além de aro- 
matica, tem frutos comestíveis. 

Família 5/. LOUANTHACE/E. 

Caracteres — Flores horaoiochlamydoas, goralmcnto actinomor- 
phas, raro quasi zygomorphas, hormaphroditas ou diclinas, 2-3 moras. 
Eixo floral cyathiforme, connato ao pistillo, muitas vezos formando ca- 
liculo do margem dentada ao redor da base do perigonio. Perigonio 
livre, ou segmentos concrescentes em tubo, bracteoidc ou corollino. 
Estames sempre isostemonos, inseridos em fronte dos segmentos do peri 
gonio, mais ou monos livres ou adherentes a elles; antheras dithecas. 
ou plurithecas. Ovario immerso no eixo íloral, raras vezes com pla- 
centa central. Em regra só um ovulo fértil, raro mais. Fruto 
adherento ao eixo floral (caliculo), formando pseudo-drupa ou 
pseudo-baga, na qual o tecido interior do eixo íloral se dissolve em 
uma camada do visgo. Embryao em regra som cndosperma. Inflo- 
rescencia espiga, racemo ou cimeira, raro capituliforme. 
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Órgãos vegetaüvcs — As Loranthaceas s3,o se:iii-parasitas, isto é, 
tiram da planta hospedeira uma parte da seiva, mas podem éllas. 
mesmas assimilar, porque têm chloropliylla. Sâo em geral mais ou 
menos arbustivas, erectas ou pendentes, entrando com suas raízes — 
haustorlos — pela casca até o cambio do seu hospedeiro. Chegam a 
produzir madeira primaria. Algumas são aphyllas, mas quando ha 
folhas sao ellas mais ou menos carnosas, de diversas formas, até cy- 
lindricas ou filiformes. .\o visco das suas sementes varias especies 
contém um pouco de borracha. 

Divisão : 

I. Com caliculo em baixo do perigonio, pela hypertrophia do eixo 
floral; margem inteira, denteada ou lobada. LORANTIIOW EyE. 

A. Flores pedunculadas, nlo immersas no eixo da infloresconcia. 
1. Sementes com endosperma. 

a) Estames filiformes : 
+ Flores hermaphroditas, do 2-lCctms., longas. 

+4- Flores dlclinas, muito menores. 

b) Estames grossos, carnosos, mais ou menos connatos 
aos segmentos perigonaes. 

2. Sementes com endosperma, flores grandss, coloridas. 

B. Flores immersas no eixo da espiga. Oi*y<!tan.tli.ii.H. 

n. Flores sem caliculo. VISCOIBEM. 

A. Flores em espigas simples. 
1. Espigas pequenas, unisoxuaes, na axilia das folhas. 

Eroinolepis. 

2. Espigas pequenas, androgynas, sobre ramos que já lar- 
garam as folhas. Os ramos novos com escamis era fôrma 
de escudo. IEu.Tjracli.ioii. 

n. A infloresconcia ou as flores solitárias extra-axillares sobro as 
articulações do eixo principal. Plioi-ívclonclroii. 
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Afflmdades — A posição das Loramiiaceas nesta serie é uma das 
mais naturaes, pois, tanto as relações floraes como a do g'jneceo todo, 
mostram o estreito parentesco com as familias visinhas. 

Distribuição giíograpiiica — Os 2/ generos e 850 especies da fa- 
mília pertencem especialmente tropicos, onde habitam sobre varias 
arvores e arbustos, havendo, porém, especies que, como o Viscum ál- 
bum, chegam quasi até o circulo polar, ou até 4.00 ) metros de alti- 
tude nos Andes e no üimalaya. Como as suas sementes são procuradas 
pelos passarinhos e por elles comidas, são transporta ias a grandes 
distancias, pelo que a sua distribuição é muito larga. 

Propriedades e empregos — São bem poucas as propriedades desta 
família e, além de serem os seus frutos empregados para fabricar um 
visgo com qioe se pegam passarinhos, algumas poucas especies têm sido 
empregadas em infusão, como resolutivo, porém, mais por uma crença 
do que por propriedades verificadas. Na antigüidade o Viscum alburn 
era considerado planta magioa que tinha cahido do céo, porque não se 
podia explicar de onde vinha e os Druidas serviam-se dellas nas suas 
cerimonias religiosas, como ainda hoje em muitos logares é objeeto de 
certas superstições. Modernamente tem-se procurado extrahir indus- 
trialmente a borracha contida no fruto do algumas especies de Pliora- 
dendron, porém, parece não ler tid) grande resultado. 

Família 52. BALANOPHORACE/E 

Caracteres — Flores diclinas, monoicas ou dioicas, liaplochla- 
mydeas ou achlamydeas. As masculinas geralmente com perigonio 
livre ou 3 lobado; as femininas sempre achlamydeas. Estames isosto- 
monos, raro 1 ou 2, ou mais, livres ou adelplios, com antheras uni 
ou plurithecas, de deliiscencia porosa ou rimosa, antepostos aos seg- 
mentos perigonaes, ás vezes com rudimento de plstillo. Flores femi- 
ninas com o pistillo formado de 1-2, raro 3 folhas carpellares; ovario 
ovoile, até linear, estiletes 2 ou 1, com estigma simples ou sub-3-lo- 
bado^ ovulo sem tegumento, em geral adherente á parede do ovario. 
Fruto, noz ou drupa com endocarpo duro, ondosperma oleoso, em- 
brySo espherico ou oblongo, sem cotyledones. Inflorescencia espiga, 
capitulo ou disco, ou espadiciforme, saliindo geralmente de uma 
valva que a envolve ao principio e depois persiste. 
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Órgãos vegetativos — Todas as Balanophoraceas s3lo verdadeiras 
parasitas subterrâneas sobre raizes de plantas lenhosas. Não possuem 
raízes, nem folhas ou chlorophylla o a côr é amarellada, rosea ou 
vermelha. O rhlzoma é tuberoso, freqüentemente alongado o rami- 
ficado. Em vez de folhas ha escamas, que muitas vezes faltam. As in- 
florescencias são muito variadas, mas sempre compactas. Algumas 
especies têm amidon e outras uma substancia cerosa, a balanapho- 
rina. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I. Flores masculinas achlamydeas, com 2 estames livres. Inflore- 
scencia sempre em espiga alongada. 
A. Inflorescencia terminal, sem valva na base, com bracteas ca- 

ducas nos capitulos secundários na espiga; pedunculo curto, 
escamoso. Flores dioicas, cada espiga monoica, ou monoicas, 
com masculinas era cima e femininas em baixo. 

Lopliopli-y tu-in. 

B. Inflorescencia lateral com valva ampla, pedunculo nú, bisexual. 
Flores femininas inferiores, masculinas superiores, terminan- 
do em espiga simples, sem bracteas. Ija.tropli5'tiiiii. 

II. Flores masculinas haplochlamydeas, 3 moras. Inflorescencia capl- 
tuliforme, espherica ou sobre um disco. 
A. Perigonio mascuhno 3 phyllo, regular, ou imperfeito, esca- 

moso, de 2-6 escamas confluontes; estames 3 com filetes con- 
natos, antheras adhcrentcs pelo dorso, 2 thecas, 4 loculares. 
Flores femininas com ovario linear-prismatico, mónostylocom 
appendices marginaes. Rhizoma alongado, cylindrico-ramoso. 
Pedunculo escamoso; inflorescencia capituliforme; toda a 
planta amarellada. Lan^sd-Oi-ina. 

B. Perigonio masculino 3 lobado. 
1. Perigonio masculino tubuloso ou campanulado ; estames 3, 

adelphos; antheras 1-2 thecas, 1-4 loculares, de dehi- 
scencia apical, porosa. Ovario das flores femininas ovoido 
ou oblongo, distylo. Rhizoma tuberoso, alongado. Inflo- 
rescencia espherica ou ovoide, pedunculo nú. Toda a 
planta albo-rosea, avermelhada. I-Ielosis. 

2. Perigonio masculino regular, 3 lobado; estames 3, adel- 
phos, antheras 2 thecas, 2 loculares com dehiscencia 
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apical, porosa. Flores femininas com ovario oblongo, 
2 stylo. Inílorescencia discoforme, pedunculo escamoso. 
Rhizoma tuberoso grosso, todo vermelho-escuro, disco 
floral piloso. Scylba,liu.m. 

Affinidades — O parentesco desta curiosa família ainda não está 
definitivamente estabelecido. A sua embryologia, entretanto, colloca-a 
na proximidade das Santalaceas, ainda que alguns autores, como 
Ilooker, a colloquen perto das IlALonRUAGiDACEAS. A placenta livre e o 
gyneceo 2-3 carpellar obrigam-na a ficar nesta serie. 

DiSTRinuiçío GEOGiKPiiiCA — Os i4 generos de que se compõe a fa- 
wúlia, com cerca de 37 especies, são tropicaes e habitam todos ospaizes 
da zona nas inattas virgens. Ao Brasil pertencem os cinco generos 
acima, com oito especies. 

Propriedades e empregos — A não ser que as especies ricas em 
amidon sirvam de alimento ás caças nas mattas virgens, somente as 
Balanaphoras na Malasia c Australia são aproveitadas pela grande 
quantidade de câra — Dalanaphorina — que contêm. Faz-se dellas 
uma especie de velas vendidas em Java. 

Pertencem a esta serie ainda algumas familias exóticas de poucas 
especies o sem outra importancia alóm da pliylogenetica. 

MYZODENDRACEjE — Pequena família chilena de nove especies, 
com flores achlamydeas, 1-2-3 estames, com antheras monothocas, 
3 estigmas e 3 ovulos. O fruto ó 3 gono, com cerdas plumosas. Sao 
muito próximas das Lorantliaceas, com folhas pequeninas o habito ar- 
bustivo. 

OPILIACEM — Pequena familia africana muito próxima das Ola- 
caceas, das quaes diíTcre pela falta de um cálice desenvolvido. Flores 
hermaphrodiias, hcterochlamydeas, ovario com um só ovulo, sem 
tegumcnto. Alguns autores incluem ahi o genero Agonandra das 
Olacaceas, mas que parece melhor conservar no logar antigo. Conhe- 
cem-se seis especies, todas lonhosas. 

GlUJBIilACEM — Outra familia africana de ires especies. Distin- 
gue-se por nao ser parasitica e pela grande afflnidade com as Olacaceas- 
Flores haplochlamydeas, corollinas, diplostemonas e 2 carpcllos, tor- 
nando-se depois o ovario unilocular. Fruto, drupa. Plantas lenhosas 
com folhas oppostas, coriaceas. 
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OCTOKffEMATACEjE — Farnilia africana monotypica. Flores 
hcrmaphroditas, heterochlamydcas, com 2-3 estamos. Ovario infero, 
com placenta parietal flliforme e 3 ovular. Fruto drupaceo uni- 
spcrmo. Arvore com folhas alternas e indumento de pellos estrellados. 

XIX Serie. A.RIST0L00III^LES. 

Flores cyclicas, homoiochlamydeas, epigynas, actinomorphas ou 
zygomorphas, perisonio corollino. Pistillo geralmente infero, 3-6 lo- 
cular, com placenta central, ou unilocular, com placentas parietaes c 
muitos ovuIos. Vegetaes orectos, volúveis ou parasitas. 

Divisão : 

I. Plantas nSo parasitarias, erectas ou volúveis, cora folhas. 
Fam. 53. ARISTOLOCIIIACE^E. 

H. Parasitas pequenas, cujos orgaos vegetativos são imraersos na 

planta hospedeira, produzindo por fóra apenas uma flor ou um 
feixe floral. Fam. 54. IIAFFLESIACEíE. 

Farnilia 53. ARISTOLOCIIIACE^E. 

Caracteres — Flores hermaphroditas, actinomorphas ou zygo- 
raorphas, haplochlaroydeas, corollinas, geralmente 3 meras, variando 
muito. Estames 6-36, raro S, livres ou connatos ao pistillo, formando 
um gynostemio ; filetes, quando livres, curtos e grossos ; antheras em 
''ogra extrorsas, raro lateraes, dc dohiscencia rimosa. Ovario infero 
ou raro semi-supero, ató quasi supero, 4-6, ou raras vezes 5 locular. 

Estigma radiado. Fruto, capsula ; sementes anatropas, horizontai'S ou 
pêndulos, cora ondosperma e embrySo pequeno. Flores solitarias oa 
em feixes. 

Órgãos vegetativos — Vegotaes herbaceos ou lenhosos, geralmente 
volúveis, ás vezos cipós grandes. Folhas alternas, pecioladas, cordi- 
formes ou luniformes, orbiculares, raro lobadas, com estipulas verda- 
deiras, glabras, raro pilosas. 

Divisão (Gêneros brasileiros): 

I. Flores zygomorphas, mas sem alargamento do tubo corollino ao 
redor do gynostemio. I-Iolostylis. 



166 

II. Flores zygomorphas, com o tubo corollino bastante alargado ao 
redor do gynostemio. A-i-istolocliia,. 

' Affi.mdades — As Aihstolociiiaceas estão bastante isoladas no sys- 
tema, porque nenhuma outra familia dicoíijledonea se lhe approxima. 
Antigamente relacionava-se ella com as Dioscoreaceas, mas como tem 
embryão dicotyleo não pode pertencer a ellas. 

DistriboiçSo GEOGnAPiiiCA — Com 5 generos e 200 especies quasi 
exclusivamente tropicaes, o centro vegetativo é a America do Sul. 
Muito'poucas especies chegam a atravessar os tropicos. As especies 
americanas são todas escandentcs, ao passo que as européas são tia 
maioria herbaceas erectas. O gênero Ilolostylis é endemico no brasil, 
como oco gênero Thottea nas ilhas Malayas. São poucos os restos 
fosseis reconhecidos e bastante incertos. 

Propriedades e empregos — Quasi todas as especies desta familia 
contêm no rhizoma um oleo essencial, uma resina amarga e uma sub- 
stancia extractiva picante, cuja acção sobre o organismo animal é 
bastante activa e irritante, razão por que grande numero das especies 
tem sido preconizado contra mordeduras de cobras, feridas prove- 
nientes de espinhos ou fLexas envenenadas, porém, a sua incfficacia 
está perfeitamente demonstrada, principalmente quanto ás mordeduras 
de cobras. As varias especies de «jarrinha », « milhomens », etc., da 
flora brasileira, são muito empregadas na therapeuticapopular. Grande 
é também o numero das especies com flores estimadas por seu tamanho, 
colorido rico e formas bizarras-, somente têm a desvantagem do cheiro 
dcsagradavel. 

Familia 54. RAFFLESIACE^E. 

Caracteres — Flores diclinas, haplochlamydeas, actiiiomorphas, 
4-5 meras, com duas ou mais bracteas escaraiformes. Sepalas 4, livres 
Ou caducas, sub-epigynas. As flores masculinas, só conhecidas do ge- 
nero Pilostyles, com 3-S estames por baixo do ápice da coluiiuia 
centra), em fôrma de annel. Nas llores hermaphroditas o ovario fica 
por baixo desta mesma columna central, que na sua margem tem o 
estigma em forma de pellos vesiculai-es. Ovario infero, unilocular, com 
placentas parletaes e muitos ovulos. Fruto baccaceo com muitas se- 
mentes e endosperma oleoso. A inflorescencia é unicamente o broto 
floral que sahe directamento da casca da planta hospedeira. 

I 
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Órgãos vegetativos — As Rafflesiaceas silo plantas parasitas cujo 
systeina vegotativo está reduzido a um simples thallo immerso na 
casca da planta hospedeira, quer nos galhos, quer nas raízes. As 
folhas são representadas por duas ou mais escamas ao redor da flôr, 
que também podem ser interpretadas como bracteas. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I- Perigonio de 4 segmentos caducos, livres e unguiculados (só se 
conhecem as flores femininas e o fruto). A.pocla.iitlies. 

II. Perigonio persistente de 4 folhas de base larga o ao redor mais 
2 verticillos de 4 bracteas. l?ilo«tyles. 

Affimdades — Por emquanlo nada pôde ser adiantado a respeito 
das relações phylogeneticas desta família, da qual tão pouco ainda se 

conhece, faltando até material para o completo estudo delia. A sua 
proximidade das ARiSTOLOcniAC^ parece provada pela columna central 
nas flores femininas e pelo perigonio simples. A descoberta das flores 

nasculinus de Apodanthes adiantará provavelmente os conheci- 
mentos. 

DistribuiçXo geocrapihca — Com apenas 7 generos e 20 especies, 
^sta familia está, todavia, representada em quasi toda a zona tropical. 
Ao Brasil só ha 5 especies, chegando uma especie, Pilostyles, até a 
Califórnia e uma de Cytinus até a França. 

Propriedades e empregos — Nada se conhece a respeito de pro- 
priedades desta familia. Encontra-se nella a maior flor do reino ve- 
Qetal, a curiosa Hafllosia arnoldii, da ilha de Java. Muitas vezes passa 
do um metro o seu diâmetro, sahindo directamente do chão na malta 
''Virgem, proveniente de alguma grande raiz perto da superfície. Sem 
cores muito vivas, imitando a de carne e com um cheiro nauseabundo de 
carniça, attrahe uma porção de insectos, que naturalmente a auxiliam na 
fecundação. Todas as tentativas de cultivo nas estufas ou outros lo- 
gares falharam sempre. 

A esta serie pertence ainda mais uma familia exótica : 

UYDNORACEjE — Com 2 generoa e 10 especies, todas verdadeiras 
parasitas, habitq, esta familia a África e a Argentina. Sem orgaos vege- 
tativos, as suas flores sao hermaphroditas, haplochlamydeas, sendo o 
perigonio tubular 4 lobado na parto superior, com 3-4 estames no 
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lado interior do tubo, e com as bases connatas, formando um annel 
logo acima do estigma. Ovario unilocular, com os ovuIos na parede 
superior, pendentes. A especie argentina é a Prosoponche bur- 
meisteri, 

XX SiiiUE. POX^YGOIV^LES. 

Contém só uma familia. 

Família 55. POLYGONACE/E. 

Caracteres — Flores liermaphroditas ou diclinas, actinomorphas, 
homolochlamydeas, até heterochlamydeas, cyclicas ou parcialmente 
espiraladas, 3-6 meras, verdes ou coloridas, mas nunca azues. Esta- 
mes geralmente 6-9, raro menos ou, em parte, numei'o dobrado, livres, 
com antheras introrsas, ás \ezcs algumas interiores extrorsas. Ovario 
supero, sempre unilocular, com um ovulo erecto ou anatropo. Esti- 
letes 3, raro 2 ou 4, separados ou adherentes na base, ás vezes cur- 
tíssimos, com estigmas esphericos, discoformes, ou em forma de pincel. 
Fruto, noz, ás vezes alada e envolta pelo cálice, outras vozes car- 
noso. Sementes com endosperma farto e embryao recto ou pouco 
curvo. Inllorescencias muito variadas, até flores solitarias. 

Órgãos vegcialivos — Esta familia se apresenta com grande di- 
versidade de fôrmas, desde hervas pequenas até grandes arvores. 
As raizes sao ora finas e filiformes, ora tuberosas ou lenhosas, che- 
gando a formar gemmulas lateraes, como no liumex. Os caules e os 
ramos são em regra articulados e nodosos nas articulações ; as folhas 
são inseridas em espiral, raro oppostas, com as margens revolutas na 
prefoliação, simples, penninervadas, inteiras, geralmente pecioladas 
e amplexicaulas, munidas de bainha mais ou menos mernbranacea — 
bainha estipular denominada ochrea, envolvendo o caule—, o que é 
característico da família. 

Divisão (Generos brasileiros); 

I. Flores hermapliroditas ou diclinas e ontão polygamas, dioicas. 
A. Estames 6, antheras basiflxas. Estigmas 3, em pincel. Peri- 

gonio nunca em tubo, mas envolve o fruto. 
(Immigrado) Rviniex. 
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B. Estames 3-8, antheras em regra versáteis. Estigma na,o era 
pincel. 
1. Flores hermaphroditas. Perigonio 3-5 partido, corollino; 

noz livre, embryüo lateral. IPolyg^oiiu.m.. 

2. Flores hermaphroditas ou polygamas-dioicas. Perigonio 5 
partido, o frutífero clauso, carnoso ou coriaceo ; noz 
3 gona, adherente, sem azas. 
a) Flores hermaphroditas; fruto, baga; eniosperma 

ruminado. Arvores e arbustos com folhas verda- 
deiras. Ooccololba. 

b) Flores polygamas, dioicas ;,fruto, baga secca ; endo- 
sperma nao roido. Arbustos com phyllodios. 

Mixelilenlbecliia,. 

II- Flores dicliaas, dioicas. 
A. Estamos muitos. Perigonio feminino com os segmentos inte- 

riores maiores, formando tubo 3 gono pyramidal, incluindo a 
noz. Syiixiiioi*i£i. 

B. Estamos 9. Os 3 segmentos exteriores da flor feminina dila- 

tados em forma do azas, os interiores menores, ató nullos. 
Endosperma ruminado ; embryâo axillar. 
1. Fruto, noz, 3 gona, de ângulos agudos, nüo obtusos na 

base. Ti*iplai'is. 

2. Fruto, noz, 3 gona, do ângulos obtusos, arredondados. 
rtu.i>x*eclitia;. 

Affijíidades — As Polygonaceas consíituem uma família muito na- 
tural e quasi que isolada. Está perfeitamente caracterizada pela ochrea 
<5 Quando esta falta em alguns generos, a construcção da flor e a ex- 
centricidade do emhryão não deixa confundil-a com outras e deter- 
nina-lhe esta posição em serie própria. 

Distribuição geograpiiica — O centro vegetativo desta família é o 
hemispherio norte, razão por que dos 30 generos, com cerca de 680 
especies, apenas 6 generos com menos de 100 especies pertencem á 
flora brasileira. Também não avançam muito para o norte, sendo, por- 
tanto, essencialmente da zona temperada. 
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Propriedades e empregos — Não são muitas as propriedades desta 
família e a especie de maior lUilidade talvez seja o Rheum palmatum, 
cuja raiz fornece o conhecido « lihuibarbo » das pharmacias, conside- 
rado excellente tonico e purgativo em alta dose. Contém ácido chry- 
sophanico. Vela fermentação dos peciolos desta especie obtem-se tmi 
vinho agradavel c feitos em compota constituem um doce estimado. 
De varias especies de Rumex empregam-se as folhas em salada e al- 
gumas especles fornecem raizes ou rhizomas com as propriedades do 
rhuibarbo. O Polygomira tinctorium na China é empregado para fa- 
bricar anil e as sementes de um Fagopyrum, ricas cm amidon, são 
comidas pelas populações das esteppes da Ilussia. Grande numero de 
especies são procuradas pelas abelhas. A madeira dos gêneros brasi- 
leiros arborescentes, Cocoloba, Ruprechtia e Symmeria, só serve para 
lenha. Muitas são as especies ornamentaes e cultivam-se especial- 
mente as de Rhoum, Aiitigonon, Muelileiibeckia c outros generos. 

Serie com flores haplochlamydeas, bracteoideas ou 

corollinas. lleterochlamijdia se torna mais freqüente. 

XXI Serie. 

Flores espiro-cyclicas, ou cyclicas, homoiochlamydcas ou hetoro- 
chlamydcas. Estames freqüentemente tantos quantos os segmentos do 

perigonio o fronteiro a elles, mas tambom muitos ou ura só. Car- 
pollos um a muitos. Ovario em regra supero, raro inforo, raro pluri- 
locuiar, em regra unilocular, com um a muitos ovulos campylotropos. 
Óvulos com 2 tegumentos, cndosporma o perisperma, embryio curvo. 
Geralmente plantas herbaceas, com crescimento cm grossura parti- 
cular. 

Divisão (Famílias brasileiras): 

I. Flore? geralmente ospiro-cyclicas, liomoiochlamydeas, bracteoideas, 
ou heterochlamydeas, e então com ovario plurilocular. 
A. Flores sempre liomoiochlamydeas, bracteoideas, nJo mais.quo 

5 tepalas e estames na frente de cada. Carpello 1. 
1. Vegetaes geralmente herbaceos, com follias em espiral; 

inílorescencia em glomerulas ou racimos; tepalas nSo es- 
cariosas, imbricadas. Fara. 56. ClIENOPODIACEyE. 
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2. Horbaccas, com folhas oppostas ou alternas; Inflorescencia 
em capítulos, ou raro, espigas ou panicula. Tepalas esca- 
riosas, até coloridas, ás vezos concresceiites. 

Fam, ü7. AMARANTACE^. 

B. Flores homoiochlamydeas, até heterochlamydeas, Estames em 
numero maior que os segmentos. Carpsllos quasi livres. 
1. Flores homoiochlamydeas. Estames ssostemonos, ou muitos. 

Fruto, capsula ou baga. Vogeiaes com folhas alternas. 
Fam. 59. PHYTOLACCACE/E. 

2. Flores cora corolla. 
a) Ilervas pequenas, carncsas ; flores pequeninas ; fruto, 

capsula com 2-8, muitas sementes. 
Fam. CO. AIZOACE/E. 

b) Arbustos, até arvores, muitos com flores grandes. 
Fruto, capsula unisperma. 

Fam. 58. NYCTAGINACE/E. 

II. Flores heterochlamydeas, rarissimo homoiochlamydeas, geralmente 
cyclicas. 
A. Flores heterochlamydeas sempie, 2 sepalas e 4-5 pétalas, her- 

baceas ou sub-arbustos de folhas carnosas e flores epigynas. 
Capsula com 2 a muitas sementes. Fam. 01. POIITULACACE^. 

B. Flores homoiochlamydeas ou heterochlamydeas o entüo com 
sepalas e pétalas em numero egual. llorbaceas, com folhas 
oppostas, freqüente lineares, flores om racomos ou paniculas. 

Fam. 62. CAP.YOPIIYLLACE/E. 

Familia 56. GllENOPODIACE.E. 

Caracteres — Flores pequenas, polygamas ou diclinas, geralmente 
actinomorphas, raro dimorphas, homoiochlamydeas, rarissimo achla- 
mydeas; perigonio do 1-S segmentos, mais ou menos partidos, persis- 
tentes o, ás vezes, augmentando e tornando-se carnosas, com excre- 
scencias espinhosas, alaeiformes, tuberosas, etc. Estames isostemonos e 
opposLos aos segmentos, ou menos, inseridos na base da flor ou sobre 
um disco, ás vezes com appendices ou pseudo-estaminodios, com filetes 
lineares, filiformes ou tajniaoformes, antheras dorsifixas, 4 thecas. 
Ovario infero, livro ou em parte adlierente ao perigonio, unilocular. 
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cora estilete simples, curto, estigmas 2, raro 3, 4 ou 5. Óvulo campy- 
lotropo, com 1-2 tegumentos. Fruto, noz; ssmento com cmbryâo 
curvo, parietal, endosperraa no centro. Inflorescencia variada, geral- 
mente era cimeiras parciaes e flores insignificantes, verdes. 

Órgãos vegetativos — As Chenopodiaceas são em geral horbaceas o 
sómeate rai'as vezes arbustivas, até arborescentos. São em regra pe- 
quenas, decumbentes, glabras ou pilosas. As folhas sao sempre her- 
baceas, sem estipulas, em regra inteiras, nunca regularmente den- 
teadas ou serreadas. Em muitos generos faltam as folhas verdadeiras, 
principalmente nos halophytos e xerophytos, com caules e ramos car- 
nosos. Freqüentemente s.lo aromaticas. 

Divisão: (Generos brasileiros); 

I. Flores diclinas, nunca hcrmaphroditas, sem bracteas ou 2 bracteo- 
ladas; flores masculinas e femininas heteromorphas; as bracteas 
frutíferas augmentadas adherem ao ovario. Embryão com radi- 
cula rostelliforme, supero. A-triplex. 

II. Flores hermaphroditas ou polygamas, nao bracteadas 
A. Flores homomorphas, de perigonio perfeito, 5-4 partido; flores 

femininas geralmente 2-3 fendidas, lacinios crescendo en- 
volvem o fruto ; semente vertical ou horizontal. 

Olionopodiuni. 

B. Flores reunidas 3-7, muitas vezes adherentes e connatas á 
cavidade da inserção ; perigonio carnoso, 4 angular o 3-4 
denteado. Semente sem endosperma, ou quasi. Plantas gordas, 
fruto espinhoso. Síilicor-niay. 

Affinidades — Aí familiai todas deste grande grupo são inlima- 
mcnte aparentadas, a ponto de ser difficil determinar-lhes o limite 
ou o ponto de partida. Algumas dellas podiam facilmente ser reunidas, 
porém é preferível não o fazer emquanto não estiverem ultimados os 
estudos embryologicos. 

DistmiíuiçXo geograpiiica — Sendo as Chenopodiaceas halophytas 
por excellencia, cilas se agglomeram de preferencia onde o solo contém 
porcentagem sensível de chlorureto de sodio ou sal de cosinha, razão 
por que ellas apresentam uma organização xerophyta. Não havendo no 
Brasil grandes extensões de solo salino, também não ha grande numero 
de CnENOPODiACEAS, ao passo que nos pampas argentinos, nos prairies 
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norte-americanos e nos esteppes asiaticos, africanos e australianos 
são largamente representadas. Dos 7'ã a 75 gêneros, com cerca de 540 
especies, os 3 generos brasileiros, com cirnas 10-15 especies incertas, 
são poucos. E' curioso o facto que nesta família ha 35 generos com uma 
só especie cada um, mas em compensação riquissima em indivíduos. 

Propriedades e empregos — O principal valor destas plantas está 
no sen mérito como plantas forrageirax de varias especies e são estas 
que têm sido o factor principal no desenvolvimento da criação de car- 
neiros na Australia. Como objecto do grande cultura ha em primeiro 
logar a variedade saccharifera da Beta vulgaris, que na Europa tem 
alcançado um cultivo extraordinário. Outras variedades da mesma 
são excellentes forragens e como taes muito cultivadas, ao passo que 
a variedade vermelha é um dos freqüentes legumes para o homem, 
com o nome de beterraba. O espinafre, Spinacia oleracea, é outra hor- 
taliça muito empregada na arte culinaria. Algumas poucas especies 
contém um oleo essencial, como o Chenopodium ambrosioides — a co- 
nhecida Ucrva de Santa Maria—, ou Harva do bicho, epor isso empre- 
gadas para afugentar pulgas e persevejos. São todas comidas pelo 
gado, porque todas contêm sempre um pouco de sal e de algumas até 

extrahe soda, como da Salsola sativa, que para isso é cultivada no 
littoral da Ilespanha. 

Família 57. AMAIUNTACE/E. 

Caracteres — Flores hermaphroditas, polygamas ou diclinas, acti- 
notnorphas, raro dimorphas, haplochlamydeas da 5 segmentos, raro 
1) ou 2-3-4 livres, ou mais ou menos connatos, ás vezes desiguaes, 
glabras ou com indumento, escariosas, saccas, caducas ou persis- 
tentes, Estaraes isostomonos, ou menos, raro mais, inseridos num disco 
ou na base floral; filetes livres ou mais ou menos connatos cm tubo 
Ou copo, S-10 ou, raro 4-8 laciniado; antheras fixas nestes lacinios 
Ou entro elles, 2-4 thecas. Ovario supero, livre ou adherente ao peri- 

gonio, sempre unilocular, uniovular ou multiovular ; estilete curto ou 
filiforrac, simples ou ramificado, com estigmas pequenos; ovulos 
campylotropos, erectos. Fruto, baga ou capsula, de dehiscencia cir- 
cumcissa. Sementes ás vezes com arillo, endosperma farinhoso, 
central, com cmbryâo curvo ao redor. Inflorescencia racomosa, laxa 

agglomerada, com flores pequenas, alvacentas, amarelladas, esver- 
deadas ou vermelhas. 
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Órgãos vcgetativos — Ilervas ou arbustos, raras vezes arbore- 
sccntes, com folhas glabras ou pilosas, ás vezes carnosas, sesseis ou pe- 
cioladas, oppostas ou alternas, inteiras, simples, som estipulas. Ramos 
nodosos ou nüo nas articulações. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I. Antheras uniloculares. Ovario uniovular. 
A. Estames connato.s na base. 

1. Estaminoílios alternando com os ostames. 
a) Perigonio tubulo.io, limbo 5 fendido ; estaminodios li 

2. Eslaminodios nullos. 
a) Ápice dos filotes 2-3 ramoso. 

+ Estigma capitado, nunca ramificado. PlVilliji. 
+ + Estigma sempre ramificado. 

guliformes, inteiros. Fjfoolicliitv. 

b) Segmentos do perigonio livres. 
+ Kstaminodios ligulados, com ápice inciso. 

Tcl ti a 

+4- Estaminodios curtos, dentiforraes, inteiros ou in. 
cisos. 

Groinplu-onti. 
6) Filetes simples. 

+ Porigoniü tubuloso, limbo 5 fendido. 

Guilleniiiiti. 

+ 1- Segmentos do perigonio livres. Ironiiio. 

a) Flores lateraes abortivas e transformando-se em aristas 
glochidiadas; estamos alternos, com estaminodios. 

Cytitliiilti. 

b) Sem flores abortivas o sem estaminodios; estames 
connatos na base. 

2. Gapsula dehiscentc por circumcLssao. 
a) Estames livres. A^max-antuS. 
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6) Estaraes connatos na base. Olin-inissoa. 

B. Ovario pluriovular. Estames connatos na base; capsula cir- 
cumcissa. Gelosia. 

Affinidades — Uaillon já reuniu as Amarantaceas ás Ciietopodia- 
CEAS e, de facto, é quasi impossível estabelecer uma, verdadeira dis- 
íincção entre ellas. Com pouca differença, dá-se o mesmo com as Pht- 
tolaccaceas que, sem inconveniente, poderão ser reunidas ás duas famí- 
lias mencionadas, o que provavelmente será feito ainda. Ila também 
parentesco com as Ai/oaceas e com as Carvopiitllaceas, sendo as dif- 
fcrenças entre ellas apenas macroscópicas. 

DisTninuiçAo geograpiiica — Com 40 gcneros e cerca de 475 espe- 
cies, occupa esta família quasi o mundo inteiro. Assim mesmo podem-se 

reconhecer tres príncipaes centros vegetaíivos : um na Australia, outro 
na África e o terceiro na America do Sul, com seus generos exclu- 
sivos, Ila, porém, especies como Achyranthes aspora, Alternanthera 
sessilis, e Golosia argentea, que são absolutamente cosmopolitas. 

Propriedades e empregos — São bastante reduzidos, porque, além 
de serem asjolhas de algumas especies empregadas em salada, prin- 

cipalmente do genero Amarantus, as mais não têm applicação alguma, 
a não ser como plantas ornamentaes, que se cultivam como o Amarantus 

caudatus, Gelosia cristata e algumas Alternantheras com folha^ varie- 
gadas. Na therapeutica popular empregam-se varias especies, como aqui 
no Brasil as Goraphrena oíTlcinalis e grandiílora, conhecidas pelo nome 
de « para-tudo do campo », mas as analyses não lhes acharam princí- 

pios activos especiaes. No nordeste do Brasil a Fronlichia lanata <? 
iida como forrageira, porém, esta fama lhe provém mais do facto de 
resistir mais á secca do que as graminaceas, de fôrma que o gado a 
(encontra quando não ha quasi mais nada. 

Família 58. NYGTAGINAGE/E. 

Caracteres — Flores quasi sempre homoiochlamydoas, horma- 
phroditas, ou por aborto diclinas e com rudimentos do sexo abortado, 
rodeadas em geral de bracteas quo muitas vezes imitam um cálice. 
O perigonio é muito variado, ás vozes persistente e coriaceo, cm regra 

corollino. Estamos 1-30, inseridos sobre um annel ao redor do ovario 
o de tamanhos irregulares, com antheras dithecas, rimosas, Ovario 
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unicarpellar, supero, erecto, geralmente um pouco excentrico, com 
estigmas variaveis e ovulo basilar, erecto, anatropo ou campylotropo. 
Fruto achenio, em regra envolto pelo perigonio persistente, antlio- 
carpo. Embryão curvo ou recto, com endosperma farinhoso. Inflore- 
scencia variada, era regra cymosa, ás vezes com flores grandes, 
coloridas, ou bracteas coloridas. 

Órgãos vegetativos — As Nyctaginaceas sJo muito variadas, pois 
se compõem do hervas, arbustos e arvores, ás vezes com rliizomas e 
ató tuberosidades, como nas especies do Mirabilis. Com raras exce- 
pções, as folhas sao oppostas, inteiras, ás vezes serradas ou lobadas, 
sem estipulas. Em quasi todos os seus orgãos contôm raphidios de 
oxalato de cálcio c distinguen>se pela estructura anômala do seu 
cnbo, que diíTero de todos os outros. 

Divisão (Tribus brasileiras): 

I. Ovario sempre glabro; estames 1-30, mais ou raenos coniiatos na 
base. Plantas glabras ou pilosas, mas nunca de pellos estrellados, 
nem de lepides. 
A. Iler^as, ató arbustos, raro arvores pequenas; flores sempre 

hermaphroditas, com o perigonio augmentado na maturação 
envolvendo o fruto ; embryão curvo, 

Tribu MIRy^BILEiE. 

I). Arbustos ou arvores. Flores em regra unisexuaes; embryio 
recto. Tribu 

II. Ovario piloso, pellos estrellados, formando feltro, como em toda a 
planta; estames 2-3 ; estigma sessil sem estilete. Arvores e ar- 
bustos, até volúveis; flores hermaphroditas ou diclinas por aborto. 

Tribu LEXJOTVSTJEKEyE. 

Generos brasileiros 

Tribu 

I. llervas, até sub-arbustos, com folhas oppostas. Estigma hemispherico 
ou espherico; ovario espherico ou ellipsoide; o anthocarpo trans- 
forma-se quasi sempre em mucus na maturação. 
A. Flores 1-3, envoltas por um pseudo-calice commum, 3 fendido. 

Flores grandes; estigma espherico. 
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B. Flores 2-3, envoltas por uma bractea membranacea. Flores 
pequenas, estigma hamisplierico, ató quasi discoforme. 

Bcerlxavia. 

II. Arbustos ou arvores com folhas alternas ou reunidas em feixes. 
Estigma linear; ovario oblongo. Flores regalares envoltas por 
tres bracteas coloridas. líoug-aiiiviUoa. 

Tribu PISONIE^E. 

I. Estames 5-30, geralmente exclusos; as flores masculinas campanu- 
ladas, flores femininas tubulosas, S denteadas ; flores hermapliro» 
ditas carapanuladas; anthocarpo variavel, estigma também. 

PiHonia. 

II. Estames 5-10, sempre inclusos; flores masculinas ellipsoides, ató 
lagenariformes ; as femininas tubulosas ou lagenariformes; an- 
thocarpo ellipsoide, geralmente com restos do perigonio ; esti- 
gma lateral no estilete. Neoa, 

Tribu LEUCA-STERE^. 

I. Perigonio tubuloso com pequenos dentes membranaceos. Estames 2; 

fruto incluso no tubo perigonal persistente (anthocarpo); arvore 
pequena. Xleicli.enl>acli.ia. 

II- Perigonio funiliforme, especialmente depois da floração; muitas 
vezes coriaceo. 
A. Estames 12-20 ; pistillo desenvolvido ; perigonio 3 mero; ar- 

vore regular (genero duvidoso). A.ritlx-atlaea. 

n. Estames 2 ; perigonio 4-5 lobado ou partido. 
1. Perigonio profundo 4 partido; estilete assovelado; estigma 

lateral, obsoleto ; arvore pequena. Raiiiinia. 

2. Perigonio levemente lobulado ; estilete quasi nullo ; es- 
tigma plano, discoforme; arbusto mais ou menos volúvel. 

I-iOixcasteiv 
Affwiüades — A família mais aparentada com esta é, sem duvida, 

« das PiiYTOLACCACEAS, da qual, porém, se distingue pela inflorescencia 

diversa, perigonio de fôrma muito differente e pelas folhas freqüente- 
mente opposlas. Pelo embryão também se approxima das outras famí- 
lias desta serie. 
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Distribüiçâo GEOGnAPiiiCA — Sem ser exclusivamente americana 
esta família, com seus id generos e cerca de 110 especies, os tropicos da 
America representam, comtudo, o seu centro vegetativo, sendo poucas 
as especies de distribuição lata, O mesmo acontece com as especies da 
África e da Asia, que são perfeitamente locaes. As tribus Pisonieae e 
Leucastereae são quasi exclusivamente brasileiras. 

Propriedades e empregos — As raizes, tanto das especies de Mira- 
bilis como de Boerhavia, são empregadas na medicina; as do genero 
Mirabilis como purgativas e as da Boerhavia — Herva-tostao — como 
diureticas e desobstruentes nas moléstias renaes e hepaticas. A Neea 
theifera contém de facto theina e 6 usada como chá ; serve também 
para tingir de preto, de onde lhe vem o nome de «herva caparosa». 

Familia 50. PIIYTOLACGACE^. 

Caracteres — Flores cyclicas, horaoiochlamydeas, rarissimo hete- 
rochlamydcas, hermaphroditas, ou por aborto unisexuaes, actino- 
morphas. Perigonio com 4-S segmentos, livres ou adherentes na base, 
persistentes. Estames isostemonos, ou mais, muitas vezes connatos na 
base, com antlieras dithecas. Ovario supero formado de um só ou 
muitos carpellos, livres ou adherentes, com estiletes do numero dos 
carpidios e cada carpello com um só ovulo campylotropo ou amphi- 
tropo, erecto ou ascendente. Fruto em regra capsula, ás vezes quasi 
samara alada. Semente com embryão curvo e perisparma farinhoso. 
Inflorescencia cymosa ou racemosa ; flores pequenas. 

Órgãos vegetativos — Hervas, arbustos ou arvores, muitas vezes 
com raízes tuborosas e sempre lenho molle ou mollissimo, sem em- 
prego. As folhas, sem excepção, simples, inteiras, em regra glabras e 
sempre com grandes conduetos cheios de rhaphidios. Algumas sao 
trepadeiras o, quando arvores, sao estas geralmente muito grandes, 
como o Páo d'alho brasileiro. 

Divisão (Tribus brasileiras): 

I. Ovario de um só carpello ; um só estilete. Fruto quasi sempre in- 
dehiscento. MVIlVlií.íB. 

II. Ovario de 5-6 carpellos, livres ou adunados, formando ovario 
plurilocular; estiletes do numero dos carpellos. Fruto, baga 
multisperma, ou 5-10 frutos capsulares. 

i>ii .vcc 
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Generos brasileiros. 

Tribu ItlVIIVli:^, 

I. Fruto, samara com aza longa, unilateral. Estamos muitos. 
A. Perigonio com 4 segmentos erectos, persistentes, no fruto. 

Gtillesiíx. 

B. Perigonio com 5 segmentos persistentes, deciduos, no fruto. 
Seg-uiei*ia. 

I'. Fruto nao alado, em regra baga; flores todas liermaphroditas. 
Estames 4-8, raro mais. 
A. Flores actinomorphas. 

1. Fruto nao mucronado, em regra suceoso ; perigonio nao 
augmentado na maturação, nem mudado. 

rcivina. 

2. Fruto com pericarpo coriaceo ou secco, com aculeos, ás 
vezes curvos. 
а) Fruto cuneiforme, emarginado com 2-3 aculeos ou 

ganchos virados para baixo em cada lado. Perigonio 
4 mero. I?otivei'iíx. 

б) Fruto obovoide ou globoso, freqüentemente mucro- 
nado ou com aculeos curvos. Flores 5 meras, raro 
4 meras, ]VIici*ote». 

B. Flores zygomorplias; os 3 segmentos anteriores do perigonio 
connatos, formando labello 3 denteado; o segmento supero 
livre. Molila-na,. 

Tribu r»H:YT01L,A.CClS^. 

Perigonio actinoraorpho ; fruto, baga plurisperma ; plantas muito 
variadas, hervas, até arvores. r>lxytola,cca,. 

Affinidades — Esta familia tem affinidades com todas as mais na 
serie, sendo a mais próxima talvez a Aizoace^, com a differença quasi 
^nica de ter esta ultima familia 2 sementes por loculo. Das Nycta- 
ginaceas é distincta pela falta das bracteas corollinas. Nas CartopiiyIi- 
í-aceas ver-se-ha a sua affinidade com esta familia. 
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DistribüiçXo geographica — Existem representantes desta família 
quasi por toda a parte, porém, a metade das especies é americana. 
Dos 22 generos com apenas 82 especies, 7 generos e 2-í especies são 
brasileiros, sendo algumas communs também para outros paizes, como 
por exemplo as do genero Mohlana na África e as do genero Phy- 
tolacca, quasi cosmopolitas. 

Propriedades e empregos — Além de algumas propriedades thera- 
peuticas,como no Gatlesia gorazema e Seguioria lloribunda, aliás fracas, 
somente as bagas de Rivina e Phytolacca têm utilidade pela forte maté- 
ria corante e inócua, pelo que se prestam para tingir vinhos, doces c até 
tecidos. Muitas são ornamentaes e a Gallesia gorazema, denominada 

pão d'alho », é considerada um dos melhores padrões para terra boa. 

Familia 60. AIZOACE/E. 

Caracteres — Flores liormaphroditas, actinomorplias, liomoiochla- 
mydoas ou heterochlamydeas, Perigonio4-S mero, segmentos livres ou 
em parte connatos. Estamos !>, alternando com os segmentos, ou 3 
por aborto, ou muitos por duplicação, livres ou adelphos, ou todos 
unidos pela baso. A's vezes, nas flores heterochlamydeas, os eitames 
exteriores sao transformados em estaminodios petaloides. Ovario 
supero ou infero, 2 ou plurilocular, com placentas centraes, basilares 
ou parietaes. Óvulos anatropos, até campylotropos, muitos, raro soli- 
tários. Fruto, capsula septicida, loculicida, ou uma pyxide com oper- 
culo. Sementes com ondosperma farinhoso, envolto pelo embrySo 
curvo. Inflorescencia cymosa, flores pequenas. 

Órgãos vegetativos — Quasi todas as especies desta familia sJlo 
herbaccas, perennes, prostradas, ascendentes ou erectas, raro sub- 
arbustivas, com folhas oppostas ou alternas, ou pseudo-vorticilladas, 
íiliformes, até carnosas, sem estipulas, ou membranosas. Anatomi- 
camente, silo auomalos os caules por causa da interrupção do annel 
cambial, que faz com que os feixes fibrovasculares nio continuem a 
crescer, o o caule não engrossaria mais si nao se formasse um novo 
cambio extrafascicular, produzindo novos feixes fibrovasculares in- 
dependentes. 

Divisão ( Generos brasileiros): 

I. Perigonio 5 fendido, com ou sam pétalas. Ovario supero. 
Tribu MOT^T^rrOINOIDE!^- 
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A. Sem pétalas ; ovario glabro; sementes sem estrophiolo. 
Molliig-o. 

B. Sem pétalas ; ovario em regra piloso ; semente quasi envolta 
pelo funiculo umbilical. Glinus. 

II. Perigonio tubuloso. Tribu FIOOIDE-íE. 

A. Ovario supero ; perigonio tubuloso, sem pétalas; estames 5 ou 
muitos ; capsula com operculo, sementes numerosas. 

Sesiiviiiiii. 

n. Ovario inftro ; perigonio menos tubuloso, com ou sem pétalas; 
capsula dehiscente, ou noz, ou drupa. 
1. Fruto, noz ou drupa, com 3-8, raro 1-2 sementes; flor 

apetala. 

2. Fruto, capsula 5 loculicida; pétalas muitas. 
Mescniln-iíiíitli-ciiiuiu. 

APFmiDADES — Sendo esta família uma reunião das duas antigas 
famílias Molluginace^ e Ficoidacejj que, apesar das apparentes diffe- 
^'enças do iiabitus e floraes, não podem ficar separadas, porque são 

inteiramente idênticos o plano estructural das flores e a embryologia 
ambas, caracteres estes qve as approximam também das Puitolac- 

caceas, CARYOPiiyLLACEAs c PoRTULACACEAS ; mas os caracteres próprias 
fazem delia uma família bem dislincta. 

Distuibuiçâo GEOcnAPiiiCA — Os 18 generos e cerca de 425 espeeies 
família são de natureza xerophytiea, de fôrma que preferem os 

^^Trenos estereis, seccos e quentes; ou então as orlas marítimas. O ge- 
nero Mesembriantliomum, gue, elle só, consta de 300 espeeies, é espe- 
'^^almente africano, com um só representante no Brasil, talvez immi- 
Ofante, sendo de siippor gue talvez iodos os representantes na flora 
brasileira também o sejam, si bem que antiquissimos. 

Propriedades e empregos - Quani não são conhecidos, pois 
"■penas a Tetragonia expansa é ás vezes empregada em salada. As 
'espeeies de Mesembrianthemum são muito r.uliioadaspor suas curiosas 
folhas e fôrmas interessantes ; algumas vezes também por causa das 
flores. 

Familia 60. PORTULAGACE/E. 

Caracteres — Flores cycllcas, heterochlamydeas, hermaphroditas, 
actinomorphas. Cálice 2 sepalo; corolla 4-5 pétala, livres ou adhe- 
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rentes na base, caducas, Estamos 5 ou menos, ou 5 + 5, ou muitos 
em uma ou mais series. Ovario supero e somente na Portulaca semi- 
infero, unilocular, com estilete 2-3 ramoso. Óvulos 2, ató muitos, sobre 
uma placenta central, basilar, campylotropos, com micropyla lateral. 
Fruto, capsula valvicida ou opcrculada, plurisperma. EmbrySo mais 
ou menos curvo envolvendo o endosperma. Inflorescencia simples ou 
composta, em capitulo ou ciraeira, raro dores solitarias. Flores em 
regra coloridas. 

Órgãos vegetativos — Sendo plantas quasi sempre annuaes, raro 
perennes e com caule prostrado e folhas mais ou menos carnosas, sao 
bem apparelhadas para enfrentar seccas e muito resistentes. As folhas 
das especics brasileiras sao ovaes, como em Talinum e ató cylindricas 
na Portulaca, mas sempre carnosas. 

Divisão (Generos brasileiros) : 

I. Ovario supero ; folhas mais ou menos ovaes ; flores pequenas, se- 
palas caducas. Talinum.. 

II. Ovario semi-infero ; folhas quasi sempre pequenas, sublanceoladas, 
até fusiformes; flores em regra maiores; estames o sementes 
muitos. X^ortiilaca,. 

Affijíidades — Fôrma esta familia uma especie de transição entre 
as Aizoaceas e as Caryopiiyllaceas, não obstante as differenças no 
uABiTUS. O ovaria,porém, demonstra o proximo parentesco entre ellas. 

DisTRinuiçXo GEOGRAPmcA — As PoRTULACACEAS, com i7 generos e 
152 especies, não são propriamente tropicaes, apesar de Talinum e 
Portulaca se encontrarem em todos os tropicos do mundo, como também 
nos paizes suh-tropicaes. Varias especies chegam até a Sibéria e muitas 
habitam os Andes, sendo algumas bastante locaes, como a Pleuro- 
petalum, que só habita as ilha'! Galapagos. 

Propriedades e empregos — A não ser que algumas especies de 
Portulaca são cultivadas por suas flores, nenhum emprego se conhece 
desta familia, excepto que os índios norte-americanos comem a Lowisia 
rediviva. No Brasil notámos que em todo nordeste as Portulacas são 
abundantes no solo secco, pelo que são muito procuradas pelas cabras. 

Familia 62. CARYOPllYLLACE^. 

Caracteres — Flores geralmente hcrinaphrodita?, raro unisexuaes 
por aborto, heterochlamydeas, S-4 meras, calica laciniado ou inteiro. 
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âs vezes membranacco ; coroUa raras vezes falta, pétalas em regra 

ungüiculadas e lamina inteira ou partida. Estames 10 em 2 cyclos, ou 
S, raro mais, ou monos, ou com estaminodios. Carpellos S, em regra 
menos, por aborto, formando um ovario unilocular ou imperfeitamente 
plurilocular, com estiletes livres ou connatos; ovulos numerosos, 
raro poucos, sobre uma placenta basilar ou central, e então formando 
columna curta, campylotropos, raro anatropos. Fruto, capsula ou 
feaga dehiscente por valvulas, ou clausa. Sementes com endosperma e 
embryao curvo, raro recto. Inflorescencias multifloras, em racimoou 
panicula. 

Órgãos vegetativos — Geralmente plantas herbaceas, annuaes ou 
perennes, com poucas especies sub-lenhosas ou arbustivas, havendo 
algumas mais ou menos oscandentes. As folhas sao sempre simples, de 
margens inteiras, ás vezes com estipulas escamosas, algumas vezes 
denteadas ou franjadas. 

Divisão (Tribus o sub-tribus): 

!■ Cálice synsepalo. Pétalas e estames hypogynos, freqüente inseridos 
sobre um intarnodio estipitado; ovario livre. 

Tribu SIXjEIVOIDIi!^. 

A. Cálice com saliências commissuraes. Pétalas de prefloraq^o con- 
duplicada. Sub-tribu Ijycliiiid.e£». 

B. Cálice sem saliências. Prefloraçao convolutiva. 
Sub-tribu Diantlxeoo. 

'I- Cálice livresepalo. Inserção dos~estames em regra perigyna ; car- 
pellos livres ou connatos. Tribu A.XjSI]VOID1I!.í3Ej. 

A. Fruto, capsula com dehiscencia apical, denteada. 
1. Ovario livre desde a base. 

а) Sem estipulai. Sub-tribu Alsinoce. 

б) Com estipulas pequenas, escariosas. 
Sub-tribu 

2, Ovarios connatos pela base. 
Sub-tribu Polycai*pe£)0. 

E. Fruto, capsula clausa, rai*o dehiscente pela base. 
1. Flores todas iguaes. 

a) Folhas estipuladas ; sementes 1-4. 
Sub-tribu Píiroiiyclxiese. 
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b) Folhas sem estipulas. 
+ Folhas altei'nas ; sepalas unguiculadas. 

Sub-trlbu Displiariceoe. 

+ -f Folhas oppostas; sepalas de base larga ; se- 
mentes 1-2. Sub-trlbu Sclox-aixthene. 

2. Flores reunidas a 3 cm inflorescencias parciaes, sendo a 
central liermaphrodita o as latcraes abortivas; semente, 
uma. Sub-tribu I*toi-aiitelieí*í. 

Gêneros brasileiros. 

Sub-lribu tV-Ihíiioí». 

I. Pétalas emarginadas. Inllorescencia nio umbcllada. 
A. Carpellos S-ü e então alternisepalos; capsula globosa. 

Htelliix-ii».. 

n. Carpellos S, raro 3-4, episepalos ; capsula cylindrica. 
Oei-siHtium. 

II. Pétalas inteiras. 
A. Gyneceo isomero ou pleiomero; carpellos alternisepalos e es- 

tarr,es episepalos. Saa-inti. 

D. Gyneceo oligomero; ovario unilocular; sementes sem estro- 
phiola. A.x*enai*is»,. 

Sub-tribu Spoi-#rtilej<o. 

I. Carpelos o estilletes 5. Spoi-«-iila. 

II. Carpelos e estilletes 3 ; ovario unilocular. Spei-f^ixlai-ia. 

Sub-tribu Polj^cavposxí. 

I. Pétalas 2 partidas ; hervas, r>ryiiiíii-ia. 

II. Pétalas inteiras ou 2 denteadas. 
A. Sepalas do margens inteiras, com quilha. Polycarix)!!. 

B. Sepalas sem quilha; estipulas escariosas. Poljj^cai-psoa. 
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Sub-tribu I*aroiiycli.ieí*5, 

I. Lobos calicinos todos, ou os 3 exteriores, cora ápice sub-cucullado, 

terminando em espinho rigido, longo ; pétalas obcordiforraes, com 
appondice cerdoso; oviilo basi-fixo. Aoa,iitlioiiycli.ia,. 

II. Lobos calicinos em regra cucullados, obtusos ou curto-mucronados; 
pétalas nullas ou cerdiformes ; ovulo no ápice. 

Affimdades — O parentesco desta familia com as outras da serie 
bem marcado pela construcção toda da flor, sendo a placenta e a se- 

mente quasi que exactamente idênticas. As differenças que resultam da 
presença ou ausência de algum dos verlicilloi, como o dos estames ou o 
das pétalas,são facilmente explicáveis, considerando que a familia occupa 
o logar do transição na serie, tomando por centro as Piiytolaccaceas, 
''om as quaes tem muitos contados, assim como com as Aizoaceas e até 
''om as Amaiiamaceas. 

Distribuição geograpiiica — E' extremamente larga a distribuição 
■desta familia, cujas especies são encontrada^ de um polo a outro, sendo 
'nuitos dos gcneros cosmopolita!, devido naturalmente á pequenez de 
^uas sementes, que muiio facilitam a distribuição. Póde-se, porém, 

adiantar que estão mais bem representadas na zona temporada, sendo 
'muito provável que a maior parte das especies nos tropicos seja 

^P^^nas immigrante. A familia contém 70 generos e acima do 1.300 
''^species, muitas ainda bastante duviiioaas. 

PiiOPniEDADEs E EMPREGOS —Süo muíto Hmitado', porque as poucas 
'-species que antigamente eram consideradas therapeutieas estão hoje 

'^^mdonadas na medicina. Apenas as especies de Saponaria, que contém 
^0'Ponina, são ainda hoje usadas para lavar roupa Entretanto algumas 
''species são minto consideradas como ornamentaes, e entre cilas o cravo 

Dianthus c iryophyllus — tem o primeiro logar. 

Incluem-se nesta serie mais duas famílias extra-brasileiras: 

(^y^OCRAMBACE^E — Pequena familia moditerranea e asiatica 
<^0111 2 especies herbaceas, flores diclinas, liaplochlamydeas do perigonio 

lobado; as flores masculinas com 10-30 estamos e as femininas 
«om perigonio tubuloso, uniearpellares e unispermas. Folhas oppostas, 
ovaes, carnosas, pequenas e estipulas membranaceas, laciniadas. 

próxima das ^yetaginaceas o Phytolaccaceas. 
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BASELLACEyE — Flores espirocyclicas, heteroclilamydeas, hor- 
maphroditas, com 2 sepalas e íi pétalas unidas pela base; estames 5 ; 
carpellos 3 ; ovario supero, unilocular, unisparmo. Plantas herbaceas, 
freqüente escandeiites, com folhas gordas e raízes tuberosas. Habitam, 
com 3 generos o 15 especies, a Índia, a África e os Andes. A Basella 
rubra ô cultivada no Brasil, onde liojo é bastante vulgar, sendo suas- 
folhas empregadas em salada. 

•ít. Series com predominância de familias heterochlamy- 

deas : 

a) Apocarpia e bypogynia predominantes. Perigynia e epigy- 
nia só nas Lauraceaa e Hernandiaceae, 

XXII SERIIS. ItA.]V.íSLL,li;S. 

Flores espirocyclicas ou cyclicas, homoiochlamyJeas, até hetero- 
clilamydeas, hypogynas, ató epigynas, actinomorphas ou zygomorphas, 
em regra cora muitos estames o muitos carpellos geralmente livres, 
até um só. Vegetaes herbaceos, ató lenhosos. 

Divisão (Famílias brasileiras): 

I. Vegetaes oxclusivamento aquaticos. 
A. Com folhas natarites, raro immersas ou erectas; llorcs cyclicas- 

3 pluri-carpellares. Fam. 03. NViMPIL-EAGE^E, 

B. Com folhas immersas, decompostas, lineares; flores cyclicas, 
unicarpollares. Fam. 6i. CERATOIMIYLLACEíí;. 

II. Vegetaes terrçstres, poucos paludosos. 
A. Herbaceos, em regra com folhas partidas ou decompostas, ou 

escandentes, lenhosos, com folhas simples e sementes munidas 
de pellos plumosos. Fam. 05. RANUXCULAGE/E. 

n. Lenhosos, arbustos e arvores. 
í. Antheras nunca de dehiscencia valvar. 

a) Plantas diclinas, dioicas. 
+ Em regra herbaceas, arbustos ou oscandentesr 

perigonio 3 verticillado ; fruto, drupa pequena, 
semente sem arillo. 

Fam. 67. MENISPERMACE/E. 
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++ Arvores; perigonio simples; estames adelphos; 
fruto, baga; semente com arillo. 

Fam. 70. MYRISTICÂCE^. 

b) Raras vezes diclinas e então monoicas; era regra her- 
maphroditas; arvores o arbustos. 
+ Estames muitos, dispostos sobro um androphoro. 

o Folhas sempre era espiral; flores com verti- 
cillos de mais de 3 sepalas e pétalas; fruto 
secco, unispermo ; endosperma nio rumi- 
nado. Fam, 68. MAGNOLIAGE/E. 

o o Follias distichas; flores com vorticillos do 
3 sepalas o 3 pétalas; fruto em regra car- 
noso, multispermo; endosperma ruminado. 

Fam. 69. ANONACE/E. 

++ Estames poucos, livres. 
o Arbustos espinhosos; flores com 2-3 vorticillos 

e noctarios; ovario supero ; sementes uma 
só, com endosperma. 

Fam. 66. BEIÍBERIDACE/E. 

0 0 Arbustos inermes; flores diclinas, univerti- 
cilladas; ovario infero, mais que uma se- 
mente, sem endosperma. 

Fam. 73. IIERNANDIACEyE. 

2. Antheras com dehiscencia valvar, raro limosa. 
а) Arvores de folhas oppostas; estamos em numero inde- 

terminado, antheras 2 locularcs, dehiscencia rimosa 
ou valvar ; carpcllos livres, muitos ; fruto carnoso 
do carpollos livres, dentro ou por cima do eixo hyper- 
trophiado, om disco ou sycono ; plantas aroraaticas. 

Fam. 71. MONIMIACE^. 

б) Arvores com folhas om espiral; estames em 3-4 verti- 
cillos, antheras 4 loculares, valvaros ; somente secca 
(noz) numa cupula ; ou parasitas herbaceas, ama- 
rellas ou avermelhadas, filiformes o aphyllas. 

Fam. 72. LAURACE^. 
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Familia 63. NYMPILEACE^. 

Caracteres — Floras espirocyclicas ou cyclicas, homoiochlamydeas 
ou heterochlamydoas, herraaphroditas, actinomorphas. Cálice em 
regra 4 sepalo, ou 1-2 a 5-6 multisepalo; pétalas era regra muitas, 
era espiral ou verticilladas. Estames muitos, epigynos ou hypogynos, 
ou lateraes sobre o ovario, raro em numero determinado; anthcras 
riraosas. Carpellos 3 a muitos; sementes era regra muitas, raro uma 
por carpello, orthotrQpas, cora 2 integumentos, freqüente cora arillo. 
Todos os generos brasileiros tèra perisperraa e endosperma. Fruto, 
capsula ou baga ; erabryão com cotyledones grossos, plumula curta e 
radicula comprimida. Flores sempre solitarias, podunculadas, em 
regra grandes, brancas ou coloridas. 

Órgãos vegetativos — Sao plantas essencialmente aquaticas, cora 
folhas natantes ou submersas, era regra inteiras, ás vezes gigantescas, 
raro divididas o filiforraes, ou erectas sobre a agua. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I. Carpolloâ livros; folhas decompostas, filiforraes, subraersas; so- 
raontes sem arillo. Oa-l>oiiilL>íi. 

II. Garpellos connatos, pelo raenos cora o dorso ao eixo; sementes 
com arillo. 
A. Plantas armadas ; folhas circulares, grand"s, de margem er- 

guida ; ovario infero. Vietox-iji. 

II. Plantas inermes; folhas regulares, sera raargens erguidas, 
inteiras; ovario supero. JVy iiii>li.!Xía. 

Affimdades — Dentro da serie, a familia Beuberidace^ parece a 
mais próxima pelo arillo da semente, pelos feixes vasculares proximos 
da medulla e pelos orgãos livres da flor. Como varias NviipiIíBaceas, pos- 
suem vasos laetiferos; approximam-se nisto das Papa veraceas, ao passo 
que as folhas subdivididas das Caborabas apontam para as Hanuncula- 
CEAS. 

Distmduiçío geograpiiica — Esta familia, com 8 generos e 56 es- 
pedes, é representada em todas as zonas, porém com decrescimento 
notável da zona tropical para as frias. A America do Sul é bastante 
rica em especies endemicas. Ha varias especies fosseis. 

Propriedades e empregos — As propriedades nutrientes das se- 
mentes de muitas das especies de Nympha)a e dos rhizomas de varias 
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Nenuphar são conhecidas ha séculos e ainda hoje no Japão se utilizam 
tanto as sementes como os rhizomas. As sementes da Victoria regia no 
Brasil são ricas em farinha boa, como as de todas as Nymphoeas. Como 
plantas ornamentaes foram sempre muito apreciadas e os velhos egy- 
pcios incluíam algumas das especies no seu culto. 

Familia 6-1. CERATOPHYLL.\CE/E. 

Caracteres — Flores acyclicas, homoiochlamydeas, moiioicas e 
actinoraorphas ; porigonio masculino, de cerca de 12 segmentos li- 
neares-lanceolados o 12-16 estames inseridos sobre o eixo convexo, 
cora filetes curtos e grossos o antheras 2 cuspidadas, maiores que o 
perigonio, com thecas grandes, extrorsas; pcrigonio feminino com só- 
mento 9-10 segmentos e um só carpello central, ovario supero, uni- 
locular, ovulo ortliotropo, pendonte, com um só tegumento ; estilete 
comprido, tubulado; fruto, noz; semente com ondosperma parco, 
embrySo com dois grandes cotyledones. Flores solitarias, axillares. 

Órgãos vegetativos — Plantas aquaticas, submergidas, herbaceas, 
com folhas verticilladas, lineares, estreitas, divididas, sem estipulas, 

tornando-so cartilaginosas cora a idade. 

Divisão : 

Só ha o genero Covtvtopliylluiii. 

Affiniüades — Como muitas outras famílias aquaticas, o logar 
desta familia tem sido bastante discutido e alguns autores a collocaram 
proximo das Najadaceas e até das Coxifera'. A posição dos estames 
sobre o eixo convexo, seu perigonio múltiplo e carpello livre justificam 
® collocação definitiva 7iesta serie, onde tem o seu logar junto das Nym- 
pii-íaceas. 

Distribuição geograpiiica — Com excepçã^j sómente das zonas 
«■rctica e antarctica, at tres especies desta familia são absolutamente 
'Cosmopolitas. 

Propriedades e empregos — Uenhuns se lhes conhecem. 

Familia 65. RANUNCULACE^. 

Caracteres — Fioros espirocyclicas, homoiochlamydeas e então 
com perigonio corollino e geralmente com nectarios entre as tepalas 
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e os estames, ou heterochlamydeas, hermaphroditas e actinoraorphas, 
raro zygoraorphas. Estames era numero indeterminado, quasi sempre 
livros e antheras rimosas. Carpellos muitos, ou um só, geralmente 
livres, com muitas, ou uma só, sementes, anatropas com 1-2 tegu- 
mentos. Fruto, capsula, raro baga. Sementes oleosas com endo- 
sperma farto e embryão pequeno, recto. Inílorescencia variada. 

Órgãos vegelativos — A grande maioria dos generos desta familia 
compõe-se do plantas herbaceas, com raizes tuberosas, sendo poucas 
as lenhosas, como as Clematis, que também tôm raizes tuberosas como 
Poeonia e Ranunculus. As folhas sâo raras vezes inteiras, mas em 
regra diversamente partidas, lobadas ou fendidas, havendo freqüente- 
mente fôrmas diversas no genero. A maioria também contém alcalói- 
des ou outros principies activos. 

Divisão (Tribus) : 

I. Sementes nos dois lados da sutura ventrical do carpcllo, em regra 
cm uma só serie ; raro solitarias. 
A. Tegumento exterior maior que o interior. Flores quasi sempre 

solitarias, som nectarios; o vario carnoso. 

B. Tegumentos eguaes, ás vezes um só ; ovario raro carnoso e 
então a inílorescencia racemosa. 

iiiULT^umoKii:^. 

II. Sementes solitarias na base da sutura, ás vezes com rudimentos 
de outras nos lados. A-lVEMOlVJB-íE. 

Generos brasileiros. 

Tribu 

I. Plantas herbaceas, erectas, com rhizomas ou tuberculos. 
A. Folhas lobadas e bracteas foliaceas, hírvas pequenas ; flores 

pedunculadas, brancas. A.noiiione. 

B. Folhas digitadas e sub-divididas, bracteas não foliaceas ; flores 
amarellas. Xtaiiu.iiculu.s. 



191 

II. Plantas sublenhosas, até lenhosas, escandentes, com cirrhos; 
folhas simples, sementes plumadas. Cleiiiatis. 

Affinidades — O parentesco mais proximo desta familia é com as 
Berberidaceas, que só differem pela conslrucçào verticillada da flor e 
por terem um só carpello. Grande analogia também ha com as Nym- 
ph^aceas, Magnoliaceas e Anojíaceas, principalmente pelo numero in- 
definido de estames, mas faltam as cellulas oleiferas. Certa analogia 
ha também com as Rosaceas, mas não o bastante para não continuar 
nesta serie. 

Distmbuiçío geograpiiica — As Raivunculaceas são essencialmente 
habitantes extra-tropícaes do hemispherio norte, onde a maioria pre- 
fere as montanhas. Dos 27 generos com 950 especies que compõem a 
familia, apenas rema dúzia é sul-americana, cabendo a metade mais 
ou menos ao Brasil, onde o genero Ranunculus é bastante problemático 
fer encontrado. 

PnopRiEDADES E EMPREGOS — Eucontram-se nesta familia algumas 
especies medicinaes, como a Aconitum napellus, que contém a aconi- 

^ina e a pseudo-aconitina, a Delphinium staphisagria, com os dois 
alcalóides toxicos, a delphinina e a staphisagrina, e mais as Ilydrastes, 
■<^ontendo a hydrastina. Para a industria nada fornecem, mas muitas 

cultivadas por suas bellas flores, como as especies de Poeonia, Hel- 
ieborus, Nigella, Aquillegia, Aneraone, Ranunculus e Clcmatis. 

Familia 66. BERBERIDACE/E, 

Caracteres — Flores cyclicas, raro hemicyclicas, horaoioclilamy- 
<leas ou heterochlamydeas, 3 ou 2 meras. Perigonio em 2 series o 

■^•ndroceo com 6 estames livres e anthcras dehiscentes por valvas. Os 
fiectarios sio representados por intumescencias nas pétalas. Ovario 
supero, unilocular, com 2 ou muitos ovulos, em regra basilares, com 
dois tegumentos; sementes com endosperma abundante e embryao 

pequeno, recto. Inflorescencia em racemos o frutos em bagas. 

Órgãos vegetativos — A maior parte das especies sao arbustos sub- 
lenhosos ; sómente Berberis ( Mahonia ) o Nandina sao perfeitamente 
lenhosos, sendo Berberis armado de espinhos rectos, agudos, na inserção 

feixe foliar. As folhas do Berberis sâo inteiras, do margens ser- 
leadas o reunidas em feixes alternados. Em outros genorossio muitas 
VGzes lobadas. 
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Divisão: 

No Brasil só ha o gênero 13erlL>ei-is4» 

Affinidades — Já foi mencionado o ■parentesco entre esta família e 
as Ra.>"ü>culaceas. Existe, porém, affinidade também com as famílias 
Fapapeverace^ e Fomauiace^, mas a mais próxima é a família Lardi- 
zABALACE^, extra-brasileira. 

Distribuição geograpiiica — Todos os nove gêneros, com cerca de 
140 especies, pertencem ao hemi^pherio norte em larga distribuição. So- 
mente o genero Berberis chega até o hemispherio sul, onde habita a cor- 
dilheira dos Andes, com uma só especie no Brasil, também habitando 
as serras. 

Propriedades e empregos — São bastante reitrictos, porque apenas 
algumas das especies de Berberis têm frutos em baga que são comes- 
tíveis pelo conteúdo de acído malico, que lembra um pouco o gosto da 
maçã. A casca e as raizei do mesmo genero contêm um alcalóide, a ber- 
berina, amarello, amargo epurgativo. Algumas pessoas empregam as 
raízes de Berberis vulgaris para tingir de amarello. Depois da desco- 
berta de que o genero Berberis hospeda um dos estados do terrível 
cogumelo Puccinia graminis, que causa a ferrugem no trigo, trata-se de 
destruir todos os arbustos encontrados nas proximidades das culturas 
daquelle cereal precioso. 

Família 07. MEMSPER.MÂCE.í:. 

Caracteres — Flores cyclicas, homoioclilamydeas ou heterochla- 
raydcas, 2-3 m jras, diclinas, dioicas, actinomorphas; freqüente ha 
mais de ura cyclo de sepalas o do potalas, ás vozes até 3, ou faltam as 
pétalas. Estamos também do numero das pétalas o oppostos, ou 6 ou 3, 
livres ou adelphos de diversos modos ; antheras com dehiscencia ri- 
mosa. Carpellos 3, raro mais, ou só ura, separados, uniovulares ou 
2 pendentes da sutura ventrical, com 2 integumentos e micropyla 
para cima. Fruto em regra drupa, freqüente com a base ao lado do 
apicc ; semente com endosperma ruminado ou não, embryao curvo. 
Inflorescencia racemosa ou em panicula. Flores pequenas, até pe- 
queninas. 

Órgãos vegetativos — A maior parto das especies sJo cscandontes, 
lenhosas, mas ha vários arbustos o poucas especies sub-Ienhosas. 
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As folhas sa,o alternas, inteiras ou lobadas, com nervaçao mais ou 
menos palmada. Ila vários generos com caules anorraaes om virtude 
do crescimento irregular de feixes cambiaes secundários que se formam 
na casca. 

Divisão ( Generos brasileiros): 

I. Endosperma nullo; carpellos 3, até muitos; folhas não peitadas. 
A. Sepalas 3, valvares. 

1. Flores pedicelladas; inflorescencia cm panicula ; sepalas 
pubescentes; pétalas conspicuas. 

01i.oiid.otleiitlx*oii. 

2. Inflorescencia em cimeira, pauciflora; nervuras secun- 
darias das folhas horizontaes. Seiatlotíionia. 

B. Sepalas 6, imbricadas; antheras longitudinalmente rimosas. 
riypoi-l>iXí na,. 

'!• Endosperma carnoso ou sub-corneo. Carpellos G, ou menos. 
A. Cotyledones foliaceos, tenros, folhas peitadas, lobadas ou cor- 

diformes. 
1'. Pétalas membranaceas. 

a) Estamos 6, mais ou menos connatos. 
0<loiitocai*yíi. 

b) Estames 3, adelphos. Somplioxylon. 

2. i'etalas grossas, carnosas. Estames 3, raro 6, antheras 
com tliecas conspicuas. I>i8cii>li.a-iii«,. 

Cotyledones nao foliaceos, grossos, caruosos. 
1. Endosperma ruminado nos dois lados, cotyledones sub- 

cylindricos. 
а) Pétalas conspicuas, envolvendo os estamos. 

+ Pétalas carnosas, grossas ; antheras com rimas 
longitudinaes ; caules nio fistulosos. 

Wnomospox-iiiiini. 

+ + Pétalas delgadas; antheras com rimas trans- 
versaes, caules fistulosos. . 

б) Pétalas pequenas, até nulias. ^l>u.ta.. 

2. Endosperma pouco ruminado; sepala o pétala 1, raro 
2 ou 3 nas flores femininas ; nas masculinas 4 sepalas e 
4- pétalas connatas, raro livres. Cisstvmpolos, 

8101 13 
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Affinidades — O parentesco mais proximo desta familia parece ser 
com as Euphorbiaceas e já houve autores que collocavam varias espeeies 
de-MENisPERMACEAS Hã família EvpnOBiBiiíCtJE, principalmente os indi- 
viduos masculinos. Entretanto a familia mais próxima é a das Lardi- 
zABALACEAS, que De Candolle reunia com esta e com as Schizandre^, da 
familia Mag?(OliacejE. O fruto e o embryão das Mejíispermaceas são ty- 
picos para a serie das Renales. E' curioso assignalar a analogia de con- 
strucção da flor masculina com as Dioscoreaceas, o que patentea a uni- 
formidade do plano constructural nos dois grandes grupos vegetalivos, 
os Monocotyledoneos e os Dicotyledoneos. 

Distribuição geograpuica — Contém esta- familia 57 generos com 
i56 espeeies reconhecidas, sendo brasileiras apenas umas 50 espeeies, 
distribuídas em nove generos, o que é pouco, por ser a familia tropical 
e na maioria cipós. O centro principal parece ser a Malasia e em se- 
gundo logar a África, si não fôr verificado ser o primeiro. Ecologica- 
mente são mesophytas, havendo, porém, diversas espeeies mais ou menos 
xerophytas nos campos brasileiros. Conhecem-se vários restos fosseis 
do período terciario. 

Propriedades e empregos — As Menisperminas são bastante ricas, 
em alcalóides, como a Colombina, Bebirina, Menispermina, Menispina, 
Goelaurina e Saponina, e varias outros ainda mal conhecidos, como a 
Picrotoxiiia. São por isso também bastante empregadas na medicina 
popular e no Brasil especialmente varias Cissampotos e Abutua gozam 
da fama de antifebris e estomachicas, Dos cipós finos muitos são em- 
pregados como barbantes ou cordas, por causa da resístencia, e na China 
algumas espeeies são tinctoriaes. 

Familia 68. MAGNOLIÂGE^E. 

Caracteres — Flores espiro-cyclicas, om regra hoterochlamydeas, 
hormaphroditas, raro diclinas, actinomorphas, sem nectarios. Peri- 
gonio em espiral, ou 2-4 sepalas com 6 ou mais pétalas livres; estames 
muitos, livres, pollen com póro ; carpellos muitos, livres, uniovulares, 
com ovulos anatropos com 2 integumentos. Fruto, capsula dehiscente 
na sutura ventrical, ou baga, ou então capsula fechada (Liriodondron 
com semente alada ; semente com endosporma farto, nao ruminado e 
embryão pequeno. Inflorescencia simples, terminal, flor solitaria ou 
em cimeira racemosa. Flores geralmente vistosas, brancas, amarellas 
ou glaucas, odoriferas. 
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Órgãos vegetalivos — As Magiioliaceas sao arvores e arbustos, 
faro escandentes e sempre lenhosas. As folhas são persistentes, em 
regra com algumas caducas {Liriodendron), alternas ou em espiral, 
com bainhas em muitas especies, geralmente inteiras e sómente no 

Liriodendron lobadas, coriaceas ou cartaceas, sem estipulas. 
Divisão ( Generos brasileiros) : 

Arvores com folhas vaginantes. Flores hermaphroditas, com o eixo 
prolongado; brancas, grandes. 'X'a,la,ixma.. 

II- Arbustos com folhas sem bainha, brancas no dorso ; flores herma- 

phroditas ou polygamas diclinas, pequenas, brancas. Drimys. 

Affinidades — Apesar da construcção das flores ser quasi a 
'nesma que nas Ranujícolaceas, o parentesco mais proximo desta fa- 
nilia é com as Anonaceas e Galycantuaceas, porém, differem da ultima 
Pslas flores hypogynas e embrijão menor. 

Distribuição geoguapiiica — Com apenas nove generos e cerca de 
Ifl " S^pecies, distrihue-se esta família sobre ohemispherio norte, desde o 
^l^ador até a zona temperada, com excepção única do genero Drimysi 

passa o tropico austral até o estreito de Magalhães. Falta comple- 
tamente na África, tendo a America do Sul os generos Talauma e 
'^rimys. As Ma gnolias pertencem á Asia e á America do Norte, onde 
^'ihita também o genero Liriodendron. 

Propriedades e empregos — A madeira de quasi todas as especies 
'^^borescentes é considerada boa para construcções. A casca das especies 

Drimys, chamada « casca d'anta » ou « casca de Winter », é um ex 
'^Mente estimulante e ettomachico, especialmente considerada contra o 
^scorbuto. Como arvores ornamentaes as varias Magnolias, grandiflora 
•^vata, etc., a Michelia champaca, Liriodendron tullpiforum e Illicium' 

são cultivadas por toda a parte. As sementes desta ultima 
<irvore fornecem a matéria prima para o fabrico do conhecido licor 
ohamaio anisette. 

Familia 69. ANONACE^. 

Caracteres — Flores espiro-cyclicas, geralmente heterochlamydeas, 
hermaphroditas, actinomorphas, hypogynas. Perigonio do ordinário 
3 verticillado, 3 moro. Estames ena espiral muitos, mais ou menos 
®0ssels. O vários de carpellos separados, muitos; ovulos anatropos com 
- iitegumontos, inseridos na sutura ventrical, ou basilares. Fruto 
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freqüentemente carnoso, de carpellos todos connatos, mas muitas^vezes 
também livres. Sementes com endosperraa ruminado, embryão pe- 

queno. Iníloresconcia em feixes ou freqüentemente flores solitarias, 
grandes ou pequenas, não coloridas, mas esverdeadas, alvacentas ou 
avermelhadas. 

Órgãos vegetaíivos — As Anonaceas são todas lenhosas, arbore- 
scentes ou arbustivas, rarissimo mais ou menos escandentes. As folhas 
são sempre inteiras, simples, alternas, distichas, sem esúpulas, sem ou 
com indumento, desde pellos simples até estrellados ou lepides. São 
em geral plantas xerophytas, mas ha varias verdadeiras mesophytas. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I. Estames sem alargamento além das antheras, 3-12 ; ovario livre ; 
indumento de pellos simples. Bocag-ea. 

II. Estames além das antheras mais largos que ellas; truncados ou 
prolongados. 
A. Pétalas imbricadas, pelo menos as exteriores, ou erectas ; 

estames sempre muitos. 
1. Sementes muitas, parietaes ; arbustos com indumento 

de pellos fasciculados. TJvaria. 

2. Sementes solitarias, basilares. 
а) Frutos separados ; indumento de pellos simples ; 

sepalas livres. 
+ Connectivo não alargado, estreito. 

Gru.ixttei*ia. 

+ -|- Connectivo alargado. jlí:pli.e<li-aiitlxtis. 

б) Frutos ou carpellos connatos; indumento variado. 
+ Indumento do pellos simples. 

Oii,v<lioi>e taliLin. 

H—h Indumento de pellos ramificados, estrellados ou 
lepides. Dtig-uotia. 

B. Pétalas valvares. 
1. Pétalas não contrahidas acima da base ôca; sem gibba 

no dorso. 
a) Pétalas mais ou menos iguaes, dilatadas ou conniven- 

tes ; estames numerosos; indumento simples ; fruto 
dehiscentopelasutura ventral. Aiiaxag-orea. 
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b) Pétalas todas erectas, ou somente as interiores, 
maiores, tocando-se com as laminas ; estames nu- 
merosos ; frutos livres; indumento simples. 

Uotoi-opetalum. 

2. Pétalas mais ou menos contrahidas acima da base oca e 
depois dilatadas ou comprimidas lateralmente. 
a) Pétalas 3 angulares ou comprimidas. 

+ Frutos separados; sementes numerosas. 
o Estaminodios presentes; estilete comprido, 

filiforme. Xylopia-. 

00 Sem estaminodios; estilete grosso, afunilado. 

++ Frutos completamente connatoí, carnosos. 
A-llOllU;. 

b) Pétalas comprimidas lateralmente acima da base ; 
frutos connatos. Rollinia. 

Affinidades — A família mais próxima das Anonaceas é a Magno- 
liace^. Ha também certa affinidade com as Lardizabalaceas e Meki- 

SPERMACEAS, mas a construcção floral e as cellulas oleiferas afastam-na 
dellas. Com as Myristicaceas o parentesco já é maior, como demonstra 
® ^ndosperma ruminado. 

DistbidüiçSo geograpiiica — As Anonaceas se compõem agora de 
'^6 generos com cerca de 769 especies, distrihuidas sobre a zona tropical 

ria qual coube a maior parte ao continente antigo. No Drasil 
conhecem-se -12 generos, sendo varias especies introduzidas. Apenas o 
Oenero Asimina passa o tropico septentrional nos Estados Unidos, 
^endo varias que passam o austral, principalmente na Australia, 

Propriedades e empregos — "Esta familia é relativamente rica em 
'^^pecies úteis, sendo muitas as que fornecem excellentes frutos, como a 
Uvaria dulcis e heterophylla, na índia, Stelechocarpus buraliol, na 
Malasia e Asimina triloba, nos Estados Unidos. Na America do Sul ha 
"■ Anona reticulata, ou « coração de boi », a A. muricata ou « atta » ou 

pinha n, a A. squamosa, ou « fruta de conde », ou « cherimolia » do 
Cf>,ile. Algumas Rollinias fornecem os « araticuns » comestiveis. Varias 

as especies tidas por medicinaes, como Uvaria moluccana, cuja 
'■aiz é empregada em infusão contra febres, assim como a das Asimina 
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também. A Polyaltria corinti fornece uma casca altamente adstringente 
o da Artabotrys suaveolens empregam-se as folhas em infusão contra 
a cholera. Das flores de Cananga odorata extrahe-se a essencia com a 
qual se prepara o conhecido perfume Ylang-Ylang. JVa industria são 
procuradas as madeiras de varias Guatteria e Duguetia, que também 
fornecem embira, como as Xylopias, ou pindaibas. A Xylopia aro- 
mdiüca,, chamada í( pimenta de macaco » dá sementes que servem de 
condimento e as raizes da Anona paludosa e de varias Rollinias têm 
uma madeira tão leve que é empregada para boias de redes de pescar, 
para rolhas e é excellcnte para afiadores de navalha, 

Familia 70. MYRISTICACE^. 

Caracteres — Flores cyclicas, homoiochlamydeas, geralmente 
3 meras, diclinas, dioicas, actinomorphas. Perigonio synsepalo, 3 lo- 
bado. Estames 2 ató 40 com filetos adelphos, formando columna e 
antheras extrorsas, connatas ao androphoro, raro livros. Ovario uni- 
locular, uniovular; oviilo basilar, anatropo, com 2 tegumeritos. Fruto 
carnoso, baga deliiscente pelas suturas vcntrical e dorsal; semente 
com arillo carnoso, endosperma fortemente ruminado e cmbrySo 
pequeno. Indorescencia racemosa, axillar, raras vezes terminal. 

Órgãos vegetativos — As ülyristicaceas s3,o todas arvores ou ar- 
bustos lenhosos, com follias mais ou menos coriaceas, distichas, pcn- 
uinervadas, som bainha o sora estipulas, que habitam sómente mattas 
virgens. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I. Antheras completamente connatas á columna cstaminal. 
A. Flores sem bracteola. Inflorescencia sem dilatações disco- 

formes ; flores hypocraterimorphas ou cyathiformes ; anthe- 
ras 2-7 ; endosperma sem amidon. Vix*olti. 

li. Flores com bracteola. Fruto mais largo que longo. Arillo nao 
laciniado. Inflorescencia racemosa. 
1. Antheras 6, curtas ; nervuras lateraes das folhas unidas 

entre si por nervuras arcadas; parenchyma cora cel- 
lulas espiculares. Ii*;>'an.tliera. 

2. Antheras 12, compridas; folhas sem nervuras arcadas e 
sem cellulas espiculares no parenchyma. 

Osteophlouni- 
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II. A ntheras livres, inseridas pela base na columna estaminal; flores 
sem bracteola. 
A. Antheras 4-6 ; arillo nãolaciniado ; endosperma nãoruminado, 

com amidon ; nervatura terciaría da folha parallela, saliente. 
Compaoneu-ra. 

B. Antheras 3 ; arillo laciniado ; endosperma ruminado, sem 
amidon ; nervatura terciaria reticulada, obsoleta. 

Dialyiviitliera;. 

Affkidades — Esta família acha-se tão próxima das AKO?fACEAS 
que os generos Myristica das AIvristicaceas e Eupomatia das Anonaceas 
podiam quasi ser reunidos num só. Ha também relações e analogias 
com varias outras famílias da serie, como já tem sido referido. 

Distribuição geographica — Admittia-se até ha pouco apenas o 
gênero Myristica com um certo numero de sub-generos, mas a grande 
porção das especies novas que ultimamente foram descobertas na Asia 
e na África elevou o numero até 235, das quaes 38 na America do Sul, 

em Madagascar, II no continente africano, 2 na Australia, 3 na 

Polynesia e 119 na Asia, obrigando a considerar como generos os 
intigos sub-generos de De Ca7idolle, Dahi resultou que o genero Myri- 
stica ficou exclusivo para Asia. 

Propriedades e empregos — Quasi todas as especies desta família 
sao utilizadas por causa do oleo contido nas sementes, como nas de 
Virola bicuiba, no Brasil, tão empregadas pelos caçadores que, cor- 
tando-as numa extremidade, as accendem para servir-lhes de vela na 
escuridão da matta. A noz moscada, Myristica fragrans, é um excellente 
'condimento, além de empregada na medicina como excitante poderoso 

digestões laboriosas; goza também de propriedades narcóticas. 
O se« arillo ou Macis constítue a parte mais aromatica. E' curioso 
'íao haver plantações desta util e rendosa arvore no Brasil. As sementes 

Virola sebifera, no Brasil, podiam e deviam ser objecto de industria 
caseira. 

Família 71. MONIMIACE^. 

Caracteres — Flores cyclicas, raro hermaphroditas, em regra uni- 
sexuaes por aborto, monoicas ou dioicas, hapochlamydoas, geralmente 
3 moras. Perigonio variado, no genero Siparuna achlamydoo, com 
os orgaos sobre um receptaculo com margens entumescidas, as flores 
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femininas com margem do receptaculo ainda mais grossa. Os estaraes 
ora numero indeterminado, com antheras 2 loculares, loculos livres 
ou connatos pelas extremidades, com dehiscencia rimosa ou valvar; 
fruto de poucos até muitos carpellos, livres, sobre um receptaculo, 
disco ou eixo carnoso, sesseis ou estipitados, ou mergulhados no eixo 
floral hypertrophiado, formando ás vezes um sycone imitando o do 
gênero Ficus. Semente basilar, anatropa ou orthotropa, endosperma 
carnoso e cmbryao pequeno. Inflorescencia de flores solitarias ou em 
cimeiras. 

Órgãos vegetativos — Arvores e arbustos com folhas oppostas, in- 
teiras ou denteadas, glabras ou pilosas, de pollos simples ou lepides. 
Sempre com cellulas oleiferas e por isso aromaticas. Faltam estipulas. 
Os botões fcliares não tôm pcrulas. Ila alguns cipós, mas sSo exoticos. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I. Antheras de dehisccncia rimosa; ovulo pêndulo, flores dioicas. 
A. Receptaculo curto, cupuliforme ; mais ou menos plano ou mais 

ou menos tubuloso, mas raro. 
1. Tepalas masculinas erectas na prefloraçao, raaioi*es qua o 

receptaculo, as 2 exteriores cobrindo as 2 interiores, que 
são valvares entro si. Maex-opoplu.s. 

2. Tepalas masculinas irabricadas na prefloração ; ás vezes 
muito menores que o receptaculo, raro iguaes; antheras 
longitudinalmente rimosas ou hippocrepiformes. 

Mollinotlia. 

B. Receptaculo manifesto tubuloso e muito maior que as pequenas 
tepalas ; antheras com rimas transversaes. 

Maci*o torne. 

II. Antheras do dehiscencia valvar. Óvulos pêndulos ou erectos. Car- 
pidios na maturação quasi ou inteiramente inclusos pelo recepta- 
culo ; flores com tepalas livres ou connatas em annel, raro au- 
sentes. Sipax*niia,. 

Affinidades — O parentesco mais proximo desta família se en- 
contra na familia CalycaktiiacejE. Por outro lado, também ha varias 
analogias com a familia Laurace^, da qual, porém, differe essencial- 
mente pelo gyneceo e pelo fruto, inteiramente outro. 

Distribuição GEOGRAPniCA — As Monimiaceas são todas Iropicaes 
'ò.yí sub-tropicaes e largamente distribuídas, de fôrma que não se pôde 
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com segurança determinar-lhes o centro vegetativo principal. Dos 
31 generos com 253 especies, quatro generos com cerca de 80 especies 
são brasileiros, mas existem também na Argentina, e desde Chile até 
México, África, Asia e Australia também as tem. Os restos fosseis en- 
contrados são muito incertos. 

Propriedades e esipregos — São poucas as propriedades e nenhuma 
especie tem fama especial. Quasi todas as brasileiras têm o nome po- 
pular de « cidreira do matto » e suas folhas são freqüentemente usadas 
^rn infusão como calmante. 

Familia 72. LAURACE/E. 

Caracteres — Flores herraaphroditas ou diclinas, monoicas por 
■aborto, cyclicas, homoiochlamydeas, geralmente 3 meras, actino- 
raorphas, eixo floral cupuliforme ; segmentos perigonaes pequenos, 
2 cyclicas. Estames epigynos ou perigynos cm 3-4 cyclos, ás vezes 
com alguns estaminodios, outras vezes com glandulas lateraes; an- 
tlieras introrsas, com um cyclo extrorsas, raro todas, dehiscencia 
valvar. Garpellos 3-1, uniloculares e mais tarde immersos até o meio 
'la. base caruosa do perigonio. Fruto, uma baga, ou drupa em geral, 
com cupula. Semente sem endosperma, embryão recto com grandes 

cotyledones carnosos. Infloresccncia variada. 

Órgãos vegetativos — Exceptuando.o curioso grupo do parasitas, 
todas as Lauraceas são arvores ou arbustos, muito uniformes no seu 
habitus. Folhas alternas, inteiras, com excapçao única de Sarsafras, 
^ue as tem lobadas, coriaceas, sem estipulas, com cellulas de muco- 
sidade o de oleo volátil, sem cystolithos. A casca também tem cel- 
lulas olciferas. 

Divisão (Generos brasileiros): 

'• Antheras 4 loculares; estames ferteis 9. 
A. Estaminodios do i" cyclo estaminal, com a extremidade am- 

pliada de diversos modos; fruto grande, carnoso. Persoa.. 

B. Estaminodios tubulados, pequeninos, ou faltam. 
1. Valvas das antheras em pares superpostos. Ocotea. 

2. Valvas mais ou menos na mesma altura. 
IVocta-nclx-a,. 
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II. Antheras 2 loculares. 
A. Arvores ou arbustos com folhas, não parasitas. 

1. 2° ou 3" cyclo estaminal exterior fértil. 
а) Baga nio completamente envolvida na maturação. 

+ Panicula (dos 2 sexos) laxa, longa ou mais curta 
que as folhas. 

H—f- Panicula masculina laxa, feminina mais densa, 
espigada. ^Viiipelotlapliiie. 

б) Baga completamente envolvida na maturação. 
Cr j'i> toem* y a. 

2. Sómente a serie estaminal interior fértil. 
а) Estamos todos livros. 

+ Uaga nao envolvida pelo eixo hypertrophiado, 
com perigonio persistente. IVeoHilviii. 

+ + Daga envolvida ató o meio. 
A.ci*otlicli<liiiiu. 

б) Estames connatos pelos filetes. Misca.ii tecn. 

n. Parasitas herbaceas, volúveis, aphjllas, verdes. 
Cíiswy tlia. 

Affimidades — Si bem que haja uma certa affinidado entre esta 
família e a das Monimiaceas, os caracteres que ellas têm de commum 
não deixam de ser secundarias, ao passo que os caracteres funda- 
mentaes apontam antes para um parentesco mais próxima com as 
Thymeleaceas, coma pensavam Baillon e Beníham e Ilooker, e parece 
até que a família nERrrANDiACE.c fôrma a transição entre ellas, po- 
dendo-se, pois, dizer que as Laoraceas estão entre as Polycarpeas e as 
Thymeleaceas. 

DistribuiçXo geoorapiiica — A família Laurace^ deve ser bastante 
antiga, pois encontram-se delia restos indiscutíveis no jura de Dacofa 
e no palxoceno europeu. Actualmente os 40 generos e cerca de 
870 especíes são na maioria tropicaes e sub-tropicaes, chegando, porém, 
algumas especíes até ás latitudes 50" N. e 45° S. São bem distribuídas 
sobre as zonas, cabendo á America do Sul umas 350 especíes, das quaes 
acima de 300 são brasileiras. 

Propriedades e empregos — Além da excellencía da madeira de 
grande numero de especíes, todas conhecidas no Brasil pelo nome de 
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Ganellas, especialmente dos generos Ncctandra e Ocotea, como as ce- 
lebres embuia e -anella preta, muitas fornecem especiarias, como as 
Cinnamomum zeylanicum, G. cassia, etc., cujas cascas constituem a 
conhecida « canella de cheiro », principalmente a dos galhos. Pertence 
ahi também a Ginnatnoraurn caraphora, de cuja madeira, galhos e folhas 
se distilla o oleo que, por sublimação, se torna a «camphora» do 

commercio, tão empregada na industria como na medicina. folhas de 
Laurus nobilis é outro condimento muito empregado na arte culinaria, 
ao mesmo tempo que são destas folhas'as cordas com que se distinguem 
os grandes talentos scientifícos e artísticos. A Sassafras offlcinale dos 
Estados Unidos é empregada na medicina, mas nada tem de commum 
com a Sassafras do Brasil, que é Ocotea prcticsa, arvore altamente 
ornamental e de muito boa madeira aromatica. A Cryptocarya tnc- 
schata dá uma noz que substilue perfeitamente a noz moscada, o que 
também fazem os frutos de Piichury, Acrodiclidium pucluiry-major 

de puchury-myrim, Acrodiclidium puchury minor. A fruta chamada 
« Abacate » {corruptela do nome mexicano « Ahuaca ») é americana e 
wm de Persea gratíssima, parecendo a única fruta comestível da 
familia. 

Familia 73. IlERNANDIACE/E. 

Caracteres — Flores hermapiiroditas ou monoicas por aborto, 
íictinomorphas, homoioclilamydeas; perigonio do 3-10 segmentos ora 
<lois cyclos. Estamos oppostos ao cyclo exterior, com antheras 2 lo- 
culares, introrsas, do dchiseencia valvar o filotos com ou som glan- 
'iulas. Ovario infero, unilocular, com um ovuIo anatropo, pêndulo. 
Fruto ás vezes alado. Semento sem endosperma, embryao recto com 
cotyledones grandes, rugosos, plicados ou convolutos. Inllorescencia 
Panicula ampla, axillar ou pseudo-terminal. 

Órgãos vegetativos — As Hernandiaceas sâo arvores grandes ou ar- 
bustos escandentes, com folhas coriaceas do nervatura mais ou menos 
palmada ou digitada, ás vezes peitadas, até 3-5 foliadas. Existem 
cellulas oleiferas, algumas vezes pellos capitados e cystolithos quasi 
sempre. 

Divisão (Generos brasileiros): 

Cystolithos irregulares, ramificados. Perigonio 4-6 segmentado; 
pollen pequeno, granulado; arvores pequenas ou trepadeiras; 
folhas 3-5 nervadas, cartaceas. Spíirattaiitli.eliixni. 
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II. Cystolithos regulares; perigonio 4-10 segmentado; pollen rauri- 
cado. Arvore grande, fruto 2 alado. Gyrocavims. 

Affwidades — Já foi mencionado que esta família está muito pró- 
xima das Lauraceas, formando um elo de transição para as Thymelea- 
ceas, sendo de notar que são precisamente os gêneros brasileiros que 
estão mais proximos nesta transição. 

Distribuição geogiiapiiica — A família é bastante pequena, porque 
consta somente de 4 generos e umas 20 especies, das quaes 2 ge- 
neros e 5 especies são brasileiros. Os demais representantes pertencem 
aos tropicos do continente antigo. 

I'ROPniEDADiis E EMPREGOS — Não se lhes conhecem. A madeira de 
Gyrocarpus jacquini e bastante molle, pelo que constitue até lenha infe- 
rior . 

A' serie das Hanalos pertencera ainda algumas famílias, inteira- 
mente oxoticas. 

TROCÍIODENDRACEA'. — Compõe-se do algumas arvores o ar- 
bustos com folhas alternas esom estipulas. Flores hermaphroditas ou 
dicliiias, iDonoicas, pequenas, isoladas ou em racemos. Habitam a 
Asia Oriental, ató Japüo, onde uma especie, Trochodendron aralioides, 
fornece uma especie do colla da casca. 

CEIlCIDIPllYLLACEyE — Outra pequena farailia japoneza de 
duas especies apenas, arborescentcs, cora folhas oppostas, cordiformes 
ou ellipticas o estipulas concrescentes. Flores dioicas, pequenas, soli- 
tárias. A raadelra da Cercidiphyllum japo7ncum 6 erapregada especial- 
mente nas obras do charão. 

LAIIDIZABALACEjE — Familia de plantas escandentes do Ili- 
malaya, e alguraas especies no Chile. Folhas digitadas ou pinnadas e 
flores relativaraente grandes, solitarias ou em racemos. Sera ser- 
ventia especial, apenas a Akehia quinata ô, ás vezes, cultivada como 
arbusto de ornamentação. Distingue-se polo fruto, dividido era 
3 bagas compridas, comestíveis. 

CALYCANTIIACE.fí — Das quatro especies do único genero Caly- 
canthus, duas habitam na Asia o as outras nos Estados Unidos da 
America do Norte. Estes arbustos distinguera-se especialmente pelo 
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fruto, que é um verdadeiro sycone, no qual o tubo calicino continua 
persistente, cora os estaminodios como franjas. For terem flores aro- 
maticas, são às vezes cultivados. 

LACTORIDACEjE — E' uma familia monotypica representada por 
uma única ospecie que habita a ilha Juan Fernandez. E' curiosa por 
ter sido considerada pertenconto ás Piperaceas, porém, está muito 
mais próxima do gênero Drimys das Magnoliaceas. Nao tem emprego 
nenhum. 

EUPOMATIACEjE — Compõe-se somente de duas especies que ha- 
bitam a Australia. Süo dois arbustos que foram separados da familia 
Anonaccx pela falta do perigonio e grande numero de carpellos livres 
iiicluidos no eixo floral hypertrophiado. Sem emprego conhecido. 

GOMORTEGACE/E — Outra familia monotypica do uma só ospecie 
que habita no Chile. Approxiraa-se muito da familia Mo.mmiace.i; e 
também Laurace^, difreriiido da primeira pelo gyneceo syncarpo e 
da segunda pelo ovario 3 locular e a presença de endosporma na se- 
mente. K' uma grande arvore de madeira regular, folhas decussadas, 
coriaceas. 

fi) Syncarpia e hypogynia predominantes. 

XXIII Serie. RIICEr>^\.T-,lí:S. 

, Flores cyclicas, porém nem sempre o androceo, heterochlamydeas 
raras vezes cora reducçao das pétalas, ou horaoiochlamydeas, hypo- 
Synas, actinomorphas ou zygomorphas. Carpellos 2 ou muitos; ovulos 
cora 2 tegumentos. Geralmente hervas, raro arbustos ou arvores. 

Divisão (Famílias brasileiras) : 

flores freqüentemente zygomorphas; sempre com disco; fruto, 
com poucas excepções, sobro um gynophoro comprido, capsula, 
'ífga ou drupa. Ilervas ou arbustos, até sarmentosos, ou arbore- 
scentes. Para. 74. CAPPAlUDACEyE. 

'I- Flores actinomorphas, sem disco. Fruto nüo sobre ura gynophoro, 
vagera de dehiscencia lateral. Ilerbaceas. 

Fam. 75. CRUCIFER/E. 
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Família 74. CAPPARIDACE.-E. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, geralmente hermaphro- 
ditas, rarissimas ve^es inteiramente actinomorplias, 3-4-8 meras. 
Cálice livre ou coniiato, com ou sem tubo ; pétalas cm regra pre- 
sentes, livres, mais ou menos desiguaes. O eixo floral por dentro 
da flur prolongado, formando disco em forma de annel, tubo ou es- 
camas. Estames 4-6 ou muitos por duplicação, ás vezes inseridos sobro 
um androphoro. Carpallos na extremidade do um gj'nophoro mais ou 
menos longo ; ovulos muitos, campylotropos, cm regra s bre placentas 
parietaes. Fruto, capsula ou vagem, baga ou drupa ; sementes reni- 
formes, sem endosperma, com embryão curvo, cotyledoncs dobrados, 
plicados ou convolutos. Inflorescencia solitaria, axillar ou racemosa, 
axillar, terminal, simples. Flores brancas, ás vezes roscas. 

Orijãos ve/jetaíivos — As Capparidaceas são herbaceas, até le- 
nhosas, horvas, arbustos ou arvores pequenas, ás vezes escandentes. 
As folhas offbrecem uma grande variedade, com ou sem estipulas, o 
que só pôde servir do ciracter distinctivo entre espades, mas não gê- 
neros, inteiras ou dcnteadas, simples ou digitadas, porém sempre em 
espiral. O indumento ó também variado, havendo até aculeos. 

Divisão (Gêneros): 

I, Plantas geralmente herbaceas; fruto, vagem com replum ; coty- 
ledones cylindricos, curvos. 
A. Estames G, raro 4, todos iguacs, ferteis, filetos filiforraes sem 

androphoro. (Brasil) C eomo. 

B. Estames, mais ou menos de 6. 
1. Estames, até 8, os filet-is dos interioreí bolhosos por baixo 

do ápice. IPlxysostemon. 

2. Estames 4, até muitos, desiguaes, alguns sempre estimi 
nodiaes, 
a) Estames 4, até muitos, sendo 2 ou mais alguns ferteis. 

l?olanisia. 

b) Estames 4, cora um só fértil e 3 estaminodiaes. 
Dactylíena,. 

II. Plantas geralmente lenhosas, arbustivas, cora pollos estrollados, 
escamas ou pollos simples; fruto sem replum, baccaceos; coty- 
ledones convolutos. 
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A. Folhas 3-5 partidas; ostaracs muitos e 2 placentas. 

(Brasil) Cratajva. 
B. Folhas simples, inteiras. 

1. Sepalas todas livros, ou as duas exteriores connatas, 
abrindo na anthese ; estames muitos (arbustos e arvores), 

(Brasil) Cíipiiaris. 

2. Sepalas todas connatas, formando cálice com cucullo, que 
na anthese se fende em 1 a 4 fendas. lV£oi*isoiiiít. 

Affimdades — Toda a eslruciura das Capparidaceas demonstra a 
sua grande afpnidade com as Cbuciferas, sendo derivadas do mesmo 
fypo, porém mais adiantadas, o que também explica a sua facilidade de 
variar, ao contrario do que se dá com as Cruciferas, que nunca apre- 
sentam zygomorphismo, nem duplicação dos estames. 

Distribuição geographica — Esta familia habita principalmente os 
^1'opicos e sub-tropicos, com 34 a 35 gêneros e cerca de 336 especies 
das quaes o Brasil só tem umas 30 distribuídas em 3 gêneros, sendo os 

^«rritorios andinos muito mais ricos. O resto está espalhado sobre a 
~ona tropical Ioda dos dois continentes, com algumas poucas especies na 

Australia. 

Propriedades e empregos — Além das conhecidas alcaparras, que 
^ao os botões floraes da Capparis spinosa, são poucas as especies de 
^^al utilidade. As especies de Cleomo, no Brasil denominadas u Mus- 
sambé » ou « Sete Marias », passarn por vulnerarias na therapeutica 
^^digena. As vTapiás», do genero Cratceva, fornecem algumas frutas 
'Comestíveis, e as ulcós», do genero Capparis, são tidas como venenosas 
para o gado nos Estados semi-aridos do nordeste do Brasil. 

Familia 75. CRUCIFER/E. 

Caracteres — Flores hermaphroditas, actinomorphas, hypogynas, 
*"^^0 perigynas, heterochlamydeas. Sepalas 4; pétalas 4, diagonaes; 
Qstames tetradynamos (2 menores o 4 maiores), raro menos ou mais. 
Ovario de 2 carpellos connatos o placentas suturaes, geralmente com 
replum ; ovulos anatropos ou campylotropos. Fruto, vagem bivalva, 
^^ro capsula ; sementes sem endosporma, embryao notorrhizo ou 

Pleurorrhizo. Inflorescencia racemosa, flores pequenas, brancas ou 
^marellas. 
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Órgãos vegetativos — As Cruciferds são hervas, raras vezes sub- 
arbustos baixos e sub-lenliosos na base somente. As folhas, extrama- 
mente variadas, sao oppostas, herbaceas, até carnosas, muitas vezes 
com indumento ceroso, ató calcareo, e piloso de vários modos. 

Divisão ( Generos brasileiros e introduzidos) : 

I. Pellos simples ou ausentes ; sem glandulas ou pellos glanduliferos. 
A. Cotylcdones inseridos por detrás da curvatura do embryao. 

1. Fruto bivalvo, com replum lanceolado ou elliptico. 
Lepid.iu.nx, 

2. Fruto com replum linear, nao daliiscente, ou as semente» 
envoltas pelas valvas. Coronopiis. 

B. Cotyledones inseridos na curva do embryão. 
1. O embryão ó notorrhizo, isto é, a radicula encosta-se a 

um dos cotyledones ; valvas abauladas. 
SBÍHyin.lbi*iuin.. 

2. O ombi'yao é ortlioploco, isto é, a radicula eslá localizada 
no rego entre os dois cotylcdones. 
a) As sementes todas pendentes, ou as anteriores erectas, 

+ Fruto dehiscente, 2 valvar, com prolongamento 
comprimido e valvas 3 nervadas. Simipis. 

+ + Fruto com prolongamento cylindrico ou conicc. 
o Fruto, 2 valvo, sementes globosas. 

Iii"a,ssica,. 

00 Fruto indehiscente. líiiplitiiitis. 

b) Semente 1, ou poucas, erectas num compartimento 
especial na articulação anterior do fruto. A art- 
culação posterior com 0-2 sementes; não dehiscente 

Itapisti-um. 

3. O embryão ó pleurorrhizo, isto é, os cotyledones são 
acumbentes (fechados) e a radicula conchcgada á linha 
de união delles. As glandulas nectariferas são medianas, 
ou faltam. Fruto sempre valvar. 
a) Valvas abauladas. Fruto globoso, até linear. 

IVasturtiiim, 

b) Valvas planas ou pouco salientes no logar das se- 
mentes. Oa.r*dLamiiie, 
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II. Pellos todos ou parcialmente ramificados, raro todos simples, ás 
vezes também glaiiduliferos. 
A. Estigmas igualmente desenvolvidos sobre o estilete indiviso ou 

sobro a parte mediana do ovario ; fruto plano, globoso, com o 
replum da largura do fruto. Ijesq.ixereHa. 

B. Estigmas desenvolvidos mais para cima das placentas no ovario 
indiviso, ou o estilete lobulado, sobro as placentas. 
1. Só ha glandulas nectariferas lateraes ; fruto curto. 

Oa.psclla,. 

2. Glandulas nectariferas lateraes e mais 2 glandulas me- 
dianas ; fruto comprido. 

Affinidades — As Ciiucii'eraceas participam um pouco dos ■ cara- 
cteres das 1'apaveraceas c das Capparidaceas, derivando provavel- 
mente denta ultima familia, com androceo reduzido. Z>as Papaveraceas 
differem pelo cálice, pelo numero constante de 2 carpellos e pela falta 
de endosperma na semente. 

Distribuição geograpiiica — Os generos, ■com 29 bastante in- 
certos, e cerca de -I.SüO espccics, são distribuídos pelo globo inteiro, 
'chegando, porém, ao seu máximo nas zonas arctica e mediterrânea. 
São extremamente locaes, havendo especies que nunca foram encon- 
^'radas fóra da pequena área onde habitam. Nos tropicos são multo 
pouco representadas e é inteiramente provável serem todas ahi immi- 

antes, pelo menos parece isso o caso das especies encontradas no 
Brasil. 

Pf OPRiEDADES E EMPREGOS - Em Tclação ao numero total não são 
''nuitas ai especies úteis, mas em compensação são ellas de grande 
'^^ilidade. Muitas das nossas melhores hortaliças ou verduras per- 
tencem a esta familia, como : a couve — Brassica acephala, o repolho 
~~ Br. capitata, o nabo — Br. na pus, o rabano — Br. gongjiodes, 
® mostarda — Br. nigra, a couve-flor — Br. botrytis, os rabanetes — 
I^aphanus sativus, a colza — Brassica oleifera, que fornece o azeite de 
eolza, e o agrião — Nasturtium offlcinale. JVa medicina a Cocliloaria, 
"s Slnapis, e a Prinzlea antiscorbutica são bastante activas. A curiosa 
Anastatica liierocuntina, ou « rediviva », também chamada « Ilosa de 

pertence a esta familia. Muitas especies do ^enero Brassica 
sao ainda importantes plantas forrageiras. 
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A' serie das Rhocdales pertencem mais algumas familias exó- 
ticas. 

PAPAVERACEJí: — Flores Iiermaphroditas, actinomorplias, raro 
zygomorplias, heterochlamydeas. Cálice de 2 sepalas, corolla de 4 pé- 
talas livres. Eslames muiios ou reduzidos a 4 ou 2. Carpellos 2-16, 
com ovario supero. Fruto, capsula multisperma. Sementes pequenas 
com endosperma oleifero. Geralmente herbaceas, com folhas alternas 
o vasos lactifcros. 

Esta familia, com 28 gêneros e mais ou menos 240 especies, per- 
tence quasi exclusivamente ao hemispherio Norte, sendo poucas as 
especies que chegaram ató o hemispherio sul, como o «cardoma- 
rianno » — Argemone mexicana o poucas mais. A importancia maior 
tom a especie Papaver somniferum, de onde se extrahe o opio com 
todos os seus derivados medicinaes, com suas propriedades calmantes, 
narcóticas e toxieas. A' familia pertencem também varias especies 
ornamon'aes, como as « papoulas » — Papaver rhoeas, e a Diçontra 
ítpectabilis. No Brasil estão immigrados do México o Cardo marianno 
e a Fumaria officinalis, que hoje parecem nativos. 

TOVAMACEM — Pequena familia do 2 especies apenas qoo 
habitam as Antilhas. Sio plantas herbaceas com flores albas quo tôm 
certa aíTinidadc com as Papaveraceas, das quaes diíTorem pela pla- 
centação o pelas sementes com endosperma, o quo as approxima das 
Capparidaceas, pelo que foi collocada entre estas duas familias. Ne- 
nhuma especie ó empregada. 

RESEDACEjE — Esta familia de seis generos o 66 especies per- 
tence á região do Mediterrâneo o filia-se As Cruciferaceas o Cappari- 
daceas pela placentação parietal, pela zygnmorphia das flores e pela 
presença de um gynophoro. São todas herbaceas, raras vezes sub- 
lenhosas e muitas dellas xeropliytas. A mais conhecida 6 a Rcseda 
odorata, que, por seu aroma agradavel, cedo foi objecto de cultivo o 
por isso está hoje distribuída sobre o mundo inteiro. 

MORINGACE^E — Uma pequena familia das índias orientaes que 
facilmente se confunde com as Leguminosse-Coesalpinioidese. Compõe-sa 
apenas de tres espades, todas arvores com folhas decompostas e fo- 
liolos pequenos, flores albas, cyclicas, hermaphroditas, zygomorphas o 
homoiochlamydeas ; fruto capsular 3 vaWa, comprida, em fôrma da 
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vagem ; sementes aladas ou nJo. Nao se approxima bastante de al- 
guma das outras famílias para estabelecer a sua aíHnidade, pois 
vários autores tem-na collocado nas Leguminosas, outros nas Bigno- 
niaceas e, modernamente, perto das Capparidaceas. Certo ó que só 
pôde estar nesta serie. No Brasil está cultivada a Moringa ptery- 
gosperma, com o nome do « Cedro », porém sómcnte como planta or- 
namental; entretanto, na índia se extrahe delia um oleo que tam a 
grande propriedade de nunca se tornar rançoso. 

XXIVSebie. SA.ItRA.OJE]VIA.IjES. 

Flores espirocyclicas, até cyclicas, homoiochlamydeas ou hetero- 
chlamydeas, liypogynas, actinomorplias. Garpellos 3-5 syncarpos com 
placentas parietaes, ou nos ângulos centraes, com muitos ovulos. Se- 
■^entes pequenas com endosperma. Todas sao horbaceas, com folhas go 
ralmento em espiral, inteiras e com disposições para attraliirinsoctos. 

No Brasil a serie é representada por uma só familia. 

Familia 76. DROSERACE/E. 

Caracteres — Flores hermapliroditas, lioterochlamydeas, actino- 
•norplias, 4-5 meras, com freqüente reducção nos carpellos; os cyclos 
com alternancia i-egular. Inserção hypogyna, raro porigyna. Esta- 
ntes 5, raro inseridos no tubo calicino. Ovario supero, livre, de 3-5 
carpellos, raro 2-4, conijatos, estilete comprido, ramificado, com 
estigmas nas ramificações. Fruto, capsula, geralmente unilocular, 
com 3 até muitas sementes, cmbrySo pequeno, basilar. Inflorescencia 

cimeiras, raro em espiga ; flores pequenas. 

Órgãos vegetativos — As Droseraceas sio todas lierbaceas, pe- 
quenas e mais ou menos avermelhadas. As folhas pejuenas, de ordi- 
'i^Pio basilares, em roseta, sao longo-pocioladas, com a lamina 
oblonga, espatulada, orbicular ou lanceolada, munida de pellosglan- 
<iulosos e moveis quo se inclinam para o centro e se fecham por 
malquer irritação do fóra. Nas Aldrovandas e Dionseas sao as me. 
t^des das laminas foliares munidas de aculeos e de cilios, que se 
fecham, aprisionando o insecto que as irritou. As estipulas sâo 

"lembranaceas, escariosas o sem glandulas. As Aldrovandas sJlo 
plantas aquaticas e as outras mais ou menos paludosas. 
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Divisão — No Brasil só ha um genero, que se- distingue por ter os 
estames do mesmo numero que as pétalas, ovario unilocular e as 
ollias cum os pellos glanduliferos mais compridos na pcripheria. 

II>i-osei*a. 

Affinidades — Esta família, apesar de muilo estudada, ainda não 
está bem fixada quanto ao seu parentesco mais proximo ; comtudo, 
parece que deve ser das Saxifbagaceas, aJcm das famílias da serie, 
que estão todas bem lirjanas entri si. 

Distribuição geograpuica — Os 6 generos e cerca de 97 especial 
desta família habitam v mundo inteiro, si bem que haja generos bem 
locaes, como o Roridula, só encontrado no Cabo da boa Esperança com 
duas especies ; o Byblis, também com duas tspecies, é exclusivamente 
australiano; üionx>a, com uma especie única nos Estados Unidos. Os 
outros são bastante cosmopolitas, especialmente o genero Drosera, 
comas suas 90 especies encontrados de um polo ao outro. O Brasil 
tem umas 7 ou 9 enpccics e talvez outras por descobrir. 

HiiOPniEDADES E EMPREGOS — A'ão são muítas as propriedades. Con 
sideram-se, porem, as Droseras todas tóxicas, especialmente para 
carneiros, mas aconselhadas no tratamento de varias moléstias. Os 
tuberculos e as folhas das Droseras fornecem uma tinta purpurea. 
No Brasil são ellas empregadas contra hydropisia. 

Pertencem á serie mais duas familias exóticas curiosas : 

SAIUIACEISIACE/E — Com oxcepção de urna especie de Vene- 
zuela, pertence esta família aos Estados Unidos. Distuigue-se facil- 
meiita por suas follias enroladas i-m fôrma de cartucho, com as mar- 
gens connatas e o ápice dobrado para baixo, formando opeiculo. > 
Interioiinente, em quasi todo o comprimento, de 20 atò 30 centí- 
metros, s5,o as folhas revestidas do pellos resupiiiados. As flores sâo 
maiores que as das Droseraceas, das quaos differem pelo estigma, de 
ordinário muito desenvolvido, os estamos em grande numero, e o ovario 
supero 3-5 locular com muitas sementes. Conhe^em-se 3 generos 
cora 8 especies. A Sarracenia purpurea contém um alcalóide — 
sarracenina — que tem as mesmas propriedades que a veratrinina. 
Empregam a especie contra a variola. 

NEPElSTlIACEyE — E' uma familia inteiramente intra-tropical, 
habitando desde Madagascar até Australia. Distingue-se também pelas 
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folhas, em parte transformadas era ascidios de forma de urna, com o 
compoteníe operculo. Estas urnas sao muu.as vezes coloridas o 
grandes, outras vezes pequenas e verdes. As flores são cyclicas, lio- 
moiochlamydeas e diclinas, dioicas, O fruto é uma capsula multi- 
sperraa com sementes pequenas, aladas. Sao plantas sub-arbustivas, 
escandentes, e servem somente para ornamentação pela bizarria dos 
ascidios. 

C. Apocarpia e hypogynia ainda apparecem, ficando mais 

freqüente a perigynia. A descida do gyneceo no eixo floral 

produz, ás vezes, syncarpia e inserção epigynica das pétalas e 
do androceo. 

XXV Serie. 

Flores cyclicas, raro espirocyclicas, lieterochlamydeas, raro apo- 
petalas, hypogynas ou epigynas, actinomorphas ou zygomorphas; 
carpoUos frequentemenie livres, mas também nio raro connatos ; ás 
vezes com placentas grossas, multiovulares. Os limites entre as famí- 
lias que peitencem a esta serio sü,o extremamente indecisos. 

Divisão (Faiuilias brasileiras): 

!• Plantas herbaceas, aquaticas, sempre immersas, com caulo thal- 
loide o folhas variadissimas, embainhadas. Habitam cachoeiras, 
sobre pedras. Fam. 77. PODOSTEMACE/E. 

Plantas terrestres. 
A. Plantas succulentas, herbaceas; inflorescencia em cimeira ; 

endospcrma parco. Fam. 78. CRASSULACE^E. 

B. Plantas nio succulentas, herbaceas, ató arvor^es; endosperma 
em regra farto. 

1. Fruto variado, nao vagem. Flores actinomorphas, 
a) Flores perigynas ou epigynas. 

+ Follias simples; fruto, capsula; estilete nao 
gynobasico. Fam. 79. SAXIFRAGACE.E, 

+ -f- Folhas simples ou compostas; fruto, baga, pomo 
ou syncarpo; estilete freqüente gynobasico, 

Fam. 8i. ROSAGE/E. 
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b) Flores hypogynas. 
+ Folhas oppostas, compostas, serreadas; fruto, 

capsula multisperma ; semente som arillo. 
Fam. 80. CUNONIACE^. 

+ + Folhas alternas, imparlphinadas. Capsula com 
uma semente com arillo. 

Fam. 82. CONNARAGEJí. 

2. Fruto, vagem ; flores em regra zygomorphas ; folhas em 
regra oppostas, freqüente pinnadas ou 3 íolloladas. 

Fam. 83. LEGUMINOS^E. 

Família 77. PODOSTEMACE/E. 

Caracteres — Flores geralmente hermaphroditas, raro diclinas, 
dioicas, actinomorphas ou zygomorphas, haplochlamydeas. Perlgonio 
de 3-5 tepalas livres, ou mais ou menos connatas, ou geralmente re- 
duzido a pequenas escamas, até sem perigonio, envoltas por uma 
bainha — spathella — que se abre quando a flor se abro. Estames 
hypogynos, l a muitos, era cyclos, livres ou monadelphos, geralmente 
só 2 no lado ventrical da ílôr, com antheras introrsas, 4 thecas, 
rimosas. Estiletes do numero dos carpellos, polymorplios, assim como 
os estigmas. Ovario supero, 1-2, raro 3 locular, com placenta grossa 
central e septuns delgados. Fruto, capsula. Sementes muitas, peque- 
ninas, embryão sem ondosperma, com 2 grandes cotyledones. Inflo- 
rescencia solitaria, em feixes basilares ou espigas 2 seriadas. Flores 
pequenas, coloridas. 

Órgãos vegetativos — As Podostemaceas são plantas aquaticas, 
submergidas, fluctuantes, mas solidamente fixadas sobre pedras e ex- 
clusivamente em cachoeiras. As raízes funccionam como rhizomas e 
adherem fortemente ao substratum. Os brotos s3,o ao principio dorsi- 
ventraes e as folhas muitas vezes dissolvidas em filamentos capillares, 
divididos e sub-divididos. Outras vezes ellas se expandem em fôrma 
thalloide, fortemente incrustadas de silica, como nas Moureras. 

Divisão (Generos brasileiros) : 

I. Perigonio regular, distincto ; flores sem spathella. 
A. Perigonio mais ou menos profundo 3 mero; ovario 3 locular; 

estames monadelphos. Ti-iaticlia.. 
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B. Perigonio com 5 tepalas livres; estames 5 — muitos ; ovario 
2 locular ; flores longo-podunculadas. "WeddLeliiia. 

11. Perigonio composto de escamas lineares ou ovaes e as flores envol- 
vidas numa spathella emquanto fechadas; ovario 2 ou 1 locular; 
em regra 2 estiletes. 
A. Flores actinomorphas ; estames livres entre si, formando um 

verticillo alternando com as escamas perigoniacs. 
1. Flores isoladas ou em feixes na hase dos brotos rasteiros 

ou em cimeiras nos caules fluctuantes. 
a) Estames em 1-2 verticlllos nüo interrompidos. 

-j- Capsula sem listras salientes; broto comprido 
com ramificação cymosa. CEJiione. 

Capsula cora listras salientes ; broto rasteiro 
ou curto ; flores em feixe na base. 

Míira,tlxx'uin. 

0) Flores levemente zygomorphas; estames 2-4 em ver- 
ticillo incompleto. 
4- Estiletes 2, lineares; capsula 2 locular. 

A.pinag'!». 

-[--1- Estiletes 2, planos, fendidos ou denteados, 
em forma de palma. Capsula 2 locular; broto 
tlialloide. Loplioí^yiie. 

2. Flores em espiga apparentemente biseriada ou racemosa, 
cora desenvolvimento descendente ; capsula com listras 
salientes. 
а) Estames livres entre si. 

Filetes filiformes ; estiletes lineares. 
Mou.i*ex'a,. 

-l--f Filetes petaloides; estigraas mombranaceos, 
semilunares. LoiioostepliuH. 

б) Estames adolphos era tubo ; estilete linear. 
Ijacis. 

n. Flores zygomorphas; estames poucos, monadelphos, cora es- 
camas perigonaes, lateraes na base. 
1. Loculos da capsula iguaes e tambera os operculos per- 

sistentes ; spathella tubular. Cex*atolacis. 
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2. Loculos da capsula desiguaes, também os operculos; o 
grande persistente, o pequeno caduco. 
a) Capsula glabra, estilete com papillas estigmaticas 

compridas. Mniopsis. 

h) Capsula mais ou menos nervada, saliente, estilete 
levemente papilloso, quasi glabro. 
+ Capsula 2 locular ; ura só estaine. Osei*ya,- 

+ -[- Capsula unilocular. Ca,steliiíi"\^ia,. 

AFFiJdDADES — £' ainda muito incerta a posição desta familia no 
systema, c os autores não estão de accôrdo a respeito. Parece, entre- 
tanto, que se approxima mais das Saxifracaceas, com a qual tem 
de commum a hypogynia, o dimerismo do ovario, o plurispermismo, 
etc., além de muitas analogias de estruetura anatômica dos orgãosvege 
tativos, razão por que continiía ainda nesta serie. Ultimamente o Dr. J. 
C. Willis desdobrou esta familia em duas: Podostemaceaí e Tristi- 
CIIACE^, ficando nesta ultima os gêneros achlamydeos e munidos de 
spathella. 

Distribuição geograpiiica — Essencialmente tropical esta familia, 
os seus 21 generos, com cerca de 166 especies, são dintribuidos princi- 
palmente na America e na índia, com rtiuito poucos na África e ne- 
nhum conhecido na PoUjnesia. Especialmente rica é a America do 
Sul, onde é muito provável haver ainda muitas especies por descobrir. 

Ppopriedades e empregos — Nada se conhece a respeito, sendo 
provável que só servem de pasto aos animacs aquaticos. 

Familia 78. CRASSULACE/E. 

Caracteres — Flores hermaphroditas, rarlssimas vezos diclinas, 
actinomorphas, cyclicas, hetcrochlamydeas. Sepalas livres ou connatas 
na base, persistentes. Pétalas mais ou menos livres ou connatas. 
Estames em um ou dois cyclos, isostomonos, livros ou mais ou menos 
adhere ites ás pétalas, filetes filiformes ou assovellados, antheras in- 
trorsas. Carpellos geralmente do numero dos segmentos perigonaes, 
livres ou connatos na base, onde tem ura appendice esearaoso, glan- 
duloso, estilete assovelado, estigma obsoleto. Fruto, capsula ou quasi 
siliqua. Sementes muitas com 2 integumentos. Inílorescencia om 
regra cymosa; flores pequenas, até regulares. 
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Órgãos vegetativos — Como indica o nome da família, 6 ella com- 
posta de plantas gordas, em regra hervas e sub-arbustos, raras vezes 
com indumento piloso. As folhas são sempre simples, bastante va- 
riadas de forma, inteiras, até crenadas, alternas ou verticiliadas, 
rarissimas vezes iobadas ou pinnadas; nunca no Brasil. 

Divisão (Generos brasileiros) f 

í. Estames em numero duplo dos segmentos perigonaes. Cálice in- 

sudlado com 4 lacinios curtos ; folhas fortemente crenadas. 
33ry oj)lxy llum. 

Estames como no precedente ; cálice não insuíllado, com lacinios 
quasi livres, folhas inteiras. Italcinclioe. 

Afkinidades — Esta familia fôrma um grupo muito natural e tão 
pi'oxima das Saxifuagacuas qttc, si não fossem as divergências nos 
orgãot vegetativos, podiam estas duas familias estar reunidas. 

DistridüiçSo ceoorapiiica — Com 13 generos {segundo Schõnland) 
ou mais que 40 {segundo Jirilton e Rose) e 480 espades, habita esta 

familia principalmente o continente antigo, passando pouco os cir- 
culos tropicaes. O centro parece estar na África ou no México, sendo 

'poucas as representantes na America do Sul, e no Brasil só ha 2 ge- 
neros e 2 especies, das quaes Uryophyllum de certo d immigrante. 

Propriedades e empregos — Muitas das especies são excellentes 
Plantas de ornamentação e muito estimadas, não somente por causa 

suas fôrmas exquisitas, como também pelo colorido, que na Echc- 
vena metallica chega a ter o brilho dq cobre. Propriedades medi- 
"inaesnão se lhes conhecem-, apenas servem como refrigerantes sobre 
f''ridas, por conterem muita agua. 

Familia 79, SAXlFRAGACE/fi. 

Caracteres — Flores hermaphroditas, hetorochlaraydeas, ás vezes 
liaplochiamydeas, actinomorphas, pentameras, mas com o ovario em 
gorai oligomero. Eixo floral concavo, convexo ou plano, ás vezes con- 
lato ao ovario. Cálice B laciniado, lacinios ovaes, lanceolados. Pe- 
^-^las 5, lineares, espatuladas, com unha erecta e lamina horizontal, 
Estames 5, inseridos por baixo da margem do disco epigyno, erectos, 
com filetes flliformes e antheras oblongas. Ovario 2-3 locular com 4-6 

Placentas estreitas, fixas nos septos pela extremidade superior, ovulos 
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muitos. Estiletes simples 2 Tendidos na extremidade e estigma capitado, 
2-3 ou 5 lobado. Fruto, capsula secca, 2-3 locular, com dehiscencia 
valvar ; sementes pequenas, endosperma carnoso, embryâo pequeno, 
cylindrico. Inflorescencia racemosa ou paniculada, flores pequenas, 
até regulares. 

Órgãos vegetativos — Esta familia, relativamente grande, apre- 
senta todas as fôrmas, desde as liervas até arvores, assim como folhas 
de todas as formas o inserçOes. O único genero brasileiro compro- 
hende sómente arbustos, ás vezes sub-arbustos, com folhas alternas, 
sem estipulas, sesseis ou curto pecioladas, inteiras ou glanduloso-ser- 
readas, ellipticas, espatuladas, obovaes ou lanceoladas, coriaceas. 
Campesfercs e das montanhas. 

Divisão: 

No Brasil só ha o genero Escalloniíi. 

Afflmdades — Esta familia que antigamente estava distribuída em 
sete famiüas, Escallomiace^ , llYDRANGUACEyE, Brexiace^, Grossularia- 
CE^E, I''ra>"COACEjI:, PiiiLADELPiiyE c Saxifragace.e propriamente dita, tem 
o seu logar entre a Ckassulace^ e a Cuso.mace/E e tem parentesco pró- 
xima com a Rosace^b também, da qual differe pelo numero menor de 
estames, placentas mais espessas e mais endosperma. 

Distribuição geograpiiica — As Saxifragaceas pertencem á zona 
temperada e têm representantes na zona fria. Poucas são as especies 
intra-tropicaes, representadas pela ex-familia EscALLO.MACEyE. A fa- 
milia conta no todo 60 rjeneros com cerca de 550 especies, sendo 
apenas 30 brasileiras. 

Propriedades e empregos — Além de muitas especies serem em- 
pregadas para ornamentação, somente o genero Ilibes fornece frutos 
comestíveis, as celebres grosselhas — Uibos grossularia e as menores 
de Ribes niveum, R. iiigrum e R. oxyacaiithoide. Entre as especies 
ornamentaes cultivadas no Brasil ha a llydrangea hortensis o a Sa- 
xifraga sarmentosa, que vive em cestos suspensos, e varias especies de 
1'hiladelphus. Muitas das Escallonias brasileiras bem mereciam ser 
cultivadas também. 

Familia 80. CUXOMACE/E. 

Caracteres — Flores geralmente hermaphroditas, raro diclinas 
(Macrodendron) por aborto, haplochlamydeas, até heterochlamydoas, 
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actinomorplias. Sepalas 3-6; pétalas 3-5 (faltam na Belangera). Es- 
tames 8-10, ou muitos, inseridos na base ou por baixo da margem do 
disco, filetes filiformes, antheras 2 thecas. Carpellos geralmente 2; 
ovario 2 locular com 2 até muitos ovulos. Fruto, capsula ; sementes 
em regra aladas, com embryao pequeno no eixo do endosperma mais 
ou menos carnoso. Inflorescencia capitulada ou racemosa, até em 

panicula composta. Flores pequenas. 

Órgãos vegelalivos — As especies são todas arbustivas ou arbo- 
rescentes, cora folhas estipuladas, sendo as estipulas ás vezes connatas 
por pares, simples ou 3 foliadas, digitadas ou pinnadas, inteiras ou 
serreadas, mais ou menos coriaceas ou cartaceas. As estipulas são ca- 
ducas e raras vezes continuam com a folha desenvolvida. 

Divisão (Generos brasileiros); 

I. Estames muitos. 
A. Pétalas presentes (só se conhecem flores masculinas) ; folhas 

simples, sepalas imbricadas; arvores. 
Mtxci-otlonclr-on. 

B. Pétalas faltam ; sepalas 6, valvai'es ; folhas digitadas ; arvores. 
33elaiis'Ci'4i. 

'I. Estames isostemonos ou diplostemonos; pétalas presentes ; folhas 
pinnadas; arbustos. "Weiiiniannia. 

Affinidades — As Cunoniaceas approximam-se muito das Saxifua- 
gaceas, mas como também apresentam analogias fortes com as CnAssu- 
i^aceas pela posição dos ovulos nas placentas e pela pouca suturação 
dos carpellos, justificam a sua posição como família independente. 

DiSTntBUiçSo GEOGRAPiiiCA — O ceutro vegetativo desta familla cn- 
<^ontra-se no hemispherio sul entre 12° e 35° de latitude S. e somente aU 
oumas especies de Weinmannia passaram ao norte do Equador até as 
Antilhas. São em geral plantas alpinas. E' muito curiosa a analogia 
entre o genero brasileiro Weinmannia e o Geissois da Nova Caledonia. 

Propriedades e empregos — O único emprego conhecido é o da 
"nadeira de varias das especies, mas que não é de qualidade superior. 

Familia 81. ROSACE/E. 

Caracteres — Flores hermaphroditas ou raras vezes diclinas, po- 
'ygamas, actinomorphas, raro zygcmorphas, heterochlaniydeas, raro 
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apopctalas, om regra 4-S raeras, raro 3-6-8 ou polymeras. O oixo 
floral — receptaculo — ó muito variado, cupuliforme, hypocratero- 
morpho, até convexo ; sepalas, pétalas e estames em regra inseridos na 
margem do eixo floral, perigynas ou epigynas. Estames de ordinário 
2-4 mais numerosos que as sepaUs, ou muitos, incurvos na preflo- 
raçao ; antheras pequenas, rimosas. Cirpellos no ápice verdadeiro do 
receptaculo ou centraos (nas Chrysobalanw & excentrico), e freqüente- 
mente sobre um gynophoro conico ou cylindrico, isomeros ou 2-3 
vezes mais numerosos, até muitos, raro 1-4, livres o concrescentes ou 
connitos com a parede interior do oixo floral tubular. Ovario uni- 
locular (do cada carpello), raro sub-bilocular, com ura ou mais ovulos 
pendentes, ou ascendentes, anatropos; estilete gynobasico, lateral ou 
apical, livro ou connato com os outros; estigma pequeno, capitu- 
liforme, ou grande com p.ipillas compridas, reunidas em pincel. Fruto 
extremamente variado, fi-equentemente independente do eixo floral, 
formando capsula composta de siliculas, até drupa ; em outros casos 
formando syncarpio carnoso pelo des^mvolvimento do eixo floral. As 
sementes também variara muito, entre aladas, de testa dura, até de 
testa raembranacea; endosperma parco, em regra falta. Inflore- 
scencia e flores também muito variadas o coloridas, sendo rarissimo o 
azul. 

Órgãos vegetativos — As especies lierbaceas formam a minoria. 
Em geral são arvores e arbustos lenhosos, de follias caducas ou per- 
sistentes, espinhosas, aculeadas ou inermes. A forma o consistência 
das folhas variam muito, assim como podom ser simplos ou compostas, 
com ou sem indumento. 

Divisão (Tribus brasileiras): 

I. Lobos calicinos em regra deciduos ; flores sem bracteas ; carpello ura; 
fruto, drupa. 
A. Flores zygonorphas; estilete gynobasico; ovulos 2, ascen- 

dentes ; radicula infera ; arvores e arbustos de folhas inteiras. 
Tribu OIIRYSOBAL^TV-E^. 

B. Flores actinomorphas; estilete sub-terminal, ovulos 2, pên- 
dulos ; radicula supera; arvores e arbustos do folhas simples, 
muitas vezes sorreadas. Tribu PRUIVJSiE. 

II. Lobulos calciiios, geralmente persistentes; flores bracteoladas ou 
não ; carpidios muitos; fruto variado. 
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A. Lobulos calicinos, não bracteolados ; ovulos 2 a muitos. 
1. Estames S-10 — muitos; carpidios geralmente íi, livres ou 

concrescentes; ovulos freqüentemente ascendentes; se- 
mentes de margem alada ; arvores o arbustos de folhas 
simples, raro piiinadas. Tribu QXJILLA. JE-íE. 

2. Estames muitos ; carpellos idem ; ovulos dois, pêndulos; 
arbustos ou sub-arbustos; follias em regra compostas. 

Tribu 

B. Lobulos calicinos, geralmente bracteolados; ovulo 1 ; estames 
4 — muitos ; carpellos muitos; estilete em regra gynobasico, 

marcescente ou deciduo; plantas herbaceas de folhas variadas. 
Tribu 

Generos brasileiros. 

Tribu OriRYS013A.LA.]>ÍE^E. 

I. Antheras pequenas, curtas. 
A. Ovario unilocular, sessil, no fundo do tubo calicino, central. 

1. Pétalas grandes; estames 15, até muitos, em cyclo com- 
pleto. Olix-yaolba-laiius. 

2. Pétalas pequenas. 
a) Pétalas minimas ou O ; estames 3-10, curtíssimos, nJo 

excedendo aos lobos calicinos. T_jicíiiiia,. 

h) Pétalas minimas ou O; estames 8-15, filamentos 
longos, excedendo muito os lobos calicinos. 

Moíiiiilea, {'). 

li. Ovario 1-2 locular, inserido num dos lados da fauce do tubo 
calicino. 
1. Ovario unilocular. 

a) Estames perfeitos 3-8, unilateraes, livres. 
IIii'tella. 

b) Estames perfeitos 15—muitos, unilateraes ou em cyclo 
completo ou incompleto. Oouopia,. 

O o genoro Plegerina, Arruda Gamara, ou Pleragina, Stoad, ainda é incerto. 

4" ' 
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2. Ovario 2 locular; estamos perfeitos 7 ou mais, unilateraes. 

II. Antlieras estreito-IIneares; filamentos curtíssimos; estames cerca 
de 40, antheras caducas. I^ecostomon. 

Tribu l^RUIVE^. 

Um só genero. r»x'uiiix8. 

Tribu 

I. Disco grosso S lobado; èstames 10 ; folliculos multispcrmos ; radi- 
cula supera. QuiUa-ja. 

II. Disco falta ; estamos 5 ; capsula 5 locuhr ; loculos l spormos. 
IHuplii-onia. 

' Tribu rfUBE^. 

Um só genero. XCiibus. 

Tribu 

Um só genero. Fi'a,g-a,i-ia. 

Affinidades — Esta família approxima-se de varias outras famí- 
lias e, ao passo que certos de seus generos quasi se confundem com as 
SAxiFnACACEAs, oulros se afastam das duas famílias no desenvolvimento 
de seus typos, de modo a não ser possível unil-as. Pelas Calycantiia- 
CEAs estabelece-se a afflnidade com as Magsoliaceas, assim como 
também com as Raxu.nculaceas. As Ciikysobalaiveas chegam até a con- 
fundir-se com as Legumltosas. 

Distribuição geographica — As Rosaceas formam uma grande 
família com 90 generos e umas 1.350 especies, tendo o Brasil 12 generos 
e 1-íO especies conhecidas. Com excepção da tribu das Chrysobalaneas, 
que é essencialmente tropical, as outras distribuem-se sobre o globo 
inteiro, respeitando bastante a zona equatorial, com excepção do ge- 
nero Rubus, aliás o mais espalhado de todos. A grande adaplabilidade 
desta família se patentea pelas suas especies cultivadas: as roseiras e 
as muitas fruteiras, como macieiras, pereiras, ameixeiras, pece- 
gu^iros, etc., inclusive os morangos herbaceos. 
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Propriedades e empregos — E' uma familia muito ulil á huma- 
dade. Além de fornecer uma certa porção de madeiras industriaes, 
como a pereira, que se emprega cm obras delicadas, contêm a familia 
um grande contingente de frutas apreciadissimas. Pertencem-lhe a maçã 
— Pirus malus, a pera — Pirus communis, o marmcllo — CyJonia vul- 
garis, a amêndoa — Prunus amygdalus, a ameixa — Prunus domestica, 
o pecego — Prunus porsica, o damasco — Prunus armoniaca, a ginja 
— Prunus lusitanica. A ameixa chamada « de Japão » é Eriobotrya já- 
ponica. Entre as arbustivas tem as framboezas — Rubus idoaus, occi- 
dentalis, rosaefoJius, brasiliensis, etc., e, entre as liervas, o morango — 
Fragaria vesca, todas bastante conhecidas, Como essencialmente bra- 
sileiras ha a Uajurú — Clirysobalanus icaco, a Parinary — Couepia 
chrysocalix e a Pajurá—Parinarium montanum, com ainda muitas 
outras. A mesma grande variedade se encontra também nas especies 
ornamentaes, entre as quaes occupa o logar incontestado de rainha a 
Rosa, com todas as suas innumeras variedades. Seguem-se as Spirasas, 
as Gillenia, Ilolodiscus, Potentilla e Agriinonia, e como arvores orna- 
mentaes dos tropicos a incomparavel Oiti — Moquilea tomentosa e a 
Oiticica —Licania rigida. Poucas são as especies medicinaes e na in- 
dustria são empregadas principalmente algumas fruteiras no fabrico de 
licores, como as cerejas para o « Kirsch » e as amêndoas para o « Ma- 
1'aschino», A madeira de Prunus mahalob é aromatica, pelo que se 
empregam os seus galhos para canudos de cachimbos. 

Familia 82. CONNARACEyE. 

Caracteres — Flores do ordinário hermaphroditas, raro diclinas, 
cyclicas, actinoraorphas, heterochlamydeas. Calic3 S laciniado ou lo- 
teado, persistente o muitas vezes augraentando por occasiao da ma- 
turação do fruto, envolvendo a base do pericarpo, imbricado ou 
valvar. Pétalas do mesmo numero, livres ou levemente connatas. 
Estames diplostemonos, livres ou adelplios na base, mais curtos cm 
frente das pétalas e ás vezes estereis. Carpellos em regra 5, l ou 4, 
geralmente livros, uniloculares, cora 2 ovulos orthotropos de 2 tegu- 
nientos, na base do ovario. Estilete curto, filiforme, com estigma ca- 
pitado ou obsoleto 2 lobo. Fruto, capsula, geralmente com uma só 
semente, dehiscencia ventrical. Semente com ou sem endosperma c 
com arillo nã base. Inflorescencia em panicula ou racemo, terminal 
ou axillar; flores pequenas. 
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Órgãos vcgetativos — As CoífNARACEAS são todas plantas lenhosas, 
arbustos, arvores ou cipós, com folhas alternas quasi sempre irnpari- 
pinnadas e sem estipulas. 

Divisão (Generos brasileiros); 

I. Capsula sessil. 
A. Sepalas do calico irabricadas na preíloraqão. 

1. Calico pouco desenvolvido, sepalas reflexas, arillo connato 
ao pericarpo. Arvores. IEíer*iia,r<linia,. 

2. Cálice bastante desenvolvido ; sepalas ascendentes; arillo 
sobre um terço da semente; arbusto sub-escandente. 

XÍ;Oin*oa/. 

n. Sepalas valvares, patentes; cálice pouco augmentado; arillo 
curto, adherento á semente ; arbusto. Oiiestiaiiim. 

II. Capsula podunculada ; cálice pouco augmentado; sepalas imbri- 
cadas, ascendentes ; arillo lobado ; arvores e arbustos. 

Ooiiiiiix-us. 

Affi.mdades — A famlia da qual as Co.vsAnACEAS mais se appro- 
ximam é a das Leguminosas, das quaes differcm. essencialmente pela 
ausência de estipulas e o numero superior de carpellos. A affinidade 
que lhe é altribuida com as Akacardiaceas é muilo distante. 

Distribuição geograpiiiga — E' uma familia tropical que se en- 
contra em todas as regiões por de dentro dou tropicos. Dos 16 g neros e 
■132 espe vies, apenas 4 generos com cerca de -16 especies são da flora 
brasileira. Ha mais um genero moderno — Pseudoconnarus — porém 
é provável que pertença a um dos outros, quando for melhor estudado. 
O resto está bem distribuido sobre toda a zona tropical. 

Propriedades e empregos — Algumas especies fornecem boa ma- 
deira como a « Zebrawood» ou « pau zebra » de Connarus lamberti e o 
« cabello de negro » de Connarus suberosus. Em geral são tidas por 
tóxicas, mas por emquanto faltam estudos completos. 

Familia 83. LEGUMINOS/E. 

Caracteres — Flores hermaphroditas, raro diclinas por aborto, 
cyclicas, actiaomoi-phas, freqüente zygoinorphas, diplostemonas até 
pleiostemonas. Cálice hypogyno, nas flores zygomorphas com 5 sepalas 
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livres ou mais ou menos connatas ; nas actinomorphas também cinco 
ou menos por aborto. Pétalas nas flores zygomorphas S ou menos, de 
formas muito diversas na mesma flor ; nas flores actinomorphas sao 
do numero das sepalas o mais ou menos concrescentes em tubo. Es- 
tames diplostemonos, raro isostemonos ou menos; em poucos genoros 
sâo muitos, liypogynos ou inseridos sobre um disco na base do cálice, 
livros ou diadelplios, sendo 9 monadelplios o o 10° livre ; as antheras 
2 thecas, rimosas ou raras vezes porosas. Carpello 1, raro 2, raris- 
simo S-IS, excontrico, supero ou semi-supero, sessil ou estipitado, uui- 
locular ; ovulos muitos, raro um só, inseridos na sutura veatrical em 
duas linhas alternadas, amphitropos ou anatropos ; estigma simples, 
terminal ou lateral. Fruto, vagem, raro drupa, ás vezes dividida por 
septos transversaes. Sementes muitas ou poucas, com tosta coriacea, 
até cornea, com muito pouco endosperma, ou sem. Inflorescencia em 
regra botryiica, raro cimosa, por isso em panicula, racemo, espiga, 
capitulo, ou solitaria, axillar ou terminal; flores variadissimas. 

Órgãos vegetativos — As Legümimosas encerram todas as categorias 
de vegetaes, desde as hervas anuuaes até as arvores multiseculares. 
Ha toda a variedade de folhas que, em regra, são alternas, com os 
foliolos oppostos, sempre com estipulas. Grande parte das especies sio 
epiphytas, mas raras verdadeiras hydrophytas. Bem representados s3.o 
os cipós, tanto os volúveis como os escandentes, com ou sem cirros ou 
gavinhas. lia nesta familia muitas especies sensíveis e todas ellas sâo 
nyctitropas. Rlyrmecophilia também foi notada em varias especies. 

Divisão (Sub-familias): 
!• Flores actinomorphas; pétalas com prefloraçio valvar. 

MIMOSOIDEM. 

Flores zygomorphas; pétalas cora prefloraçio imbricada. 
A. Flores não papilionaceas; imbricaçao ascendente ( a pétala 

interior por cima ). CMSALPINIOIDEM, 

B. Flores papilionaceas ; imbricação descendente ( a pétala exte- 
rior por cima). PAPILIONATJE. 

Sub-fa.milia MIMOSOIDEM. 

Flores actinomorphas, em regra 5 meras, raro 3-4 ou 6 meras ^ 
cálice lobado, raro fendido ; pétalas livres ou mais ou menos con- 
tatas ; estames isostemonos, diplostemonos, até muitos ; livres ou 
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connatos em tubo. Arvores, até hervas com folhas em regra bi-pin- 
nadas. Inflorescencia geralmente em espiga cyliQdrica ou glomerula 
globosa ; flores com os astames exsertos. 

Divisão (Tribus): 

I. Pétalas com prefloraçâo valvar. 

A. Estames muitos, sempre acima de 10. 
1. Estames adelplios, em tubo na base, ou mais para cima; 

em alguns generos mais que um carpello. IIVGrIi:.íEl. 

2. Estames livres, raro os interiores connatos em annel 
curto; sempre um só carpello. A.CA.CIIi1.íE1. 

li. Estames isostemonos ou diplostemonos. 
1. Sem glandulas. EXJMIMOSE^. 

2. Com glandulas estipitadas ou nio emquanto a flor estiver 
cm botão, caducas na anthese. 
а) Sementes com endosporma. 

б) Sementes sem endospsrma. 

II. Pétalas com prefloraçâo imbricada. r*A.HK.IIi:.íE3. 

Tribu IIVGrlD^li] (Generos brasileiros). 

I. Folhas pinnadas, 

A. Estiletes 2-6. A-ÍToiisoa,. 

B. Estilete 1. Ing-a.. 

II. Folhas bipinnadas, ás vezes unijugas, com 1-3 foliolos. 

A. Legumen carnoso, enrolado ou reniforme, n5o dehiscente, 
muito curto. Ii]n.tei-olol>iu.in.. 

B. Legumen coriaceo, comprido, espiralado ou curvo, dehiscente, 
com as valvas enroladas. PitliecoloTbium. 

c. Legumen quasi recto, dehiscencia do ápice para a base. 
Oalliíiudx*». 
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Tribu A.CA.CIE-iE (Genero brasileiro). 

Flores com cálice campanulado, 5 dentado, potalas livres. Estamos 
muitos, levemente unidos pala base. Legumen sub-cylindrico gomoso. 
Arbustos em regra armados com foliolos pequeninos, ás vezes phyl- 
lodios. Inflorescencia em espiga oa glomerulas globos is. A.ca,cia,. 

Tribu EUMIMOSJE-íE (Generos brasileiros). 

'• Legumen plano, separando-so na dehiscencia por sept-^s trans- 
versaes era partes unispe' mas — gomos —. 3Iiiiiosa. 

"■ Legumen sub-quadrangular, muricado, com dohiscencia igual. 
Sclrx-aiiclcia,. 

Tribu ANDEIS"(Generos brasileiros). 

'■ Flores em glomerulas ou capitulos. 
A. Capitulos rodeados na base do uma sorie de flores estéreis ou 

masculinas; estipulas cordiformos; plantas palustres, 
IVeptuuia/, 

B. Capítulos só com flores femininas, eitipulas nlo cordiformos ; 
plantas nJo palustres. 1?x'osoi>íh. 

"• Flores em espigas ou racemos; folhis mais ou monos rotundas, 
por baixo pilosas na base o nas axillas das nervuras. 

Sti-ypliiioclon.<lron. 

Tribu r»II^X'A.I>ErS'IE^ ( Generos brasilairos). 

'• Flores om capitulos globulares; pinnas multijugas; folijlos geral- 
mente pequeninos, raro alguns ccntimetros longos. 

l^iptatlenia.. 

Flores em espigas; endocarpo articulado transversalmente. 
r*la,tliyiMien.ia,. 

Tribu l?A.rfcIÍ.IE^ (Generos brasileiros). 

Ploros om capitulos densos, globulares ou claviformes. Pa-rltia,. 

Flores om espigas alongadas. I?oiitacletli.ra. 
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Sub-familia C.ESALPINIOIDIÍ.E. 

Flores zygoraorphas, symmetricas, raro quasi aciinomorphas ; 
8 meras, raro 4 meras; sepalas S, pétalas 5, raro menos ou O ; es- 
tames 10, ás vozes menos por aborto, em regra livres, freqüente des- 
iguaes; antlieras versáteis ou variadas. Ovario livre, sessil ou estipi- 
tado. Arvores, arbustos, cipós, raro hervas ; folhas pinnadas, raris- 
simo simples ( ZoMernia ), ou unijugas ( Baufttnia, Ilijmenwa), esti- 
puladas. 

Divisão (Tribus): 

í. Cálice inteiro na preíloraçao ou tubuloso acima do receptaculo, 
fendendo-se irregualmente na anthese. 
A. Fclhas não pinnadas, 2 lobuladas até 2 fendidas, apparentc- 

mente unijugas; ostames 10, ou menos. 

B. Folhas pinnadas ou raro simples, mas ontao distinctamente 
separadas; estames em regra muitos, raro 9-13. 

c. Folhas 2 pinnadas, rarissimo pinnadas, e então só 8 estames 
ferteis. DIMORPPIA.IVIDRE^. 

II. Divisões do calico na prefloração livres ató o receptaculo (excepto 
na PcEppigia ]. 
A. As 2 pétalas anterioros metamorphoseadas ora glandulas car- 

nosas, escamiformes; antheras com dehisconcia porosa. 

B. As 2 pétalas anteriores normaes, abortadas ou reduzidas, mas 
nunca a glandulas. 
1. Folhas todas ou algumas 2 pinnadas. 

EUC^SA-LFIIVIE^. 

2. Folhas pinnadas. 
а) Antheras mais ou menos basifixas, geralmente com 

dehiscencia porosa. O^SSIE^E. 

б) Antheras dorsiflxas, dehiscencia rimosa. 
+ Ovario adherento ao receptaculo pelo dorso. 

^MHEIt STXE^. 
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-I f Ovario livre no fundo do receptaculo, raro ex- 
cêntrico. 
o Pétalas 3-5 ; ovario com 3 a muitos ovulos; 

folhas geralmente imparipinnadas. 
SC LE R O L OBI. 

00 Pétalas O, 1, 3 ou 5. Ovario com 1-2, raro 3 
ovulos ; folhas sempre paripionadas. 

Tribu B^UHINIE^ (Genero brasileiro). 

Flores hermaphroditas, rarissimo polygamas. Cálice diversamente 
fendido ; pétalas mais ou menos iguaes, grandes ; estamos 10, todos 
ferteis, ou 1-9, reduzidos a estaminodios. Arbustos e cipós, de folhas 
nteiras, partidas ou fendidas, ató parecer unijugas. Btiulxinia.. 

Tribu STV^RTZIE.^ (Generos brasileiros). 

'• Estames 9-13. 
A. Cálice mais ou menos partido na anthese. 

1. Folhas simples ; estames 9-13. Zollei-nia. 

2. Folhas imparipinnadas; estames 10. Exo»t;yl«s. 

B. Cálice sempre inteiro ; estames 10-12; folhas paripinnadas. 

rrolocalyx. 

II" Estames muitos, minimo 16. 
A. Pétalas B-6 ; folhas pinnadas ; flores grandes. 

B. Pétala 1, grande, raro mais 2 pequenas ; cálice com recepta- 
culo curto ou nullo. 

Tribu DI]V£OrtI>riA.]VI>RE^ (Genero brasileiro). 

Cálice campanulado; pétalas 5 ; estames 5 ferteis e 5 estamino- 
dios ; ovario sessil, pluriovular. Legumen coriaceo sublenhoso, plano. 

Diinorpliandra. 
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Tribu ICRA-MErtlE.® (Genero brasileiro). 

Cálice com segmentos petaloides 4-3 ; pétalas estreitas, as 2 in- 
feriores reduzidas a escamas; estames 3-4. Ovario 2 ovular; legumen 
globoso, echinado, unispermo. Arbustos sub-tomentosos; folhas 
simples. 

Tribu EUO^SALPIIVIE^ (Generos brasileiros). 

I. Ovario adherente ao receptaculo; pétalas longo-unguiculadas. 
Scliizololbium. 

II. Ovario livro ; estames dO. 
A. Estamo inferior com filete alongado e anthera esteril. 

Moltlenliítuora,. 
B. Estames todos iguaes o ferteis. 

1. Rliachiscommum das folhas curto, terminando em espinho; 
rhachis das pinnas compi-ido, phyllodioide. 

I*U;rlcin.son.ia. 

2. Rhachis commum inerme ; nenhum phyllodioide. 
а) Segmentos calicinos valvares; flores grandes; arvores 

grandes, inermes. (Cultivada) Poinciaiia. 

б) Segmentos calicinos imbricados; flores regulares ; 
arvores e arbustos freqüente armados. 

Cíoaalpinia;. 

Tribu OA-SSIEyE (Generos brasileiros). 

I. Pétalas 0-2. Dialiiim. 

II. Pétalas 3 ; estames 2-4. 
A. Cálice com 3 segmentos; os estames iguaes. ^puleia. 

B. Cálice com 5 segmentos; os 2 estames desiguaes. 
I>icoryiiia. 

Ijl. Pétalas 5. 
A. Folhas paripinnadas, raras vezes reduzidas a phyllodlos ; 

flores amarellas. Oa.ssia. 

B. Folhas imparipinnadas; estames 4 ; flores grandes, vermelhas. 
>£ax*tiu.iBÍa. 
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Tc-ibu AMUERSTIE^ (Generos brasileiros). 

I. Bractoas pequenas, caducas antes da anthese, nao envolvendo os 
botões, em duas valvas; raro nullas. 
A. Pétalas nullas; folhas imparipinnadas ; flores era i'acemos 

simples, tei'minaes ou lateraes. Estames 10, raro menos, 
Orixclia. 

B. Pétalas 5, raro 2 ou 3 rudimentares. 
1. Foliolos unijugos; 5 pétalas sesseis. 

а) Flores grandes; estigma pequeno; legumen grosso, 
lenhoso, indehiscente. Hymenjjea.. 

б) Flores pequenas, até pequeninas; estigma dilatado, 
legumen torto, compi-imido, 2 valvo. 

Poltog-yne. 
2. Foliolos 2, muUijugos. 

а) Cálice S segmentado ; botões floraes curvos, clavi- 
formes. Taclii#í-alia. 

б) Cálice 4 segmentado ; botões floraes nao curvos, pé- 
talas 3; foliolos pequenos, multijugos; estames 
farteis 3 ; planta cultivada. Ta.niariiid.u.s. 

c. Pétala superior grande, larga, sessil, as 4 restantes mais ou 
menos reduzidas, até nullas; ovario com estipite curto. 

Eporua. 

. Bracteas mais ou menos grandes, persistentes até a anthese, en- 
volvendo inteiramente o botão ou só a base, 2 valvas. 
A. Pétala superior grande, unguiculada, plicada, as outras 

4 rudimentares ou nullas; cálice 4 segmentado; estames 
ferteis 3, os mais estaminodios. Macrolotoiixin- 

E. Pétalas 5, quasi todas iguaes ; raro as 2 inferiores rudimen- 
tares ; folhas pinnadas. 
1. Estames 10 ou mais; bracteas alternas, livres, flores em 

espiga com rhachis flexuoso ; estames, 5 longos e 8 cur- 
tos ; ovario multiovular. Groiiiorx'li.acli.is. 

2. Estames 9 ou 12-lS. 
a) Pétalas 3, quasi iguaes, 2 menores rudimentares; 

bracteas menores que o cálice, concrescentes na 
base ; estames 9. Ueteroetemon. 
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6) Pétalas 3-4 desiguaes; segmentos do cálice petaloides, 
livres ou mais ou menos connatos ; estames 12-lS ; 
legumen engrossado nas suturas. 

r5x*o wneo j>si8. 

Tribu SOIL/Ii!rtOLOI3IE;./E: (Generos brasileiros). 

I. Pétalas S. 
A. Segmentos do cálice mais ou menos adherentes acima do re- 

ceptaculo ; ovario inserido obliquamente sobro o receptaculo. 
I?ooppig-ia. 

B. Segmentos livres; ovario no fundo do receptaculo. 
1. Foliolos com pontos translúcidos. Diplycliantlira. 

2. Foliolos inteiramente opacos. 
а) Segmentos calicinos o. 

+ Estames 10, livres. 
o Segmento inferior do cálice navicular, maior 

que os outros. Cenostij^iiia;. 

00 Todos os segmentos calicinos iguaes. 
V Ovario sessil, plui^lovular. 

Molanoxyloii. 

VV Ovario estipitado. 
□ Estipite do ovario obliquamente di- 

latado o levemente articulado ; le- 
gumen deliiscente. Batosia. 

O □ Estipite não dilatado nem articu- 
lado ; legumen indehiscente. 

Sclof ololbiviiii. 

+ + Estames 10, pouco connatos na base. 
Tliylacantli.ixs. 

+ ++ Estames 15 a 20. Campsiandra. 

б) Segmentos do cálice 4. Dicymtoe. 

il. Pétalas 3. Estames 10, 9 adelpbos em bainha aberta, o 10° livre. 
Pliy 11 ocax-x>u.«. 
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Tribu O YIVOMETrfcE^E (Generos brasileiros). 

I. Pétalas b, raro 3. 
A. Legumen e ovario nao alados ; sementes 2; folhas sem glan- 

dulas ; pétalas glabras no dorso; estame glabro. 

C;>^n.ometra. 

B. Legumen alado na exti-emidade, ovario no ápice, unispermo. 

Ptei-og-yno. 

II. Pétalas nullas ; cálice 4 segmentado ; estames 8-10 ; legumen co- 
riaceo, oval, quasi orbicular, excentrico, comprimido. 

Copa,ií*ora. 

Sub-familia PAPILIONATM. 

Flores zygomorphas, papilionaceas, raro quasi actinomoi'phas. 
Cálice S segmentado, raro por concrescencia de segmentos, apparen- 
temente 2 labiado ; pétalas 5, a superior maior e mais larga — o ve- 
xilio — livre ou adiierento na base ao androceo; as duas médias 
livi-es, em regra unguiculadas, formam as azas e, as duas inferiores, 
adherentes, com uma margem, formam a carona ou quilha. Estames 
om regra iO, livres ou diadelphos (9 -j- 1), freqüente rodeados na base 
de um disco anneliforme. Ovario livre, sessil ou estipitado, pluriovular, 

unilocular. Fruto, legumen bivalvo. Hervas, arvores ou arbustos, até 
<5ipós, de folhas simples, digitadas, 3 folio'adas ou pinnadas com esti- 
pulas e freqüente estipellas. Inílorescencias variadas, freqüente flores 
grandes e ricamente coloridas. 

Divisão (Tribus brasileiras]: 

I- Estames livres; folhas pinnadas, raro digitadas ou com um só fo- 
liolo. SOPIIORH!^. 

Estames monadelphos ou diadelphos. 
A. Legumen maduro, separando-se em articulações. 

IIEDYS^rtE^. 

B. Legumen maduro, 2 valvo ou indehiscentQ. 
l. Bracteas nullas; ovario sem annel ou disco. 

GA-LEOE^. 
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2. Bracteas presentes. 
а) Os foliolos sem estipellas. 

+ Folhas simples ou digitadas, ou 3-5 folioladas 
arbustos. OEIVISTE:^. 

++ Folhas pinnadas, cujo rliachis termina em cerda 
ou gavinha. Vldlil.í3ii. 

б) Folioloí ou folhas cora estipellas. 
+ Legumen maduro com dehiscencia 2 valva, ovari» 

rodeado de disco anneliforme ou cyathiforme ; 
estames filiformes. PHA-SIUOLE-íE. 

++ Legumen indehiscente ; ovario sem annel. 
Ü^VLBElíOIJE^. 

Tribu SOPlIOItTil^E (Generos brasileiros). 

I, Folhas simples ; cálice tui'binado. r*a,iiu.i*ea. 

II. Folhas pinnadas. 
A. Ovario 3 pluri-ovulado. 

1. Ovario sessil, ou quasi. 
a) Folhas paripinnadas, arvores com grandes folhas ; 

pétalas unguiculadas; sementes vermelhas e pretas^ 
Oi*mof4Ía,. 

b) Folhas imparipinnadas, grandes, arvores, pétalas 
obso eto unguiculadas, sementes nao de duas cores. 
+ Cálice turbinado, nüo fendido. 

Dil)loti-opiSi- 

+-|- Cálice herbaceo, pétalas da carena connatas. 
Clatli.i*ott*opis. 

2. Ovario estipitado. 
a) Legumen com aza estreita na sutura superior; flores 

azues ou brancas. Bowdiclxia. 

b) Legumen não alado; flores curto-unguiculadas. 
+ Legumen cylindrico ou rosariaoforme, coriaceo. 

Soplioi*». 

+ + Legumen comprimido, sub-lenhoso. 
TJleantlius. 
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+++ Legumen comprimido, lenhoso, flores alaran- 
jadas. A-lexa. 

B. Ovario com 1-2, raro 3 ovulos. 
1. Pétala uma só. 

а) Legumen semicircular, ala estreita na sutura superior; 
semente nao alada. Atoleia. 

б) Legumen alongado, parcialmente comprimido, uma 
semente com aza comprida, muito aromatica. 

Tox-resea. 

2. Petalaí 3-8, em regra 3. 
а) Pétala s-uperior maior que as outras. 

+ Folhas nao translucido-pontuadas. 
Fex-x-eix^ea. 

+ 4- Folhas translucido-pontuadas e lineadas ; an- 
theras maiores que os fdet"S ; fruto alado. 

>Iyx*oxyloii. 

б) Pétalas todas mais ou menos iguaes. 
+ Folhas tianslucido-pontuadas. 

roçar pixH. 

Folhas nlo translucido-pontuadas; floros peque- 
ninas. 

o Estamos cxsertos, livros; legumen mais ou 
menos lanceolado. Sweotia. 

00 Estamos mais ou menos adhorentos na base ; 
legumen curvo, até redondo. 

jrtietloliella. 

Tribu lí EU (Generos brasileiros). 

Estame vexillar livre na base c só no meio connato com os outros; 
legumen com a sutura superior continuada, a inferior profundo- 
crenada ; foliolos 1-3, 

A. Ovario com 2 a muitos ovulos; legumen articulado, plu- 
rispermo. JDesnxodiixm. 

n. Ovario com 1, raro 2 ovulos; legumen unispermo. 
Cx-anooai*piie. 
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II. Estames todos adelplios om bainha aberta ou diadelphos; legumen 
náo crenado. 
A. Bainha eítarainal aberta, ou fechada somente no lado superior, 

1. Articulação superior do legumen maii ou menos alado. 
Nissolia. 

2. Todas as articulações quasi iguae), superior não alada. 
a) Folhas imparipinnadas ; arbustos volúveis. 

Clií,ii3toca,lyx. 

b) Folhas paripinnadas ; arbustos orectos ou volúveis, 
sempre glandulosos. JPoii-etia. 

B. Bainha estaminal fendida ao longo do lado inferior e depois 
da anthese também mais ou meno? no lado superior. 
1. Ilervas, raro arbustos, nunca cscandentes; legumen com 

artículos distincto-quadrados ou semi-circulares, não 
estriados. 
a) Vexillo caduco depois da anthase; laguraen recto ou 

mais ou monos curvo, raro em espiral o então glan- 
duloso-piloso. ^esícli.ynona.eiio. 

b) Vexillo persistente, ficando escarioso depois da an- 
these ; legumen recto, nunca glanduloso-piloso. 

Sotóinmex-inf^ia,. 

2. Sub-arbustos; legumen nunca com articulações quadradas; 
sempre desiguaes. 
а) Cálice com B segmentos iguaes, os dois superiores 

mais ou menos connatos; legumen de 3 discos hori- 
zontaes, sendo o central maior e com semente. 

Diacololbi um. 

б) Cálice com 5 segmentos iguaes, lanceolaJos ; legumen 
3 articulado, estrangulado entre os artículos. 

Btilisoa. 

III. Estames todos monadelplios em tubo fechado; antheras alterna- 
damente dorsi e basifixas; flores em capitulos terminaes ou 
axillares. 
A. Tubo calicino formando um pedunculo longo; folhaspinnadas. 

\. Legumen pequeno, distincto-artlculado, terminando em 
gancho, maturação no ar ; flores em espigas com pellos 
rigidos. , Stylosa/iitlies. 
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2. Legumen gi-ande, iiiarticulado, sem gancho, maturação 
na terra ; flores grandes nas axillas das folhas basilares. 

^racliis. 

B. Tubo calicino não prolongado ; folhas digitadas com 2-4 fo- 
liolos. S5oi'iiia. 

Tribu Gr^VLIÍIGrJEiE (Gcneros brasileiros). 

!■ Connectivo com o appendice em glandula, em pincel, ou ponteagudo; 
estame vexillar livre. Iixtlig-ol*ox-a. 

1'. Connectivo em regra sem appendice. 
A. Sementes com hilo proeminente ; estamei monadelphos. 

IIa,x*i>a,lyce- 

li. Sementes com hilo sem proominencia. 
1. Raccmos terminaes oppostoá ás folhas, ou paniculas nas 

extremidades dos ramos. 
a) Estames monadelphos; S anthoras mais compridas o 

quasi basifixas, 5 curtas e dorsifixas; arvores. 
Pcocilantlie. 

b) Estame vexillar livro ou adheronte aos outros só do 
meio para cima ; arbustos ou hervas ; foliolos sem 
estipellas e nervuras lateraes parallelas. 

Toplirosia. 

2. Iiifloresccncia axillar; estipito do ovario som disco na 
bao. 
а) Legumen linear, nao alado, sem septoj transversaes; 

arvores ou arbustos com indumento. 
Coui*sotia. 

б) Legumen quadrangular até 2-4 alado, com septos 
transversaes ; arbustos glabros. . Sostoania. 

Tribu (Generos brasileiros). 

'• Todos os estames monadelphos, formando bainha aberta. 
A. Estilete glabro no lado interior, curto, recto; ovario pluri- 

ovular, legumon plano. Sellocliarie. 



238 

B. Esitilete barbado ou ciliado em toda a face interior ; legumen 
curto, cylindrico, insuflado. Cx-otalai-ia. 

II. Estames monadelplios em tubo fechado. Planta de folha? digi- 
tadas ou com mais de 3 foliolos. 

Tribu VIOI3±:./E (Gciieros em parte immigradosl. 

I. Estame vexiliar presente ; o tubo estamineo é cortado direito trans- 
versalmente ; arbusto i herbaceos com gavinhas. 

Latia yx-us. 

II. Estame vexiliar üullo; arbusto lenhoso, multifoliado, sem gavi- 
nhas ; sementes vermelhas com hilo preto. A-lbr-iis. 

Tribu 13^"Ll:íJEr£OIIi!yE (Gêneros brasileiros). 

I. Legumen membranaceo, coriaceo, até lenhoso, freqüentemente 
comprimido e alado, nunca drupaceo. 
A. Foliolos alternados, raro reduzidos a uma só folha. 

1. Anthera pequena, terminal, thecas erectas, dehiscentes 
por fonda terminal; ou obliqua, divergindo na base, e 
rimosa. IJaUbex-g-ia. 

2, Anthera dorsilixa, dehiscencia rimosa. 
a) Legumen mais ou menos alongado, alado na base ou 

no ápice. 
Legumen com a somente na base. 

o Cálice do base obtusa. 
O Flores pequenas, até medianas ; vexillo 

geralmente com indumento sedoso; 
legumen inerme com aza roticulado- 
nervada. Maclrtxix-iutn.. 

O □ Flores medianas ; vexillo glabro, le- 
gumen grande, fortemente espinhoso na 
base. Centx-ololbiu.itt. 

00 Cálice agudo na base ; flores bastante gran- 
des ;-Yexillo glabro ; legumen inerme ; aza 
curvi e parallelinervada. Tipixaua. 

4-4- Legumon com a semente no ápice; flores gran- 
des. Platypodiixm. 
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espiralado ou largo-alongado, sem aza ou cora aza 
estreita ao longo da sutura superior, ou desde o 
meio era forma de aza. 

+ Unifoliadas. C^^^clololbiuni. 

H—|- Plurifoliadas. 
o Cálice obtuso na base; bracteas mais ou 

menos orbiculares, persistentes; vexillo 
com induraento exterior sedoso; legumen 
grosso, coriaceo. I>i*epairioea,i'i>u.s. 

00 Cálice de base turbinada; bracteas pequenas, 
caducas ; vexillo glabro; legumen papyra- 
ceo, até pergamentaceo, engrossado o en- 
durecido no centro. ÍPtex-ocarpus. 

B. Foliolos oppostos; raro um ou outro alternado, rainssimo 
um só. 
í. Azas livres na flor; bainha estaminal fendida na parte 

superior. 
а) Folhas oppostas ou em verticillo de 3-4; legumen 

alongado, plano, fixo. I»la,tymisciu.m. 

б) Folhas alternas; legumen com nervação distincta, ra- 
mificada, cora duas nervuras na base, parallelas á 
margem. H3'ni.eiiolotoiiim. 

2. Azas adliex'ontes á carena no meio; bainha estaraina 
aberta na base ; estame vexillar único livre na base 
raro inteiramente (Derris). 
a) Legumen nâo alado. 

+ Ovario estipitado, 2 pluriovular. 
o Cálice cyathiforme ; vexillo orbicular; le- 

gumen coriaceo ou membranaceo. 
Hioncliocarpus. 

00 Cálice tubuloso ; vexillo estreito ; legumen 
grande com pericarpo delgado, quebradiço. 

Dalils ted.tia,. 

-1-4- Ovario sessil, ou quasi, com 2 sementes; legumen 
toruloso, fôrma de rosário, ou quasi globoso. 

IMxielloria,. 
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b) Lcgunien com aza estreita, numa só ou nas duas mar- 
gens ; cipós grandes de folhas iinparipinnadas 
flores grandes. r>ei-x*is. 

II. Legumen drupaceo; raro papyraceo. 
A. Cálice truncado, quasi não deiiteado ; flores em panicula ; fo- 

liolos da carena livres, só adherentes no ápice.' ^nclii-a. 

B. Cálice distincto-denteado; dentes quasi iguaes. 
Cumai-iiiia,. 

c. CallcG com os dois segmentos superiores grandes, aloeiformes 
os 3 inferiores pequenos e obsoletos. . 
1. Legumen alongado ou ovoide, um pouco comprimido ; se- 

mentes odoriferas. IDiptex-.vx. 

2. Legumen alongado, até ovoide, comprimido e rodeado de 
uma aza lenhosa. r*teroclon. 

Tribu l>IIA.SEOLylS: (Sub-tribus). 

1. Estilete glabro, raro piloso na parti inferior. 
K. Estame vexillar desde a base ou do meio mais ou menos con- 

nato aos outros ; flores em racemos ou feixes axillares. 
1. Pétalas todas quasi iguaeí. 

а) Flores em feixes nas axillas, ou em racemo, e então o 
rhachis foliar não ó nodoso na inserção dos foliolos j 
o estame vexillar connato desde a base. 

GLYCININ^. 

б) Flores cm racemos ; rhachis nodoso na inserção dos 
foliolos ; estame vexillar livre na bass ; resto con- 
nato. DIOCLiEIN-ffi. 

2. As azas ou a carena maiores que as demais pétalas. 
ERYTHRININ^. 

B. Estame vexillar livre, raro falta. 
1. Rhachis floral não aodoso na inserção das flores; bracteas 

nullas; raras vezes estip3llas ; os foliolos ás vezes trans- 
lucido-pontuados. CAJANIN-ffi- 

2. Rhachis floral nodoso na inserção das flores. 
GALACTIIN.®. 
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11. Estilete barbado no lado interior, ou somente com pincel ao redor 
do estigma ; flores em racemos; rhachis floral nodoso. 

PHASEOLIN-aa. 

Sub-tribu GLYCININjE (Generos brasileiros). 

I. Estilete barbado sobre toda a face interna. Olitoria. 

II. Estilete inteiramente glabro. 
A. O vexillo calcarado no dorso acima da unha, ou pelo menos 

com gibbosidade regular. Oentrosema., 

B. Vexillo sem appendice algum. 
1. Todas as antheras desenvolvidas. 

а) Foliolos ou pétalas da carena concrescentes pelo dorso; 
cálice campaiiulado, com tubo curto; vexillo grande, 
estendido. 

б) Pétalas da carena livres; arvores de grandes folhas, 
3 folioladas. I?la,t5'cya;in.u.s. 

2. S estames alternados com antheras pequenas e abortadas ; 
legume terminando em gancho. Teríininus. 

Sub-tribu ERYTRlNiíl^ (Generos brasileiros ). 

!• O vexillo ó o maior das pétalas; arvores 3 folioladas ; calico trun- 
cado ou em fôrma de bainha ; raro S denteado por igual. 

Ií!f.y tlri-ina,. 

II- A carena é a maior pétala; cipós 3 foliolados; antheras alternando 
as maiores e basifixas com as mais curtas o dorsiflxas, ás vezes 
barbadas. Mueuiia. 

Sub-tribu GALACTIlN-ffi (Generos brasileiros). 

I. Lacinio superior calicino 2 denteado ou 2 fendido, por isso S laci- 
nios. 
A. Flores pequenas, ató medianas, azues ou violaceas; legume 

linear; hervas ou sub-arbustos escandentes. 
Caloijog-onivim. 

B. Flores grandes, roseas; legume alongado, falciforme ; her- 

baceas alto-volúveis. OyMxTboseiixa. 
2101 13 
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II. Lacinio calicino superior com margem inteira, por isso só com 
4 lacinios. Legume linear ou estreito, sem aza, 2 valvo; hervas 
ou sub-arbustos erectos ou volúveis; flores grandes, vistosas, 

GJ-alactea. 

Sub-tribu DIOCLEIN^ ( Generos brasileiros). 

I. Cálice cora 4 lacinios quasi iguaes. 
A. Azas das pétalas em regra mais longas que a carena. 

1. Flores grandes ; ovario distinctamenta estipitado. 
а) Vexillo alongado ou oval, auriculado; estigma pe- 

queno. Oa,in.x>tosoxn.a.. 

б) Vexillo orbicular, sem auriculos; estigma capitado. 
Ci-atylia,. 

2. Flores pequenas ou medianas; ovario quasi sessil; le- 
gume largo ; sutura superior grossa ou 2 alada. 

IDiocloa. 

B. Azas das pétalas pequenas, muito mais curtas que a carona. 
Oleolbu-lia. 

II. Cálice 2 labiado, o lábio superior grande, de margem inteira ou 
2 partida; o inferior pequenino; sutura superior do legume 
grossa ou 2 alada. Oa.na,valia. 

Sub-tribu CAJANIN^ (Generos brasileiros). 

I, Sementes 4 a muitas; legume comprimido; acuminado, com linhas 
transversaes obliquas; arbusto sub-lenlioso. Cajaniis. 

II. Sementes 2, raro 3. 
A. Funiculo inserido no meio do hilo orbicular ou arrcdondado- 

alongado. XClxyncliosia. 

B. Funiculo inserido na extremidade do hilo comprido, linear. 
Ex-iosoma. 

SM6-ín6w PHASEOLIN.® (Generos brasileiros). 

I. Carena enrolada em espiral; lacinio superior do cálice, ou todos, 
mais curto que o tubo. Plxaseolus. 

à 
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n. Carona obtusa ou com ápice curvo, nJo enrolada em espiral. 

A. Estilete com estigma obliquo, incurvo, ou por baixo da extre- 

midade na face interior, e curto. 
1. Estigma muito obliquo, incurvo. Vig-na. 

2. Estigma curto, estipitado na face interior da extremidade 
dilatada do estilete. r*a.eliyr"rli.isBu.s(. 

B. Estilete cora estigma terminal, nao obliquo; legume plano 
ou mais ou menos cylindrico, não alado. Doliclios. 

Affinidades — O parentesco mais proximo desta familia é indubi- 
tavelmente com as Rosaceas pelas Curysobalaneas. Das Comaraceas se 
opproxima também bastante, porém a cstructura floral ó diversa e a 
V^esença de estipulas é uma'lifferença grande. Dentro das próprias 
^^bfamilias ha transições perfeitas que tornam difficil a collocação dos 
gentros, sendo as opiniões dos autores freqüentes vezes divergentes. 

DistribüiçXo GEOGRAPniCA — Pelo numero das especies conhecidas, 
passam de 7.000, esta familia occupa o segundo logar, porém é 

'"^uito mais importante economicamente que a familia das Compostas, 
que nem têm o mesmo valor floristico. A sua distribuição só é circum- 
^cripta pelos limites das condições cUmaticas que regulam a vida ve- 
getal. Por isso também abrange esta familia todas as classes ecologicas, 
desde os mais caracterizados mesophytas até os extremos xero e 

^^ydrophijtas. 
Bm relação á distribuição de cada uma das sub-familias, é curioso 

'^'^fiflcar que na Europa faltam completamente as Mimosoideas, com ex- 
"'^Píào de algumas expedes de Prosopis na ilha de Cypre, que fica no- 

^^^ite da Asia com a África. As Gaosalpinioideas mal chegam até o paral- 
lelo 40 no hemisplerio norte e 50 no sul, de modo que a área maxima 

pertence ás Papilioiiaceas, 

Propriedades e empregos — Já foi dito que economicamente esta 
familia é muito mais importante que a das Compostas, a maior de 
^oias, Directamente para a alimentação humana contribue esta familia 

'uma grande variedade de especies, como-, a ervilha — Latliyrus 
^^■tivus; — o feijão — Phascolus vulgaris —, com tolas as suas innu- 
''^eras variedades ; a fava — Vicia faba ; a lentilha — Lens esculenta , 
~~ os tuberculos de Jacalupé — Pachyrrhizus angulatus; a soja — Gly- 
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cine hispida—, dos japonezes e da qual até se fazem queijos, e é nesta 
familia que se encontram as forragens superiores, entre as quaes as 
a//"a/'as —Mcdicago satLva, média e falcata — occwpíím o primeiro 
togar e logo em seguida os trevos — Trifolium pratense, arvense, in- 
carnatum, liybridum, etc.— e entre as nativas no Brasil varias Cro- 
talarias, Desmodios, Stylosantlies e Zornias, seriam bem exploraveis. 
A medicina se aproveita igualmente de uma não pequena porção de es- 
pecies, das quaes devem ser lembradas em primeiro logar as que for- 
necem os preciosos balsamos, como ode copahuba — Gopaifera oíTici- 
nalis, o de Perú — Myrocarp\is frondosus — e — iMyroxyloii pereirac, 
e o de Toiú — Myroxylou toluifera. De muitas especies são empregadas 
as folhas como taxativo, especialmente as senna — Cassia seniia, acu- 
tifolia, cathartica o angustifolia; de outras são as raizes que se em- 
pregam, como a raiz da ratanha — Krarneiúa triaiidra. Da raiz de 
GlycyiTliiza glabra se prepara o conhecido alcaçus, que se poderia 
fazer também com a nossa Periandra dulcis, tão commum nos campos 
brasileiros. As sementes das duas succupiras — Fcrroirea spoctabilis e 
Bowdichia virgiloides e tiitida, contêm um oleo preconizadissimo contra 
as affecções rheumaticas. As grandes vagens da Cassia fistula fornecem 
também um taxativo brando e as sementes do cumaru — Camaruiia odo- 
rata, —de um aroma delicioso, -constituem um cordial e tonico de re- 
nome. As sementes pretas e vermelhas de Abrus precatórias têm fama 
de virtudes ophtalmicas. As especies de Camptosema, assim como as de 
Fiscidia, são consideradas tóxicas e, de facto, empregadas para ator- 
doar os peixes. As Tliophrosias são também conhecidas por tóxicas pe- 
rigosas para o gado. 

E' relativamente pequeno o numero de frutas nas Leguminosas, 
sendo no Brasil apenas as vagens de algumas Iiigás c de algumas Ily- 
monscas ou Jatobás, cuja polpa ó utilizada principalmedte pelas cre- 
anças, Nos paizes do Mediterrâneo as grandes vagens da Alfarrobeira 
— Ccratonia siliqua — formam quasi a alimentação principal das po- 
pulações pobres, sendo ao mesmo tempo excellentes para o gado, tanto 
vaccum como cavallar. As vagens do Tamarinrfo — Tamariadus indica 
— são appreciadas em todos os íropicos. As sementes da Arachis liy- 
pogaca — ou o amendoim, também são bastante procuradas, principal- 
mente na America do Norte, além de fornecerem um excellente azeite 
para a industria. Finalmente, também os frutos do Mariceiro, GeolTrea 
superba — apesar de amargos, são comidos nos FMados do nordeste 
do Brasil. 
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A riqueza-principal, porém, consiste nas inegualavcís madeiras 
que se encontram nesta familia. Os magníficos oleos, vermelho — Go- 
paifera oDTicinalis e langsdorlTii — e pardo — Myrocarpus frondosus ; 
1 cabreuva — Myrocarpus fastigiatus — a caviuna — Dalbergia nigra 
— as jacarandás — Machaorium violaceiim, tomentosum, aculeatura, 
scleroxylon, legale, etc.; o pão ferro ~ Machserium sideroxylon e Cae- 
salpinia ferrea ; as jatobás — Ilymenasa courbaril, stilbocarpa e outras 
cspecies ; as araribás — Centrolobium robustum e tomentosum ; os 
angicos — Piptadenia commuiiis, moiiiliformes etc. ; as Entorolobium, 
Poltogyne, Lonchocarpus, Swostia, Swartzia, Ormosia, Peltophorum, 
Platymiscium, Ilolocalyx, etc., nem de longe esgotam a lista somente 
das brasileiras. 

A industria obtém desta familia ainda outras matérias primas. 
O tannino é commum, e além de muitas Acacias, como a decurreiis, 
dealbata, pychiiantiia etc., a barbatimão — Stryphnodendron^barba- 
limio, vários angicos, como Piptadenia moiiiliformes, rígida, ibiapabana 
e talvez todas as Coosalpinias nas suas vagens, junto com as Cassia au- 

nculata, fistula e grandis, são exploradas para este fim. Muito poucas 
fornecem fibras, como algumas Bauhinias e especialmente Crotalaria 
juucoa e Spartium junceum, ambas não brasileiras ; as gommas são 
bem representadas pela gomma arabica obtida de Acacia vera, arabica, 

'úlotica e outras, facilmente cuUivaveis na região semi-arida do Brasil. 
Varias especies também fornecem tintas, como o anil de Indigofora anil, 
o campeche de llaematoxylon campcclieaiium e o páo brasil da Cajsal- 
pinia echinata. 

-A resina copai é a resina semifossil de especies llyinenaja e a 
Oomma adragantho vem do Astragalus verus c outras cspecies. 

As bellas flores de muitas e o porte de outras especies as tornam de 
<'ífeito ornamental. As varias « suinã » do genero Erythrina, cspecial- 
'"'■ente a corallodcndron, são muito empregadas para arborizações, assim 
''omo a flamboyant - Poiiiciana regia —, e as bellas glycines — Wis- 
^''■ria sincnsis e flori bunda — formam lindos caramanchões. A Tipuana 

®Peciosa e a Scliizolobium oxcülsum são magníficas arvores de orna- 

'^<imentação, como varias Albizzias e Acacias. Na flora brasileira ha 
^'Uitas trepadeiras dos generos Cleobulia, Cratylia, Canavalia e Mu- 
^una, que deviam ser introduzidas na jardinagem, desde que já se in- 

^^°duiiram as Cassia fistula, grandis e outras com tanta vanta- 
gem. 
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Pertencem ainda á serie Rosales mais as seguintes familias exó- 
ticas : 

llYDTiOSTACUYAGEM — Esta pequena familia foi destacada das 
Podostemaceas por Warming, por serem plantas terrestres, com ha- 
bitus quasi de Lycopodiaceas, flores dioicas, inflorescencia em espiga 
e ovario uniovular. Pertencem i, Afx-ica, onde habitam cerca de 
10 especies reunidas num só genero. Não se lhes conhecem propi*ie- 
dades, nem contém amidon nas suas grandes tubaras. 

CEPIIALOTACEJE — Uma familia monotypica qtie, com uma só 
especie — Cephalotus follicularis — habita os bi'ejo3 da Australia. 
E' herbacoa, com algumas das folhas transformadas em ascidios com 
operculo, como nas Nepentiiaceas. Está, porém, muito mais próxima 
das Saxifragaceas. Só tem o valor da curiosidade. 

• 
PITTOSPORACEjE — Outra familia australiana, com represen- 

tantes na Asia e África, composta de arvores pequenas c arbustos cm 
9 generos com 104 especies, cujo parentesco mais proximo, se- 
gundo Baillon, 6 com as Saxifragaceas e não Polygalaceas, como 
pensa Bentham. No Brasil está introduzida ha muito tempo a Pillo- 
sporum tobira, como pequena arvore de ornamentação, principalmente 
para o clima de S. Paulo. 

DRUNELLIACEjE — Familia mtiito próxima das Gusomaceas, 
das quaes differe pela posição do ovulo e pelo habitus, sendo grandes 
arvores com folhas verticilladas. Pertencem á flora andina do Perii 
até o México e constam de um só genero e cerca de 10 especies. Além 
do ser a madeira empregada como qualquer outra, não sc lhes co- 
nhecem propriedades especiaes. 

MYROTIIAMNACEJE — Pequena familia africana, xerophytica 
que contém 1 só genero com 2 especies. Approxima-se das Con- 
naraceas o das Legüminosas pelo carpello solitário, que se torna le- 
gume quasi. Differe pela achlamydia o por serem diclinas as flores, 
com apenas 4-8 estames. Possue cellulas resiniferas, pelo que ai'de 
com facilidade, sendo por isso empregada pelos caçadores para fazer 
fogo nos pousos. 

DIWISIACEjE — Tainbsm pequena família africana e australiana 
que nao passa o troplco do sul. Sao conhecidos 12 gonei'os com cerca 
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do 145 espades, todas sub-arbustivas, mais ou menos ornaraentaes o 
proximos parentes das Saxifragaceas, das quaes se diíTerenciam pelo 
iiabitus e pelas inflorescencias em capitules. Parece não terem utili- 
dada alguma para o homem. 

HAMAMELIDACEjE — E' uma família maior, com 18 generos e 
mais ou manos 48 espocies de arbustos e de arvores. Sao multo pró- 
ximas das Cüp(o:íiaceas, com as quaes podiam ser reunidas. As suas 
madeiras sJo osp3Cialmente úteis, assim como a resina estoraque, de 
Líquiclambar stijraci{lua, é muito usa ia nos Estados Unidos como mas- 
ticatorio e da L. formosana servem as folhas para criar o bicho da 
seda. São quasi exclusivas do hemispherio norte, da zona temperada 
quente. 

EUCOMMIAOE/E — Familla monotypica, cuja especie única Eu- 
cotnmia ulmoides fornece uma especie do gutta-percha na China, onde 
também a sua casca é tida por medicinal. O seu parentesco mais 
proximo é com as IIamamelidaceas. 

PLATAf^ACEM — As espacies desta familia de um sógenero, per- 
tencem á Asia e á America do Norte e são tão approximadas entre si 
que nao te sabe bem quantas devem ser estabelecidas, porém, não 
passam da 10. As inílorescancias são sampre em glomerulas globosas, 
Padunculadas e as folhas sampre lobadas. No Brasil cultiva-se bas- 
tante a Platanns orientalis nas arborizações das cidades. 

GROSSOS')MATACEjE — Pequena familia mexicana de um só gê- 
nero com duas especies, próxima das Rosaceas. São arbustos xero- 
Phytas com frutos quasi como as Legumixosas. Não se lhes conhecem 
propriedades. 

Predominam nas flores S ou 4 cyclos. Apocarpia e 

isomeria ainda apparecem, mas predominam a syncarpia e a 

oligomeria do gyneceo, sendo rara a pleiomeria. 

XXVI Serie. GER 

Flores cyclicas, haterochlamydeas ou apopatalas, raro achlamy- 
doas, goralmente pentameras. Androcoo variado. Carpellos 5-2, raro 
Kiais, na maturação freqüentemente livres, de ordinário COm 2-1, 
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raro muitos, ovulos anatropos, pêndulos com raplio ventral e micro- 
pyla suporá ou, sendo mais que um ovulo, alguns com raplie dorsal o 
micropyla infora. 

Divisão (Famílias brasileiras): 

I. Plantas sem succo lactifero. 
A. Plantas com canaes ou cpllulas de secroção. 

1. Flores em regra liermaphroditas. 
a) Estames livros ; o eixo floral forma disco ou gyno- 

phoro ; folhas com frequencia translucido-pontuadas. 
Fam. 91. RUTACE/E. 

b) Estames adelphos, disco reduzido ; folhas sem pontos 
translúcidos. Fam. 94, MELIACE/E. 

2. Flores geralmente diclinas por aborto. 
a) Disco entre os estames e o pistiilo; carpellos livres na 

base ; estames por baixo do disco. 
Fam. 92. SIMARUBACE/E. 

b) Disco entre as sepalas e o pistiilo ; estames por cima 
dodisM, Fam. 93. nURSERAGEyE. 

B. Plantas sem canaes ou cellulas de secreçao. 
1. Flores sempre actinomorplias. 

a) Plantas herbaceas, raro lenhosas ou arvores, e então 
com folhas compostas. 
4- Estames livres; flores symetricas cora uma pétala 

calcarada. Fam. 86. TROP/EOLACE/E. 

++ Estames mais ou menos concrescentes na base. 
o Follias simples ou partidas de vários modos. 

V Estames unidos só pela base, sem formar 
annel; fruto, capsula separada era 
ücoccas. Fam. 84. GERANUCEyE. 

VV Folhas simples ; estames adelphos, em 
ainiel na base; fruto, capsula ou 
drupa ; hervas. Fam. 87. LINACE/E. 

00 Folhas geralmente 3 foliadas ou pinnadas, 
foliolos alternos ; hervas, ató arvores , esta- 
mes 10 de dois tamanhos, alternados, 

Fam. 85, OXALIDACE.C. 
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b) Plantas lenhosas, arbustos ou arvores. 

+ Estamos livres ou mais ou menos connatos, sim- 
ples, com os filetes prolongados acima do con- 
nectivo ; flores sem bracteas. 

Fam. 88. HUMIRIACE/E, 

H—h Estamos livros, 
o Pétalas com gibbosidade ou appendice liguli- 

forme na face interior; ostames reunidos 
em tubo na base ; flores com bracteas csca- 
miformes; arbustos o arvores de folhas 
simples. Fam, 89, EUYT11R0XYL\CE/E. 

00 Pétalas normaes ; estamos livres, com appen- 
dice na base interior ; arbustos e arvores 
do follias oppostas, freqüente piniiadas. 

Fam. 90. ZYGOPIIYLLACE/E. 

2, Flores geralmente zygomorphas, pelo menos no gyneceo. 
a) Plantas em regra com folhas oppostas. 

+ Fruto, sempre capsula 3 locular, não alada. 
o Arvores e arbustos não escandeutes; as flores 

freqüentemente calcaradas; estame um só. 
Fam. 97. VOCIIYSIACE/lí:. 

00 Arbustos e cipós; flores sem calcar ; 
estames 2-6, concrescentos na base. 

Fam. 96. TRIGONIACE^. 

+ -f- Fruto, capsula 3 cocca e alada, ou noz ou 
drupa. 

o Arbustos e arvores; cálice freqüente glandu- 
loso. Fam. 9S. MALPIGIIIACEJÍ. 

00 Ilervas e arbustos, raro arvores ; cálice não 
glanduloso ; semente com caruncula. 

Fam, 98. POLYGALACE^. 

b) Plantas com folhas alternas; arbustos ou arvores; 
estames S, livres ou connatos ás pétalas; eixo floral 
em disco ou escamas. Fam, 99. DIGHAPETALACE^. 

Plantas em regra com succo lactoso; flores diclinas, monoicas 
cápsulas de ordinário 3 coccas, Fam, 100. EUPllORBIACE^. 
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Família 84. GERANIACE^E. 

Caracteres — Flores herniaphroditas, actinomorplias, heterochla- 
raydeas, sem disco propriamente dito. Cálice mais ou menos tubuloso 
5 segmentado, persistente; pétalas 5, livi"es. Estames 8-10, todos 
ferteis o mais ou menos adherentes na base. Carpellos 5, ou 2-3 com 
1-2-3 sementes. Ovario supero. Fruto, cápsula, ou separando-se cm 
5 carpidios munidos do appendices ; somente com embryão verde, 
recto ou curvo, dentro do endosperma farto. Inflorescencia de flores 
solitarias lateraes, axillares, raro em subumbelias ou tliyrsos. 

Órgãos vegetalivos — Era regra são herbaceas, pelo menos todas as 
brasileii-as, raras vezes sublenliosas na base. As follias são variadas, 
mas quasi sempre divci'samente lobadas ou fendidas, crenadas, etc., 
ora i'egra com indumento e algumas vezes carnosas. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I. Fruto na maturação separando-se era 5 carpidios livres, appen- 
diculados, cora appendices elásticos no ápice. Oox-a.iiiu.m. 

II. Fruto, capsula 2-3 carpellar, não appendiculada, de dehiscencia 
sopticida. Viviania,. 

Affinidades — As familias que mais se approximam destapareoem 
ser as Lixaceas e as Rutaceas, das quaes differe pela ohdiplostemonia, 
dehiscencia do fruto e pela falta de glandulas oleiferas. 

DisTBiBUiçSo ceograpiiica — Com cerca de 360 especies em 11 ge- 
neros, está esta familia distribuída sobre a terra toda, especialmente o 

Geraniiim, que tem representantes de polo a polo. E' curioso 
notar que as duas ilhas Ilawai e Socotra possuem especies intei- 
ramente endemicas. 

Propriedades e empregos — Com excepção de algumas especies do 
Pelargoniiim, (ias quaes se extrahe um oleo essencial para perfumaria, 
esta família só tem valor ornamental, principalmente os generos 
Geranium e Pelargonium, muito cultivados pelas suas flores e ás vezes 
também pelas folhas variegadas. 

Familia S5. OXALlDAGEyE. 

Caracteres — Flores hermaphroditas, actinomorplias, heterochla- 
mydeas, pentameras, sem disco. Cálice 5 laciniado; corolla 5 pétalas, 
livres ou concrescentes na base. Estames 10 em 2 cyclos, no exterior 
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mais curtos que no interior ; antheras introrsas, sem glandulas. Car- 
pellos 5, em frente das pétalas, livres no estilete e connatos no 
ovario, 5 locular, com columiia central ; os ovulos inseridos nos ân- 
gulos centraes em 1-2 linhas por loculo, freqüente só 1-2 desenvolvidos, 
anatropos. Fruto, uma capsula 5 carpellada, ou baga. Semente com 
embryão direito e endosperma carnoso. Inílorescencia em cimeira ou 
umbella, ás vezes com flores grandes, amarellas ou azues. 

Órgãos vegetalivos — A grande maioria das cspecies é herbacea 
havendo, entretanto, alguns arbustos e poucas arvores. As raízes são 
muitas vezes tuberosas e fortemente providas de mycori'hiza. As folhas 
são raras vezes simples, em regra 3 ou mais digitadas, por pares, ou 
paripinnadas; algumas são ató substituídas por phyllodios e, ás vezes, 
também sensitivas, sempre nyctitropas, como as Leguminosas. 

Divisão (Generos brasileiros): 

1. Fruto, capsula (hervas e arbustos). 
A. Garpellos livres quasi até a basg. Eicliloria,. 

B. Garpellos livres só nos estiletes. 
1. Valvas do fruto dehiscente unidas á columna central. 

Oxalis. 

2. Valvas estendidas cm forma de estrella. 
I3ioplx5'tum. 

lí. Fruto, baga grande, angulosa (arvores). A.'v-er'x'li.oa.. 

Affijíidades — O parentesco com as Gera>iaceas c tão grande que 
podia ató ser uma suh-familia si não fosse a divergencia no fruto e a 
diffcrença de habito. 

DistribüiçSo geograpiiica — Us 7 gêneros e cerca de 230 especies 
parecem ter os seus centros vegetativos na África e na Amtricado Sul, 

muito poucos representantes no hemispherio norte e fora dos 
iropicos, excepto o genero Oxalis, que penetra bastante longe até a 
Suécia e o genero Ilypseocharis, com uma especie que habita a Dolivia 
ia altitude de 3.000 metros. 

PnopniEDADES E EMPREGOS — O gencro Oxalis se distingue por sua 
acidez, proveniente da forte porcentagem de oxalato de potassa, motivo 
por que não é raro verem as suas folhas empregadas em salada. Varias 

especies fornecem tuberas para forragem e uma especie, que parece ser 
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a Oxalis salíciformis, é utilizada no fabrico de esteiras que se empregam 
com argamassa para uma especie de cimento armado no Chile. O gê- 
nero Averrhoa fornece as frutas chamadas Carambola — A. caram- 
bola — e Dilimbi — A. bilimbi. 

Familia 86. TROP^OLACE.E. 

Caracteres — Flores herraaphroditas, zygomorphas, symmctricas, 
Iieterochlamydeas, pcntameras. Cálice 5 partido, o lacinio posterior 
calcarado, calcar ôco ; pétalas 5, as duas superiores diírcrentes das 
3 inferiores. Estames 8, livres; antheras rlraosas, dehisceiicia lateral 
ou interior. Estilete com 3 estigmas; ovario 3 locular, supero; ovulos 
solitários no angulo central dos loculos, pendentes, com mici"opyla su- 
perior e para fóra. Fruto, capsula 3 cocca ou 3 baga. Semente sem en- 
dosperma, com embryão grande. Flores grandes, coloridas, axil- 
laros. 

Órgãos vegetativos — As Trop^eolaceas são herbaceas, mais ou 
menos succosas, geralmente volúveis, com folhas alternas, em regra 
sem estipulas, peitadas ou lobadas. Algumas poucas especies possuem 
tuberas nas raizes. 

Divisão : 

Só tem o genero Tx'op{xioliiin. 

Afflmdaües — Approxima-se esta familia principalmente das 
Geraniaceas e um pouco lambem das Oxalidaceas, mas o androceo e a 
construcção do seu fruto, sem tndosperma, obrigam a conservar-lhe o 
logar do familia independente. 

DisTRinuiçXo GE0GRAPIIICA — Com as suas 35 especies habita esta 
familia especialmente as regiões montanhosas, desde México até Chile, 
entrando o Brasil com 3 especies apenas. 

Propriedades e empregos — Devido a um succo aromatico ana- 
logo ao das Cruciferas, as flores, especialmente de Tropa:olum raajus, 
são saborosas e por isso muito empregadas em salada, e os frutos, 
emquanto verdes e preparados em vinagre, substituem as alcaparras. 
Os botões floraes podem servir também para conservas, No Perú 
empregam-se as tuberas da Tropajolum tuberosum na alimen- 
tação. 
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Familia 87. LINACEií. 

Caracteres Flores hermaphroditas, acünomorplias, hetcrochla- 
mydeas, cm regra S meras. Cálice quiiiconcial ; pétalas S, freqüente 
torcidas. Estames isostemonos ou 2-4 vezes mais que as pétalas, todos 
com antheras ou parcialmente estaminodiaes; filotes adelphos em 
tubo na base, com ou sera glandulas exteriormente. Ovario isoinero 
ou oligomero, muitas vezes com septos espúrios ; os loculos oppostos ás 
pétalas. Sementes a 1-2 no angulo central dos loculos, anatropos, 
pendentes. Fruto, capsula ou drupa ; semente com endosperma car- 
nosocembryão recto. Inllorescencia sub-paniculada. Flores coloridas 

Órgãos vegetalivos — As Linaceas silo geralmente lierbaceas, com 
raros arbustos, folhas simples, inteiras, alternas; ramificação em 
regra dichotomica, muitas vezes com liber forte. 

Divisio (Goneros brasileiros) : 

I. Pétalas e estames ferteis do mesmo numero; glandulas no cyclo 
exterior dos estames ; fruto, capsula ; lierbaceas. I-iiuiiin. 

II. Estames farteis 2-4 vezes mais que as pétalas; estames sem glan- 
dulas na base. Arbustos com folhas coriaceas. 

Oclitliocosmus. 

Affinidades — o habitus e a construcçào mostram sem duvida o 
parentesco proximo com as Oxalidaceas e as Geramaceas. 

Distribuição geograpiiica — Os 9 generos desta família, com cerca 
de 120 especies, são distribuídos principalmente sobre as zonas tem- 
poradas até tropicas da terra toda, sendo as especies americanas muito 
poucas, e nenhuma zona representa um verdadeiro centro vegetativo. 

Propriedades e empregos — A especie Linum usitatissimum, tão 
celebre por suas fibras inegualaveis, assim como pelo oleo de suas se- 
metdes mucilaginosas, não tem mais outra especie de utüidade para o 
homem. E' antiquissimo o conhecimento das excellentes propriedades 
textis daqueUas fibras, motivo por que cedo entrou em cultivo, diffi- 
cultando assim o reconhecimento de sua origem, hoje admittUa pro- 
'oeniente do Caucaso. 

Familia 88. llUMIRIACEyE. 

Caracteres — Flores hermaphroditas, actinomorphas, heterochla- 
niydeas, com disco cyathiforme ao redor do ovario. Cálice com S la- 
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cinios livres, de prefloração imbricada, ou connatos em campanula 
curta, indeliisconte. Pétalas S, coclilearos, caducas, raro torcidas. 
Estames 10 — muitos, em um ou mais verticillos; filetes prolongados 
acima do connactivo, mais ou menos adelphos na base. Ovario su- 
pero, rodeado do disco, S locular, com 1-2 ovulos por loculo ; estilete 
simples. Fruto, drupa com poucas sementes. Embryao com endo- 
sperma carnoso. Flores em umbellas ou panisulas, pequenas, insi- 
gnificantes. 

Órfãos ueflieíaíifos — As Humiriaceas são arvores ou, raro, ar- 
bustos pouco foliosos, folhas alternas, simples, sem ou com estipulas 
caducas. 

Divisão : 

I. Cada metade da anthera com uma só tlieca. 
A. Loculos do ovario com 2 sementes. Iliimiriti. 

B. Loculo do ovario com 1 semente. Saccoíylottis. 

II. Cada metade da anthera com duas thecas. Vantanea. 

Afflmdaües — Esia família está tão próxima da Li.\ace^ que já 
esteve unida a cila, porém a eonstrucção das antheras e do androeeo 
augmentado obrigou a fazer delia família independente. 

Distribuição geogiiapuica — E' uma familia de pouca distribuição, 
pois os 3 generos com 18 especies habitam, quasi todos, a America tro- 
pical e o resto a África também tropical, 

PjíOpriedades e empregos — Somente no genero Ilumiria ha a 
II. floribunda, que fornece um sueco com as propriedades dos balsamos 
do Peru e da copahyba. A II. balsamifera também fornece um liquido 
que se espessa no fogo, tornando-se uma especie de resina que os Índios 
muito empregam na sua therapeutica. 

Familia S9. ERYTIIROXYLACE/E. 

Caracteres — Flores hermaphroditas, actinomorphas, heterochla- 
mydeas, 5 meras. Cálice 3 laciniado, persistente, de prefloração quin- 
concial ou valvar. Pétalas 5, de prefloraçSo torcida ou imbricada, 
munidas na face interior de um appondico linguoeforme, ou com gib- 
bosidade manifesta. Estames 10 em 2 verticillos, adelphos na base 
em tubo mais ou monos glanduloso externamente. Ovario 3-4 locular. 
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sendo em regra só um loculo fértil, com 1-2 ovulos pendentes. Esti- 
letes 3-4, livres ou connatos ató o meio, freqüente flores com 
estiletes curtos o outras com longos. Fruto, drupa com 1-2 sementes. 
Embryão recto no endospsrma carnoso. Flores solitarias ou agglome- 
radas, brancas, pequenas. 

Órgãos vegetativos — Arvores ou arbustos, freqüentemente com 
troncos o ramos tortuosos. Folhas simples, alternas, sem ou com esti- 
pulas caducas, ás vezes com uma linha curvada a cada lado da nervura 
central. 

Divisão : 

No Brasil só ha o genero 

Affinidades — Esta família fôrma uma continuação tão natural 
das Lixaceas que Dentham e Ilooker a incluíram nesta, porém Jussieu, 
Martíus e Eichler mostraram o seu parentesco com as Malpigiuaceas, 
pelo que foi conservada como familia separada. 

Distribuição geograpuica — O desenvolvimento máximo encontra 
esta familia na America, onde não passa o tropico do Capricornio, 
guando na África desce até Natal. Ao norte, porém, chega ate o México. 
Além do genero Erythroxylon, com cerca de ÍOO especies, só ha o genero 
(ifricano Aneulophus, com uma só esptcie. 

Propriedades e empregos — Além de algumas especies fornecerem 
i*nia madeira bastante estimada, especialmente pela intensa côr ver- 
melha, que valeu o nome à familia, a especie mais importante é a Ery- 
throxylon coca, por conter o alcalóide cocaína, hoje tão empregada 
^omo anestesico. No 1'erú as folhas.são empregadas de tempos imme- 
'noriaes para diminuir o cansaço e a sensação da fome e da sede nas 
'Excursões nos Andes,^permitlindo esforços que sem a mastigação destas 
folhas teriam sido impossíveis. 

Família 90. ZYGOPUYLLACE/E. 

Caracteres — Flores hermaphro iitas, actinomorplias, lietoiochla- 
wydoas, 5-4 moras. Sepalas 5, lacinios lanceolados ; pétalas mais 
'^fgas. Estamos obdiplostemonos. Ovario supero de 5 ou 10-12 car- 
Pellos uniovularss. Fruto, capsula, separando-se na maturação da 
columna central o som divisões. Sementes cora 2 integumentos o micro- 
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pyla aguda, saliente, com ou sem endosperma; embrySo rccto. Inflo- 
resconcia terminal, com bractcas foliaceas, sub-racemosa ; flores re- 
gula ros, aurantiacas. 

Órgãos vegetativos—Geralmento arbustos ou sub-arbustos, süo 
raras as arvores o as liervas. O único representante no Brasil ó ura 
sub-arbusto decumbente, quasi prostrado, de folhas pinnadas, estipu- 
ladas, Qsbranquiçadas, xerophilo. 

Divisão ( Generos brasileiros ): 

Só tem o genero Itallsti-oomia,. 

Affimdades — O parentesco com a familia das Rutageas está per- 
feitamente estabelecido, porém, a falta do glandulas oleiferas e a pre- 
sença de estipulas obrigam a formar das Zygopiiyllaceas uma familia 
separada. 

Distribuição GEOGnAPiiiCA — Os 2/ generos com cerca de iW es- 
peciet^ desta familia são especialmente xerophytas, habitando nos tro- 
picos somente as regiões seccas, assim como as praias. A sua distri- 
buição é bastante igual pelos continentes ; somente a parto da America 
do Sul onde está a região secca do Brasil é a menos provida. Parece 
ter havido vários centros vigetativos para esta familia. 

PnopiiiEDADES E EMPREGOS — Contêm em geral substancias amargas 
o resinosas, pelo que são freqüentemente procuradas, sendo a Guaja- 
cum oflicinale o G. sanctura as mais preciosas, não somente por terem 
a madeira mais dura e pesada conhecida, pois tem o peso especifico 
de i,55, mas: lambem pela resina de guaiaoo, empregada na medicina 
em um grande numero de preparados contra a syphilis, rkeumatismo e 
ate tuberculoso. A madeira das Porlieria augustifolia, hygrometrica e 
lorentzii rivaliza com a de Guajacum, assim como também a da Bul- 
nosia arbórea. O sueco da Lanoa mexicana é empregado para enve- 
nenar flechas. As sementes de Peganum harmala fornecem uma tinta 
vermelha e servem também de condimento na Turquia. Os galhos e as 
folhas de Nitraria são empregados para o fabrico do soda na Palestina. 

Familia 9i. RUTACE/E, 

Caracteres — Flores geralmente hormaphroditas, raro diclinas 
por aborto, ajtinomorphas, raro levomonte zygomorphas, heterochla- 
mydeas. Sepalas livres ou conaatas, cálice freqüento cyathiforrae; 
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pétalas imbricadas, raro valvarcs, livres, raro concrescentes. Eixo floral 
entre o androceo e o gynecco formando disco anaelliforrae, cyatlii- 
forme ou em forma de almofada, crenado ou dontea Io, ou prolon- 
gado em gynoplioro. Estames diplostemonos ou obdiplostemonos ; ás 
vezes os estames na frente das pétalas transformados em estaminodios, 
ou ausentes; outras vezes 3-4 vezes o numero das pétalas, ou muitos, 
raro sómente 2-3 ferteis e o resto estaminodios ; raro cora appc-ndices, 
porém freqüentemente dilatados e até adelplios na base; o connectivo 
üs vezes com glandula apical ou appendicc basilar. Garpellos 4-5, 
raro 2-3 o mais raro acima de 6, muitas vezes sobro um gynophoro e 
unidos sómente pelos estiletes ou estigmas, outras vezes inteiramente 
connatos em ovario septado, 2 ou 1 ovulo por loculo. Fruto muito 
variado, desde capsula até drupa, ou grande baga succosa. Sementes 
com embryao grande, de ordinário sem endosperma. Inflorescencia 
variadissima. 

Órgãos vegetativos — As Rutaceas sio todas peroiines, raras vezes 
herbaceas, em regra arvores oii arbustos com glandulas oleiferas, 
rauito aromaticas, inermes ou armadas. As füllias sâo alternas, raro 
oppostas, simples ou compostas, raro com indumento, mas cora pontos 
translúcidos sobro toda a folha ou sómente na margem. 

Divisão ( Tribus e generos brasileiros ): 

'• Garpellos 4-5, raro 3-1, freqüentemente unidos só pelo estilete, livras 
na base o na maturação separados, com dehlscencia loculiclia e 
geralmente cora ondocarpo solto; rarissimo 4-1; drupas carnosas. 
A. Folhas e casca com glandulas oleiforas lysigenas. 

1. Arvores ou arbustos, do ordinário com flores pequenas, 
osverdeadas ou alvacentas, raro grandes o brancas, 
sempre actinomorphas, às vezes diclinas. 

Tribu 

2. llervas ou sub-arbustos, raro arbustos, cora flores rega- 
lares, sempre hermaphroditas ; carpellos cm regra com 

^ mais de duas sementes com endosperma. 
Tribu 

3. Arbustos ou arvores; flores actinjmorphas ou zygo- 
morphas na corolla e no androceo; embryao curvo; 
carpellos sempre com 1-2 sementes. 
a) Flores hermaphrodita», geralmento zygomorphas no 

androceo; pétalas erectas, raro livras, freqüente 
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connatas; estamos geralmonta connatos á corolla, 
com alguns estereis. SuUribu CUSPARIIN^. 

6) Flores lierraaphroditas, actinomorphas; pétalas e es- 
tamos livres, patentes. 

Sub-tribu PILOCARPIN-®. 

B. Folhas com glandulas pluricellulares e nao lysigenas ; flores 
actinomorphas, haplostomonas; estamos cora escamas na 
base. Carpellos com muitas somentes, adherentes só na base; 
fruto com cndocarpo dehiscente, 3-4 sementes; arvores com 
folhas bipinnadas. Tribu DIOU: YOLOME^. 

II. Carpellos 5-2 ; inteiramente concroscentes, ou só um com 2-1 so- 
montes ; fruto, drupa com mesocarpo espesso ou delgado, ou sa- 
mara nlo dehiscente. Semente com ou sem endosperma. Folhas 
e casca com glandulas oleiforas lysigenas. 
A. Fruto secco, 4-2 locular, 4-2 alaJo; estamos isostemonos ; 

folhas em espiral; sementes com endosperma. 
Sub-tribu PTELEIN-®. 

B. Drupa com exocarpo mais ou monos carnoso, 5-2 locular. Es- 
tamos diplostemonos; somentes com endacarpo, raro sem. 

Sub-tribu TODDALEINiE. 

III. Fruto, baga, freqüento com periderma e polpa succosa da trans- 
formação das parodoj carpellaros; sementes sem endosperma, ás 
vezes com mais que um embrySo. Folhas e casca com glandulas 
oleiforas, lysigenas. Tribu A.XJrfcA-]VTIII!^E. 

Tribu X.A.IVTriOXYT(Gonoros brasileiros). 

Arvores o arbustos freqüente armados, com folhas alternas 
simples ou pinnadas ; flores pequenas; carpellos sobre um gynophoro, 
livres na base e adherentes no ápice até o estilete; um só gonero bra- 
sileiro. Fag-ara. 

Tribu rtXTTE^. 

Ilerva, até sub-arbusto, glanduloso-pontuado em todas as partes 
vegetativas; folhas alternas, pinnatipartidas ; flores pequenas, ama- 
relladas. 

Um só genero importado o cultivado no Brasil. Kuta. 
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Sub-tribu CUSPARIINJE. 

!• Flores actinomorphas; todos os estames ferieis. 
A. Flores 5 meras; pétalas livres; estames livres. 

1. Disco com S appendices digitiformes na margem; folhas 
3 folioladas. Spirantlxez'a. 

2. Disco cyathifortBe, truncado. A-lnxeidea,. 

B. Flores 4 meras ; pétalas incurvas; estames livros. 

Lep totliy rsa,, 
c. Pétalas connatas, com tubo comprido ; estames connatos ao 

tubo em todo o seu comprimento. Tlcorea,. 

Flores mais ou menos zygomorphas; estames raro todos farteis, 
geralmente 2-3 inferos, ou alguns dos 5 sem antheras. 
A. Fruto, capsula separando-se em côcos. 

1. Côcos unispermos. 
a) Pétalas concrcscentes em tubo na base, ápice livre, 

quasi valvarcs; estames S, quasi livres ; connectivo 
sem appendice. Ka-uia, 

b) Pétalas connatas em tubo comprido, infundibuliformos 
com segmentos imbricados. Estames 5-8 ; adelphos e 
adlierentcs á corolla ; connectivo appeiidiculado na 
base. Gtilipea. 

2. Fruto, 2 cocea. 
a) Cálice pequeno, cyatliiforme ou 2 labiado; estames 

adlierentes á corolla, na base ou no meio do tubo. 
-f Segmentos corollinos imbricados, 

Kca^putia.. 
-f-1- Segmentos corollinos valvares. 

Docag^oiioca-x-pus. 

b) Cálice grando, herbaceo, colorido, tubuloso-campa- 
nuliforme; estames unidos ao tubo corollino em 
quasi todo o comprimento. Ery tlxi-ocliitoii. 

Carpellos livres desde o começo, unispermos, alguns abortados, 
i. Cálice pequeno, cyathiforme, ás vezes 3 lobado. 

a) Tubo corollino curto. Ousparia. 

b) Tubo corollino longo. IVaixcliiiia.. 
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2. Cálice grande com lacinlos dcsiguaos, livres, imbricados, 
a) Gorolla passando o cálice ; arbustos. Ravetiia. 

b) Gorolla coberta pelo cálice; herbaceos. 
Monnieria" 

Suh-trxhu PILOCARPIN^. 

I. Carpellos 1-5, 2 valvas, unispermos; flores em racemos. 
E»i loc n,i*pu.9- 

II. Fruto, capsula em coccas, locullcida, 1-2 sperma por loculo, 
A. Pétalas com preíloraçao imbricada ; folhas alternas, som 

bainha distincta. Esenlbecltia;. 

B. Pet ilas com preflorac^ao valvar ; foltias oppostas com bainha 
distincta na base. Metroaorea,. 

Tribu DICTYOLOME^. 

Flores polygamas, actinomorphas, haplostemonas, Estames com 
escamas na baso, na face interior. Carpellcs adherentes polas bases, 
com varias sementes na satura ventrical. Fruto dehiscento com en- 
docarpo solto, 3-4 spermo. Pequenas arvores com folhas bipinnadas e 
com glaniuias oleiferas cujas paredes nüo sao resorbidas. 

Um só genero. Dictyoloma- 

Sub-tribu PTELEIN^. 

Flores hermaphroditas, isostemonas, 4 meras, com disco adhe- 
rente ao ovaiio 3-4 locular. Fruto secco, coriaceo, 3-4 alado. Ar- 
busto arborescente cora folhas alternadas ou oppostas, ternadas ; 
flores pequenas cm paniculas tcrminaes. 

Um só genero, brasileiro. Iialí'oni*otlenclroa» 

Sub-tribu TODDALIN^. 

Flores hermaphroditas, 5 meras; cálice cupuliforme; pétalas 
coriacoas, barbadas na base, translucido-pontuadas. Estames S sobre 
o disco S lobado. Fruto, drupa, S locular, cada loculo dividido em 2 
com 2 sementes. Flores pequenas, avermelhadas, em paniculas. Ar* 
bustos e arvores de folhas alternas, grossas, coriaceas, revolutas. 

Único genero, brasileiro, l-rortia 
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Tribu A,XJRA.IS"TIIi]^. 

Flores raras vezes diclinas por aborto, actinomorphas, 3-5 meras, 
obdiplostemonas, até 4-12 vezes mais estamos que segmentos, livres 
ou mais ou menos concroscentes. Disco em regra gynophoro. Gar- 
pellos 3-5 ou muitos, com 1-2 até muitas sementes; fruto, baga 
carnosa. 

Genero principa], immigrante no Brasil, * Oitx*u.s. 

AFFraiDADES — Esía familia constituo de certo modo o centro da 
serie, approximando-se de todas as outras fandijas que a constituem e 

^stabeLcendo transições, mas que, por causa dos caracteres do fruto 
« da semente, não poderá ser confundidas com ella. 

Distribuição geograpiiica — A distribuição desta familia se acha 
P'''wcipalmente sobre a zona quente, sendo poucas as especies na zona 
^^nperada. Conhecem-se iH generos com cerca de 900 especies, dos 
luacs 20 generos com talvez umas -150 especies são brasileiros. O centro 

familia parece ter sido a Asía e a Australia, sendo, entretanto, 
África a America centros de grupos endtmicos, como por exemplo a 
^1'ibu Pilocarpineoe. As pretendidas especies fosseis são tão duvidosas 
lue por emquanto não se pôde aimittir nenhuma. 

Propriedades e empregos — Enconlram-se nesta familia, tão dis- 
^incta por suas glandulas oleiferas, não poucas especies utilizadas nas 
'industrias t na medicina, além de varias que fornecem excellentes 
frutos comestiveis. Para as industrias são principalmente as ma- 
deiras dos generos Fagara (Xanthoxylum) — « tembetarü », « maminha 
' 6 porco » e a K espinho de vintém » —, Escnbeckia — « guaranta »—, 
Galipea — « três folhas do matto » —, Metrodorea — « chupa ma- 
'^hado » — c Balfourodendron — « pào marfim » — e muitas outras 

são de importancia para diversos fins. Varias dellas são lambem 
"^pregadas na medicina, como a « arruda » — Ruta graveolens —, 
''s cascas para o fabrico do « Bittcr de Angostura », especialmente de 

Esenbeckia febrifuga e intermedia e os « Jaborandis » verdadeiros, de 
~~ Pilocarpus pinnatifolius, selloanus e pauciílorus. Entre as fruteiras 

especies Citrus merecem a sua justa fama, não somente pela excei- 
lencia destas frutas, como também pela sua grande importancia com- 
'"nercial.^ A'é as folhas são muito empregadas na medicina caseira e as 
flores de algumas das especies são muito procuradas para o preparo, 
por distillação, da conhecida « agua de flor de laranjeira ». 
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Família 93, SIMaRUBAGEJÍ. 

Caracteres — Floi*es hermaphroditas, freqüenta diclinas por 
aborto, actinomorphas, heterochlamydeas, 3-7 meras. Sepalas em 
regra concrescentes; pétalas mais freqüente livres, incurvas, nunca 
connatas. Discj entro os estames e o ovario, annelliforme ou cya- 
thiforme, crenado ou denteado e, ás vezes, alongado em gynophüro. 
Estames diplostemonos ou freqüente obdiplostemonos, até iso3temonos, 
raro polystemonos ; liletes freqüente com appendice escamiforme na. 
base ; antheras versáteis, rimosas. Carpellos 4-5, ou menoí, fre- 
qüente livros na base e adherentes sómento paio estilete, ás vezes 
connatos, formando ovario plurilocular, raro com 2 sementes super- 
postas, geralmente uma só por loculo. O estilete muitas vezes gyno- 
basico ou excentrico, partindo do lado ventrical do carpello, até 
inteiramente livre. Fruto muito variado, capsular ou drupaceo, com 
ou sem azas, 2-S, ou unilocular. Semente com pouco endospierma ou 
sem elle. Flores pequenas em panicula ou pseudo-espigas. 

Órgãos vegetativos — As especies desta farailia sao todas arbo- 
rescentes ou arbustivas, ás vezes muito altas, com folhas alternas, 
raro oppostas, nao glanduloso-pontuadas, pinnadas ou simples e in- 
teiras, muitas vezes contendo idioblastos, isto é, cellulas alongadas, 
de diversas formas e espessadas, no meio do parenchyma. Varias das 
especies são inteiramente xerophilas o providas com fortes xylemios, 
ou troncos subterrâneos. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I. Carpellos com 2 sementeí cada um, livres e estiletes livres; estames 
sem escama ligular ; arbustos com folhas sem estipulas. 

Siiriaxia- 

II. Carpellos com 1 semente cada, livres, com estiletes connatos, ou 
inteiramente concrescentes. 
A. Estames cora escama ligular; ovario livra, mas estiletes unidos 

ao androceo obdiplostemono. 
1. Disco mais ou menos hemispherico, lanoso. 

Sim. ai* u. foi*" 

2. Disco elevado, pulvinado ou columniforme, 
a) Flores muitas em paniculas. Simato». 
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b) Flores em raceraos ; foliolos das pinnas lanceolados. 
Qua/ssiti. 

B. Estamos sem escama ligular ; fruto nao alado. 

1. Androceo obdiplôstcmono ; flores 4 meras. 
Castela. 

2. Androceo haplosteraono. 
a) Estames alternados com as pétalas; estiletes formando 

um só. IPioi-tisma. 

b) Estames oppostos ás pétalas; flores dioicas. 
I?icx'oleinmíi-. 

III. 2-3 carpellos com 2 sementes em cada. l?iora,mn.ia.. 

Affinidades — Com nenhuma outra família o parentesco desta é 
maior do que com as Rutaceas, e, si também tivesse as cellulas oleiferat, 
a affinidade seria ainda mais accenluada. Entretanto as dijferenças 
genéricas, dentro da própria familla, são taes que obriga a manter as 
SiMARUBACE^ como família independente. 

DisTniBüiçXo GEOGRAPmcA — Com 28 generos e cerca de 125 espé- 
cies, dos quaes 8 generos e 40 especies são brasileiros, parece que o 
centro de distribuição desta família deve ter sido a America Central e 
parte da America do Sul, apesar da representação Asiatica, Malaya e 
Africana. Os generos desta familia são também mais locaes que os das 
Butaceas, sendo poucas as especies com distribuição grande como de 
Surlana e Picraí-ma. Nos Estados Unidos e na China ha varias espe- 
cies fosseis. 

Propriedades e empregos — Esta familla é bastantv rica cm ma- 
térias extractivas, tônicas e estomachaes, especialmente na America, 
onde habitam a conhecida Quassia amara no Brasil e a Picrasma 
exselsa na Jamaica. Além da casca, empregam-se também as folhas e as 
flores da primeira. Varias especies de Simaruba são igualmente preco- 
nizadas contra mordeduras de cobras e dores estomachaes, com os nomes 
Camboatã, Marubá, Calunga — Simaba ferruginea — e outros. Boas 
nadeiras são fornecidas principalmente pelas Picramnias, que nas suas 
flores fornecem uma bella tinta roxa. Na China servem as folhas de 
Ailanthus glandulosa para alimento do bicho da seda, ao passo que a 
madeira, hvissima, é muito própria para jangadas. 
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Família 93. BURSERACEjE. 

Caracteres — Flores hermapliroditas ou diclinas por aborto, 
actinomorplias, heterochlamydeas, 3-S meras, obdiplostemonas. Cálice 
com lacinios mais ou menos concrescentes, até cyathiformes ; pétalas 
3-5, erectas ou patentes, em regra livres, raro connatas. Estames 
obdiplostemonos, inseridos na base do disco convexo, ou raro na 
margem cyathiforme, ou hypocrateromorpho; antheras rimosas. 
Ovario supero de 5-2 carpellos concrescentes, 3 angular, ovoide ou 
espherico, S-2 locular, com 2 ovulos, raro um, pendente no angulo 
central do loculo; estilete simples, curto, com estigma capitado ou 
2-b lobado. Fruto, drupa indehiscente ou com epicarpo 5-2 valvar, 
separando-sa em 5-2 drupeolas unispermas, durissimas; sementes sem 
endosperma o embryão recto ou curvo e, ás vozes, com cotyledones 
pinnados. Flores geralmente pequeninas, em pequenas paniculas 
axillares ou terminaes. 

Órgãos vegetativos — Todas as Burseraceas sao lenliosas, arvores 
ou arbustos grandes, com folhas altei-nas, raro simples, geralmente 
pinnadas ou tornadas, ás vezes com foliolos imitando estipulas. Quasi 
todas as partes contôm substancias resinosas o aromaticas, especial- 
mente a casca. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I. Eixo floral raras vezes concavo o adherente ao cálice ; em regra 
é plano o freqüente formando disco mais ou menos elevado ao 
redor do ovario, ás vezes cotn gynoplioro curto; ostames e pé- 
talas inseridos fóra do disco. 
A. Pétalas livres ou connatas ; prefloraçao valvar ; drupa inde- 

hiscente. 
1. Pétalas livres. 

а) Embryâo curvo com cotyledones planos curvados. 
Croi>i<ioísi>ex-in.u.m. 

б) Embryao com cotyledones pllcados. Protium. 

2. Pétalas connatas. 
а) Flores 5-4 meras ; drupeolas separadas. 

rroti-agras 

б) Flores 3 meras; drupeolas adherentes. 
Ti-attiiiiclci»* 
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B. Fetalas sempre livres ; prefloraçâo imbricada ; drupa com 
exocarpo; 2-3 valvar, apenas 1, raro 2 ferteis. 

Bux-sera. 

. Eixo floral concavo ; carapanulado ou cyathiforme ; pétalas e es- 
tamos inseridos na margem ; drupa de 1-5 drupeolas quasi adhe- 
rentes. Oar-ug^a. 

Affiííidades — Esta família representa um grupo muito natural 
quo só tem parentesco intimo com as Rutaceas e as Sijiarubaceas, das 
quaes se distingue perfeitamente pelos conductos resiniferos na casca. 
^ pretensa a/fínidade com as AsACAnDUCEAS não repousa sobre cara- 
<^tercs positivos. 

DiSTniBDiçAo GEOGRAPiiiCA — Todos OS representantes dos i6 gê- 
neros e cerca de 290 especies são tropicaes, sendo cinco generos, com 
Uma s 50 especies, brasileiros; o resto se acha distribuído pelo México, 
America Central e também África e Asia oriental, na zona xero- 
Phytica. 

PBOPniEDADES E EMPREGOS — Toias as cspecies são úteis ou ulíli- 
^avcis pela riqueza em balsamo e resinas empregados na medicina e nas 

industrias, As espccies de Protlum fornecem o conhecido valmiscar» 
^a Kresina elemi», especialmente as Protium icicariba e P. guianense, 
"iKtío conhecida como « incenso », consumido nas igrejas, mas empre- 
gada tamkem na therapeutica. A «resina damtnar » vem da Cmia.- 
riuni bengalense, que tambtm fornece uma fruta comestível, No Brasil 
" « imborana de espinho » — Bursera leptopbleos — possue uma fru- 
^inha comestível somente quando bem madura. Muitas são as especies 

fornecem boa madeira. 

Família 94. MELIACE/E. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, actinomorplias, herma- 
Phroditas ou polygamas, 4-5 meras, raro mais. Cálice cyathiforme 

curto-tubuloso, de margem inteira, 4-5 denteado, ou com 4-5 la- 
<^'nios livres, ou quasi ; pétalas 4-5, raro 3, alternando com os laci- 
Hos do cálice, em regra livres, raro connatas ao -tubo estaminal ou 

gynophoro {Cedrela). Estames obdiplostemonos, raro com filetes 
^'Vres, em rogra monadelphos, formando tubo estaminal, com an- 
üioras fixas no fileto 2 lobado ou no tubo estaminal, ou então entre os 
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lobulos do tubo, o então pelo lado de dentro, 4 loculares, introrsas e 
rimosas. Disco O, ou annelliforme, tubuloso, até formando gynophoro. 
Ovario supero, 2-5 locular, estilete presente ou O, simples, com es- 
tigma em geral pequeno, inteiro, raro lobado; ovulos 1-2 por loculo,. 
raro mais ou muitos, epitrophos, ou raro anatropos. Fruto, capsula, 
baga ou drupa com sementes, ás vezes aladas, com endosperma ou sem 
elle. Inílorescencia paniculada, axillar ou terminal, de flores pequenas. 

Órgãos vegetativos — As Meliaceas sao arvo"es algumas vezes 
gigantescas, raro arbustos e rarissimo herbaceas. No Brasil só ha ar- 
vores altas, de folhas alternas, pinnadas, com foliolos de margens in- 
teiras, quasi sempre com cellulas secretoras. Estipulas faltam e nunca 
são armadas. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I. Estames livres, uunaa adelphos cm tubo ; estigma em fôrma de 
disco ; sementes aladas. {Cedrelow], Cetli-ela.. 

II. Estames em regra adelphos em tubo ; loculos do ovario cora 1-2 se- 
mentes, raro mais; sementesnüo aladas. 
A. Sementes 2-8 por loculo, grandes, angulosas; fruto com casca 

lenhosa, dura, suberosa. (Carapcx). Ca,i"iipa,. 

li. Sementes em regra 2 por loculo, raro uma, poquenas, glo- 
bosas ou ovoides; fruto com casca coriacea, papyracoa ou 
pergamcntosa. 
1. Folhas 2-3 pinnadas, com foliolos muitas vezes fendidos 

sementes com endosperma (Meliese). 
(Immigrante) Mo lia. 

2. Folhas unipinnadas, com foliolos de margens inteiras, raro 
dentcadas; sementes som endosp rma (Trichiliex). 
a) Flores alongado-cylindricas; antheras inseridas na 

face interior do tubo estaminal, abaixo da margem 
ou entra os dentes ou crenas; disco cylindrico pas- 
sando o ovario; fruto, 4-S locular ; sementes coin 
tcgumento arilloide. Oa-lbx-íilea. 

b) Flores curto-cylindricas, campanuladas ou globosas,. 
disco reduzido. 
+ Antheras inseridas no lado interior e abaixo da 

margem do tubo estaminal, mais ou menos ex- 
sertas. 
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o Fruto, capsula, 4-7 locular ; disco estipiti- 
forme ; estilete curto ; flores curto-cylin- 
dricas. Griiívrea. 

00 Fruto, baga indehiscente, 1-3 locular; foliolos 
curtos, obovaes, coriaceos. 

(Immigrante) Ag-laia.. 

++ Antheras inseridas na margem do tubo estami- 
nal, sobre filetes livres, ou quasi, ou sobre os 
lobulos do tubo ; disco curto, cyathifor me. 

"Xi-iclxilia. 

Affi.xidades — Não tendo as Meliaceas glandulas secretoras, é isto 
o que mais as distingue das Rutaceas. Em vez disso têm cilas cel- 
lulas secretoras não translúcidas, no que se approximam das Sapin- 
DACEAS. Approximam-se lambem das Burseraceas por uaríos caracteres 
anatomicos. O tubo estaminal e as folhas pinnadas só lhes servem de 
característico por se encontrarem reunidos, sendo cada um commum a 
varias outras famílias, 

DistribuiçXo GEOcnAPmcA — Com 40 generos c mais ou menos 600 
especies, esta familia é representada no Brasil somente por cinco ge- 
neros e umas -130 especies. lia mais dois generos immigrados, cada 
um com uma especie, a Agiaia odorata e a Jlelia azedarach, ambas 
da Asia, que contém o maior numero. Vem depois a África e no ultimo 
logar a America e a Australia. São lambem poucos os restos fosseis 
attribuidos a esta familia e bastante duvidosos. 

Propriedades e empregos — As madeiras fornecidas por esta fa- 
milia, apesar de não serem das mais duras, são consideradas entre as 
melhores conhecidas. No Brasil o « cedro » — Cedrela fissilis, odorata 
glaziovii, etc., são muito estimadas, assim como as muitas variedades 
de Gangeranas dos generos Trichilia, Guarea e Cabralea. No México, 
Columbia, Venezuela, etc., as Sweotenias fornecem o legitimo « Maha- 
goni », ou « Mogno », e é curioso que ainda não se empregue a madeira 
da Meliu azedarach para o fabrico das caixinhas para os phosphoros. 
■As sementes de muitas especies são bastante oleiferas e as propriedades 
do oleo de Andiroba — Carapa guianensis — para afugentar os mos- 
quitos, já eram conhecidas pelos Índios, que com este oleo esfregavam 
o corpo. De muitas especies se emprega o oleo para fazer sabão e 
varias especies de Guarea tém propriedades medicinaes. 
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Família 95. MALPIGIIIACEJÍ. 

Caracteres — Flores heterr chlamydeas, hermapliroditas e obli- 
quamente zygomorphas, pelo menos no gyneceo. Cálice com 3-5 se- 
paias livres ou connatas pela ba e, persistentes e freqüente com glan- 
dulas. Corolla actinoraorpha ou zygom: rpha, C' m S pétalas livres, em 
regra unguiculadas e limbo ciliado, denteado ou franjado. Androceo 
typicamente 10 mero, obdiplostemono, nao raro com alguns estames 
estaminodiaes ou abortados ; filetes raro livres, em regra connatos 
om tubo mais ou menos adelpho ; antheras introrsas, dithecas, basi- 
fixas ou dorsiíixas e com o connectivo de ordinário dilatado ou appen- 
diculado. Ovario 3, raro 2-4', excepcionalmente 5 locular, geralmente 
sepaiando-se os carpellos na maturação. Receptaculo convexo ou 
plano, ou concavo, g entiXo o ovario semi-infero. Fruto em regra sa- 
mara — schizocarpo — separando-se cada carpello — mericarpo — 
alado ou nao ; raro noz ou drupa. Semente sem endosperma e em- 
bryao com plumula pequeníssima. Inflorc scencia racemosa, com pe- 
dunculos articulados e 2 bracteados por baixo da articulação. 

Orrjãos vegetalivos — Todas as IMalpiguiaceas sao lenhosas, havendo 
arvores, arbustos e arbustinhos, especialmente cipós, alto-cscanden- 
tes, com folhas oppostas, raro verticilladas e rarissimo alternas, 
inteiras, muito raro lobadas, com estipulas peciolares, intra e inter- 
peciolares, freqüente com glandulas, especialmente na base ou no 
peciolo, glabras ou pilosas, sendo característica para a familia uma 
pilosidade especial de pellos sedosos, conchegados c fixos pelo centro. 
Muitas das espccics xerophilas apresentam um avolumamento da raiz, 
que ao mesmo tempo se lignifica. Dá.-s '-lhe o nome de xylopodio ou 
xylemio. 

Divisão (Goneros brasileiros): 

I. Receptaculo om fôrma de pyramide 3 angular, obtu o, em cujas 
faces assentam os mericarpos, que se separam na maturação. 
{Pyramidotorx). 
A. Cada mericarpo com aza grande e azas e cristas lateraes; em 

regra 8, raro 0-4-6 ou 10 glandulas calicinas. {Mascagniinex). 
1. Os mericarpos com azas lateraes maiores e a dorsal pe- 

quena. Cotyledones notorrhizos. 
a) As azas lateraes de margens inteiras ou emarginadas, 

ou divididas em 2 lobulos lateraes. 
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-|- Cütyledones mais ou menos iguaes, foliacoos; flores 
em regra em racemos; bracteas distantes das 
folhas reticulado-nervosas ; estipulas pequenas, 
caducas na baso do peciolo. Mia.sca.g-iiia.. 

+ + Um dos cotyledones atropliiado, o outro gran- 
de, carnoso; flores em umbellas; bracteas perto 
das folhas fagiformes ; estipulas acima da base 
do peciolo, persistentes, regulares. 

Ilii-toa. 

b) Azas lateraes 2 partidas, em fótma do X. 
Toti-a,p fcei'is. 

2. Os mericarpos, além de azas lateraes, tôm também azas 
diagonaes, membranosas, sendo as azas lateraes maiores. 

M:ez:ia. 

üs mericarpos — excepto Camarea — com uma só aza dorsal 
grande e freqüento com algumas pequenas cristas ; em regra 
8 glandulas calicinas [Banistcriinx). 
\. Androceo 10 mero ; 3 estiletes terminaes. 

а) Os estigmas occupam toda a extremidade larga o 
truncada do estilete ; glandulas 8-10, alongadas, 
glabras; aza dorsal do mericarpo grande. 

Todos os lü estames ferteis; os loculos do ovario 
com uma crista longitudinal. As cristas lateraes 
do mericarpo por baixo da aza central continuam 
separadas; estipulas pequenas. 

Banistexna. 

H—h Os estames petalinos transformados em estami- 
nodios claviformes, papilosos; as cristas lateraes 
por baixo da aza dorsal adunadas ; as estipulas 
concresccntas para estipulas grandes, inter- 
peciolares ; loculos do ovario com 3 cristas lon - 
gitudinaes. Peixotoa. 

б) Os estigmas occupam o lado ventral do estilete dorsi- 
ventral. 
-|- A aza dorsal do mericarpo espessada na margem 

inferior pela aflluencia o parallollsmo das ner- 
viiras. Iietex'optei*is. 
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-I-+ A margem superior da aza dorsal mais espessa. 
o Todos os 10 cstames ferteis. 

Bx-a,cliypteris. 

00 Os 4 estames frontaes aos lacinios calici- 
nos estereis, os outros 6 alternadamente 
maiores ; estigmas foliaceos. 

Stig-m.a,topliylloii. 

2. Androceo 6 ou 5 mero ; um estilete basilar. 
a) Glandulas calicinas em regra oblongas ; aza dorsal do 

mericarpo comprida. 
+ G estames, todos ferteis ; antheras pilosas ; todas 

as flores normaes, Seliwaimia-. 

++ íi estames, parte estorois ; antheras glabras ; 
ílores ás vezes anormacs. Jtiiiusia. 

b) Glandulas calicinas quasi circularos; mericarpo sem 
aza dorsal, ou curtíssima ; androceo G mero, com 
2 estames transformados em estaminodios peta- 
loides. Ca,max*ea.. 

Receptaculo plano ou levemente concavo ; fruto nao alado nem 
com cerdas {PlanUorx). 
A. Fruto schizocarpo 3 moro, com mericarpos nuciformes, ou 

capsula 3 loculicida. 
1. Estiletes obtusos, curtos, terminacs ; fruto schizocarpo, 

ás vezes com cristas longitudinaes, om regra indehi- 
scente (TryaUidincce). 
a) Cálice sem glandulas; estigma obliquo, capitulado; 

lacinios calicinos ampliados na maturação. 

b) Calico 8 glanduloso. 
+ Glandulas sesseis ; estiletes iguaes. 

Oloiioclia. 

++ Glandulas estipitadas, escudiformes; estiletes 
desiguaes. Ilelaclena. 

2. Estiletes assoveliados, compridos; estigma agudo ; fruto, 
capsula 3 locular, dehiscente, (Galphimice). 
a) Cálice em regra sem glandulas, ou só algumas poucas 

e pequenas ; antheras sem appendices compactos. 
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+ Estames glabros, livres ou quasi; estiletes ter- 
minaes, flores em racemos terminaes. 

Gral plximia. 

++ Estames connatos na base em annel piloso; 
estiletes no centro do ventre carpellar ; flores 
em espigas axillares. Coloostaclxys. 

h) Cálice cm regra 10 glariduloso; antheras com appen- 
dices compactos na margem exterior das thecas. 
+ Appendices das antheras em fôrma de crista pa- 

pillosa ; estiletes quasi terminaes. 
o Appendice ao longo da theca toda; corolla 

actinomorplia ; fruto com carpophoro. 

00 Appendices sómonte apiculares; corolla zy- 
gomorpha ; fruto sem carpophoro. 

V ei-x*iicu.lax*ia. 

++ Appeiidico das antheras em fôrma de placa 
grossa ; estiletes ventraes. 
o Flores em racemos terminaes, em feixes; 

connectivo sem appendice ; fruto com car- 
pophoro ; embryao em espiral. 

E*tox*anclva. 

00 Flores em racemos axillares alongados ; con- 
nectivo com appendice capituliforme ; fruto 
sem carpophoro; um dos cotyledones do- 
brado sobre o outro. Acmantliex-a. 

B. Fruto, noz ou drupa, 3 unilocular. 
1. Estiletes truncados ; cotyledones quasi direitos ou com as 

extremidades dobradas {Malpighiinese). 
a) Pétalas e estames glabros ; estiletes trancados, oblí- 

quos ; fruto, drupa 3-2 sperma. 
+ Estiletes livres; putamen com 3-5 aristas lon- 

gitudinaes e outras transversaes; eixo floral 
curtissimo; bracteas sem glandulas. 

IVlalpigrlxia,. 
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++ Estiletes freqüento connatos, inteira ou par- 
cialmente ; putamen liso; flores em racemos 
alongados; bracteas glandulosas. 

13u.ncli.osia. 

6) Pétalas pubescantes por baixo ; estames o antheras 
pilosas na base ; extremidade do estilete em fôrma 
de crista, com estigma na extremidade anterior 
fruto, noz unilocular e unisperma por aborto. 

Dicell». 

2. Estiletes assovelados, agudos; cotyledones cm espiral ou 
um cobrindo o outro {Bijrsonimincai). 
a) Estames densamente pilosos, pelo menos na base; 

fruto, drupa com putaman 2-3 locular ; embryâo 
em espiral. ByrsoniiMia.. 

h) Estames glabros ou levemente pilosos na base ; fruto^ 
noz. 
4- Noz 3-2 locular e 3-2 sperma ; receptaculo deii- 

sanente piloso ; thecas prolongadas por cerdas; 
estames Isvemente pilosos na base ; cotyledones 
revolutos. Diaci<lia,. 

H—h Noz unilocular por aborto ; receptaculo e estamos 
glabros; thecas sem prolongamentos. 
o Parte superior da margem das thecas com 

appondices em forma de cristas; connectivo 
fraco ; um cotyladone quasi abortado, o 
outro ultra-grande. Glantloiiia. 

00 Thecas sem appendices; connectivo espo-ssado, 
em fôrma de clava e prolongado além das 
thecas; um dos cotyledones envolvendo o 
outro Iatex'almente. JSur<lueli.ia» 

Affinidades — O proximo parentesco entre esta família e a das 
Erythroxylaceas está muito bem estabelecido, tal como também com as 
ZYGOPnYLLACEAs. A conslrucção do fruto lembra igualmente a família 
das Sapindaceas e pode dizer-se que as MALPicniACEAs são uma transição- 
da serie das Geramiales para as Sapindales . 
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DistribuiçSo geographica — Com 55 generos e pouco mais dé 650 
especies, esta família tropical rarissimas vezes passa a Unha dos tro- 
picos com algumas poucas espccies, sendo a maior parte americana, 
representada por cipós nas florestas virgens. O Brasil tem 27 generos 
e cerca de 350 especies, sendo as mais distribuídas no resto da America 

dentro dos tropicos, com apenas •// generos e 74 especies adaticas e 
africanas. Não consta a existencia de Malpighiaceas fosseis. 

Propriedades e empregoi — São bem insignificantes os empregos 
desta familia, e, alem de servirem para lenha as especies arborescentes 
nos cerrados, e as bagas de algumas especies de Byrsonimas, conhe- 
cidas pelo nome de « Muricy », que são comidas pelas creanças, nada 
de valor industrial ou medicinal se conhece das malpighiaceas e o fraco 
conteúdo de tannino em algumas especies não compensa a exploração. 

Familia 96. TIUGONIACE.E. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, liermaphroditas, zygo- 
morphas, lovoraonto porigynas. Calico com S sapalas um pouco des- 
iguaese um tanto connatas na base. Potalas livres, 3-5. Estames S-0 
ou 10, mais ou menos adhorentes na base, 2-6 desenvolvidos, com an- 
theras 4 thecas, rimusas, os outros atrophiados. O pistillo do 3 car- 
pollos, 3 locular, com placentaçâo central e 2—muitos ovulos cm duas 
series por loculo. Fruto, capsula secca, 3 valvar, cora dehiscencia 
Parietal. Sementes com endosperma, embryão recto e cotyledones 
planos. Inflorescencia racemosa ou cymosa, da flores pequenas, albas. 

Órgãos vegetativos — K maior parto das espacies desta familia 
sâo arbustos de ramos flabelliferos, raro arvores e nenhuma her- 
^íicea. As folhas süo oppostas ou alternas, simples, penninervadas, 

albo-tomentosas por baixo, ou glabras, sempre inermes e freqüente 
estipuladas. 

Divisão: 

Pétalas 5, bastante diíTcrentes, uma sempre calcarada. Estames 
até 10, em regra 6 férteis; ovario multiovular ; folhas oppostas. 

Tjpigonia. 

Pétalas 3, pouco diflerentes; estames 3-5; loculos do ovario 2 ovu- 
lares ; folhas alternas. 

2101 18 
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Affisidades — Esta familia já esteve unida ü VociiysiacEyG, mas 
o seu cálice, quasi regular e sem calcar c a presença de mais de um 
cstame fértil, separa-a sufjicientemente. Existem affinidades também 
com as Polygalaceas e as Eüphorbiaceas. 

Distribuiçío geographica — Sem ser inteiramente endemica no 
Brasil com os seus 3 generos e '28 especies, são poucas as especies 
cxtrorbrasileiras desta família; na America Central e Guiana uma só 
espccie. No Brasil é encontrada até o llio Grande do Sul. 

Propriedades e empregos — Inteiramente ignorados. 

Familia 97. VOGIIYSUCE/E. 

Caracteres — Flores hoteroclilamydeas, herniaphroiitas, zygo- 
moi'phas, perigynas, ou raro semi, até inteiramente epijiynas [Erisma). 
Cálice de 5 sepalas, nunca iguaos, cm regra muito diíferentcs, con- 
natas na base e com calcar. Hetalas livres, raro 5, era regra 3 ou 1. 
Estames ferteis reduzidos a um, ás vezes com 1-3 estaminodios ; an- 
theras 2 thccas, basifixas ou um pouco mais alto, canellada, rimosa. 
Ovario 3 carpallar, 3 locular, com placentaçíio central o duas series 
de ovulos aiiatropos, ou unil cular com 2 ovulos ; estilete com estigma 
terminal. Fruto, capsula 3 gonacom dehiscencia septifraga ; sementes 
freqüente aladas do diversos modos, sem en losperma ; embryao recto 
com cotyledones em regra enrolados. Influrescencia axillar ou ter- 
minal, cymosa ou racemosa. Flores frequentement grandes, coloridas, 
em geral amarellas. 

Órgãos vegetativos — Arvores ou arbustos, raras vezes sub-ar- 
bustos, com folhas oppostas ou verticilladas, penninervadas, freqüente 
com nervura marginal margens inteiras, sem estipulas ou muito 
pequenas. Um car..cti ristico da familia é a presença do tecido 
leptomico intraxylcmico era diversas graduações, faltando ainda 
conhecer-se a estructura das raizes. 

Divisão: 

I. Ovario livre, supero; fruto, capsula 3 valva ; ppllos simples. 
A. 5 pctalas quasi iguaes; estigma lateral; antheras sem cellulas 

flbrosas. Sa,lvoi*ti»» 
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D. 3 pétalas differentes ; estigma terminal; antheras sem cellulas 
fibrosas. Vocli.ysia.. 

c. 1 pétala ; loculos com muitos ovulos; antheras cum cellulas 
fibrosas. 
1. Placenta espessada; exocarpo dehiscente; as cimeiras 

paucillorós nao são inseridas nas axillas superiores e nao 
formam inflorescencia comptsta, Callistliene. 

2. Placenta náo espessada ; exncarpo nao dehiscente ; as 
cimeiras paucifloras inseridas nas axillas superiores ou 
formam inflorescencias compostas terminaes. Qixalea. 

II. Ovario infero, unilocular com 2 ovulos; fruto nao dehiscente e 

coroado pelos lacinios calicinos; pellos estrellados. Erisma. 

Afflmdades — /Is VOCUYSIACEAS se approximam de varias outras, 
de maneira que Baillon, Bcnlham e Ilooker e outros a coUocam nas 
PoLLYGALACEAS 6 De Candolle perto nas Oenotiiebaceas, onde Warming 
'^^Tnanteve. Tudo isso tem, sem duvida, bastante razão de ser, todavia 
nenhuma familia lhe fica mais perto que a das Trigomiaceas, como já 
foi aito ao tratar delia, 

Disthibuiçío geograpiiica —Com cinco generos e cerca de iOO es- 
Pecies, é esta família essencialmente sul-americana, com o seu centro ve- 
Qetativo no Dratil, onde habita a maioria das especies. 

PEOPniEDADES E EMPREGOS — Gran ic numero de suas ispecies são 
arvores com madeira bem estimada, principalmente as do genero 
Qualea, conhecidas pelo nome de « Pau terra », das quaes também se 
^""trahe uma tinta vermelha especies de Vochysia, especialmente 
V. tucanorum, fornece uma seiva fermenlavel porém pouco usada, 
(brande parte são especies ornamentaes, especialmente as ocerophytas. 

Familia 98. POLYGALACE^. 

Caracteres —Flores heterochlamydeas, harmaphroditas, mediano- 
^ygomorphas. As 5 sepalas s.lo livros ou raro mais ou menos concre- 
^6ntes, as 2 interiores fr&iuentc ateformes, pptaloides o maiores. Pa- 
'alas 5, raro todas desenvolvidas, em regra só 3, a inferior do maio o 

duas superi >ros ssmpr i presentes e m.iis ou monos c ncrescentes 

o tubo estaminal ou, pelo menos, as duas superiores com o tubo 
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OU com um estame ; a pétala do meio sempre concava e freqüente 
com um appendice dorsal fimbriado. Estames em 2 cyclcs b meros, 
em regra reduzidos a 8, raro 7-5-4, ou 3, quasi sempre monadelphos 
em tub. aborto pelo lado posterior, antheras basifixas. Carpellos 5-2, 
suparos. Fruto, capsula, noz ou drupa 1-2 sperma. Sementes com ou 
sem endosperma, anatropas, pendentes, com arillo ou caruncula. A's 
vezes o fruto é alado. Inflorescencia variada, ás vez -s com flores 
grandes e vistosas, coloridas. 

Órgãos vegetativos — Encontram-S!> nesta familia hervas, ar- 
bustos, cipós e arvores pequenas c m folhas simples, oppostas ou al- 
ternas, até verticilladas sem estipulas ou raras \ ezes presentes e então 
reduzidas a espinh )S curtos uu p queiios discos. Indumento variado. 

Divisão (Genoros brasileiros): 

I. Calictí nao connato ás pétalas, formando tubo; androceo mona- 
delphíi ou sub-diadelpho era tubo aberto no Udo posterior ; 
ovario 2-3 locular, placentas axillares, uuiovular por loculo. 
(Polygalese). 
A. Fruto, capsula loculicida. 

d. Capsula alongada cuneiforme, snmente com pincel donso 
0 longo de pellos sedosos, som arillo. 

Bredemeyora. 

2. Capsula nao cuneiforme; semente com arillo ou com 
pellos menores que a semente. Polyg-ala. 

I). Fruto não capsula loculicida. 
1. Em regra arbustos volúveis ; pétala concava com appen- 

dice ; fruto, samara alada lateralmente, aza comprida. 
Securidaca.. 

2. Nunca volúvel; pétala sem appendice, fruto, drupa pe- 
quena ou samara com aza circular. Monnina. 

II. Cálice e cor illa concrescentes em tubo ; folhas com idioblastos 
fibi iformes no mesophyllo ; ovario pluriovular (Moutabex). 

MouLtatoen.» 

Affikidades — St bem que esta familia não pareça aparentada 
intimamente com nenhuma outra, existem todavia fortes analogias que 
fizeram ser classificadas ne la especies de outras famüias, como as 
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Kramerias, que hoje pertencem as Legdminosas e a Tingoniastrum, hoje 
da familia Trigoniace^e . E' uma das mais naturaes, mas que só cabo 
nesta serie. 

Distribuição geograpuica — Com excepção da Polynesia, Nova 
Zelandia e a z-.na arctica, esta familia se encontra por toda a parte. 
Parece, porém, ter havido vários centros de distribuição, sendo os 
Orupos mais ou menos localizados, como por exemplo o genero Brede- 
meyera, que é exclusivamente sul-americano, Moutabea na Guayana 
e Amazônia e vários outros na Asia e America. Comtando de -ÍO 
Sjeneros com cerca de 650 especies, só o Brasil tem cinco generos com 
mais ou menos 250 especies. 

Propriedades e empregos — Muitas das especies têm sido conside- 
radas medicinaes, porém as anaiyses provaram que são bastante 
insignificantes. No Brasil algumas foram consideradas emeticas e na 
Argentina a Polygala aspalaiitha é tida por tóxica. Varias especies 
europeus contêm um ether methyl-salicylico e ha pouco foi descoberta 
uma especie de assucar que o Dr. Choãat denominou u polygalito ». 
Poucas especies são ornamentaes. 

FamüiaOd. DICIIAPETALACE^. 

Caracteres — Flores heterochlamydoas, hermaphroditas ou di- 
clinas por aborto, com eixo floral plano, raro hypocrateriforme, cho- 
fipetalas ou sympetalas, actinomorphas ou zygomorphas. Cálice do 
3 sepalas livres ou conuatas na base, do prefloraçao imbricada, fre- 
qüentemente diflerentes. Pétalas 5, maiores ou menores que as sepalas, 
i'aro inteiras, freqüente emarginadas ou mais ou menos 2 fendidas, 
•guaes ou desiguaes, livres ou coiinatas. Disco do 5 excrescencias 
duplas o concrescentes, ou formando um semi-annel; estames 5, livres 
ou mais ou menos adherentes ás pétalas, cora connectivo dilatado, 
raro somente 3, com 2 estaminodios petaloides ou lineares; ovario su- 
pero de 2-3 carpellos, 2-3 locular, com 2 ovulos pendentes, anatropos ; 
fruto oblongo ou obovoide, ás vezes bilobado, com oxocarpo fino, 
carnoso ou coriaceo e endocarpo crustáceo, até osseo, unispermo, raro 
2-3 spermo. Semente comprimida, sem cndosperma. Flores peque- 
nas, curtissimo-pedunculadas, axillares, agglomeradas. 

Órgãos vegetativos — Esta familia se compõe de arvores ou ar- 
bustos freqüentemente denso-tomentosos. As folhas sao alternas, dis- 
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tichas, simples, inteiras, penninervadas, com estipulas pequenas, as- 
soveladas, caducas. 

Divisão : 

I. Pétalas livres ou adherentes só na base e com os estames (África). 
33icliapetalu.ni. 

II. Pétalas connatas em tubo mais ou menos longo. 
A. Os segmentos livres iguaes ; as extremidades livres dos es- 

tames iguaes o todos ferteis. Stephaiiopotliu.iML. 

B. Os segmentos livres desiguaes ; 3 ou 2 estamos freqüente som 
antheras, ou estereis. Tapux-a. 

ArriNiDADES — fíaillon já tinha incluído esta familia nas Eupuon- 
BiACEAS e, de facto, a sua proximidade das Phyllanthoideas e grande, 
mas sendo as flores as mais das vezes hermaphroditas, representam um 
ypo mais antigo e curioso por ter já alcançado sympetalia cm dois gê- 
neros e num delles até zygomorphia. 

Distribuição geograpiiica — Com apenas tres generos e umas 80 es- 
pecies, está esta familia distribuida sobre todos os tropicos. São muito 
locaes e nenhuma especio de Dichapetalum tem passado para o Brasil, 
onde as Steplianopodium são exclusivas. E' provavelmente uma familia 
muito antiga. 

Propriedades e empregos — Só ultimamente se descobriu serem 
tóxicas algumas especies de Dichapetalum. Outras propriedades, 
porém, não se lhes conhecem. 

Familia -iOO. EUPIIORBIACEJÍ. 

Caracteres — Flores lieteroclilamydeas typicamente, actinomor- 
])lias, diclinas, monoicas ou dioicas, ás vezes fortemente reduzidas 
por aborto. Perigonio de cálice e corolla, faltando, ás vezes, um ou 
outra, ou é rudimentar. Prefloraçáo varia nos sexos; valvar num 
6 imbricada no outro. Pétalas em regra livres, raro connatas. 
Flores masculinas com receptaculo convexo, muitas vezes formando 
disco intra-estaminal ou glandulas ; estames isostemonos, diploste- 
inonos, ou numerosos ou menos, até 1, livres ou adelphos, com an- 
theras 2 thecas e connectivo ás vezes prolongado ou alongado ; rudi- 
mentos do ovario presente ou 0. Flores femininas cora disco annelli- 
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forme ou cyathiforine, reduzido a glandulas ou O ; estaminodios 
apparccem, mas nao sao constantes. Ovario em regra 3 locular, ás 
vezes 2-i locular, raro unilocular ou plurllocular; estiletes livres ou 
mais ou menos connatos, ás vezes formando columna. Fruto em 
regra 3 cocca, separando-se da columna central, ás vezes indehi- 
scente e raro drupa ou baga. Sementes 1-2 por loculo, collateraes, 
pendentes, anatropas, com raphe ventral e a micropyla em regra 
coberta por uti.a caruncula, endosperma abundante, embryao central, 
í'ecto ou curvo, cotyledones largos, raro estreitos. Inflorescencia 
variada, raro simples; flores pequenas. 

Órgãos vegetativos — A grande maioria desta familia é de ar- 
vores e arbustos, mas ha também sub-arbustos o herbaceas, com 
rarissimas especies volúveis. As folhas sao extremamente variadas. 
Muitas especies sao carnosas, com o habitus das Cactaceas, armadas c 
3phyllas. Quasi todas sao lactiferas. 

Divisão (Tribus brasileiras): 

1. 2 sementes por loculo; plantas sam vasos lactiforos e sem tecido 
libriforme medullar; prefloraçâo do cálice masculmo imbricada, 

r>II YJLiL A-NTIIE^. 

'I. Loculos unispermos; vasos lactiferos presentes ou faltara ; ás vezes 
ha tecido libriforme typico. 
A. Inflorescencias parciaes sem cyathios. 

J. Estames incurvos na prefloraçâo, com a anthera para 
baixo; cálice masculino imbricado ou valvar, em regra 
sem pétalas; flores em espigas ou racemos terminaos ; 
as flores femininas ás vezes agglomaradas per baixo de 
uma bractea. OROXONE-íE. 

2. Estam s erectos na prefloraçâo. 
a) Cálice masculino valvar, raro imbricido. 

+ Flores masculinas em regra apetalas; inflore- 
scencia racemosa, espiga ou panicula. 

A-L YPHEliE. 
+ + Flores masculinas apetalas ou nao; inflore- 

scencia panicula, em dichasio, laxa, raro densa. 
JA-tropheíe: . 

-}- + + Floro'' masculinas apot.alas, em racemos ou 
em espigas simples, terminaes. 



280 

6) Cálice masculino imbricado. 
+ Flores masculinas com pétalas, as inflorescenciis 

parciaes axillares ou termiriaes, espigas ou 
panicuias. OLXJYTIE^. 

* . + + Flores masculinas apetalas; infloresceaeias 
parciaes agglomeradas em espigas ou paniculas 
axillares; vasos lactiferos ramificados. 

+ + + Flores masculinas apetalas; inílorescenaas 
parciaes terminaes, espigadas, raru axillares; 
vasos simples. HIPPOM^lVJi:^. 

A. As inflorescencias parciaes em cyatliios. 
EUPHOK . 

Tribu iPHYXiLA-NXJE-IE^ (Generos brasileiros). 

Flores monoicasou dioicas, raro com cálice o corolla, em regra 
apetalas; estames livres ou adelphos, erectos na prefloraçao; 2 se- 
menU-s pi.r lüculo. Arvores, arbustos ou sub-arbustos em regra com 
flores pequenas e folhas glabras ; muitas vezes com cellulas taiiui- 
feras, mas sam vasos lactiferos. 
I. Folhas alternas, inteiras. 

A. Flores masculinas em itillorescencias agglomera ias, axillares. 
1. Endosperma grosso ; estames livres ; disco anneliformo. 

Savi». 

2, Sem endospeima. 
а) Flores masculinas em regra com pétalas, as femininas 

stlitarias. 
+ Pistilli' desenvolvido, dobrado, foliaceo ; estames 

sobre um androplioro curto; cotyledoiies do- 
brados. I>isoocax-pu.s. 

+ + Estigma sesáil, discoforme; cotyledonos carnosos. 
A. mano». 

б) Flores apetalas. 
+ Estilete!- e ramos finos, ás vezes dilatados no 

ápice ; flores masculinas agglomeradas, femi- 
ninas solitarias. 
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o Flores masculinas com rudimento da ovarío ; 
estiletes 2-8 ramosos. Secixi-ineg-a,. 

00 Flores masculinas sem rudimento de ovario; 
disco desenvolvido. r*lLyllaiitli.ixs. 

+ + Estiletes muito dilatados, patentes; em i'egra com 
rudimento de ovario nas flores masculinas; 
ovario 1-2 locular. Drypetes. 

B. Flores masculinas cm espigas ou racemos axillares e simulta- 
neamente subterminaes, ató paniculadas. 
1. üisco das flores masculinas cyathiformes; ovario 2, raro 

3 locular. Hiei'oiiymia,. 

2. Disco das flores masculinas era glandulas ; ovario 3 lo- 
cular ; sepalas 3-i ; estames 3-4. Riclxoi*ia,. 

"• Folhas alternas 3 digitadas; flores masculinas apetalas; sepalas 
4-6 ; estames 8-10; fruto, capsula. Pii-anlioa.. 

Tribu OrtOXONE^ (Genoi'os brasileiros). 

Flores monoicas ou dioicas, pelo menos as masculinas, com pé- 
talas ; estames incurvos na prefloraçâo; sem rudimento do ovario nas 
flores masculinas; uma somente por loculo; arvores, arbustos o sub- 
arbustos glabros ou com toda especio Je in lumento; ovario typica- 
inente 3 locular. Inflorescencia terminal, racemo ou espiga. 
'• Sepalas iguaes, raro desiguaes, sem appendice dorsal. Ox'otoii. 

Sepalas dosiguaes, em regra com 1-2 appendlces dorsaes; espigas 
mais densas quo no genero precedente. Jiilocrotoii. 

Tribu A.CA.IjYI?íIIi!.íE ( Generos brasileiros). 

Flores monoicas ou dioicas, em regra apetalas, mas ha com pé- 
talas ; estames livi"0s ou adelphos; uma semente por loculo; embryâo 
com cotyledones largos. Arvoi'es, arbustos ou hervas com flores pe- 
<iuenas em racemos, espigas ou paniculas axillares ou terminaes. 

Flores masculinas com pétalas livres entre si. 
A. Estiletes bifurcados com ramos dilatados ou tubulosos. 

1. Pétalas inteiras; estames em 2-3 cyclos. I>ita.2cia. 
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2. Pétalas 2-3 digitadas, estamesem um só cyclo. 
Cliir opetaliiui. 

1). Estiletes curtos, pluripartidos. 
1. Pétalas livres. A-rj^itlxamnia. 

2. Pétalas connatas à columna estaminal. Caperoixi». 

II. Flores apetalas. 
A. Estames muitos ou poucos, livres ou adelphos. 

1. Estiletes livres ou connatos só na base. 
a) Thecas mais ou monos-globosas ou oblongas. 

+ As antliei"as 2 thecas desenvolvidas. 
o Thecas mais ou menos glabras. 

Bernai-clia. 

00 Thecas oblongas, inseridas no meio ou em 
cima. 

Flor masculina cora rudimento do ovario. 
A.lclxor*n.eopsis, 

A Sem rudimento do ovario. 
□ Disco central presente; estames 4-0. 

Ca,ryoclen.clx*oii. 

□ □ Sem disco central. 
X Estiletes simples, apenas emar- 

ginados; raro 2 lobados. 
§ Estames muitos ; filamentos 

interiores incurvos. 
Concovoitoa. 

§§ Estames 3-8; eixo floral pro- 
longado. 

^Iclioi-uoa. 

X X Estiletes 2-i partidos; ovario 
2 locular. Gravarretia. 

XXX Estiletes fimbriados; es- 
tames 8-15. A-delia. 

X X X X Estiletes formando uma 
bainha. 

Ad.eiiopli.a3d.i.*a. 
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+ + Antheras 3-4 thecas, freqüento escuJiformes, con- 
nectivo prolongado além das thecas; folhas 
penninervadas. Cleiclion. 

b) Thecas cylindricas, oblongas, muitas vezes verini- 
culares, separadas; estames 8; flores femininas in- 
seridas por baixo de uma bractea. A-cal.vplia, 

2. Estile'es mais ou menos soldados, freqüente formando co- 
lurana ôca e lobulada na margem. 
(í) Infloresconcia sem apparelho de altracçâo. 

+ Estiletes livres na parte superior; estames 3, até 
mais, com pellos urentes, 

+ + Estiletes connatos em columna de ápice conc ava, 
ás vezes lobada. 
o Estamos poucos, raro até 8. 

-A-sti-ococcue, 
00 Estames 8 a 30. 

Flores masculinas a 2 ou 3 sobre os 
ramos antigos. A.ng^osfcylis. 

Flores masculinas em racemos. 
l?lvilienetia. 

6) Inflorescencia com envolucro formando apparelho de 
attracção ou chamariz. Dalecliampsia. 

3. Estigmas escudiformes, até discoformes, mais ou menos 
lobados na margem, quasi sesseis sobro o ovario. Inflore- 
scencias parciaos com envolucro cyathiforme, abrindo-so 
lateralmente por valvas. l?ora. 

B. Estames muitos, com filetes ramificados, thecas separadas, glo- 
bosas; estiletes livres, plumosos ou fili formos. Ricinus. 

Tribu JA-TROPUE.^ (Genoros brasileiros). 

Flrres em regra monoicas, com ou sem pétalas; estames livres ou 
concrescentes; uma serr.ente por loculo; embryao com cotyledones 
^íirgos. Arvores, arbustos, ou raro sub-arbustos com inflorescencias 
Paniculadas laxas e muito ramificadas; succo leitoso abundante. 
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I. Pétalas presentes e, quando faltam, as sepalas são petaloides. 
A. Prefloraçao masculina valvar. 

1. Folhas simples, digitonervadas ; estamos 8-20 ; drupa. 
A.leux*itoa. 

2. Folhas 3-5 foliadas; estamas 7-10 ; drupa. 
J oa.uiiesia<. 

B. Prefloraçao ímbiicada; ostames 10, raro mais ou menos; 
folhas em regra lobadas o digitoaervadas. Jatropliti. 

II. Flores apetalas. 
A. Prefloraçao do cálice valvar ou levemente imbricada. 

1. Folhas simples; estames 5. Mierandi-ti. 

2. Folhas 3 folioladas ; estames 5-10. I-Ievea. 

B. Prefloraçao francamente imbricada ; rudimento do ovario nas 
flores mascuUnas e quasi do tamanho dos estamos, inteiro e 
lanoso. Cunviriti. 

Tribu M^VIViriOTE.íEl (Generos brasileiros). 

Flores em regra monoicas, sempre apetalas; 2 sementes por 
loculo; embryao com cotyledones largos. Arvores o sub-arbustos com 
inflorescencias simples, terminaes, em racemos ou espigas. Succo 
leitoso abundante. 
I. Prefloraçao do cálice masculino valvar; estames 3 ; arvores do 

foluas inteiras e grosso-serroadas. I*acliy8ti*oma/. 

II. Prefloraçao do cálice masculino imbricada, as sepalas freqüente 
petaloides. Arvores e arbustos de folhas em regra profundo- 
lobadas, herbaceas, raro cora indumento. Maiiiliot. 

Tribu OLXJVnn:^ (Generos brasileiros). 

Flores monoicas ou dioicas, com pétalas; uma semente por loculo; 
cotyledones largos. Arvores e arbustos com inflorescencias parciaes 
agglomeradas era espigas, até paniculas axillares ou terminaes ; ás 
vezes sem vasos lactiferos. 
I, lístames 5, episepalos, pelo menos os exteriores; Inflorescencia 

panicula axillar; fruto, capsula de cocos bivaivos. 
fog-onoplioi*» • 
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11. Estaraes 3-5—muitos; quando poucos, os exteriores sao epipetalos. 
A. Estames muitos, filetes livres; pétalas livres. Sag^otiti. 

B. Estames S-7 ; filetes livres; pétalas connatas. 
l?a,«sand.ra,. 

Tribu GrELONIE-íE (Generos brasileiros). 

Flores monoicas ou dioicas, apetalas; uma semente por loculo ; 
cotyledones largos. Arvores e arbustos, raro sub-arbustos, com inflore- 
scencias parciaes agglomeradas, axillares. Vasos lactiferos ramificados. 
I. Estames não episepalos, filamentos adelphos, 5-20, sepalas livres, 

Oliyetocarpixs. 

II. Estames episepalos, 3 ; filetes pouco concrescentes na base ; 
sepalas 3, livres. Tetr-orcliidium. 

Tribu (Generos brasileiros). 

Flores em regra monoicas, sempre apetalas ; uma semente por 
loculo ; cotyledones largos. Arvores e arbustos com inflorescencia 
cyraosa, cyraas densas, espigadas. Vasos lactiferos não ramificados. 
1. Bracteas da inflorescencia cm regra escamosas, raro foliaceas ou 

galeadas, era geral com glandulas lateraes. 
A. Sepalas masculinas 6-4, largas; estames 2-3. 

Om plialea, 
1!. Cálice masculino 3 partido. 

d. Estames muitos, raro só 3, filetes curtos. 
a) Cálice masculino 5 lobado; estiletes em columna, 

livres no ápice. Ma.'boa. 

h) Cálice masculino 3-5 lobado; estiletes pouco adhe- 
rentes. Senerelclera. 

2. Estames 1-3 ; sementes com caruncula. 
Sol>astiana. 

c. Cálice masculino curtíssimo ou curto lobado. 
i. Estaraes 2-3. 

a) Filetes livres. 
4- Capsula do dehiscencla 2 cocca valvar, sem co- 

lumna centra), deixando no fundo do pericarpo 
uma columna 3 poda. Stilline*ia. 
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+ + Capsula septicida, deixando uma columna 3 alada. 

b) Filetes adelplios; ovario 4 locular. Maprounoa. 

2. Estames um, sahindo do fundo do cálice. 
Oplitlia-lmolílíi/pton. 

D. Cálice masculino O, ou só rudimentar. 
1. listames muitos, raro 3, livres. A-ctinastoinoii. 

2. Estames 1-3. 
rt) Inflorescencia terminal; capsula de côcos 2 valvos, 

deixando na separação uma columna central. 
Collig^uaya. 

b) Inflorescencia axillar, raro simultaneamente terminal. 
Gi-;^'inna,n.tli.oiio • 

I I. As bracteas estão dispostas sobre o rhachis todo, cobrindo as 
flores totalmente, rasgando-se na aiitliese para descobrir a 
flor. 
A. Estames 2, adelphos, formando apparentemente uma antliera 

4 theca ; tubo estaminal articulado ; ovario 3 locular. 
Xo 

n. Estames 8-20 ; antheras sobre uma columna em 2-4 verti- 
cUlos; ovario 5-20 locular ; capsula pluricocca. líura. 

c. Estamos 1 ou 2-3, inarticulados ; ovario 3 locular. 
A.lí;^ornonia. 

Tribu EUPIIorfcBlE.® (Gêneros brasileiros). 

Flores geralmente monoicas, muito raro dioicas, sempre apetalas 
o as mais das vezes sem cálice. As flores masculinas sempre com um 
só estame, as femininas um ovario 3 locular, com uma sempnte por 
loculo; embry,lo com cotyledonus largos. Raro arvores, geralmente 
sub-arbustos e hervas com folhas oppostas, alternas, ou aphyllas. As 
inflorescencias parciaes sio cyathios e reunidas em (imeiras. Encerra 
muitas especies carnosas, lactiformes e stapelieformes. O envolucro 
que constitue o cyathio 6 formado do 4-S folhas concrescentes era 
campanula ou tubo com glandulas nas commissuras destas folhas. 
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I. Cyathio actinomorplio. 
A. Glandulas livres entre si. Ii!u.pli.ox*l>ia. 

B. Glandulas confluentes cora cydthlo interior (cultivada). 
S y n aden i U.1M.. 

n. Cyathio zygomorpho. Podilantlrus. 

Affiíiidades — Esta grande familia está relativamente isolada, 
apesar de que a estructura do seu gyneceo e da semente a colloca entre 
as ÜERANiALES, mas não ha parentesco directo. Menor ainda d o paren- 
tesco com a serie seguinte, a SAPifiD\LES, de fôrma que talvez conviesse 
antes arear uma serie especial para ella. 

DisiniBuiçXo CEOGnAPniCA — E' uma familia grande, pois contém 
250 generos e acima de 3,500 especies, havendo sô no Brasil 62 gc- 
neros com umas 90lt especies. A sua distribuição é também muito larga 
« comprehende quasi o mundo inteiro, excepto os logares muito altos 
" zonas arctica e anlarctica, tornando-se as especies mais numerosas 
" medida que se approximam das zonas quentes. Especialmente locaes, 
®ão as carnosas, que ao mesmo tempo são genuinamente xerophilas, ha- 

bitando os desertos africanos, com uma só representante no Brasil, no 
sertão semi-arido da Bahia, a Euphorbia phosphorea. 

I^noPRiEDADES E EMPREGOS — São haslantc úteis á humanidade va- 
^'os dos representantes desta familia. Em primeiro logar fornecem um 

numero de boas madeiras, como a nogueira — Aleurites raoluc- 
cana — introduzida no Brasil, varias especies de Amanoa'e de Hiero- 
'lytnia; mesmo alguns Croton dão madeiras excellentes. A madeira das 
HevQas também é regular, mas de valor muito inferior à excellente 

^o^racha que produzem, e, apesar das grandes plantações na Asia, ainda 
" '^'ísiderac/a a melhor a que vem do Amazonas. /Is Manihot glaziovii, 
'yratifolia, dichotoma, genericamente conhecidas por «Maniçóbas», 
fornecem também boa borracha, e a Maniliot utillssima, a incomparavel 
" fnandioca», gue acaba de obter um grande successo nos Estados 
^'^idos, onde grandes plantações estão sendo feitas agora. A familia 
Contém também um grande numero de especies oleiferas e é curioso 

o melhor e o mais fino azeite do mundo, o que provém de Aleuritis 

"^oluccaiia, não seja extrahido no lirasil. O azeite de ((Maitionan, 
® Ricinus communis, com as suas excellentes propriedades laxativas e 

/^cantes, ainda está para tornar-se uma grande mdustria, assim 

o azeite do « Pinhão do Paraguay », proveniente de Ja- 
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tropha curcas e varias outras cspecies, todas brasileiras, Muitas es- 
pecies de Euphorbia, Croton e Pedilanthus fornecem uma boa resina c 
os generos Chrozophora e Malloius têm especies que servem para a lin- 
turaria. Na medicina são muito empregados o u oleo de Croton », de 
Croton tiglium eo succo deseccado da Euphorbia resinifera. Espc- 
ciaímente celebres, pela sua acção tóxica, são a Ilipporaane mancc- 
nilla, mancenilheira da America Central, e a Toxicodendron capense, 
que é empregada na África para matar as hyenas. A Ilura crepitans 
no Brasil, ou « Assacú », não somente serve aos indios para envene- 
)iarem as suas flechas, como para vários fins íherapeuticos. O numero 
de especies ornamentaes também é muito grande, Como arvores de 
sombra a — Alaurites mollucana e o « anda-açú », a Juaniiesia prin- 
ceps, difpcilmente encontram rivaes e nos jardins é raro não se encon- 
trarem as muitas e curiosas variedades de CodiaBum (Croton), de Pliyl- 
lanthus de Euphorbia (Poinsettia) pulcherrima, Synadoniutn grantti, 
ou Pedilaiithus tithymaloides e muitas -outras, 

A esta serio pertencem ainda algumas pequenas faniilias nJo 
brasileiras. 

CNEORACEM — E' uma pequena familia de duas cspecies da 
região mediterrânea c ilhas Canarias, de arbustos rigidos o coni 
folhas pequenas, inteiras. As flores sao também insignificantes, appro- 
ximando-so especialmonte das Zygopiiyli.aceas, das quaos diflerem por 
terem um só verticillo estarainal e pala falta de appendices nosestaraes 
c estipulas nas folhas, Nao sa lhes conhece propriedade alguma. 

TREMANDRACEJE — Habita exclusivamente a Australia cora 23 
especies de pequenos arbustos ou sub-arbustos, cora folhas pequenas o 
simples, ató inteiramente aphyllas o espinhosas. As flores sSo solita- 
rlis, 4-5-meras, ci-m simpl s verticillo do ostames livres, em que dif- 
ferem essencialmente das Poltgalaceas, com as quaos têm certa afli- 
dade. Nao se lhes conhecem propriedades, 

CALLITRICIIACEjE — Esta familia aquatica consta de ura só gê- 
nero, com uma ou duas" ospecies quasi universaes, talvez com a só ex- 
cepçâo do Atlântico do Sul. As suas pequenas flores arhlamydeas, com 
um só estame, collocam esta familia perto das Euphorbiaceas, á qual 
Baillon a tinha unido. Sao plantas aquaticas sem propriedades. 
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XXVII Serie. SAPUNDA-LE.S. 

Esta série é uma continuação da anterior, sendo as sementes em 
posição opposta, isto é, pendentes, cora raplie dorsal e micropyla para 
cima, ou ascendente, com raplie ventral, tendo a micropyla cm 
baixo. 

Divisão (Familias brasileiras): 

I. Vegetaes exclusivamente hermaphroditas. 
A. Arvores pequenas e arbustos de folhas oppostas ou alternas, 

simples, estipuladas ; flores com 4-3 estames inseridos na 
margem ou sobre o disco; sementes ariliadas. 

Fam 104. CELASTRAGE/E, 

B. Arbustos, raro sub-arbustos, de folhas oppostas ou cm espiral, 
sem estipulas; cstaraes 3 ; fruto, baga grande ou capsula 
3 alada ; sementes sem arillo. 

Fam. 103. IIIPPOCRATEACEíE. 

II. Vegctacs, também freqüente diclinas, dioicas. 
A. Flores sempre actinomorphas. 

1. Follias simples. 
a) Folhas alternas; estames isosteraonos ou diplosto- 

raonos. 
1. Estames isostomonos 4-3 e connatos ás pétalas- 

mais ou menos ; frutodrupa, cora 4-8seraentes. 
Fam. 103. AQUIFOLIAGE^IÍ. 

2. Estames diplosteraonos 10, ou 3, livres ; inflore- 
scencia era racemos nas axillas foliares do anno 
anterior, niimerosos; fruto, capsula 2-3 lo- 
cular, loculicida. Fam. 102. GYUILLAGE/E. 

b) Folhas cm espiral; flores pequenas; estamos 2 ; fruto,. 
drupa, com 4-S sementes. 

Fam. lOG ICACL\AGE/E. 

2. Folhas em regra pinnadas ou compostas. 
a) Vegetaes arborcscentcs; follias cm espiral; flores 

pequenas em paniculas; estames isosteraonos; fruto, 
drupa unisperma. Fam. 101. ANAGARDIAGE/E. 
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b) Vegctaes arboresccntes ou arbustos de folhas simples 
ou imparipinnadas, alternas; estames com filetes 
grossos e em regra só 2 férteis; fruto unispermo. 

Fam. 108. SABIACE^. 

B. Flores em regra mais ou menos zygomorphas; arvores ou 
cipós; folhas cm rogra compostas, estipuladas; fruto, capsula 
alada ou sem aza, baga ou drupa. Fam. 107. SAPINDACE/E. 

Família SOi. ANACÂRDIACEyE. 

Caracteres — VloTüs hermaphroditas ou unisexuaes por aborto, 
heteroohlamydeas, S meras, raro 3-4 meras, isostemonas, diplostc- 
monas ou haplostemonas. Eixo floral variado, plano, convexo ou 
concavo, ás vozes formando gynoplioro, ou annclliforme, até cyathi- 
formo. O cálice 6 hypogyno, ató epigyno ; corolla ás vezes falta. Es- 
tamos isostemonos, raro o dobro, ás vezes parcialmente abortados, 
raro com mais de 2 verticillos. Carpellos vários, livres ou formando 
um só, ou 3-5, raro mais, concroscentcs e com algumas das sementes 
abortadas. Semente uma só por loculo, anatropa e com o raphc para 
o lado dorsal do carpello ; estiletes om regra connatos, raro livres. 
Fruto variado, secco, com ou sem aza, ató drupaceo, com meso- 
carpo resinoso ; ás vezes o eixo floral hypertrophiado, carnoso, for- 
mando pseudo-fruto ; semente com ou sem endosperma e embryâo 

■grande. Inflorescencia paniculada, axillar ou terminal, de flores pe- 
quenas, esverdeadas. 

Órgãos vegelativos — Arvores ou arbustos, ás vezes grandes, 
sempre com canaes resiniferos nos ramos; com folhas alternas, sim- 
ples ou compostas, imparipinnadas, coriaceas, sem pontos translú- 
cidos o sem estipulas. 

Divisão (Genercs brasileiros): 

I. Um só carpello; folhas sempre simples, inteiras. 
A. Fruto, drupa i'eniforme ou ovoide, com mesocarpo carnoso o 

putamen fibroso ; pedunculo normal. 
(Cultivado) 

n. Fruto, drupa reniforme, pequena, com mesocarpo resinoso o 
putamen nao fibroso; pedunculo hypertrophiado, carnoso 
o colorido. A-iaiicardiuiii» 
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n. Carpellos mais que um, connatos; folhas raro simples, em regra 
3 foliadas ou pinnadas. 
A. Carpellos em regra 8-4, raro só 3 ; cada carpello corresponde 

a um loculo no ovario, com um ovulo no ápice locular. 
1. límbryão recto, com radicula curta dirigida para cima e 

para fóra; pctalas valvares ; columna carpellar com 
5 carpellos. Spoiitlia-s. 

2. Embryao curvo e radicula conchegada aos cotyledones ; 
pétalas pequeninas; columna carpellar com 4-S car- 
pellos. Tapirix'íi. 

B. Carpellos 3; ovario unilocular; unispermo. 
1. Eixo floral cyatliiforme ; pétalas e sepalas do mesmo ta- 

manho; ovario 2-3 locular. 
2. Eixo floral plano ou formando disco entre o androcoo o o 

gyneceo ; ovario unilocular. 
a) Flores dlplostemonas. 

+ Ovulo pendente ; foliolos molles, raro coriaceos. 
S^cIjlíiius. 

4-4- Ovulo ascendente; foliolos coriaceos, nervuras 
conspicuas. Ijitlira>a;. 

Íí) Flores isostemonas. 
-t- Drupa n5o alada ; folhas pinnadas o foliolos 

mais ou menos obliquos. 

+ + Drupa ou samara alada, lateralmente compri- 
mida com o estilete lateral no fruto. 
o Todo o tcgumento delgado ; cálice 5 lobado. 

IjOxox> tei*y giiim. 

00 Epicarpo delgado ; cndocarpo grosso, durís- 
simo. ScliiuopHis. 

Apfinidades — A posição das Anacaudiaceas é (lifíicil determinai' 
Porguü quasi se confundem, principalmente, com as BunsERACEAS e as 

Simarubaceas. Também as Meliaceas, Hutaceas e Co.xnaraceas muito se 
^PProximam, mas a presença ie conductos resiniferos nos ramos e a 
P<^sição da semente, principalmente a sua inserção, que faz com que a 

micropyla se ache no lado concavo, constituem di/ferenças bastantes. 

V 
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A ptoximidaãe das Sapddaceas lambem é grande, mas a estas faltam 
os conductos rt.siniferos. 

Distribuição geograpiiicí — O principal centro desta familia está, 
sem duvida, na ilalasia e outro, secundário, na America do Sul An- 
dina. Um certo numer o passa os tropicos, como na região florestal 
norte-americana e na re<jião mediterrânea europea. Dos 65 generos e 
cerca de 440 especies, o Brasil tem apenas 7 generos com umas 
37 especies. 

PitopniEDADES E EMPREGOS — E' muito rica em especies úteis esta 
familia, como por exemplo em madeiras ha as especies de Tapirira, com 
o nome popular generico de u pau pombo », as aroeiras » todas dos 
generos Lithrasa, Schinus e Astroniiim, especialmente com a incom- 
paravel aUrindiuva », o genero Scliinopsis com Sch. loroiitzii — « que- 
bracho blanco», Scli. balancei — u quebracho colorado »—,e Sch. 
brasiliensis — « « brauna » —, do norte do Brasil. Todas as aroeiras 
e quebrachos são eijualmente fornecedor as de exlraclo lannico para OS 
cortumes, assim como os generos Cotinus e lUius da índia e da Ame- 
rica do Norte, estes últimos fornecendo lambem resinas para vernizes e 
a Hlius toxicodcndroii drogas para a medicina. A Schinus rnolle for- 
nece sementes de gosto e emprego da pimenta do reino e os frutos das 
Schinus terubinthifolius, depeiidens e latifoliiis são diureticos, fabri- 
cando-se cum cites no Chile uma bebida fermentada chamada « chicha ». 
A « mangueira » — .Mangifcra indica — está hoje cultivada em todos os 
paizes dos tropicos por causa das suas deliciosas frutas, e o u cajueiro » 
— AnaCii-dium uccidentale — além de dar fruta saborosíssima, produz 
um vinho bastante apreciavel. A cajà commum — Sjjoiidias liitea — 
Uifcajá manga»—Spoiidias dulcis — são duas frutas agradaveis, 
piorérn, superior a cilas considera-se a do « imtjuzeiro » — Spondias 
tuberosa, das regiões semi-aridas, onde as suas raizes esponjosas são 
verdadeiros armazéns de agua. 

Família i02. CYiULLACEvE. 

Caracteres — Flores herraaphroditas, actinomorphas, heterocbla- 
mydoas. Cálice ti mero, persistente; pétalas 5, scsseis ou curto-un- 
guiculadas, livres. Estames diplosteinouos, em dois cyclos, ou 5 em 
iim só. Uvario supero, ü-2 locular, com um, raro 2-4 ovulos por lo- 
culo, anatropos, pendentes, sem integnmento, ou obsoleto. Eruto, 
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capsula sccca, coriacea, loculicida ; sementes com endosperma duro. 
Infloresceacia racemosa nas axillas das folhas do anno anterior, de 
flores pequenas, numerosas 

Órgãos vegetativos — Pequenas arvores ou arbustos sempre 
verdes, do habito das Myrsinaceas, cora folhas ascendentes, alternas, 
inteiras, obovaes, coriaceas, vernicosas. Habitam logares humidos e 
brejosos; xerophilas de secca pliysiologica. 

Divisão: 

No Brasil só ha o genero C!3'i*ill£i. 

Affimdades — E' outra família cujo parentesco verdadeiro ainda 
não está definitivamente assentado. Em parte jà estava nas Ericaceas 
c em parte nas Ilicaceas, como secção. Modernamente foi collocada nesta 
serie por causa da construcção do seu fruto e do seu androceo, assim 
como pela sua distribuição geographica só pode se approximar das 

Aqüifoliaceas. 

Distribuição geoguapiiica - Com apenas três gêneros e cinco es- 
Pecies, dos cpiaes um brasileiro com uma só especie, occupa a familia 
Uma pequena área desde Florida, nos Estados Unidos, até Amazonas, 
iodas sempre em terreno hrejoso. 

Piiopriedades e empregos — Não se lhes conhecem. 

Familia 103. AQUIFOLÍAGE,E. 

Caracteres — Flores uniaexuaes por aborto, dioicas, actinomor- 
P^as, hoterochlamydeas, 3-G meras. Cálice pequeno, lacinios 3 an- 

Sulares, persistentes; pétalas 4-!;, raro mais, pequenas, connatas 
13- base. Estames isostemonos, mais ou monos inseridos nas pétalas, 

antheras oblongas j ovario supero, globoso, 4-6, raro 7-8 locular; es- 

Wete ausento ou curto, cora tantos estigmas quantos loculos no ovario; 
óvulos solitários nos loculos, ás vezes por pares, collateraes. Fruto, 

globosa, 4-8 sperma ; sementes pendentes, anatropas, com en- 
dosperma abundante, embryio pequeno, recto, com radicula supera. 

Inflorescencia axillar com flores pequenas, mais ou menos agglome- 
^adas, curto-pedunculadas. 
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Órgãos vegetativos — Arbustos, até arboresccntes, com folhas al- 
ternas, coriacoas, mais ou menos luzentes, simples, inteiras, serreadas 
ou serreado-aculeadas. Os ramos sSo freqüente quadrangulares. 

Divisão : 

No Brasil só ha o genero Ilex. 

Afflmdades — O parentesco desta família com as da serie está 
bem manifesto, sendo as diferenças principaes a ausência de disco o a 
anatropia dos ovulos e, talvez, a pequenez do embryão. 

DistuibuiçSo geograpiiica — Contam-se actualmente quatro gêneros 
como pertencentes a esta familia e ilG especies, sendo somente o genero 
Ilex brasileiro com cerca de 70 especies, talvez mais. O Brasil pôde ser 
considerado o centro vegetativo da familia, juntamente com a Bolivia e 
Paraguay. A America Central tem algumas especies, Asia um pouco 
mais e o resto do mundo muito poucas. 

Propriedades e empregos — /I especie principal da familia é a Ilex 
paraguariensis, cujas folhas fornecem o uchã-mate», ou vyerba-mate », 
que certamente tem xcm grande futuro como artigo de exportação, em 
virtude das suas excellentes qualidades que, igualando ás do café, não 
têm os inconvenientes desta sobre o systema nervoso, A Ilex aquifolium 
e um arbusto muito proprio para cercas, ao mesmo tempo que c bas- 
tante ornamental, 

Familia 104, CELASTRACE/E. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, liermaphroditas, ou por 
aborto mais ou menos unisexuaes. Cálice pequeno, hypogyno, raro 
semi-epigyno, com 4-5 sepalas curtas, livros ou mais ou menos con- 
natas, prelloraçao imbricada ; pétalas raro faltam, 4-S, livres, raro 
connatas na base, inseridas por baixo do disco; prefloraçiio imbri- 
cada, raro contorta ou valvar. Disco plano, carnoso, pulvinado, cya- 
thiforme ou annelliforrae, de margem inteira ou mais ou menos lo- 
bada. Estamos 4-5, alternando com as pétalas; raro 10, inseridos na 
margem, por cima ou por'baixo do disco ; filetes curtos o aiitheras ri- 
mosas. Ovarlo inserido no disco ou rodeado por elle, supero, raro se- 
mi-supero, 2-5 locular, ás vezes reduzido, l aro um só; estilete cur- 
tíssimo e estigma pequeno,- raro bifurcado ; ovulos 2 por loculo, raro 
um, ou 3 a muitos, anatropos ou atropos. Fruto, uma capsulasep- 
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ticidaou samara, drupa oubaga, até capsula indehiscente ; semente 
cm regra com arillo colorido, testa coriacea e endosperma carnoso; 
embryão axillar com cotyles grandos, verdes. Inflorescencia variada, 
cymosa, axillar; flores pequenas, esverdeadas, ás vezes avermelhadas, 
sempre pedunculadas. 

Órgãos vegetativos — Sâo todas arvores ou arbustos, era regra 
glabros, poucos volúveis, raras vezes armados. As folhas sio oppostas 
ou alternas, simples, inteiras ou serreadas, crenadas, até esplnhoso- 

serreadas, com estipulas geralmente pequenas e caducas. Os espi- 
nhos, quando ha, sâo brotos transformados. 

Divisão {Goneros brasileiros): 

!• Fruto, capsula loculicida ; semente com arillo; flores em regra uni- 
sexuaes ; disco plano, carnoso ; ovario 2, raro 3 locular ; arbustos, 
raro pequenas arvores inermes. >Xu,;>'teiiu8. 

II. Fruto, samara unialada, 1-2 sperma, semente arillada ; flores her- 

maphroditas ou polygamas; arvore do cerrado, com folhas longo- 
pedunculadas, mais ou menos serreadas, subrhomboidaes. 

III. Fruto, drupa, baga ou capsula indehiscente, 1-S locular, 1-2 
sperma por loculo, semente sem arillo. 
A. Infloresceucia em espiga; flores pequeninas; ovario mais ou 

menos 2 locular. Arbustos ou arvores pequenas, pubescentes. 
lill • 

lí. Flores solitarias ou em feixes, nunca racemosas; arbusto re- 
gular, ramos quadrangulares. OiiH.sine. 

IV. Fruto, baga 2-3 locular, pauciou multisperma ; pétalas alongadas, 

dobradas em angulo para donti'o, antheras piksas no ápice. 
Ooiipia,. 

Affi.mdaces — o parentesco mais proximo desta família é com as 
IIippocBATEACEAS que, entretanto, ditferem pelo 3 merismo no androceo 

sementes sem endosperma. As Staphyleaceas íamôem lhe ficam pro- 
^mas e um pouco mais longe as Icacoaceas c também talvez as Aquifo- 
liaceas. 

Distribuição geoguapiiica — Com cxcepção dos gêneros Maytenus e 
Plenckia, que parecem os mais tropicaes, o resto da família, com os sexis 
■^0 generos e mais ou menos 370 species, se encontra em todas as zonas 
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excepto, naturalmente, nas zonas arctica e antarctica, sendo a maioria 
subtropical. Parece que os generos Plenckia e Fraunliofera são ende- 
micos no Brasil. 

Propriedades e empregos — São poucas as propriedades e com ex- 
cepção de algumas especies de Evonymus, cuja casca se emprega na 
lherapeulica popular européa, cmais algumas que servem de arbustos de 
ornamentação, somente ha algumas madeiras, como a da Plenckia po- 
pulnea, que se presta para obras de torno. /Is folhas de Catha edulis na 
África fornecem uma especie de chá excitante, motivo também por que 
muitos mastigam aquellas folhas. 

Família i05. IIIPPOoRATEACIi^. 

Caracteres — Flores lieteroclilamydeas, licrmaphroditas, actino- 
morphas, 5 moras, excepto o androceo e o gyneceo. Calico hypogyno, 
sepalas mais ou menos coiioatas na base; pétalas 5, livres, inseridas 
por baixo do disco, maiores que as sjpalas, arredondadas, lanceoladas 
ou flmbriadas, prefloração irabricada. Disco raais ou menos carnoso, 
pulvinado, plano uu cyathiforme ; ás vezes ondulado, lobulado ou for- 
mando gyuophoro. Estames 3, raro 2 ou 3-S, inseridos sobre ou por 
dentru do disco, com fileles curtos, livros ou raro formando um cy- 
lindro ao redor do ovario ; antheras ovaes. Ovario supero sobro o disco, 
raro immerso, t traedrico, couico ou ovoide, raro attenuado era esti- 
lete, 3 locular; estigma lobado, lobos ás vezes bifurcados; ovulos 2-10 
por loculo, aciatropos. Fruto, 3 carpidios alados, ou drupa 1-3 sperma ; 
sementes aladas ou nio, sem endosparma. Inllorescancia axillar di- 
chotomica, flores pequenas ou grandes. 

Órgãos vegetativos — As IIippocrateaceas sáo vegetaes lenhosos, 
arbustos e cipós inermes, em regra glabros, com folhas oppostas ou 
alternas, simples, inteiras, estipuladas. Tôm-se descoberto conductos 
com borracha nas folhas e na própria madeira de algumas'//í/)pocí'a- 
teas, sendo provável existir na família toda. 

Divisão ( Genoros brasileiros) : 

I. Fruto de 3 carpidios planos, comprimidos, ou capsula plana, 3 lo- 
bada, de dehiscencia loculicida. 
Inílorescencia axillar, cymosa ou paniculada. 

Uil>I)ocr"iitoa;. 

I 
á 
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II. Fruto, driipa 1-3 locular, ás vezes mais, grande o carnosa. 

Io florescência em cimeira axillar, ou feixes de flores solitarias. 
Sa-la.cia. 

Affijíidades — A família mais próxima desta é a Celastrace^, para 
<!■ qual o genero africano Campylostemon fôrma uma verdadeira íran- 
sição. Existe lambem certa a/pnidade comas Icacixaceas e Sapindaceas. 

DistuibuiçAo geograpiiica — Apenas com 3 gêneros, tem ÍBG espe- 
tendo os generos brasileiros umas GO especies.- Parece que o 

centro de distribuição tem sido a America do Sul, porque só uma espe- 
cie chega até Florida, duas até o Cabo da Doa Esperança e umas 
poucas á China e á Polynesia, assim como também algumas na África 
Central. 

PnopniEDADES E empüegos — São insignificantes e apenas algumas 
^species de Salada têm frutos comestíveis, com o nome de « liacuparí» 

"Laranginha do campo". Talvez que mais tarde se possa aproveitar a 
borracha que se encontra no mesophyllo das folhas e em vasos distri- 
buídos na madeira e na casca. 

Família iOG. ICACINACE/E. 

Caracteres — Flores helerochlaraydoas, hermaphròditas ou uni- 
sexuaes por aborto, actinomorphas, liaplustemonas, 5-4 meras. Cálice 
pequeno, hypogyiio, de 3-4 sepalas, imbi içadas, ou cyathiformes o 
4-5 deiitoado. Pétalas 5, raro 4, livres, raro mais ou menos, connatas, 
<íaducas. Estames alternaudo com as pétalas, todos ferieis, ou nas 
lorcs femininas todos estereis, com filetes asovellados, às vezes pilosos 
na parte superior; antlieras 4 tliecas. Disco de ordinário falta, ás 
vezes presente era varias formas. Ovario 5-3 locular, com 2 ovulos por 
loculo, em regra unilocular por aborto dos outros loculos ; estilete 
curto, ou falta, estigmas 5-2 ou 1, capitulados ou lobados. Fruto, drupa, 
raro simara, unilocular, unisperma; semente pendente, testa perga- 

Wentacea, sem arillo, geralmente com endosperma ; ombrySo cora 
'lypocotylo para cima, recto ou dobrado. Inflorescencia composta, pa- 
iiculada ; flores pequeninas. 

Órgãos vegetativos — Arvores ou arbustos, ás vezes escandentes, 
com folhas alternas, raro oppostas, simples, inteiras, raro lobadas, 
crenadas ou serreadas, coriaceas, sem estipulas. 
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Divisão ( Generos brasileiros) : 

I. Sepalas livres ou pouco coiinatas, imbricadas; embryão pequeno; 
estilote curto com estigma obtuso, obliquo. Villa.i*esia" 

II. Sepalas só apparecera como dentes ou lobulos; embryão grande, 
do tamanho do endosperraa. 
A. Pétalas com nervura central obsoleta, livres. 

1. Pétalas glabras. lixunin.ex^ií»'. 

2. Pétalas pubcscentes na face interna. 
а) Estilete com 2 gibbas na base ; inflorescencia axillar. 

Loretia» 

б) Estilete som gibbas; inflorescencia terminal. 
Mappi»" 

li. Pétalas com nervura distincta pelo lado do dentro, 
í. Ovario 3 locular. Xíniniotum 

2, Ovario unilocular. Poi-a^qucitoa- 

Affikidades — A díffcrença quasi unica-desta familia com a Aqüi- 
FOLiACE^. está no fruto unispermo. Exteriormente se parece com as 
OLACACEAS, müs tião tem a placenta livre destas, 

Disteibuição GEOGRAPiiicA — Os 38 Qenevos com cerca de 140 espé- 
cies são inteiramente tropicaes, com mais ou menos o mesmo numero 
de especies em África, Asia e America. No Brasil os 6 generos têm 
umas 18 especies conhecidas, em regra floresíaes. 

Propriedades e empregos — Das especies brasileiras sómente al- 
gumas Villaresias, como a V. congonha e V. mucronata, são tidas 
como succedaneas do mate. 

Familia i07. SAPINDACE/E. 

Caracteres— Flores heterochlamydeas, hermaphroditas o unise- 
xuaes, raro actinomorphas, em regra obliquo-zygomorphas. Cálice 
hypogyno, geralmente com S sepalas, ou apparentemente 4, cyathi- 
forme e 5-7 lobado. Pétalas em regra 3, nas flores symétricas 4 o em 
regra munidas de escamas ou feixes pilcsos na face interior, inse- 
ridos por fóra do disco ; ás vezes pe jucninas, até faltando. Disco 
entre as pétalas e o androceo, anelliforme, ás vezes lobado ou com 
oxcroscencias glanduliforiiios, sondo nas floros symctricas maior om 
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frente da 4" pétala. Estames de ordinário com 2 verticlllos de 5 e 
muitas vozes reduzidos a 8, raro 7 ou 6, e excepcionalmente em um 
só verticilio de 5-4 ou muitos, por dentro do disco, ao redor do pi- 

stlllo ou seu rudimento, e nas flores symetricas deslocados, com o 
centro para a margem opposta á 4" pétala ; ás vezes adelphos na 
base, com antheras introrsas em via de regra. O ovario geralmente 
3 mero, raro 4 ou 4-3 locular; sando os loculos freqüentemente sepa- 
rados por arestas suturaes do estilete ; ovulo um só por loculo, curvo, 
apotropo ou epitropo, ou 2 ou mais. Fruto, capsula ou noz, baga ou 
drupa, muitas vezes schizocarpo ou samara ; semente globosa ou com_ 
primida lateralmente ; com testa coriacea ou óssea, raro com margem 
^•lada, sempre com endosperma, Iníloresceiicia variada, em regra ra- 
cemosa. Flores albas,-pequenas, até regulares. 

Or<jãos vegetativos — Arvores e arbustos, pela sua maioria cipós, 
rarissimas vezes herbaceas. Os caules sao freqüentemente de estru- 
ctura anômala, em regra com secreções lactosas, resiaosas e muitas 
vezes venenosas, saponinas. As folhas são alternas, em regra com- 
postas, do typo 5-7 e com estipulas nas especies escandentes. 

Divisão (Geiieros brasileiros) : 

'• Sementes solitarias nos loculos, apotropas, erectas ou ascendentes. 
A. Apico foliar desenvolvido (nas folhas compostas ha foliolo ter- 

minal) ; cotyledone interior — ou ambos — com 2 dobi"as 
transversaes, raro apenas curvo. Flores do ordinário obliquo- 
symetricas, com disco de lados desiguaes. 
1. Arbustos escandentes com gavinhas e estipulas, raro her- 

baceos e estes sem gavinhas. 
o) Pétalas com escamas cochleares ou galoadas {Eupaul- 

liniece). 
-t- Pericarpo fraco, secco. 

o Fruto schizocarpo 3 capitado, com azas inferas; 
sementes sem arillo. Seivi s-miii. 

00 Fruto, capsula septifraga 3 valvar; par- 
cialmente com as valvas aladas no dorso ; em 
regra semente ariliada. Piinlliiiia,. 

+-[- Pericarpo papyraceo ; sementes sem arillo. 
o Fruto, capsula alada em todo o comprimento, 

septifraga ; folhas sempre ternadas. 
XJrvillea. 
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00 Fruto, utriculado, de dehiscencia variada; 
plantas siib-lenhosas, ató sub-herbaceas. 

Ca i-(liospei*Jiiiini- 

b) Pétalas com escaraa fcndida ou dupla ; fruto sclii- 
zocarpo 3 capitado, cora as azas superas; folhas tor- 
nadas ; sementes sem arillo. {Thinouinex). 

Tliinoiiisi. 

2. Arbustos ou arvores sem gavinhas nem estipulas; fruto 
schizocarpo (Thouinicw). 
а) liscamas das pétalas liemisphericas, pectinadas; folhas 

pinnadas; rhachis nio alado; fruto 2 alado. 
3 )iít teiiop teryx. 

б) Escaraas nio pectinadas, cmarginadas ou 2 partidas ; 
fruto schizocarpo 3 alado. A.llín>liyluí5>5 

B. Ápice foliar — folhas compostas — imperfeito, faltando nor- 
malmente o foliolo terminal; cotyledones em regra curvos; 
arvores ou arbustos sem gavinhas nem estipulas ; dor de or- 
dinário regular, c^im disco annclliforme. 
1. Fruto indchiscente ou septifraga; sementes som arillo. 

a) Fruto fendendo-so i-m côccos {Sapindcx). 

+ Azas dos côccos para baixo, connatas; flores 
symetricas. Xoiiliciíi» 

Côccos nio alados, inchados, membranosos, 
livres lateralmente, cora dehiscencia apical; 
flores syincti icas. roí-txiystíi^* 

+ + 4- Côccos drupaccos adherentes lateralmente; 
flores geralmente legularcs ; testa ossoa ; folhas 
com glandulas inseridas obliquamento em de- 
pressões. 

b) Fruto exteriormente inteiro — flores regulares 
[Meliococccx] 
-j- Fruto granulado por fora, incompletamente 

septado; pétalas com 2 escamas ou sem ollas, 
antheras extrorsa«. 3Ielicoccí^- 

+4- Fruto suh-muricado; pétalas auriculadas ou 
com escamas tomentosas; antheras introrsas. 
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2. Fruto septicida ; flores geralmente rcgularos (Cui)anie«). 
a) Embrj-5o pleurorrliizo ; cotyledones accumbentes. 

+ Cálice com sepalas livres, 2 seriado-imbricado. 
o Pétalas com 2 escamas, 
□ Sepalas coriaceas; semente arillada. 

o o Sepalas corollinas ; semente sem 
arillo ; fruto 2 locular, comprimido, 

V outtniiisx. 

00 Pétalas cora uma escama 2 furcada, adhe- 
rcntes nas duas margens da unha. 

tseyplioiiycliiiiiii. 

000 Pétalas sem escama, ou rudimentar ; folha 
2 pinnada. l->ilo<.leiitli-oii. 

4-4- Cálice profundo-partido; estreito, imbricado, 
l^eiitiiscyplius. 

4-4.4- Cálice pequeno, quasi cyathiforme, sorreado- 

lobado; pétalas com 2 escamas. 
o Folhas pinnadas. 

00 Folhas 3 pinnadas. 
Xi*ip toi-od.en<li-on. 

h) Kmbryao notorrhizo, cotyledones decumbentes ; calico 
do Cupania; pétalas sem escamas ; com pseudo- 
arillo ; folhas caracterizadas por depressões puiicti- 
formos, cora glandulas. CHeiitliitiíi. 

Sementes geralmente a 2 ou mais nos loculos, raro solitarias e 
então epitropas o pendentes; arvores ou arbustos som gavinlias 
nem estipulas. 
A. Ápice foliar desenvolvido ; cotyledones mais ou menos curvos 

em espiral ; capsula lobada, papyracea; arbusto viscoso, 
estames 8, ou monos, flores regulares, apetalas. {Dodonese). 

UOClOUiCiV. 

Ápice foliar geralmente incompleto ; cotyledones curvos. 
1. Fruto indehiscentc ; flores actinomorphas; folhas pin- 

gadas, foliolos ssrreados, rhachis nao alado; flores ape- 
talas. 
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2. Fruto, capsula dehiscente, lonhosa, grande, multisperma; 
sementes planas, com aza circular, pétalas amarelladas; 
disco no lado dorsal da flor formando 2 laraellas. 

Affimdades — o parentesco mais proximo desta família é, sem 
duvida, com as IliprocASTANACEvE e Acerace^í; que, si não fosse a grande 
differença da nervação das folhas, podiam formar uma só grande 
família. Também as famílias Meliace^ e ÂivACAnwACE-t; se lhe appro- 
xímam e por intermedia destas também com as Malpigiiiaceas e Ruta- 
CEAS. 

Distribuição CEOcnAPiiiCA — Com 118 generos e cerca do -1.000 es- 
pecies distribuídas sobre toda a zona tropical e tisínhas, o Brasil par- 
ticipa com 23 generos e, conhecidas até agora, 312 especies, pela 
maioria grandes cipós das florestas virgens, mas também das caapuéras. 
Relativamente, poucas são xerophytas. 

Propriedades e empregos — São bastante variadas as utilidades 
das especies desta família. Encontram-se algumas madeiras muito 
boas, como a da Thouinia stricta, chamada « quebra-machado ». Os 
tacapes c as lanças de varias tribus nas Guianas são feitos de madeira 
da llypelato trifoliata e no lirasil a Dodonaea viscosa serve para o 
mesmo fim. A do « saboeiro » — Sapindus saponaria — é muito boa e 
a de Toulicia guianensis e os galhos da Dodonaia viscosa servem para 
tochas. Muitos são os frutos que se empregam como succedaneos do 
sabão, como por exemplo : os da Sapindus saponaria e da Magonia 
pubescens e glabrata, chamadas « tingui capeta ». Outros são comestí- 
veis, como os da « pitombeira » — Talisia osculenta — os da Litchi- 
sinensis e da Euphoria longana— já introduzidas no Brasil. Na Ihera- 
peutica indígena empregam-se varias especies ainda mal estudadas, 
porém, a Paullinia cupania, de cujas sementes se fabrica o conhecido 
u guaraná sabe-se conter caffeína. Um grande numeropossueproprie- 
dades tóxicas, todas conhecidas genericamente pelo nome de « tímbó », 
especialmente Serjania erecta, noxia, letlialis, Paullinia pinnata, Ta- 
lisia stricta, etc.. Da Paullinia cupania extrahem também uma bonita 
tinta amareUa, e da Talisia cerasina uma tinta preta, folhas de 
Blighia sapida e Lecanodiscus capanoides distilladas com agua dão 
perfume c a Koclrcuteria fornece uma excellente gomma. 
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Família -108. SABIACEyE. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, hermaphroditas ou poly- 
gamo-dioicas, mais ou menos actinomorphas. Cálice com 3-5 sepalas 
livres ou connatas na base, imbricadas. Pétalas 4-S, livres ou pouco 
concrescentes na base, imbricadas, geralmente oppostas ás sepalas, as 
duas interiores freqüentemente muito reduzidas. Estamos 5, oppostos ás 
pétalas, todos ferteis, com antheras versáteis, dithecas ou sómente os 
2 interiores ferteis e os outros metamorplioseadosem orgãos foliacoos, 

cyathiformes ou nectarios (gêneros americanos). Ovario supero, livre, 
geralmenie rodeado de um disco na base, denteado ou lobado, 2, ou 
''aro 3 locular, cora 2, raro um ovulo epitropo em cada loculo, pen- 
dentes ou horizontaes, inserido sobre a placenta central. Estilete pe- 
queno, ou falta. Fruto, d, raro 2 locular, indeliiscente, carnoso. 
Sementes solitarias, sem endospernia, cotyledones dobrados um no 
outro, grossos, com grande liypocotyle, fazendo varias voltas. Inflo- 
rescencia axillar ou terminal em raceraos simples ou umbellados. 

Orgãos vegetativos — Arvores, arbustos ou cipós, raro com indu- 
•^ento. Folhas alternas, imparipinnadas ou simples, freqüente coria- 
^^Gas, inteiras ou serreadas, sem estipulas. 

Oivisão (Generos brasileiros): 

As duas pétalas interiores diflbrentes das outras, menores, geral- 

mente em fôrma de escamas sobro o dorso dos ostames ferteis; o 
ovario termina nüra só estilete distincto. 3IelioHiiiii. 

Todas as pétalas" iguaes, lineares-lanceoladas, as duas interiores 
sómente um pouco menores; ovario 2 lobado no apico, estigma 
sessil. 

APFmiDADES — Antes de descobertos todos os generos, fazia o ge- 
Sabiá parte das Sapindaceas, com as quaes toda a família tem 

Q^o.nde affinidade. Entretanto, não esiá ainda bem verificado si ella 
"ao se approxima também bastante da familia Menispubmace^ . 

DiSTniBuiçío GEOGRAPiiiCA — E' cwiosa a distribuição data familia, 
P'>^<luanto um dos quatro generos só habita a Asia com 17 cspecies, ao 
Paíso que dos outros uma parte do genero Meliosma também lá existe 
® todo o resto na America e nas Antilhas, sem uma só especie fóra 
*^111. Tem ao iodo 65 especien, sendo apenas duas brasileiras, mas 
"ão endemicas. 
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PnoPMEDADES E EMPREGOS — Além de fornecerem madeira regular, 
não se lhes conhecem outras propriedades. 

A esta serie pertencem ainda as seguintes farnilias extra-brasi- 
leiras : 

BUXACEjE — Apesar de somente constar de 6 gcneros com umas 
30 cspecies, esta família tem grande distribuição nas zonas tem- 
peradas, até na America do Sul, onde se restringe á parte Occi- 
dental andina. Tem flores haplochlamydeas, diclinas, monoicas, acti- 
nomorphas. Estames 4 ou muitos. Fruto, capsula scpticida ou drupa. 
Sao arvores pequenas ou arbustos de folhas pequenas, oppostas, co- 
riaceas, inteiras e luzentes, inflorescencias axillares. Pertencia anti- 
gamente ás Euphorbiaceas. A especie Duxus sempervirens é ura ar- 
busto multo ornamental, cuja madeira é do grão tilo fino que era 
quasi a única que servia para os trabaliios dc xylograpliia. 

EMPETRACEJ<1 — Pequena familia do littoral da Ilespanlia e dos 
Estados Unidos, com três generos e cinco especies. Flores lieteroclüa- 
mydeas, diclinas, com rudimento do outro sexo, actinomorplias. Se- 
palas, pétalas e estames 2-3 ; carpellos superos, 2-3, ató 9. Fruto, 
drupa com 2-9 sementes. São pequenos arbustos de liabitus ericoide, 
follias estreitas, rovolutas, quasi aciculares o quasi verticilladas. In- 
florescencias em capítulos. Os frutinlios do Empelrum nltjrum são co- 
mestíveis o os lie Corema álbum sao empregados na Ilespanlia como 
pimenta. Apesar da dilTercnça de liabitus, tem' muita alFinidade com 
as Duxaceas o Cclastraccas. 

COllIAIllACEyE — Familía dc 1 genero e 8 especies, mas do 
grande distribuição sobre a Europa temperada quente, Asia até Japão, 
Nova Zelandia e do Perú até Jlexico. Flores lieterochlamydeas, her- 
mapliroditas, até polygamas, actinomorphas, 5 meras, diplostemonas. 
Carpellos ü-8. Fruto separando-se em còccos; semente com endo- 
sperma delgado. Pequenos arbustos paucifoliosos ; follias oppostas, pe- 
quenas, lanceoladas ou cordiformcs. Flores pequenas, esverdeadas, 
em racemos densos, curtos. As especies Cariaria myrtifoUa fornecom 
tannino e a C. ruscifolia tem as pétalas carnosas, com as quaes os in- 
dígenas na Nova Zelandia preparam uma bebida fermentada. Os 
frutos são muito venenosos. Esta familía está muito próxima da Em- 
pelracese. 
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LIMNANTHACEjE — Pequena família das mattas humidas dos 
Estados Unidos, com dois generos o cinco especies. Flores hetcrochla- 
mydoas, hermaphroditas, actinomorphas, 3-5 meras, diplostemonas. 

Carpellos 5-3 com estilete central. Fruto separando-se cm côccos ; 
semente sam endosparma. Hervas glabras, com folhas alternas, pen- 
natifendidas e flores solitarias, brancas ou avermelhadas. ODr. Engler 
encontra certa affinidade com as Geranicccas, porém, parece mais; 
certo collocar esta familia proximo das Sapindaceas. Não se lhes co- 
nhecem propriedades. 

PENTAPllYLACACEM — Contém um só genero o uma só cspecíe 
na China. Destacada da familia Theacex, com a qual tem de commum 
so o habitus, approxima-se mais da familia Coriariacex. E' uma ar- 
vore pequena, de folhas do arbusto do chá e flores quo se approximam 
das das Coriariaceas. Nenhuma propriedade se lhe conhece. 

COnYNOCAílPACEJa — Outra, pequena familia monotypica da 
Nova Zolandia e algumas ilhas próximas. Já esteve incluída na familia 

^<!rheridacex, donde Endlicher a levou para as Myrsinaceas e Ben- 
tham e Hooker para as Anacardiaceas, o finalmente Engler fez delia 

familia separada. Androceo do 5 estames era frente das pétalas e 
" estaminodios ospatuliformes alternando fazera a difTerença cora todas 

^quellas farailias. E' uraa arvore pequena, sem propriedades conhe- 
cidas. 

SALVADOhACEÃl — Também só possuo um genero, mas com 
^ especies que habitam os esteppes africanos. Sao pequenos ar- 
bustos com folhas oppostas, duras, ás vozes com estipulas cordi- 
formes. Flores em paniculas, choripetalas e sympetalas, 5 raeras, ás 
^ezcs diclinas, actinomorphas; estames 4-5 e 2 carpellos. Fruto, baga 

drupa com endocarpo papyraceo, unispermo. A Salvadora 'pérsica 
tem frutos fortemente aromaticos, pelo que sSo evitados pelos animaes. 

^TACKIIOUSIACEjE — Familia australiana de 2 generos e d4 
espécies, representadas por arbustinhos sub-lanhosos e herbaceos, 

ramos deitados e rarainhos crectos, com folhas pequenas, lanceo- 
'®das, quasi em feixes. Flores heterochlaraydeas, hermaphroditas, 

actinomorphas, com as pétalas formando tubo, mas livres na base e 
'^0 apico ; ostames 5 ; ovario supero; fruto, 3 côcco, côccos unispermos, 
<*•8 vezes alados. Está muito próxima das Celastraceas esta familia. 

2101 
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STAPIIYLEACEjE —Com 5 generos o 22 especics, esta família 
«stá distribuída sobre a região temperada dos dois hemisphorios, 
sendo rai-as as especies que penetram nas zonas sub-tropicaes. Sao 
arvores ou arbustos cora folhas oppostas ou alternas e geralmente 
imparipinnadas, estipuladas o com estipellas. As flores são hetero- 
chlamydeas, hermapliroditas, actinomorphas, S meras, excepto o 
ovario 3 mero, com disco intra-estamlnal. O fruto é uma capsula 
dehiscente ou indehiscente, com uma ató poucas sementes em cada 
loculo. A madeira das arvores é própria para obras de torno e a 
maior parte dos arbustos são ornamentaes. Varias especies tôm se- 
mentes oleosas e comestíveis, porém um tanto laxantes. 

ACERACEM — Família exclusivamente do hemispherio norte, 
onde habita do preferencia as montanhas. Contém 2 generos e 
cerca do 100 especies de arvores e do arbustos, com folhas caducas 
ou não, sem estipulas, simples, freqüente lobadas e digito-nervadas, 
raro compostas. Inílorescencías diversas. Flores heterochlamydeas, 
hermaphroditas ou diclinas, actinomorphas, 4-S meras ; estames4-10, 
em regra 8 ; carpellos 2, uníovulares; fruto, samara. A maior parto 
comprehende grandes arvores ornamentaes, de boa madeira, com 
casca tannífera. O Accr saccharinum, dos Estados Unidos e Canadá, 
fornece grande quantidade de assacar. Os Acer negundo, platanoides 
8 pseudo-platanus são muito empregados na Europa para a arbori- 
zaçâo de parques e praças. 

IIIPPOCASTANACEM — E' mais uma familia do hemispherio 
norte, com 2 generos e 16 especies, pertencentes em grandi! parte 
aos Estados Unidos, mas com representantes também na Asia e uma 
espocie em Venezuela. As flores são heterochlamydeas, hermaphro- 
ditas e diclinas, obliquamente zygomorphas, com 5 sepalas e 4-5 pé- 
talas; estames 5-8 ; carpellos 3, com 2 ovulos por loculo. Fruto, uma 
capsula 3-1 locular, com grandes sementes muito parecidas com as 
do verdadeiro castanheiro. São arvores grandes ou arbustos, coro 
folhas oppostas, digitadas, de 3-9 folíolos. Flores grandes em racomos 
terminaes. São especialmente ornamentaes as arvores e muito esti- 
madas pelo crescimento rápido e bellaza do porto. Antigamente ero- 
pregavam-se as castanhas nas aflecções rheumaticas, porém, não tôm ' 
propriedades therapeuticas. Tanto esta como a familia precedente estâo 
muito próximas das Sapindaceas. 



307 

MELlAfíTlIACEM — Família exclusivamente africana. Contém 
3 gêneros e 17 especies do arvores e arbustos. Flores heterochla- 
mydeas, hermaphroditas, 5 meras; estames S-4, raro 10, livres ou em 
parte adelphos; disco extra-estaminal. Ovario supero, 4-5 locular, 
com um ou mais ovulos apotropos. Fruto, capsula loculicida ou septi- 
cida, com sementes ás vezes arilladas. O parentesco desta família com a 
Sapindacess está bem provado, assim como a sua aíflnidade com varias 
outras famílias da serie. Alguns arbustos do gcnero Melianlhus são cul- 
tivados por causa das suas flores vermelhas cm racomos compridos. 

DALSAUINACEjE — E' uma família muito curiosa, com apenas 
2 generos, dos quaos um tom 220 especies o o outro uma só. Habita 
a Ásia, África o algumas especies também Estados Unidos. São todas 
herbaceas, mais ou menos carnosas, com flores muito características, 
heteroclilamydeas, hermaphroditas, symetricas; cálice 3 laciniado, 
sendo olacinio posterior muito transformado o cm regra calcarado ; 
pctalas 5 ou 3 pola concrcsccncia do 2 pares ; estamos 5, adelphos, 
cm forma do capuchão, que envolvo o gynecco; ovario íi locular, com 
3 sementes por loculo; capsula succosa que, depois do secca, so abro 

clasticamente, jogando fóra as sementes ao menor contacto, razão 
por que as especies cultivadas se chamam « não ma toques », especial- 
mente a Impaliens balsarnina. Na índia varias especies tôm sementes 
olciferas e na Abessinia as raizes da Impaliens tinctoria são empregadas 
para tingir as mãos o os pés do preto. Varias especies são cultivadas 
pela facilidade com que as flores se tornam dobradas. O parentesco 
principal desta família parece ser com as Malpighiacew, Trigoniacex 
o Vochysiacex, o Bcntliam o Ilookcr collocam-na na serio das Gera- 
niales. 

XXVIII Serie. 

Serie de flores cyclicas, diplochlamydeas, ás vezes apopetalas, ha- 
plostemonas, com os estames em frente das pétalas, actinomorphas. 
Carpellos 5-2 connatos, com 1-2 sementes ascendentes, com raphe 
dorsal, lateral ou ventral e 2 tegument.os. 

Divisão : 
Arvores, arbustos, poucas vezes escandentes, com folhas simples, 

freqüento armados e aphyllos; flores pequeninas cm eimciras; fruto 
secco, drupaceo ou capsular, freqüente alado. 

Fam. 109. RIIAMNACE/E. 
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II. Era regra escandentos, raro arbustos ou arvores pequenas, com 
folhas variadissimas, de ordinário palmadas, digitadas ou lobadas; 
inílorescencia cymosa, racemosa ou em espiga ; fruto, baga suc- 
cosa. Fam. HO. VITAGEíE. 

Família m. RIIAMNACE/E. 

Caracteres — Flores hcterochlamydcas, hermaphroditas, raro po- 
lygamas, actinoraorphas, 5, raro 4 meras. Cálice sempre valvar, se- 
palas coriaceas, com nervura saliente na face interior : pétalas pe- 
quenas, concavas na baso, geralmente unguiculadas; estamos sempre 
alternando com as sepalas, inclusas; eixo cyathiforme ao redor do 
ovario, livre ou adherentc a elle, ató cobrindo-o; disco sempre dis- 
tincto, intracstaminal. Ovario supero, até inforo, 3-2 locular, ás vezes 
unilocular, com um ovulo por loculo, basilar e com 2 tegun.cntos, raro 
2 ovulos cm alguns ou em todos os loculos ; estilete simples, ramifi- 
cado, ou falta. Fruto secco, schizocarpo, ou drupa com varias se- 
mentes, em regra uma só, sem endosperma ou com endosperma, sem 
amidon ; embryüo grande com grandes cotyledones e plumula o radi- 
cula pequeníssimas. Indorescencias cymosas, flores pequenina^. 

Órgãos vegetaíivou — Arbustos, até arvores, raro hervas, muitas 
vezes armados, até cipós. Folhas sempre simples, cm regra cora esti- 
pulas, alternas, inteiras ou serreadas, digito ou 3 nervadas, ou pon- 
ninervadas, ás vezes aphyllas. 

Divisão ( Generos brasileiros ) : 

1. Frulo, drupa 1-4 locular; testa raerabranacea ou papyracca. 
(Zizyphex) ■ 

A. Folhas 3-ü nervadas ; freqüente com estipulas espinhosas, mas 
nunca terminaes dos ramos; fruto, drupa mais ou menos suc- 
cosa. Ziicypliw®' 

E. Folhas n5o 3-3 nervadas, som espinhos estipulares. 
1. Espinhos terminaes nos ramos; folhas penninervadas. 

2. Sem espinhos; folhas coriaceas, nervuras secundarias pa- 
rallelas, conspicuas até a margem, oppostas ; fruto urii- 
sperrao por loculo. Kliaiiiiiitlium' 
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II. Fruto, drupa com varias sementes separadas ou unidas só por melo 
do tecido raolle, ou schizocarpo secco. 
A. Fruto nunca alado; plantas nao escandentes, sem gavinhas, 

1. Concrescencia do ovario com o eixo variada ; nunca brotos 
secundários em séries (Rhamnex). 

a) Ovario livre, ou quasi ; fruto rodeado do eixo cyathi- 
forme, abaixo do meio, drupa com 2-3 sementes ; in- 
florescenc]a nunca espigada. 
+ Disco grosso, quasi enchendo o eixo cyathiforme, 

adherento no fruto; semente nao sulcada; 
plantas armadas, espinhos glabros, axillares. 

Scutiti. 

++ Disco delgado, formando o eixo cyathiforme 
quasi livre no fruto ; plantas inermes ou ar- 
madas e neste caso a semente com sulco dorsal 
ou lateral e os espinhos terminando os ramos 
foliosos. Kliatiiiius. 

b) Fruto capsular, 
4- Carpidios com uma membrana hyalina no in- 

terior; ramos espinhosos; folhas 2, glandulosas. 
Ooi-iiioneina.. 

Carpidios crustáceos no interior; ramos inermes; 
folhas sem glandulas. Oolubrina. 

2. Ovario em parte adherento ao eixo, em parte livre; se- 
mentes de testa grossa ; arbustos muito espinhosos, ramos 
decussados e brotos secundários em series ; folhas pe- 
quenas, ou faltam {Colleliex). 

a) Disco no fundo do cyathio do eixo ; folhas cm regra 
persistentes, com estipulas por pares, concrescentes o 
com duas arestas, pelo menos nos ramos novos. 

h) Disco no fundo do cyathio do eixo ; folhas em regra 
caducas; estipulas nio unidas por arestas. 

Oollotia. 

B. Fruto cora azas longitudinaes sobre os septos; em i'egra cora 
gavinhas ; ovario adherento ao cyathio do eixo lateralmente 

( Gouaniede). 
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d. Arbustos escandentes, lenhosos ou sublenhosos. 
а) Inílorcsceiicia pseudo-cspiga ou racomo; folhas cordi- 

formes ou ovaes, com gavinhas. Gon:ini;i. 

б) Inllorescencia pseudo-umbella; fruto alado. 
Roisseliia.. 

2. Arbustos mais ou menos erectos, herbaceos; flores soli- 
tárias ou em pseudo-umbellas terminaos; fruto alado; 
folhas sub 3 nervadas. :iflti. 

ArriNiDADES — As Riiam.naceas já estiveram incluídas-nas Cela- 
STRACEAS, porém o androceo epipctal jà as afasta desta família. 
A única com a qual têm parentesco verdadeiro é a Vitace^, da qual, 
entretanto, differem pelo cyathio e pelas folhas, nunca partidas. 

DisiniBUiçXo GEOcnAPiiiCA — Com 48 generos e mais ou menos 
500 especies, o Brasil só tem 12 generos com umas 50 especies. O resto 
da família é distribuído sobro todas as zonas, excepto as frias. O genero 
Collotia é exclusivo da America do Sul, como alguns outros o são para 
a Nova Zelandia. As demais são bastante cosmopolitas. 

Propriedades e empregos — Com poucas propriedades, também 
poucos são 01 empregos. As frutinhas de varias especies de Zizyphus 
são comestíveis, sendo o Zizyphus joazeiro de especial valor para a 
região secca do Brasil, onde é uma das poucas arvores que não 
perdem as suas folhas nas seccas prolongadas. Esta arvore podia 
também ser ae valor industrial, porque pôde crear-se nellas o insccto 
que produz a gomma-lacca, o que pelo menos devia ser tentado naquella 
região. De uma outra especie narra a lenda que era feita a corôa do 
Christo, (tos ramot da Zizyphus spina Christi. Como madeira o joazeiro 
tem pouco valor. No genero Rhamnus algumas especies servem part 
a medicina, como a Hh. frangula, que fornece o «cortex frangulx ;> e a 
« cascara sagrada » provém de Rh. purshianus dos Estados Unidos. 
A Rh. frangula é empregada também para tingir de amarello e de 
Rh. catharticus os chins tiram uma especie de « anil verde ». O carvão 
de Rh. frangula é um dos melhores para o fabrico da pólvora. As 
pedes de Carnothus são lindos arbustos ornamentaes e algumas Zi- 
zyphus arbustivas constituem exeellentes cercas vivas. A Colletia spi- 
nosa tem na sua madeira propriedades purgativas e febrifugas. 
Na Jamaica empregam-se os caules de varias Gouanias no fabrico da 
cerveja, por conter uma svbstancia amarga semelhante á lupulína. 
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Família HO. VITACEíE. 

Caracteres — Flores hetcrochlamydeas, hermaphroditas, poly- 
gamas, actinomorphas, 4-5 meras. Cálice pequeno, cyathiforme, 

denteado na margem. Pétalas 4, nâocarnosas, expandidas, raro 
(provavelmenie nunca nas especics brasileiras) levemente adhereníes 
no ápice ; no gênero Vüis sio sempre adherentes e cahem cm fôrma 
de calyptra. Estames 4-5, defronte das pétalas o inseridos na base do 

disco hypogyno. Ovario supero, cora cstiloie filiformo, curto. Disco 
era regra 4 lobado, ou 4 glaiiduloso. Fruto, baga 1-4 sperma; semente 
de testa crustacea, ciidosptirraa duro, canilaginoso, ruminado, em- 
bryâo pequeno. Inílorescencia cyraosa, freqüento colorida. 

Órgãos vegetativos — Arbustos escandentes, raro sub-erectos, com 
ou sem gavinhas, estas sem discos pneumaticos nas espades brasileiras, 
nias com elles em vários generos exoticos. Caules lenhosos, ató horba- 
ceos, freqüente cactiformes. Folhas extremamente variadas, simples, 
lobadas, até digitadas, mas nunca compostas, com ou sem indumento 
e sempre inermes. 

Divisão: 

Só ha um genero brasileiro com os caracteres da familia 
Ois«us. 

Existe, porém, introduziio, de ha muito em cultivo Vitiw. 

Affinidades — Já foi referido que a familia mais próxima é a 
RnAMMACEjE. üa CítASTRACEJK. di/fere por ler um só cyclo estaminal e 
fste epipetal. Pódem-se notar certas a/}inidades também com as Me- 

Waceas e Ulacaceas, mas são muito fracas. 

DisiniBuiçÃo CEOGUAPiiiCA — A familia é essencialmente subtropical 
® tropical, regularmente distribuída sobre toda a zona com iO generos 

'''^nas 236 especies, cabendo poucas ao continente australiano. No 
J^fasil só ha o genero Cissus e do genero Vitis está introduzida a espe- 

V. vinifera. O genero Vitis, inteiramente subtropical, d originário 

P'''ovavclmente do Mediterrâneo até a Pérsia. 

Propriedades e empregos — A utilidade e a importancia da par- 
ceira são bem conhecidas. A especíe principal é a Vitis viuifera, mas 
depois de descobertas outras especíes, como V. labrusca, rupestris, 
®stivalis, etc., são estas também cultivadas, principalmente para 
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porta-enxertos ás outras especies menos robustas e mais sujeitas aos 
ataques dos insectos. No Brasil a Cissus sicyoides dá uma tinta azul 
muito apreciada, pelo quê a chamam « anil trepador ». As Cissus cam- 
pestris e trifoliata dão 6í?í/as comes/tyets, mas de sabor adstringente, 
A Cissus salutaris é considerada anti-hydropica. 

XXIX Serie. 

Vegetaes com floros cyclicas, nem sempro no androceo, hetero- 
chlaraydeas, raro apetalas, herraaphroditas, rarissimo diclinas, acti- 
nomorphas, rarissimo zygomorphas. Sepalas e pctalas 5 meras, cálice 
de ordinário valvar; estamos muitos ou em dois verticillos, sondo o 
interior fondido. Carpellos 2 — muitos, com 1 — muitas sementes ana- 
tropas de dois tegumentos. Arvores, arbustos e hervas. 

Divisão (Famílias brasileiras); 

I. ['refloraçâo da corolla nio convolativa. 
A. Estamos livros, anthoras dithecas, dehiscencia porosa, inse- 

ridos no fundo do rcceptaculo; folhas simples, inteiras. Sem 
conductos lyslgonos. Fam. 111. EL/líOGAR['ACEJí. 

li. Estamos mais ou menos livres ou polyadelphos; antheras di" 
thecas, rimosas, raro dehiscencia porosa, inseridos por dentro 
de um disco ; folhas variadas, serroadas e muitas vezes asy- 
mctricas ; casca e medulla com conductos lysigenos, 

Farn. 112. TILIACE/G. 
II. Prefloraçao das pétalas sempre convcluta. 

A. Estames inteiramente monadolphos. 
1, Antheras monothecas, pollen ochinado ; pistiilos do numero 

dos carpellos, ou o dobro. Fam. H3T MALVACE^- 

2. Antheras dithecas ; pollen nlo ochinado ; pistillo um só. 
Fam. 114. DOMBACACE^. « 

B. Estamos parcialmente monadelphos; antheras dithecas com 
dehiscencia rimosa. Fam. 115. STEKCULIAGE/E. 

FamiUa iií. EL^OCARPACE^. 

Caracteres — Flores heterochlamydoas, hormaphroditas, actino- 
morphas, 4-S meras. Cálice hypogyno, de profloraçao valvar, si'palas 
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ás vezes fendidij^em duas ou com lacinios accessorios, raro inteira- 
mente eoncroíftoíites ; pétalas fimbriadas no ápice ou inteiramente, 
em regra ausentes. Estames muitos, immersosnas depressões do disco 

pulviniforme; antheras quadrangulares, lineares ou rotundas, obtusas 
no apico ou appendiculadas, de dehiscencia porosa ou rimosa. Ovario 
4 locular, raro 1 ou 5-6 locular, com muitos ovulos anatropos. Fruto, 
cápsula echinada ou densamente cerdosa. 1-4 locular. Sementes sem 
endosperma. Infloresconcia cymosa, terminal ou axillar, l aro flores 
solitarias. 

Órgãos vegetalivos — Arvores com folhas oppostas ou alternas, 
inteiras ou serreadas, ás vezes grandes, coriaceas, estipuladas. Sem 
conductos lysigenos de mucilagem. 

Divisão (Generos brasileiros): 

'• Pétalas livres, prefloraçao valvar, ou faltam ; disco pulviniforme; 
flores era regra 4 meras; fruto, capsula septicida. Sloanea.. 

II. Pétalas livres, prefloraçao imbricada ; disco plano ou concavo ; 
flores 5 meras; fruto, baga succosa, S locular. 

Affinidades — Sobre o parentesco desta familia com a Tiliace^ 
não ha duvida, sendo a diferença principal a ausência de conductos 
lysigenos de mucilagem e as pétalas grossas, fimbriadas ou pilosas no 
dorso. Na Flora Brasüiensis os dois generos estão incluidos na familia 
fiLiACEiE. Ila também affinidaães com as Flacourtiaceas. 

Disininuiçío geograpuica — A Elacocarpacea! é uma familia es- 
sencialmente tropical, com dois centros vegetativos principaes ; um no 
brasil, com o genero Sloanea, desde as Antilhas até a ilha de Cfiiloe, e 
o outro desde Japão até as ilhas da Nova Zclanãia, com o genero 
Elaiocarpus, como o principal. A familia toda tem Igeneros com cerca 

'iW especies, havendo no Brasil só os dois generos acima com 33-36 
^species. 

Propriedades e empregos — Quasi não os ha, porque apenas a 
A-ristotelia maqui no Chile é conhecida por ter madeira muita bonita e 
frutos comestíveis • 

Familia -IÍ2, TILIACE/E. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, hermaphrodltas, rarissimo 
<íiclinas, actinomorphas, 5, raro 4 meras, ampliadas no androceo ; ás 
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vezes com caliculo. Cálice hypogyno, valvar, com sepalas livres ou 
mais ou menos connatas. Pétalas geralmente grandes, coloridas, 
ou faltara, freqüente com area glandulosa na base e prefloraçao va- 
riada. Estames inseridos na base das pétalas ou sobro um aiidrogy- 
nophoro, geralmente muitos, raro atò 10, ás vezes com uma parte 
estaminodial; antheras dithecas, rimosas ou porosas. Ovario 2—plu- 
rilocular, com 1—muitos ovulos, em regra ascendentes, raro pendentes, 
ou nas duas posições no mesmo loculo, mais ou menos anatropos ; 
estiletes simples, com tantos ramos quantos carpellos. Fruto, 2—pluri- 
locular, raro unilocular, ás vezes com pseudoseptos, dehiscentes ou 
não, ou schizocarpo. Sementes 1 a muitas por loculo, com endocarpo 
carnoso, raro falta ; cotyledoncs foliaceos, freqüente lobados ou par- 
tidos. Inílorescencia cymosa, paniculada. 

Órgãos vegelativos — Arvores, arbustos o hervas com base le- 
nhosa, folhas inteiias ou lobadas, em regra alternas, serreadas, esti- 
puladas. A casca e a medulla com conductos lysigenos de mucilagem. 

Divisão (Gêneros brasileiros): 

I. Calico campanulado, 3-5 lobado no ápice; antheras esphericas ou 
em 2 metades, rimosas, finalmente conlluentes (Drowntowíex); 
estames todos férteis ; ovario 5 locular. Clix-istiiiiiiíi- 

II. Sepalas livros ató a base ; antheras nlo conflucntes. 
A. Flores sem androgynophoro ; potalas inseridas logo acima da 

base do cálice, sem area glandulosa. 
1. Ovario 6—plurilocular; estames com appendicos membra- 

nosos no ápice [Apeibex]; estilete oco, terminando em 
dentes; fruto discoforme fortemente muricado ; grandes 
arvores. Apcito»- 

2. Ovario 2-5 locular; estames som appendicos; fruto, capsula; 
arbustos e hervas sublenhosas (Tiliew). 
a) Flores hermaphroditas. 

-|- Capsula dehiscente além da metade, cm fôrma 
de vagem, glabra; arbustos sublenhosos. 

Coi-clxoru»- 

+ -f Capsula dehiscente só no ápice. 
o Capsula 5 valva ; estames exteriores estereis; 

arvores. Liilicí»" 
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00 Capsula 2 valva ; todos os esiaraes ferieis; 
os interiores menores, 10 adelphos; arvores. 

Mollia,. 

6) Flores dioicas. Va-sivíxía. 

B. Aiidrogynophoro desenvolvido; pétalas com aroa glandulosa 
na base {Grewiew). 
1. Flores hermaphroditas; fruto, capsula nJo dehiscente, 

schizocarpo sempre com mucrones hamatos ou rectos. 
TriiiniiVítta,. 

2. Flores dioicas; fruto pequeno, noz comprimida o cora 
pellos mais ou menos plumosos, rigidos na margem. 

Heliociix-p uw. 

Affi.mdades — Esta família, além de bem próxima deis El.eocxri>a- 
cEíE e Malvace^., não o é menos das Bombacaceas e Sterculiaceas, de 

forma que esta serie é uma das mais naturaes. 

DistuibuiçXo geograpiiica — Também nesta família 6 fácil distin- 
ÍJMir 2 centros vcgetativos, sendo outra vez o Brasil um dclles com os 
gêneros Lühea e Mollia, e o outro centro na Asia sudoeste e archi- 
pelago Malayo com o genero Grewia. Algumas especies, como as Tilia 
Guropaía e T. americana, chegam quasi até o circulo polar. No hemis- 
Pherio austral nenhuma especie é conhecida além do parallelo 35". A 
'"Maioria, porém, pertence aos tropicos. No todo consta a familia de 

gêneros com 375 especies, sendo brasileiros 8 generos com mais ou 
^^enos 36 especies, 

PnopRiEDADES E EMTOEGOS — Encontram-fc nesta familia varias 
^•'pectes muito utei.f e de importancia industrial. Como madeiras, a 
'^^amada « trincomale » de Berrya an^omilla na índia é conhecida por 
'Uíí dureza, ao passo que o « páo jangada » do Brasil — Apeiba ti- 
bourbou —, é afamada por sua leveza, assim como a da Kntelea arbo- 
1'csccns em Nova Zelandia, talvez mais leve ainda, As fibras do Cor- 

<íhorus capsularis e C. olilorius, que com o nome de vjuta» vem da 
Jndia, são hoje ainda as mais procuradas para o fabrico de saccos, A 
3^ta facilmente seria produzida no Brasil, como já demonstrámos com 
'"■na plantação feita em Santos com o maior exilo. As fibras das especies 

Tilia são muito empregadas na Europa e nos Estados Unidos, assim 
'^omo no Brasil se têm experimentado as fibras de varias especies de 
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Triumfetta, mas que não têm a elasticidade das fibras de juta. As 
flores da Tilia europsea são empregadas na medicina, No Brasil ha 
ainda as madeiras bem regulares de varias especies do Lühea, ás quaes 
dão o nome de « açouta-cavallo », 

Família H3. xMALVACE.í:. 

Caracteres — Flores heterochlaraydeas, liorraaphroditas, actlno- 
morphas e 5 meras, freqüente com augmento no gynoceo. Em regra 
calyciilo presente. Cálice hypogyno do prefloraçao valvar. Pétalas 
raais ou menos asymetricas, do prcíloraçüo convolutiva, raro faltam. 
Estames rarissímo 3, era regra muitos cm dois verticillos, dos quaes o 
opisepalo do estaminodios e o epipetalo partido em varias partes, 
ambos mal distinctos por concrescentes em monadelphia ; antheras 
unithecas, pollen grande, echinado. Ovario sossil, de 5 — muitos car- 
pollos; estiletes do numero dos carpidios, ou o dobro, em regra alto- 
concrescentes; raro simples, com estigma capitado; ovnlos l — muitos 
por carpidio, ascendentes, liorizontaes ou pendentes, anatropos. 
Fruto, capsula ou schizocarpo, semente com testa dura, embryao em 
regra curvo, com endosperma. Inflorescencia variada, muitas vezes 
flores solitarias, grandes, coloridas. 

Órgãos vegeíallvos — Arvores, arbustos o hervas com toda a es- 
pecie de indumento, excepto lepides. Folhas também variadissimas, 
menos compostas, sempre estipuladas, estipulas caducas. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I. Fruto schizocarpo, separando-se em côccos, 
A. Uamos do estilete do numero dos carpidios (Malvex). 

i. Sementes muitas, 2 por carpidios, estes dispostos em 
circulo. 
a) Caliculn falta. 

+ Carpidios sem dobra. 

+ + Carpidios com duas dobras, quasi 2 loculares. 
TVisHadultt' 

b) Calijulo ternado. 
+ Carpidios uniloculares. 

H—( Carpidios 2 loculares por um septo horizontal- 
Modiol». 



317 

2. Semente solitaria no loculo, ascendente. 
а) líamos do estilete papillosos na face interior, agudos. 

Malva. 

б) Ramos do estilete capitados no ápice e papillosos. 
Mal va-s tvum.. 

3. Sementes soliiarias no loculo, pendentes. 
a) Acima da somente um septo parto do dorso carpellar. 

Mocliolasti-uni. 

h) Os carpellos sem septo interior. 
+ Os septos exteriores entre os carpellos per- 

sistentes. 
o) O fruto separa-se em 5 — muitos còccos. 

^ A parede dorsal doscôccos desprende-se. 
Oaya. 

AA a parede dorsal dos còccos náo so des- 
prende. Síicla. 

00 O fruto é uma capsula loculicida 5 locular. 
r.Sa»9tai><Iia. 

Os septos entro os carpidios desapparoce o a 
parede dorsal dos còccos desprende-se. 

A-iiocIa. 

• Os ramos do estilete cm numero duplo dos carpidios [Urencx). 
1. Caliculo falta ; cada bractea connata ao pedunculo, 

Maliiclii-a. 
2. Caliculo presente. 

а) Carpidio echinado ou tuberculado. 
Carpidios reticulados na maturação ou com 

aculeos farpados ; folhas glandulosas no dorso. 
U i-ena. 

-f4- Carpidios 3 cuspidados, alados ou gibbosos ; folhas 
sem glandulas. l*avouia. 

б) Carpidio glabro. 
+ Fruto secco ; bracteas grandes e vermelhas, 

Grootliea. 

4-4- Fruto carnoso, baccacoo; bracteas pequenas, 
verdes. Malvaviscu». 
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II. Fruto, capsula loculicida [llibiscex). 
A. Ramos do estilete compridos, tantos quantos carpidios ; se- 

mentes reniformes. 
1. Carpidios com muitas—2 sementes; cálice persistente. 

Ililbiscus. 

2. Carpidios unisperraos. Itostcletzilcyii" 

B. Estilete simples, ápice capituliforme ou em ramos curtos, 
erectos; sementes angulosas ou obovaes. 
1. Bracteolas pequenas, estreitas; capsula dehiscente, geral- 

mente de 3 carpidios. " Ciouruog^osia- 

2. Bracteolas grandes, cordifoimes em regra laciniadas ; 
fruto í) locular. Oo.ss.ypiuMi. 

ÂrmiDADES — Jà foi mencionado que esta serie é uma das mais 
naturaes e que todas as suas familias estão muito próximas umas das 
outras. Nesta família a tribu Ilibisce» é quasi inseparavel da familin 
BombacacEíE, principalmente na construcção da flor. 

DisthibuiçSo geograpuica — Exccptuando as zonas frias, encon- 
tra-se esta familia no mundo inteiro, entretanto a Malva rotundi- 
folia passa o circulo polar. Muito poucas são locaes. A familia toda 
consta de 35 a 36 generos, com cerca de 700 especies, cabendo ao 
Brasil 20 generos com mais ou menos 300 especies. 

Propriedades e empregos — A utilidade desta familia em algumas 
de suas expedes é muito grande, principalmente pelas fibras que for- 
necem, entre as quaes o algodão occupa o primeiro logar, sendo como 
é inteiramente insubstituível. O algodão é antes um pello que uma 
fibra, pois envolve as sementes e não faz parte dos tecidos propria- 
mente do vegetal. As principaes especies que o fornecem são : Gossy- 
pium herbaceum, arboreum e barbadense, originarias as duas pri- 
meiras do antigo continente e a ultimada America, onde provavelmente 
existem ainia outras, como a G. brasiliense. Fibras propriamente ditas 
são fornecidas pelos caules do Ilibiscus tiliaceus, Urena lobata, muitos 
Abutilon e Ilibiscus. As Malvas e Althacas são muito empregadas na 
therapeutica pela sua mucilagem emolliente, assim como a AbelmoschuS 
moschatus, por seu oleo essencial, perfumoso. A Ilibiscus esculentus, ou 
o conhecido « quiabo », fornece nas suas capsulas immaturas um legume 
saboroso e saudavel. Um grande numero de especies c cultivado por 
suas bellas flores e por serem altamente ornamentaes. 
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Família H4. BOMBACAGE/E. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, hermaphroditas, actino- 
niorphas, raras vezes lovemente zygomorphas por curvatura, em regra 
S meras; ás vezes com caliculo clauso, que abre rasgando-se irregu- 

larmente. Cálice hypogyno de S segmentos, valvar ou, sendo clauso, 
rasgando-se também irregularmente. Pétalas 5, asymetricas por 
causa da prefloração convolutiva ; ás vezes connatas na base e com o 
tubo ostaminal. Estames 5—muitos, mais ou menos alto-concro;centes 
ou livres; antheras 1-2 loculares, versáteis ou flxas, ás vezes vermi- 

culares, com pollen em regra glabro, nunca echinado ; ás vezes com 
estaminodios. Ovario 2-5 locular e no ultimo caso os carpidios 
oppostos ás pétalas ; estilete simples, terminando com estigma capitu- 
liíbrme ou lobado, com tantos lobos quantos os carpidios ; ovulos 2 — 
muitos por loculo, erectos, anatropos. Fruto secco ou carnoso, dehi- 
scente ou nao, ás vezes grande. As sementes glabras num tecido me- 
dulloso ou immersas em pellos lanosos, ás vezes arilladas; endosperma 
í^alta, ou parco; embryâo em regra com cotyledones plicados, envol- 
vendo a radicula. Flores em regra grandes, albasou roseas, solitarias 
ou em panicula. 

Órgãos vegetativos — Exclusivamente arvores com folhas inteiras 
ou digitadas e estipulas caducas. Madeira esponjosa com conductos 
(le mucilagem e quando tem indumento é esto de pellos estrellados 
ou lepides estipitados. 

Divisão (Generos brasileiros): ^ 

Folhas digitadas; cotyledones plicados ou convolutos ao redor da 
radicula. Indumento de pellos estrellados e, nas pétalas, também 
de pellos simples; caliculo falta {Adansoniese). 
A. Estames muitos, adelphos mais ou monos até o melo ; antheras 

monothecas. Bomlbax. 

Estames G, adelphos até o ápice, ou livres na metade su- 
perior. 
1. Tubo ostaminal curto, denteado no apico, na metade in- 

ferior com uma corôa de 5 cstaminodios separados; 
antheras versáteis. Olvorisia. 

8. Estames livres na parto superior ; antheras unithecas, 
vermiculares, ou 2-4 thecas. Coilba. 
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II. Folhas simples, palminervadas ou 3 nervadas na base; cotyle- 
dones como na Adansoniex, indumento idem, mas também es- 
camas molles; sem caliculo {Matisiex). 
A. Estames em 5 phalanges; fruto, samara unisperraa, grande, 

5 alada. Cavanillesia» 

B. Tubo estaminal curto, na parte superior dissolvido cm estames 
monothecas, entumescidos, fejclei-onema.. 

c. Tubo esiaminal comprido, a parte superior dividida em 5 ra- 
mos carregados de antheras monothecas. 
1. Tubo estaminal distinctameiite S partido. Matisia. 

2. Tubo estaminal obsoleto S denteado; fruto carnoso-fibroso. 
Quarai^ibea» 

Affinidades — Pelo que jã foi referido na família Malvace^, e 
esta a família mais próxima, havendo naturalmente certas differençus 
nos generos extremos, mas que não permíttem reconhecer maiores alJi- 
nídades com qualquer outra família. 

DismiBOiçÂo GEOGRAPiiiGA — As Bombacaceas são exclusivamente 
tropicaes com seus SO çjencros e mais ou menos HO especies, das quaes 
87 são americanas. O lirasil só tem 44 especies. Á grande tribu das 
Durioneao é inteiramente asiatica, ao passo que o genero Adansonia 
é africano. 

Propriedades e empregos — Apesar de só haver nesta família ar- 
vores, nenhuma especie tem madeira aproveitável. Em compensação 
varias dellas fornecem uma especie de fibra que serve para enchimento 
de travesseiros e colchões, especialmente a Eriodendron anfractuosuffl, 
cujas fibras, com o nome de « kapok », têm a propriedade de supportar 
ni agua um peso 33 vezes superior ao seu proprio poso, o que a torna 
especialmente aproveitável para salva-vidas. E' provável que as fibras 
da « paineira » e de nossas « Embir-uçüs » tenham a mesma proprie- 
dade, em todo o caso fornecem uma cellulose pura que deve substituir o 
algodão no fabrico do algodão-polvora. Varias especies de Dombax 
" Embir-uçüs » —, e a celebre Adansonia digitata fornecem fibras do 
seu liber. Além disso são comestíveis as frutas da Adansonia digitata, 
que denominam u fruta pão dos macacos», ou Kbaobdb », assim como 
a afamada «durião» — Durio zihethinus—da índia, tão apreciada, 
apesar do seu aroma pronunciado de gaz sulfhydrico. 
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Familia H5. STERCULIACE/E. 

Caracteres — Flores haterochlamydeas, hermaphroditas, raro 
diclinas, actinomorphas, 5 meras; androceo diplostemono. Sem cali- 
culo. Cálice hypogyno, prefloração valvar, synsepalo. Pétalas ás 
vezes faltam ou são atrophiadas, de prefloração convoluta, freqüente 
appendiculadas e polymorphas. Estaraes em 2 verticillos, sendo, no 
opposto ás sepalas,.estaminodiaes, ou faltam, e, no opposto ás pétalas, 
férteis e freqüente augmentados, todos mais ou menos concrescente 
eiB tubo; aiitlieras 2 tliecas, rimosas, raro porosas. O vario sessil ou 
elevado acima das pétalas por um androgynophoro, em regra S mero, 
com os carpidios de ordinário oppostos ás pétalas; ovulos anatropos, 
2 — muitos por loculo, com a micropyla dirigida para fora ; estilete 
simples, com tantos ramos quantos os carpidios, ou mais. Fruto va- 
riado, em regra secco, freqüente schizocarpo. A somente contém 

endosporma mais ou menos abundante; ombryílo com cotyledones 
follaceoj, estendidos, plicados ou enrolados. Inflorescencia cymosa. 

Órgãos vegelalivos — Arvores, arbustos ou hervas, ás vezes cipós, 
com folhas simples, inteiras, raro lobadas ou digitadas, alternas e 

estipuladas, estipulas caducas. Indumento em regra do pcllos estrel- 
lados. A maioria com liber abundante e conductos do mucilagem. 

Divisão (Generos brasileiros) : 

'• Flores hermaphroditas. 
A. Androgynophoro em regra nSo desenvolvido ; tubo estaminal 

curto. 
1. Pétalas planas, grandes, caducas; carpidio epipetal {Jler- 

manniex). 
а) Ovario B lociilar. >Ielocli.iíi. 

б) Ovario 2 locular. "Wíiltliei-iti. 

2. Pétalas cuculladas. 
a) Estames solitários era tubo, monadelphos. 

+ Sem androgynophoro ; antheras 2 thecas; pé- 
talas inseridas no tubo estaminal. (Bãttneriex). 

Bíittnex^ia. 

+ + Androgynophoro mais ou menos desenvolvido, 
antheras 3 thecas. A.yenía. 

2101 21 
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b) Estamos em feixes do 2-S, polyadelplios. 
+ Lamina das pétalas inteira; fruto carnoso, in- 

dehiscente. Tlxeol>i'oma.. 

++ Lamina das pétalas 2 furcada ; fruto secco. 
Grutiz uma. 

B. Androgynophoro sempre desenvolvido o muito comprido ; pé- 
talas planas ; fruto de S coccos em espiral, dehiscente pela 
sutura ventral {Ilctictercse). ITolicteves. 

II. Flores diclinas, apetalas {Sterculiese). 
A. Antheras agglomeradas, sem ordem ; legume lenhoso; se- 

mentes livres. Sterculi». 

B. Antheras dispostas em annel regular; fruto schizocarpo, 3, 
raro 4 coccos. Kasiloxylon. 

Affinidades — Applica-se a esta família o que já foi dito das 
outras nesta serie, Itaillon, entretanto, tem demonstrado haver muita 
analogia, por exemplo, entre varias Büttnerias e o genero Capironia das 
Eupiiorbiaceas, cujos frutos muitas vezes são confundidos, mas faltam 
ainda estudos comparativos para decidir esta hypothese. 

Distribuição geograpuica — Sterculiaceas formam também 
uma familia essencialmente tropical, com muito poucas especies fora dos 
tropicos, E' interessante o facto dc que, apesar da presença dos mesmos 
gêneros nos dois continentes, não se encontra uma só especie commum 
para ambos, havendo especies do folhas inteiras e digitadas em ambos 
os centros. Os generos Theobroma, Guazuma, Ayenia e Basiloxylon são 
exclusivamente americanos. No todo consta esta familia de òi generos 
com cerca de 670 especies, sendo brasileiros 9 generos e i23 especies. 

Propriedades e empregos — Si bem que sejam poucas as especies 
realmente úteis para o homem, bastaria a Theobroma cacáo, cujas se' 
mentes fornecem o cacáo, que tamanha importancia tem pela exportação 
como matéria prima para o fabrico do chocolate. O mesmo se dá com 
a Cola acumiriata, cujas sementes também constituem um artigo de ex- 
portação de grande valor. Muitas das especies têm um liber que for- 
nece fibras utilizadas pelos indígenas em vários paizes, mas não são 
superiores ás rias Malvacaas. A Theobroma grandifolium no valle do 
Amazonas dá a fruta conhecida pelo nome de « Cupu-açú », excellente 
para refrescos. 
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lia ainda mais as seguintes famílias exóticas nesta serie : 

CIUjENACEjE — Pequena familia endemica em Madagascar, 
Onde é representada por algumas arvores e arbustos em 7 generos e 

22cspecies. Flores heterochlamydeas, hermaphroditas, actinomorphas, 
5-4 meras. Estames muitos. Ovario supero, 3 locular e 2 ovular por 
loculo. As folhas sâo em espiral, inteiras, simples, coriacoas. Esta fa- 
milia tem a maior adlnidade com as Malvales, mas também com 
varias familias da serie seguinte, estando assim no limite entro as 
duas series. Utilidades ou t mpregos nao se lh3 conhecem. 

GONYSTILACE/E — Familia também pequena da zona austro- 
raalaya e representada por arvores grandes de boa madeira. Consta 
*^0 um só genero com 7 especies. As flores sn,o heterochlamydeas, 
hermaphroditas, actinomorphas e 4-5 moras. As pétalas, ás vezes, fen- 
^'das em franjas finas. Estames muitos ou 10, envoltos na base por 
um denso feltro. Ovario supero, 5-3 locular. Fruto, baga. Além de 
^'oa madeira, extrahe-se de algumas especies uma resina empregada 
pelos indígenas como incenso. 

SCYTOPETALACEyE — Familia de dois generos monotypicos que 
habitam a ilha Fernando Pó. Ambas as especies são arvores pequenas, 
sem utilidade conhecida, com folhas alternas, inteiras, coriaceas, 

características por seus idioblastos no tecido parjnchymatoso. As flores 
sio regulares, do cálice campanulado, actinomorphas. Pétalas 3-7, 
Sfossas. Androcco em vários verticillos irregulares e do diflerentes 
'ilturas. Ovario supero, 4-6 locular, cora dois ovulos collateraes por 
'oculo. Fruto lenhoso ou drupaceo. Está também na transição das 

''aíDaíes para as Parietales. 

E. As ílores são espirocydicas, ou ainda com S-4 verti- 
^'"os; a apocarpia só apparecc em primeiro gráo e a syncarpia 

^orna-se regra, assim como já apparece a immersão do gyne- 
no eixo floral. 

XXX Seuie. I^A-rtlET^X-iES. 

Flores espirocydicas ou cyclicas, freqüenta com muitos estamos 
•'^mtos carpellos, heterochlamydeas, raro apetalas, hypogynas ató 

®P'eynas. Carpellos mais ou menos connatos, freqüente com placentas 
P^riotaes^ mas quo podem estar unidas no centro ; muito raro cora 
®vulos basilares. 
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Divisão (Famílias brasileiras) : 

I. Gynectío livi'o sobre um eixo plano ou convexo ; epigyneo. 
A. Vcgetaes sem succo lactoso. 

d. Vegetacs nao escaiiclentes. 
a) Arvores e arbustos de folhas simples, inteiras. 

+ Sempre terrestres; geralmente arvores e ar- 
bustos, raro hervas. 
o Estaraes muitos, raro isostomonos. 

Folhas alternas. 
§ Floros hermaphroditas. 

□ Floros coloridas, amarellas; an- 
theras compridas, enrugadas 
o com liehisccncia porosa ; ar- 
vores e arbustos sempre esti- 
pulados. 

Fam. 117. OCIINACEí:. 

□ □ Flores albas, anthcras curtas, 
rimosas, na,o enrugadas; ar* 
vores e arbustos sem estipulas. 

Fam. 121. TIlEACEiC- 

g§ Flores diclinas, monoicas ou dioicas; 
arvores ou arbustos com 
simpbs, crenaias ou serroadas; 
fruto geralmente com arestas ou 
azas, ou baga. 

Fam. 129. FLACOURTIACE-Í:- 

AA Folhas oppostas ou verticilladas. 
§ Estnmcs em rozra livres e anthsras 

separadas pelo connectivo ; plantas 
sem cana es ou ineatos oleiferos nas 
folhas cartaceaas. 

Fam. 120. QUIINACE/E. 

§§ Estamos raro livres, om reg"*" 
adelphos, antheras connatas; sem 
precom canaes ou raeatos oleifof"' 
nas folhas coriaceas, brilhantes. 

Fam. 123. GUTTIFER/E' 
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00 listames o, alternos com as pétalas; cálice 
tubuloso, em regra glanduloso; arbustos 
herbaceos ou lenhosos, raro arvores com 
folhas serreadas ou crenadas. 

Fam. 130. TURNERACE/E. 

+ + Paludosas, Ilervas pequenas, annuaes, com 
folhas oppostas ; diplostemonas ; antheras cordi- 
füi-mes. Tam. 123. ELAT1NA.CE/E. 

b) Arvores o arbustos com folhas em regra compostas, 
lobadas, raro simples e então com nervaçao palmada. 
+ Arvores com folhas digitadas, ternadas, caducas, 

grandes; filetes dos estames compridos, con- 
natos em annel na base ou adelptios; antheras 
pequenas. Fani. 118. GAUYOGARACEili. 

+ + Arbustos ou pe luenas arvores com folhas digi- 
tadas, 5 folioladas ou simples, em regra palma- 
tinervadas; estamos muitos, nunca adelphos. 
o Endosperma da semente amylaceo. 

Arbustos de folhas oppostas, penniner- 
vadas ou digitinervadas, pequenas; 
flores ft equento dimorphas. 

Fam. 124. CISTACE/E. 

Arbustos do folhas alternas, simples, 
digitinervadas ; flores albo-i'oseas, ca- 
psula muricada. Fam. 12i>. BIXAGEJÍ. 

00 En.iosperma oleifero, sementes reniforraes. 

A Arbustos campestres, pequenos, do raiz 
grossa ; folhas digitadas, nJo transiu- 
cido-pontuadas; flores grandes, ama- 
i'ellas, sementes envoltas por uma lã 
amarella, reniformes. 

Fam. 126. COCIILOSPERMACE/K. 

Arbustos campestres, regulares, le- 
nhosos, folhas simples, espatuladas, 
transluci io-pontuadas, flores aibas; se- 
inentrs sem lã, cm bagas. 

Fam. 127. GANELLACE/E. 
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todas as cspscies lenhosas e terem arillo as sementes, Hoje está verifi- 
cado ter maior parentesco com as Tueaceas, das quaes differem pelo 
habitus c também pelo arillo. 

Distribuição ceogbapiiica — As Dilleniaceas são essencialmente 
tropicaes e distribuídas sobre toda a zona, com predominância mani- 
festa na Australia e escassez na África. Com H generos e umas 280 
especies, só 4 generos e 52 especies habitam o Brasil. 

Propuiebades e empregos — Na Asia varias especies de Dillonia 
fornecem uma madeira de Unia côr vermelha, e algumas têm frutas 
mais ou menos aciduladas e comestíveis. Muitas das especies ame- 
ricanas são tanniferas c é provável ser este o motivo para o emprego 
das folhas de iJavilla rugosa — « cipó caboclo, sambaibinha » — em 
casos de orchites agudas. Como plantas ornamentacs a família conta 
entre as superiores, quer em folhagem, quer em flores, como por 
exemplo a magnífica Uillcnia speciosa. 

Familía H7. OCIINACE/K. 

Caracteres — Flores licterodilamydeas, horraaphroditas, actino- 
lüorphas, ou raro, mais ou menos zygomorplias. Sepalas a, raro ató 
10, livres ou pouco adherontos na base; as exteriores forteiuente con- 
cavas e freqüente corollinas, mais ou monos coriaceas, preíloraçao 
imbricada. l'ctalas 5, raro 10, prefloi-açao coiivoluta, livres, caducas, 
amarellas. Estamos inseridos na base ou no eixo floral prolongado, 
hypogynos, isostemonos, diplo.stemonos ou polystemonos, rarissimo 8, 
erectos ou inclinados para dentro, iguaes ou desiguaes; filetes curtos, 
raro filiformes, freqüente persistentes ; estaminodios faltam ou sao 
poucos ou muitos ; antheras 2-4 thecas, compridas, freqüento com 
dobras transversaes, em regra com dohiscenãa porosa, raro rlmosa. 
Carpollos 2-5, raro 10-lS, freqüente livres, mas com estilete commuin, 
que depois da anthese coiuinúa sobre o eixo espessado e connato ao 
fruto 1-10 locular. Fruto variado, era regra do 1-10 drupas, assentes 
sobro o eixo hypartrophiado, raro baga com 2-5 loculos ; freqüente 
uma capsula 2-5 locular, ou sem divisões certas. Semente uma, poucas 
até muitas por carpsllo, com endosperma farto ou sem. Infloresccncia 
variada, freqüente cora flores grandes, amarellas, raro averme- 
lhadas. 
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Órgãos vegelalivos — Arvoros, arbustos ou sub-arbustos, raris- 
sirao horvas. Folhas alternas, simples, muito raro piunadas, estipu- 
ladas, rígidas, luzontcs, cartacaas, em regra glabras, parallclinor- 
vadas, serreadas, raro inteiras. Estipulas pequenas, caducas. 

Divisão (Generos brasileiros) : 

!• Semente sem endosperma (Exalbiiminosx), 
A. Carpellos 3-10-15, livres, laxamentc adherentes pelo estilete 

central; cada flor desenvolve 10-1 drupas monospermas, 
sesseis sobre o eixo floral liypertrophiado, carnoso ; estamos 
10, todos ferteis, em 2 cyclos; filetes curtos; antheras com 
rugas transversaes, conspicuas; dehsicencia porosa (Oura- 
teai). Oiii*a,toa,. 

B. Carpollos 2-õ, inteiramente connatos ; ovario 2-5 locular, com 
1 uvulo ascendente ou quasi horizontal por loculo; fruto, ca- 
psula unisperma ; estamos íí-10, muitos, em 2 cyclos, todos 
ferteis \Etvasicx). Elvasisi. 

II. Seraento com endosperma {Álbuminosa;); carpellos 3-5 connatos ; 
ovario 3-5 locular, ou com septos imperfeitos, e então unispermo 
locular com placenta parietal; ovulos muitos por loculo : fruto, 
capsula com muitas sementes, aladas ou não {Luxemhurgiex). 
A. Estames livros; estaminodios O, ou livros, nao formando envo- 

lucro ao redor dos estames ferteis. 
1. Estames 10, com um cyclo do estaminodios no lado exte- 

rior; sepalas 10, largo-imbricadas, dilTerentes entro si. 

2. Estames 5, rodeados de 2 cyclos de estaminodios; se- 
palas 5. 
a) Estaminodios todos iguaes ; flores 2-3 em feixes axil- 

lares, rogulares ; fruto, capsula grande, lenhosa. 
"Walliveoii. 

h) Estaminodios dosiguaes; as do cyclo exterior 5, espa- 
tulados, pstaloides, curtos, os interiores grossos, 
filiformes c mais compridos que os estames. 

I*cccilíin<li*si. 

3. Estames 3 alternando com 5 estaminodios curtos, espatu- 
lados. Hioitg-oljiti. 



330 

B. Estames livres; estaminodios todos ou somente o cyclo interior 
formando envolucro ao redor dos estames. 
1. Estaminodios em regra em 2 cyclos, raro sem o interior ; 

03 interiores ü, livres, poióm torcidos, em fôrma de tubo. 
Stiuvag^esia. 

2. Estaminodios um só cyclo, ü, adelphos em tubo. 

c. Estames o antheras formando ura só corpo desenvolvido num 
só lado do ovario quo, pela pressão, fica excentrico desde a 
prefloraçâo. 

Affi.mdades — A única famitia com a qual esta tem affinidades ou 
parentesco próxima d a Dili.e.mace^, e apesar do seu typo espirocyclico, 
que a approxima das IUnales, muitos dos generos estão num grão 
superior que justifica o logar nas PAniETALES. 

DiSTniDUiçJo GEOGRAwncA — Desta familia, com 170 especies em 
i7 (jeneros, 02 especies com 9 generos brasileiros, ha somente 2 espe- 
cies que transpõem a zona tropical. Modernamente têm-se descoberto 
muitas especies tiovas na África, de fôrma a ser possível se estabelecerem 
dois principaes centros de vegetação: a America do Sul e a África, com 
varias especies ainda na região malaya. 

Propriedades e empregos — São poucas as utilidades para o 
homem. Algumas das OnvatQSis fornecem madeira, mas de segunda qua- 
lidade. Na África ha a Oclitia hoffmannii, que dá melhor madeira. 
O conteúdo em tannino tem sido origem de certa applicação na Ihera- 
peutica indígena, mas é insvfficiente para uma exploração industrial- 

Familia H8. CARYOCARACE/E. 

Caracteres — Flores heterochlamydoas, hermaphroditas, actino- 
morphas. Sepalas S-6, connatas pela base, persistentes, imbricadas. 
Pétalas 3-6, livres, levemente adherontes, imbricadas, caducas.Estames 
muitos, adelphos na base em annel ou em 5 feixes; antheras pequenas, 
ovaes, dorsi ou basifixas, inti-orsas, 2 tliecas ; filetes filiforraes, os 
interiores rectos, os exteriores ondulados ou curvos. Ovario livre, 
supero, 4-8-20 locular, ovulos solitários por loculo; estiletes 4-8-20, com 

estigmas curtos. Fruto, druna com mesocarpo oleifero, nSo dehiscente, 
endocarpo lenhoso o separando-se em 4 coccos, ou fruto coriaceo, 
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separando-se em muitos carpidios. Semente grossa, reniforme ou 
plana, delgada, embryâo com hypocotyie forte, carnoso, ou comprido' 
enrolado ; endosperma pouco ou 0. As flores grandes são reunidas 
em espiga, ás vezes quasi umbella, terminaes. 

Órgãos vegetafivos — Arvores em regra grandes, com folhas 
grandes, alternas ou oppostas, 3 digitadas ou ternadas, mais ou menos 
coriaceas, ovaes, inteiras, serreadas, denteadas ou crenadas, glabras 
ou pubescentes, com 2-4 estipulas caducas ou 0. 

Divisão: ' 

Folhas oppostas ; hypocotyle recto, grande. Oai-yocai'. 

II. Folhas alternas ; hypocotyle om espiral, comprido. 
^ntliodisciis. 

Afi-lmdades — Esta curiosa familia, antes de ser independente, 
com o nome de Riiizobole^, esteve com xm dos seus generos na familia 
Sapindace^; e outro na das Ternstrokmiaceas, hoje Tueace.ií, onde 
Bentham o llooker também a collocaram, junto ás Marcgraviaceas. 
A estructura do ovario e do embrijão obriga, porém, a conservar a 
familia independente. 

Distribuição geograpiiica — Com apenas os 2 generos e es- 
pecies, esta familia é essencialmente americana-tropical, não passando 
Os limites da Columbia e da Venezuela. 

Propriedades e empregos — Nos Estados do nordeste do Brasil, 
'^^pecialmeyite Ceará e Piauhy, as espccies Caryocar crenatum, villosum 
® talvez barbinerve fornecem um oleo espesso que ó usado como man- 
teiga para fins culinários. E' uma verdadeira lastima a barbara devas- 
tação destas arvores, que muitas vezes constituem o único recurso da 

população indigente daquella região. Quem sabe si o cultivo desta arvore 
^fiquella zona poderia rivalizar com o do coqueiro no littoral, em 
01'andc proveito da zona. 

Familia H9. MARCGRAVIACE^Í. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, híírmaphroditas, actino- 
•^orphas. Scpalas 4-5, livres, imbricadas, persistentes; pétalas 4-S, 
<"'Onnatas na base ou completamente e caducas, em fôrma de calyptra. 
Estaraes 3-8, muitos, livres ou adelphos e adherentes ás pétalas em um. 
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só cyclo, ou alternando com as pétalas ; antheras globosas ou oblongas, 
basi ou dorsifixas. Ovarlo supero, primeiro unilocular, depois 2-8, ou 
muUilocuIar pelo desenvolvimento de plaecntas 2 lobadas, parietaes. 
Óvulos muitos, anatropos, apotropos ou pleurotropos; o integumento 
exterior reticulado, menor que o interior, glabro. Estilete inteiro, 
curto, com estigma S radiado, obsoleto. Fruto, capsula, coriaceo-car- 
nosa, irregularmente loculicida. Sementes muitas, embryão recto ou 
semilunar, curvo; endosperma membranoso, amylaceo. Infloroscencia 
terminal, racemosa, pseudo-umbellu ou espiga, com bracteas coloridas, 
transformadas em cucullos, urnas, etc., nectariferas, com os peciolos 
muitas vezes adlierentes ás flores. Propliyllas ou bracteolos 2, seme- 
lhantes ás sepalas. 

()r<jãos vegctaíivos — Arvoresialias arbustivas ou arbustos epi- 
pliytos, escandentes, com folhas! simples, inteiras, coriaceas, todas 
guaes 011 differentes nos ramos estéreis das dos ramos ferteis. 

Divisão (Generos brasileiros) : 

I. As flores centraes estereis, as peripliericas ferteis, as pétalas 
caducas, cm fôrma do calyptra. Mai-cg-i-stviii» 

II. Todas as flores ferteis; perigonio livre ou mais ou menos connato. 
A. Estames muitos; bracteas em forma de sacco. 

üVoi-íiiiteit. 

B. Estames 3-5 ; bracteas em forma de calcar 2 partido ou de 
chapéo. S5oui-oiil>et>" 

Affinidades — A fiimilia mnia próxima desta ú a das Tiieaceas c, 
antes da limitação actual desta familia, que tinha então o nome de 
Ternstuoemiace/E, as Marcgraviaceas estavam englobadas nella, mas f 
çjranie ãifferença de habitus obrigou á separação, que assim sc 
conserva. 

DisininuiçSo geograpiiica— As Marcgraviaceas se distribuem entre 
20^ latitude norte e 25" latitude sul na America somente, sendo ao todo 
í) generos com 30 especies, das quaes 35 são brasileiras em 3 generos. 

Propriedades e empregos—JVo Brasil nenhuma especie e empregada, 
sendo apenas curioso lembrar que a especie Norantea adnmantinuti 
que habita S. Paulo e Minas Geraes é considerada planta indicadora da 
presença de diamantes. Nas Antilhas todas as partes da Marcgravia 
umbellata são consideradas diureticas e anti-syphiliticas. 
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Família IW. QUIINACE^. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, hermaphroditas ou di- 
clinas, polygamas, actinomorphas, Sepalas 4-5 imbricadas; pétalas 
4-5 (G-8), alternas, com as sepalas, imbricadas ou convolutas na pre- 
íloraçao. Estames 15-30, livres ou connatos entre si na base o com 
as pétalas; filetes filiforiLCs, curvos; antheras mais ou menos glo- 
bosas, com thocas ovaes, separada» pelo connectivo, rimosas. Flores 
masculinas, sem carpidios ; nas femininas e hermaphroditas 2-3 ou 
7-li carpidios com 2ovulos por loculp, Ovario 2-3 ou 7-li locular, 
óvulos anatropos, ascendentes ; estiletes 2-3 lineares, curvos, com 
estigma lateral. Fruto baccaceo, de dehisceticia valvar, por aborto 
freqüente uiiilocular, 1-3 spermo, sementes folhosas, com testa quasi 
crustacea, embryâo recto. Infiorescencia cm racemos axillares, ou 
paniculas terminaes; flores pequenas. 

Órgãos vegotativos — Arvores ou arbustos, ás vezes cipós com 
ramos e folhas oppostas ou veiticilladas, glabras, luzentes, coriaceas 
ou papyraceas, simples ou pinnadas, com estipulas foliaceas ou asso- 
velladas na base do pec iolo. Muitas vezes com conductos de mucilagem 
lia mcdulla. 

Divisão : 

I- Pétalas hypogynas, imbricadas; estiletes 2-3 lineares. 

n. Pétalas perigynas, convolutas ; estiletes 6-11 filiformes. 

Afflmdades — Eslava incluída csia familia na das GurriFEn/t:, mas 
como não está mais próxima delia do que de qualquer das outras dn 
serie e como também lhe faltam os conductos resiniferos e oleiferos, foi 
(^lla separada. \o habítus approxima-se muito da Cuxo-mace.« e tem 
Orandes affinidades com as Ocusaceas e Tiieaceas. 

DisTniBuiçío GEOGRAPmoA— íAmita-se esta familia á America tro- 
pical, especialmente ao valle do Amazonas, onde habita com os seus 
2 generos e 19 especies. 

Propriedades e empregos — Hiada se conhece a respeito. 
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Família 12Í. TIlEACEyE. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, hermaphroditas, actino- 
inorphas, espirocyclicas, ou cyclicas, rarissimo polygamas. Sepalas 
5-6-7, livres ou mais ou menos adherontes pela base, imbricadas, per- 
sistentes. Pétalas, 5, raro 4 ou muitas, livres ou formando annel, com 
as bases connatas, imbricadas, Estamos muitos, raro 5-10-lS, livres, 
ou formando tubo na base, ou em 5 feixes, freqüento adlierentes ás 
pétalas; antheras sub-globosas, rimosas, e só por excepçao porosas. 
Ovario supero, r.iro somisupero ou perigynico, 2-3-5-10 locular, com 
2-4 muitos ovulos por loculo, raro um só pendente. Estiletes tantos 
quantos os loculos, livros ou . dheri ntes, com estigma punctiformo ou 
3-5 lobado. Fruto, capsula loctilicida ou indehiscente, secca, drupacea. 
Sementes 1-2-4, muitas, globosas ou hippocrepiformes, glabras ou mar- 
ginaJas por uma aza membranacea ; embryao mais ou menos curvo, 
endosperma patco ou O, Inllorescencia de flores solitarias, ou 2-3 nas 
axillas foliares ou paniculadas; flores geralmente grandes, vistosas, 
brancas. 

Órgãos vegetalivos — Arvores ou arbustos com folhas duras, co- 
i'iaceas, alternas, inteiras, glabras, geralmente luzentos, raro com 
indumento. A's vezes tôm os troncos casca suberosa, muito desenvol- 
vida. 

Divisão (Generos brasileiros ) ; 

I. Flores raro solitarias, cm regra em paniculas terminaes ou inflore- 
scencias axillares ; estames muitos, livres, ou em 5 feixes. Fruto, 
capsula septicida ( Tionnettiex ). 
A. Ovario 3 locular ; estilete 3 ramoso. Bonnetio. 

D. Ovario 5 locular; estilete 5 ramoso. jí\.x'cliytaca. 

II. Flores solitarias nas axillas foliares ( Theex). 
A. Antheras versáteis ; fruto capsulir: estiletes 3-íO; sementes 

aladas. Ktoinooli-a,!:*»®' 

B. Antheras immovois; fruto indehisfente ( Taonabex), 
1. Ovulos no ovario pendentes do ápice, 2-5. Tivoiiatoo. 

2. Ovulos no ovario inseridos no centro, muitos por loculo. 
Eiirya. 
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Afflmdades — o parentesco desta família com varias outras da serie 
se patenteia na diversidade da construcção floral, que apenas demonstra 
ser ainda duvidoso si pode conservar-se como famitia separada. A pre- 
sença de esclerodios nas folhas e a ausência do conductos de secreção 
pode ser que justifiquem a sua conservação, por emquanto, porém não 
« acreditamos definitiva. 

Distribuição geograpiiica — Os iú generos com 174 especies desta 
familia são especialmente tropieaes e subtropicaes. A Ásia contém a 
maior parte, tendo o Brasil somente 5 generos com mais ou menos 
■32 especies, e parece que a África, com excepção de Madagascar, ne- 
nhuma possue. 

Propriedades e empregos — A especie de maior importancia des'a 
familia é a Thoa siriensis, com as suas duas variedades Th. bohoa e 
Th. viridis, das quacs se obtém o celebre vchá da India^>, verde e preto, 
pois rivalizam com o cafeeiro em valor commercial. A Thea camolia 
^ um dos mais hellos arbustos ornamentaes e as suas flores só têm 
^omo rivaes as rosas. 

Familia m. GUTTIFEILK, 

Caracteres — Flores hetopochlaraydeas, hermaphroditas, poly- 
gamas ou dioicas, actinoraorphas, hemicyclicas ou cyclicas, hypogynas. 
^palas irabric adas. Pétalas imbricadas, 4-10, coiivoliitas ou decus- 
sadas. Estamos muitos, livros ou adherentos de diversos modos, raro 
poucos ou em numero determinado, freqüento todos ou só os exteriores 
transformados em estaminodios. Gyneceo de 5-3 ou mais, ató 15, ou 
Wenos, 2-1, carpellos, com o mesmo numero do loculos, ou unilocular 
com placantas parietaas, raro basilar ou apical; ovulos anatropos, 

'Huitos ou poucos, nao raro um por loculo, mais raro alguns basilares 
apicaes no ovario; estiletes muito curtos, ou compridos, livres ou 

connatos; estigma freqüentemente largo e concavo. Fruto muit i varia- 
em geral capsular e scptifraga, raro loculicida, f' equonte drupaceo 

baccaceo; semente sem endosperma, cmbryao muito variado. 
Piores terminaes nos ramos, raro solitarias nas axillas foliaros, fre. 
<luento em psoudo-urabell:is simples ou compostas, brancas, nio pe- 
lienas. 

Órgãos vegetativos — Arvores e arbuHos, rai-o herbacoas, com 
olhas oppostas, raro alternas, simples, inteiras, mais ou menos co- 
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riaccas e em regra luzentes. Nos galhos nunca faliam mcatos oleiferos 
ou conductns que, ás vezes, também sao encontrados nas folhas o 
outros orgâos. 

Divisão (Tribus o sub-tribus brasileiras) : 

I. Folhas alternas ou oppostas ; flores hei'maphroditas ou diclinas por 
aborto; estames muitos ; livres ou connatos na base; antheras 
glandulosas no aiiice do conncctivo; esiiletes 3-3, connatos; 
fruio, cápsula, 3, raro 5-4 locular, septifraga, embryJo recto com 
cotyledoíies distinctos. 

Tribu ItlELMEYEllOIDIi:^. 

A. Sementes muitas nos loculos, üladasou fimbriadas. 
Sub-tribu KIELMEYER^. 

n. Semente grande isolada no loculo, núa. 
Sub-tribu CARAIP^. 

II. Folhas oppostas; flores Iiermaphroditas; estamos muitos; raro 
menos do 10, raro livros ou pouco a iherentes na' base, em regra 
em 5 foixes em frente das peialas; raro em 3-8 feixes, que fre- 
qüente alternam com outras tantas oscamas; estiletes 5-3, livres, 
raro connatos ; fruto, capsula 1-3 locular, septifraga ou loculicida ; 
embryüo ás vezes curvo, geralmente recto. 

Tribn II Y1?1i!R,ICOIDE-í®3. 

A. Ovario ora unllocular com 3-5 placentas parietaes, ora mais 
ou menos 3-5 locular; capsula setifraga; sementes nüo 
aladas; cotylodones mais curtos que o hypocotylc. 

Sub-tribu HYPERIC^' 

n. Ovario 5 locular. Fruto, baga ou i)soudo-baga ; sementes nSo 
aladas; pétalas freqüente lanosas no lado interior; cotylO' 
dones planos ou enrolados. Sub-tribu VISMI-®- 

III. Folhas oppostas; flores herinaphroditas ou polygamas; càtaraes 
muitos, livres ou adherentes na base ; ovario 1-2-4 locular, se 
mrntej 2-1 por loculo, ou no ovario unili cular 4, erectas na bas3 , 
estilete comprid», inteiro»'com estigma escudiformono .ipice,ou 
até 2-4 partido ; fruto carnoso ; simontc nunca com arillo ; hypo 
cotyle curtíssimo. Tribu O^VT^OPII YT^T^01I>-E^- 

/ 
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IV. Folhas oppostas; flores freqüente diclinas; eslamcs muitos, raro 
era numero determinado, livres ou connatos de muitas maneiras; 
sementes com arillo total ou parcial, que ás vezes adherem entre 
si formando um corpo. Tribu CLUSIOIDE.^. 

A. Estames livres ou todos adelphos, nunca em feixes ; estiletes 
curtíssimos, separados ou O; estigmas separados, sesseis ; 
capsula finalmente septifraga ; hypocotyle grosso. 

Sub-tribu CLUSI.®. 

B. Estilete curtíssimo com estigma sessil; loculos do ovario uni- 
ovulares; fruto, baga. SMÔ-írtôw G-ARCINIJE. 

V. Folhas oppostas; flores hermapliroditas; estames em ü feixes ou 

monadolphos em tubo; estilete comprido, íi ramoso; fruto, baga ; 
semente som arillo; embryao sem cotyledonos. 

Tribu 3I01«0IV0I30It>13/E:. 

Sub-tribu KIELMEYER^. 

Ovario 3-5 locular ; semontes muitas por loculo, iinbricadas, aladas 
nas d ua> extremidades, ou fimbriadas. Arbustos lenhosos, pouco ra- 
roosos, carapcstres. 

Divisão (Generos brasileiros) : 
!• Folhas alternas, estipuladas; sementes cm mais de 2 series sobro 

as placentas. Mitlivix-civ. 

II' Folhas alternas nJo estipuladas, grandes, coriaceas; sementes em 
duas series nas placentas. Ií.iülmeyerii. 

Sub-tribu CARAIP^. 

Ovario 3 locular com 1-3 ovulos por loculo ; fruto, capsula 3 gona, 
com loculos unispormos; estames muitos, adelphos pela base. Arvores 

gfandes. 

Divisão (Generos brasileiros) : 
Folhas alternas; connectivo com glandula apical, capsula com en- 

docarpo que se solta; flores aromaticas. 
II. Folhas oppostas; connectivo sem glandula; flores grandes, nio 

aromaticas. ITa^ploclatlix'». 

Sub-tribu HYPERIC^, 

l^lores 5 meras ; ovario ora unilocular com 3-3 placentas parie- 
taes, ora mais ou menos perfeito 3 locular; fruto, capsula septifraga; 

2101 ~ 22 
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sementes não aladas ; cotyledones geralmente mais curtos que o hy- 
pocotyle. Arbustos e hervas. Freqüente flores amarellas. 

Só tem um genero no Brasil. nypeiúcum. 

Sub-tribu VISMI^. 

Perigonio muitas vezes lanoso no interior; estames cm 5 feixes de- 
fronte das pétalas, alternando com b escamas, talvez estaminodios; 
ovario Slocular com um a mais ovulos ascendentes; fruto, baga ou 
drupa; sementes não aladas; cotyledones planos ou enrolados, mais 
compridos que o hypocotyle curto. Arvores o arbustos, geralmente 
com ramos quadrangulares. Genero brasileiro. Vismia. 

Tribu 

Floros hermaphroditas ou polygamas ; estamos muitos, livres ou 
adherentes na base. Ovario 2-4 locular com 2-1 ovulos, ou unilocular 
com 4 ovulos erectos sobro a base. Arvores ou arbustos com foliias 
oppostas. 

Divisão (Gêneros brasileiros) : 

I. Ovario 2-4 locular, com 4 sementes; flores axillares, estigma 2-4 
lobado; frutos grandes, comestiveis. Ma-iinixeti. 

II. Ovario 2 locular com 2 sementes por loculo; flores cm feixes; 
estigma escudiforme; folhas com nervuras secundarias parallelas 
o muito approximadas. Cíiloi)liLylluiu- 

Sub-tribu CLUSIJE, 

E--tamGS livros ou todos unidos; fruto, capsula. Arvores e ar- 
bustos. 

Divisão (Gêneros brasileiros): 

I. Os loculos do ovario com 2—muitas sementes. 
A. Estames nas flores masculinas muitos, ora livros, ora mais ou 

menos adhorentes; sementes muitas. CliisiO" 

B. Estames 23, ou S-10, adherentes na base ; antheras Iiorizon- 
taes irradiando do ápice di columna ; sementes 2. 

c. Estames 4-8-12, emcyclos de 2-4 ; filetes entumecidos na base, 
antheras erectas, livres. 
1. Estames 8-12 em 2-3 cyclos. 

2. Estames 4 em 2 cyclos. Havotioi>sis« 
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D. Estames 10, coanatos cm disco, com as anthoras immersas. 
rtong-g^ex-ia.. 

n. Os loculos do ovario uniovulares. 

A. Sementes com otoguuonto exterior delgado, membranaceo. 

To vomita. 

B. Sementes com arillo incompleto. Tovomitoijsis. 

Sub-tribu GARCINI^. 

Estilete curtíssimo; estigma s3ssil, inteiro, escu liforme ou lo- 
bado; fruto, baga, semsnte com arillo grosso, envolvente; arvores ou 

arbustos de folhas lanceoladas; flores pequenas, esver.leadas, com 
2 sepalas o 4 pétalas; estamos inseridos por baixo de ura disco central, 
muitos. 

Um só gonero brasileiro. I^liooclia,. 

Tribu MOROIVOliOIOli:^. 

Estilete comprido, 5 ramoso no ápice; fruto, baga ; sementes sem 
anllo; estamos muitos om Ei feixes, ou formando tubD. Arvores e ar- 

^'ístos de folhas oppostas o flores mais ou menoi grandes. 

Divisão (Generos brasileiros); 

Estames em 5 feixes, botões ovoides. 
Os foixes formados de muitos estames, direitos. PliLtonisi. 

Os foixes cora 5-6 estames o as anthoras em espiral ao redor 
do ovario. Moi-onol>oa. 

Estames adelphos em tubo de ápice 5 lobado; cada lobo cora 
1 / antlieras alternando com os estigmas. Syinj>lioiii{i. 

Affi.mdades — O uniio caraclcr fundamental que separa esta fa- 
'a das Tiieace^ são os conductos schizogenos rcsiniferos. Approxi- 

lambem das DiPTEROCAnrACEyi:, mas está hém separada desta pela 
^^enda di estipulas. Nenhuma outra família se approxima mais do que 

duas mencionadas. 

oies GEOGRAPniCA — Com 44 generos e cerca de 700 espe- 
fimilia espalhad'i sobre toda a zona tropical, cabendo ao 

generos com mais ou menos iõ5 especies. Somente o gênero 
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Ilyporicum passa os tropicos, sendo mais numeroso fôra da zona, mas 
não chega até a zona arctica, nem á alpina elevada. 

Propriedades e empregos — A família GuTTiFEUyE contém um grande 
numero de especies úteis em vários sentidos. Muitas das suas arvores 
têm madeira de grande valor, como a Mesua ferroa da índia, cuja ma- 
deira não pode ser trabalhada com ferramentas ordinarias. Todas as 
Calophyllum, como a C. inophyllum na índia e a C. brasilionse, de- 
nominada <.< guanandi », têm muito boa madeira. A C. tacahamaca 
fornece um balsamo como o do Pcrii, o que se dá também com a 
C. brasiliense. As Cliisias todas fornecem resinas e de muitas Garcinias, 
especialmente G. hanburyi, extrahe-sc a estimada gomma-gutta, usada 
na pintura e na medicina. A Maramoa americana dá a conhecida fruta 
« abricot» do norte do Brasil. A Mesua ferrea díuma noz estimada e 
varias especies de Garcinia têm boas frutas, sendo a mais afamada a 
Garcinia mangostana, tão apreciada na Índia. Finalmente, as Kielmey' 
eras brasileiras são tidas por medicinaes, servindo o succo contra 
ophthalmias. Quasi sem excepção, são todas ornamentaes, distinguindo-se 
especialmente as Glusias com as Cl. grandiílora, rosea e insignis, ífdss 
brasileiras. Este mesmo genero fornece também alguns dos cipós deno- 
minados vmata-páo », por que, sendo no principio epiphytas, emittem 
raizes que descem para o solo e destas raizes outras, lateraes, 
enlaçam a arvore que lhes serve de abrigo, apertando-a até interceptar 
a seiva, causando-lhe a morte. Uma das peores é a Clusia i-osea, 
na Guiana franceza tem o nome de « figuier maudit ». 

Familia 123. ELATINACE/K. 

Caracteres— Flores heterochlamydeas, hermapliroditas, actino- 
morphas, 2-ü (até 6) meras, hypogynas. Sepalas livres ou connatas 
na base; pétalas livres e, como as sepalas, imbricadas. Androceo 
diplosteraono; os estames interiores ás vezes abortados, flletes ás vezss 
alados lia metade inferior. Gyueceo syncarpo ; estilete livre, 
mente curto; estigma pequeno, globoso ou claviforme; ovario 3-» 
locular com placentas centraes, multiovulares em 2 ou mais linhas, 
horizontaes, ató ascendentes, anatropos. Fruto, capsula septifraS^ ' 
sementes rectas ou curvas, de testa crustacea, glabra ou mais 
menos reticulada ; endosperma parco ou 0. Flores solitarias ou eru 
dicliasios nas axillas foliares. 
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Órgãos vegetativos — Pequenos arbustos sub-leiihosos ou (no 
Brasil) hervas paludosas de folhas pequenas, oppostas, simples, in- 
teiras ou mais ou menos serroadas, com glandulas marginaos e esti- 
pulas iatcrpeciolares. 

Divisão (Generos brasileiros): 

í- Sepalas livres entre si, com margem mais ou menos denteada ou 

glandulosa e quilhada no centro; ovario ovoide ou globoso, cora 
ápice conve.xo e continuado pelo estilete ; estigma terminal. 

'I- Sepalas connatas ató o meio, oa menos, som dentes nem glan- 
dulas marginaes e som quilha ; ovario plano ou concavo; estilete 
curto com estigma claviforme. Elatiiie. 

AFFníDADES — Esta pequena familia tem sido incluída cm muitas 
outras, como Caryopiiyllace/E, Lytiirace^, CnAssuLACEvE, etc., por 
f^ausa do habítus e a isomeria dos orgãos fíoracs. Engler, Bentham 
® Jlaillon, porém, reconheceram o parentesco com a TamamcacejE e 

^^KANKE.MACEyE, razão por que está Ííoje nesta serie. 

Distribuição CEOGRAriiiCA — Em relação ao pequeno numero das 
^^pecies, apenas umas 30 em 2 generos, a distribuição é larga, 
porque estão espalhadas desde a zona tropical da America do Sul até a 
^ona temperada do continente antigo, passando até a Australía. O Brasil 
^0 tem duas ou ires especies. 

I'ropriedades e empregos — Nada se conhece a esse respeito. 

Familia IM. CISTACE^. 

Caracteres — Flores heteroclilamydeas, hermaphroditas, actino- 
"lorphas. Sepalas em espiral do 2-5, as duas exteriores um pouco 
"Menores, raro O, persistentes. Pétalas 5 ou 3, raro O, em regra gran- 

<^^ducas. Prefloraçao do cálice e corolla convoluta cm sentido con- 
trario um à outra. Estames em regra muitos, dcsiguaes, inseridos por 
''^ixo do ovario no prolongamento do eixo floral. Carpellos S-10 e entJo 

^Iternisepalos, ou 3. Ovario unilocular com placontas parietaes, ou mais 
menos completo 5-10 locular, por siptos oriundos das suturas car- 

Psllares, com as plai;entas na margem avançada ; ovulos 2 ou muitos 

por locuioj gQpainjcnto orthotropos, em duas ou maií linhas, ascen- 
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dentes ou curvos para trás. Fruto, capsula dohiscento ; sementes com 
testa crustacea e endosperma ; cmbryio curvo. Inílcrescencia racc- 
mosa ou paniculada, ou flores solitarias. 

Órgãos vegctativos — Arbustinhos ou hervas com folhas oppostas, 
raro alternas, ramificação dichotoma, indumento variavel. 

Divisão: 

No Drasil ha um só representante degenero. I-Jaliiiiiuin. 

Affinidades — Esla familia approxima-se especialmente das 
Bixace^ e ViOLACE^E, di/ferindo da primeira pelas sementes orthotropas 
e da segunda pelo mesmo caracter e pela prefloração convoluía. 

Distribuição GEocnAPiiicA — Pela nova classificação, tem esta fct' 
milia 7 generos com 152 especies, distribuídas principalmente no 
hemispherio norte, com 2 centros vegetativos, um, pequeno, na Ame- 
rica, outro, grande, ao redor do Mediterrâneo, A especie sul-americana 
— llaliraium brasiliense — deve ser apenas immigrada. 

Propriedades e empregos — Conhecem-se somente algumas especies 
do Gistus, como as C. ereticus, cypricus e ladaniferus, que secreta>n 
uma resina aromatica que tem emprego na medicina como tonico e cal- 
manle, conhecida pelo nome da resina « Ladano » au « Labdano ». 

Familia 125. BIXACE^. 

Caracteres — Flores heterochlaraydeas, hormaphroditas, actino- 
morphas. Sepalas livros, 4-S, hypogynas, imbricadas. Pétalas 4-5, 
livres, grandes e coloridas, margens inteiras, imbricadas, freqüente 
convolutas. Estames muitos, livres ou pouco adherentes na base; 
antheras dithecas, rectas ou curvas, de dehiscencia rimosa ou porosa. 
Ovario unilocular ou pseudo-muliilocular pela soldura das placentas; 
por isso lateraes ou centraes; ovulos anatropos ; estiletes simples, 
filiformos, cora estigma pequeno. Fruto, capsula 1-3 locular com dehi- 
scencia 2-3 valvar, soltando-se muitas vezes o endocarpo. Sementes 
muitas, ascendentes ou pendentes, reniformes ou obovoides, envoltas 
por uma matéria coranto vermelha. InHorescencia, panicula de cores 
vistosas, albas ou albo-roseas. 

Órgãos vegctativos — Pequenas arvores ou arbustos cora folhas 
ás vezes lobadas, ou pelo raenos palraato-nervadas, ou simples, inteiras 
ou serreadas, cora estipulas caducas. Indumento variado. 
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Divisão: 

No Brasil só ha o genero Bixa. 

Affinidades — Ultimamente ficou muito reduzida esta familia, 
indo muitos generos formar a familia Flacourtiace^ e o genero 
CociiLOSPERMUM elevado a familia. Isto já indica o parentesco, mas ha 
também affinidades com as TurneracejE, Tiliace^ e até Lacistemace^. 
Na limitação actual dentro da serie a sua posição fica mais natural. 

DistribüiçJo ceograpiiica — As Bixaceas são essencialmente tro- 
picaes e sámente duas especies passam o tropico no México. O genero 
Bixa é exclusivamente americano, ao passo que os outros dois chegam 
até a Australia com as 5 especies que contêm. 

Propriedades e empregos — Além da matéria corante das sementes 
de Bixa orellana — o conhecido « Urucü » — é pouca a utilidade da 
familia, pois a madeira das suas arvores não tem valor. O emprego do 
Urucü é, porém, grande e ultimamente começou o cultivo em certa 
escala na Guyana Ingleza. No México são comidas as tuberas da 
Amoreuxia palmatifida. 

Familia -126. COCIILOSPERMACEyE. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, hermaphroditas, actino- 
'norphas. Sepalas b, irabricadas, as duas exteriores menores, persis- 
tentes. Pétalas 5, alternando com as sepalas, imbricadas ou convo- 
lutas, deciduas. Estames muitos, livres, equilongos, pluric3'clicos ; 
flletes filiformes; anthoras lineares ou oblongas com poro apical. 
Ovario sessil, estilete simples,.ostigraa truncado, finamente denteado ; 
Placcntas 3-S, paiúetaes e entrando no ovario procurando o centro, 
âs vezes formando septos completos; ovulos muitos, pluriseriados nas 

paredes dos septos, campylotropos. Fruto, capsula com o cálice per- 
sistente, loculicida, cm 3-5 valvas, com endocarpo papyraceo, ás vezes 
•lestacando-so. Sementes muitas, reniformes, envoltas em lã ama- 

; testa crustacea o on'iosperma carnoso. Inílorescencia pani- 
culada ; dores grandes, amarellas. 

Órgãos vegetativos — Arbustos com raizos grossas, amarellas, 
simples ou ramificados, mais ou menos glabros ou com pellos estrel- 
lados nos ramos. Foliias palmado-lobadas,,ou 5-7 digitadas, lobos ou 
foliolos serreados; 2 estipulas caducas. 
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Divisão: 

Só ha o gcnero Ooclilospei"mviiii. 

Affinidades — Tem exactamente as mesmas que a família Bixace^, 
á qual até ha pouco ainda pertencia, Foi separada por ter o endo- 
sperma oleifero, quando nas Bixaceas é amylacco. 

Distribuição geograpiiica— Com um só genero e 18 especies oc- 
cupa esta familia ioda a zona tropical. O Brasil só tem 3 especies, 
sendo as mais da África e da Asia. 

Propriedades e empregos — No fírasil a especie Cochlospermum 
insigne tem o nome de «algodoeiro do campo» ou «rhuibarbo», 
porque a raiz c empregada como a do rhuibarbo medicinal. A G. tia- 
ctoria na índia é empregada para tingir de amarello, e a especie 
C. gossypiura fornece um succedaneo da gomma traganto. 

Familia nr. CANliLLACE/E. 

Caracteres — Flores heteroclilamydeas, licrmaphroditas, actino- 
morphas. Sepalas 3, irnbricadas. Pétalas 4-12, livres, o cntao imbri- 
cadas, ou connatas em carapanula ou tubo terminando em largos 
lobos. Etsaraes muitos, liypogynos, adclphos em tubo ; antheras ox- 
trorsas, rimosas. Ovario livre, unilocular, com 2-0 placentas parietaes, 
cada uma com 2—muitos ovulos sub-anatropos ; estilete curto, obso- 
leto o estigma pequeno. Fruto, baga glabra, com poucas ou muitas 
sementes globosas, glabras, com tosta delgada, endosperma farto o 
embryão pequenino. Innoresecncia era racemos ou pseudo-umbellas 
axillares, ou flores solitarias com bractíjas pequeninas. 

Órgãos vegetativos — Arbustos, ató pequenas arvores com casca 
aromatica, clara, folhas alternas, coriaceas, inteiras, penninorvadas, 
de ápice obtuso, redondo, geralmente mais ou menos distincto trans- 
lucido-pontuadas. 

Divisão: 

No Brasil só ha o genero Ciniiattio<ion(li'on. 

Affinidades — Também esta familia tem mudado de uma para 
outra. O seu tubo estaminal fez ser cila incluída nas Meliaceas, de onde 
Martius a levou para as GuTTiFEn/E. O seu habitus é muito parecido 
com o de Drimys na Magnoliace^e, porém, agora o seu logar nesta serie 
não é mais discutido. 
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Distribuição geoguapiiica — E' bastante curiosa a distribuição, 
porquanto, dos 4 generos e 8 espades que compõem a familia, 2 gê- 
neros com 6 especies são americanos, -f genero monolypico é de 
Madagascar e o ultimo, também monotypico, da África oriental. São 
da certo relictos de uma grande famüia ha muito desapparecida. 

Propriedades e empregos — A casca da Canella alba nas Antilhas 
é empregada como tempero para a comida e para remédio. No Brasil o 
Ginnanaodendron axillare é considerado excitante, estomachico e febri- 
fugo, Dá-se-lhe o nome de «.para tudo n, ou «casca para tudo ». 

Familia 128, VIOLACE/E. 

Caracteres — Flores lieterochlamydoas, hormaphroditas, actino- 
raorplias ou raediaiio-zygomorphas. Sepalas S, livros ou pouco adhe- 
rontos, o impar ó o posterior, com prefloraçao imbricada, caducas. 
Pétalas S, livres, hypogynas ou obsoleto porigyiias, ora todas iguaos, 
ora dlstincto zygomorphas, a anterior ó a maior o differente das 
outras, emarginada na base ou prolongada era calcar, com preflo- 
raçao imbricada, descendente ( excepto Leonia), caducas ou raarce. 
sceptes. Estames 5, alternos com as pétalas, hypogynos ou obsoleto 
perjgynos ao redor do ovario, livres, raro mais ou menos adlierentes, 
'Suaes ou difforentes nas flores zygomorphas e neste caso os dois an- 
teriores appendiculados ; filetes curtos, às vezes comprimidos ; an- 
tiieris introrsas o coniiectivo freqüente appendiculado. Ovario sossil, 
geralmente ovoide, em regra formado de 3 carpellos, raro 2, 4 ou 5, 
unilocular, com 3, raro 2-5 piacentas pariotaes com 1 — muitos ovulos 
anatropos ; estilete terminal, freqüente com ápice liypertrophiado e 
curvado cm S nas flores zygomorplias; estigma simples, raro ramoso, 
variado. Fruto, capsula, coriacea ou mombranacea, Glocular, loculi- 
cida, raro baga indeliiscento, valvas naviculares, cndocarpo despren- 

dendo-se do epicarpo. Sementes sesseis com funiculo curto; endo- 
sperma farto, raro 0. Flores solitarias ou a 2 nas axillas foliares, 
Ora espigas, feixes ou racemos, raro em paniculas, com o pedunculo 
em regra articulado e 2 bracteado. 

Órgãos vegetativos - Geralmente sao liervas ou sub-arbustos, mais 
raro arbustos ou cipós, rarissimo arvores, com folhas alternas, raro 
oppostas, inteiras, raro partidas, margens inteiras ou denta ias, geral- 
mente 2 estipuladas. 
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Divisão (Generos brasileiros): 

I. Flores quasi actinomorphas ; pétalas quasi iguaes. 
A. Pétalas distincto-unguiculadas, unhas adherentes ou apenas 

approximadas em tubo. Tribu I»^VP*A.YROIjE1^. 

1. Filetes adelphos em cyatheo; connectivo sem appendico; 
flores em espigas sesseis ou racemos; arvores e arbustos. 

I?ai}a,yx'ola. 

2. Filetes livres; connectivo com appsndice linear membra- 
noso; flores em cimoiras ou solitarias nas axillas foliares 
mais ou menos grandes; arbustos. 

B. Pétalas sesseis, com unha curta, estames e connectivo seni 
appendicoi costaes. Tribu 

1. Fruto, capsula 3 valva ; connectivo prolongado além das 
thecas; sementes com endosperma. lF£in.oi*ea-. 

2. Fruto, baga. 
a) Connectivo prolongado além das thecas; sementes 

sem endosperma. Olceospox^mum. 

b) Connectivo nJo prolongado; semente com endosperma. 
Leoiiia-. 

11. Flores distincto zygomorphas; pétala inferior maior que as outras, 
calcarada, ou com sacco ou gibba Tribu VIOLEI. 

A. Sepalas não afastadas na base. 
1. Pétala anterior distincto calcarada ; em regra plantas vo- 

lúveis. 
a) Sepalas quasi iguaes e do mesmo comprimento. 

+ Capsula lenhosa; semente não alada. 
Calyptrion. 

++ Capsula membranosa, insuflada; semente alada. 

Aiieliietea. 

b) As duas sepalas interiores muito menores que as ex- 
teriores. Scli. woig-s-oi-ia • 

2. Pétala anterior unguiculada, unha formando sacco ou 
gibba na base, nao calcar ; capsula coriacea ; semònte 
mais ou menos globosa, n5o alada, riybantlxus. 
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fi. Sepalas mais ou menos distincto afastadas na base. 
1. Sapalas pouco afastadas; flores em feixes axillares; sub- 

arbusto erecto. Noisettia.. 

2. Sepalas bastante afastadas na base, auriculaaas; flores 
solilarias nas axillas follares; hervas, raro sub-arbustos 
ramosos desde a base. Viola. 

Affinidades — A posição desta família é inteiramente natural 
porque se approxima tanto das Cistaceas com das Flacourtiaceas. De- 
pois da exclusão das Sauvagesias, que foram para as OcnrfACEAS, accen- 
tuou-se melhor a sua verdadeira collocação, 

DisTniiiuiçAo GEOGRAPiiicA — Com mais ou menos 300 especies em 
generos, as Violageas habitam quasi todas as zonas, sendo, porém, 

bastante escassas nos tropicos, fazendo o Brasil uma excepção com 
'lí gêneros e 48 especies. E' que dentro dos tropicos as especies ar- 
lioreas e arbustivas são mais freqüentes, ao passo que fóra desta zona 
as herbaceas estão na maioria. 

Propriedades e empregos — Parece que a principal propriedade 
das especies desta familia é ser vomitiva. Assim o Calyptrion ex- 
celsum, do norte do Brasil, a Anchietea salutaris, ou « cipó suma », ou 
« piragaia « e as muitas especies de llybanthüs, como 11. poaia,, villo- 
sissimus, lanatus, albus, bievicaulis etc., são todas emeticas, empre- 
gando-se de preferencia a raiz. Também a raiz de Noisettia longiílora 
tem as mesmas propriedades, No genero Viola encontram-se algumas 
especies muito estimadas, como a Viola odorata, por seu perfume deli- 
cado — « viotetta » e, sobretudo, as innumeras variedades do « amor 
perfeito » da Viola altaica, que floresce todo o anno, 

Familia m. FLÂCOURTIACE/E. 

Caracteres — Flores heteroclilamydeas, ás vezes haplochlamy- 
Jcas por aborto, herniaphroditas, rarissimo diclinas, actlnomorphas, 

^ polyraeras, cyclicas, ospiraes, num grupo exotico. Sepalas livros, 
hypogynas ou formando tubo que envolvo o ovario o ás vezes adhe- 
rentes a ello; ás vezes connatas na prefloraçüo e na anthrse ras- 
gadas de diversos modos, imbricadas ou valvares. As pétalas faltam 
ou sâo presentes, e então livroá, do nuraoro das sepalas, raro 2-3, ou 
às vezes mais, freqüente inseridas num disco hypo ou psrigyno. As se- 
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palas freqüentemente persistem o crescem, toriiando-se azas. O rcce- 
ptaculo frequente coiicavo no centro e com appendices glanduliformos, 
carnosos, de escamas ou e?taminodiaes ou lobulados, ou também con- 
natos, tomando as fôrmas de cyatheo, annel ou crista — offlgurações 
— por fóra, entre ou por dentro dos estames e, ás vozes, adherentes 
ao ovaiio. Estames geralmente muitos, i ou mais cyclicos, ou em feixes 
oppostos ás pétalas, raro isostemonos; fllotes em regra filiformes ; an- 
theras diverías, ás vezes com appendices glandulosos no connectivo, 
ou este prolongado. Ovario geralmente livro e semi-iiifero, raro in- 
fero, unilocular, com S-S placcntas parietaes que, ás vezes, se prolongam 
para dentro do ovario, onde são adlierentes durante ou depois da an- 
these; ovulos muitos, raro poucos ou solitários, anatropos; estiletes do 
numero das placentas, curtos ou compridos. Fruto, geralmente baga 
carnosa ou secca, capsula, drupa multisperma ou schizocarpo. Semen- 
tes com endosperma, embryio recto, testa ás vezes dura, ás vezes 
pilosa, raro com margem alada. Inflorescencia geralmente cymosa, 
pedunculo fi-equentemente articulado na basa. 

Órgãos vegetativos — Arvores c arbustos lenhosos, excepcional- 
mente escandentes. Folhas geralmente distichas, alternas, raro 
oppostas ou verticilladas, simples, raro lobadas, em regra coriacaas, 
inteiras, serreadas ou crenadas, ás vezes translucido-ostriadas. 

Divisão { Generos brasileiros ) : 

I. Pétalas era numero maior que as sepalas ; receptaculo e pétalas 
sempre sem appendices — efligurações. 

Tribu 0]VC0BE^. 

A. Estilete um só ; fruto não alado. Oncoba. 

B. Estiletes 3 ; fruto não alado. Mtiyiia,. 

c. Estiletes S-7 ; fruto grande com arestas aladas. 
Oarpotroclie. 

II. Pétalas isomeras ás sepalas, ou O, sem appendices escamooformos 
na base. 
A. A margem do disco concavo, com corôa, ás vezes composta de 

feixes de lacinios filiformes; estames perigynos; pétalas O ; 
folhas oppostas. Tribu A.BA.TIE.íE3. 

1. Corona presente; estames 10 — muitcs; estilete filiforrae. 
A-lbatia/. 
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2. Corona obsoleta; estames 8; estilete curtíssimo. 
A-plitei-enia-. 

A margem do receptaculo sem vestígio de corona. 
1. Pétalas presentes. 

a) Estames muitos, nao em feixes, irregularmente dis- 
tribuídos em vertícíllos; ínflorescencía terminal. 

Sub-tribu PROCKr-®. 

+ Ovarío já na anthese, 3-5 locular; flores em ra- 
cemos; folhas 5-7 nervadas, com estipulas 
grandis. Px-oclcia. 

4+ Ovarío sempre unilocular; pétalas 3; flores 
cm racemos ou panículas ; folhas 3 nervadas. 

Banarti. 

b) Estames livres ou em feixes oppostos ás pétalas. 
Tribu 

Cálice e corolla persistentes; sementes lisas. 
Ilointtlium, 

2. Pétalas faltam. 
a) Estames hypogynos; receptaculo cora appendíces glan- 

dulosos; folhas nao glanduloso-pontuadas; flores 
quasi sempre dioicas. 

Sub-tribu EUFLACOURTI-®. 

Xy losma. 

b) Estames perigynos, nem sempre distinclamento; 
folhas freqüento transliicido-pontuadas; receptaculo 
sem ou com appendíces, escarnajformes, cyathi- 
formes ou estamínodiaes. 

Sub-tribu C ASE ARI 

-1- Cálice inteiro, rasgando-so na anthese em 2-5 la- 
cinios ; ínflorescencía espigada, ramosa. 

Ijiinaiiirt. 

Cálice cora lacinios livres, imbrícados. 
o Receptaculo sera efflguraçSes; folhas em regra 

translucido-pontuadas; Ínflorescencía em 
feixes ou cymosa; estames nao concre- 
scentes. Ijtxítin.. 
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00 Receplaculo com effigurações (appendices). 
§ Appendices do escamas; em regra al- 

ternas com os estamos; folhas nao tra- 
slucido-poiituadas; iiiflorescencia espiga 
ramificada ; placentas unioviilares, som 
estilete. Eucex-íoa-. 

§§ Appeiidico intraostaminal cupuliforme, 
freqüente desfeito em lacinios barbados ; 
folhas nívo translucido-pontuadas; iii- 
floresct-ncia em feixes. X^íitx-isui. 

§§§ Appoiidicos ostaminodiaos entro os es- 
tamos ; folhas gerairaonto translucido- 
estriada'?; estilete distincto, simples ou 
3-4 partido no ápice ; estamos 6-15. 

Casoai-ia. 

Affimdades — Esta família constituo transições para quasi todas 
as outras da serie, da qual, pôde dizer-se, occupa o centro, sendo per- 
feitamente caracterizada pela placentação parietal, presença de endo- 
sperma, cmbryão recto, presença das effigurações — appendices — do 
receptaculo — disco e freqüente formação de arillo. 

DistuibuiçSo geoorapiiica — Consta esta família de Ci generos 
certos e mais uns sete duvidosos, com acima de 520 cspecies essencial- 
mente tropicaes, sendo muito poucas as que penetram na zona sub- 
tropical. O fírasil participa com 11 generos e cerca de 90 cspecies, 
sendo o genero Casearia o maior. A distribuição nas diversas regiões da 
zona é mais ou menos regular, provando ser umafamilia antiquissima. 

PnoPRiEDADES E EMPREGOS — Srto relativamente poucos os prestimos 
desta grande família, porquanto as suppostas propriedades medicinaes 
são extremamente fracas, como por exemplo as varias especies de Ca- 
searia, que com os nomes de « liwjua de Teiú » e « herva de lagarto » 
tiveram grande renome no curativo das mordcduras de cobra. O con- 
teúdo em tannino torna varias dellas adstringentes, pelo que são em- 
pregadas em cosimentos, como as G. ramiflora e punctata. Na índia 
comem as sementes de Pangium edulo, depois de extraindo por mace- 
ração o ácido cyanhydrico que existe em todas as partes da arvore. 
Algumas especies fornecem azeite, como a Pangium odule e outras, dos 
generos Gynccardia e Hydnoc.arpus, mas não em quantidade indus- 
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trlal. A u ameixa de Madagascar», freqüentemente encontrada no 
Brasil — Flacourtia i'amontcbi — tem frutos comestíveis. A Garpo- 
troche brasiliensis, chamada « canudo de pito », tem o seu nome dos 
ramos perfurados, pelo desapparecimento do tecido medullar. 

Família i30. TURNERACEyE. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, liermaphroditas, actino- 
morphas, semi-suparovadas, heterostilas. Sepalas 5, Imbricadas, com 
uma callosidado homispherica na faco interior da inserção dos está- 
dios, raro glandula, na base ou até o meio, campanuliforme ou tubu- 
loso, raro lacinios livres, nao persistentes. Pétalas 5, inseridas sobre 

o cálice, sinistrorsas, freqüente com uma especie da corona no lado 
interior o irregularmente fimbriada. Estames 5, alternando com as 
pétalas e inseridos sobro o tubo calicino, filiformes, livres, com an- 
theras moveis, rimosas. O vario livre, unilocular, estiletes 3, filiformes, 
niais ou menos simples, ou bifurcados; placentas 3, parietaes. Fruto, 
cápsula globosa, linear ou siliqua;forme, unilocular, 3 -valva ; se- 
dentes poucas, orthotropas ou campylotropas, com testa dura, reti- 
culada, foveolada, arillosa, arillo membranaceo, seraienvolvente ; 
ondosperma farto, carnoso, embryio axillar recto ou curvo. Inflore- 
scencla axillar, cymosa. Flores ás vezes grandes, coloridas. 

Órgãos vegetativos — Sao muito variados porque na família ha 
'issde hervas até arvores, predominando os sub-arbustos e os arbustos. 
A-s folhas sao sempre alternas, em regra simples o crciiadas, den- 
'■eadas ou serreadas, raro inteiras, muitas vezes com dentes glandu- 
losos e até com glandulas na base das folhas ou no peciolo. O indu- 
i^ento é geralmente de pellos estrellados. 

Divisão (Generos brasileiros) : 

f^eceptaculo com corona distincta logo acima da inserção das pé- 
talas, continua o franjada na margem superior ; o pedunculo 
nunca adherente ao peciolo ; caule freqüente com pellos estrel- 
lados ou glandulosos. I?ii"i<lTxota,. 

• Receptaculo sem corona ; caule raro com pellos estrellados, nunca 
com glandulosos ; ílores erectas; cálice regular, verde ; pétalas 
inseridas no rhachis do receptaculo ; pedunculo nao hypertro- 
phiado depois da anthese ; capsula erecta. Tnriioi'íi. 
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Affixidades — Os caracteres que apparenlcmente ligam esta famí- 
lia a varias outras tm outras series são de ordem inteiramente secun- 
daria e está demonstrado que a sua affinidade só é com as Passifloua- 
CEAS e Malesuerbiaceas. 

Distiubuição geograpiiica — Os cinco generos e 8S especies conhe- 
cidos são limitados quasi somente aos tropicos da America eda África, 
sendo brasileiros somente 2 generos e umas 63 especies. As outras es- 
pecies são africanas, com excepção de uma que chega até Carolina do 
Norte, nos Estados Unidos. 

Propriedades e empregos— Com excepção da Turnera diíTusa, 
no México e Sul dos Estados Unidos é considerada forte aphrodi- 
siaco, não se conhece outra especie empregada. A Turnera ulrnifolia, 
commum no Brasil, tem sido considerada tônica, mas somente na thera- 
peutica do campo. 

Família 131. PASSIFLORACE/E. 

Caracteres — Flores heterochlaraydeas, hermaphroditas, actino- 
morphas. Receptaculo em regra coiispiciio, campanulado, cylindrico 
ou hypocraterimorpho. Scpalas 3-!), imbricadas, coriaceas ou mem- 
branaceas, com as margens sub-petaloides e muitas vezes com appen- 
dice asovollado proximo do ápice. Pétalas livres, alternando com as 
sepalas. Por baixo das pétalas está inserida uma corona ora varies 
verticillos e con>tituido de muitos prolongamentos filiformes ou tubu- 
losos, mais ou menos comprido?, do ditTorentes grossuras. Estaraes 
isostemonos, raro mais ou menos adherentes ao gynoplioro ou livres; 
antheras basifixas, introrsas, ou versáteis e extrorsas. Ovario supero, 
geralmente sobre um gynophoro curto ou comprido, com 3, raro 
4-ü, placentas, com muitos ovulos analropos cm 2 series. Estilete simples 
e com tantos ramos quantas placenias, com estigmas mais ou menos 
capituliformes. Fruto, basa ou capsula de dehiscencia irregular ou 
loculicida ; sementes muitas, com arillo em fôrma de sacco, carnoso, 
testa foveolada ; endosperraa presente. Inllorosceiicia em regra de 
flores solitarias, grandes, coloridas. 

Órgãos vegetativos — Sa,o rarissimas as especiej erectas, sendo a 
grande maioria escandentes com gavinlias, e muito raras sao também 
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as volúveis. Ha nesta famUia fôrmas curiosissimas, como a Adenia 
glabra e a Echinothamnus peschuelü na África, a primeira formando 
uma massa ou corpo verde, mais ou menos redondo, de onde partem 
ramos finos, e a segunda um xyleraa escuro, lixo pelas raizes nas 
fcndas das rochas, emittindo ramos curtos, duros e erectos. As folhas 
sâo muito variadas, desde simples até 2-3-3 lobadas, raro compostas, 

glabras ou com indumento simples, estipuladas. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I-Estames ou estaminodios completamente separados do gynophoro, 
ou adhcrentes sómente na base. 
A. Receptaculo levemente, concavo. Arbustos ou arvores. 

AdEitostemina.. 

B. Receptaculo cylindrico, comprido. Cipós. IDilJkoa. 

• Estames ou estaminodios connatos ao gynophoro em maior ou 
menor altura ; ovario com 3 placentas; arbustos escandentes com 
ga vinhas. Passi flora. 

Affinidades — As duas famílias mais apparentadas com esta são 
«s Malesiierbiaceas e as Tubneraceas, mas esta ultima tem flores con- 
^orças e cálice caduco e as Malesherbiaceas não têm arillo e os estiletes 
reparados. As tres famílias podiam constituir uma sub-seríe. 

DistribuiçXo geographica — A distribuição norte-sul desta familia 
^ão passa de 40° latitude N. e 35° S., sendo a maior parte dos 18 

gêneros e 315 especies dentro dos círculos tropicaes. A Amerícaé 
'^^pecialmente rica em especies e ao Brasil cabem tres generos e cerca de 
^0 especies^ Os generos Dilkea, Mitostemma e Tetrastylis são endemicos 

'íi America, como o são na África vários outros com poucas especies. 
^ Asia tem o menor numero, com poucas communs aos dois conti- 
gentes. 

Propriedades e empregos — O emprego principal e dos frutos co- 
'nestiveis, que no Brasít são vulgares e conhecidos pelo nome generico 

« maracujá ». As especies que fornecem os melhores são : Passiflora 
Gdulis, quadrangularis, rubra, maliformis, alata e coerulea. Como 

''"■'^dicinaes as analyses nunca confirmaram as propriedades emmena- 
Oogas, sudorificas ou outras allegadas. Como flores ornamentaes quasi 
^odas são estimadas com muita razão. 

2101 2S 
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Familia 132. CARIG\CEJí, 

Caractcres — Flores heterochlamydeas, por aborto diclinas, mo- 
noicas ou dioicas, raro polygamas. Cálice curtíssimo, rotaceo, 5 lobado. 
Corolla nas flores masculinas sympetala, com tubo comprido e nas 
flores femininas tubo curto. Estames nas flores masculinas inseridos 
em diversas alturas no tubo perigonal, cam antheras introrsas. Nas 
flores femininas o ovarlo é de 3-S carpellos, unilocular e multiovular; 
ovulos com dois tegumentos ; estilete curto, com 5 ramos simples, ou 
irregularmente ramosos, com estigmas terminaes. Fruto, uma baga 
gr.inde ou pcponio com placcntas parietaes, muitas sementes ana- 
tropas com endosperma abundante, cmbryao recto, axillar. Inflo- 
rescencia mais ou monos paniculada. 

Órgãos vegetativos— As especies todas sao arborescentes, do cau- 
les ou troncos succulentos, apenas com camadas concentricas de 
tecido de feixes fibrovasculares anastomosados, no meio dos quaes 
correm os vasos ramificados dos conductos lactiforos. As folhas s5o 
longo-pecioladas, multilobadas o lobuladas, sem estipulas e sempro 
inermes. 

Divisão: 

I. Cálice e corolla alternando ; estames livres, Ca,x*ica. 

II. Cálice e corolla superpostos ; estames adelplios na base. 

Affinidades — Segundo o professor Engler, o logar desta familia 
talvez não seja nesta serie, obedecendo sõmente á praxe a collocação 
em seguida às Passwlorxceas. O parentesco certo desta familia está 
ainda para ser determinado. 

Distuibüiçío GEOGBAPincA—Somente no Chile e na Argentina encon- 
tram-se especies desta familia além dos tropicos. Das 27 especies até 
agora conhecidas, somente uma tem sido encontrada na África. O Brasil 
possue 23, mas a origem da Carica papaya deve ter sido as margens do 
Golfo mexicano e as Antilhas. 

Propriedades e empregos — O « mamão », a Carica papaya, repre- 
senta quasi tudo que a familia fornece. O seu conteúdo de upapaina », 
uma substancia peptonizante, faz desta fruta uma das mais saudaveis, 
pelo que também se acha cultivada em todos os paizes tropicaes, A 
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« Jaracatiá » — Jacaratia dodecaphylla — e muitas vezes empregada 
V^Ta compotas e doces de calda. As camadas de tecido fibro-vascular, 
de certo, sendo bem preparadas, dariam uma boa mercadoria para en- 
feites e objectos de fantasia. 

Familia i33. LOASACE/E. 

Caracteres — Flores hetcroclilamydeas, hermaphroditas, actino- 
worphas. Receptaculo adherento ao ovario, formando um tubo linear, 
alongado, obconico, globoso, recto ou espiralado. Sepalas imbricadas, 
®Pigynas, livres ou levemente adherentes, persistentes, raro tornan- 
do-se azas. Pétalas S (raro 4-0-7), inseridas no receptaculo, imbri- 
cadas, convolutas, livres ou raro sympetalas, planas ou naviculiformes, 
íité cochleares, caducas. Estames muitos, raro em numero deter- 
minado, formando annel, raro inseridos no tubo coroliino, ou inter- 
rompidos por grupos de estaminodios, o eatao em feixes opipetalos; os 
estaminodios, ás vezes, faltam, muito variados, petaloides, até filiformes 
01 transformados em escamas nectariferas, freqüente de 34 estami- 
nodios concrescentes, com appendiccs diversos. Ovario infero, raro 

semisupero, unilocular, raro pseudo-2 locular; ovulos solitários do 
ápice do loculo, ou vários, até muitos, sobre 3-5 placentas em 1—muitas 
iinhas, anatropos e com um só tegumonto; estilete filiforme. Fruto, 
Cápsula lenhosa, coriacea ou membranacea, indehiíccnte ou abrindo 

•Teaularmente, ou cntao capsula torcida em espiral, com dehiscencia 
•'picai, 3-6 valva. Sementes aladas ou nio ; sem endosperma ou com 

^íistante, e entilo oleifero. Embryão recto ou curvo. Infloresconcia 
Cariada, cymosa ou monocliasio. Flores amarellas, brancas ou ver- 
melhas. 

Órgãos vegetativos — A grande maioria compõe-se do horvas, 
ssndo raros os arbustos ou arvores, orectas ou volúveis, cora indumento 
Variável, sondo característicos os pellos urentes e hamosos. As folhas 
®^o molles, oppostas ou alternas, de fôrmas muito variadas, rarissirao 

Estipuladas. 

I^ivisão (Generos brasileiros): 

Ovario unilocular, do um só carpello unispermo, apical, cstaraes 
^ > antheras pequenas com connectivo prolongado. 

Tribu CSlí O^ÍO VOLDlSyli:. 

Oronovin,. 
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II. Ovario de 3-5 carpallos, com poucos até muitos ovulos nas pia- 
centas parciaes ; estames 12—muitos, sempre em grupos ferteis 
em frente das pétalas, e ostereis transformados cm oscamas necta- 
riforas em frente das sepalas. Tribu LOASOIDE-^E- 

A. Flores 4 meras ; os grupos estaminodiaes não adherentes ou 
apenas na base. Sub-tribu KLAPROTHI^- 

1. Estames univerticillados, 4-14 ferteis a 1-4 em frente das 
pétalas; 6-10 estereis a d-3 em frente das sepalas; 
capsula distincto torcida, dehiscente desde o ápice ató 
a base. Sclerotlirix» 

2. Estames 1-2 verticillados, 12-18 ferteis a 3-7 era frente 
das pétalas; 16-20 estereis om 2 verticillos a S, raro 4, 
em frente das sepalas; capsula recta com dehiscencia 
exclusivamente apical, 4 valva. 

Iila.pi'otlxia- 

n. Flores o, raro até 7 meras; grupo estaminodial formado de 
uma escama com 2, rarissimo 4 estaminodios, em regra livres, 
que por dentro fecham a entrada á escama ; ovario sempre 
unilocular ; fruto nao alado. Tribu LOASE-íE» 

1. Capsula direita, claviforme ou obconica, rai'o subglobosa; 
dehiscencia apical por 3, raro B valvas. Loas»» 

2. Capsula geralmente torcida, dehiscencia ao longo das su- 
turas carpellares, secca, insufílada, servindo de meio do 
disseminação. Caule 4 angular; flores solitarias, axil- 
lares, 2 bracteadas. 331iiineTil>acl>-ií«'* 

Affimdades — Também esta família está por cmquanto sem pareri' 
tesco fixado. As opiniões dos grandes autores são extremamente diver- 
gentes. Entretanto existem varias pontos de contacío entre ella e as 
nKGOfiiACEAS, o que parece indicar um grupo desapparecido, deixando 
apenas os relictos actuaes, e como estes são mais ou menos herbaceos, 
é muito problemático encontrarem-se os precursores. 

Distribuição geograpuica — Sendo especialmente plantas alpinas, 
os Andes são muito ricos em representantes. Dos i3 gêneros com cercci 
de 200 especies, os 5 generos brasileiros só têm i2-i3 especies. 
continente antigo só a África possue algumas poucas especies. 
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PnoPRiEDADES E EMPREGOS — A não sev que varias Loasaceas 
exóticas são muito ornamentaes e como taes cultivadas, nada se conhece 
« respeito de suas propriedades, excepto que grande numero dellas são 

muito urentcs, pelo que são conhecidas pelo nome deuOrtigãone 
« Cansanção ». 

Família 134. BEGONIACE/E, 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, ató haplochlamydeas, di- 
<^linas, monoicas, cm regra levemente zygomorphas. Sepalas, quando 
presentes, pequeninas, alternas com as pétalas. Flores m&sculinas 
com pétalas sempre livres, geralmente 2-4, oppostas por pares, sendo 
roaior o par exterior. Estames muitos, cm vários verticillos, livres ou 
Dais ou monos adelphos pelos flletes, com antheras 2 locularos, basi- 
fixas e connectivo freqüente prolongado. Flores femininas com peri- 
gonio livre, geralmente 2-5 pétalas, com as 2 exteriores maiores. 
Ovario infero, raro livre, com a parte superior em regra 1-3, raro 
6 alado, ás vezes sem azas, ou com prolongamentos, 2-3, raro 4-6 lo- 
cular; as placentas em regra partem da columnacentral, simples ou 
2 furcadas, raro bis bifurcadas; os ovulos muitos, anatropos, com 2 

tegumentos. Estiletes 2-3, raro 4-6, ás vezes adherentes na baso, em 
''egra 2 ramosos, raro bis biramosos; os ramos freqüente torcidos em 
espiral, com os estigmas acompanhando. Fruto, capsula mais ou menos 
^lada, de dehisconcia longitudinal ao pé das azas; sementes peque- 
nuias, numerosas, do testa pontuada ou foveolada, sem endosperma, 
<luando maduras. Inflorescencia cyraosa do flores albas ou coloridas. 

Órgãos vegetativos — llervas ou arbustos sublenliosos, freqüente 
tuberosas, com folhas alternas, asymetricas, em regra palmado-ner- 
vadas ou palmado-penninervadas, inteiras ou mais ou menos lobadas, 
ató digitddas, estipuladas, raro glabras e muitas vezes com cys- 

^olithos. 

Divisão : 

No Brasil só ha o genero Beg-oiiitt. 

Affimdades — O parentesco mais accentuado desta familia e com 
Datiscaceas, extra-brasileiras, e depois com as Loasaceas e Passiflo- 

'UCEAs. Póde-se também reconhecer certas affinidades com as Cucur- 
®itaceas, asf.im como em relação a mais algumas famílias, mas não 
<^ftegam para justificar uma outra coUocação no systema. 
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Distribuição geographica — £' uma família essencialmente tropi- 
cal, que com os seus 4 generos e pouco mais de 400 especies, somente 
no genero Degonia tem uma distribuição maior, sendo os outros tref 
generos inteiramente locaes, como Symbegonia, monotypico em Nova 
Guinéa, llillebrandia, também mono'Ajpica nas ilhas Sandwich e 
Begoniclla com S especies na Columbia. O genero Begonia se encontra 
em todos os paizes tropinaes, e só no Brasil habitam umas 90 especies. 

Propriedades e empregos— A principal propriedade desta familia 
é serem as suas especies cm regra muito ornamentaes, produzindo 
algumas dellas flores ricamente coloridas. São também de facillima 
hybridação e de grande variabilidade, como provam as innumeras 
variedades da IJegonia rex. As pretendidas propriedades medicinaet 
são duvidosas e o emprego das raízes como adstringentes é puramente 
local. 

Pcx'tenccm a esta serio ainda as seguintes fainilias exóticas : 

EUCííYPllIACEM — Uma pequena farailia de um só genero o 
4 especies que tiabitarn a zona temperada austral, com utn represen- 
tanto no Chile o os outros na Australia. Sao arvores de lenho durís- 
simo e resiniferas. A resina só apparcce nas estipulas, mas em grande 
quantidade. Asfolhassao dorsiventraos, com tomentosidade no dorso. 
As flores sâo mais ou menos asymetricas, heterochlamydeas, herma- 
phroditas 4 meras. Fruto, capsula com sementes aladas. Parece qu0 
a sua aflinidado maior 6 com as Guttiferas. 

DIPTEROCARPACE/E — Esta curiosa familia com 10 generos e 
313 especifs pertence quasi exclusivamente á Asia, com apenas 
ü especies africanas. Sio geralmente arvores grandes que formam 
mattas quasi uniformes, com grandes folhas inteiras, simples, coria- 
ceas. As flores sâo pequenas, heterochiamydeas, hermaphroditas, 
actinomorphas c S meras. Estames cm vários verticillos. Ovario 3 
locular. Fruto, noz era regra alada pelo desenvolvimento dos lacinios 
calicinos. Grande numero do especies fornecem boas madeiras o 
outras, como as do genero Dryobalanops, oleo aromatico e resina 
camphorada. Outras ainda, como as dos generos Dipterocarpvs 0 
Shorea, fornecem azeito, empregado na culínaria. 

FRANKEyiACEJÍ — Uma familia pequena de 4 generos e 34 es- 
pecies de hervas e sub-arbustos halophilos e xerophilos das regiões 
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sub-tropicao3. Na America do Sul, na Patagônia, habitam algumas. 
As flores sao dispostas era dichasios, âs vezes capituliformos, hetero- 

chlaraydeas, hermaphroditas, actinomorphas; pétalas geralmente 
liguladas; fruto, capsula septicida. O habitus é ericoide. O seu pa- 
rentesco mais proximo é com as Tamaricaceas, mas approxima-íc 
também da Guttifer^ o da Elatinace^. Na ilha de Santa Helena as 
folhas de Beatsonia sao empregadas para chá e da Frankenia berle- 
Toana preparam sal das exsudaçõos da planta. 

TAMAIIICACE.E — Outra familia mais ou menos accontuada- 
mente xerophila, com 5 generos o cerca de 100 especies. O centro 
vegetativo sâo as costas do Mediterrâneo o Asia Central, com alguns 
representantes no .México do Norte. Sao em geral arbustos lenhosos, 
sub-aphyllos, do habitus ericoide ou casuarinoide. As flores sao 
pequenas, heterochlamydeas, hermaphroditas e actinomorphas, 
S-4 meras. Os estames sJo inseridos sobre um disco. O gyneceo syn- 
carix), unilocular ou plurilocular. Fruto, capsula cora sementes mu- 
nidas de um feixe de pellos na base. O parentesco mais proximo da 
familia é, sem duvida, com as Elatoageas c Fbankemaceas, mas exis- 
tem aflinidades também com as Salicaceas, de fôrma que se poderia 
talvez approximar raais estas duas famiUas. Üs ataques do um insecto 
provoca- a secreçao de uma especie de « mannâ » no Tamarix mani- 
fera q muitas especies fornecem tannino da casca. Varias outras 

especies sao altamente ornamentaes e por isso mesmo muito culti- 
vadas ató no Brasil, onde ha muitas no Rio Grande do Sul. 

FOUQVIEMACEM — Uma pequena familia norte-americana de 
2 gêneros e 8 especies, separada ha pouco da precedente, da qual 
dilTere por ter as pétalas syrapetalas, os estames pilosos na base o as 
sementes rodeadas de uma aza circular. Sáo arbustos armados, do 
folhas caducas. Uma especie, Fouquiaria splendens, é muito empregada 
para cercas e cultivada por suas bollas flores, além de segregar uma 
cera que muito se assemelha i da carnaúba. 

STACIIYURACEjE — Também uma pequena familia de duas 
espécies apenas das mattas do Japão c do Ilimalaya. Sao pequenas 
arvores ou arbustos de folhas que só apparecem depois das inflore- 
scencias racemosas, axillares. As flores sio heterochlamydeas, poly- 
gamas, actinomorphas, 4 meras, diplostemonas ; ovario unilocular. 
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pluriovular. Fruto, baga 4 locular por hypertrophia das placentas. 
Sementes pequenas, duras e arilladas. Approxima-se esta família das 
Dillekiaceas e das Tueaceas, porém precisam ainda ser estudadas as 
suas relações phylogenicas. Nâo se lhes conhecem propriedades. 

MALESHERBIACEjE — Esta familia peruana tem o seu logar 
entre as Turnerace^e e Fassiflorace/k. Com um genero e umas 
18 especies de horvas e sub-arbustos com folhas mais ou menos espa- 
tuladas, faltam-lhes o arillo das sementes e os estiletes divergentes 
das Passifloraceas, porém, tôm o gynophoro. Das Tuuneraceas diflfe- 
rem pela prefloraçao cochlear c o receptaculo persistente ao redor 
do fruto. Nao se lhes conhecem propriedades nem empregos. 

áCIIARIACEjE — Familia pequena, desmembrada das Passiflo- 
raceas por faltar-lhe o receptaculo e por ter a corolla sympetala, 
além de serem as flores diclinas o as capsulas sihquoeformes. São 
pequenas plantas sub-lenhosas representadas por 3 generos monoty- 
picos do Sul da África o sem propriedades nem empregos conhecidos. 

DATISCACEyE — Uma famiha Indica com 3 generos e 5 especies, 
de grandes arvores e arbustos com folhas grandes palmatinervadas, 
inteiras, lobadas, até pinnadas. Flores diplochlamydeas ou apetalas, 
dioicas, actiiiomorphas, as flores femininas apetalas. Ovario unilo- 
cular e pluriovular. Fruto, capsula, sementes pequenas. A aflinidade 
desta familia cora as Begonias está bem demonstrada. Na índia a 
Dalisca cannabina é empregada contra febres, incommodos gástricos 
o escroplmlas. A raiz contém datiscina, que serve para tingir de ama- 
rello. A madeira do Tetrameles nudijlora é empregada era caixões 
para chá. 

ANCISTROCLADACEjE — Esta familia só tem um genero com 
8 especies, também da índia, mas com uma especie na África. São 
exclusivamente cipós com folhas lanceoladas, inteiras, glabras, al- 
ternas o gavinhas compridas enroladas em espiral, nas quaes muitas 
vezes se envolvem as inflorescencias. As flores são pequenas, herroa- 
phroditas e actinomorphas, com o cálice adherante ao ovario infcro, 
estamos curtos; ovario unilocular, uniovular. Fruto, noz indohiscente, 
desigualmente alada. Em Coylão estes vegetaes são considerados 
pragas nas roças. Segundo Gilg, a familia to approxima principal- 
mente das Dipterogarpaceas. 
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XXXI Serie. i vr-i :S. 

Com os caracteres da única família: CACTACE^E. 

Família 135. CACTAGE/E. 

Caracteres — FIoroB heterochiamydeas, liermaphroditas, actino- 
niorphas, ás vezes levemente zygomorphas. Cálice c corolla confun- 
dindo-se por uma transição gradativa, cm regra formando carapa- 
nula aberta, raro inteiramente rotacea, de muitas tepalas perigonaes, 
brancas ou coloridas, livres ou mais ou menos adherentes pelas 
bases. Estames muitos, inseridos no tubo corollino, raro no recepta- 
culo ; ás vezes formando tubo em verticillo interior e com uma mem- 
brana circular na base perfurada (Zygocactus), para dar passagem 
ao estilete; antheras dorsi ou basifixas, pequenas, i'imosas. Ovario 
infero, unilocular, com varias placentas parietaes que raro avançam 
e se tocam no centro; ovulos muitos. Estilete simples, em regra tubu- 
lar, com tantos estigmas quantas placentas. Fruto carnoso, baga l 
sementes peiuenas, comprimidas ou nüo, de testa lisa ou finamente 
reticulada; endosperma parco ou O, Inflorescencia de flores isoladas, 
axillares ou terminaes, rodeadas de lanugem ou de espinhos, ás vezes 
grandes, brancas ou coloridas. 

Órgãos vegetativos — São todas plantas succulentas, de caules ás 
vezes reduzidos a uma esphera ovoide ou disco, geralmente cylin- 
dricos, polygonaes, mais ou menos altos, articulados ou nio ; ramifi- 
cados ou nâo; muitas vezes profundamente sulcados longitudinalmente, 
em regra armados com aculeos ou glochidios, ou ambos nos areolos, 
Ou logares de inserção das folhas que faltam ou sao substituídas por 

escamas, em geral com um pouco de lanosidade. Folhas verdadeiras 
só num pequeno grupo. 

Divisão (Qeneros brasileiros); 

(Observação: a presente divisão é provisoria, porquanto está-se 
tratando do uma revisão completa desta familia, mas que tão cedo 
lão poderá ficar prompta ). 

I. Plantas succulentas com folhas reduzidas a escamas; ovulos em 
regra presos a um funiculo comprido ; sem glochidios, 

Sub-fam. CEREOIDEJ^. 
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. Flores funiliformes, cora tubo perigonal disüncto. 
1. Flores inseridas nos areolos, ou perto delles. 

Tribu ECI-IIIVOC!A.OXE^. 

a) Caule alongado, anguloso ou arestado. 
+ Sem cephalio ; areolos geralmente folhosos, nüo 

pilosos; flores afuniladas, raro tubulosas. 
Cei-eus. 

++ Sem cephalio; areolos folhosos o pilosos na 
extremidade ou por baixo do areolo, formando 
uma mecha ; flores campanuladas ou afuniladas. 

I?ilocereiis» 

+++ Com cephalio ; flores em regra pequenas. 
Oeiíliixlocereiis» 

h) Caule alongado, ramoso, articulado, com articulações 
phylloides, pelo menos as florescentes. 
+ Estames todos inseridos na corolla ; flores regu- 

lares, com bocca horizontal; artículos mais ou 
menos compridos o crenados. 

Epipliylluiu. 

H—1- Estames inferiores inseridos no receptaculo e 
adherentes em tubo pela base, com uma mem- 
brana circular pendente ; flores zygomorphas; 
artículos curtos, foliaceos ou cei'ciforraes. 

SCyg-oetie fciis» 

-|—1-4- Estames interiores em tubo, sem membrana, 
flores ainda zygomorphas ; artículos curtos, fo- 
liaceos. Selxlviinljex^g-ox*». 

c) Caule curto, globoso, claviformo ou curto-columnar. 
4- Corolla muito alongada, hypocraterimorpha, com 

tubo alargando gradualmente ; flores nas partes 
inais velhas das arestas. Eclxiiiopsi'^» 

Corolla mais curta, mais funiliforme. 
o Caule articulado, geralmente globoso ou cla- 

viforme; flores apicaes. 
A Sem cephalio nem mecha lanosa. 

EcliinocactiJ!^» 
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A A Com mecha lano-a. 
Malacocai-p ii«. 

AAA Com cephalio terminal, flores pequenas. 
Melocactiis. 

2. Flores sahindo das axillas das mamillas, em geral conicas, 
do secçâo redonda ou angulosa. 

Tribu MA.MILlL,A.rfcIIi:yE. 

Mitmillax-iu. 

B. Flores rotaceas, levemente funiliformes, sem tubo, terminaes 
ou lateracs; plantas eplphytas, em regra pendentes; artículos 
eylindricos, angulosos, foliaceos, claviformes ou fusiformes. 

Tribu 

Xfcliipsa,lis. 

II. Plantas succulcntas, articuladas; articulações planas, redondas ou 
mais ou menos ovoides ou obovoides, até cylindricas, com folhas 
caducissimas, cylindricas, asovelladas sómento no estado juvenil; 
armadas, sempre cora glochidios; flores rotaceas ; ovulos com fu- 
niculo curto que margea a semente, alargaiido-so. 

Sub-fam. OPUNTIOIDEJ^. 

Tribu OPUIVXIE^. 

Opixntia. 

III. Plantas do liabitus dicotylodoneo, com folhas persistentes e flores 
em paniculas ; armadas, mas sem glochidios ; sementes com funi- 
culo curto, n5o a margeando. Sub- fam. PEIRESKIOIDEJi. 

Tribu PEirtlLSELIE^. % 
I?eiresltia. 

Affinidades — Não estando ainda concluído o estudo anatomico 
desta família e faltando os frutos e as sementes de muitas especies, 
convém conserval-a na serie creada para ella na proximidade das Sym- 
petal^, das quaes se approxima. 

Distuibuiçío geogbapuica — Por muito tempo foi admittído serem 
"s Cactaceas exclusivamente americanas. Modernamente, porém, desco- 
briram-se algumas especies na África e uma em Ceylão, sendo possível 
tratar-se de especies emigradas. Em todo o caso são plantas xero- 
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phytas, dos desertos e logares rochosos, dentro dos tropicos, apesar 
do muitas especies supportarem fortes abaixamentos da temperatura. 
O grupo das Rhipsalideas parece ter o seu centro de distribuição nos 
Estados de S. Paulo, Minas e Rio de Janeiro e ha toda a probabilidade 
de serem todas de origem brasileira. O numero actual de 20 gêneros e 
600 e poucas especies, não é o definitivo e está-se trabalhando na revisão 
da família, o que certamente trará grandes modificaçõés taxono- 
micas. 

Propriedades e empregos — £' curioso que numa familia na qual 
só se encontram substancias insignificantes, duas especies — Ecliino- 
cactus vvilliamsii e Ariocarpus kotzobueanus — contenham sueco laetoso, 
com um veneno narcótica do grupo da strychnina. No mais apenas al- 
gumas Opuntias são tidas como refrigerantes. As Opuntias inermes são 
preconizadas como forrageiras. A conhecida Nopalea coccinellifera devo 
a sua fama a um pulgão que vive sobre ella e que fornece a tinta cha- 
mada « cochenilha », que nada mais é que os corpos seccos do insecto 
da familia dos hymenopteros. Vários Cercus fornecem até taboado o 
ripas nos logares pobres cm madeira, como na região semi-arida do 
nordeste brasileiro. O principal emprego, porém, é para ornamentação, 
sendo todas ellas muito gratas pelo bom tratamento. As suas fôrmas 
exquisitas e as suas bellas flores merecem toda a attenção que se lhes 
dispensa. 

F. As flores são cyclicas e a immcrsão do gyneceo no eixo 

floral ó geral, tornando-sc predominante a concrescencia do 

gyneceo o o eixo. 

XXXII Serie. MYRTIFLOlt^. 

Flores cyclicas, Iielerochlamydeas, raro apetalas, horrnaphroditas, 
raro diclinas, actinomorphas, haplo ou diplosteraonas, ás vezes com du- 
plicação, raro zygomorphas, com receptaculo mais ou menos concavo 
e 2 até muitos carpellos, raro livres, geralmente adherentes num só 
estilete concrescento com o receptaculo, raro com um só carpsH" 
livre. Ilervas e plantas lenhosas com feixes fibrovasculares bicoUa- 
teraes. 
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Divisão (Famílias brasileiras): 

I. Flores cora receptaculo cupuliforme, ató tubuloso e com 2-4 car- 
pelios reunidos num só estilete livre ; flores sempre actino- 
morphas ; fruto, noz, drupa ou baga. 

Fam. 136. TIIYMELEACE^, 

II. Flores com receptaculo tubuloso e 2 — muitos carpollos unidos em 
um estilete concrescente, com o receptaculo raro livre. 
A. Lacinios calicinos com dobras para dentro, no intervallo ontre 

cada ; base do calico gibbosa. Fam. 137. LYTHRACEíE. 

B. Sem dobras entre os lacinios do cálice ; basa do cálice sem 
gibbosidado. 
1. Estamos sempre ora adelphia, com ou sem anthoras ; o 

ovario sempre connato ao receptaculo, no qual os es- 
tames o as pétalas estão inseridos. Arvores grandos; 
fruto em regra pyxide grande, lenhosa. 

Fam. 138. LEGYTIIIDACE/E. 
2. Estames-nao adelphos, 

a) Estames com connectivo affectando varias fôrmas 
appendiculares, dehiscencia porosa. Arvores, ar- 
bustos e hervas com folhas 3-5 nervadas e nervuras 
secundarias sub-parallelas e transversaes. 

Fam. 142. MELASTOMATACE^. 

b) Estames com conneciivo normal, sem appendices, de- 
hiscencia rimosa. 
+ ['lantas cora flores typicamente 4 meras ; an- 

theras lineares, rimosas; horvas o arbustos, 
rarissimas vezes arvores. 

Fara. 143. OENOTHERACE.í: . 

++ Plantas com flores typicaraente 5 moras; aii- 
theras não lineares. 
o Plantas lenhosas, arvoros ou arbustos. 

^ Folhas sompro oppostas, com nervura 
marginal o mais ou monos translu- 
cido-pontuadas; estamos era r o g r a 
muitos e o connectivo muitas vezes 
glanduloso na base. 

Fam. 141. MYRTACE^. 



366 

Folhas sera nervura marginal e sera 
pontos translúcidos. 
§ Arbustos e arvores, nunca cipós, fre- 

qüento com raizes-escoras. Fruto 
não alado; ás vezos germinando 
no pé. Arvores aquaticas do littoral. 

Fara. 139. RllIZOlTIORACE^. 

§§ Arvores e arbustos do ramos freqüen- 
to ílabolliformes o cipós, sem raizes- 
escoras ; fruto geralmente alado; 
terrestres, raro paludosas do lit- 
toral. 

Fam. 140. C0MBRETAGE4;. 

00 Plantas lierbaceas, geralmente aquaticas, 
com folhas filiformes, compostas e sub- 
mersas (os genoros brasileiros). 

Fam. 144. IIALORRIIAGACE/E. 

Família -136. THYMELEACE/E. 

Caracteres — Flores hcterochlamydeas, hermaphroditas, raro po- 
lygaraas, diclinas dioicas, actinomorphas, heteroraorphas, rarissimo 
zygomorphas, 4-i5, rarissimo 6 meras. Sopalas mais ou menos imbri- 
cadas, corollinas; pétalas regulares, simples, conspicuas, ás vezes 
2 partida? até 3 partidas, tornando-se menores e carnosas, até des- 
apparecerem. Receptaculo mais ou menos alto, sempre presente e 
còr da corolla, cylindrico, funiliforme ou cyathiforme, freqüente con- 
trahido, articulado acima do ovario. Muitas vezes também ha na base 
do ovario, raro no meio do receptaculo, effigurações diversas, fre- 
qüento concrescentes em annel, cupula etc. Estamesem regra diplo- 
stemonos, rai'o isostemonos, geralmente em 2 verticillos approximados 
na parto superior do receptaculo, raro dentro do tubo. Ovario geral- 
mente unilocular, raro 2 locular, uniovular por loculo; ovulo pendente, 
anatropo. Estilete curto ou comprido ; estigma capituliforme, clavi- 
forme ou cylindrico. Fruto em regra indehiscente, noz, baga ou dru- 
paceo, freqüentemente rodeado do receptaculo persistente ou da sua 
base. Semente dura ou com testa pergamentacea, endosperma parco 
ou O e embryao recto. Inflorescencia muito variada, bracteada. 
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Órgãos vegetativos — Arbustos ou arvores, sempre com liber se- 
<.loso — ombira. Folhas akernas, raro oppostas, inteiras, cartaceas, 

geralmente glabras, sem estipulas. O genero Lophostoma é freqüente- 
mente escandente. 

Divisão (Geaeros brasileiros) ; 

I- Pétalas presentes, relativamente grandes, consistentes, mais ou 
menos enctas ; receptaculo sem cfflgurações, mas insuíllando-se 
depois da queda das pétalas, formaado envolucro largo ao redor 
do fruto, em fôrma de ferro de lança. aL,oi)liostoma. 

II• Pétalas faltam. 
A. Estames em 2 cyclos na parte superior do receptaculo. 

1. Flores liQrraaphroditas ; receptaculo glabro, persistente 
depois da maturação do fruto. Xjasiatleiiia,, 

2. Flores dioicas ; receptaculo com cfflgurações labellares ou 
ligulares. 
a) Efflgurações de 2-4 escamas pequenas, membranaceas 

na base do ovario. Dapliiiopai». 

ò) Efflgurações de 8-10 lobulos inseridos na base ou ura 
pouco para cima no tubo do receptaculo cylimirico ; 
flores sesseis. Funifomi. 

B. Estames do numero das sepalas, unicyclos cm frente das se- 
palas ; receptaculo apenas concavo. Sclioenotoiblos. 

Affinidades — Apesar de muito natural, tem esta familia sido col- 
iocada em diversos grupos, ao lado de muitas famílias. Somente ha 
pouco Engler demonstrou a grande affinidade com as Parietales e as 

onde agora ficou definitivamente, 

Distribuição geograpiiica — A distribuição desta familia é muito 
^'i>'ga, faltando unicamente nas zonas polares. Contém cerca de 380 
espécies em 38 generos, dos quacs o Brasil só tem 5 generos e umas 
20 especies. Os outros paizes tropicaes lambem não são ricos em es- 
pécies e a maioria dellas é mais ou menos xerophila, que prefere lo- 
Oares abertos e seccos, Um verdadeiro centro vegetativo não se lhes 
conhece. 

Propriedades e empregos — O emprego principal consiste no apro- 
veitamento das fortes e boas fibras liberianas que no Brasil são conhe- 
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cidas pelo nome de « embira branca » e obtidas da Funifera utilis. Me' 
lhores ainda são as fibras de varias especies exóticas dos generos 
Daphne, Linodendron c Lagetta. O genero Aquilaria fornece uma ma- 
deira pesada c aromatica que era muito estimada pelos indios no culto 
religioso. A maior parte contém também o alcalóide « daphnina », mo- 
tivo por que são consideradas venenosas para o gado, como as especies 
de Daphnopsis e Funifera no Brasil, todas com o nome de « embira 
branca », 

Familia 137. LYTIIRACE^. 

Caracteres — Floi'e3 heterochlamydeas, hermaphroditas, actino- 
morphas ou fracamente zygomorphas, com verticillos 3-16 meros, ge- 
ralmente 4-6. Cálice cupuliforme, até tubuloso e então em regra 
gibboso na base, geralmente persistente, de profioraçao valvar e 
entre os laciaios, no lado exterior, freqüente com appendices. Pétalas 
inseridas no cálice, na margem cm frente das dobras para dentro, 
de profioraçao amarrotada, ás vezes 0. Estames inseridos no cálice 
cm baixo o separados das pétalas, typicamente em numero duplo dos 
lacinios, ou menos, até ura, ou então muitos, até 200. O ovario sempre 
suporo, ás vezjs até estipitado, com um estilete, 2-6 locular, raro 
unilocular c placenta parietal. Óvulos muitos, raro apenas 3-2, ana- 
tropos, ascendentes. Fruto, capsula indehiscente ou dehiscente de vários 
modos. Sementes aladas ou nâo, sem endosperma e com embryão 
recto. Inflorescencia racemosa e bracteada, ou axillar em dichasios, 
ou paniculada. Flores brancas ou roxas. 

Órgãos vegetativos — Ilervas, arbustos ou arvores, com follias 
oppostas, raro verticilladas ou em espiral, sempre simples, inteiras e 
com estipulas pequenas, formando uma linha na axilla. 

Divisão ( Generos brasileiros ) : 

I. Septos loculares do ovario incompletos na parte superior. 
A. Sementes n5o aladas ; quando falta o espessamento marginal 

da semente as folhas sao disticho-symétricas. 
Tribu r T1T111X15/G 

1. Flores 3-6 meras, actinomorphas. 
a) Capsula com dehiscencia parietal, paredes finamente 

estriadas em transparência ; hervas. Itotíilí*" 
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b) Paredes capsulares nao estriadas, 
+ Fruto indehiscente ou dehiscencia irregular. 

Flores typicamenta 4 meras, cm dichasios 
3 — plurifloros, axillares, 

+ -f Capsula de dehiscencia parietal com 2 valvas 
simples ou bifurcadas. Ijytlii-iiiri. 

2, Flores sempre 6 meras e zygomorphas. 
a) Antheras transversaes; estames 11, i*aro 9, 6 ou 4; 

a placenta, por fim, sahe do fruto, que abre na ma- 
turação, curvando-se para trás; cálice gibboso. 

Ouplioa. 

b) Antheras basifixas; estames 11, 7 ou 6; fruto indehi- 
scente, I?leu.i*opliox*ti. 

J). Sementes comprimidas pelo dorso e aladas na margem ou ro- 
deadas de um cordão esponjoso; flores sempre actinomorphas. 

Tribu ÜIPLUSODOIVTIIVIII^. 

1. Flores typico 6 meras; cálice persistente, capsula loculi- 
cida, bivalvar, septos semilunares; flores nunca di- 
morplias, I3iplu.sod.oii. 

2. Flores 8-16 meras; septos finíssimos. 
а) Lacinios calicinos nâo dobrados na proíloraçao; cálice 

frutífero vesiculoso. Pliysocalynima, 

б) Lacinios dobrados para dentro; cálice frutifero nao 
persistente. T-iafoensin/. 

II* Septos loculares completos; testa da semente sám aza e sem corda» 
marginal. 
A. Antheras basifixas; flores 4 meras. Creiiea,» 
B. Antheras transversaes. 

1. Folhas nao pontuadas; capsula loculicida ; arbustos da 
flores amarellas, axillares, 6 meras. Ileirnia,. 

2. Folhas, e freqüento também cálice, corolla e ovario comt 
pontos pretos glanduliferos ; fruto indehiscente. 

A-tleiiax*ia/. 

ApFmiDADES — Tudo nesta família indica o estreito parentesco com 
ds Myrtace^ e OEífOTUEnACE^, sendo qmsi uma familia interme- 

diária . 
2101 24 
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Distribuição geoguapiiiga — Tropical e sub-tropical, tem esta fa- 
mília uma larga distribuição, especialmente no hemispherio americano, 
ao qual pertencem 70 % dos 21 generos e 360 especics, cabendo só ao 
Brasil H generos e cerca de iSO especies. Pertencem principalmente á 
flora campestre e das caapuèras e sem serem propriamente xerophytas, 
muitas são verdadeiras chersophytas. 

Propriedades e empregos — Entre as especies úteis desta, familia 
as de propriedades tinetoriaes são as mais communs. A Lawsonia 
inermis, na índia, é muito empregada para tingir de preto as unhas, as 
palpehras e o cabello. A Woodfordia dá um bom corante amarello, 
assim como varias Lafoensias. Madeira boa é fornecida pdo Physoca- 
lymma scaberriinum, com o ?iome de «páo-rosa». A Adenaria flo- 
ribunda e a Lafoensia pocari também dão boa madeira. Varias especies 
têm propriedades medicinaes, como Cuphoa balsainina, anti-venerea e 
diaphoretica ; Cuphea linifolia, preconizada no tratamento de ulceras e 
feridas e, finalmente, muitas são altamente ornamentaes, como a Cuphea 
pulchra, Diplusodon nitidus, Lafoensia replicata — « pão dedal» — ou 
«pocari» e muito especialmente a Lagersticomia indica, chamada « Mi- 
nerva dos jardins » e « Extremosa ». 

Familia -138. LECYTIIIDACEyE, 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, ás vezes apetalas, herma- 
pliroditas, actinomorphas ou zygomorplias na corolla e no androceo; 
perigynas ou epigynas, sorapro com perfeita concrescencia do recepta- 

■culo e ovario. Sepalas 4-6, raro 2-3, em geral livres, de prefloração 
valvar, ou concrescentes cm sacco. Pétalas 4-6, raro mais, imbricadas, 
ou 0. Estames muitos, em vários verticillos, fi-equente na prefloração 
com antheras dobradas para dentro, ou com varias dobras ; filetes 
«empro mais ou monos adelphi s na base ; antheras basiflxas, até ver- 
sáteis, rimosas. Ovario infero, 2-6, raro plurilocular, com 1 — muitos 
ovulos por loculo, anatropos, com raphe ventral, quando ascendentes, 
mas dorsal quando pendentes; estilete simples, raro 2 furcado no 
ápice ; além do disco plano, no qual ostao inseridas as pétalas e os es- 
tames, ha geralmente mais um disco intraestaminal. O fruto é baga 
«oriacea, drupacea ou pyxidia lenhosa de dehiscencia opercular, com 
d a muitas sementes, aladas ou não, sem endosperma e embryão, arti- 
culado ou não. Infloresconcia em racemos ou flores isoladas, axillares 
ou terminaes. 
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Órgãos vegetativos — Em gorai sao grandes arvores, algumas até 
acima de 30 metros, muitas vezes com folhas até de um metro de com- 
primento, simples, inteiras, crenadas ou serreadas, raro com indu- 
raento. 

Divisão ( Generos brasileiros): 

I. Flores apopstalas; cálice synsepalo; o verticillo exterior do an- 
drocoo transformado em corona estaminodial, em seguida ha 
mais 3-4 verticillos de estames ferieis; o disco intraestaminal pul- 
vinado o radlalmente 5-8 arestfido; estilete comprido, filiformo; 
estigma simples. Fruto, baga sem operculo. 

Tribu IVA-POLEOIVIDli:^. 
Só tem o genero Astoi-antliixs. 

n. Pétalas presentes. Fruto, baga com operculo distincto, ou pyxidio 
com operculo. Tribu ILjTSO 

A. Sementes estipitadas, pendentes ou obliquo-ascendentes, esti- 
pite grosso, pouco menor que a semente. 
1. Estames todos ferteis; estilete curto, estigma lobulado, 

estipite seminal do comprimento da semente ; sementes 
em polpa. 
a) Tubo estaminal todo da mesma altura ; operculo do 

ovario distincto; embryao recto; sementes pendentes 
da columna placentar central. Gí-usta-viíi. 

b) Tubo estaminal com appendice coclilear ; somente a 
parto interior do operculo distincto ; embryüo curvo 
ou em espiral. Couroupita. 

2. Androceo como no Couroupita, mas os estames do appen- 
dice coclilear em regra sem antlieras ; estilete longo, 
estigma redondo; operculo inteiro, dehiscente, com" a co- 
lumna placentaria ; sementes obliquo-ascendentes, sem 
polpa, embryão nao articulado. Lccy tliis. . 

B. Sementes sesseis, ascendentes ou erectas. 
1. Androcoo como no Lecyíhis; septos do fruto delgados; 

sementes claviformes, sem azas; embryJo inarticulado. 
a) Todo o operculo do ovario dehiscente ; os septos nao 

engrossados e formando eixo; sementes basilares 
erectas. EscliAveilei*». 
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h) Somente a parte intraestamirial da coberta do ovario 
6 dehiscenie como o operculo, mas junto com a co- 
lumna placentaria central, produzida pelo cspessa- 
mento dos septos, onde estão inseridas as sementes 
grandes, 3 angulares. l5ei*tliolletia- 

2. Septos do fruto grossos, lenhosos, fixos á columna e fa- 
zendo corpo com o operculo ; sementes erectas sobre a 
placenta axil, planas, geralmente aladas. 

а) Ovario 3-4 locular ; sementes sempre aladas. 

+ Tubo androceo com margem oblíqua ou laciniada. 
o Todos os estames ferteis; cálice e coroUa 

6 meras; ovario 3 locular; embryüo na 
extremidade superior da aza. 

00 Tubo androceo na metade superior partido 
em 8-12.1acinios estreitos, com as antheras 
nas extremidades; cálice o corolla S meras; 
ovario 4 locular ; sementes aladas na mar- 
gem inferioi'. Odoltllniíi* 

+ + Tubo androceo prolongado unilateralmente. 
o Prolongamento espiralado ou scrpentiforme, 

com estaminodios villosos na extremidade; 
embryao no centro da aza. 

00 Prolongamento trapezoide, semitubular, en- 
rolado em fôrma do cartucho, de onde parte 
um appendice estreito. 

Coi'copli.oi*íi- 

б) Androceo como em Couratari, mas a lingueta esta- 
minal nao villosa, mas fimbriada no ápice ; ovario 
4 plurilocular ; semente plana, sem aza, com testa 
rugosa, embryao inarticulado. 

Affinidades — Apesar de não haver caracter nenhum que appTO- 
xime esta família das Myrtaceas mais do que de qualquer outra, foi ellt 
por muito tempo incorporada naquella. As duas famílias com 
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facto tem verdadeira a/Jinidade só podem ser a RnizopnonACE^ e a 
Blattiace^, porém, vários caracteres anatômicas lhe dão o logar de 
familia independente. 

DisiniBüiçío GEOGnAPHiGA — Esta familia só habita os tropicos, 
com uma distribuição menos larga do que era de esperar da riqueza das 
fôrmas representadas. Os 19 generos com cerca de 240 especies se di- 
videm por todos os continentes. O iirasil tem H generos com umas iiS 
especies, algumas bastante incertas e provavelmente ainda outras para 
descobrir. 

Propriedades e empregos — A grande maioria das especies desta 
familia fornece boa madeira, como por exemplo a Barringtonia acutan- 
gula, na índia, a Gustavia augusta, conhecida no Brasil pelo nome de 

pão fedorento ■», muitas especies de c. sapucaia «, como a Lecythis 
sapucaia e os estimados «jiquitibás » — Carinaria excelsa, brasiliana, 
domestica, rubra, etc. Quasi todas também têm cascas tanniferas e 
servem na industria do cortume, ou na medicina como adstringentes, 
•A Gustavia brasilionsis tem a raiz taxativa e o fruto é um vomítorio 

considerado. sementes de todas as « sapucaias » são comesriveis — 
Locytiiis «rnigera, pisonis, lanceolata, ollaria, etc. As grandes semen- 
tes triangulares da Bertholletia oxcclsa são riquíssimas em azeite, com 
gosto de amêndoas, c constituem uma boa renda para o Estado do 

Amazonas, pela grande exportação, com o nome de u castanha do 
Pará ». 

Familia i39. RIIIZ01'II0RAGE/E. 

Caracteres — Floros lioteroclilaraydeas, hermaphroditas, actino- 
niorphas, com rccoptaculo cyathiforrae, adlierente ao ovario. Sopalas 
'^•8, carnosas ou coriacoas, valvares. Pétalas 4-S, inteiras, pilosas, 
glabras ou completamente fimbriadas. Estamos 8—muitos, geralmente 
todos farteis, sobre ura disco porigyno ou epigyno, lobulado. Ovario 
livre ou adherentc ao receplaculo, o neste caso infero ou semi-infero, 
2-5 locular, com ovulos geralmente 2, inseridos no angulo central, 

anatropos, pendentes; estilete 1. Fruto, uma baga mais ou menos 
carnosa; semente ás vezes com arillo, embryüo recto, com ou sem 
findosperma. Inílorescencia axillar, geralmente cymosa. 

Órgãos vegetativos — Plantas lenhosas, em regra arborescentes, 
mais ou menos arbustivas, algumas cora grandes raizes-escoras. 
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Folhas coriaceas, inteiras ou mais ou menos denteadas, oppostas e 
com estipulas caducas. Flores pequenas. 

Divisão (Generos brasileiros) : 

I. Flores epigynas, receptaculo plano, não ou pouco tubuloso; pé- 
talas inteiras ; ovario semi-infero ; cálice persistente por baixo do 
fruto; arvores com raizes-escoras. Rliizopliora.. 

II. Flores perigynas ; pétalas 4-5, fimbriadas; disco profundo 15-30 
lobado; ovario supero ; arvore sem raizes-escoras. 

Cassipoiivea- 

Affi.mdades — Já foi mostrado que esta família se approxima das 
Lecytiiidaceas, mas está perto também das Combretace^e e LviiiracEjE 
e bastante afastada das outras famílias da serie. 

Distriduição GEOGRAWiiCA— E' uma família essencialmente tropical, 
com 15 genero? e 53 especíes, dos quaes o Brasil só tem os dois ge- 
neros acima, com 4 especies. As mais são distribuídas sobre a zona 
toda, especialmente as que habitam o littoral, sendo as outras em 
grande parte endemicas. 

Propriedades e empregos — O principal valor das especíes desta 
familia está em fornecer lenha e cascas e folhas para cortume. Como 
consolidadoras do terreno do littoral são verdadeiras conquístadoras 
de extensões ganhas ao oceano, prendendo os detrictos, que as ondas le- 
variam si não fossem as estacadas das suas raízes e são a ellas 
devidos os patamares planos da maior parte dos Uttoraes tro- 
picaes onde antes houve o mangue. 

Familia 140. COMBRETACE/E. 

Caracteres — Flores hetorochlaraydeas, hermapliroditas, raro di- 
clinas por aborto, aclinomorphas, cora tendencia para zygomorphia, 
5-4 meras. O eixo floral, em alguns generos com 2 bracteas, envolvo o 
ovario, ás vezes prolongado acima do mesmo, em forma de pedunculo, 
porém mais freqüente tubuloso, sustentando o cálice campanulado, fu- 
niliforme ou tubuloso. Cálice de prefloração valvar, raro imbricada. 
Pétalas pequenas, inseridas entre os lacinios na margem calicina» 
freqüente faltam. Estames incurvos na prefloraçJo, insertos no int®" 
rior do cálice, diplosfemonos em 2 verticillos, o inferior opposto <3 " 
superior alternando com os lacinios, o superior ás vezes atrophiado ou 
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abortado ; antheras com connectivo forte, freqüente terminando em 
mucrcne curto, thecas parallelas ou divergentes na base. Ovario in- 
fero, unilocular, cm regra quinado, alternando as quinas com os 
lacinios; ovulos 2-5, raro mais, anatropos, pondentes. Estilete um, 
filiforme;. Disco revestindo a parte inferior do tubo calicino, com a 
margem superior densamente pilosa ou, no fundo do cálice, cyathi- 
forme, o então lobulado, com lobulos de numero igual ou o dobro dos 
lacinios. Fruto raro com o cálice persistente, unispermo, indehiscente 
ou dehiscente irregularmente, em regra secco, 2-5 anguloso, fre- 
qüente ângulos alados, com endocarpo carnoso, até lenhoso. Sementes 
sem endosperma e embryâo com cotylcdones em espiral. Inflorescencla 
variada, nunca com flores solitarias. 

Órgãos vegetativos — Pela maior parte sao arvore's, algumas 
muito altas, arbustos e cipós, com folhas alternas, algumas vezes 
oppostas — Laguncularia — inteiras, simples, penninervadas o sem 
estipulas. Rarissimas vezes sao armadas. 

Divisão (Goneros brasileiros); 

I. As flores isoladas, sem bracteas. 
A. Cotyledones plano-convexos ou dobrados, raro planos ; pé- 

talas geralmente presentes — Combrctex. 
1. Receptaculo supciior, dehiscente do fruto 4-S angular, ou 

4-5 alado; flores diplostemonas, só hermaphroditas. 
Coin.lbi*etii.m. 

2. Flores haplostemonas, hermaphroditas o masculinas ; pé- 
talas 0. Tliiloa. 

B. Cotylcdones sempre planos e enrolados; pétalas sempre 0; 
transição gradativa do receptaculo superior para lacinios 
calicinos — Terminaliex. 
1. Receptaculo superior (cálice) persistente no fruto. 

Bu-cicla. 
2. Receptaculo superior caduco. 

a) Flores geralmente em espigas, raro em capitules, 
em regra na extremidade dos ramos, em feixes ; 
endocarpo do fruto osseo. 
-j- Os frutos nao agglomerados. 

o O receptaculo superior assenta directamente 
sobre o inferior. Teniiinalia. 
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00 O receptaculo superior é separado do infe- 
rior por um corpo peduncular geralmente 
curvo. Buclionavi». 

+ 4-03 frutos da inflorescencia agglomerados, 
5 alados. Ramatuellti. 

6) Flores em capítulos ou espigas curtas; frutinhos ag- 
glomerados, planos, com pericarpo coriaceo ou su- 
beroso, agudos, orientados para trás. 

Oonocax-pus. 

II, Flores isoladas, com bractea inserida no receptaculo inferior; 
folhas oppostas, flores sesseis, plantas do littoral, do lodo. 

Xjag-uncula/i-ia,. 

Affinidades — As Combretaceas são uma das famílias que têm sof- 
frido diversas mudanças na sua composição, tirando-lhes generos e 
collocando-lhes novos. A sua affmidade maior é sem duvida com as 
IldizopuoRACEAS, sendo pequena com as outras famílias da serie. 

Distribuição geograpiiica — Na extensão actual dada a esta 
família, tem ella 17 generos com cerca de 4-iO especies disiríbuidas 
sobre 03 paizes tropicaes, até a Australia. Poucas especies passam o 
tropico septentríonal na Índia. Algumas das especies pertencem exclu- 
sivamente á flora dos manguezaes. O Hrasil só tem 8 generos e 65 es- 
pecies conhecidas até agora. 

Propriedades e empregos — Quasi todas as especies arborescentes 
fornecem boa madeira, sendo ao mesmo tempo bastante tanniferas as 
cascas, que são muito empregadas para cortume, principalmente na 
índia. No Hrasil as Tcrminalia brasiliensis, acuminata, argentea e 
outras, como a Laguncularia racemosa, dão madeiras de construcção 
e muitas fornecem matéria corante para a industria indígena. A La- 
guncularia racemosa, conhecida no littoral pelo nome de « Síríüba », 
é uma das associadas do mangue no littoral para a formação de 
terrenos novos, pela retenção e ayglomeração dos productos da erosão 
das serrai do Uitoral. 

Família i41. MYRTACE^. 

Caracteres — Flores hcterochlamydeas, hermaphroditas, actino- 
raorphas, pcrigynas ou epigynas. O receptaculo quasi todo adherente 
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ao ovario o muitas vezes prolongado. Sepalas 4-5, geralmente livros, 

imbricadas e persistentes no fruto, muitas vezes mais ou menos con- 
crescentes. Pétalas 4-5, imbricadas, ás vezes com base larga e então 
concrescentes e galeatiformes, raro reduzidas ou ausentes, ás vezes 
caducas. Estames em regra muitos, livres entre si (grupo americano) 
ou em adelphia (grupo australiano), raro obdiplostemonos ou haplo- 

stemonos ; antheras geralmente dorsifixas e versáteis, rimosas; con- 
nectivo freqüente com glandula apical. Gyneceo syncarpo ; estilete 
simples; ovario multi até unilocular, com 2—muitos, raro um só ovulo 
por loculo ; placentaçao raro distincto-parietal, sempre muito irre- 
gular, freqüente basilar; ovulos anatropos ou campylotropos. Fruto, 
'^3'ga, drupa, capsula ou noz com, em regra, poucas sementes de 
tosta cornea ou membranacoa, sem endosperma e com embry^o recto 
Ou curvo. InHorcscencias do flores solHarias, umbclladas ou pani- 

culadas, em regra axillaros. 

Órgãos vegetalivos — Arvores e arbustos do todos os tamanho?, 
sempre lenhosos. Na Australia chegam as arvores a dimensões colos- 
saes. As folhas no grupo americano sio quasi sempre oppostas, de 
todas as consistencias, simples, inteiras o sempre com nervura mar- 
ginal e freqüente também com pontuação translúcida, sem estipulas, 
No grupo australiano são freqüentemente meros phyllodios, alternas 

em vez de horizontaes, muitas vezes verticaes. 

Divisão (Tribus o generos brasileiros): 

Estames erectos na prefloração, vermelhos; na anihese se alongam 
repentinamente. Embryão recto, endosperma presente; hypo- 
cotyle do tamanho dos cotyledonos, planos, foliaceos. 

Tribu Olt^rriOSTEMOlVIIVE^. 

Genero único Ortliostonion. 

Estames na prefloração quasi do tamanho definitivo, brancos, o 
quasi sempre incurvos ; endosperma O; embryão geralmente 
curvo, com cotyledones dobrados ou mais ou menos carnosos. 
A. Embryão hippocrepiforme ou enrolado e™ espiral; o hypoco- 

tyla muito maior que os pequenos cotyledones. 
Tribu MYRTINE:^. 

D Embryão e especialmente os pequenos cotyledones foliaceos 
amarrotados; o hypocotyle e os cotyledones do mesmo ta- 
manho. Tribu MYROIINE^. 
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c. O hypocotyle geralmente muito curto e insignificante cm re- 
lação aos cotyledones grossos o carnosos. 

Tribu EXJGEíVIIIVE^. 

Tribu MYRTINE^. 

I. Testa cornea; ovario plurilocular, raro unilocular e então com 
uma só placcnta. 
A. Estames geralmente muitos, na prefloração quasi direitos ou 

somente dobrados, 
1. Sepaias já livres na profloração ; estames filiformes, dis- 

tinctos do connectivo, com glandula punctiforme; an- 
thera versátil. 
а) Sepaias foliaceas, resupinadas já na prefloração. 

Oalycolpus. 

б) Sopalas menores, encostadas na prefloração, ovario 
quasi ou inteiramente septado. Myrtu.s> 

2. Sepaias concrescentes desde a prefloração, lacinios siffl- 
pics. IPsidium. 

B, Estames 4-8, filetes dobrados em fôrma de S na prefloração. 
M.yrrliinium* 

II. Testa membranacea. 
A. Eixo ou septo central do ovario delgado. 

1. Placenta no meio do loculo ; sementes muitas, mais ou 
menos horizontaes. Blepliarocalyx- 

2. Placcnta no fundo do loculo com 4-10 ovulos erectos, dis- 
postos em linha horizontal. Mitrantlies. 

I) Eixo do ovario compacto o espesso. 
1. As paredes carpellares se encontram no centro e divi- 

dem-se para cada lado, tendo cada divisão duas linhas 
placentares, A.ct*a,n.<lrí^* 

2. As paredes carpellares só chegam ao terço inferior do 
ovario. 
a) Eixo nao alargado exteriormente. 

+ Sepaias livres já no botão. 
Canipomanesiíi» 
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++ Sopalas concrescentes na prefloraçâo, rasgando-se 
na anthcsa em lobos irregulares. Britoa. 

b) Eixo exteriormente hypocraterimorpho. 
PaivíXía. 

Tribu mykoiuve:^. 

!• Sementes muitas por loculo do ovario. 
II. Sementes 2 collateraes por loculo do ovario. 

A. Todas as 4 thecas das antheras na mesma altura, em linha. 
1. As sepalas livres na prefloraçâo, ou pouco concrescentes. 

Myx-cia. 

2. As sepalas concrescentes já na prefloraçâo, rasgando-so 
longitudinalmente na anthese. 31ax'liei*ea. 

3. Sepalas completamente concrescentes na prefloraçâo, se 
separam depois por um rasgo horizontal para cahirem 
em fôrma de calyptra. Oalyptvaiitlie«. 

B. As duas thecas interiores da anthera mais altas que as exte- 
riores ; rimas em forma do S. Gomitlosia. 

Tribu EXJOENIirsrE^. 

!• O ovario fica no meio da parte solida do receptaculo (eixo floral) 
distincto do pedunculo. 
A. Fruto (pseudo-fruto), uma baga. 

1. Sementes 4—muitas, horizontaos, por loculo. 
a) Sepalas já livros no botão. Eug^eiiia. 

b) Sepalas concrescentes no botüo. Calycoi-ctos. 

2. Sementes 2 erectas por loculo. Myi-ciaria. 

B. Pseudo-fruto drup.iceo. A.ulacocarpiis. 

II* Receptaculo (eixo floral) geralmente prolongado muito além do 
ovario, estreitando-se na parte solida ; sepalas livres cnt»e si; 
sementes muitas. 
A. Pétalas caducas uma por uma; disco estaminal distincto; 

genero immigrado. J aintoosa. 

B. Pétalas caducas juntas em calyptra ; sem disco estaminal, dis- 
tincto. Genero immigrado. 
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Affinidades — As Myrtaceas participam de vários caracteres de 
quasi todas as familiar da serie, especialmente LytiiracejE, Blattiace^ 
e Lecytiiidace^, mas fica separada dellas pelas glandulas oleiferas. 

DistriboiçXo geograpiiica — Esta grande família com li generos e 
mais de 2.750 especies, divide-se em dois grandes grupos que repre- 
sentam os seus dois centros vegetaiivos, o grupo das Myrtoidese, ou 
americanas, e as Leptospormoidoíjo, ou australianas e asiaticas, onde 
as especies de frutos lenhosos e seccos predominam. No Brasil, com 
20 generos, o numero das especies é ainda muito incerto, mas deve 
aciualmente passar de 1.000, talvez acima de -1.100. E' uma das fa- 
milias que não podem ser classificadas ainda no Brasil por falta de 
material comparativo. 

Propriedades e empregos — E' uma família bastante rica em es- 
pecies úteis em muitos sentidos. Das exóticas basta lembrar o genero 
Eucalyptus, que encerra as mais altas arvores do mundo entre as não 
coniferas. Nas suas especies ha madeiras para todo serviço, além de 
essencias, como o « kino » e o <-• cucalyptol», empregadas na medicina. 
As Melaleucas e as Callistomon e as Calothamnos também fornecem 
drogas, como o « oleo de Cajeput » da Melaleuca leucadendron e lindas 
plantas para ornamentação, A Callisteraon salignus/'ornece uma das 
madeiras mais duras conhecidas. Introduzidas no Flrasil ha o u Jam- 
bolão >1 — Zyzygium jambolana — e a conhecida ujambeira » — Jam- 
bosa malacensis, vuliaris, formosa e aquea. A Jambosa caryophyllns 
fornece os « cravos da índia », e 6 grande o numero de especies de 
Eucalyptus introduzidas no Brasil, onde algumas já estão sendo plan- 
tadas em grande escala. Das especies do grupo brasileiro também 
muitas fornecem madeira regular, como por exemplo a « gurumixa- 
meira » — Eugenia brasiliensis ; mas são principalmente as fruteiras 
que constituem a especialidade e entre ellas em primeiro logar as «ja- 
6o<icíz&ei>as » — Myrcia jaboticaba, trunciílora e cauliflora. Conhe- 
cida no mundo tropical inteiro, está a «goiabeira» — Psidium 
goyava. 7/a ainda as « pitangueiras — Eugenia ligustriiia, michelli» 
pitanga, edulis, involucrata e outras que mereciam mais attenção dos 
cultivadores, assim como as « guabirobas » de Britoa rugosa, Carapo- 
manssia coerulea, cyanea, Psidium incanescens, Abbevilea klot- 
scheana, etc., etc. lia ainda as diversas « uvalhas» — Eugenia uvalha, 
Campomanesia corymbosa, multiflora, fusca, reticulata ; o « cambucá », 
Myrcia edulis, a « cambuci» — Paivaja langsdoríTii — , a « guapu- 
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runga » — Myrcia tomontosa — e a u cabelluda » — Eugenia ca- 
belluda. A Galyptranthes aromatica fornece cravos muito accei- 
taveis e a C. variabilis é chamada « craveiro do campo ». Com o nome 
de « mangue do brejo ;> comem-se os frutos da Gomidesia iiitida e sel- 

lowiana. 

Familia i42. MELASTOMATACEyE. 

Caracteres — Flores heterochlamydoas, herraaphroditas, actino- 
roorplias ou levemente zygomorphas, 4-5 meras, raro mais ou só- 
fflento 3 nos verticillos. Sepalas, pétalas o androceo perigynos ou 
®Pigynos sobi'o o rcceptaculo carnpanulado. Sopalas caducas ou per- 
sistentes, ás vezes reduzidas a uma margem ou adlierentes, formandp 
calyptra, de prefloração variada. Pétalas livros, raro apparontemente 
concrescentes, geralmente coloridas o com prefloração dextrorsa. Esta- 
les geralmente obdiplostemonos, introrsos, iguaes ou alternadamente 
desiguaes, todos ferteis ou alternadamente estereis ; antheras 2 the- 
cas, geralmente de dehisccncia porosa e connectivo extremamente 
Variado ; iiicurvos na prefloração. Ovario raro livre, infero ou semi- 
infero, adlierente ao receptaculo 4-ü locular, raro unilocular, com 
wuitos ovulos. Fruto, baga ou capsula do dohiscencia loculicida ou 
irregular. Sementes pequenas, sem endosporma e embryao peque- 
nino. Inflorescencia geralmente cymosa, freqüente com flores grandes 
0 vistosas. 

Órgãos vegetativos — Hcrbaccas, arbustivas e arborescentcs, cora 
folhas oppostas, em regra uma menor que outra, raro verlicilladas, 
3-11 nervadas, norvuras sub-parallelas unidas por anastomoses verti- 
caes e parallelas entre si, havendo algumas poucas especies com ner- 
vaçao plumosa, sempre sem glandulas oleiferas e sem estipulas, 
Simples, serreadas ou crenadas, coriacoas, membranaceas e herbaceas, 

carnosas. Muitas sSo epiphytas e varias sao limnophytas. 

Divisão (Tribus o generos brasileiros) : 

Tribus. 

Fruto polysparmo ; embryao pequenino, 
A. Fruto, capsula; estames freqüente desiguaes. 
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1. Ovario e capsula com arestas ou ângulos e ápice conico ou 
convexo. 

V a) Sementes curvas ou era forma de caracol; ovario 
geralmente livre e som appendices estrcllados entre 
os lacinios do cálice, TIBOUCITIIVH!.^. 

6) Sementes direitas. 
+ Appendices dos estamos ventraes, 

MICROLICIE^. 

+ + Appendices dorsaes ou ausentes; connectivo 
freqüente entumecido ou 2 lobado, ou um só in- 
sufflado. MEIírA-IVIli:^. 

2. Ovario e capsula 3-S gonos, ou 3-D alados, cora apico largo; 
pétalas b, raro 4 ; ovario 3 locular. 

BIüliXOLOIVIE^. 

n. Fruto, baga succosa ou mais ou menos coriacea ; estamos 
freqüente iguaes e em regra sem appendice dorsal. 
1. Rracteas O ; folhas nao canelladas entro as nervuras pn- 

marias. MICOIVIE^- 

2. Bracteas decussadas; as folhas parecem canelladas pelas 
nervuras secundarias muito approximadas. 

II. Fruto 1-5 spermo, baga ; sementes sobre uma placonta central, 
livro ; embryão grande ; appendices estaminaes dorsaes. 

MEM EO VX-íE/E. 

Generos. 

Tribu XniOUOIIIlVE^. 

Flores typicamento 4 meras ; cUames freqüente desiguaes, com 
antheras uniporas, em regra alongadas, asovelladas ou acurainadas, 
nunca truncadas, connectivo prolongado para diante e cur vo, 2app30- 
diculado; appendices variados, raro sem appendices; fruto, capsula , 
senentes subhelicoidaes, com testa pontuada. 

Divisão: 

I. Estame? iguaes, ou quasi. 
A. Ovario cerdoso no apicc ; connectivo appendiculado. 
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1. Connectivo appondiculado unilateralmente. 
а) Connectivo sem appcndices anteriores, no dorso 2 o- 

bado ou gibboso ; filetes na parto superior freqüente 
piloso-glandulosos. Maca-ii-ea. 

/ 
б) Connectivo sem appendices dorsaes ; 2 lobulado, diante 

calcarado ou gibboso. 
+ Calico alado. 

o Calico com 4-5 azas ciliado-cerdosas. 
l?ter*og-astra,. 

00 Cálice com 8 azas grossas gibboso-spinosas. 
Scli.'\vacl£Oíi. 

++ Cálice não alado. 
o Sepalas alternando com feixes de cerdas estrel- 

ladas. Ptei-olopis. 

00 Sepalas nüo alternadas, com cerdas estrel- 
ladas ; pétalas distinctamente livres. 
^ Antheras com ápice alongado, asovellado 

agudo. Tllbouclima,. 

AA Antheras trancadas, poro apical largo 
I* iirpTir-ell tv 

2. Connectivo com appendicc comprido, aristado por diante, 

curtamente calcarado no dorso. Eruestíu;. 

B. Ovario glabro. 
1. Connectivo accrescido na base, appendices dianto gib- 

bosos ou calcarados ; capsula 2-4 valva. 
a) Connectivo 2 lobado ou curto-calcarado por diante. 

Comoliti. 

b) Connectivo nüo prolongado por diante na base, ob- 

soleto 2 gibboso; capsula 4 alada, azas largas. 
A-cantliolla, 

2. Connectivo mais ou menos prolongado entre as thecas e 

geniculado com o filcte ; capsula com deliiscencia irre- 
gular, A-ciotis. 

Estames bastanto dosiguacs. 
Ovario 2-3-4 locular, em i'egra glabro. 
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1. Pétalas obcordatas ou quasi orbiculares, do ápice obtuso. 
a) Sepalas estreitas, agudas, do comprimento do tubo 

calicino; ovario sem arestas, glabro, 2-4 locular. 
A.cisan.tliei'a • 

b) Scpalas largas, curtas, 3 angulares, redondas. 
A-iipond ioularia • 

2. Pétalas lanceoladas, agudas; ovario 3 locular. 
IVepsera'- 

B. Ovario 5 locular; pubescente ou cerdoso no ápice. 
1. Ilervas com indumento sedoso-villoso; lacinios do compri- 

mento do tubo calicino; connectivo annellado na base. 
Desmooelis. 

2. Arbustos com indumento feltroso, estrellado ; lacinios 
curtos; connectivo 2 calcarado na base dos estames pe- 
quenos. Miorolepis. 

/ 

Tribu MICrtOLICIE^. 

Flores geralmente 5 meras, ou 4-6-8, raro' 3 meras ; cálice em 
regra campanulado ; antheras variadas ; connectivo entre as thecas 
freqüento prolongado na frente, curvo na base, ou 2 lobado, in- 
sufflado ou appendiculado; ovario om regra livre; fruto, capsula 
2-8 locular, plurisperma ; testa estrlada, reticulada ou densamente 
pontuada. 

Divisão : 

I. Estames iguaes, ou quasi. Antheras iguaes. 
A. Connectivo não ou pouco prolongado e itre as thecas. 

1. Anthera curta, obtusa. 
a) Flores 3 meras ; estames 6 ; connectivo pouco pro- 

longado na base; ápice do ovario glabro, 
LitUolbium. 

6) Flores 4-5 meras ; estames 8-10; connectivo nao pro- 
longado na base ; ápice do ovario cerdoso ; ovario 
5 locular. 
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2. Anthera linear ou asovelado-rostrada 
a) Ovario 3 locular 

b) Ovario b locular, 

Oamlbessedesia.. 

l?yr amia,. 

B. Connectivo distinctamente prolongado outre as thecas. 
1. Ovario 3 locular; floros 5 meras ; estamos 10. 

Olxaetostoma. 

2. Ovario 4 locular ; flores 6-8 meras ; estames 12-16. 
Rstenodon. 

n. Estames bastante desiguaes ou alternadamente atrophiados. 
A. Antheras rostradas ou tubulosas, compridas. 

1. Flores 5-8 meras ; ovario 3-8 locular; semente finamente 
pontuada. 
a) Antheras todas com ápice tubuloso, curto. 

4- Flores 5 meras ; ovario livre ; capsula 3-5 valva 
no ápice. 

-}-+ Flores 6-8 meras ; ovario livre ou semi-infero; 
capsula com dehiscencia basilar. 

I-ia voisier a. 

b) As antheras dos pequenos estames atrophiadas ou O; 
as dos grandes freqüente longo-auriculadas no ápice. 

Rlxy ncliantliera. 

2. Flores 4 meras; ovario 2 locular; semente roticulada, com 
malhas alongadas. s^iplxautlxera. 

B. Anthei'a nao rostrada, mais ou menos obtusa. 
1. Flores 4 meras; estames 8; estilete filiforme ou quasi em 

columna. 
a) Estilete filiforme; estigma nao capitado; semente 

helicoide. 
-j- Cálice hemispherico; capsula 4 valva. 

00 Ovario 5 locular. 

o Ovario 3 locular. Microlicia. 

Tr emlb ley a. 

Fi^itzsclxia. 

Calicc campanulado ; capsula 4, raro 3 valva. 
Marcetia. 

b) Estilete quasi claviforme com estigma capitado ; ca- 
psula 2 valva ; semente ovoide. Tixlasnea. 

8101 25 
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2. Flores S meras; estilete filiforma com estigma punctiforme; 
capsula 2, raro 4 valva ; sementes reniformes; ovaes. 

I?otora,iitlior*a. 

Tribu ME:KIA.]VIEyB. 

Flores 4-7 meras. Margem do cálice variada, em alguns generos 
forma calyptra, com ou sem dentes. Estames diplostemonos, iguaea 
ou pouco desiguaes; anthera mais ou menos geniculada com o lilete, 
e geralmente curvada para fóra, unipora, apical. Connectivo nilo ou 
pouco prolongado além das thecas, sem appendice frontal, geral- 
mente entumeciclo no lado posterior, ou com appendice 2 lobado ou 
entumecido. Ovario livre, ás vezes adherente pela base, 2-7 locular, 
com ápice hemispherico, conico ou anguloso, om regra glabro, ás 
vezes prolongado em bainha ao redor do estilete. Capsula pluri- 
sperma, 2-7 valva. Sementes pequenas, angulosas, cuneiformes, pyra- 
midaes, aladas, ou fusiformes. 

Divisão : 

I. Cálice em fôrma de calyptra dohiscento na anthese ; flores gran- 
des ; sementes pyramidaes, Centx-onia» 

II. Cálice nao formando calyptra. 
A. Sementes helicoides ou aladas. 

1. Sementes Inlicoides, verrucosas, rugosas; connectivo com 
2 auriculos na frente e appendice filiforma dorsal. 

IPacli.ylonit*'» 
2. Sementes largo-aladas. 

a) Flores 4 meras, tubo calicino cylindrico; anthera li- 
near asovellada; connectivo com appendice caudal 
comprido. i-Iubei'*®" 

l>) Flores 5 meras; tubo calicino hemispherico ; 
theras sub-cylindricas ; connectivo levemente cor- 
nudo no dorso. l^isg^lacioví»* 

B. Semente nSo alada, pyramidal. 
1. Connectivo cora appendice caudal, filiforme, torcido, 

ascendente. 
a) Margem calicina profundo-Iobada ; ápice do ovario 

glanduloso, cerdoso. Beliuri»'* 
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b) Margem calícina quasi integra; ápice do ovario 
glabro. Bonovitlesia. 

2. Connectivo calcarado no dorso ou com prolongamento 
ascendente ; ovario em regra glabro. 
a) Connectivo com prolongamento curto na frente; as 

flores 4 meras, dispostas em cymas circinnadas. 
Opliistoceutx-a. 

b) Connectivo sem appendice diante; flores em regra 
5 meras e dispostas cm panicula. 
+ Cipós. Connectivo com appendice ascendente dor- 

sal e parallelo á anthera, bifurcado no apicc. 
A.tlelolbotrys. 

+ -}- Arvores ou arbustos. 
o Connectivo na base dorsal prolonsado em 

corno agudo ou obtuso e freqüente um 
appendice dorsal ascendente. 

00 Connectivo terminando no dorso cm calcar 
agudo e sem appendice dorsal. 

OraíTenrieclu. 

Tribu BISrtTOLOlVIE^. 

Flores era regra com verticillos desiguaes. Dentes do cálice sim- 
dobrados ou obsoletos. Pétalas 4-S. Estames diplostemonos, 

'Kuaos, ou quasi; antheras era regra uniporas; thecas freqüente di- 
vergentes na base ; connectivo nao ou pouquíssimo prolongado entre 

thecas, calcarado no doiso, livre na frente, appendiculado ou 1-2 
Calcarado. Ovario mais ou menos adherente ao cálice, 3 locular com 
■^Pice largo, 3 angular. Fruto, capsula 3 angular, ou 3 alada, com 

•íehisccncia 3 valva, parecendo corôa escamosa ; sementes muitas, 
direitas. Ilervas, ás vozes acaules. 

Divisão : 

^°inoctivo sem appendices. Eriocnoma. 

Connectivo com appendices, 
^ • Connectivo gibboso no dorso e na base da anthera ou obsoleto 

calcarado. !Bex>tolon.ia« 
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B. Gonnectivo com appendices longos no dorso. 
1. Gonnectivo com um appendice no dorso do comprimento 

da anthera. Macrocentrum. 

2. Gonnectivo com um calcar curto o um appendice com- 
prido ascendente no dorso. 

Tribu MICOIVIE^. 

Flores geralmente S meras. Margem calicina variada, dentes ex- 
teriores asovellados, punctiformes ou 0. Estames diplostemonos, ou 
muitos, ou isostemonos, iguaes ou alternadameiite desiguaes, todos 
lerteis ; anthoras direitas ou curvas, 1-2 ou rarissimo 4 porosas; con- 
ncctivo nao ou pouco prolongado entro as thecas, sem appendice na 
base, na frente ás vczos 2 auriculado ou 2 gibboso, no dorso ás vezes 
calcarado e era alguns generos muito grosso. Ovario sempre adhe- 
rente ao cálice, nunca inteiramente livre; fruto com deliiscencja 
irregular; sementes numerosas e pequeninas, nunca perfeitamente 
helicoides. 

Divisão : 

I. Com feixes fibro-vascullares medullares. 
A. Inflorescencia terminal. 

d. Ovario quasi livre; flores 4 meras; margem calicin®i 
curto S lobada. 3?leioclxito®* 

2. Ovario nao livre. 
a) Pétalas agudas. 

+ Gonnectivo appendiculado no dorso até a metade 
da anthera. IPlatycentrui»* 

+ + Gonnectivo sem appendice ou raro gibboso na 
base. 0" 

b) Pétalas obtusas. 
+ Ovario inteiramente adherente ao cálice; 5-15 Io 

cular, com bainha do estilete; sepalas formando 
calyptra. Conostegfi® 

+ + Ovario nao inteiramente adherente ao calico- 
o Folhas sem bolhas na base. 

A Tubo calicino 5 gonal e alado. 
IPteroclaclo**' 
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AA Tubo callcino nSo alado. 
§ Sepalas sem appendices ou insignifi- 

cantes. 3Iicoriia. 

§§ Sepalas com appendices conspicuos; 
flures Ô-9 meras; ovarlo 6-12 lo- 
cular. riGterotrloliuiii. 

00 Folhas em regra cora uma bolha insuflada, 
2 lobada na base. Tococa. 

B. Inllorescencia lateral ou axillar. 
1. Pétalas obtusas. 

a) Folhas bolhosas na base. 
+ Flores 4-5 meras ; inflorescencias grandes, raro 

solitarias ; sementes numerosas, pequenas. 
o Tubo calicino 4-S alado, azas dentadas. 

Mlcropli.ysca. 

00 Tubo calicino nio alado. Alaieta,. 

++ Flores O meras, sesseis, solitarias, sementes 
grandes. Myrmedone. 

b) Folhas nâo bolhosas na base ; flores pequenas ; esta- 
mes nao geniculados ; anthera unipora ; ovario 3-0 
locular, Olidemiíi/. 

2. Pétalas agudas ; flores pequenas; estigma punctiforme. 
Ossuea. 

Sem feixes fibro-vascularos medullares ou corticaes. 
A. Pétalas obtusas. 

1. Margem calicina truncada, obsoleto-dentada; anthera 
curta, obtusa; inflorescencia paniculada. Ijoroyti. 

2. Lacinios largos ; anthera asovellada ourostrada; flores 
freqüente solitarias, ou em feixes. lloni-iottoa,. 

B. Pétalas agudas ou mucronadas ; sepalas em calyptra. 
1. Flores pequenas em feixes; ovario 4-5 locular; estilete 

filiforme o estigma punctiforme. Hon.i-iettellt»/. 

2. Flores grandes, solitarias até ternadas ; ovario 8-10 lo- 
cular ; estilete grosso com estigma capituliforme ou alar- 

<- gado. Myx-iaspox-a. 
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Tribu BLA-K-E^. 

Flores 6 meras. Margem calicina simples ou com pequenos dentes 
exteriores. Estames diplostemonos, iguaes, com antheras grossas, 
curtas ou levemente alongadas, com 1-2 poros pequenos ; connectivo 
não prolongado entro as thecas, simples ou com dorso calcarado. 
Ovario 4-6 locular, raro livre, com placeatas grossas. Fruto, baga po- 
lysperma, carnosa, coriacea ou esponjosa, indehiscente; scraontes 
pequenas, ovaos ou pyramidaes. Folhas com nervuras secundarias 
muito approximadas. Flores axillares, bracteadas. 

Divisão : 

J. Anthora curta, obtusa, comprimida lateralmente e connectivo 
grosso, calcarado no dorso; filetes grossos ; botão envolto poi" 
4-6 bracteas livres, nâo caducas. 

II. Anthera linear ou rostrada, com connectivo pouco grosso, as 
vezes nao calcarado; estames filiformes. rTopolíOO» 

Tribu MEMEOYLlSyE, 

Flores geralmente ü meras. Margem calicina simples. Estame® 
diplostemonos, iguaes ; anthera curta, rimosa ; connectivo entro 3® 
thecas nao ou pouco prolongado, com dorso grosso, cornigero na basô 
o freqüente com glandula. Ovario adherente ao cálice, 1-5 locular; 
sementes a 2 por loculo, ou 6-2, raro mais, nos ovarios do placenta 
central. Fruto, baga com margem calicina persistente ; sementes 
grandes. Folhas quasi penninervadas, grossas. 

Divisão : 

I. Botão sem calyptra. 

II. Botão sempre com calyptra. 

Affinidades — As duas famílias mais próximas são naturalmente a 
Myrtace-e e a Lviiirace.»;. Das Myrtaceas differem pela falta dai s'®" 
dulas oleiferas e a fôrma das antheras, mas no mais estão muito OPP'' 
xxmadas, assim como para as Lytiiraceas, havendo alguns generos cuj 
posição é quasi duvidosa. 

Distribdiçío GEOGRAPincA — £' uma familia battante riea, 

■154 generos e acima de 2.800 especies e mais de 500 variedades, O m 
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mero de especies brasileiras é ainda incerto, mas deve ser perto de 
U50 em 65 generos. As Melastomaceas habitam todas as zonas tro- 
picaes, muitas vezes passando os tropicos, mas não além dos parallelos 
30" lat. Ne 40° kit, S. Pertencem a todas as formações vegetativas, 
mesophytas, xerophytas, tropophytas e ate limnophytas. 

Propriedades e empregos — As propriedades não correspondem ao 
tamanho da familia, pois as madeiras das arvores têm pouco valor, 
mesmo como lenha, O único emprego quQ podia chegar a ser industrial 
é o das matérias corantes contidas em quasi todas as bagas carnosas, 
principalmente a cãr violacea, a preta e a azul. São empregadas para 
este fim, tanto no Brasil como na índia, mas apenas para uso domés- 
tico. No Perd empregam-se as folhas de Miconia thcaozans para sub- 
stituir o chá da índia, A maior utilidade dellas é para ornamentação, 
porque quasi todas a isso se prestam, e é pena que ainda não 
estejam introduzidas na Europa as bellas Tibouchinas brasileiras, 
assim como as interessantes especies da tribu das Microlicias. Seria este 
um bom negocio que de certo vale ser estudado. 

Familia U3. OKNOTUERACE/K. 

Caracteres — Flores lieterochlamydeas, herraaphroditas, raris- 
simo diclinas, actinoraorphas, typicamcnte 4 meras, raro 2-3 ou 
S meras. Eixo floral (receptaculo) cylindrico, funiliforme, com as se- 
Palas na margem, caduco na frutificação. Sepalns geralmente val- 
vares e alternas, com as pétalas persistentes. Pétalas dextrorsas e 
convolutas na prefloraçao, em regra emarginadas ou 2 furcadas, raro 
3 lobadas, ás vezes diminutas, até ausentes. Estames typicamcnte 
*liplostemonos, rai'0 somente 2 ou 1, sendo os epipetalos mais curtos, 
^tó reduzidos a estaminodios, ou O ; antheras versáteis ou basifixas 

thecas ás vezes transversalmente septadas. Ovario infere, 2-4 lo- 
cular, freqüente unilocular pela reducçao dos septos. Óvulos muitos, 

raro 1-4; estilete siraples, geralmente comprido, estigma variado. 
^Tuto, capsula loculicida ou baga ; sementes pequenas, numerosas, 
gtabras ou diversamente appendiculadas. Inllorescencia typicamcnte 
^0 flores solitarias, axillares ou em racemos; flores em regra colo- 
•"idas, vistosas. 

Órgãos vegetativas — As Oenotheraceas sáo geralraeníe herbaceas, 

sub-herbaccas ou arbustivas, raro arbustos ou cipós ; arvores nâo ha no 
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Brasil. As folhas s5o rauito variadas, com ou sem estipulas. Varias 
especies são mais ou menos paludosas e munidas de raizes cuja epi- 
derme é constituída por um aérenchyma espesso o com pneumato- 
phoros que emergem da agua, em cuja margem habitam as especies. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I. Fruto, uma capsula plurisperma, globosa ou cylindrica, de dehi- 
scencia locular ou parietal; receptaculo nao prolongado acima 
do ovario ; cálice não caduco ; flores actinomorphas, 4-6 meras, 
bracteadas. Tribu JXJSSrEUE^íE* 

A. Estames 8-12 em 2 cyclos. jrussieua'> 

B. Estames 3-6, ura cyclo ; sementes uniseriaes. Ooca-rpon. 

II. Fruto, capsula plurisperma, loculicida; receptaculo mais ou menos 
prolongado acima do ovario, ahi estrangulado c caduco ; flores 
actinomorphas ou symetricas, 4 meras, sem bracteas ; sementes 
variadas. 
A. Sementes com feixe piloso em fôrma de pincel. 

Tribu EPILOBIB^. 

Estames 2 seriados. Epilolbiuni. 

• B. Sementes em capsula alongada, nuas, cora appendice carun- 
cuHforme, deprimido na extremidade. OEnotlxer». 

III. Fruto, uma baga grande, carnosa ; receptaculo muito prolongado 
além do ovario, colorido e cahindo com a flòr ; pétalas brancas 
ou vermelhas; plantas em regra escandentes. FucUsia.* 

Affiividades — As Oesotiieraceas formam uma familia muito na- 
tural, cujas affinidadcs directas com a LtiiiracejE são bastante notadas. 
São aparentadas também com as IIvorocaritaceas, talvez como tran- 
sição para as IIalorriiagaceas, 

Distribuição geograpuica — Esta familia pertence principalmente 
á íona temperada quente, com entrada regular para a tropical. Com 
36 generos e 470 especies, a distribuição maior é na America, desde 
a Califórnia até a Patagônia, especialmente no lado Occidental. No Brasil 
são representados 5 generos com 46 especies, sendo o genero Jüssieoa 
especialmente brasileiro. Poucas são as especies australianas, sendo 
provável que o primeiro centro de distribuição desta famila tenha sido 
a America. 
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Propriedades e empregos — Não são conhecidas substancias espe- 
dalmente activas nesta família, nem ha de suas especies algum emprego 
industrial. Na Rússia falsificam em larga escala o chá da índia com 
<is folhas de Charníenerium angustifoliura, e a Unagra biennis fornece 

«■ « liaiz rhapontica >>, que serve como hortaliça. Ha, porém, muitas 
espécies altamente ornamentaes por suas flores, como por exemplo ; as 
Fuchsias, ou « brincos de princeza », a Clarkia pulcliella, as Godetias, 

Gaiiras e outras, muito estimadas nos jardins e estufas na 
Europa. 

Familia 1U. HALOItRIIAGACE/E. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, herraaphroditas ou di- 
«linas, actiaomorphas, epigynas, 4, raro 1-2 ou 3 meras, ás vezes com 
pétalas abortadas. Eítames obdiplosteraonos, ás vezes reduzidos a 1 
ou 2 ; antheras rimosas. Ovario 1-4 locular, com um ovulo pendente 
por loculo ; estiletes separados e ás vozes papillosos até a base. Fruto, 
noz ou drupa. Sementes com endosperraa e embrySo recto. Flores 

solitarias, axillares ou em inflorescencia composta, pequenas, in- 
significantes. 

Órgãos vegetativos — Sao todas plantas herbaceas, de habito 
'nuito diverso ; algumas aquaticas, outras terrestres. Folhas desde 
filiformes decompostas até reniformes, inteiras até pinnatifendidas, 
<2spiraes, oppostas ou verticilladas, pequenas ou tão grandes que tres 
pessoas se podera abrigar por baixo de uma dellas, como em Gunnera 
^hilensis. 

Divisão (Generos brasileiros) : 

GyneceO 2-4 carpellar, com 2-4 sementes. 
A. Plantas terrestres ou paludosas, com caules sub-lcnhosos; 

flores monoicas, as masculinas podunculadas. 
Soi'i>icu.Ia. 

B. Plantas aquaticas, herbaceas, immersas; folhas filiformes dis- 
sectas. Myx-iopliy Hixin. 

Gyneceo 2 carpellar, com 2 estiletes o uma só semente. Plantas 
terrestres de folhas grandes. Griinnei-a,. 

Affwidades — A única familia com a qual esta parece ter maiores 
^ífinidades é a das Oenotiieraceas e, si não fosse a grande differença 
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no habitus, as HALORniiAOACEAS poderiam constituir uma iribu das 
Oenotiiehaceas. 

Distribuição GEOcnAPiiiCA — Os oito generos desta família, com 
cerca de 100 especies, pertencem essencialmente ao hemisphcrio Sul. 
Características para a America do Sul são as Gunneras, ao passo que 
as MyriophyUums/"azm quasi excepção, tornando-se características 
para a America do Norte, mas que também chegam até a Europa e a 
Australia. 

PnopRiF.DADES E EMPREGOS — Além de serem as especies de Gunnera 
consideradas adstringentes, nada se conhece de especial a respeito de 
propriedades desta familia. Apenas algumas especies de Myriophyllum 
são cultivadas para ornar aquarios de salão. 

Pertencem ainda á serie das Myrtiflorao mais as seguintes fami- 
lias, nao representadas na flora brasileira. 

GEISSOLOMATACEjE — E' uma pequena familia monotypica, 
representada por uma especie arbustfva no Cabo da Boa Esperança. 
Tem flores hermaphroditas 4 meras; receptaculo levemente concavo^ 
apetala, estames 8 ; carpellos 4, com 2 ovulos por loculo. Capsula lo- 
culicida, geralmente cora só uma semente por loculo, semente com 
caruncula. Arbusto pequeno com folhas duras, approximadas e flores 
pequenas, axillares. A sua maior aíTmidade écoma familia Pemaceí: 
e nao se llie conhece propriedade alguma. 

PENJíACEjE — Do mesmo habitat que a precedente, tem esta 
familia cinco generos e 20 especies, de habitus mais ou menos igual 
também á precedente, ambas pronunciadamente ericoides. As flores 
tôm receptaculo cyathiforme, sao haplochlamydeas, haplosteraonas, 
hermaphroditas, 4 meras. Os estames alternam com as pétalas. 
Ovario 4 carpellar, com 2-4 ovulos, com um tegumento por loculo. 
Capsula loculicida, com loculos unispermos. Sementes sem endo- 
sperma. Si bem que apparentadas com as Geissolomataceas, o sao es- 
pecialmente com as Tiiymeleaceas, das quaes as separa o ovario. 
Propriedades nao se lhes conhecera. 

OLINIACEM — Uma pequena familia de um sógeneroe seis espe- 
cies, também do Sul da África. Os seus representantes sao arbustos, 
atò pequenas arvores, ramosissimos e folhas persistentes. As flores 
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são heterochiamydeas, hemaphroditas, actinomorphas, 4-5 meras. 
Sepalas corollinas, pétalas menores, pilosas,; estames 4-5, oppostos ás 
pétalas, os demais reduzidos a verrugas pilosas. Ovario infero, 3-5 lo- 
cular, com 2-3 ovulos por loculo. Fruto, drupa com 1-5 sementes du- 
rissimas, som endosperma. As afflnidades desta familia sâo bastante 
indecisas, mas devem ser interpretadas como mais próximas á familia 
TiiymeleacejE. Nenhuma propriedade tem sido verificada. 

ELjEÁGSACEjE — E' uma familia da zona temperada norto, onde 
habita principalmente a Asia e parto da Europa, com algumas espe- 
cios nos Estados Unidos. Sâo arbustos do ramos ílabelliferos, ou pe- 
quenas arvores, distribuídas em tres generos e cerca de 17 especies, 
distinctas pelo indumento, de brilho metallico, prateado ou dourado, 
produzido pelos lepides ou pellos estrellados. As flores süo haplochla- 
mydeas, diclinas ou hermaphroditas, geralmente 4 meras, haploste- 
raonas ou diplosteraonas. Ovario unilocular e uniovulado. Fruto, noz 
coberta pelo receptaculo carnoso; semente com pouco endosperma 
ou 0. Approxima-se osta familia também muito das Tuymeleaceas. Va- 
rias especies de Elxagms sâo cultivadas por serem altamente orna- 
mentaes. 

SONNERATIACE.E — O nome desta familia era antes Blattiace.u 
e jà pertenceu também ás Lviuraceas. Está igualmente próxima da 
PuNiCACE^. Com tres ou quatro generos e 10 a 11 especies, todas 
arvores, habita Asia e África, sendo a Sonneretia companheira das 
Rhizophoras nos mangues. As flores sâo heterochlamydeas ou apope- 
talas, hermaphroditas ou diclinas, actinomorphas, cora receptaculo 
campanulado, 4-8 meras ; estamos 8 ; ovario 4-15 locular. Fruto, ca- 
psula ou baga plurisperma ; sementes sem endosperma. As folhas sâo 
oppostas, inteiras e sem estipulas. A madeira é considerada boa e na 
índia os frutos de Sonneretia caseolaris sâo comidos pela população 
do littoral. 

PüNICACEjE — Esta familia que antes esteve ligada ás Myrtaceas 
juntamente com as Lecytuidaceas, é próxima a ambas. Oriunda da 
Asia, com apenas um genero e duas especies, está cultivada desde a 
mtiguidade e é conhecida em todos os paizes tropicaes o sub-tropi- 
caes. Sâo pequenas arvores do folhas que se approximam das da Jabo- 
ticabeira. As flores sâo heterochlamydeas, hermaphroditas, actinomor- 
phas, com 5-8 sepalas carnosas e 5-8 pétalas alternas. Estames muitos. 
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forrando todo o receptaculo. Ovario quasi todo adhorente ao recep- 
taculo, plurilocular, loculos irregulares, pluriovulares. Fruto grande 
baga com pericarpo coriaceo e as sementes numa polpa formada da 
dissolução do integumento extei'ior das sementes ; endosperma 0. A 
especia 1'unica granatum é cultivada pelo seu excellente fruto, a 
« roma », e as suas flores são muito ornamentaes. 

NYSSACEÃi — Também uma pequena família asiatica de algu- 
mas arvores e arbustos, em oito especies, com folhas alternas. As flores 
sao heterochlamydeas, hermaphroditas ou diclinas, com receptaculo 
plano ou cyathiformo, sepalas 5, ás vezes reduzidas, e S pétalas pe- 
quenas, ou nas flores femininas e hermaphroditas em grande numero. 
Estamos isostemonos ou diplostemonos. Estilete filifurme ou conico. 
Ovario infero, unilocular, unispermo. Nâo se lhes conhecem proprie- 
dades. 

ALANGIACEM — Outra pequena familia pateotropica de alguns 
arbustos com folhas alternas o flores cm pseudo-umbellas, hetorochla- 
mydeas, em regra hermaphroditas. Margem calicina truncada, 4-10 
dcnteada ; pétalas 4-10, estreitas, vai vares. Estames 4-10, ou 2-4 vezes 
mais, filetes curtos e antheras compridas. Ovario infero, 1-2 locular, 
uniovular por loculo, ovulo pendente. Fruto, drupa unisperma ; se- 
mente com endosperma carnoso. Nao consta ter propriedades, ser- 
vindo algumas vezes de ornamentação. 

IIIPPURIDACEjE — Esta familia foi destacada ha pouco das Ha- 
LORniiAGACEAS, das quaes dilTerem por terem apenas um estame e ura 
carpello sem integumento. As flores são quasi zygomorphas o cora 
perigonio imperfeito. São plantas aquaticas, com folhas verticilladas, 
lineares, inteiras, lia apenas uma só especie que habita quasi todo o 
raundo nas zonas temperadas. 

CYNOMORIAGE/E — Pequena familia monotypica do parasitas 
sobre raízes do diversos arbustos da região mediterrânea e Asia occi- 
dental. Foi destacada da familia BalanapiioracejE c compõe-se de ura 
só generò com uma só especie. São plantas inteiramente fungiformes, 
de côr vermelho-parda, ató 30 centímetros, altas e cobertas do esca- 
mas, mais densas na base. Flores haplochlamydeas, diclinas, poly- 
gamas c reunidas sobre uma espiga fusiforme quo termina o caule, 
cora cerca de 10 centímetros de comprimento. Por suas propriedades 
adstringentes tom applicação como hemostatico entre o povo. 
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XXXIII Sekie. XIMBELI^IFLOR-ÍE. 

Flores cyclicas, heterochlamydeas, geralmente hcrmaphroditas, 
actinoraorphas o haplostemonas, epigynas, 4-S plurimeras. Os car- 
pollos (5-1), ou muitos, com um, raro 2 ovulos anatropos por loculo, , 
com um tegumento e endosperma farto. Inflorescencia em regra em 
umbellas verdadeiras. 

Divisão (Todas famílias brasileiras) : 

I. Sementes epitropas (com a micropyla superior). Plantas com folhas 
partidas. 
A. Fruto succoso ; em regra arvores c ai'bustos lenhosos. 

ARALIACE/E. 

B. Fruto secco, de 2 achenios pendentes do um carpoplioro. Her- 
vas ou arbustos herbaceos. UMBELLIFERíE . 

II. Sementes apotropas (micropyla em baixo). Arvoi"es e arbustos de 
folhas simples. CORNACE^. 

Família 145. ARALIACEAÍ. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, raro haplochlamydeas, 
hermaphroditas, actinomorphas, geralmente S meras, raro S-pluri- 
meras. Cálice em regra reduzido a uma margem denteada, e havendo 
sepalas perfeitas sao livres na prefloraçao. Pétalas 5, de base larga e 
ápice agudo ou inílexo, em regra com nervura central ; ás vezes 
caducas, em fôrma de calyptra. Estames 3 — muitos, em regra 5, com 
antheras dorsifixas, raro basifixas, rimosas. Ovario raras vozes 
supero, ás vezes semisupero, em regra infero (todos os generos brasi- 
leiros), 2 plurilocular, uniovular por loculo. Estilete livre ou colu- 
mnar, ou os estigmas sesseis. Fruto, baga ou drupa, em regra 
5 locular. Sementes com endosperma integro ou ruminado o embryao 

pequenino. Inflorescencias compostas com as flores em capitulos, 
glomerulas ou umbellas compostas, insignificantes. 

Órgãos vegetativos — Arvores ou arbustos de folhas digitadas, raro 
simples, alternas; ás vezes com estipulas e cora ou sem indumento. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I. Ovario 2 locular, raro 3 locular; fruto comprimido lateralmente. 
Didymopaiiax. 
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II. Ovario 3-12 locular ; fruto globoso. 
A. Endosperraa integro, nâo ruminaio. 

1. Pétalas adherentes ou formando calyptra ; flores digitadas. 
Ssclieíllera. 

2. Pétalas livres, planas ; follias simples. Grilitoertia. 

B, Endosperraa ruminado; rarissimo quasi integro; folhas in- 
teiras, lobadas ou digitadas, foliolos inteiros ou denteados. 

Oreopaiiax. 

Affimdades — o parentesco desta familia com as Umbellifera 
é tão estreito que BaUlon une as duas, havendo entretanto differenças 
fundamentaes que obrigam a separação. 

Distribuição geograpiiica — Mais tropical do que subtropical, tem 
esta familia varias especies que transpõem bastante os tropicos. Com 

generos e acima de 400 especicK, o hrasil só tem os 4 gêneros enu- 
merados, com umas iSO especies, apesar de ser talvez um dos centros 
vegetativos, sendo o outro centro a região indo-malaya, com o maior 
contingente. 

Propriedades e empregos — Em relação ao grande numero de es- 
pecies, as suas utilidadts são insignificantes. Nenhuma especie fornece 
boa madeira. A Drepanopanax p pyrifera na China e no Japão for- 

\ nece uma medulla que se descasca em folhas finíssimas, constituindo o 
celebre u papel de arroz », sobre o qual executam as suas bellas aqua- 
rellas e que na Europa é empregado para a confecção da flores arti- 
ficiaes. Esta arvore produz muito bem em S. Paulo e devia ser culti- 
vada em maior escala. A Panax ginseng é uma cspecie medicinal cuja 
raiz, na China, é uma especie de panacéa. E' muito cultivada 
nos Estados Unidos, de onde é exportada em grande escala para a 
China. Uma das expedes mais celebres é a « éra » — Hedera holix, que 
na antigüidade era planta sagrada e ainda hoje em muitos logares é 
tida como signas de felicidade quando medra bem numa casa. Muitas 
especies são altamente ornamentaes e por isso cultivadas em larga 
escala. 

Familia 146. UMBELLIFER^E. 

Caracteres — Flores heterochlamydoas, hormaphroditas ou poly- 
garao-dioicas, raro dioicas, aciinoraorphas. Cálice supero, em regra 
pcquano, 5 denteado, truncado ou obsoleto. Pétalas 5, caducas, raro 
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planas, em regra concavas, acuminadas, inllexas ; ás vezes com costa 
média interior saliente, de prefloraçâo valvar. Estames 5, livres; 
filetes filiformes; inflexos na prefloraçao, inseridos por baixo do disco 
do gyneceo ; antheras curtas, ellipticas ou quadrado-rotundas, ditlie- 
cas, rimosas. Ovario infero, de 2 carpidios, raro um delles abortado; 
óvulo solitário, pendente, com o raphe contra o septo; um só tegu- 
roento; estiletes 2, que freqüente só se desenvolvem depois da floração, 
tondo por base sobre cada carpello um disco glanduloso — estilopodio 

do fôrmas diversas ; estigmas s-imples. Fruto diachonio era 2 car- 
pidios, dehiscente de baixo para.cima, um de cada lado do carpophoro 
P3rsistente, íormado do septo que separava os carpellos adherontes á 
margem do cálice. Cada um destes carpidios — mericarpos — tem 
arestas ou listras longitudinaes elevadas, mucronadas, ató aladas, ou 
glabras e entre ellas depressões com glandulas oleiferas. Sementes 
com endosperma corneo, embryão pequeno com cotyledones planos. 
Inílorescencia om umbellas, ás vozes contrahidas em capitules, glo- 
merulas, até espigas. 

Órgãos vegetativos — As Umbelliferas sJo todas herbaceas, extre- 
mamente polymorplias, com folhas sempre mais ou menos enva- 
ginantes, simples ou compostas, partidas ou fendidas, até filiformes. 
Os caules s3,o polygonos, canaliculados, ramificados ou nâo, inermes, 
sempre com canaes de balsamo, resina, gomma ou oleo essencial ora 
todos os orgâos. 

Divisão (Generos brasileiros e principaes exoticos introduzidos) : 

Fruto com endocarpo lenhoso, da cellulas flbrosas, sem carpophoro 
livre ; canaes oleiferos faltam, ou só nas arestas principaes, nâo 
nas depressões. 

A. Fruto com arca de adherencia estreita e alta crista dorsal; 
os mericarpos comprimidos lateralmente. Sepalas peque- 
ninas, persistentes na margem superior do fruto. 

Tribu HYJDROOOTYJLiTi:^. 

1. Mericarpo cora 7-9 arestas, frequenteraente reticulado 
as arestas marginaes divergentes da area da adherencia; 
receptaculo largo; urabellas 3 floras, monocarpas, ou 
raultifloras. Centella. 
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2. Mericarpo com S arestas; as inarginaes se tocam e fechara 
a area de adherencia; flores longo-pedunculadas cm 
umbellas verdadeiras, ou curto-pedunculadas, até sesseis, 
agglumeradas ; folhas sempre palmatinervadas. 

Hytlrocotyle. 

B. Fruto com area de adherencia maior; dorso plano ou con- 
vexo. 
1. Fruto nao alado; cada mericarpo com appendice em fôrma 

do sacco. Plantas mais ou menos denso-ostrellado-pi- 
losas. BoAvlesia» 

2. Fruto nao alado; sem appendice cm fôrma de sacco, de 
secçao oval, circular ou redondo-quadrado. 
a) Plantas altas com folhas oppostas, longo-pecioladas; 

umbellas simples, longo-pedunculadas, nos nós e nas 
dichotomias caulinas; fruto secco, ovoide, agudo, 
comprimido no dorso. Spauaiitlie- 

b) Plantas altas com folhas peitadas, cordiformes enva- 
giiiantes; flores em pseudo-umbellas, formando pa- 
nicula terminal. Itlotiíscliia* 

3. Fruto largo, 4 alado, mericarpos scutelliformas, com com- 
missui a (area do adherencia) linear ; sub-arbustos tube- 
borosos; umbellas compostas, pauciradiadas, raios 
3 floros, com a flor central hermaphrodita. 

Diposis. 

II. Fruto com endocarpo molle, parenchymatico e coticreções cry- 
stallicas ; exocarpo com escamas, aculeos ou mucrones, v&to 

, glabro ; estilete comprido, com estigma capituliforme, rodeado do 
estilopodio anneliforme. Canaes grossos oleiferos nas arestas ou 
finos esparsos. Plantas de porto bromeliaceo; flores em capitulos 
com bracteas o bracteolas, reunidas em paniculas; folhas onsi- 
formes, lineares, com ou sem dentes ou aculeos marginaes. 

Tribu SA.]VrOXJLOII>E3^. 

Gênero único Elryiiwi"**** 
III. Fruto com endocarpo molle, parenchymatico, ás vezes mais oi* 

menos endurecido; estilete no ápice do estilopodio; os canaes 
oleiferos primeiro nas depressões, depois distribuídos de diversos 
modos. 
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A. As arestas principaes salientes, elevadas e as lateraes também, 
ou em fôrma de azas; as depressões só se destacara pelos 
canaes oleiferos. 
1. A semente sulcada ou concava no lado da commissura. 

а] Fruto, primeiro glabro ; depois de secco a epiderma 
mostra arestas e depressões. 

Ooi-ia.ntlx*um. 

б) Fruto de 2 mericarpos de area commissural estreita e 
arestas onduladas; folhas mais ou menos pontuadas. 

Ooiiiuiii. 

2. A semente é plana na face commissural; ás vezos até um 
pouco convexa, raro concava. 
a) Fruto em regra com mericarpos largos, pericarpo 

glabro, arestas estreitas; pétalas agudas. 
A-piuni. 

■ 6) Fruto do 2 mericarpos cylindricos, inilexos, pericarpo 
glabro; pétalas sam dobra transversal. 

B. 'Âs arestas todas altas; pericarpo mucronado, mucrones 
roctos ou curvos. r>aucus. 

Affi.mdades — O parentesco immedialo desta interessante família 
<•' com as AnALiACEÀS, e com as Cok^aceas. O seu ovaria infere, como jà 
demonstrou Agardh e depois Jussieu, colloca esta família na transição 
para as Sympetalas, das quaes, porém, outras diferenças a afastam, 

DistriduiçXo geograpihoa — A distribuição das Umbeluferas con- 
stílue um facto 'muito interessante pelo parallelísmo no desenvol- 
'^imento nos dois hemisphcrios, norte e sul, nas zonas temperadas, com 
exclusão quasi total da zona tropical intermedia, porque as especies 
Q^e ali habitam são visivelmente immigradas, como o são provavelmente 
todas as brasileiras. Esta distribuição tem dado origem a interessantes 
discussões sobre o modo ou polyphyletismo desta familia, porém, ainda 
Sem conclusão segura. Conhecem-se 231 generos com 1.300 a 4.500 es- 
pécies, sendo as endemicas no Brasil taloez umas 20 ou 30, em dois 
Oeneros : IhDnocoTyLE e Ekyngiom. 

Propriedades e empregos — As especies úteis desta familia não 
poucas, sendo varias até cultivadas em grande escala e algumas 

8101 2Ô 
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quasi que indispensáveis para a arte culinaria. Entre as principaes 
podem ser lembradas : Chacrophyllum bulbosura, cujas íuheras são muito 
apreciadas no Caucaso ; as « cenouras », Daucus carota e sativa ; a 
« pastinaca » — Pastinaca sativa ; a « salsa », Petroselinum sativum ; 
o « cerifolio », Anthriscus cerifoliutn ; o « aipo », Apium graveolens; 
a «Iierva doce », Pimpiiiella anisum ; o « funcho », Foeniculum vul- 
ga.TO; o « cuminho n, Carum carvi; o «coentro», Coriandrum sa- 
tivum'; Anacacia esculenta, cujas tuberas são cultivadas nos Estados 
Unidos, e muitas outras especies comidas por diversos povos locaes. 
Si bem que todas sejam mais ou menos aromnticas, algumas são empre- 
gadas especialmente para a extracção, como a Coriandi um sativum, 
que fornece o « oleo de coentro » ; a Angélica archangelica, que ao 
mesmo tempo c medicinal e estimulante; a Eryngium foetidum e a 
E. pvistis, ambas com propriedades diureticas. Pertence aqui também 
a celebre « Assa fwtida », Terula assafaetida que, apesar do seu cheiro 
nauseabundo, é empregada por certos povos como.tempero na comida. 
Em compensação tem a resina de Opoponax chironium, mmto empre- 
gada na perfumaria, e, finalmente, não faltam tão pouco as especies 
venenosas, sendo as mais conhecidas a Conium maculatum, a « cicuta » 
e a Cicuta virosa, com as mesmis propriedades. 

Família . CORNAGE/E. 

Caracteres — Flores hetero ou haplochlaraydeas, diclinas, dioicas, 
actinomorphas, cpigynas. Flores masculinas com cálice pequeno, 
5 denteado; pétalas S, raro G, inseridas por baixo do disco, irabri- 
cadas; estaraes isoraeros, alternos com as pétalas, filetes asovellados, 
antheras oblongas, ás vezes tetracoccas, dithecas, rimosas ; disco car- 
noso, sub-pontagono, sem rudimento doovario. Flores femininas com 
cálice pequeno, 5 denteado, persistente ; pétalas valvares ou O ; ovario 
ovoide, unilocular, uniovular ; ovulo pendente, anatropo; estiletes 3 
sub-conicos ou cylindricos, apicc estiimatoso, ás vezes adherentes na 
base ; disco 0. Fruto, drupa ovoide ou elliptica, unilocular; semente 
oblonga, pêndula, de testa membranacea, embryao grande, plano ; 
radicula supera e cndosperma carnoso. Flores pequeninas em pani- 
culas axiliares. 

Órgãos vegetativos — As Counaceas silo arbustos lenhosos de folhas 
cm espiral, ás vezes inequilateraes, oblongo-lancooladas, ápice mais ou 
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menos 3 denteado, espinhoso-denteadas, coriaceas, curto-pecioladas, 
peciolo carnoso, glaberrimas. A's vezes são parasitas sobi'o outras 
plantas. 

Divisão : 
No Brasil só ha o genoro Gí-x-iselina,. 

Akfinidades — O parentesco entre os diversos generos desta fa- 
milia é muito incerto, jwrque quasi cada um delles parece aparentado 
com uma familia diversa. O genero Griselina, assim como alguns 
outros, têm ajfinidades maiores com a família AraliacejE. 

DistriduiçSo GEOGRAPnicA — Com generos e umas 100 espccies, 
« grande maioria da familia habita a Asia. África e America são rela- 
tivamente pobres desde México até Patagônia. O Brasil só tem a es- 
pecie Griselina ruscifolia. 

Propriedades e empregos — Propriedades especiacs não se lhe co- 
nhecem e o emprego principal é das boas madeiras das especies de 
Cornus, que até fornecem bengalaft muilo procuradas. As Aucubas são 
arbustos de ornamentação e algumas especies de Cornus têm frutinhos 
eomestiveis, mas de pouco valor. 

2. Sub-classe METACHLAMYDE^. 

{ SYMPETAL^ ). 

Nesta sub-classe attingem as floros o seu máximo desenvolvimento. 
O perigoiiio 6 sempre esboçado duplo, sendo o interior de segmentos 
concrescentes, por isso antes erroneamente denominado Monopetalx 
ou Gamopetalx. Existem comtudo ainda formas em que as pétalas são 
livres ou at6 ausentes — apopetalia. 

Juntamente com generos sympetalos apparecem de 
vez em quando alguns com corolla de segmentos livres. An- 

droceo com 2 cyclos ou um só ; hypogynia predomina, sendo 

^ epigynia mais rara. 

" XXXIV Serie. ErtTCA.I-.Ii:S. 

Flores S-4 maras, obdiplostemonas ou cora os ostames oppostos ás 
pétalas aboi-tadas, hei'maphroditas, em regra actinomorphas. Pétalas 
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em regra concrescentos, ás vezes livres. Estames liypogynos ou epi- 
gynos, raras vezes concrcscentes com as pétalas. Carpellos 2—muitos, 
e, quando isomeros, oppostos ás pétalas. Ovario supero, ató infero e 
os ovulos com um só tegumento. Arvores, arbustos, ás vezes altos, até 
lierbaceos, com folhas sempre simples. 

Divisão {Famílias brasileiras) : 

I. Flores ainda choripetalas ; estilete com 3 estigmas; arvores com 
flores em racemos, fruto 3 locular. Fam. 148. CLETHRAGEíE. 

II. Flores rarissimo choripetalas (nunca no Brasil); estilete com es- 
tigma capitado. Arbustos e sub-arbustos. 

Fam. 149. ERICACG^. 

Familia US. CLETllUACE^. 

Caracteres — Flores heterochlamydoa?, hermaphroditas, actino- 
morphas, 5 meras. Cálice 5 sepalo, sepalas livres, persistentes; pé- 
talas livros, ou quasi, freqüente serreadas, déciduas. Estames 10, hy- 
pogynos, filates fillformes, antheras dorsifixas, introrsas, porosas. 
Disco hypogyno 0. Ovario 3 gono ou 3 lobado, pubescente, 3 locular, 
com placentas no angulo central, capituliformes, pluriovuladas ; esti- 
lete curto, cylindrico, grosso-claviforme; estigma obtuso, crenado, ou 
curto 3 lobado. Fruto, capsula revestida pelo cálice, sub-globosa, 
G costada, loculiclda, 3 valva. Sementes numerosas, discoformes, ro- 
deadas de aza dilacerada. Flores em racemos terminaes, multifloros, 
ás vezes paniculas. Flores albas. 

Órgãos vegetaíivos — As Clothraceas brasileiras sao arvores pe- 
quenas com folhas um pouco agglomeradas nas extremidades dos 
galhos, largo-lanceoladas, seri-eadas, sem estipulas. 

Divisão : 

Só tem o genero • 

Affinidades — Além do proximo parentesco com as Ericaceas, i 
ponto de ter estado unida a ella até pouco tempo, existem certas 
analogias com as Ternstroemiaceas, segundo Daillon. A falta de disco, 
o estilete 3 ramoso e a capsula 3 locular obrigam a considerar 
Cleturaceas familia independente. 
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Distribuição geograpiiica — Apesar de haver apenas um só genero 
com 25 especies, das quaes 6 brasileiras, a familia é distribuida sobre 
ambos os hemispherios na zona tropical, com a maioria, porém, na 
America, 

Propriedades e empregos — Além de fornecer uma madeira de se- 
gunda qualidade, nada consta de utilidades desta familia. 

Familia 149. ERIGAGE/E. 

Caracteres — Flores diplochlamydeas, hermaphroditas, actino- 
raorphas, 4-5, raro 6-7 meras; cálice e corolla imbricadas. Cálice4-7 
lobado, persistente, 1'requente colorido, tubo livro ou adherente ao 
ovario ; disco hypogyno ; corolla inserida com o androceo na mar- 
gem do disco, syrapetala, urceolada, campanulada ou cyathifoi'me. 
Estames livres das sepalas em dois cyclos Iguaes; antheras introrsas, 
basi ou quasi centriflxas, porosas, freqüente com appendices cerdosos 
ou aristeformos, pollen em tetrados; o disco é lobulado o nectarifero 
entre os lobulos. Ovario 4-5 locular, de S carpellos oppostos ás pétalas, 
com placentas centraes era lamina simples ou dupla, com um a 
muitos ovulos por Icculo, anatropos, estilete central com estigma ca- 
pitado. Fruto, bagaoudrupa unisperma, em regra capsula loculicida. 
Sementes com endosperma carnoso e embryao curto; testa crustacea. 
Inílorescencia racemosa, corymbosa ou em feixes. Flores coloridas. 

Órgãos vegetativos — Arbustos ou sub-arbustos com folhas simples, 
esparsas ou oppostas, até verticilladas, pequenas, corlaceas, inteiras ou 
denteadas, freqüente de margens revolutas, com ou sem iiidumcnto; 
sem estipulas. 

Divisão ( Generos brasileiros) : 

I- Ovario supero, n3,o adherente ao cálice, 
A, Fruto 33CCO, capsula loculicida, envolta na basa pelo cálice ; 

porolla turbinada ou urceolada ; sementes pequeninas, 
l-ioixcotlxoè. 

B. ;Fruto, taga, ou capsula loculicida, envolta pelo cálice com- 
'prido, quasi foliaceo, ou carnoso. 
a. Cálice carnoso ao redor da capsula o antheras aristadas. 

Graiiltliox*!». 
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2. Cálice socco, foliaceo, ao redor de uma baga; anthera 
aristada e filetes de base grossa. JPernettya. 

II. Ovario itifero, completamente adherento ao cálice. 
A. Flores urceoladas, fôrma de campanula ou mais ou menos ro- 

taceas; estames livres; ovario distincto do pedunculo e fre- 
qüente articulado. 
1. Ovario 10 locular, uniovular por loculo ; fruto drupaceo; 

antheras não calcaradas, mas 2 aristadas. 
Oay liiHstioiti ■ 

2. Ovario 5 locular, raro pseudj 10 locular ; estames calca- 
rados, poro supero. Vaccinium- 

B. Flores de base globosa, tubulosas, cylindiúcas, com margem 
4-í) fendida, coriaceo-carnosas ; estames livres ou mona- 
delphos ; cálice decorrente no pedunculo nSo articulado. 

1. Antheras curto 2 fendidas no ápice, com aristas pequenas, 
duras o rectas. Psamniisi»- 

2. Antheras terminando em 2 cornos longos, rectos ou 
curvos, elásticos; estames mais ou menos monadelphos. 

Tlxol>a, udia • 

AFFi>n)ADES — A posição desta familia é muito natural, mewio por 
estar aparentada com tantas outras, quer da sub-dasse anterior, quer 
das Sympetalas, onde está. Comlilue uma especie de centro das « bi- 
corncs », ijrupo no qual entram as CLETiiRACEyF,, Firolacea;, EpacW- 
DACE/E e outras. 

Distribuição ceoguapiiica — Com 67 generos c umas 1.350 c'' 
pedes, esta familia é geographicamcnte importante, porquanto appor^' 
cendo freqüentes vezes em massas consideráveis, imprimem ás 
mações vegetativas uma physionomia especial, como por exemplo is ce- 
lebres i< urzes » européas que se encontram em quasi todos os paires, 
principalmente nas zonas temperadas frias e nas regiões alpinas e cir- 
cumpolares. A'a America do Sul o numero das eapecies augmenta coin<i 
altitude e com a latitude, de fôrma que o Brasil é relativamente pobi"^ 
com os seus 7 generos e talvez umas 80 cspecies. 

Propriedades e empregos — Apesar de não gozarem de proprie- 
dades especiacs, nem serem especialmente industriaes, por haver poucas 
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cspecies de grande porte, são todavia economicamente valiosas, porque 
cobrindo, ás vezes, areas extensissimas, varias especies de Vacciniuin 
fornecem frutinhas comestíveis que, como as de Y. vitis idsea, myrtillus, 
oxycoccus, uliginosum e myrsinites, constituem artigo de exportação 
de grande valor, principalmente para os paizes escandinavos. Vários 

Andromeda e Gaultheria fornecem um oleo essencial e consideram-se 
as Ledum, Kalmia e Andromeda como tóxicas, Como plantas orna- 
mentaes as Rhodendron rivalizam com as próprias rosas e muitas são 
as especies de Erica e Calluna cultivadas por seu porte elegante e 
bonitas flores. 

Pertencem a esta serie mais as seguintes famílias exóticas: 

PIROLACE/E — Pequena familia boreal com umas 30 especies 
em 10 generos, com alguns poucos representantes nas altas montanhas 
do México. Está tio próxima das Ericaceas que podia quasi ser encor- 
porada a ellas, si nio fosse a curiosa placentaçao, a falta de dlsuo e a 
grande differença no habitus. Sao pequenas plantas rhizomaticas, com 
brotos perennes, verdes ou sem chlorophylla, herbaceas. As flores 
silo hermaphroditas, actinomorphas, 4-5 meras. Cálice ecorolla liypo- 
gynos ; estames livres, 2 thecas, de dehlscencia porosa, ou por uma só 
valva. Fruto, capsula loculicida e sementes aladas. Poucas são as pro- 
priedades e só se conhece a Chimaphila umbellata como excellento 
diuretico, ao passo que a Ch. maculata é tida como narcótica. Os Ín- 
dios norte-americanos empregam também a Pterospora andromeda 
como anthelmintico. 

LEIfyOACE/E — E' uma familia de parasitas radiculares que ha- 
bitam a zona arctica americana, chegando algumas especies até a 
Califórnia e México. Contém tres generos, com umas 5-6 especies do 
plantas aphyllas, incolores, com flores purpureas ou violaceas dis- 
postas em espigas ou glomerulas. Pertencem, sem duvida, a esta 
serie, especialmente próximas das Pirolaceas, Sómente uma especie, a 
Ammobroma sonorw, é comida pelos índios, depois de assada ou sim- 
plesmente seccada. 

EPACRIDACEJE — E' uma família priiicipalmeate australiana, 
com alguns representantes na índia e algumas cspecies endemicas na 
Nova Caledonía e na Patagônia. Contém 21 generos com cerca da 
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300 cspecies de plantas lenhosas, porém muito poucas arvores; cora 
folhas em espiral, freqüente envaginantes, rigidas, inteiras e quasi 
de typo monocotyledoneo. Flores regulares, ás vezes grandes, her- 
maphroditas, actinomorphas, 5, raro 4 meras; cálice de lacinios livres 
e corolla tubulosa, 5 lobada. Estamos inseridos na corolla ou na 
margem do disco hypogyno, antheras dithecas, com uma só rima com- 
mum. Ovario livre, supero, com placenta central, uni-pluriovular 
por loculo. Fruto, capsula 5locular, ou drupa cora l-5putaraen3. Esta 
familia está muito proxiraa das Ericaceas. Poucas especies fornecem 
frutas coraestiveis, porém sao em geral ornamentaes, especialmente os 
generos Epacris e Stypelia, 

DlAPEÍiSIA'^E£ — Outra pequena familia boreal, habitando os 
Estados Unidos, Grcenlandia, Escandinavia, Rússia e Asia, onde desce 
até o alto Thibet e Japão, cora O generos o 9 cspecies apenas, 
formando quasi uraa transição para a serie das Primulales. E' con- 
stituída por pequenos arbustos o sub-arbustos sempre verdes, com 
folhas approxiraadas, quasi era roseta e flores freqüento solitarias o bra- 
ctoadas. Flores liermaphroditas, actinomorphas, de cálice 5 partido 
o corolla syrapotala, carapanulada ou rotada; estaraos ferteis 5 c, ás 
vezes, 5 estereis, oppostos ás pétalas. Ovario supero, 3 sulcado o com 
placenta central. Fruto, capsula plurisperma, 3 valva. Nada consta 
do propriedades nem empregos. 

XXXV Serie. 

Flores era regra pentameras, raro 4 ou 8 moras, geralmente ha- 

plosteraoiias, cora inserção dos estamos sobro as potalas, raras vezes 
cora mais ü estaminodios episepalos. Era regra sao herraaphrodltas, 
mas ha diclinas, actinomorphas o excepcionalmente zygomorphas. As 
pétalas sio geralmente concrcscontos, raro livres. Os carpellos iso- 

mePOi?. Ovario stipero, até infere, iinllocular, com muitos ovul09 ÍÍO 
2 tegumentos inseridos sobro a placenta erecta, livro, ou basilar. 

Divisão (Famílias brasileiras): 

I. Fruto drupacco. Sempre arvores e arbustos de folhas simples, car- 
taceas ou coriaceas. 
A. Estaminodios presentes; folhas cartaceas. 

Fara. 150, T1IE0PI1RASTACE.Í5. 
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B. Sem estaniinodios; folhas coriaceas; flores glandulosas. 

Fam. 151. MYRSINACE/E. 

11. Fruto, capiiila; sompre herbaceas, cora folhas herbaceas. 
Fam. 152. PRIMULAGE^. 

Familia 150. THEOPHRASTAGE.E. 

Caracteres — Flores hcterochlamydeas, hormaphroditas ou di- 
clinas (Clavija), Lacinios calicinos livros ou curto-adherentes, persis- 
tentes, sem glaridulas, como as pétalas; corolla sympetala, carnosa, 
com lobos imbricados ou quincunciaes, pelo menos na profloraçao. 
Estames episepalos 5, sempre distinctos, os epipetalos adelphos ou 
livres, antheras extrorsas, 2 rimosas. Ovario supero, ovoidc ou obpy- 
riforme, com placenta central, muitos ovulos em varias series, ana- 
tropos. Fruto, baga, ou drupaceo, freqüentemente quasi secco; se- 
mentes poucas ou muitas, raro uma só, envoltas por polpa mucila- 
ginosa, com endosperma farto, corneo, embryâo recto, erecto. 

Órgãos vegetativos — Arvores e arbustos com folhas alternas, em 
regra condensadas na extremidade dos galhos, simples, inteiras ou 
grosso-serreadaí, grandes, cartaceas, sem estipulas. Infloresceucia 
terminal ou axillar, racemosa, ou raras vozes reduzida. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I. Estaminodios glanduliformes ou ligulados, nio petaloides, se- 
mentes sobro uma placenta coriacea. ClavJju. 

II. Estaminodios petaloidos ; sementes envoltas por uma polpa mu- 
cilaginosa. .Tíioriuiniii. 

AffLMDADES — Até ha pouco reunidas ás Myksinaceas, das quaes 
■^êm quasi o mesmo habitus, as Tueophrastaceas se afastam pela pre- 
^ença de estaminodios, inflorescencia diversa e vários caracteres ana- 

tômicos. 

Distribuição CEOcnAPiiiCA — Com apenas cinco yeneros e 10 íspó- 
ciej, pertence esta família exclusivamente á America, onde está distri- 
buída desde Florida, nos Estados Unidos, até o norte do Paraguay, 
O Brasil só tem 2 generos e umas 7 ou 8 espeaies. 

Propriedades e empregos — Sendo vegetaes de crescimento muito 
lento, a madeira é dura e compacta, mas as cspecics são tão espalhadas 

i/ 
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e também, os indivíduos tão escassos, que não chegam a ter importancia 
industrial. A Jacquinia armillaris e uma das muitas « Tingui», que são 
empregadas para atordoar os peixes e as suas sementes são procuradas 
para servir de contas de rosários. 

Pamilia {51. MYRSINACE^. 

Caracteres — Flores hetcrochlaraydeas, hermaphroditas ou geral- 
mente diclinas por aborto, actinomorphas, 4-5 meras. Cálice em regra 
persistente. Corolla mais ou menos tubulosa, raro pétalas livres, 
perigonio em regra glanduloso. Estames 5, oppostos ás pétalas, 
antheras introrsas, 2 tliecas, livres, inseridas no fundo ou rhachis do 
receptaculo. O vario supero, unilocular, com placenta basilar ou 
central, livre, com muitos ou poucos ovulos semi-anatropos ou semi- 
campylotropos, com 2 integumentos, immersos na placenta ; estilete 
curto, simples, como o estigma. Fruto em regra drupaceo, uni-pau- 
cispcrma ; embryao envolto pelo endosperma carnoso, ou corneo. In- 
florescencia terminal ou axillar. 

Órgãos vegetativos — Arbustos ou arvores com follias alternas, 
em regra coriaceas, simples, inteiras, sem estipulas, em regra cora 
meatos schizogenos, rosiniferos. 

Divisão (Generos brasileiros) : 

I. Ovulos em varias series ; corolla sympetala e estames livres. 
yVi-d.isítt. 

11. Ovulos uniseriaes muito poucos. 
A. Inílorescencia alongada, racemosaou umbellada, pedunculada, 

e sendo contrahida nao fôrma umbella na extremidade do 
raminhos escamosos. 
1. Anthera basiflxa, curta, porosa ; flores 4 meras, 

Cy Ib ia^ii tliU-S. 

2. Anthera dorsifixa, curta ou alongada. 
a) Anthera mais longa que larga, 

+ Pétalas valvares ou obsoleto-imbricadas ; an- 
theras ex-curvas. Conoxnor-plí-í^* 

-}-+ Pétalas dextro-valvares; raro imbricadas. 
Stylog-yne- 
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6) Antliera tao longa quanto larga ; inflorescencia axil- 
lar ; flores 4, raro 3 meras. "VVeig^eltiii. 

B. Inflorescencia muito contrahida, umbellada, na extremidade 
de raminhos muito escamosos; antlieras sesseis. 

IrSa.paueii. 

Affimdades — As Myrslnaceas se approximam principalmente das 
PnmuLACEAS, das quaes constituem um verdadeiro parallelismo. As dif- 
ferenças principaes consistem em serem as Myrsoaceas exclusivamente 
lenhosas o terem drupa indehiscente. Approximam-se também das Sapo- 
taceas, mas estas têm ovario com loculos e vasos lactiferos. 

Distribuição geograpiiica — Para esta familia distinguem-se dois 
centros de distribuição : um na índia malaya e outro nas índias Occi' 
dentaes, donde poucas passam para o norte do tropico, mas descem 
bastante mais além do tropico austral. Contém hoje 32 generos com 
cerca de 930 especies. Os 6 generos brasileiros são representados por 
umas 106 especies, talvez mais. 

Propriedades e empregos — Não se lhes conhecem propriedades e 
o único emprego é o da madeira das especies arborescentes, porém 
somente para lenha, porque é muito quebradiça e sem 7'esislencia. 
Conhecem-se estas especies pelo nome generico de « caapororóca ». 

Familia 152. PRIMULACE/E. 

Caracteres — Flores heteroclilamydeas, actinomorphas, raro zy- 
gomorphas (exóticas), hermapliroditas o freqüente dimorplias, typi- 
camente ü meras, som bracteas. Cálice de ordinário persistente, fo> 
liaceo. Corolla com tubo curto ou comprido, prefloraç.lo variada. 
Estames epipetalos. Ovario supero, raro semi-infero, unilocular, com 
placenta central livro, na qual sao inseridos os ovulos em espiral e 
mais ou menos immersos no tecido da columna. Ovulos semianatropos, 
tendentes á campylotropia, numerosos, cora 2 integumentos. Fruto, 
capsula opercular ou valvar ; sementes polygonaes, embryao pequeno 
no meio do endosperma carnõso. Inflorescencias muito variadas. 

Órgãos vegetativos — As especies brasileiras sao todas herbaceas, 
pequenas, mas ha na familia plantas sublenhosas. As folhas sao muito 
variadas, oppostas ou alternas, sem estipulas. E' caracteristico para a 
familia um annel de liber com os feixes fibro-vasculares por dentro. 
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Divisão (Generos brasileiros) : 

I. Prefloraçao da corolla quincuncial, corolla de tubo curto, com 5 es- 
caraas ontre as pétalas ; fruto semi-infero. Samolus. 

II. Prefloraçao da corolla convolativa. 
A. Fruto dehiscente por valvas; pétalas livres; estames 3. Cápsula 

3 valva. Pelletiera. 

B. Fruto dehiscente por opcrculo. 
1. Corolla maior que o cálice, colorida, tubo curto. 

^nag-allis. 

2. Corolla menor que O cálice, tubo mais curto que os la- 
cinios. Centunoulus. 

AFFimDADES — O logar em que foi collocada esta família no 
systema indica com precisãd o seu parentesco. E' uma verdadeira po- 
sição intermediária entre as Mvrsinaceas e as Plumbaginaceas. 

DiSTniBüiçío GEOGRAPiiiCA — Apesar de distribuída sobre quasi 
todo o globo, o seu centro deve ser considerado o hemispherio norte, 
compre/tendendo tanto um como outro continente. Os diversos generos 
têm uma distribuição muito desigual, sendo as especies brasileiras pro' 
vavelmente meros ímmigrantes. No todo comprehende a família 28 gS' 
neros com umas 350 especies, das quaes só se acharam 7 no Brasil- 

Propriedades e empregos — yls analyses modernas têm demon- 
strado que as suppostas propriedades medicinaes attribuidas a varias 
especies não existem. Muitas dellas, especialmente do genero Primula, 
têm lindas flores e grande facilidade para hybridação e variação, o que 
tem feito serem cultivadas em larga escala. O genero Cyclamcn par- 
ticipa destas propriedades, além de conter o alcalóide denominado 
« cyclamina «. 

XXXVI Serie. 

Caracteres da única família. Fam. 153. PLUMBAGINACE^- 

. Família -ÍSS. PLUMBAGINACEíE. 

Caracteres — Flores hoterochlamydeas, liermaphroditas, actino- 
inorphas, [> meras, bracteadas. Cálice em regra tubuloso, escamoso, 
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plicado entre os lacinios, persistentes. Corolla freqüente quasi livre, 
convolutiva. Estames epipetalos. Ovario supero, unilocular, com um 
óvulo basilar; anatropo, com funiculo filiforme. Fruto, capsula, fre- 
qüento glanduloso-pilosa, com dehiscencia valvar ou opercular ; se- 
mente com dois tegumentos, endosperma farinhoso; embryão recto. 
Inflorescencia variada, simples ou composta. 

Órgãos vegetativos — Arbustos ou hervas com folhas simples, in- 
teiras ou fendidas (exóticas), alternas, herbaceas e approximadas, em 
roseta. A epiderme cm regra com glandulas que secrotam agua 
ou cal. . 

Divisão (Generos brasileiros) : 

I- Arbusto com inflorescencia simples, espigada ; estamos livres; cá- 
lice glanduloso-piloso; capsula valvar. Plumlbag-o. 

H. Ilerbacea, com inflorescencia paniculada, dichotomica ; cálice sem 
glandulas ; capsula operculada. Statice. 

Affijhdades — Esta família não tem affinidades com nenhuma 
outra, motim por que até esteve na serie das Plantaginales. Ila, 
entretanto, certa apfjroximação das Pri.mulales pela construcção dia- 
g^ammaíica da flor e pelo ovario 5 carpellar, mas unilocular, porém 
as differenças obrigam a collocal-a numa serie separada. 

Distribuição GEOGRAPincA — A distribuição é bastante larga sobre 
cjuasi todas as zonas, em 10 generos com 282 especies. Os centros de 
distribuição são dois: o mediterrâneo e os esteppcs salinos da Asta. 
Alguns generos são mais ou menos endcmicos, ao passo que outros, 
como Plumbago e Statice, são cosmopolitas, sendo no Brasil apenas 
monotypico.i. 

PnopRiEDADES E EMPREGOS — Além de serem as especies de Plum- 
^3go e Statice ás vezes cultivadas por suas flores, que neste ultimo 
gênero contam especies perpetuas, nada mais consta de propriedades 
nesta familia. 

Só ha sympetalia ; ás vezes chega a ser grande o 

numero dos estames, freqüentemente com 2-3 cyclos, raro 
Um só; hypogynia predomina. 
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XXXVII Serie. JEI3E]VA.IL.E:!S. 

Flores diplostemonas ou triplostomonas, ou por aborto haploste- 
monas, raro estames om numero indefinido; corolla perfeitamente 
sympetala; ovario septado, com placentas centraes e um ou poucos 
ovulos por loculo. Plantas Ictiliosas com folhas simples. 

Divinão (Famílias brasileiras); 

I. lístilete partido no ápice ; antheras em regra extrorsas ; ovario su- 
pero, perfeito septado; ovulos com um só tegumento. Arvores e 
arbustos com vasos de secreçao. Fam. 154. SAPOTACE/E. 

II. Estilete integro; ovario supero ou semi-inforo, nao septado no 
apicü ; ovulos do 2 tegumentos; sem vasos secretores. 
A. Flores em regra diclinas. Arvores e arbustos cora lonho colo- 

rido; folhas coriaceas. Fam. loS. EBENaGE/E. 

B. Flores hermaphroditas. 
1. Estames om 1-3 cyclos, com filetes ora regra planos. Ar- 

vores o arbustos glabros. Fam. 156. SYMPLOGACE.-E. 

2. Estamos diplosteraonos, filotes filiformes ; arvores c ar- 
bustos era regra com indumento lepidoso ou piloso. 

Fam. 157. STYR4CACE/E. 

Familia 154. SAPOTACE/E. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, hermaphroditas, raro po- 
lygamas por aborto, actinomoy)has. Scpalas 4 (2-1-2), G (3-1-3), raro 
8 (4-1-4), 2 cyclicas, freqüente b, imbricadas, quasi livres; pétalas 
isomeras unicyclicas, raro o dobro, om 2 cyclos, mais ou monos syin- 
pctalas, imbricadas, segmentos ás vezes com appendices latcraes ou 
dorsaos, simples ou partidos e do mesmo tamanho das pétalas, pare- 
cendo augraentar o nuraero destas. Estames om 2-3 cyclos, todos 
forteis, ou os exteriores entre as pétalas, ostereis, em forma do esta- 
minodios inconspicuos ou potaloidcs, ou abortados; filetes agudos, 
raro cora appendices largos ; antheras freqüente extrorsas, rimosas. 
Ovario isomero, com um cyclo no androcoo, ou duplolocular, uniovular 
por loculo ; ovulo inserido na base ou era todo o comprimento no an- 
gulo central do loculo ; estilete com estigma inconspicuo. Fruto, baga, 

« 
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raro com todas as sementes desenvolvidas; sementes com tosta luzidia, 
excepto na area de adhesão, com ou sem endosperma. Flores soli- 
tárias ou em feixes, axillares. 

Órgãos vegetativos — Arvores com folhas simples, coriaceas, in- 
teiras, rarissimo sorreadas, do formas diversas, sem ou com estipulas 
caducas. Indumento lie pcllos bifurcados e sempre com conductos de 
secrcção mais ou menos lactosa. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I- Segmentos da corolla sim appendices dorsaes; estames em dois 
cyclos ou um só; os porfeitôs oppostos ás pétalas. 
A. Estames do cyclo exterior reduzidos a estaminodios. 

1. Ovario 12 locular (ás vezes 10 por aborto); sementes em 
regra mais que S, com endosperma. 

2. Ovario com 5-4, raro 6, ás vezes 3-1 loculos. 
a) Segmentos da corolla Íntegros. 

-|- Segmentos cjm endosperma. 
o Corolla globosa, com segmentos curtos, val- 

vares. Sax*ca,Txlus. 

00 Coi'olla carapanulada ou tubulosa, com se- 
gmentos curtos ou largos, imbricados. 

Sideroxylon. 

+4- Sementes sem endosperma, ou parco. 
o Sepalas o pétalas em regra 5, sepalas ás vozes 

ató 11 o pétalas O, raro 4. Hiucumn.. 

00 Sepalas o pétalas cm regra 4. 
Somente luzidia, excepto no ventre. 

L*outei*ia- 

AA Semente luzidia sómenta numa faixa es- 
treita no dorso ; estames livres desde a 

' base. ILiO/batia. 

b) Segmentos da corolla 3 fendidos ou 3 partidos. 
-t- Semente com endosperma farto. 13ii>liolis. 

+-t- Semente com endosperma delgado. 
XSumoliu.. 
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B, Estames do cyclo exterior laltam ; ura ostame para cada pé- 
tala ; tubo da corolla igual ou menor que o cálice. 
1. Folhas com estipulas. Eccliniisa.. 

2. Folhas sem estipulas. 
o) Sementes com endosperma. Olxi^ysoplij^lluin. 

b) Sementes sem endosperma. 
+ Fruto agudo ; folhas com numerosos nervos late- 

raes parallelos. Oxytlieoe. 

+ + Fruto alongado, obtuso; folhas cora poucas ner- 
vuras lateraes, ascendentes. I?t*a,d.osia» 

H. Os segmentos da corolla em regra com 2 appendices simples ou 
partidos no dorso ; estames férteis oppostos ás pétalas c alter- 
nando com ella?, ou somente oppostos; sementes com area de 
adhesio basal, circular. Mimusops- 

Affimdades — Verdadeiras affmidades esta família não tem com 
as outras da serie, e a presença da secreção lactosa e a construcção 
cyclica das flores são caracterislicos particulares delia. Ha, entre- 
tanto, variis analogias que indicam estar o seu logar nesta serie. 

Distribuição geograpiiica — £' vasta a distribuição desta farn.ih(t 
dentro dos tropicos, devido á vis/^osidade das sementes de varias espé- 
cies ou da dureza dt outras, que facilitam a viagem por mar. Poucas 
são as quv passam os circulos tropicaes, como as Bumelias, nos Estados 
Unidos, e Sidcroxylon, em Nova Zelandia. Faltam inteiramente na 
ropa e na Asia extra-tropical. Admittem-se 32 generos com perto de 
400 especie.f, cabindo ao Brasil generos e provavelmente acima de 
90 especies. 

PiioPRiEDADES E EMPREGOS — As Sapotaceas constituem uma famil^^ 
muito util, porque contém um bom numero de especies que fornecem 
matérias primas de valor. Quasi todas as suas madeiras são de 
meira qualidade, principalmente dos generos Labourdonnaisia, Dipho- 
lis, Bumelia, Argania, Chrysophyllum, Lucuma (« maçarandubas»). 
Pradosia (« Curan/tcm »), cíc. Varias especies fornecem ugutta p^'"' 
chan, especialmente Palaquium gutta, oblongifolium e treubii, Mimu 
sops balata, Payena lecrii e macrophylla. Grande numero também 
fornece azeite, como as Illipe latifolia, malabrorura, butyracea, c 
Butyrospermum parkii produz uma manteiga muito acceitaveL 
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cascas de Diphelis e Pradosia e a raiz de Mimusops elongii dão reme- 
dio contra febres e todas as Mimusops dão essencias para a perfu- 
maria na distillação das flores. Devem-se ás Sapotaceas também um 
bom numero de frutas deliciosas, como o « Abio » — Lucuma caiinito — 
a « sapota » — Lucuma mammosa —,o « sapoti» — Achras sapota —, 
o « caimito » — Chrysophyllum caimito —, o « uiti-toroba », ou « uiti- 
tiriba » — Lucuma rivicoca — e ainda outras de menor fama. 

Familia 155. EBENAGEJí. 

Caracteres — Flores licterochlamydeas, em regra dioicas, raro 
hermaphroditas ou polygamas, actinomorphas, 3-7 meras. Calico per- 
sistente, freqüento augmentando depois da floração. Corolk de prc- 
floraçâo dextrorsa, raro valvar. Estames inseridos na base da corolla, 
isostemonos, diplostomonos, ou mais numerosos nas flores masculinas 
o hermaphroditas ; filetes curtos, livres, ou a 2 ou mais, concroscentes, 

antheras dithecas, basifixas, geralmente lineares-lanceoladas, com 
rimas lateraes, ou raro poros apicaes, freqüente com o connectivo pro- 
longado; estaminodios freqüente nas flores femininas. Ovario rudi- 
mentar nas floros masculinas e nas femininas supero, sessil, 2-16 lo- 
cular, com 1-2 ovulos anatropos por luculo; estiletes 2-8, livras ou 
adherentes na base, com estigmas pequenos, simples ou 2 lobos. 
Fruto, baga, carnosa ou coriacea, por aborto paucilocular ou uni-pau- 
cisperma ; semente comprimida lateralmente, com ondosperma farto, 
cartilaginoso, ruminado. Flores axillares, solitarias ou em pseudo- 
umbellas paucifloras. 

Órgãos vegetativos — Arvores ou arbustos de lenho duro, pesado 
e em regra colorido, ató completamente preto, com folhas alternas, 
raro oppostas, simples, inteiras, mais ou menos coriacoas, sem esti- 
pulas. 

Divisão (Goneros brasileiros) ; 

Corolla do tubo curto ; flores diclinas. 
A. Floros 3 meras; ovario 3-6 locular. 

B. Flores 4-6 meras ; ovario 4 ou 8-16 locular. Diospyros. 

Flores de tubo comprido, 5 meras, hermaphroditas. 
Bi-acliynema. 

21Ü1 27 
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Affkidades — o parentesco mais proximo desta familia é com as 
Symplocaceas e Styracaceas, das quaes se afasta pelo ovario supero 
e flores dioicas. Pouca afpnidade tem com as Sapotaceas e só se en- 
contra algurtia analogia com as Anonaceas, pelo endosperma ruminado 
e a 3 meria das flores na maioria dos generos, 

DisiniBUiçÃo GEOGRAPiiiCA — As Ebenaceas são todas tropicaes e 
habitam principalmente na índia c no archipelago malayo. Os generos 
Maba e üiospyros têm representantes na America tropical toda e no 
Brasil é monotypico e endcmico o genero Drachynema, talvez aindi 
duvidoso. A familia so' consta rie 6 generos com 275 cspecies, sendo 
3 generos representados no Brasil com i2 especies. 

Propriedades e empregos — A familia é rica principalmente cm 
boas madeiras, quasi todas pretas, como o conhecido « ébano », sendo as 
principaes do genero Diospyros, cujas especies D. dendo, nespiliformis, 
microrhombus, tesselaria, mclanoxylon, silvatica, obonaster e outras 
são as mais procuradas pela marcenaria. Mas ha também «ébano 
branco » de D. melaiiida e malacapai, assim como « ébano vermelho» 
de D. rubra, «ébano rajado-» ae D. hirsuta e u ébano verde » de 
D. chloroxylon. A especin D. kaki é m'nto cultivada, mesmo no 
Brasil, por causa dos seus frutos, e algumas especies são consideradas 
tóxicas, como a D. toxicaria, multiUoia c ebcnastcr. Na Asia tingem 
de preto com o sueco das frutas de I>. cunaton e o succo dos frutos 
de D. peregrina, serve para impermeabilizar botes e redes de pes- 
caria. 

Familia 156. SYMPLOCACE/E. 

Caracteres — Flores hetorochlamydoas, liermaphroditas, ou par 
aborto ás vozes polygamas, actiriomorphas, Scpalas S, em regra alto- 
concresccntes, imbricadas; pétalas isomeras, unicyclicas, raro o 
dobro, mais ou monos concrescentos, imbricadas. Estaracs om 1-3 ou 
mais cyclos, todos ferteis, livres desde a baso ou mais ou meno-t adel- 
phos, menores para dentro ; filetos freqüento largo-linoares; antheras 
rimosas. Ovario infero ou semi-infero, 2-5 locular, com 2-4 óvulos 
pendentes no angulo central, anatropos, por loculo ; estilete tiliformo, 
com estigma capitado ou 3-5 lobado. Fruto, drupa com putamen 
2-5 locular, om regra cora uma só semente por loculo, alongado ou 
rcniforme, com endosperma farto o radicula curta. Inílorescenoia ra- 
comosa ou espigada, bractcada. 
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Órgãos vegetativos — Arvores ou arbustos, com folhas alternas, 
simples, sesseis ou curto-pecioladas, freqüente luzidias por cima, 
inteiras, ou freqüente serreadas, geralmente coriacoas, sem estipulas. 

Divisão ; 

Só comprehendc o genero Synxplooon. 

Affi.i(idades — O único parentesco apreciarei desta familia é com 
"s Styracaceas, com as quaes já esteve unida por varias vezes. A po- 
^ição e os loculos do avario differem, porém, de modo a justificar a 

'^paração. A afpnidade que alguns autores encontram com as Ebexa- 
^eas, ás quaes também esteve unida, é ainda menor. 

Distribuição gecgraphica — As Symplocaceas têm quasi a mesma 
<iistribuição tropical que as Ebewacea», com a differença de que faltam, 
'completamente na África e na parte Occidental da índia. Nas Ame- 
ftcas o numero de especies é relativamente pequeno desde o México 

o sul do Brasil. Das 282 especies da familia, o Brasil tem 46 co- 
'^fiecidas até agora. 

1'ropriedades e empregos — A principal utilidade desta familia 
nas suas madeiras regulares, um tanto inferiores ás das Ebena- 

ceas. Em algumas especies têm-se encontrado principios medicamen- 
tosos, como na casca de Symplocos racemosa, que contém os 3 alcaloi- 
'^s, loturino, colluterino e loturidino. No Brasil a especie S. parvillora, 

'conhecida pelo nome de « sete sangrias », c considerada poderoso anti- 
Ubril^ sendo provável conter os alcalóides referidos. Em Minas Geraes 

" <' congonha » — S. caparoensis e S. lanceolata e variabilis, substi- 
t^em perfeitamente o « matte ». A raiz de S. tinetoria e as folhas de 
s • spicata são empregadas para tingir de amarello. 

Familia 157. STYRACACE/E. 

(Caracteres — Flores hcterochlamydeas, liermaphroditas, actino- 
l^orphas. Calico campanulado ou tubuloso, com !>, raro 4 dentes obso- 

ou segmentes curtos, imhricados. Pétalas 5, raro 4, em regra 

^Acrescentes só na base, raro em tubo — Diclidanthera e Lissocarpa 
prefloraçao imbricada ou valvar. Estames unicyclos, diploste- 

bas ' ; filetes freqüente lineares, concrescentes na 

bosa' ^^®ípl>os ; antheras alongadas, lineares, rimosas, raro glo- ) com rima transversal. Ovario supero, raro sarai-infero, 3-ü lo- 
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cular na motade inferior, unilocular na metade superior, com um ou 
poucos ovulos anatropos, pendentes ou erectos, por loculo; estilete 
cylindrico ou filiforme, com estigma capitado, ou obsoleto 2-5 lobado. 
Fruto, drupa com poricarpo carnoso ou secco, uni-paucispermo; se- 
mente com testa membranacea ou coriaeea, embryao recto com 
grandes cotyledones e endosperma carnoso ou corneo. Inflorescencia 
racemosa, axillar. Flores regulares. 

Órgãos vegetativos — Arvores ou arbustos com indumento de I0* 
pides ou de pellos estreitados, foliias alternas, simples, inteiras ou 
serreadas, mais ou menos coriaceas, sem estipulas. Ganaes lysigenos 
com resma na casca secundaria. 

Divisão (Generos brasileiros) (') : 

I. Flores 5 meras. 
A. I'otalas só unidas pela baso ; antheras alongadas, com rimaf 

longitudinaes. 
1. Estames 10; mais que um ovulo por loculo do ovario. 

Styx-ax. 

2. Estames Ei; um só ovulo por loculo. 

B. Pétalas concrosccntes cm tubo ; antheras curtas, com ri""® 
transversal. 

II. Flores 4 moras; estames 8, adelphos em tubo; antheras com 
rimas longitudinaes; ovario supero. Ijissoctvrpí^' 

Affimdades — Já mostrámos que esta familia está aparentada so- 
mente com as Symplocacoas, das quaes, porém, differe por ter o ovano 
supero e incompletamente septado, e nunca mais que um cyclo de estames- 

Distribuição CEOGnAPuiCA — Actualmente distinguem-se ires centros 
para esta família : a America do Norte, Brasil central e Japão até 
China e índia. Faltam na África e na Australia, havendo na EuroV<^ 
Styrax offícinalis, que deve ser um relieto da idade terciaria, quando 
de ceito abundavam as especies. 

Propriedades e empregos — Aí Sivracaceas são conhecidas p> 
palmente pela resina aromatioa que exsudam e que tem varios 

{') o Dr. Porkins, na sua monographia dosta familia, exclua 
Lissocarpa, mas não lhea dá logar, polo que nós oa couser-vamos aqui por 

Nota po autor. 
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pregos na perfumaria e até nas ceremonias religiosas, nas quaes faz 
parte integrante do incenso. Esta retina é um producto pathologico 
porque sô apparece quando a planta ficou ferida ou soffreu alguma 
lesão, continuando depois para sempre. A melhor das qualidades, ou a 
fesina «benjoim», vem de Styrax offlcinalis, St benzoin. As especies 

^''asileiras St. reticulata, St. ferruginaa, camporum e PamphilLa 
áurea fornecem a « estoraque », que é um « benjoim » menos precioso. 

C. Sympetalia predominante ; muito excepcionalmente 

apparece choripetalia ou apopetalia. Sempre um só cyclo an- 

ílroceo; a concrescencia dos carpellos freqüentemente imper- 

feita ; em geral hypogynia. 

XXXVIII Serie. CONTORT^. 

Flores em regra 5 moras, raro 2-6 meras, geralmente syrapetalas, 
''aro choripotaJas ou apopetalas, com androcoo isomero, raro oligo- 
uero o 2 carpellos ; estames raro hypogynos, em geral inseridos na 

base do tubo corollino. Segmentos corollinos do prefoliaç3,o convolu- 
tiva, ás vezes valvar. Folhas em regra oppostas, simples o raro com 

estipulas. Plantas lenhosas e herbaceas. 

Divisão (Famílias brasileiras) : 

Sómente 2 estames ; ovulos com um só intcgumento; fruto dru- 
paceo unispermo ; arvores e arbustos de folhas geralmente op- 
postas. Fam. 158. OLEACE^. 

Estames do numero das pétalas. 
A. Plantas nio lactiferas, 

1. Folhas com estipulas ás vezes transformadas em gavinhas; 
arvores o cipós, raro herbaceas. 

Fam. 159. LOGANIACE^Í. 

2. Folhas sem estipulas; herbaceas, raro arbustos ; flores 
cm geral coloridas o vistosas. 

Fam. 160. GENTIAN\CE/E. 

Plantas lactiferas. 
1. Antheras livres, geralmente sagittiformes, duras; pollen 

glabro, em grSo; flores som corona ; pétalas mais ou 
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menos asyraetrhas, dextrorsas e sinistrorsas; arvores 
o cipís sem gavinhas. Fam. 161. APOCYNACE/E. 

2. Antheras immsrsis no gynostcgio ; pollen em massas ce- 
rosas ; flores em regra cora corona ; horvas, arbustos, 
cipós sem gavinhas ou plantas succulentas, cactaceas. 

Fam. 162. ASCLEPIADACEiC. 

Família 158. OLEACE^E. 

Caracteres — Flores lieterochlaraydeas, hermaphroditas ou raro 

diclinas dioicas ou polygamas, actinomorphas. Calica pequeno, cam- 
panulado ou tubuloso, 4-15 denteado; corolla sympetala, hypocrate- 
rimorpha ou campanulada, ou choripetala, com 4-12, em regra 4 ou 
4-6 spgmentos imbricados ou convolutivo-valvaras. Estames 2, alter- 
nando com os carpellos, raro 3-5, inseridos na corolla, hypogynos; 
filef.es curtos, antheras 4 thecas ; som disco. Ovario 2 locular, bicar- 
pellar ; ovulos 2 por loculo, raro um ou 4-10, pêndulos ou ascen- 
dentes, anatropos. Fruto, baga, drupa ou capsula 1-4 sperma; 
semente com endospsrma carnoso, osseo, ou O ; embrySo recto. Inflo- 
resconcia terminal ou axillar. 

Órgãos vegetativos — Arbustos trepadoros ou arvores, raro sub- 
arbustos, com folhas oppostas, raro dispersas ou verticilladas, simples 
ou imparipinnadas, raro pinnatifsndidas, inteiras ou serreadas, sem 
estipulas. 

Divisão (Generos brasileiros o introduzidos) : 

I. Sementes em regra pendentes nos loculos; fruto sara estrangula- 
mento vertical, drupaceo Tribu 

A. Pétalas concrescentes na base ou livros. 
1. Estames não concrescentes na base; com endosporma. 

Liiiocioro" 

2. Estames um pouco adherontas na baso ; enlosperraa O- 

n. Pétalas com tubo curto ; fruto, drupa ; inflorescencia axiH^r» 
arvores de folhas lanccoladas. OIgí*" 
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II. Sementes erectas; fruto ostrangulado verticalmente em duas me- 
tades ; ou baga. 
A, Fruto, capsula ou sohizocarpo. 

Tribu 

1. Capsula estrangulada vorticalmenle. Meuotloi-a,. 

2. Sohizocarpo com septo. IVyctaiitires. 

n. Fruto, baga. Jasminuiii. 

Affimidades —A família mais próxima desta é sem duvida a Loga- 
MACE^, que differe principalmente pela isomeria da coroUa e do an- 
droceo. Ila também analogias com an CELASTRACEASj^ííícfiSALVADOiiACEAs 
e até com as Rubiaceas, mas sem partnlesco. As Jasminoideas con- 
stituíam antes uma família separada, mas não possuem caracter espe- 
cial que não se encontre nas Oleoideas. 

DistribuiçXo GEOcnApniCA — Os 20 generos desta família com umas 
SOO especíes pertencem ás zonas temperadas quentes c tropicaes, espe- 
cialmente da Asia, mas encontram-se também nos outros continentes. 
O Brasil tem apenas S? generos com talvez 8 especíes. 

Propriedades e empregos — Nesta família ha varias espécies de 
bastante utilidade e interesse. O genero Fraxiiius, o « freíxo », em quasi 
todas as suas especíes, principalmente Fr. oxcelsior, amoricana, pu- 
bescons etc., fornecem madeira muito estimada. O Fr. ornus é o pro- 
ductor da « manná » das boticas e suas cascas são todas mais ou menos 
tanniferas. A Olea europaoa, ou u oliveira », tão conhecida pelas azei- 
tonas e pelo azeite doce, é uma arvore de grande cultura e importancia 
commercial. A sua madeira é de primeira qualidade. Essências para a 
perfumaria são fornecidas pelas flores de Osmanthus fragrans, « Jas- 
mim do Imperador »,— Syringa vulgaris — a « Lilaz » —, e por varias 
especíes de Jasminum, como : J. odoratissimum e sambao, que Junta- 
mente com muitas outras especíes são cultivadas por suas flores. Os Li- 
gustrum vulgare e japonioum são de ha muito empregados em arbori- 
sação em varias cidades do Brasil. As suas bagas servem em Portugal 
para colorir os vinhos e a casca para tingir de amarello. A madeira é 
muito procurada para obras de torno. 

Família 159. LOGaNIACEjE. 

Caracteres — Flores hetorochlamydeas, hermaphroditas, raro uni- 
soxuaes, actinomorphas, 4-5 meras, raro plurimeras na coroUa e no 
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androceo. Cálice com segmentos imbricados; corolla gamopotala, in- 
fundibuliforme, hypocrateriraorpha, campanulada ou rotata, lobulos 
dos segmentos valvares, imbricados ou convolutos. Estamos isoste- 
monos, raro reduzidos a um só, inseridos no rhacliis ou no tubo corol- 
lino, raro unidas pela base ou pelas antheras; antlieras dithecas. 
Disco O ou obsoleto. Ovario supero, em geral corripleto, raro incom- 
pleto, 2 locular, unilocular ou plurilocular; estilete em regra simples, 
com estigma pequeno até 2 lobado; ovulos em geral muitos, raro re- 
duzidos a poucos ou a um só, amphitropos ou anatropos. Fruto, cap- 
sula dehiscente, ou baga, ou drupa ; sementes ás vezes aladas, com 
endosperma. Inflorescencia em geral cymosa, raro racemosa. 

Órgãos vegelativos — Arvores, arbustos, cipós ou hervas, com 
folhas opposias, simples, inteiras, serreadas ou lobadas, com estipulas 
de fôrmas diversas, ás vezes compellos glandulosos. As gavinhas sâo 
sempre brotos regressivos e em alguns casos talvez inflorescencias re- 
gressivas. A mesma origem 6 a dos espinhos, quando presentes. 

Divisão (Generos brasileiros): 

I. Nos caules ha phloemio intraxylemiar; plantas sem pellos glandu- 
liferos. Sub-fam, LOGANIOIDEjE. 

A. Fruto capsular. 
1. Sepalas iguacs o sem caliculo ; plantas herbaceas. 

a) Capsula separando-se da base cupuliforme ; estilete 

articulado. Spig^oli». 

b) Capsula sem base cupuliforme; estilete nao articulado, 
mais ou menos bifurcado na base. Miti-cola» 

2. Sepalas desiguaes ou iguaes, e então com caliculo ; plan- 
tas lenhosas. 
a) Sepalas desiguaes, sem caliculo. Bonyunia» 

b) Sepalas iguacs; caliculo plurifolio, A-ntonia- 

n. Fruto, baga ou drupa. 
d. Segmentos calicinos valvares; arvores, arbustos ou cipós; 

fruto, baga, ás vezes grande. Stryclinpe- 

2, Segmentos calicinos convolutivos; plantas lenhosas; fruto, 
baga. F»otali»" 
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H. Caulo sem phloemio intra-xylemiar; plantas com pollos glandu- 
liferos. Sub-fam. BUDDLEIOIDEJE. 

Um só genero brazileiro: Bmldleiti. 

Affisidades — Segundo Baillon, deviam as Loganiaceas ser repar- 
tidas entre varias outras famílias, como : Apocyjíace^, GENTIA^ACEyt;, 
SolanacEjE, Hubiacejí; e ScnopiiULARiACEyE, porque a heterogeneidade 
dos seus generos é de facto grande. Entretanto o seu ovario supero, 
folhas oppostas epresença de phloemio intra-xylemiar, constituem cara- 
cteres que as unem e que justificam a conservação como familia sepa- 
rada. E' um verdadeiro centro de affinidades que irradiam cm muitas 
àirecções. 

DistkibuiçSo geograpuica — O» 3 i generos e 360 especies desta 
familia são essencialmente tropicaes, com uma distribuição bastante 
uniforme em todas as zonas, com ex-cepção talvez da Australia, onde é 
« mais fraca. O Brasil tem 7 generos com umas 80 especies. 

PnopniEDADES E EMPREGOS — De plantas úteis esta familia não é 
muito rica, além das especies medicinaes, nas quaes a Strychnos nux 
vomica occupa o primeiro logar pelos alcalóides strychnina e brucina 
que contém; são dois venenos fortíssimos, assim como preciosos agentes 

^herapeuticos. Varias outras especies de Strychnos são também vene- 
nosas, como a Str. tiento, que fornece o celebre « XJpas » para enve- 
nenar as flexas e punhaes dos jamnezes, No Brasil as Str. castclnaui 
« crevauxiaiia fornecem os ingredientes principaes para o « Curare », 
iambem para envenenar as flechas dos índios. A Strychnos nux vomica 
fornece as verdadeiras « favas de Santo Ignacio » c a Str. pscudo-china 
eontém na casca um antifebril muito empregado no interior. Varias 
Spigelias, como a Sp. flomingiana, é tida por anthelmlnthica e a Potalia 
^mara passa por ser anti-syphilitica. 

Familia 160. GENTIANAGEJÍ. 

Caracteres — Flores hetorochlamydeas, hermaphroditas, raris- 
^•mo polygaraas ou dioicas, actinomorphas, muito raro levemente 

zygomorphas, 4-5 meras, rarissimo até 12 meras. Cálice profundo- 
segmentado, imbricado, valvar ou aborto na preíloraçao, com effl- 
guraçOes no fundo do disco ou sem. Corolla sympetala, campanulada, 

íuniliforme, até rotata, lobada, com lobos ou dentes dextri-imbricados, 
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ou convolutivos. Estames isosteraonos, inseridos na base, no rbachis 
ou entre os lobos corollinos, raro alguns abortados; antheras basi ou 
dorsifixas, freqüente sagittiformes, rimosas, raro poi*osas, livres ou 
lateralmente adherentes entre si; pollan variado, sempre granuloso. 
Ovario supero, raro estipitado, om regra unilocular, com 2 placentas 
parietaes que, ás vezes, se prolongara até o centro, onde adlierem; raro- 
2 locular, com as placentas no centro. Disco freqüentemente com di- 
versas effigurações; estilete simples, com estigma em regra 2 lobado ou 
2 ramoso. Óvulos muitos. Fruto, capsula pergamentosa ou coriacea, 
raro quasi baccacea, em regra septicida; sementes polymorplias,. 
raro aladas, pequenas, cora endosperma farto o embryâo pequeno. 
Inflorescencia cm ciraeiras ou monochasios espigados. Flores fre- 
qüentemente grandes, coloridas, bracteadas. 

Oríjãoi vegeíativos — Hervas perennss, cora rhizoraa, raro sub- 
arbustos, arbustos ou arvores, ás vezes saprophytas. Folhas oppostas, 
raro alternas, simples, em regra inteiras, sem estipulas; nas sapro- 
phytas reduzidas a escamas. 

DioUão (Ti'ibus e generos brasileiros) : 

I. Grãos pollineos isolados ou dispostos era tetrados, cada granulff 
globoso ou alongado, ovoide ou leveraente curvo, nunca compri- 
mido lateralmente; pétalas torcidas ou, raro, imbricadas, nunca 
com margens enroladas, ou mais ou menos valvarcs ; folhas op- 
postas e decussadas, raro um pouco excentricas. 

Sub-fam. GENTIANOIDEyE.. 

A. Granulos pollinios globosos ou alongados, sempre com 3 sulco»- 
longitudinaes, cm cujo centro estão situados os poros do ger- 
minação. 
1. Polien regular; exina distincta da intina, glabra ou rara 

finamente pontuada ; sulcos de germinação profundos; 
ovario em regra unilocular ; placentas parietaes. 

Tribu EltYXI-irfc^IIVE^' 

2. Polien grande ; exina cora cordões reticulados o rogu- 
lares, distinctos; ovario unilocular. 

Trlbu TA.CriYINE^- 

B. Polien em tetrados, os granulos globosos, sempre com 3 poros 
de germinação, adherentes a 4 e os tetrados freqüente 
adherentes entre si. Tribu nErjlE-íE» 
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c. Pollen em granulos isolados, levemente curvos; exina nao 
distincta da intina, sem sulcos de germinação, mas com 
2 poros polares; hervas saprophytas, sem chlorophylla, com 
rhizoma tuberoso, capsula perfeitamente dehiscente e flores 

• grandes, coloridas. Tribu "VOYR.IE.ilIi. 

D. Pollen ovoide; exina nao distincta da intina ; sem sulcos de 
germinação e com um só poro apical; hervas saprophytas, 
sem chlorophylla, rhizoma delgado e capsula detiiscente no 
centro, em fôrma de lanterna. 

Tribu 

II. Granulos isolados, comprimidos lateralmente, 3 angulares, vistos 
do cima, com um poro em cada angulo, ellipticos, vistos de lado, 
ou raro quasi globosos; pétalas do margens inflexas o valvares, 
raro levemente imbricadas, fortemente papillosas ; hervas aqua- 
ticas cora folhas alternas natantes, geralmente inseridas num 
rhizoma. Sub-fam. MENYAÍíTIIOIDEjE. 

Tribu MEISrYAlSTTHE^. 

Tribu EBYTIIRA.EI]VE^. 

I. Estigma capitado ou claviforme, ou obsoleto lobado. 
A. Antheras sempre livres. 

d. Cálice com 4 dentes curtíssimos ; estamos inseridos nas 
dobras entre as pétalas. Genero Microcalu,. 

2. Cálice com segmentos agudos, carinados; cstames inse- 
ridos no tubo corollino em varias alturas. Ourtiti. 

B. Antheras, pelo menos quando novas, concrescentes em tubo, 
sagittiformes. Xapeinostemon. 

II. Estigma distincto e profundo bilobado; flores axillares, solitarias, 
as superiores formando pseudo-espiga pela reducçSo das folhas 
para bractoas. Neurotliecn.. 

Tribu TAOEfriNE^, 

!• Flores pleiomorphas ; na fôrma do estilete mais curto os estigmas 
sâo capitados, as antheras livres e o connectivo normal; na forma 
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do ostilote mais longo o estigma é bilobado, as antheras concre- 
scentes lateralmente c o connectivo appendiculado. ^ 

Hocliiuia. 

II. Flores, quando muito dimorphas, cada fôrma distinguindo-so 
somente pelo comprimento diverso dos orgaos. 
A. Estigma capitado ou levemente crenado. 

B. Estigma distincto e profundo-bilobado. 
1. Ovario distincto unilocular; as placentas pouco salientes 

no loculo; corolla compr ida, funiliforme, até cylindrica, 
lobos curtos. Títoliia. 

2. O ovario, si bom que unilocular, tem as placentas sali- 
entes ató se tocarem no centro. 
+ Dentes calicinos compridos, lineares lanceolados, 

agudos, levemente carinados. Zyg-oatig^ma. 

4-+ Dentes curtos, ovaes, obtusos, som carina. 
Macrocarpocí». 

Tribu TIEI^TLEJE. 

l. Pollen em tetrado3 mais ou menos separados. 
A. Exina granulada. 

1. Granulaçao fina, com papillas intermixtas. 
а) Exina finamente granulada, com papillas fortes em 

distancias regulares. 
+ Cálice campanulado, insufflado; tubo carioado 

por baixo dos dentes, ou alado, prepu^a. 

++ Cálice alongado-campaaulado, conchegado á 
corolla, nao carinado. SeiiMí»* 

б) Exina finamente granulada e cora numerosos mucrones 
compridos e agudos. Irltoaclii»- 

2. Granulaçao de verrugas ou papillas, ou ambas. 
a) Exina finamente verrucosa ; verrugas dispostas em 

linhas. Sclvultosia. 

b) Exina cora papillas desiguaes, das quaes algumas 
sempre prolongadas. Cliolouantlius» 
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c) Exina densamente verrucosa lateralmente, de verru- 
gas desiguaes, fortes e altas; reticulada no polo, 
quasi porosa. A.tleiiolinan.thiis. 

B. Exina rcticulada. 
1. Exina com reticulaçao laxa, muito regular ; coi*olla com 

tubo curto, estreito, pouco passando o cálice, subita- 
mente alargando num rhachis longo, campanulado. 

Oalolisiantlxxis. 

2. Exina com reticulaçao tao fina que parece porosa. 
a) Tubo corollino do tamanho do cálice. 

Dojtinii-a;. 

b) Tubo corollino muito mais comprido que o cálice. 

Ileliti. 

II. Tetrados sempre em massas maiores; exina finamente papillosa 
com 4-5 aculeos fortes nos polos. IPag-twa.. 

Tribu VOYKIEyE. 

Só tem um genero. Voyria,. 

Tribu 

Só tem um genero. Voj'riellti. 

Sub-familia MENYANTIIOIDEjE. 

Só tem um genero. JLiimna-ntliemum. 

Affisidades — As Gemtianaceas formam uma família especial- 
mente natural, na qual talvez a sub-familia Menyanthoideao podia for- 
mar uma familia em separado. A única com a qual parece haver 
affinidades geneticas é a LoG\t(iÁ.CEJEqtie, de facto, poucas diferenças 
ipresenta. 

DisTniBuiçXo GEOGHAPnicA — A distribuição desta familia, com 54 
generos e umas 750 especies, é muito importante para o estudo da 

pftytogeographia, porque não faltam em parte alguma do globo. Ha 
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nella Ioda especie de adaptação, apesar de serem todas as especies fa- 
cilmente reconhecidas como pertencentes á família. No Brasil pode 
haver umas -100 especies nos 22 generos. 

PROpniEDADES E EMPREGOS — Todas as especies desta família contêm 
um principio amargo, medicamentoso, especialmente nos rhízomas e 
nas raízes, a gencianina. Juntamente com este ha ainda outros de 
menor cfficacia, como a geníisina, menyanthina e a eryihrocentaurina. 
Por isso as raízes de varias Gentianas, como G. lutoa, punctata, pur- 
purea e pannonica, são officínaes. Varias especies de Sabbatia são 
empregadas como succedaneas da quinina na malaría e com certa van- 
tagem. A maioria das Gentianaceas tem flores lindas, mas são diffi- 
cillimas do cultivar, de fôrma que raras vezes são encontradas nos 
jardins ou estufas, excepto algumas Dojaniras, Propusias, Lisiaiithus e, 
nos aquarios e tanques, a Limnanthomura humboldtii. 

Família 161. APOGYNACE/E. 

Caracteres — Flores hcterochlamydoas, hertnaphroditas, actino- 
morphas. Calico o n regra 4-5 partido, com segmentos iguaes ou des- 
iguaes, imbricados, glandulosos ou rilo, hypogynos. Corolla syrape- 
tala, frequonte hypocratorimorpha ou fimiliforme, raro campanulada 
ou urceolada, glabra no interior ou cora pellos resupinados no rhachls 
ou na base, ás vezes com escamas, papillas, callos, li>tras ou anneis 
no tubo; os segmentos em rogra coiitorcidos, sinistrorsos ou dex- 
trorsos. Estamos B, rarissimo 4, inseridos cm differentes alturas no 
tubo corollino, freqüento no rhachis, filetes curtos, raro adelphos ; 
antheras em regra agudas, frequcute formando um cone, livres ou 
adherentes ao estigma, cheias do polleii ou 6cas m fundo, e então 
terminando em dois appendices rigido^; pollcn granulo^o. Disco raro 
O, em rogra cupuliforme, inteiro ou lolmdo, ou formado do 2 a 5 esca- 
mas. Ovario de 2, raro S carpcllos, apocarpo ou syncarpo ; ovulos ana- 
tropns, pendentes; estilete em regra filiforme, engrossado na extre- 
midade do diversos modos e freqüente partido na base. Fruto simples, 
indehiscente ou em regra schizocarpo de 2, deliiscentes como as va- 
gens, raro samara, baga ou drupa ; sementes em rogra comprimidas 
lateralmente o com um pincel de pellos, ou ás vezes aladas. Flores 
freqüentemente grandes, coloridas; inílorescencias diversas. 
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Órgãos vegetativos — Ilervas sublcnhosas, arbustos, cipós o ar- 
vores com succo leitoso, folhas oppostas ou verticilladas, decussadas, 
raro cm espiral, simples, inteiras, freqüente com nervuras muito 
approximadas, raro com estipulas. Algumas vezes com tendencia para 

■aerem succulentas, nunca parasitas. 

Divisão (Sub-familias, tribus o generos brasileli'0s): 

í- Estamos livres ou frouxamente reunidos com o estigma ; antheraa 
em regra sem appendices e cheias de polien ; rai'o caudadas e 
então com fruto ca.vnoso—Tabernwmontana.— Semente em regra 
sem pincel; segmentos corollino?, freqüente sinistrorsos. 

Sub-fam. PL UMERIOIDE.E. 

A. O vario syncarpo ; estilete nao fendido na base. 
1. Ovario 2 locular. Tribu MELODIIVIIVE-íE. 

2. Ovario unilocular. 
Tribu L^NDOLPIIIIIVE^. 

B. Ovario apocarpo, 2 locular; estilete fendido na base. 
1. sementes muitas por loculo. 

а) Cálice sem glandulas; fruto secco. 
Tribu ^LSXOIVIIISE^. 

б) Calico glanduloso; fructo succoso. 
Tribu ta.ber]v^m:o]>íxa.ne^. 

2. Sementes 2, i'aro 6, por loculo. 
o) Placentas delgadas; sementes dorsiflxas. 

Tribu KA.XJWOLFIE^. 

6) Placentas grossas, salientes no loculo; sementes fixas, 
tendo apenas a marccn livre, 

Tribu CERBERIjVE^. 

Estamos adherentes ao estigma ; thecas sempre cora cauda o sem 
polien na base dos loculos exteriores; segmentos corcllinos fre- 
qüento dextrorsos; sementes sempre— excej<to Malouitia — com 
pincel. Sub-fam. EdlITOIDEJí. 

A. Cone das anthoras incluso no tubo corollino. 
Tribu E01-IIXir>E^. 

Cone das anthoras exserto era parte. 
Tribu l^ARSONSIE^. 
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Generos brasileiros. 

Tribu MELOüUVirVE^. 

I. Baga plurisperma ; ostames inseridos no centro ou mais baixo no 
tubo corollino; arvores pequenas. A-rntoclania. 

II. Baga unisperma ; estaines inseridos no rhachis ; antheras cora 
thecas agudas ; arbustos pouco foliosos. Zscliolikoa" 

Tribu 

I. Fructo, capsula 2 valva, em regra rauricada ; corolla cora tubo 
alargado em cima e cylindrico na base. Allamaiitlt»" 

II. Fruto baccaceo ; corolla nao diirerenciada em tubo superior e in- 
ferior. 
A. Inílorescencia terminal; arvores de folhas com norvuras 

secundarias approximadas, parallelas. Haiicom-í*^* 

1). Inílorescencia axillar; arvores com folhas de nervaçílo afa- 
stada. Oouin». 

Tribu 

I. Sementes pluriseriadas na placenta. 
A. Estames inseridos perto da base da corolla. 

B. lístames inseridos no meio ou mais alto ; antheras caudadas. 
Hlcytantlius- 

II. Sementes 2 s:riadas por loculo. 
A. Sem disco; capsula como vagem articulada, pollen em letrados. 

Oomlylocai'?**®* 
B. Disco presente, 

1. Disco cyathiforme ou cupuliforme. 
а) Disco baixo, cupuliforme; schlzocarpo glabro ; se- 

mentes rodeadas de uma aza. A-Hpitlospoi'»*^' 

б) Disco alto, cyathiforme; segmentos corollinos cornudos 
no ápice. OeratitoS- 

2. Disco de 2 escamas alternas com os carpellos; estarae® 
claviformes ; antheras pilosas. \riiioa" 
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Tribu TABERN^MONTA-IVIIVE.®:. 

I. Folhas om espiral; ova rio tomontoso; arvores. 
Oeissosper mum. 

II, Folhas decussadas; ovario glabro; cálice partido até o meio ou 
até a base; arvores pequenas. Tatoemoemontana. 

Tribu R^XJWOLFIINE^. 

I. Disco ausento; endosperma ruminado; folhas cm espiral. 
"Vallesia. 

n. Disco presente; endosperma integro; folhas vorticilladas ; ar- 
bustos. Rauwolíia. 

Tribu OERBEBINE!'-®!. 

Cálice glanduloso. Xlxevetia. 

Tribu EOHimOE^. 

I- Corolla hypocratcrimorpha ou funiliforme, regular, até grande; 
disco anneliforrne, lobado ou ii escamoso. 
A. Cálice sem glandulas, ou com 5 glandulas isoladas, ou oscaraas. 

1. Estigma sem annel na base nem membrana. 
а) Inflorescencia paniculada. 

-j- Panicula densa, ern dichasios; sementes com 
pincel curto. Secomlatia. 

+ -1- Panicula laxa, dichotomica; pincel comprido. 
Stipocoma. 

б) Inflorescencia racemosa ; flores grandes, Ecliite«. 

2. Estigma com annel na base ou membrana ; disco de 5 es- 
camas pilosas no ápice, Eriadenia. 

B. Cálice pluriglanduloso (também em algumas especies de 
Echites ); as escamas do cálice grandes, coloridas; arbustos 
campestres. Rliotlocal.vx. 

2101 2S 
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II. Corolla funiliforme, com tubo cylindrico basal e alargado na parte 
superior. 
A. Segmentos corollinos compridos ; cálice menor. 

1. Arbustos ou sub-lenhosas, campestres; erectas. 
a) Corolla com tubo muito comprido e pétalas albas, 

crespas; raiz tubera lenhosa (Xylemio). 
Macvosiplioni». 

b) Corolla com tubo basal nJo maior que o superior; 
disco de 2 escamas; flores grandes, coloridas. 

I>ipla.clonia. 
2. Cipós. 

a) Calico sem glandulas. 
+ Disco anneliforme. Odontadenia. 

H—h Disco de 5 escamas nJo adherentes ao ovario; 
flores em racemos. l?£lxa,lb<ia<lenia. 

b) Cálice pluriglanduloso; cstames nao caudados. 
Mantlo V i H íi • 

I). Segmentos corollinos curtos; os calicinos foliaceos, grandes, 
passando a corolla. ILiaseg-ue»- 

Tribu 

I. Corolla sem escamas nem annel. 
A. Arbustos erectos; sementes sem pincel c com cnvoltorio su- 

beroso. IMíilouoti»- 

n. Cipós ; sementes com pincel caduco ; corolla cora tubo curtís- 
simo. Foi-storoniO" 

II. Corolla com escamas ou annel no rhachis. r»rostoni»» 

Affimdades — O parentesco mais prrximo desta família é com 
Asclepiadaceas, e si não fosse a ausência dos transladores, podiam as 
duas famílias constituir uma só. Com as Loganiaceas e GentianaCEAS 
também ha baüante affinidade, como demonstra a presença de feixes 
vasculares bícollateraes, communs a todas ellas, porém separa-s^ 
dellas pelos conductos lactiferos, não ramificados. 

Distribuição GEOGnAPnicA — As Apocynaceas, com mais ou menos 
-i.OOO especies em 130 yeneros, pertencem principalmente aos tvopif^os, 
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com uma e outra incursão nas zonas temperadas. Na Asia o limite 
Norte chega atê cerca de 58°, ao passo que no sul não transpõem o 
grão 45. No velho continente o numero dos generos é maior que no 
novo, que em compensação tem o maior numero de especies. Assim, so- 
mente o Brasil em 30 generos tem cerca de 280 especies. 

Propriedades e empregos — Muitas e variadas são as propriedades 
das especies desta família e, portanto, também o emprego dellas. 
Um bom numero fornece excellentes madeiras e no Brasil especial- 
mente o gênero Aspidosperraa, com as suas u perobas » de Aspidosperma 
polyneuron, nobile, tomentosum passiflorurn etc., o «guatambü», 
Aspidosperraa raacrocarpon, as «Pão pereira» e o «pão setim» 
ou u pequiá marfim o, da Aspidosperraa eburneura, e até tannino é 

obtido da casca da Aspidosperraa quebracho-blanco. 
O succo lactoso, além de propriedades medicinaes e tóxicas, cm 

muitas especies contém borracha, como no Brasil a « mangabeira » — 
Hancornia spcciosa, cujos deliciosos frutos são comidos maduros ou 
feitos em calda. Na África são exploradas as varias especies de Laii- 
dolphia, Kickxia, Tacazzea e Clitandra, e na Cochinchina as do genero 
Pararaerias. 

Muitas são as especies venenosas, como a Tanghinia vcnoniflua de 
Madagascar e a Cerbera raanghas. A Acocanthera abyssinica fornece 
o terrivel veneno para as flechas dos negros Somalis e as folhas de 
Nerium oleander, a conheeHa « espirradeira », mesmo em pequena 
dose, pode matar um cavallo. As especies de Strjphanthus hispidus 
c kombe fornecem um alcalóide com as mesmas propriedades da digi- 
talina. O Dr. Peckolt descobriu na fluracria lancifolia um alcalóide 
que denominou « agoniadina », derivado do nome popular da planta 
— «agonia». Todas as Dipladenias, con/iectcias por ujalapas» ou 
" rosas do campo », são purgativas e consideradas venenosas para o 
gado. As Macrosiplionias, ou «flor de babado », « velame do campo », 
P<issam por depuralivas e anti-syphiUticas. As Allamanda e Thevetia 
®ão também considcaias medicinae', tóxicas, e drasticas. A Geisso- 

^Permum Iíevcc fornece a « cortex Pereirse » e as bagas da Landolphia 
florida são empregadas como o limão azedo. 

Como plantas de ornamentação e de flores bellas são de facto 
mais valiosas. As Pluraeria alba e'as Nerium oleander, Cerbera 

"langhas, Thovetia neriifolia, varias Lanlolphias, Allamanda schottii, 
violacca e pubescens, as Echitcs, Mandevillas e Tabernaeraontanas são 
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disto esplendidas provas. E' pena que não estejam ainda introduzidas 
na jardinagem as magníficas Dipladonia illustris, splendens, spigelü- 
ílora etc., assim como as lindas Macrosiphonia longiflora, velame e 
petfíca, que tanto ornam os nossos campos. 

Familia 162. ASGLEPUDACE^. 

Caracteres — Flores lieterochlamydeas, hermaphroditas, actino- 
morphas, ü meras, excepto o gyneceo. Calico ora regra partido, se- 
gmentos imbricados, com ou sem glandulas na face interna. Cortlla 
hypogyua, sympetala, cm i^egra rotata ou campanulada, raro ui'ceo- 
lada, funiiiforme ou hypocratcrimorpha, contorcida; corona freqüen- 
to, simples ou dupla, composta de segmentos livres ou adherentes 
entre si e ao tubo corollino ou ao andi-oceo, ou a ambos. O androceo 
6 formado de estames com ou sem filetes, antheras sosscis, livres ou 
em regra adherentes à columna do estilete, formando o gynostegio; 
o pollen ó reunido em letrados ou, mais freqüente, em massas cerosas 
ou pollinias, contidas isoladas ou por pares em bolsas — thecas —- 
fixas ao redor da columna do gynostegio. Entro cada uma das an- 
theras o fixado á margem do estigma acha-se um pequeno orgao duro 
cliitinoso, bipartido, elástico, munido de dois braços cm cujas extre- 
midades estão fixadas as massas pollinicas, do modo quo cada braço 
tem uma pollinia de uma anthera, sondo as duas de antheras diffe- 
rentes o visinhas. Esto orgao charaa-so tramlador o a sua parte 
central, elastica, que une os dois braços, tem o nome do retinaculo, 
destinado a prender o pé do insecto que chega a pisar nello, obri- 
gando-o a levar comsigo o translador todo com as duas massas polli- 
nicas. Disco nJo ha. Ovario supero, de 2 carpellos, com muitos óvulos 
anatropos, pendontes, imbricados sobre a placenta; estiletes 2, con- 
crescentes, curtos, formando columna, com a extremidado alargada 
em cabcça, em cuja margem inferior (cm os 5 pontos ostigmatosos. 
Fruto de 2 schizocarpos, folliculos; sementes comprimidas lateral- 
mente, oblongas ou ovaes o era regra com um grande pincel de pellos 
sedosos, longos. Endosperma parco, cartila?inoso. Inílorescencia em 
regra em cimoira ou umbella, com flores ás vezes grandes, coloridas. 

Órgãos vegetativos — As Asclepiadaceas sio plantas na maioria 
sub-arbustivas c arbustos, raro arborescentes, com folhas docussadas, 
simples, inteiras, som estipulas, sempre com succo lactoso, freqüente 
succulentas c com habitus cactaceo. 
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Divisão (Tribus brasileiras) : 

I. Pollinias pendentes dos braços dos transladores; thecas dehiscentes 
por poros ou rimas.. 
A. Semcorona. 

B. Com corona. 
1, Corona insei'ida na corolla, ás vezes muito fundo, perto do 

gynostegio. Gí-LOSSOlVEiMA.TINE.iE. 

2. Corona inserida no gynostegio. 
а) Braços dos transladores sem cornos lateraes. 

+ Lobos corollinos valvares; lobos da corona livres 
entro si ou concrescentes na base. 

A.SO LíEI*!^ DUVE^. 

++ Lobos corollinos contorcidos ; lobos da corona 
mais concrescentes, em regra formando annel 
ou cyatheo ou urceolo. 

O . 

б) Braços dos transladores com cornos. 
OXYPEXA.LIlVlí!^. 

II. Pollinias erectas nos braços dos transladores, freqiiente hori- 
zontaos, rarissimo pendentes de braços erectos ou liorizontaes; 
thecas rimosas; pollinias solitarias era cada metade de theca. 
A. Thecas dehiscentes verticalmente; pollinias erectas e antheras 

appendicuiadas. MA.liSIiEISTE./E. 

B. Thecas com rimas liorizontaes; pollinias quasi rempro hoii- 
zontaes. GcOüVOrjOBEwíE. 

Generos brasileiros. 

Tribu ASTEPI-I^IVIN^. 

í* Lobos corollinos valvares. 
A. Plantas sublenhosas, rasteiras, com folhas pequenas, arredon- 

dadas, ISTaiitoiiia.. 

11. Arbustos erectos, ramosos, ericoides ; folhas quasi aciculares; 
flores relativamente grandes, solitarias. 

rroiiiopoe^oii. 
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II. Lobos corollinos dextroimbricados; sub-arbustos volúveis; pollinias 
relativamente grandes. A.stepliauu.s. 

Tribu «3-LOSSOIVEM^TINE^, 

I. Corona simples. 
A. Corolla rotata ou campanulada, com curto tubo basal. 

1. Lobos corollinos estreitos ; corona anneliforme, inserida no 
rhachis; corolla glabra interiormente. 

T uxTig-ei*».. 

2. Lobos corollinos largos; escamas da corona carnosas, in- 
teiras, alternipetalas. Maci-oscopie- 

li. Corolla com tubo basal comprido. 
1. Corolla hypocraterimorpha, toda a planta glabra ou pul- 

verulenta. A.rau.jia-. 

2. Corolla funiliforrae ; toda a planta pilosa. 

II. Corona dupla. 
A. Corona exterior mombranaoea, obsoleto lobada. 

D. Corona exterior carnosa, profundo !> partida. FisclioriO" 

Tribu 

I. Prefloraçáo da corolla valvar. 
A. Plantas erectas, raro prostradas, nunca roluveis. 

1. Segmentos da corona sem appendice corniforrae no ca- 
puchão. Qomplxoctvfp^^' 

2. Sograontos da corona com corno no capuchüo. 

B. Cipós volúveis, raro sub-herbaceas, pequenas, erectas ( 
stelma). 
i. Segmentos da corona planos e simples. 

а) Corolla urcoolada, ató em fôrma de garrafa. 
MiKla.rosp®*'*"®' * 

б) Corolla rotata, até campanulada. 
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2. Segmentos da corona planos e duplos. 
а) Segmentos fendidos no ápice. i Xassadia.. 

б) Segmentos fendidos até a base. Ditassii, 

3. Segmentos cochleares; corolla largo-campanulada, sinus 
rasos ; ramos follosos, Blepliai*o<loii. 

n. Prefloração dlstincto doxtroimbricada. 

A. Arbustos erectos. 
1, Cabeça do estigma subrostrada, 5-7 partida. 

Scliis togry ne. 

2. Cabeça do estigma convexo; ssgmentos da corona emar- 
ginados, com dois apicos. Oyx-ostolma. 

B. Sub-arbustos e volúveis. 
1. Segmentos da corona planos; cabeça do estigma profundo 

2 fendido e 2 rhynchosa. Molinia,. 

2. Segmentos da coi'ona cochleares. Oy«tosítcmma. 

Tribu OYNA.]VCI1INIí:>iE. 

!• Segmentos corollinos valvares na profloraçSo. 
A. Corona simples, campanulada, segmentos curtos. 

Cyiitliostolma. 

B. Corona dupla. Peptonia. 

Segmentos corollinos contorto-imbricados. 
A. Corona simples. 

1. Corona baixa, mal choga ao meio do gynostcgio o adho- 
rente a ello; segmentos corollinos estreitos, reflexos. 

Pulvinarin-, 

2. Corona mais alta, igual ao gynostogio ou passando-o. 
a) Segmentos da corona curtos, corona campanulada ou 

urceolada. 
+ Segmentos calicLnos grandes, foliacoos. 

Morrenia. 

+-f Segmentoscalicinos pequenos; folliculo estreito. 
Oy uanclium. 
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6) Segmentos da corona profundo-partidos, ás vezes s6 
formam annel na base. 
+ Segmentos da corona oppostos aos estames. 

o Segmentos alto-adherentos aos estames, trun- 
cados-e denteados no ápice. 

^iiil>liid.etea. 

00 Segmentos lanceolados, ápice obtuso; folhas 
pequenas, denso-imbricadas. 

Calatlios teima. 

++ Segmentos da corona alternando comosestames. 
Telmintostolma. 

B. Corona dupla. 
1. Corona exterior curta, annelliforme. 

а) Segmentos da corona interior cruziformes. 
La-gott. 

б) Segmentos da corona interior hippocrepiforraes. 
Sattadia.. 

2, Corona exterior da altura do gynostegio ou passando-o ; 
segmentos grossos, carnosos no ápice. 

Olaziostoliii.a' ■ 

Tribu OXL YPETA.LXNaS^. 

I. Lobos da corona livres. 
A. Cabeça do gynostegio sem collar. Oxypotalixm. 

B. Cabeça do gynostegio com collar denteado, por baixo do ápice. 
Calos tig-ma. 

II, Lobos da corona concroscentes. Bizstelma. 

Tribu 

I. Lobos da corona 5, livres. 
A, Sub-arbustos erectos ou arbustos. 

1. Lobos da corona planos; corolla rotata; folhas cordi- 
formes. Iiai'joiiia" 

2. Lobos da corona cochleares, folhas estreitas, nao cordi- 
formos. Nopliradeiií^' 
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B. Cipós lenhosos; folhas herbaceas; lobos corollinos, com uma 
elevação pilosa na base. IPetalostelma. 

II. Lobos da corona S, levemente concrescentes. 
A. Sem appendices, conchegados ao gynostegio, fixos na base, âs 

vezes muito curtos, até 0. Marsdeniív. 

B. Com appendice asovellado, carnoso; corolla hypocrateri- 
morpha. Steplianotella. 

in. Lobos da coi'ona 10 ou mais ; cipós. 
A. Lobos da corona 5, compridos, alternando com 5 curtos,glan- 

duliformes. Jobiiiiii. 

B. Lobos da corona 10, mais ou menos iguaes. 

Tribu GONOLOBE^. 

I. Corolla rotata. 
A. Corona simples. — Vide Gonolobus com corolla de nervaç5o 

reticulada e gynostegio curto. 
1. Cabeça do gynostegio plano ou abaulado; lobos da corona 

cochlearos. Peclcoltia. 

2. Cabeça do gynostegio prolongada e 2 globosa na extremi- 
dade. Il>íitia.. 

B. Corona dupla. 
1. Corona exterior glabra, annelada ou lobada. 

Ooiiolobiis. 

2. Corona externa ciliada, anneliforme. Exololjus. 

II. Corolla campanulada. 
A. Plantas erectas, arbustinhos; corona anneliforme e exeavada 

em capuchao em frente dos cstames. Ccelostolnia. 

B. Plantas volúveis ou prostradas. 
1. Volúveis, glabras. riypololjiis^. 

2. Prostradas, cinereo-toraentosas. Clitliama-lia. 

III. Corolla funiliforme, Ladinos toma. 

ApriNiDADES — O único parentesco desta família é com as Apocy- 
kaceas, formando por assim dizer uma especie de « terminus » de uma 



evolução especial e unilateral, no mesmo sentido que as Orchidaceas 
entre as Monocolyledoneas. E' dilficillimo reconhecer a sua phylogenia 
pela ausência quasi completa de restos fosseis. 

Distribdiçâo geograpiiica — As Asclepiadaceas são plantas prin- 
cipalmente tropicaes, porém com vários representantes nas zonas tem- 
peradas, especialmente do norte, O numero dos generos do continente 
antigo d muito maior que o do continente novo e parece ter havido 
vários centros de distribuição, com fixação de grupos determinados^ 
como por exemplo na África, onde se desenvolveram as fôrmas cacti- 
formes dos generos Stapelia, Heurnia, Iloodia, etc. No todo consta a fa- 
milia de 217 generos, com cerca de i.750 especies, das quaes umas 340 
habitam o Brasil, distribuídas em 49 generos. 

Pbopriedades e empregos — Ao tamanho da familia não corre- 
spondem as propriedades, que são extremamente limitadas. A única es- 
pecie que actualmente se emprega na medicina é a Marsdenia condu- 
Tàngo, cvja casca estomachal figura ainda em varias pharmacopeas. 
Outras, como a Asclepias cusassavica — « o/ficial da sala » — só tem 
emprego, e raro, na therapeutica popular. Industrialmente nenhuma tem 
serventia, porque os pellos ou fibras que constituem o pincel das se- 
mentes não se prestam à fiação por serem muito frágeis. A toxidade 
de varias especies, principalmente para o gado, é real, mas como o 
gado não as toca, é raro haver accidentes. A serventia única, porém, 
está em serem freqüentemente ornamentaes, como todas as especies ca- 
ctiformes, ou terem bellas flores, como a « flor de cêra » — Iloya car- 
nosa —, ou Stophanotis floribunda, e as Galotropis procera e gigantea, 
tão cultivadas no nordeste do Brasil com o nome de «Ciúme». 

ü. Sempre sympetalia; só um cyclo estaminal; a união 

dos carpellos — em regra dois medianos — sempre completa; 

zygomorphia freqüente. 

a) Inserção do perigonio htypogyna. 

XXXIX Serie. TrUBIFLOR,^. 

Flores typicamotite 4 cyclicas, cyclos isoraeros ou, mais fr& 
quente, o gynecco oligomero ou, quando zygomorphas, com oandroceo' 
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também oligomero. Os estaraes inseridos na corolla. Os ovulos com 
um só togumanto. Principalmente plantas herbaceas, sem exclusão 
de lenhosas. 

Divisão (Familias brasileiras): 

I. Flores actinomorphas, nao zygomorphas; estamos do numei-o das 
pétalas; ovario 2-S locular e uni até pluriovular por loculo, 
A. Sementes sobre placenta basal; liervas e arbustos sub-lenhosos, 

volúveis, ás vezes parasitas; freqüente com vasos lactifcros. 
Fam. 163. CONVOLVULACE^E. 

B. Sementes sobre placenta parietal ou axillar; sem vasos lacti- 
feros. 
1. Placenta axillar; pétalas valvares e plicadas; hervas, ar- 

bustos ou pequenas arvores; freqüente armadas. 
Fam. 168. SOLANACE/E. 

2. Placenta parietal; plantas herbaceas, ás vezes armadas. 
Fam. 164, llYDROPHYLLACEiE. 

n. Flores zygomorphas, raro inteiramente actinomorphas. 

A. Ovario 4 locular, loculos em regra unispermos, ou unilocular 
e uniovular; flores ás vezes zygomorphas. 
1. Estames 5. Fam. 105. BORRAGINACEíE. 

2. Estames 4 ou 2; ovulos ascendentes. 
а) Pistillo terminal; caule redondo. 

Fam. 166. VERBENAGE/E. 

б) Pistillo gynobasico; caule quadrangular. 
Fam. 167. LABIATJÍ. 

Ovario í-2 locular, pluriovular ; flores sempre zygomorphas e 
os estames oligomeros. 
1. Ovario 2 locular. 

a) Ovulos muitos, apotropos ou hetorotropos. 
+ Sem endosperma ; arvores, arbustos e cipós cora 

gavinhas; folhas em regra oppostas. 
Fam. 170. BIGNONIACE^. 

Cora endosperma ; em regra hervas ou arbustos 
pilosos e glandulosos, nunca cipós ; folhas de 
todas as inserções, ató no mesmo pé. 

Fam. 169. SCROPHULARIACEyE. 
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6) Óvulos poucos, epitropos; fruto munido com clatcros o 
pollen sempre com relevos. 

• Fam. 174. AGANTIIACE^. 
2. Ovario unilocular. 

а) Placentas parietaes ; plantas terrestres. 
+ llerbaccas, não gordas nem tuberosas; fruto cora 

2 grandes prolongamentos, duros e elásticos. 
Fam. 171. MARTYNIACE-E. 

+ + Ilerbaceas, freqüente succulentas e tuberosas; 
flores coloridas ; fruto sem appendices. 

Fam. 172. GESNEIUCE/E. 

б) Placcnta central, livre; plantas paludosas, aquaticas, 
ató natantes o em regra com utriculos, herbaccas, 
pequenas. Fam. 173. LENTIBULARIACE/lí. 

Familia 163. CONVÜLVULACE/E. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, hermaphroditas, actino- 
morphas. Cálice 5 partido, lacinios livres ou mais ou menos concre- 
scentes, freqüente desiguaes, persistentes, ás vezes ampliando depois 
da floração, envolvendo o fruto. Gorolla sympotala, alternisepala, fu- 
niliforme, tubulosa, campanulada ou quasi rotata, com margem 
li lobada ou apenas 5 gonal, até 5 fendida, lobos em regra indupH- 
cativo-valvares, ás vezes contorcidas. Estames i5-4, em regra inse- 
ridos na base do tubo corollino, raro raais alto, iguaes ou desiguaes, 
ferteis, inclusos ou exsertos, filetes filiformes, em Cuscuta com osca- 
mas infraestaminaes, antheras ovoides ou lineares, rimosas. Disco 
intraestaminal, anneliforme, inteiro ou lobado. Ovario supero, do 2, 
raro 3-5 carpellos, 1-2 loculir, raro plurilocular, conico ou lobadoj 
Fruto simples, baccaceo ou capsular, indehiscente, 2-4 spermo, ou com 
operculo o dchiscencia irregular; sementes 2-4, com testa glabra, pi- 
losa ou verrucosa; endosperma parco o embryâo com cotyledones 
largos, amarrotados, ou sem cotyledones [Cuscuta). Inflorescencia 
variada ; flores freqüentemente grandes, coloridas. 

Órgãos vegetalivos — Plantas herbaceas, sublenbosas, até lenho- 
sas, rarissimo arborescentes, em regra volúveis, freqüente com succo 
leitoso o algumas vezes parasitas aphyllas, volúveis, som chlorophyUa. 
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Folhas simples, lineares, até cerdiformes, palmatinervadas, digitadas, 
fendidas ou partidas, não compostas, raro com estipulas, cora ou sem 
indumento. 

Divisão (Sub-familias, tribus e gêneros brasileiros): 

I. Plantas nâo parasitas, foliosas ; sem escamas infraestaminaes; em- 
bryao recto ou curvo com cotyledones plicados. 

Sub-fam. CONVOLVULOIDEM. 

A, Ovario cm regra partido; fruto 2-4 schizocarpos, unispermos, 
com 2 estiletes basilares entre ellos. 

Tribu r)IOI-IA.]VI>rfcE^. 

B. Ovario nâo partido; estilete um, rai*o partido até a base, ou 2. 
1. Estilete comprido i partido, ou 2 estiletes ; flores S meras, 

estigma capitado ou levemente lobado. 
Tilbu r>IOI-HYA.lVOSTVLiE^. 

2. Estilete simples. 
a) Fruto indehiscente, baccaceo ou duro. 

Tribu ^RG-YREIE^. 

b) Fruto capsular dehisccnte com pericarpo delgado, ou 
mais duro. 

Tribu OONVOLVULEl^. 

II. Parasitas aphyllas ou nio verdes ; com oscaraas infraestaminaes; 
embrySo enrolado, sem cotyledones. 

Sub-fam. CUSCÜTOtDE.E. 

Sub-familia CONVOLVÜLOWEM. 

Tribu DIOIIONDRE^. 

Gyneceo mais ou menos apocarpo, de 2 ou 4 carpcllos unilocula- 
ros, com 2 estiletes separados, gynobasicos; corolla mais ou menos lo- 
cada ; fruto capsular, 1-2 spermo ou coccos dehiscentos; hervas pro- 
stradas ou rasteiras, com folhas pecioladas, arredondadas o pequenas 
flores isoladas. Dicliondra, 

Tribu I>IORA.lVOSTYJL,E^. 

Ramos do estilete simples, estilete um só. 
A. Flores funiliformes ou campanuladas. 
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1. Lacinios do cálice iguaes e do mesmo comprimento ; 
plantas volúveis, ou orectas, rígidas. Breweria. 

2. Lacinios desiguaes, m*ais ou menos do mesmo tamanho, 
mas os externos differentes em fôrma, consistência, in- 
dumento e posição, ou muito maiores o freqüente com 
outra côr ; volúveis. IPrevostea. 

B. Gorolla quasi rotata, profundo 5 partida, induplicada, quasi 
valvar. Estamos mais largos na base, connectivo obsoleto; 
estilete um só, partido na extremidade ou quasi até a base. 

I>iox-a.uoa ty les. 

II. Ramos do estilete 2 partido, com estigmas filiformes ; ovario 1-2 
locular, loculos unispermos. Evolvulus. 

Tribu ARG-VRlSIIi:^. 

J. Estigma 2 lobado, com lobos lineares ou alongados; fruto secco; 
em regra volúveis. Kivoa-. 

n. Estigma capitado ou 2 globoso; folhas glabras no dorso ; fruto 
duro ; arbustos volúveis com ramos rectos. Marip»* 

Tribu CONVOLVULE^. 

I. Estigma simples, capitado ou 2 globoso. 
A. Lacinios externos do cálice differentes, cordiformes ou decor- 

rentes ; ovario 2 locular. A.niseia» 

n. Lacinios caiicinos mais ou menos iguaes, nunca decorrentes; 
ovario 2-4 locular. 
1. Cápsula 2-8 dehiscente verticalmente. 

a) Orgaos (■exuaes oxsertos. 
Corolla grande, hypocraterimorpha, com tubo 
estreito, comprido, e lamina larga plana. 

Oalouyction- 

-j--)- Corolla mediana com tubo estreito afunilado e 
lamina pouco expandida; ovario com pseudo-sep- 
tos entre os ovulos, folhas fendidas em pente 
(pectinadas). CJixamoclit- 
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+ + + CoroUa grande, tubulosa, pouco alargada na 
na parte superior, com lamina regularmente 
grande. Exogoiiiu.m. 

h) Orgaos sexuaes inclusos. 
+ Sopalas membranaceas ou coriaceas, raro hor- 

baceas, obtusas ou agudas ; ovario em regra 
2-4 locular, 4 spermo. Ipomooa. 

+ -{- Sepalas herbaceas, lanceoladas, agudas; ovario 
3 locular, 6 spermo. lr*lia,x'l>itÍB. 

2. Capsula oparculada, dehiscente irregularmente. 
Opei*cu.liiia.. 

II. Estigma 2 lobado ou 2 partido, com lobos ovaes alargados, fili- 
formes ou planos. 
A. Bracteas pequenas, distantes do cálice e nâo o cobrindo; 

ovario 2 locular. 
1. Lobos estigmaticos ovaes ou alongados, ou curtos, planos. 

Ja.eqiiem.ontiu. 

■ 2. Lobos estigmaticos filiformes ou grossos. 
Convolvulixis. 

B, Bracteas largas, foliacoas, envolvendo o cálice ; ovario unilo- 
cular ou incompleto 2 locular; lobos do estigma planos, 
ovaes. Ciilys tossia. 

Sub-familia CÜSCUTOIDEM. 

Plantas parasitas sem folhas verdes; caules volúveis, em regra 
amarellos, com haustorios; flores era glomcrulas sesseis, S meras, 
raro 4 meras; estames íi e com escamas infraestaminaes; ovario 2 lo- 
cular ; embryâo circular ou em espiral, em regra som cotyledones, 

Ouscizta.. 

Affinidades — A posição desta familia na respectiva série é per- 
feitamente central, tendo affinidades com quasi todas as demais fami- 
fias. As mais próximas são, comtudo, a Solanace/E e a Borraginacea:, 
«ssim como também talvez a Polemoniace;e. Importantes differenças no 
numero das sementes, 4 ou 2, assim como a posição destas, torna in- 
<Uspensavel a separação em famiiia independente, além do hahitus, que 
também muito differe. 
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Distribuição geographica — E' uma famüia que habita quasi todas- 
as zonas, excepto unicamente as mais frígidas. Póde-se admittir dois 
centros vegetativos principaes, sendo o primeiro a ilha de Madagascar 
com a África Oriental, de onde passaram para o resto da África e 
para a Asia toda e parte da Europa. O segundo centro deve ter sido a 
America do Sul desde as Anlilhas. Actualmente a familia consta de 
39 generos com cerca de 900 especies, havendo no Brasil representados 
■18 generos com umas 320 especies. No terciario têm-se reconhecido 
algumas especies fosseis. 

Propriedades e empregos — Ainda que não sejam muitas as espe- 
cies úteis desta familia, as poucas que ha são, todavia, bastante impor- 
tantes, cabendo o primeiro logar á conhecida « batata doce » — Ipo- 
nioca batatas —, cujo valor nutritivo é considerado superior ao da 
batata commum. O rhizoma de Calystogia sepium, também é muito cul- 
tivado em Nova Zelandia, Na medicina estão ainda bem cotadas como 
bons purgativos as Convolvulus scammonia, Exogoniurn purga, Opor- 
culina tuppethum e varias Ipomocas, com o nome generico de « radix 
jalapx >). A Galystcgia soldanella é um excellente diuretico e as varias 
especies de Argyreia são consideradas adstringentes. De Convolvulus 
scoparius das Canarias obtem-se o « lignum Rftodi » e o « oleo de páo 
de rosa ». Em Jamaica e Ceylão emprega-se o sueco lácteo de varias 
Calonyction e outros generos para coagular o látex da Castilloa elás- 
tica. Como 6oa píawía para prender a areia das dunas emprega-se a 
Iporaoca pes cabrac. O numero das especie» ornamentaes é grandct 
principalmente dos generos IpomoRa, Calonyction, Operculina, Convol- 
vulus, Evolvulus, Breweria, Quaraoclit e outros. 

O genero parasitaria Cuscuta é conhecido pelo nome de «cipo 
chumbo » e suas especies constituem verdadeiras pragas, principal- 
mente para as Loguminosas como a « Alfafa », que é uma das mais 
perseguidas. O Brasil possue umas i7 especies, sendo as Cuscuta uffl- 
bellata e racemosa consideradas anliphlogisticas. Algumas especies de 
flores maiores são cultivadas sobre vários arbustos e desenvolvem-se 
facilmente. 

Familia m. lIYDROPIlYLLACEyE. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, hermapliroditas, actmo- 
raorphas, em regra 5 meras, com ou sem bracteas. Cálice com 
nios concrescentes na base, lanceoladas, persistentes, imbricadas. 
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Corolla sympetala, campanulado-rotata, com lobos largos, imbricados. 
Estames 5, freqüente com filetes alargados e pilosos na base, inseridos 
no tubo corollino, alternipetalos, com antheras alongadas, rimosas. 
Ovario supero, 2-3 locular, multiovular, ovulosem placontascentraes; 
estiletes 2, estigmas levemente capitados. Fruto, capsula com peri- 
carpo pergamentaceo, loculicida; sementes muitas, pequenas, testa 
escabra, endosperma farto, cartilaginoso ou carnoso; embry5o pe- 
queno, recto. Inílorescencia variada, freqüente circinnada, flores 
coloridas. 

Órgãos vegetativos — llervas ou sub-arbustos, ás vozes altos 
(exoticos), em regra pilosos, com ou sem glandulas, armados ou não, 
com folhas alternas, herbaceas, simples, inteiras ou serreadas. 

Divisão (Generos brasileiros]: 

I. Placentas divididas por septos unidos ás paredes dos loculos. 
Plantas pilosas, sem pollos glandulosos ; sempre terrestres. 

"Wií^snidia.. 

H. Placentas grandes, esponjosas, concrescentes; capsula septifraga ; 

plantas freqüente glanduloso-pilosas, em regra paludosas. 
I-Xj-clrolea. 

Affimdades — Apesar de se approximarem bastante das Coxvolvu- 
UCEAs, porém não tanto quanto das Bokragd'aceas, das quaes podiam 
talvez formar uma sub-familia, tendo igualmente certa affinidade com 

PCLEMOIHIACEAS, convem mais que continuem como família separadi. 

Distribuição CEOcnAPUiCA — A grande maioria desta família é 
'Americana, principalmente desde os Andes até Califórnia. São repre- 
sentadas também nos outros continentes, com especialidade o genero 
Hydrolca. A familia toda consta de 17 generos com 206 especies, 
havendo no Brasil apenas um genero nativo com 7 especies, porque o 
Oenero Wigandia é introduzido. 

Propriedades e empregos — São ainda pouco estudadas as pro- 
P'>'iedades desta familia, que não devem ser muito grandes. A IIydi*o- 
Pbyllum canadense é tida como antídoto nos envenenamentos com a 
Rbus toxicodendrum e é empregada também em casos de mordeduras 
de cobras. A Ercodictyoti glutinosum, no México, é empregada em varias 

nolestias cutaneas. As Wigandias,princípaímeníe urens e caracasana, 
^30 muito cultivadas pelo effeito ornamental que produzem as grandes 
folhas e algumas Ilydroleas também o são por causa das suas flores, de 

bello azul celeste. 
8101 29 

i 
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Familla i65. BORRAGINACE.E. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, hermaphroditas, actino- * 
morphas, raro zygomorplias. Cálice em regra campanulado, raro 
cora tubo cylindrico, com 5, raro menos, ou 0-9 lacinios imbricados, 
raro valvares. Gorolla tubulosa ou funiliforme, lamina freqüentemente 
expansa, S, raro 4 lobada, imbricada, raro zygomorpha. Estamesiso- 
meros, alternipotalos, inseridos no rhachis ou no tubo, iguaes ou 
desiguaes, todos ferteis e com antheras introrsas, rimosas. Disco hy- 
pogyno, anneliforme, ás vozes obsoleto. Ovario supero, sessil, 2 car- 
pellar, 2 locular, mas por pseudoseptos 4 loculos unispermos, raro 
2-10 locular; estilete simples, terminal, ou mais ou menos 2 fendido, 
cora os lobos ás vezes tambera divididos, em regra basigynico por 
entre os clausos. Fruto, drupa com estilete terminal ou de 4 clausos, 
ás vezes envolto completamente pelo cálice ampliado; semente com 
endosperma parco, embryao recto ou curvo. Inílorescencia em cin- 
cinnos espigados ou racemosos. 

Órgãos vegetativos — Sao em geral hervas ou arbustos suble- 
nhosos, mais raro arbustos ou arvores, com folhas alternas, raro 
oppostas, simples, inteiras ou raras vezes denteadas, freqüente com 
induraento, nunca armados. 

Divisão (Generos brasileiro ) : 

I. Estilete terminal. 
A. Estilete 2 vezes 2 fendido ; ovario não lobado; fruto, drupa, 

era regra 4 locular; cotyledones plicados. (CORDIOWE/E)- 

1. Cálice pouco ou não arapliado na maturação ; arbustos e 
arvores. Corditi- 

2. Cálice muito augmentado na maturação. 
a) Cálice com 5 lacinios lanceolados, expandidos, em 

forma de estrella, por baixo do fruto maduro; ar- 
bustos e arvores. Patag-onu-lí''* 

b) Cálice com 5 lacinios em fôrma do folhas concre- 
scentes nas margens em volta do fruto, como um 
balão 5 gonal; arvores. 

B. Estilete simples 2 fendido, ou 2 estiletes separados; drupa 
com putamen 2-4 locular, ou dividido cm 4 partes; cotyle- 
dones planos. 
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1. Estilete sem annel piloso, simples, com estigma capitado 
ou obsoleto 2 lobado; antheras alongadas. 

[EURETIOIDEjE). lílialbília. 

2, Estilete com annel piloso largo por baixo da extremidade 
2 fendida ou capitada {IIELIOTROPIOIDEM). 

а) Fruto drupaceo, carnoso ou suberoso, com dois pu- 
tamens 2 loculares, ou 4 uniloculares; arvores ou 
arbustos, freqüente cipós. Toiii-nefortia. 

б) Fruto de 4 clausos separados, sendo primeiro 2 cai'- 
pidios que se dividiram ; horvas ou sub-arbustos, ás 
vezes odoriferas. • I-Ieliotr-opimii. 

c) Fruto de 2 carpellos, 2 loculares, ás vezes pela reducçâo 
uniloculares; pequenos arbustos. 

Coclivaiiea.. 

II. Estilete simples ou 2 fendido entre os lobos do ovario, 4-2 ou 10 ; 
fruto de 4 clausos, unispermos; estigma plano ou levemente 
convexo. 
A. Folhas oppostas, lineares ou lanceoladas. 

B. Folhas alternas; plantas com basilares longo-pccioladas. 
MoritsKia,. 

Affinidades — Já foi referido que as Boruagixaceas estavam muito 
próximas das IIydropiiyllaceas ; por outro lado têm ellas muitas affi- 
nidades com as Verbenaceas e as Labiam, inclusive a tendencia para 
o zygomorphismo. 

Distribuição geogbapiiica — O centro principal desta familia deve 
ter sido o Mediterrâneo, de onde se extendem sobre as zonas temperadas 
e tropicaes de todos os continentes. Um outro centro menor parece ter 

a Califórnia, de onde passaram para a America do Sul até a Pa- 
tagônia, decrescendo em numero, cujo máximo é mesmo no Mediter- 
1'aneo. Toda a familia tem 85 gêneros com cerca de I.SW especies e a 
flora brasileira, sem as especies introduzidas, 9 generos e perto de 
100 especies. 

Propriedades e empregos — Antigamente consideravam-se muitas 
especies desta familia como medicinaes e ainda hoje varias são empre- 
gadas na therapeutica popular; mas analyses e experiencias scientificas 



482 

têm demonstrado que nada valem e a única que ainda tem valor ofp,- 
cial é a raiz da Alkanna tinctoria. Ha, entretanto, varias madeiras 
muito boas, como no Brasil as Auxemma oncocalyx e glaziovii, que são 
muito apreciadas no nordeste com o nome de u pào branco », A «Ipé 
branco » no sul do Brasil vem da Patagonula americana, que no norte 
é representada pela P. bahionse. Algumas especies de Cordia, coíno 
C. myxa, têm frutos comestíveis, doces e mucilaginosos, e as especies 
C. gharaf e oblíqua na Abessynia fornecem uma cmbira de fibras re- 
fjulares. Entre as poucas cultivadas, o « heliotropo » — lleliotropium 
peruvianum — tem o primeiro logar pelo seu perfume suave. 

Família 166. VERBENACE/E, 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, hermaphroditas, zygo- 
morphas, raro mais ou menos actinomorphas. Cálice synsepalo, cam- 
panulado, tubuloso ou cyathiforme, cora 4-5, ou raro 6 até 8 lobos, 
raro com margem direita. Corolla sympetala, tubulosa, tubo fre- 
qüente curvo, raro campanulada, margem 5-4, raro plurifendida, em 
lobos iguaes, ou formando corolla bilabiada, imbricados. Estames 4, 
didynamos, raro iguaes ou reduzidos a 2 por aborto, raro isomeros, 
com filetes livres, alternando com os lobos corollinos; antheras 2 lo- 
culares, rimosas. A's vezes ha disco hypogyno, carnoso, em regra 
obsoleto. Ovario supero, do 2, raro 4, excepcionalmente 8 carpellos, 
4 lobado ou raro 4 fendido, 4-10 locular, com placentas axillares uni- 
ovulares; ovuIos 2 nos loculos sem septos e um só nos com septos, 
anatropos, basilares ou hemianatropos e lateraes, até ortliotropos o 
apicaes ou pendentes. Estilete terminal, simples, ou 2, raro 4-S fen- 
dido, com estigmas curtos, agudos, raro obtusos. Fruto cm regra 
drupa, raro capsula, na maturação 2-4 locular, indehiscente ou divi- 
dido em 2 clausos uni ou 2 locular, ou 4, rarissimo 8-10, Semente 
com testa delgada, raro grossa, sem endosperma, ou carnoso. Inflo- 
rescencia muito variada; flores coloridas. 

Órgãos vegetalivos — A maioria é de sub-arbustos e arbustos mais 
ou menos escandente?, até volúveis sem gavinhas, ás vezes com espi- 
nhos. lia também arvores, algumas muito grandes. Folhas oppostas, 
raro verticilladas ou alternas, simples, digitadas, inteiras ou denteadas, 
raro partidas, sem estipulas, algumas vezes com silica na epi- 
derme. 
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Divisão (Sub-familias, tribus e generos brasiloiros) : 

I. Inflorescencia espigada ou racemosa, até capitulifornia; ovulos ba- 
silares erectos, anatropos — excepto PetresD e Citliarexyleoo — ; 
somente sem endosperma. Sub-fam. VERBENOIDEjE. 

A. Inflorescencia espigada. 
1. Fruto de 4 clausos ou loculos unispermos. 

Tribu EUVERBENE^. 

2. Fruto de 2 drupas ou 1 por aborto. 
a) Drupa unfsperma. Tribu LA-NTA-NE-íE. 

b) Drupa 2 sporma. Tribu miVE-íE. 

B. Flores em racemos ou axillarcs. 
1. Fruto com 4 drupas unispermos. 

Tribu MOIVOCIIILE^, 

2. Fruto de 2 drupas unispermos. Tribu TPEXrtEJE. 

3. Fruto do 2 ou 4 drupas 2 spermos. 
Tribu CITn^rfcEXYLE^. 

II. Inflorescencia cymosa, paniculada ou pseudo umbellada ; quando 
axillar reduzida ás vezes á flor solitaria. 
A. Óvulo lateral, semianatropo; fruto perfeito ou imperfeito 

nunca capsular, 4-10 locular ; sem endosperma. 
Sub-fam. VITICOIDEjE. 

1. Corolla actinomorplia ; estames 4 (— 5) iguacs; drupa 
com 4 a muitos putamens. 

Tribu OAT^LTOA-RPE^. 

2. Corolla em regra zygomorpha; estames 4, didynamos. 
a) Drupa com 1 putamen, 4 locular. 

Tribu VIXICE^. 

h) Drupa 4 locular com 4 putamens, ás vezes menos por 
aborto. Tribu OLERODEIVDRE^. 

B. Óvulo apical, pendente, orthotropo; ovario imperfeito 4 lo- 
cular, com placenta central 4 alada ; fruto, capsula 2 valva, 
unisperma; embrySlo com Cotyledones plicados e radicula 
pilosa. Sub-fam. AVICENNIOIDE^. 



434 

Tribu EUVERBEIVE^. 

Flores levemente zygomorphas em espigas; cstaraes 4, didynamos. 
Ovario de 2 cai-pellos, 2 loculares, uniovulares por loculo ; fruto secco 

ou carnoso de 4 clausos unispermos, ou loculos. Ilervas ou arbustos 
com pellos simples; folhas oppostas, raro verticilladas ou alternas. 
I, Cálice mais ou menos tubuloso ; fruto secco separando-se na ma- 

turação em 4 drupinhas. Vcr-lbena,. 

II. Cálice largo, campanulado; drupa 4 clauso, com exocarpo carnoso 
e endocarpo duro. 'Xaiiiaiic»' 

Tribu LA.NXA.NEyli:. 

Flores actinomorphas ou mais ou menos zygomorphas em espigas; 
estames 4. Ovario 2 locular, uniovular por loculo. Fruto secco ou 
carnoso, com 2 putamens ou um só. Ilervas ou arbustos com folhas 
oppostas, mais ou menos pilosas. 
I. Estames perfeitos 4. 

A. Cálice pequeno, com tubo estreito, membranoso. 
1. Cálice truncado ou levemente denteado; corolla 4-3 lo- 

bada ; drupa com exocarpo succoso e endocarpo duro; 
fruto 2 locular ou 2 drupinhas juntas. Hiaiitaiitt" 

2. Calica 2-4 fendido ou denteado ; corolla 4 lobada ; fruto 
pequeno secco, separando-se em dois clausos. 

B. Calico maior, robusto, campanulado-tubuloso, distincto 5 cos- 
tado, 3 denteado; fruto secco, oblongo ou linear. 

BoiicliC" 

II, Estames perfeitos 2, antheras com thecas divergentes, os estames 
posteriores estaminodios ; ovario unicarpellar 2 locular. 

Stacli.y 

Tribu PrtlVE^. 

Flores levemente zygomorphas, em espigas ; estames 4, fruto iH" 
cluso no cálice ampliado, cirnoso. Ilervas com folhas oppostas, den- 
tcadas. ' Px-iv». 
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Tribu MOJNOCHILE!^. 

Flores mais ou menos zygomorphas em raceraos; estames 4; 
ovario de 2 carpellos 2 locular, uniovulares, ovulos basilares. Fruto 
suceoso com 4 putamons. Ilervas ou arbustos com folhas alternas, 
raro mais ou menos oppostas. 
I. Tubo coroliino profundo-fendido no lado posterior, margem oblí- 

qua, alongada na frente, lobo posterior curto, quasi lateral. 
3Xonocliilu.8. 

11. Tubo coroliino comprido nao fendido ; margem levemente 2 la- 
biada. 

Tribu PETRH)^. 

Flores levemente zygomorphas; estames 4; ovario de um car- 
pello 2 locular. Fruto carnoso ou secco, sepai-ando-se era dois fruti- 
nhos unispermos; hervas prostradas, com folhas grosso-scrreadas, ou 
arbustos volúveis com folhas oppostas, freqüente com silica na epi- 
derme. 
I. Cálice maduro ü denteado; fruto coriaceo ou secco, hervas pro- 

stradas. CílHrtOliíl. 

II. Cálice 5 lobado, lobos grandes, duros, reticulado-nervadas, colo- 
ridas; cipós do folhas silicosas. I?eti*a3a;. 

Tribu OITII^rtEXYLE^. 

Flores levemento 2ygomori)has, raro mais ou menos actinomor- 
phas, em racemos ou axillares. listamos 4. Ovario 2-4 locular. Arvores 
com folhas oppostos e flores brancas ou azues. 
I. Drupa com 2 putamens, cada putamen 2 locular, 2 sperma; flores 
brancas. OitliiM-exylixiii. 

II. Drupa com 4 putamens, cada putamen 2 locular, 2 spermo; flores 
azues. 

Tribu C^VXjXjIOA.rei?Ii:^. 

Flores actinomorphas em cymas ou paniculas, 4 meras; estames 
todos iguaes; estilete com lobos agudos; fruto sobre o cálice aug- 
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mentado ou envolto por ello, de 4 putamens. Arbustos ató arbore- 
scentes de folhas oppostas, ás vezes grandes, freqüente tomentosas. 

Trlbu VIXIOE^. 

Flores levemente zygomorphas, tubuloso-campanuladas 5 meras; 
corolla 5 lobada, fracamente oblíqua e bilabiada ; estames 4, didyna- 
mos ; ovario 4 locular; fruto, drupa com putamen 4 locular. Arvores 
ou arbustos altos cora folhas digitadas, com ou sem indumento; 
flores em geral azues. "Vitex. 

Tribu CLEROÜENDRE^. 

Flores actinomorphas, corolla tubulosa, margem profundos lo- 
bada ; estames 4, exsertos, iguaes, ovario imperfeito 4 locular; fruto 
globoso com 4 putamens separados; arbustos com folhas oppostas ou 
3 verticilladas; flores coloridas, ás vezes odoriferas. 

Clei"otleiitli'on. 

Sub-familia A VICENmOlDEJE. 

Flores quasi actinomorphas, em cimeiras terminaes, foliosas e es- 
pigadas. Estames 4; ovario de 2carpellos, incompletamente 4locular, 
com placenta central 4 alada. Frutosuccoso, unispermo por aborto. 
Arvores arbustivas cora follias oppostas, coriaceas, inteiras; pertencem 
á vegetação que compõe os mangues. A.vicoiin.ia'- 

Afflmdades — O parentesco desta família com as Labiat^ torna 
difftcil a separação que, de fado, se basca sobre caracteres quasi que 
artificiaes. Approximam-se porém um pouco das BoRnAGiNACEAS e pouco 
também das Selaginaceas e das Co.nvolvuIíACEAS, porém menos. 

Distribuição GEOCRAniiCA — Conhecem-se cerca de 750 especies 
desta família em bl generos, que pertencem principalmente á zona tro- 
pical, ou pelo menos têm ali o seu maior desenvolvimento. O Brasil tem 
■17 generos com 200 e poucas especies. A grande maioria pertence a 
Asia e à Polynesia, sendo a África o continente men^s provido de 
representantes desta familia. 



457 

Propriedades e empregos — A maior importancia desta família 
está nas suas madeiras, pois pertence-lhe a Tectona grandis, a afamada 
« teak » das índias, que resiste ao Toredo navalis e aos « termilos », 
ou « cupins », pelo que é uma das mais procuradas para as construcções 
navaes e as civis de luxo. As Gmelina arbórea, macrophylla e asiatica 
são rivaes da teak, mas não chegam a ter todas as suas qualidades. 
No Brasil as differcntes especies de « tarumã », Vitex montevidensis, 
triílora, polymorpha, etc., são madeiras estimadas, assim como o «pão 
de viola », Citharexylum cinereum. As « Siriubas » do mangue, Avi- 

connia tomentosa, c boa lenha, como as especies de Duranta plumierii 
« outras. O conhecido «pão de lixa » Lippia brasiliensis é apenas um 
arbusto, mas é tido como o melhor padrão de boa terra. Tem flores tão 
perfumosas como o lleliotropiiim e as suas folhas têm tanta silica que 
servem para lixar. A Clorodendron fragrans também é muito perfu- 
mosa e as outras especies, todas ornamentaes, como o são muitas das 
Verbenas. A Stacliytarphetta dichotoma e outras, conhecidas pelo 
nome de « herva gervão », são tidas por medicinaes c empregadas em 
chá, assim como varias Lippias. 

Familia 167. LABIAT/E. 

Caracteres — Flores lietcroclilamydeas, hermaphroditas, zygo- 
raorphas. Cálice liypogyno, persistente, canipanulado, tubuloso ou 
cyathiforme, synsepalo 5, raro 4 mero, denteado, lobado ou divcrsa- 
raento bilabiado, prefloraçáo aberta. Corolla syiiipetala, tubulosa ou 
ligeiramente campanulada, i'ecta ou curva, com ou sem nectarios, la- 
mina obliqua, 5 fendida, ou apparontemente 4 fendida, em regra di- 
versamente bilabiada, prefloração imbricada. Estames 4, didynamos, 
ou reduzidos a 2, inseridos no tubo corollino, raro isomeros; antheras 
2 thecas, rimosas, raro apparentemento unithecas. Disco hypogyno, 
carnoso, anneliforme, ou 2-4 lobado, ou reduzido a nectarios. Ovario 
supero, sessil, 2 carpellar, pseudo 4 locular; estilete gynobasico, 
2 fendido, raro 4 ramoso. Fruto 4 partido, raro apenas 4 lobado, 
cada placenta uniovular, na maturação separado em 4 nozos seccas, 
raro dnipa. Semente com um só tegumento, endosperma O ou parco, 

embryio recto. Inflorescencia cymosa, variada. 

Órgãos vegetativos — As Labum sao plantas herbaccas ou sub- 
lenhosas, arbustivas, rarissimo quasi arborescentes, cora os caules e 
ramos sempre 4 angulai-es, ramificação opposta ou verticiilada e folhas 
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também oppostas ou verticiliadas, simples, inteiras ou denteadas, Todas 
as especies são mais ou menos aromaticas devido ás glaiidulas epidér- 
micas, secretoras de oleo essencial. 

Divisão ( Sub-farailias, tribus e generos brasileiros ) : 

I. Estilete nao gynobasico ; as nozes com inserção lateral e ventral o 
grande área de adhesSo ; semente sem endosperma. 

Sub-fam. AJVGOIDEjE. 

Tribu ^VJUOE^- 

II. Estilete perfeitamente gynobasico ; inserção das nozes basilar. 
A. Óvulo mais ou menos transversal; embryão com radicula 

curva por cima de um dos cotyledones. 
Sub-fam. SCUTEILAMOIDES- 

D. Óvulo orecto ; embryão com radicula direita, curta. 
1. Estames ascendentes ou divergentes e dirigidos para frente. 

Sub-fam. STACIimiOIDEM. 

a) Tubo corollino era regra incluso no cálice ; estames o 
estilete inclusos. Tribu 

b) Tubo corollino em regra não incluso ; estames não 
inclusos. 
+ Corolla fortemente 2 labiada, com lobos muito 

desiguaes, lábio superior concavo, convexo, ou 
mais ou menos galeado, anthera ovoide. 
o Estames 4, os posteriores menores que os an- 

* teriores ; cálice tubuloso, campanulado ou 
com margem alargada, o então mais ou 
menos funiliformc, S-10 denteado, rai'o 2 la- 
biado ; corolla inclusa ou exserta, lábio su- 
perior concavo, freqüente galeado. 

Tribu 

00 Estames 2, os anteriores ; os postei'iores re- 
duzidos a estaminodios. 

Tribu G-LECIIOIVE^. 

H—h Corolla muito ou pouco 2 labiada, com lobos em 
regra Lem diílerentes; lábio superior freqüente 
concavo, convexo; antheras com thecas lineares 
estreitas. 
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o Estames 2, os anteriores, rarissimo os poste- 
riores ; connectivo linear-filiforme articulado 
no filote, movei ou não. 

Tribu 

00 Estames 4; corolla levemente 2 iabiada, com 
lobos mais ou menos iguaes. 

Tribu HORMIIVE^. 

+ + + Corolla 2 lobada ou quasi actinomorpha, com 
lobos pouco diversos, lábio superior, quando pre- 
sente, plano ou levemente concavo; anthora 
ovoide. 
o Cálice 10-13, raro 13 nervado; corolla 2 Ia- 

biada ; estames ascendentes por baixo do 
lábio superior. 

Tribu MJBLISSIlXJilyE. 

00 Cálice egual ao precedente ; corolla 2 Ia- 
biada ; estames divergem desde a base. 

Tribu 

000 Cálice 10-13 nervado; corolla quasi actino- 
morpha ; estames divergem desde a base, 
dirigindo-se para frente, quasi iguaes. 

Tribu MElVXriINIi:^. 

2. Estamos descendentes, deitados sobre o lábio inferior ou 
envoltos por elle. Sub-fam. OCIMOIDEM. 

а) Lobo fronteiro da corolla curto, pendente, era forma 
de sacco, contrahido na base. 

Tribu riYPTIDIIVE^. 

б) Lobo fronteiío da corolla comprido, concavo ou navi- 
cular, freqüente contrahido na base, nao pendente. 

Tribu 

c) Lobo fronteiro da corolla quasi igual aos outros, plano 
ou levemente concavo. Tribu OOIMIIVE^E. 

Tribu AJXJOE^. 

Corolla 2 Iabiada, todos os lobos formando um só lábio inferior ; 
todos os estames desenvolvidos, ascendentes; cálice 5 dentado. 

Touci'irini. 
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Tribu IVXAItrtUBIE^. 

Cálice com nervuras salientes, S-10 denteado; corolla inclusa; 
estamos c estilete inclusos, antheras com thecas divergentes reunidas 
no ápice. 

Tribu L,A.MIINE^. 

I, Ramos do estilete differentes, o posterior menor que o anterior. 
A. Lábio superior da corolla mais comprido que o inferior e alon- 

gado. Ijconotis» 

B. Lábios iguaos, ou o lábio superior mais comprido, erecto, con- 
cavo; cálice tubuloso ou tubuloso-campanulado. 

LoilCtlS' 
II. Raraos do estilete iguaes, ou quasi. 

A. A noz mais ou menos 3 gona, com ápice truncado; dentes ca- 
licinos mais ou menos aculeados; lábio inferior da corolla com 
lobo estendido, os lateracs com margens inteiras, o central 
cm regra emarginado, Ijeoiiux*tia- 

B. A noz ovoide, com ápice convexo; 5 dentes calicinos triangu-_ 
lares, agudos, iguaes, ou os posteriores maiores; raro cálice 
2 labiado, segundo 3/2. Stacliy^» 

Tribu GLEOIIONJEiE. 

Cálice 3 denteado, 2 labiado, segundo 3/2, ou igual; corolla com 
tubo incluso, lábio superior falciforme ou galeado e o inferior esten- 
dido ; estames 2, os anteriores ; os posteriores cstaminodios pequenos 
ou O ; noz ovoide ; sub-arbustos. Oleclion. 

Tribu SA.IL.VI3í:íE:. 

Calics 2 labiado, segundo 3/2 ; rhachis glabro ou pouco piloso ; 
estaminodios pequenos ou O ; connectivo prolongado, filforme, espa- 
tulado, claviforme, ou com uma theca na extremidade; noz ovoide, 
obsoleto 3 angular. Salvi»'- 
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Tribu HORMINE^. 

Cálice campanulado, na maturação estofado, com dentes diver- 
gentes o com ou sem aristas ; corolla com tubo recto; estames 4, os 
anteriores maiores, antheras com thecas divergentes; arbustos e 
sub-arbustos. Spliacele. 

Tribu MELISSINE^. 

Estames ferteis 2, os anteriores ; os posteriores O ou estaminodios ; 
thecas divergentes ou separadas; os dentes calicinos inferiores 
iguaes aos outros, ou pouco maiores; estilete glabro. 

Hedleoma/. 

n. Estames ferteis 4; cálice cylindrico, dentes obtusos ou agudos, mas 

não aculeados; corolla direila ou levemente curva. 
Sa,ttir*eia. 

Tribu TriYMINlUiE. 

Cálice ovoide-tubuloso, ihachis piloso ; corolla com tubo mais ou 
fflenos incluso ; lábio superior erecto, emarginado, o interior 2 fen- 
dido; esta-nes 2, divergentes, exsertos ; estilete leve 2 fendido. 

Cunila. 

Tribu MENTI-ITNE/Ií:. 

Cálice campanulado ou tubuloso, 5 denteado, dentes sem pro- 
longamento apical; corolla quasi actinomorpha ; estames 4, diver- 
gentes desde a base, quasi iguaes. Montliti. 

Tribu 

Dentes ou lacinios calicinos sem appendice escudiforme. 
A. Noz globosa, ovoide ou oblonga. 

1. Cálice largo-campanulado, na maturação pendente, com 
lamina alargada, mais ou menos piloso no interior o 
2 labiado, segundo 3/2. Eriope. 

2. Cálice variado, freqüento alongado, mas nao alargado na 
maturação, obliquo 2 labiado. I-Iyptis. 
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B. Noz navicular no dorso e com margens inflexas, membranaceas, 
fimbriadáS no lado ventral. M!a-x'sypia,ntlies. 

11. Dentes calicinos asovellados, terminando em appendice oscudi- 
forme, alargado, concavo. IPoltodou. 

Tribii PLEOTR^NTI-IINE^. 

Cálice escarioso na maturação e dehiscente pela ruptura anneli- 
forme basal; todos os 4 estames ferteis. -íEclaiitlius. 

Tribu OCIlVXIlVIi:^. 

Calico 2 labiado, segundo 1/4; as margens do lábio superior de- 
correntes no tubo calicino; corolla com tubo incluso ou pouco 
exserto ; filctes dos estames anteriores livres. Ocimiim- 

Affi>idai)es — A familia Labiam está tão próxima das VunBE- 
NACE^ que a separação é meramente artificial, sendo a única differençd 
maior a posição terminal ou gynobasica do estilete, Com nenhuma 
outra, a não ser AcamiiacevE e Iíoiiraginace^, existem afíinidades,« 
mesmo estas mais de aspecto que geneticas. 

DisTRiBUiçía 0E0GRAPI1ICA — Esta grande familia com 2.800 espC' 
cies em ■150 generos, habita o mundo todo, sendo raras apenas nas 
zonas arcticas e nas montanhas altas. Ha vários grupos mais ou menos 
endemicos nos diversos continentes, mas a grande maioria 6 muito 
disseminada. No Brasil conta-se, entre nativos e introduzidos, 20 gê- 
neros e cerca do 310 especies. ^ 

Propriedades e empregos — Grande como é esta familia o pc^^ 
abundancia em especies aromaticas, c avultado o numero das empre- 
gadas principalmente na therapeutica popular. Effectivamente ha 
varias d^i bastante valor, como a Mentlia pepirita, a «hortclã P®" 
menta » ; a Melissa offlcinalis, com a qual ó fabricada a conhecida 
« agua. de melissa » ; a Lavandula oíTicinalis, que fornece o « oleo de 
Aspic » ; a Saturcia hortensis, ewcellente diaphoretico, a Mentlia ro- 
tundifolia, ou o « mentrasto », a Salvia oflicinalis e muitas outras. Os 
empregos na cozinha também não são poucos, onde servem do «tem- 
pero », como a « alfavaca » de Ocimuin guineensis e tenuiflora ; a 
Majorana hortensis o>i « mangerona »; o « mangericão », da Ocimu^i 
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brasilicnsis c o «p«(y'o », cia Mentha pulagium. O thymol e o ácido 
thymico são extrahidos de Thymus vulgaris. Ha também certas tuberas 
comestíveis, como as de Stachys sielboldii e de Plectranthus rotundifolia 
e esculoiita, denominadas « batatas dos caffres ». Algumas eapecies de 
Ocimum entram no fabrico do licor Chartreuse e a perfumaria se uti- 
lisa do Rosmarinus officinalis para a conhecida « Eau de Ia reine de 
llongrie » e os Fogostemum suave e patchouli fornecem a essencia de 
patchouli, que tem a propriedade de preservar roupas, pelles, etc. 
contra os ataques dos insectos. São, porém, relativamente poucas as es- 
pécies ornamentaes, entre as quaes os gêneros Coleus e Salvia fornecem 
as melhores especies. 

Familia i68. SOLANACE^E. 

Caracteres — Floros heterochlamydees, hormaphroditas, actino- 
morplias ou raras vezes zygomorphas, 5 meras. Cálice persistente, 
de prefloraçao variada. Corolla sympetala, de fôrma variada, raris- 
simo 2 labiada, em regra de prefloraçao conduplicada, torcida ou im- 
bricada. Estames isomeros e alternos, com as pétalas freqüentemente 
de tamanhos diversos, ás vezès um rudimentar; antheras introrsas, 
2 thecas, raro unithecas. Disco hypogyno em regra distincto. Ovario 
supero, 2 locular, os carpellos em regra oblíquos á linha mediana da 
flòr, freqüente 3-5 locular por pseudo-septos ; ovulos muitof, inseridos 
sobre placentas nos septos, anatropos ou levemente ampliitropos; 
estilete simples. Fruto, baga ou capsula ; sementes com testa foveo- 
lada, embryão curvo ou recto no endosperma. Flores terminaes, 
cymosas ou paniculadas, freqüentemente grandes e coloridas. 

Órgãos vegetativos — As Soi-anaceas sJo horvas, sub-arbustos, 
arbustos, raro cipós ou arvores, armadas ou nao e com toda a especie 
de indumento. As folhas slo alternas, às vezes a duas nos ramos flore- 
scentes, simples, raro decompostas ou fendidas, ou partidas, ás vezes 
muito grandes e algumas vezes glanduloso-viscosas. 

Divisão (Tribus e generos brasileiros): 

I. Embryão distincto curvo, curvatnra hiaior que semi-circular ; todos 
os estames ferteis, iguaes ou pouco desiguaes. 
A. Ovario 3-S locular, os septos dividem as placentas em lobos 

irregulares. Tribu 
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B. Ovario 2 locular. 
1. Filetes inseridos na base do connectivo, que é estreito, 

entre as duas thecas; plantas em regra altas. 
а) Corolla tubulosa com limbo estreito ou campanulada ; 

fruto, baga. Tribu I^YCUNE^» 

б) Corolla rotata ou campanulada, com limbo largo; 
fruto baga. Tribu 

2. Filetes inseridos no dorso das anthoras, ou na base do 
connectivo, e então este é engrossado ao longo do dorso 
das antheras; fruto, baga. 

Tribu 

c. Ovario 4 locular ; as paredes dos loculos dividem as placentas 
om 4 partes iguaes ; fruto, capsula. 

Tribu 

II. Embryão recto ou levemente curvo. 
A. Todos os estames ferteis, iguaes ou 1-3 mais curtos. 

1. Fruto, baga indehiscente; sementes com endosperraa; 
plantas lenhosas. Tribu OESTKIIVJilyE. 

2. Fruto, capsula septicida; semente com endosperraa; 
plantas herbaceas, raro lenhosas. 

Tribu NIOOTIA-NJEíE. 

B. Só 2-4 estames ferteis, sempre de tamanho desigual. 
Tribu S^VLlPIOLOSSIDIi:^. 

Tribu 

Plantas herbaceas ; corolla actinomorpha, campanulada ; esta- 
mes Í5, iguaes; ovario 3-3 locular ; fruto, baga, sementes planas. 

IVicuiitlx'»' 

Tribu LYCIIIVE^. 

Plantas lenhosas, até arvores, freqüente armadas, com folhas 
simples; flores actinomorphas, tubulosas, ou estreito-campanuladas. 
I. Daga 4 locular, cada loculo 1-2 ovular; arbustos armados. 

Gx'atoo wsliií*'» 



465 

II. Baga 2 locular; cada loculo com 1 — muitos ovulos. 
A. Flores solitarias ou raro em feixe; estames inseridos no meio 

da corolla e com dentes; arvores ou arbustos armados. 
Xjyciuni. 

B. Flores a 2 ou em feixes, raro solitarias; estames freqüente 
exsertos, sem dentes nem azas; arbustos e arvores. 

A-Ciiistuni. 

Tribu 

Ilervas, arbustos, até arvores com folhas inteiras, lobadas ou par- 
tidas de varias maneiras, em regra em pares. 
I. Antheras livres e rimosas, com a parede exterior não engrossada. 

A. Cálice muito ampliado na maturação. 
1. Cálice conchegado ao fruto ou envolvendo-o in teiramente. 

а) Cálice nao estufado na maturação e nao arestado, nem 
envolvendo completamente a baga ; flores em feixes^ 
hervas erectas ou sub-arbustos. A-tlienooíi. 

б) Cálice estufado na maturação e com arestas salientes 
envolve complotamente a baga ; flores solitarias, 
corolla rotata ; sub-arbustos. Pliysalis. 

2. Cálice afastado da baga, nunca envolvendo-a ; hervas. 
Sai*a,cli.n;. 

B. Cálice não ou pouco ampliado na maturação, pequeno, com 
dentes estreitos; corolla rotata, sub-arbustos. Ca.i>8iouiii. 

II. Anthera formando tubo, ou livre, em todo o caso de dehiscencia 
porosa ; parede exterior mais grossa que a interior; sub-arbustos, 
até arvores. Solamini. 

Tribu MA.T>ír)IlyVGORIIVEyE. 

Hervas, arbustos, até arvores, com folhas simples, lobadas ou fen- 
didas, ás vezes quasi acaules. 
I. Arbustos, arvores pequenas ou hervas erectas; nunca acaules. 

A. Antheras com connectivo grosso. Cyplxomandx-a-. 

B. Antheras com connectivo não engrossado. Salpicliroa,. 

II. Hervas rasteiras ou quasi acaules; corolla funiliforme, com limbo 
horizontal e tubo estreito. JaTbox-o©». 
2101 30 
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Tribu DA-TUrtE^, 

Ilervas, arbustos, ou arborescentes, com folhas simples, ás vezes 
onduladas; flores solitarias, grandes. 
I. Lobos corollinos, dcprefloraçâo irtibricada ; cálice ampliado na ma- 

turação, envolvendo o fruto, ou fendido lateralmente, em regra 
cipós, Soland-X'». 

II. Lobos corollinos de prefloraçao conduplicada ; cálice na dolii- 
scencia só deixa a parto basal. Datura. 

Tribu OESXRINE^. 

Arvores ou arbustos de folhas simples; flores de tubo comprido, 
estreito; segmentos da corolla conduplicados; fruto, baga. 
I. Lacinios calicinos plicados na prefloraçao; baga paucisperma. 

Cestr-um- 

II. Lacinios calicinos irabricados na prefloração; baga multispcrma. 

Tribu NICOTIA-T-íE^. 

. Capsula com poucas sementes grandes ; estames iguaes; corolla 
com tubo alargado em cima e limbo largo; flôr grande, solitaria ; 
plantas lenhosas. Metternicliia» 

II. Capsula com muitas sementes pequenas; estamos desiguaes, em 
regra herbaceas. 
A. Flores om paniculas cymosas ou raccmos; estilete capitado, ou 

curto 2 lobado. IVicotiana. 

B. Flores solitarias terminaes, ou lateraes. 
1. Arbustos com estames todos inclusos. FaTbian»» 

2. Ilerbacoas. 
a) Corolla sem lobulos appendiculares entre os S lobos. 

+ Estamos inseridos no meio ou em baixo do meio 
do tubo corollino, alargado gradativamente. 
o Estilete curto 2 lobado ; capsula com valvas 

indivisas, ou quasi; plantas glanduloso- 
viscosas. iPotuiii» • 

00 Estiletes com 2 lobos alongados, lateraes ; 
capsula com valvas 2 fendidas. 

Bouclreti». 
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+-f- Estames inseridos acima do meio do tubo co- 
ollino, repentinamente alargado em limbo. 

IVierenxlbei^g^ia,. 

b) Lobulos appendiculares entre os lobos corollinos fazem 
a coroIIa parecer ter 10 lobos. 

IParalbou.cIi.elia. 

Tribu SA.t.I*IGLOSSir>E^. 

I. Plantas herbaceas, com folhas simples o inteiras. 
A. Corolla de prefloraçâo conduplicada, margem 5 denteada, 

amarclla ou branca, Solx-wenltia. 

B. Corolla de prefloraçâo conduplicada-valvar; margem 6 1o- 
bada, roxa ou azul, raro branca. Browallia. 

II. Plantas lenhosas; corolla estreita, tubulosa, limbo plano, largo, 
i) lobado. 13runfelsia. 

Affinidades — SOLANACEAS representam antes um grupo de 
elementos aparentados do que uma família homogenea. Este:- elementos, 
porém, além da affinidade entre si, não têm affinidades verdadeiras com 
nenhuma outra famitia, com excepcão única da ScropiiülariacejB, 
da qual vários generos passaram para as Solanaceas, assim como 
toda a antiga familia Cestrinace^. 

DistribüiçXo GEOGRAPmCA — Com cerca de 1.650 cspecies em 75 
generos, esta familia habita as zonas tropicaes e extra-tropicaes do 
mundo inteiro, tendo a densidade maior desde o México até o sul 
do Brasil, com 36 generos, dos quaes 25 são representados no Brasil 
com umas 350 especies. A África tem 12 generos, a Europa •/", a Asia 
15 e a Australia 8, dos quaes 4 endemicos. Os generos norte-ameri- 
canos existem também na America do Sul, com excepção de 2 apenas. 

Propriedades e empregos — Westa familia são muitas as especies 
úteis. Em primeiro logar vêm naturalmente a « batata », aqui chamada 
"inglezafí,—Solanum tuberosum—, aliás bem americana, e hoje 
Wiversalmente cultivada em grande escala. Entre os comestiveis, ainda 
ha o <i tomate » — Solanum lycopersicum — igualmente estimado, e 
como hortaliça a <(. beringela n — Solanum melongena. Frutas ha 
poucas, mas o « alkekengi» — Physalis alkckengi — que os americanos 
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chamam « strawherry tomatoe », também ha no Brasil, onde todas as 
especies de Physalis têm o nome de << Camapii ». Na culinaria não se 
pôde esquecer as diversas especies e variedades de « Pimenta » do gê- 
nero Capsicum, que também são muito cultivadas. Rivalizando com a 
batata e talvez ultrapassando em importancia economica, ha o « tabaco » 
— Nicotiana tabacum — com diversas especies, entre as quaes a 
N. langsdorflii, que os indios brasileiros cultivam. E' devido ao seu 
conteúdo de alcalóides que tanto o tabaco como muitas cspecies medi- 
cinaes devem a sua efficacia. A « atropina », da Atropa belladona, Da- 
tura stramonium, etc,; a « hyascymina », de Hyascyamus niger; a « dul- 
camarina», de Solanum dulcamara c a «solanina», que todas 
são agentes therapeuticos de grande valia. Na medicina popular 
as «jurubebas » brasileiras de varias especies de Solanum, como juru- 
beba, pycnanthemum e outras, são muito consideradas c a «Juá-ti», 
de Solanum horridum, etc., ou « arrebenta-cavallo », são tidas por 
tóxicas. Na idade média as Mandragoras, cujas raizes imitam fôrmas 
humanas, eram tidas por magicas e objecto de forte superstição. 
Varias das especies também têm flores grandes e bonitas e cultivam-se 
especialmente as Petunia hybrida e Salpiglossis variabilis em uma in- 
finidade de variedades. A Datura suaveolens é vulgarissima nos jardins 
e já começam a ser introduzidas no estrangeiro as lindas « manacás » 
brasileiras — Brunfclsia obovata, eximia, calicina, etc. A « fruta do 
lobo », da Solanum grandiflorum, fornece um fruto grande do qual se 
prepara uma exellente marmelada. 

Família i69. SCROPIIULARIACE/E. 

Caracteres — Flores licterochlamydcas, hermaphroditas, sempre 
mais ou menos zygomorphas. Cálice persistente, 4-5 fendido, com prc- 
íloraçao variada. Corolla sympetala, 5 mera, ás vozes 4 mera por 
concrescencia, mediano-zygomorpha, raro actinomorpha, lobos alter- 
nando com os lacinios calicinos, os 2 superiores freqüento concro- 
scentes, formando lábio superior o os 3 inferiores lábio inferior; pre- 
íloraçao nunca conduplicada. Estames raras vezes S, alternipetalos, 
cm regra 4 ou 2 ; antheras 2 thecas o ás vezes depois unithecas, Disco 
liypogyno anneliforme ou unilateral. Ovarlo 2 locular, com placenta- 
çlo central, multi ou pluriovular, ovulos anatropos ou amphitropos. 
Estilete simples ou 2 lobado, com estigma capitado ou marginal, ou na 
face superior dos lobos. Fruto, capsula de dehiscencia variada, ou baga 
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com as placentas formando columna central. Sementes muitas o 
pequenas, ou poucas o grandes, com cndosperma o embrya.0 recto ou 

1 ovemente curvo. Inflorescencias nâo terminaes, raccmosas ou espi- 
gadas; flores solitarias, sempre axillai'es. 

Órgãos vegetaíivos — Ilervas, sub-arbustos, arbustos, até arvores, 
freqüentemente pilosos ou piloso-glandulosos, com folhas alternas, 
oppostas ou verticilladas, ou variando no mesmo pé, em regra simples 
e inteiras ou denteadas ou lobadas, raro fendidas ou decompostas. 
Alguns generos sio parasitas sobre raizes, mas nao dos brasileiros. 

Divisão : 

I. Os dois lobos, ou lábio superior da corolla na prefloraçao, cobro os 
lobos lateraes. 
A. Todas as folhas alternas; estames íi; corolla sem tubo, quasi 

actinomorpha. Tribu VIí:RBA.SOIí1.íE. 

I). Pelo menos as folhas inferiores oppostas; o quinto estame 
abortado ou transformado; corolla quasi actinomorpha ou 
2 labiada ; fruto, capsula de dehiscencia variada, plurisperma. 
a) Corolla com tubo calcarado ou base saquiforme. 

Tribu PIEMIMJERIDE^. 

b) Corolla tubulosa sem calcar nera sacco ; antheras 2 thecas 
até o fim. Tribu GRA-TIOLE^. 

II. Os lobos posteriores, ou lábio superior, cstao cobertos na prefloraçao 
por um dos lobos lateraes. 
A. Lobos corollinos todos planos o liorizontaes, ou os dois supe- 

riores erectos. 
1. Thecas das antheras concrescentes no apico no fim da 

floração. Os 2 lobos corollinos superiores freqüente 
erectos; plantas nao parasitas. 

Tribu DIGÍ-IT^ILiE^. 

2. Thecas sempre separadas, freqüente cora reducçao de um 
loculo ; lobos corollinos todos planos, liorizontaes; fre- 
qüente parasitas ou semi-parasitas. 

Tribu <ri I-: lí .VI i 1>I . 

li. Os dois lobos superiores formam ura lábio superior galeado; 
plantas freqüente parasitas e semi-parasitas. 

Tribu R.rirNA.TVTXIIi:^. 
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Tribu VERBASCE^. 

Arbustos sub-lcnhosos, de folhas alternas, pilosas, de pellos rami- 
ficados ; corolla actinomorpha, sem tubo ; estamos 5 ; fruto, capsula 
septicida, plurispcrma. Vertoascum. 

Tribu HEMIMERIDE^. 

Arbustos ou subarbustos com folhas inferiores oppostas ; corolla 
sem tubo e limbo horizontal, ou com o lábio inferior concavo, sempre 
zygomorpha ; estames 4 iguaes; capsula 2 valva ou clausa. 
I. Corolla plana, virada, sem calcar. A-lonson.. 

II. Corolla nao virada ; lábio inferior concavo. Ang^elonisi- 

Tribu ORA-TIOLE^. 

Ilervas, raro arbustos, com folhas inferiores oppostas, ás vezes 
basilares ; flores axillares ou era racemos tcrrainaes; tubo corollino, 
sem gibbosidade nem calcar; estames 4 ou 2. 
I. Todos os estames ou, sendo só dois, inseridos no tubo da corolla, 

A. Thecas das antheras mais ou menos separadas ; cálice 5 par- 
tido ou li dentcado. 
1. Todos os 4 estames perfeitos. 

а) Todos os loculos das thecas com pollen ; plantas lanu- 
ginosas ou glandulosas; placentas lineares ou con- 
crescentes. Stemodia. 

б) Pelo menos um loculo nas antheras anteriores nSlo tem 
pollen, o acha-se reduzido. 

+ Estilete 4 alado por baixo do estigma ; todas as 
antheras uniloculares; placentas 2 fendidas. 

Tetra ulaciixiii. 

+-1- Estilete filiforme ; placentas concrescentes. 
Dizyg-osteinon. 

2. Sómente os 2 estames inferiorés desenvolvidos. 
а) Placentas concrescentes; hervas. A.cUotai-ia.. 

б) Placentas livres ; sub-arbustos. Otacantliuss. 
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B. As thecas das antheras se tocam ou sio concrescentes; calico 
5 partido. 
1. Os 2 ostames superiores perfeitos, os outros são estami- 

nodios ou O ; folhas todas do mesmo typo, oppostas. 
Gra-tiola,. 

2. Estames 4. 
а) Lacinios todos do calico iguaos. 

+ Tubo corollino cylindrico, comprido, curvo; as 
valvas da capsula perpendiculares ao septo. 

Ildefonsia.. 

++ Tubo corollino curto, recto; valvas do pre- 
cedente. Grooclxorda. 

+++ Tubo corollino cylindrico, comprido, rocto ; 
valvas da capsula parallelas ao septo. 

Conotoea,. 

б) O lacinio superior do cálice mais largo ou maior que 
os outros; corolla quasi actinomorpha. 

Bacopíi, 

c. As thecas das antheras fundidas cm uma só. 
1. Corolla 2 labiada, 3 lobada. Hycli'antli.eliiim. 

2. Corolla 2 labiada, 4-3 lobada. M!icr'aiiitli.emu.m. 

II. Os estamos anteriores inseridos no rhachis, perfeitos ou estami- 
nodiaes ; os loculos visinhos das antheras freqüentemente formam 
um só. 
A. Cálice alado, ou com quinas muito salientes ; ostames no logar 

da inserção com appendices filiformes. Tox*oiiia. 

B. Cálice nao alado, apenas estriado; estames 4, dois no tubo 
o dois no rhachis, freqüente cora appendices na base. 

Linclei-nia. 

Tribu DIOIT.VLH:^. 

Hervas, raro sub-arbustos ou arbustos, com folhas basilares, 
oppostas ou alternas; fruto, capsula. 
I. Estames 4-5. 

A, Folhas alternas, estreitas; hervas com flores albas. 
Oaprax*ia. 
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B. Folhas oppostas ou verticiliadas; caules finos, corolla 4 mera, 
rotata, sem tubo, azul; hervas erectas, Scoparia. 

II. Estames 2 ; hervas erectas com folhas oppostas, pelo menos as in- 
ferioi'es ; capsula loculicida. Vex-onica. 

Tribu O i i . 

Hervas e arbustos com folhas em regra oppostas, pelo menos na 
base ; corolla tubulosa, limbo mais ou menos plano, zygomorpho ; es- 
tames 4, raro 2 ; fruto, capsula. 
I. Anthera 2 locular; loculos iguaes, ou quasi. 

A. Cálice tubuloso ou estufado envolvendo o tubo corollino; co- 
rolla tubulosa ou funiliforme. 
1. Cálice comprido, tubuloso, estreito, anguloso, 5 denteado; 

loculos do ovario pluriovularos. Escolboclia. 

2. Cálice na maturação campanulado ou estufado ; loculos do 
ovario pluriovulares. 
a) Arbustos; cálice estufado, ovoide. ]?li.ysocalyx. 

h) Ilerbaceas ; cálice anguloso; limbo corollino um pouco 
zygomorpho. Melasma. 

B. Cálice tubuloso ou funiliforme não envolvendo o tubo corol- 
lino ; corolla campanulada ou funiliforme, com o tubo alar- 
gado gradualmente, 
1. Estames longe exsertos ; antheras denso-lanosas; folhas 

inteiras, sub-arbustos erectos, flores grandes. 
Eístor Ixa 3! y a. 

2. Estames não exsertos, antes inclusos, pilosos; hervas ere- 
ctas, folhas ás vezes fendidas ; flores grandes. 

Gci-ardia. 

II. Antheras uniloculares; cálice 10 nervado, S denteado ; tubo co- 
rollino estreito ; limbo quasi actinomorpho. I3u.ecli.iiei*a. 

Tribu ]RI-II]VA.NTI-IE^. 
* 

Hervas freqüentemente com bracteas coloridas; cálice tubuloso ou 
cyathiforme; tubo corollino envolto pelo cálice; limbo 2 labiado, lábio 
superior galeado; estames 4; capsula loculicida. Castillej 
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Ila mais dois gêneros cuja posição ainda é incerta: 

I. Cálice regular, S partido ; corolla campanulada, tubo curvo e 
limbo 2 labiado, quasi erecto ; lábio superior 3 lobado ; estames 4, 
didynamos; sub-arbustos de folhas oppostas, grandes, flores axil- 
lares; habita em Matto Grosso. IDesclemoria. 

II. Cálice grande, estofado, espathiforme, fendido num lado; corolla 
largo-campanulada, 2 labiada, curva ; estames inclusos; disco 
anneliforme; herva prostrada, ascendente, folhas decussadas ; 
flores grandes, axillares; habita no Estado do Rio e Guyanas. 

Veloziellti. 

Affimdades — As SCROPiiULAEiACEAs se approximam de varias famí- 
lias, especialmente da Solanace^, para a qual ha transições perfeitas, 
assim como também para a família Gesneuace^. As Bignoniaceas estão 
igualmente muito próximas e o mesmo acontece com a Pedaliace^ e a 
OrobanchacejE. Constituem por isso uma especie do centro desta serie. 

Distribuição geograpiiica — Esta grande familia que abrange i80 
generos com cerca de 2.500 especies, habita o mundo inteiro, de prefe- 
rencia as zonas temperadas, diminuindo tanto para o equador como 
para os polos. As grandes cordilheiras abrigam a maioria, principal- 
mente dos grandes generos, e por isso representam os centros de dis- 
tribuição. O Brasil tem apenas 29 generos com umas 350 especies. 

Propriedades e empregos — São effectivamente poucas as proprie- 
dades desta grande familia, e si não fossem as bellas flores de muitas, 
os empregos seriam insignificanles. Technicamente nenhuma especie 
tem valor, a não ser a Calceolaria arachnoidea, cuja raiz fornece uma 
matéria corante no Chile. Na medicina varias têm valor pelos alcalóides 
que dellas se extrahem, como por exemplo da Linaria linaria a «lina- 
rina «, a «linaracrina », a «linarosmina », etc., e da Digitalis purpu- 
i'ca a « digitalina », a « digitoxina », « digitonina », etc. A Lindernia 
diíTusa, Bacopa aquatica, Verônica officinalis são empregadas em di- 
versas moléstias, quando não se encontram melhores. Longa, porém, 
pôde ser a lista das especies floriferas c basta lembrar as muitas Cal- 
ceolarias — « sapatinho de Venus » ; as « boccas de leão », Antirrhi- 
num majus e latifolium, as Peiitstemon hybridus, Mimulus moscliatus. 
Verônicas, Maurandia barcleyana e as Angelonia hirsula e inicisa?- 
folia. Dijficil é encontrar mais bellas do que as Escobedias e as Es- 
terhazyas dos terrenos humidos no Brasil e muitas outras que tanto 
'"^'^Tcciam ser cultivadas. 
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Família 170. BIGNONIACE^. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, hermaphroditas, sempre 
mais ou menos zygomorphas. Cálice mais ou menos tubuloso, ás vezes 
trancado, freqüente do prefloraçao clausa e abrindo com lacinios irre- 
gulares. Corolla sympetala, em regra campanulado-funiliforme, ás 
vezes tubulosa, cylindrica, raro 2 labiada, de prefloracão em regra 
imbricada, descendente. Estames 4, alternipetalos, inseridos em baixo 
no tubo corollino, didynamos, com filetes filiformes, do base em regra 
alargada e pilosa ou papillosa; antheras 2 thecas, rimosas, thecas 
divergentes ou parallelas, ou em regra superpostas e unidas no apico 
somente pelo conncctivo, rai'o só dois ferteis e mais raro o estami- 
nodio, ou quinto estame, ter anthera. Em regra disco hypogyno pre- 
sente. Ovario 2 carpellar, sessil ou estipitado, 2 ou raro unilocular, 
ás vezes 2 locular na base e unilocular no apico ; ovulos muitos sobre 
placentas a pares, em uma ou mais linhas; estilete filiforme 2 lobado, 
com estigma na face interna dos lobos. Fruto, capsula septifraga ou 
2 valva, separando-se as valvas do septo persistente ; raro carnoso, 
baccaceo. Sementes freqüente comprimidas lateralmente e aladas, 
raro polygonaes e estranguladas, sem endosperma, com embryio de 
cotyledones largos, planos, raro plicados. Infloresceiicia era panicula 
decussada, raro em racemos. Flores em regra grandos, coloridas. 

Órgãos vegeíativos — Arvores, arbustos ou cipós sempre lenhosos, 
com gavinhas foliares terminando em unhas ou cm discos pneuma- 
ticos. As folhas sempre oppostas, simples ou compostas, pinnatipar- 
tidas e muito variadas de fôrma. Indumento variado, mas sempre 
inermes. 

Divisão (Tribus e generos brasileiros) : 

I. Ovario perfeitamente 2 locular, fruto, capsula; sementes aladas. 
A. Ovario comprimido parallelamente ao dissepimenio, ou cylin- 

drico ; capsula cm regra plana ; as valvas separam-se do 
dissepimento, deixando um replum ; cipós altos com gavinhas, 
excepto alguns arbustos campestres. BIGIVONIE-íSÍ'. 

I). Ovario comprimido perpendicularmente ao dissepimento, o" 
cylindrico ; capsula locuUcida, separando-se as valvas das 
margens do dissepimento ; arbustos ou arvores ercctos, raro 
cipós e então sem gavinhas. teCOME'-'®* 
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II. Ovario unilocular; fruto, baga, que depois endurece e secca, inde- 
liiscente ; sementes nSo aladas; arvores ou epiphytas escandentes, 

CRESOENTIE^, 

Tribu BIONONIE^. 

I. Gavinhas filiformes, ás vezes terminando em discos fixadores, raro 
faltam e nunca em fôrma de garras. 
A. Folhas 3-2 folioladas, em regra simples, ás vezes biternadas. 

1. Disco presente. 
a) Corolla imbricada. 

+ Calico levemente estufado. 
o Cálice simples. . 

X Cálice truncado ou denteado, raro lobado; 
lobos nunca asovellados. 
□ Corolla funiliforme ou campanu- 

lada, com tubo basal curto, mais 
ou menos 2 labiada. 
§ Corolla nâo indentada na frente, 

membranacea, nâo ou leve- 
mente curva. 

Gavinhas simples. 
T Fruto estreito, linear, 

plano, nSo alado; cá- 
lice sem grandes glan- 
dulas cyathiformes. 
^ Calico campanu- 

nulado ou tubu- 
loso envolvendo o 
tubo corollino; o 
ápice do botáo 
floral nao cine- 
reo-piloso. 
-A-rralbidea.. 

Cálice aborto, cya- 
thiforme, não en- 
volvendo o tubo 
corollino, ápice do 



botão floral cine- 
nereo-piloso. 
Petastoma.. 

TT Fruto largo, plano ou 
convexo, não alado. 
^ Valvas da capsula 

glabras ou irre- 
gularmente obtu- 
so-muricadas. 
Ç Fruto largo-li- 

near, ás vezes 
estufado; cá- 
lice e fre- 
qüente as 
brac teclas 
com grandes 
glandulas es- 
cudiformes; 
sementes 2 - 
seriadas nos 
loculos. 

7\-<ieiioca' 
lymma. 

Ç Ç Fruto elli- 
ptico, extre- 
midades agu- 
das, valvas ás 
vezes partin- 
do-se ao meio; 
cálice sem 
glandulas; se- 

mentes i se- 
riadas nos lo' 
culos; gran- 
des pseudo 
estipulas. 

poeg'*»». 
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Valvas capsula- 
res escabras; dis- 
co indentado. 

Clytostoma,- 

TTT Fruto largo-alado, 
dentes calycinos fre- 
qüente cuspidados. 

Cixepid.a,x-ia.. 

AA Gavinhas 3 partidas; in- 
llorescencia laxa. 

Martinella,, 

§§ Corolla não indentada na frente, 
coriacea, fortemente curva, 
até em angulo recto. 
^ Ramos angulosos cora es- 

trias claras, salientes, do 
cellulas mecanicas. 
T Bracteas e bracteolas 

pequenas, caducas. 
^ O vario cora indu- 

raento; fruto foi'- 
temento agudo- 
muricado. 

Pitliecocten.iu.iix. 

Ovario glabro, 
fruto idera, raas 
com uma quilha 
perto de uma das 
margens. 

IV e vo«-ar*iiioiic[ia,. 

TT Bracteas e bracteolas fo- 
liaceas, persistentes, 

lí aplolopliiiiiii.. 

AA Ramos sem estrias claras; 
fruto glabro. 

Distictis. 
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§§§ Corolla indentada na frente, 
recta; fruto estreitissimo, val- 
vas convexas, 

Fa-rag^oiiia. 

□ □ Corolla regular, tubo basal com- 
prido, lobos curtos. 
§ Estames inclusos; fruto grande, 

valvas lenhosas. 
Tanfocium • 

§§ Estames exsertos; cálice angu- 
loso ; fruto estreito linear; cipó 
com gavinhas. 

Maci-antliisiplioJi • 

□ □□ Corolla distinctamente 2 la- 
biada. 

X X Cálice com lacinios compridos asovel- 
lados; bracteas e bracteolas idem. 
□ Cálice glanduloso. Manso». 

□ □ Cálice sem glandulas. 
SetiloTbus. 

00 Cálice duplo, isto é, nomeio do cálice ha por 
fóra um segundo cálice encrespado. 

A-iiii pliiloplxiuiw. 

+ + Cálice estufado. 
o Toda a planta viscosa, de pellos glandulosos. 

Ci*eiiias fcus. 

00 Sem pellos glandulosos e nao viscosos. 
X Folhas glanduloso-pontuadas por glan- 

dulas dorsaes; fruto muito comprido, 
estroito-linear. Sti5Bopli.yllu.m. 

X X Folhas sem glandulas no dorso. 
□ Disco cyathiforme; calica pyramidal, 

base arredondada, estrangulado no 
rhachis; fruto estreito-linear, valvas 
coriacoas. Frietlei-ioi»- 
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□ □ Disco cyatliiforme; cálice globoso, 
campanulado. Sanliilar-ia. 

□ □□ Disco conico ; fruto grande, el- 
liptico ; valvas lenhosas. 

Oa,llicl».la,mys. 
b) Corolla valvar na prefloraçao. 

+ Gavinhas com discos fixadores; corolla campanu- 
lado-funiliforme. Olaziovia. 

++ Gavinhas sem discos fixadores ; corolla clavi- 
forme, da lobos curtos, 3?yr*ostegriO" 

2. Disco 0. 
a) Cálice truncado ou dentoado. 

+ Antheras glabras; ovario escamoso. Oydista. 

++ Antheras pilosas. Hjuixclia. 

b) Cálice vaginiforme fendido num lado, ápice capituli- 
forme. Plxryg-anocydia. 

B. Algumas folhas 8 folioladas ; flores em paniculas curtas, flori- 
bundas nos ramos desfolhados ; fruto comprido, linear, valvas 
muricadas. ^ Saldanliíxia. 

c. Folhas repetido 3 foliadas, repetido pinnatifendidas ou decom- 
postas. 
1. Ramos cylindricos ou obsoleto angulosos c sem ripas de 

cellulas mecanicas. 
а) Cálice grande, estufado, campanulado, com 5 lacinios 

asovellados. ■ IPeriantlioineg^a. 

б) Cálice cylindrico nao estufado. Memora. 

2. Ramos perfeito 4 angulares, com ripas salientes de collulas 
mecanicas. Pleonotoma. 

As gavinhas terminam em garras agudissimas. 
A. Folhas 3-2 folioladas. 

1. Cálice truncado ou lobado. Big-noiiia. 

2. Cálice vaginiforme, fendido lateralmente ; capsula plana ; 
semente largo-alada, elliptica ; a planta secca preteja. 

Macfadyena. 

E- Folhas repetido 3 folioladas. Neojolber^tia. 



'480 

Tribu TECOME^E. 

I. Cipós com gavinhas simples ou com garras. 
A. Estames inclusos. 

1. Calicc S lobado ; pociolo foliar glabro ; corolla tubulosa ; 
gaviiihas com garras. 

IPartilbig-ixonit»'• 

2. Calico abrindo irregularmente ; peciolos foliares denso-es- 
camosos; coi'olla funiliforme com bocca larga; gavinhas 
simples. Otloiitoteconia- 

B. Estames nüo inclusos, Dolicli.iiacli*a.. 

II. Cipós sem gavinhas ; arbustos flacidos deitados ou encostando-se 
c subindo nos outros; folhas pinnadas o foliolos serreados. 

Tecoiiitiriii- 

III. Plantas ereclas ; arbustos o arvores cora 2 ou 4 estames farteis, 
os outros estaminodiaes. 
A. Estaminodio do taraanlio da corolla, largo no ápice. 

1. Folhas simples ; ápice do ostaminodio 2 partido. 

2. Folhas pinnadas ou 2 pinnadas ; ápice do estaminodio in- 
teiro ou emarginado. 

D. Estaminodio nao alongado. 
1. Folhas simples ou digitadas, nüo pinnadas. 

а) Sementes pilosas ; folhas digitadas ; 4 estamos férteis- 
Si)stx*a,t • 

б) Sementes aladas. 
+ Valvas depois da dehiscencia planas, estendidas. 

o Calicc vaginiforme ; fendido lateralmente , 
folhas simples. 

00 Cálice truncado ou denteado. 
Aza da semente mombranacea; calico 

sem glandulas cyathiformcs ; folhas 3-j 
digitadas. Tcconiíi- 

Aza da semente grossa; cálice fr® 
quente com glandulas cyathiformes, 
folhas 3 foliares. 
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+ 4- Valvas depois da dehiscencia naviculares. 
o Folhas simples ; valvas capsularcs desiguacs. 

Delos toma:. 

00 Folhas digitadas ; valvas symotricas. 
Disco 0; valvas fortemente pilosas ou es- 
camosas. Zoyliei^a. 

Disco cyathiforrae; valvas glabras, 
6-8 ripadas longitudinalmente; flores 
verdes; arvoro. C3'-l)istax. 

2. Folhas planadas, decussadas; thecas foliaceas freqüente 
pilosas. Stoiiolobium.. 

Tribu CRESOEiVTIE!^. 

I. Arvores ou arbustos erectos ; folhas simples ; cálice campanulado, 
irregularmente lobado; corolla campanulada ; ovario nnilocular; 
fruto, baga grande do casca dura, indehiscente. Oi-escoiitia. 

I. Epiphyta trepando com raizes ; folhas simples, coriaceas ; corolla 
funiliforme, quasi rotata ; ovario unilocular ; fruto, baga. 

Selileg^elia. 

Affixidades — As üigno.maceas formam um grupo muito natural 
e quasi isolado, porque lhes faltam affiinidades maiores com as outras 
famílias da serie, sendo apenas as Escropuulariaceas e as Ges.>ieraceas 
que lhe são aparentadas, ao passo que as demais representam rami- 
ficações mais afastadas. 

Distribuição geograpiuca — £' uma familia essencialmente tropical 
que habita os dois hemispherios, sendo porém rarissimas as incursões 

nas zonas temperadas. Apesar desta larga distribuição, não ha mais 
Çwe 2 generos communs aos dois continentes, antigo e novo, de fôrma 
que parece ter havido vários centros, dos quaes o Brasil, sem duvida, é 
um dos mais importantes e onde existe a maioria das Bignoniea) e 
Tecomeao. Dos -ÍOO generos com cerca de 570 especies, 5i generos com 
umas 370 especies pertencem á flora brasileira. 

Propriedades e empregos — Além de fornecerem varias madeiras 
preciosas, como os « Ipés» — Tecoma lapacho, chrysantha, alba, ipé e 
outras, algumas « Jacarandãs », de Jacaranda mimosaefolia e coerulea 

2101 31 
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e as leves e finas «pão de tamanco» — Tabebuia ovalifolia e cassi- 
noides, além das Catalpas, as especies medicinaes são muitas, todas 
mais ou menos depuralivas e aniivenereas, como as « carobas » — Ja- 
caranda oxyphylla, dccurrens, subrhombea, semiserrata, etc. As vbolsa 
de pastor» — Zeyhera montana c tuberculosa — « a « caroba de flor 
verde » — Cybistax antisyphilitica — são de effeitos comprovados. Como 
plantas ornamentaes é difficil encontrar mais adequadas e a grande 
maioria das especies brasileiras devia t merecia ser cultivada. Algumas 
especies ja têm sido introduzidas nos jardins e nas arborizações, como a 
Jacaranda mimosaofúlia, Pyrostegia veiiusta, Stonolobium sambuci' 
folium e outras, mas faltam ainda quasi todos os beílos arbustos cam- 
pestres, quasi todos os cipós de ricas injloresceneias e as magnificas 
Tccomas, que annualmente se cobrem de um manto dourado antes do 
apparecimento das folhas. 

Familia i7i. MARTYNIAGE/E. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, hermaphroditas, zygo- 
morphas, 5 meras. Calicc synsepalo ou livresepalo, 5 lobado ou den- 
teado, membranaceo. Corolla largo ou estreito-tubulosa, sub-carapanu- 
lada, obliqua; 4 estames fcrtols inseridos na base do tubo corollino, 
com antheras grandes do thecas divergentes. Disco syraetrico. 
Ovario do dois carpidios, supero ; estikte comprido com dois lobos 
estigmaticos; placentas 2parietaos, salientes no Cr-ntro e com duas la- 
mellulas lateraes, onde estão inseridos os ovulos anatropos. Fruto, cap- 
sula 2 corno, de cornos curvos, compridos, duros, elásticos e pericarpo 
carnoso, deciduo, endocarpo osclerotico, 4 locular, plurispermo; se- 
mentes de testa dura, endosperma parco o embryao recto. Inllore- 
scencia racemosa, flores grandes, coloridas. 

Órgãos vegetativos — Plantas horbaceas, em regra rasteiras, cora 
folhas alternas, ató oppostas, lobadas, inteiras ou donteadas, mais ou 
menos glanduloso-pilosas, ou escabras o fedorentas. 

Divisão (Generos brasileiros) : 

1. Tubo corollino largo, aberto desde a base. Pr-oTboscitlea-. 

II. Tubo corollino comprido, estreito, limbo campanulado, quasi acti- 
nomorpho. Or-aniola*'!»- 
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Affimdades — o professor Baillon tinh% reunido esta família ás 
Gesneriaceas, com as quaes e/fectivamente tem verdadeiro parentesco. 
Outros autores a collocam próxima á Pedaliace-e, mas a construvção 
do ovario e do fruto, a inflorescencia e outros caracteres tornam maix 
correcta a separação em família independente. 

Distribuição geograpiiica — As H especies dos 3 generos habitam 
exclusivamente a America, desde a Arizona até a Argentina. No Brasil 
as duas especies enconlradas são duvidosas quanto a serem de facto 
nativas. 

Propriedades e empregos — Além da Graniolaria annua, cujas 
raizes são comidas preparadas como doce em ca'da ou simplesmente 
como hortaliça, somente os frutos da Proboscidea jussicuii são utili- 
zados pelos Índios americanos como ornamento. 

Familia 112. GESNERIAGEyE. 

Caracteres — Flores hetcrochlamydoas, hciTnaphrodilas, zygo- 
morphas. Cálice tubuloso, 5 lobado ou S dentoado, ató 8 partido, ou do 
lacinios quasi livres ; prefloraçSo em regra valvar. Gorolla syrapetala, 
E) mera, tubo mais ou menos alargado, ou alongado, gibboso ou nao, 
lobos em regra deslguaes, freqüente 2 labiada, de prefloração imbri- 
cada. Estames em i'egra 4, didynamos, ou sómente 2 ferteis; antlieras 
em regia duas ihecas, concreseentes por pares, ou todas, ou sómente 
adherentes; connectivos prolongados, dehis;:encia rimosa. Disco em 
regra conspicuo, anneliforme ou cyatliiftirme, ou reduzido a glan- 
dulas, ás vezes utna só. Ovario supero, ató infero, de 2 carpellos con- 
creseentes, unilocular, com placentas parictaes, freqüente 2-4 locular 
pela ampliação das plaoentas, pluriovular. Estilete simples, estigma 
em regra 2 lobado. Fruto, capsula septicida ou loculicida, ou 4 valva, 
até com dehiscencia transversal, ou baccaceo ; sementes pequenas, 
elabras, até pilosas, com ou sem endosperma, embi-ySo recto. Inflo- 
rescencia variada ; flores freqüento grandes o ricamente coloridas. 

Órgãos vegetativos — llervas ou sub-arbustos mais ou menos ligni- 
flcadas, ás vezes quasi escandentes, freqüente epiphytas, tuberosas ou 
ostoloniferas. Folhas oppostas, verticilladas ou alternas, simples, in- 
teiras ou serreadas, freqüente succulentas, glabras, ou em regra pl- 
osas, do pollos simples ou capitados. 
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Divisão ( Tribus e g meros brasileiros ) : 

I. Ovarlo livro, supero. 
A. Disco anneliforme, ou O, raro ino luilateral, nunca dissolvida 

em glandulas. 
1. Fruto, capsula soptifraga, 2 valva ; hcrvas com folhas 

oppostas; íl.i'es pequenas, 2 labiadas, capsula alongado- 
ovoide. Tribu A.NJüTA.IVXT-IIII.íEJ- 

A-iietiintlxus. 

2, Fruto, baga globosa, ou capsula de dehiscencia transver- 
sal ; arbusto sub-lenhoso com folhas oppostas, flores axil- 
lares, tubulosas, curtas. Tribu 

Beslei*!»- 

B. Disco dissolvido em glandulas, das quaes só ha um, grande, 
no lado posterior, bem desenvolvido. 
1. Thecas parallelas, ou quasi; rimosas. 

Tribu OOI^XJMNErrVE^- 

а) Estamos alargados na base, mas livres ou levemeute 
adherentes entre si e com a corolla. 
+ Lacinios calicinos estreitos ; tubo corollino cylin- 

drico alargado em cima ; antlieras alongadas ou 
ovoides, adherentes nos ápices ; liervas ou sub- 
arbustos, 

+ + Lacinios granJes, largos; tubo corollino ventri- 
0030 ; antheras lineares sagitiformes; arbustos 
sub-lenliosos rasteiros ou escandentes. 

moni» • 

б) Estames concrescentes cm tubo na base, fendido no 
lado posterior. 
+ Antheras livres ou adh Tentes antes da anthese ; 

corolla nao appendiculada. Ox-tvnt-Aií»" 

+ 4- Antheras adherentes em cruz. 
o Corolla alargada gradativamente até a bocca, 

larga, lobos curtos ; fruto, capsula. 
Neinata/iitli-iiS. 

00 Corolla glbbosa na base, com fauco estrangu- 
lada e lobos pequeninos. Ilypooyrta. 
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2. Thecas divergentes, globosas, separadas por um conne- 
ctivo largo, doliiscencia por poros irregulares; disco 
representado por uma só glandula posterior ; arbustos 
sub-lenhosos, com folhas pequenas, gordas, corolla aberta. 

Tribu OODON^NTHIIVID^. 

Cocloiiaiitlie. 

II. Ovario inteiramente infero, ou parcialmente ; folhas oppostas ou 
3, raro 4 verticilladas. 
A. Sem tuberas, mas freqüente com estolones escamosos. 

d. Disco a nneliforme, freqüente 5 lobado ; corolla em regra 
com tubo alongado. Tribu OLOXIjNIE-íE. 

a) Corolla cora tubo relativamente curto; campanulada 
desde a base, cora lobos largos. Grloxiniíi. 

b) Corolla com tubo estreito até a bocca, ou somente 
pouco alargada, lobos em regra estreitos. 

2. Disco do 5 (fi-equente algumas abortadas) glandulas; co- 
rolla com tubo alongado ; ovario infero, ou quasi; cálice 
partido até o ovario. Tribu ItOX-ILlI3r&lli:.íE. 

a) Lacinios calicinos longos, estreitos; corolla com tubo 
cylindrico, escarlate ou tigridio; arbustos pequeni- 
nos, ramosos, pilosos. Vaiilioiittoa. 

b) Lacinios curtos e largos; corolla com tubo funiliforme, 
ou campanulada, esverdeada; arbustos robustos, 
ramosos, ramos e folhas grossas oppostos. 

Palia vana. 
B. Plantas tubcsrosas, nunca com estolones. 

Tribu SirVlVIMOIE^. 

1. Disco a nneliforme ; corolla 2 gibbosa na base; flores ver- 
des com manchas escuras. I^iotzia. 

2. Disco reduzido a glandulas. 

a) Corolla com tubo quasi cylindrico e limbo estreito, 
freqüente desigual, em regra escarlate ou mais que 
uma còr; thecas separadas ; ovario levemente mer- 
gulhado. Oox-5'tlioloiiia. 
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b) Corolla campanulada, funiliforme ou largo-cylindrica, 
com limbo largo, branca ou violacea, ou, em cultura, 
com mais cores; thecas não adherentes; ovario-se- 
mi-infero. Sinning-i». 

Affinidades — As affmidades desta familia são tantas, especial- 
mente com as famílias ScROpnuLARiACE^, Orobanciiace^ e Bignomace^, 
que se não pôde determinar os limites entre ellas, porém as Bigkopíia- 
ceas são assim mesmo as mais afastadas. Das Scropiiulariaceas e 
OnoBAJiCUACEAS differem pela placentação e a estructura geral do 
ovario. 

Distribuição geograpiiica — As Gesnoriacoas são distribuídas sobre 
todos os paizes tropicaes, mas também divididas de fôrma que quasi 
cada paiz tem os seus generos e especies endemicos. Conhece-se apenas 
o genero Klugia como commum ao México e á Ásia, As especies dos 
Columneineaj, Gloxiniea) e Kohleriea) são quasi exclusivamente sul- 
americanas. 

Propriedades e empiiegos — Além do seu valor como plantas orna- 
mentaes por causa das suas flores, nada mais consta a seu respeito. 
Mesmo como plantas ornamentaes, apenas as chamadas Gloxinias, na 
verdade Sinniiigias, tém ainda certo valor mercantil. 

Familia ilB. LENTIBULAIUACE^. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, hermaphroditas, zygo- 
morphas, haplostemonas. Cálice 2-S partido, em geral sub-regular, até 
2 labiado, persistente, freqüente ampliando-se na frutificação. Corolla 
distincto 2 labiada, lábio inferior calcarado na base ou gibboso e com 
uma raaxilla saliente o freqüente 2 partido no rliachis, Estames 2, 
inseridos na base da corolla, com filetes curtos, de ápice grosso e 
freqüente convergentes; antlieras uniloculares. Ovario de 2 carpelios, 
unilocular, supero; estigma sessil, 2 lobado, só com o lobo anterior 
desenvolvido; placenta central, livre, pluriovular ; ovulos anatropos 
immersos na placenta, ou 2 concrescentes cora ella. Fruto, capsula 
globosa, ovolde ou alongada, plurisperma, de dehiscencia 2-4 valva, 
ou por fenda circular, irregular, ou indehiscenta unisperma; semente 
sem endosperma o embryao variado. Flores em regra em racemos ou 
em espiga, oligofloras, freqüente grandes e coloridas. 
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Órgãos vegetativos — As Lentibulariaceas são todas herbaceas, 
paludosas entre musgos, ou epiphytas, ou finalmente aquaticas, im- 
mersas, com folhas variadas, radicaes ou fluctuantes, inteiras ou di- 
versamente decompostas, flliformos. Raizes com utriculas apropriadas 
para caça e assimilação do insectos. 

Divisão : 

I. Gorolla em regra calcarada, rhachis fechado com uma maxilla ; 
capsula polysperma. Tribu XITRIOULA-RIE^. 

A. Cálice 5 partido; plantas terrestres. Grenlisea. 

B. Cálice 4 partido; plantas terrestres. 
I*olypoiiiplxolyx. 

c. Cálice 2 partido ; plantas terrestres e aquaticas. 
Utricularia. 

II. Corolla fortemente gibbosa ; ovulos2concrescentes; fruto, capsula 
indehiscento unisperma ; plantas aquaticas. 

Tribu lilOV171. Vltll .yli:. 

Bioviilax-ia. 

Affimdades — A posição desta família somente agora ficou fixada, 
porque, ao passo que alguns autores reconheciam o seu parentesco com 
as ScROPiiüLARiACEAs, outros a collocavam perto das Pkimulaceas. Per- 
tencem, porém, mais á primeira pelo androceo e pela corolla 2 labiada, 
com calcar e maxilla, e se afastam somente pela placenta central, 
única nesta serie. 

Distribuição geograpiiica — Os 5 generos com cerca de 300 espe- 
cies pertencem principalmente á zona tropical toda e á parte quente 
da zona temperada. O Brasil pôde ter nos seus 4 generos umas 70 
espécies, havendo ainda muitas novas para serem determinadas, O epi- 
phytismo de algumas poucas especies é mais indirecto que directo, 
porque habitam sobre outros vegetaes unicamente quando estes tenham 
disposições para accumulação de detritos orgânicos e conservar pe- 
quenas porções de agua, na qual então se desenvolvem. 

Propriedades e empregos — Propriedades não se lhes conhecem; 
tendo porém algumas flores bonitas e curiosas, como muitas especies de 
Pinguicula, na Europa, e varias Utricularias, como U. maxima, hum- 
^oldtii, longiflora, etc., são cilas bastante cultivadas, o que mereceriam 
também muitas das Genliseas e Utricularias da flora brasileira. 
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Familia 174. ACANTHACEyE. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, hormapliroditas, zygo- 
morplias. Cálice 5, raro 4 partido, freqüente synsepalo. Corolla tubu- 
losa, tubo em regra comprido, freqüentemente ampliado na parte 
superior em rhachis campanulado ou gibboso; limboobliquo 5 lobado, 
em regra 2 labiado. Estames cm geral oxsertos, raro inclusos, 4 didy- 
namos, freqüento 2 a 2 approximados lateralmente e decorrentes na 
mesma lamellula membranacea ; antlieras 2 ou unithecas, rimosas, 
raro porosas, do base aguda, obtusa, membranacea ou longo-calca- 
rada, inseridas em alturas differentes ou superpostas, com connectivo 
de largura variada ; pollen raro glabro, em regra distinctamente 
esculpturado. Disco cm regra presente, pequeno, anneliforme ou 
cyatliiforme, raro lobado ; estilete cm regra comprido e freqüente 
arcado ; estigma typico 1-2 lobado, funiliforme ou obliquo. Ovario 
sempre 2 locular e 2 ou pluriovulai*. Fruto, capsula ou drupa — só 
Mendoncioidew — cora 4-2 ou muitas sementes fixas sobre ejaculadores, 
sem endosperma. Infiorescencia botrytica ou cymosa ; flores freqüente 
grandes, coloridas e bracteadas. 

Órgãos vegetaíivos — Plantas herbaceas ou arbustivas, raro le- 
nhosas ou arvores, pelo menos nao no Brasil. Folhas oppostas, decus- 
sadas, simples, inteiras, raro denteadas, lobadas ou fendidas, freqüente 
com nervuras coloridas e cystolithos nas ccllulas epidermicas, em 
regra visíveis como pequenas linhas ou estrias mais ou menos ele- 
vadas ; existem também na casca dos caules c dos ramos e algumas 
vezes até na medulla. 

Divisão (Sub-familias, tribus e generos brasileiros): 

I. Fruto, drupa, ovulos 4, sementes no máximo 2, sem ejaculadores; 
pollen redondo glabro. Sub-fam. MENDOf^CIOIDEM. 

II. Fruto, capsula. 
A. Ejaculadores papilliformes. 

1. Ovulos muitos; pollen com fendas e poros. 
Sub-fam. miSONlOlDEM. 

2. Ovulos 4 ; pollen sulcado. 
Sub-fam. TIIUNBEIIGIOIDEM- 

B. Ejaculadores cm forma de gancho; pollen variado, Ovulos 
2—muitos. Sub-fam. ACAmilOIDES. 
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d. Prefloraçâo da corolla em regra contorta, nunca imbri- 
cada ascendente. 
a) Pollen com cordões mais ou menos salientes. 

+ Pollen mais ou menos lentiformo; os cordões 
parallelos nas margens, cruzados nas faces 
em 90°; cálice 5 partido ; corolla robusta. 

Tribu TRICII^NI^HERE^. 

++ Pollen globoso ou ellipsoide, com cordões. 
o Corolla 2 labiada ; ovulos em regra muitos, 

raro 2 por loculo. 
Tribu HYGmor»IIILE^. 

00 Corolla 5 partida ; ovulos 8-2 por loculo ; 
pollen sem beiras salientes nos poros ; cap- 
sula cylindrica. 

Tribu STKOBILíVIVTHE:^. 

b) Pollen fiveolado, raro glabro ou muricado. 
+ Prefloraçao contorta ; estamos 4, cada 2 appro- 

ximados lateralmente e decorrentes; ovulos 
muitos — 2 por loculo. 

Tribu rtUELLIE^. 

+ -|- Prefloraçüo variada, nao contorta e nunca 
imbricada ascendente; estames livres ; ovulos 
2, raro 4 por loculo. 

Tribu B^IÍLEFCru:^. 

2. Prefloraça,o imbricada ascendente. 
+ Estames 4 ; pollen com fcndas, sem poros; an- 

theras unithecas; lábio superior presente. 
Tribu ArriELA-NDRE^. 

+ 4- Estames 4 e 2 ; formas de pollen outras; an- 
tlieras 2 unithecas. 
o Pollen reticulado ; ovulos 2 por loculo ; an- 

tlieras geralmente 2 thecas. 
+ Estames 4. 

Tribu ^«YSTA-SIE^. 

++ Estames 2. 
Tribu ORA.PTOPIIYiilL.E^. 
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00 Pollen com fitas de polo a polo, ou glabro ; 
estamcs 2 ; ovulos 2 por loculo. 

Tribu I^SEUDERA-NTHEME:^. 

000 Somente pollen com fitas; estamcs 2, 
raro 4. 
+ Anthera 2 locular ; cada flor com mais 

de 2 bracteas. 
Tribu 

++ Anthera 2 locular ; bracteas em nu- 
mero normal. 

Tribu OÜONTOIVEiVlII\'E^. 

0000 Pollen com faixas e muricado ; estamcs 2. 
+ Pollen muricado e facetado ; antlieras 

2 thecas. 
Tribu 

+ + Pollen com faixas só; antlieras 2- 
1 thecas. 

Tribu ISOOLOSSINE^. 

00000 Pollen com papillas, nao muricadas; 
estames2. Tribu JXJSTIOIEiE. 

Sub-familia MENDONCIOIDE.E. 

Cálice tubuloso, truncado; corolla cylindrica freqüente levemente 
ventricosa ; anthcras glabras ou fracamente pilosas, em regra com 
thecas desiguacs; drupa unilocular por aborto do outro ; bracteas 
envolvendo o cálice e a corolla, freqüente adherente nas margens ; 
arbustos mais ou menos escandentes. 

Único gcnero brasileiro, Meiicloncia'. 

Sub-familia NELSONIOIDE.E. 

Cálice mais ou menos 5 partido ; corolla 2 labiada ou 5 lobada, 
imbricada ; estames 2 ou 4; antheras 2 locular; pollen com fendas; 
disco obsoleto ; capsula rostrata ou apenas aguda ; ejaculadores cur- 
tos, cm fôrma de papillas; hervas cora folhas sem cystolithos. 
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I. Estames 4, inclusos; antheras 2 thecas, sem appendices. 

Staxxrog^yne. 
I. Estames 2. 

A. Pedunculo floral densamente escamoso. 

B. Pedunculo floral sem escamas. 

Ely trar-ia. 

IVolsoiiia, 

Sub-familia TIIUNBERGIOIDE^. 

Cálice truncado ou pluridenteado, tubo de bocca oblíqua ; corolla 
quasi rotata, 5 lobada ; estames 4 iguaos; thecas rimosas, cm regra 
desiguaes, obtusas, calcaradas ou barbadas na extremidade inferior ; 
capsula globosa com rostello comprido, comprimido, plano; ejaculado- 
res em fôrma de gancho; arbustos ou cipós, flores em regra grandes, 
coloridas. 

Gênero brasileiro, Tliunlbex-íj^ia. 

Sub-familia ACANTIl )IDEjE. 

Tribu TRICI-IA-IVXIÍERIí:^. 

Segmentos calicinos freqüente agudos, tubo cylindrico, ventricoso 
acima do meio. Estames exsertos ; um estame e um estaminodio na 
mesma lamellula membranosa ; thecas pilosas no interior e aculeadas 
na extremidade inferior. Disco grosso, curto ; capsula alongada, quasi 
cylindrica ; arbustos em regra glabros ; flores grandes. 

Genero brasileiro, Sancliesia. 

Lacinios calicinos iguaes ou o superior maior ; tubo alargando-se 
gradualmente ; estames 4 ou 2, com os posteriores cm estaminodios; 
capsula alongada, em regra com 4 sulcos longitudinaes; ejaculadores 
pequenos, em fôrma de gancho ; hervas cm regra rigido-pilosas. 

Tribu HYOROPIIILE^. 

Genero brasileiro, líysroplxila 

Tribu STROBILr^NTHE^. 

Cálice partido até o meio, lacinios estreito-agudos; corolla 
^ lobada, raro ligeiramente 2 labiada ; estames anteriores mais com- 
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pridos, thccas appeudiculadas; connectivo freqüente terminando em 
ponta aguda. Capsula de extremidade curta, aguda, ejaculadores de 
base larga, curtos; hervas ou sub-arbustos com folhas e bracteolas 
estreitas. 

Genero brasileiro, Dyscli.ox'iste. 

Tribu KXJELXjIE:^. 

Cálice mais ou monos 5 partido, raro quasi 2 labiado ; corolla 
quasi sempre 5 lobada, torcida ; estames 4-2, ou raro 5, estaminodio 
freqüente; estames livres ou 2 a 2, approximados; pollen foveolado ou 
raro muricado ou glabro; capsula estipitada, cylindrica ou qua- 
drangular ; hervas ou arbustos; flores com bracteas e bracteolas. 
I. Estames 5 ; herva rasteira, ascendente, folhas condensadas nas 

extremidades. JPents teiiioiiaca.iitli.uS' 

n. Estames 4; pollen foveolado. 
A. Lobo anterior do estigma largo, enrolado. 

Spirostig^iiiíi. 

B. Lobo anterior do estigma filiforme, nunca enrolado ; corolla 
mais ou menos campanulada. rtuclliO" 

Tribu 13A.R.L1I!RIE^. 

Cálice 4-5 laciniado, lacinios desiguaes ; corolla 2 lablada ; es- 
tames 4-2 ; antheras 2-i thecas; pollen faveolado, ellipsoide, era regra 
com 3 azas obtusas; hervas ou arbustos; bracteas e bracteolas fre- 
qüento aculeadas. 

Generos brasileiros: 
I. Estames com antheras 2 thecas; bracteolas estreitas. 

Ijep • 

II. Antheras unithecas ; faveolos um tanto obsoletos no pollen. 
Loplvosta-clxyí^ • 

Tribu 

Cálice 5 partido, laciniosiguaes; tubo era regra comprido; lirnb" 
2 labiado ; estames 4, raro com estarainodios; pollen com fendas; 
capsula era regra nao estipitada ; hervas ou arbustos ; inflorescência 
em regra espigada e bracteas imbricadas. 
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Generos brasileiros: 

I. Bracteas curtas nao imbricadas; tubo estreito, cylindrico. 
Stoiian<ix-iuiix. 

II. Bracteas largas, imbricadas ; corolla distiiicto 2 labiada. 
A. Tubo comprido, gradualmente dividindo-se em 2 lábios ; lábio 

inferior estreito ; bracteas imbricadas, freqüente serreadas, 
mais compridas que o cálice ; folhas freqüente aculeadas. 

jíVplielantlra,. 

B. Tubo comprido, lábios curtos ; bracteas curtas e mal imbri- 
cadas ; por isso inflorescencia laxa. C3roiHsoiiioi*ia. 

Tribu A.SYS-X^ASIE^. 

Tubo corollino comprido, cylindrico; limbo quasi rotaceo; 
cstames inclusos, desiguaes, livres, insertos no meio do tubo; antheras 
2 thecas, as posteriores unithecas; capsula longo-estipitada; ejacula- 
dores compridos ; hervas pequenas com folhas grandes; flores albas 
em espigas densas, bracteas pequenas. 

Genero brasileiro, 

Tribu GltiíLPXOrHYLLEyE, 

Cálice em regra 3 partido, ou 2 labiado ; coi'olla 2 labiada ; es- 
tames 2 ; antheras 2 thecas ; pollon reticulado ; capsula estipitada ; 
hervas ou arbustos. 

Generos brasileiros: 

I. Flores em espiga, bracteas grandes, imbricadas; folhas em regra 
grandes, verdes, brilhantes, glabras. Pacliystaoliys. 

II. Flores em espiga ; bracteas pequenas, nao imbricadas ; folhas ci- 
nereo-tomentosas ou glabras, nao brilhantes. 

IIarx>ooliiliis. 

Tribu 1?SEXJI>JERA.IVXHIi:3IE:^. 

Tubo corollino compri io, estreito ; limbo expandido, do lobos 
íguaes, ou os 2 posteriores pouco menores; cstames curtos inseridos 
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no fundo da corolla ; antheras com connectivo largo; arbustos sub- 
lenhosos ou hervas glabras, em regra com folhas groiso-serreadas e 
flores freqüente solitarias, coloridas. 

Genero brasileiro, IPseudex^antli-emimi- 

Tribu DIOLIPTERirVE^. 

CalicQ em regra hyalino com lacinios lineares; corolla 2 labiida ; 
lábio inferior profundo 3 lobado ; estames mais curtos que o lábio su- 
perior ; thcí-as mais ou menos desiguaes ; discj cyathiforme; capsula 
ovoide; ejaculadores largos, agudos; hervas erectas cora inflore- 
scencia axillar ; bracteas freqüente agudas. 

Genero brasileiro, I)iclix>tei'£*" 

Tribu ODOIVTOTVEMTIVE^. 

Cálice em regra 5 partido, raro 4 partido ; corolla 2 labiada, fre- 
qüente com tubo comprido ; estames 2, raro com estaminodios; 
pollen com fixas de polo a polo; capsula estipitada. Hervas ou ar- 
bustos em regra com flores grandes, vistosas e pequenas bracteas. 

Generos brasileiros; 

I. 2 estaminodios presentes ; flores de tubo corapi'ido, alargando-sa 
gradualmente, um pouco curvo. Otlontonem»- 

II. Sem estaminodios. 
A. Thecas inseridas á mesma altura ; tubo alargado, nunca es- 

treito-C3 lindrico ; bracteas o bracteolas filiformes. 
Scli.au.ei-iíJ'• 

D. Thecas inseridas em alturas diversas; tubo alargado para um 
rhachis comprido, tubular-obliquo ; connectivo estreito. 

Tribu PORFIIYROCOMriVE^. 

Cálice S partido, lacinios iguaes ou desiguaes ; corolla 2 labiada, 
estames 2 ; antheras 2 thecas; capsula em regra estipitada ; hervas e 
arbustos geralmente denso-bracteados. 
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Generos brasileiros: 

I. Pollen muricado, ellipsoida. 
A. Pollen com 3 poros; thecas obtusas. 

IPor-pli-yi-ocoma,. 

B, Pollen com 2 poros; thecas em baixo agudas. 
I*lxacocli8cu.s. 

n. Pollen facetado, com 4-6 poros; ejaculadoreslargos, canaliculados. 
Poilcilacautli-iis, 

Tribu 

Cálice mais ou menos S partido ; corolla 2 labiada ; estames 
4 ou 2 ; pollen com cintas ou com exina granulada ; capsula mais 
ou menos estipitada ; liervas ou arbustos. 

Generos brasileiros : 

I. Estamos 4 ; antheras 2 thecas ; pollen achatado de polo a polo ; 
exina granulada. neriietacantlrus. 

II. Estames 2; antheras unithecas ; pollen cintado ; flores cm pani- 
culas condensadas. Stenosteplianiis, 

Tribu JUSXIOIE^, 

Cálice 4-3 partido; raro 2 labiado; corolla 2 labiada ; estames 2, 
sem estaminodios ; antheras 2 unithecas ; thecas em regra em alturas 
differentes, com connectivo largo, obliquo, calcaradas, agudas ou 
obtusas ; pollen papilloso ; estilete alojado, numa dobra membranosa 
no lábio superior ; capsula mais ou menos estipitada. Ilervas e ar- 
bustos. 

Generos brasileiros; 

I. Cálice curto, cm annel, inteiro ou ondulado. Olistax. 

n. Cálice 5 partido. 
A. Antheras 2 thecas. 

i. O pollen cora uma só linha do papillas de cada lado dos 
póros ; só uma theca calcarada. Justicia. 
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2. Pollen com 2-3 linhas de papillas de cada lado dos poros. 
a) Em regra 3 linhas do papillas ; connectivo estreito. 

Jacobiniíi- 

b) 3 linhas de papillas; connectivo largo. 
lí eloperone. 

3. Pollen com 2 poros com papillas dispostas em linhas que 
formam um reticulado. Oli»otocli.la,mys. 

B. Antheras unithecas; pollen desconhecido; herbaceas com 
caules nodosos. Selbastiaiio-Soliauex'ií»'- 

III. Cálice 4 partido ; antheras unithecas. ClitototliLylax. 

Affinidades — São apenas duas familias com as quaes as Acax- 
TiiACEAs mostram alguma affinidade. A mais próxima é a Big.to.niace^, 
da qual, porém, differe pelo ovario, pela capsula e pelo numero re- 
stricto de sementes. Da Scropiiularuce^e differe igualmente pelos 
mesmos caracteres, que não se encontram nas outras famílias, tornando 
assim a AcantiiacejE uma das familias mais naturaes. 

DistribuiçSo GEOGRAPiiiCA — As 2.000 e tantas especies dos W 9^' 
neros desta familia tropical são distribuídas sobre toda a zona, porém 
com varias especies entrando nas zonas visinhas, temperadas quentes. 
O endemismo é muito freqüente nesta familia, pelo que parece ter ha- 
vido muitos centros, o que provavelmente é devido a uma antigüidade 
não pequena, mas quasi impossível de verificar em virtude da grande 
falta de plantas lenhosas que se pudessem ter conservado em estado 
fóssil. O Brasil possue nos seus 36 generos umas 330 especies, mas qve 
carecem muito de uma revisão, como aliás toda a família. 

PnopniEDADEs E EMPREGOS — São m.uito restrictas as propriedades 
desta familia, porque as especies exóticas consideradas medicinacs não 
têm de facto grande valor. Varias Justicias, como J. bicaliculata do 
Indostão, é considerada antídoto para o veneno ophídico e a Astera- 
cantha longifülia é tida como purgativa e diuretica. A Acanthus edulis 
do Egypto, Arabía etc. é empregada em salada. Classicas são cis 
Acanthus mollis e spinosus por terem servido de modelo, uma para os 
capitéis das columnas do esíylo corinthio e a outra para os ornamentos 
do estylo gothico. Em compensação o numero das especies ornamentaes 
é avultado, sendo as de folhas variegadas, principalmente dos generos 
Fittonia, Sauchesia e Erantlicmura e as de flores de quasi todos os ge- 
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neros, mas com especialidade dos generos Aphelandra, Beloperone, 
Barleria, Jacobinia, Justicia, Phlogacafithus, Porphyrocoma, Ruellia, 
Strobilanthes, Thunbergia e mwiíos outros. 

Pertencem ainda a esta serio as seguintes famílias exóticas: 

POLEMONIACEjE — Flores grandes, completas, actinomorphas ou 
levemente zygomorphas; corolla largo-campanulada ; estamos 5, in- 
seridos na corolla ; antheras versáteis ; ovario supero, em regra 3 lo- 
cular; fruto, capsula 3 locular, loculicida ca septifraga, plurispsrma. 
Plantas hcrbaceas, até lenhosas, ás vezes cipós com gavinhas; folhas 
simples ou pinnadas, com ou sem glandulas ou indumento, sem esti- 
pulas. Sao proximos parentes das Co.nvolvülaceas. Com 8 generos e 
cerca do 200 especies, habitam o hemispherio norte, sendo especial- 
mente representadas nos Estados Unidos. Cultivam-se algumas pelas 
bellas flores, como a Cohsoa scandens, Phlox drummondii, Polemonium 
cwruleum, etc., mas nâo se lhes conhecem outros empregos. 

NOLANACE/E — Flores completas, actinomorphas; cálice 5 laci- 
niado; corolla funiliformo, cainpanulada,- S lobulada ; estamos 5, 
iguaes, antheras rimosas; ovario supero, S carpellar, carpellos livres 
e por estrangulaçao longitudinal formando 5-10 clausas, ou por es- 
trangulaçâo transversal simultanea até 10-30 ; cada clauso com 1-7 se- 
mentes. São hervas ou pequenos arbustos, aparentados com as Sola- 
NACEAs, ScROPiiuLARiACEAS 0 Co>'voLvuLACEAS. A família contém umas 
SO especies em 3 generos que habitam a costa sul-americana do Paci- 
fico, com alguns poucos representantes na Dolivia. Propriedades ou 
empregos nio se lhes conhecem. 

PEDALIACEM — Flores completas, zygomorphas ; cálice o co- 
rolla synfolios, 5 meros ; estames 4, didynamos e 1 ostamínodio, ou 
2 ferteís e 2 estereís; ovario supero de 2 carpidios, raro 3-4 ; estilete 
compindo ; placenta no angulo central; fruto, capsula ou indehiscento, 
duro, cm regra com aculeos recurvos estipitados, ou alado. Hervas ou 
arbustos com pellos glandulosos o folhas alternas ou oppostas que ha- 
bitam o velho continente com 14 generos e 43 especies. Tem afflnída- 
des com as Dignoniaceas, Martyniaceas, Gesxeiiiaceas e Scrophularia- 
CEAs, mas a sua placentaçüo a torna uma das famílias bem naturaes 
da serie. Somente as sementes de Sesamum indicum silo utilizadas por 

fornecerem um azeite empregado como o da oliveira. 
2101 32 
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OROBANCHACEjE — Flores completas ou por aborto uiiisexuaes, 
symetricas, 2-S meras; cálice livro, tubuloso ou vaginiforme, 2-3 
denteado ou laciniado ; corolla syrapetala, 2 labiada; estames 4, didy- 
namos ; ovario supero, unilocular, 2-3 carpellar, 2 placentario por 
carpello, pluriovularcs, fruto, capsula loculicida. Parasitas sem chlo- 
rophylia, escamosas, e com iníloresccncia terminal, que vivem sobre 
as raizes de muitas famílias diversas, causando freqüentemente pre- 
juízos consideráveis nas plantações de fumo, canhamo, feijão, pepinos, 
tomate, etc. Os 12 gcneros e 115 especies pcrtencom ao heraispherio 
norte, com um só representante no Chile. 

COLUMELHACEM — Pequena família andina, do ura só genero 
com 2 especies, cujas affinidados nâo podem ser bem estabelecidas 
pela apparente heterogeneidade dos caracteres, o que parece indicar 
antigüidade muito remota. Assim mesmo se approxima mais das 
Gesseriaceas. São arbustos lenhosos, com folhas oppostas c indu- 
mento sedoso. As flores sio completas, quasi actinomorphas, calíco 
adhcrente ao ovario, corolla campanulada S lobada ; estames 2, in- 
seridos na corolla, com estigmas quasi das Cuclrbitaceas ; ovario in- 
fere, incompleto 2 locular ; fruto, capsula scpticida, plurisperma. A 
madeira 6 muito dura e tanto as folhas como a casca sâo boas contra 
febres. 

GLOliVLARlACE/E — Flores completas, zygomorphas; calico 
5 partido, 2 labiado, até actínomorpho ; corolla sympetala, 2 labiada, 
labío superior o menor, 2 lobado ; estames 4, didynamos, sem esta- 
minodio ; antheras com thecas globulosas, de dehiscencia transverso- 
rimosa ; glandulas ncctariferas cm vez do disco ; ovario unilocular, 
uniovular; fruto, noz com endosperma. Arbustos lenhosos com folhas 
alternas, simples, coriaceas, sem estipulas. As únicas afllnidades s3o 
com as SCROPIIULARIACEAS. Habitam toda a região mediterrânea com 
3 generos o 30 especies, das quaes as Globularia ahjpum e arabiea sâo 
muito preconizadas na medicina popular. 

MYOPORACEjE — Flores completas, actinomorphas, até zygo- 
morphas ; cálice S partido ; corolla S lobada ou 2 labiada, segundo 2/3 
ou 4/1 ; estames 4, didynamos, ás vezes com um estaminodio ; an- 
theras 2 thecas, ovario supero, 2 locular ou 3-10 locular, uniovular 
por loculo, ou quando 2 locular até 8 ovular ; fruto, drupa cora 2-10 

- C'"" - f 
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putamens. Arvores, arbustos ou sub-arbustos'com folhas simples, fre- 
qüente glandulosas e tomentosas, que habitam a Australia e ilhas, 
com poucas especies na África, contando S generos e 86 ospecies. Tem 
certas affinidadas tanto com as Verbenaceas como com as Scrophü- 
LARiACEAS, mas a construcçâo do ovario o do ovulo indica-lhe logar 
separado. Algumas especies, como a Myoponm platycarpum secretam 
uma resina-lacre, empregada de muitas maneiras. A madeira é 
também muito apreciada. 

PIIRYMACEM — Pequena familia monotypica, mas de larga dis- 
tribuição na Asia oriental, Japão c America do Norto. Já esteve 
reunida ás Verbeuaceas, cujo porto tem, mas das quaes diííare pela 
construcçao c posição do ovulo. E' uma herva erecta, levemente 
pilosa, com folhas oppostas, simples, denteadas; flores em espiga, com 
cilice 2 labiado, corolla 2 labiada e bocca obliqua ; estames 4, didy- 
namos, ovario excentrico ; fruto secco incluso no cálice persistente. 
Nao se lhe conhecem propriedades. 

XL Serie. PLA-NTAOIlVAlLilUS. 

Com os caracteres da única familia PLANTAGINACE/E. 

Família i75. PLANTAGINACE/E, 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, em regra hermaphro- 
ditas, actinomorphas. Cálice synsepalo com 4 lacinios em diagonal. • 
Corolla sympotala, cscariosa, eni regra com a margem 4-dcnteado. 
Estames 4, com filetes compridos, iguaos, e antheras versatois. Ovario 
supero 2-4 locular, com 1 — muitos ovulos por loculo; ovulos semi- 
anatropos sobre uma placenta central. Fruto pyxidio membranoso 
com dehiscencia transverso-circular abaixo da média, ou uma noz 

envolvida pelo cálice persistente ; semente geralmente escudiforme, 
com embryao recto no ondosperma carnoso e radicula supera. Inflo- 

resccncia em espiga ou capitulo ; flores pequenas, esverdeadas. 

Órgãos vegetativos — Plantas herbaceas perennes, ás vezes quasi 
arborescentes, com folhas simples, inteiras, freqüente reunidas em 
fosetas basilares o com 3-7 nervuras primarias parallclas, com ou 

S0m indumento, 
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Divisão : 

No Brasil só ha o geiiero Plantas*©. 

Affinidades — Depois de muitas theorias relativamente, ã verda- 
deira posição desta família, foi creada esta serie especialmente para ella, 
porque constitue de faeto uma especie de transição entre as Tübiflor^ 
e as Rubiales, com certas affinHades para as Labiat^flor^ por um 
lado e as Campajíulat/E por outro, sem ter a corolla 2 labiada, nem os 
vasos lactiferos das campanuladas. 

Distribuição geographica — Dos 3 generos com 203 especies, dois 
pertencem à America do Sul e á Europa, sempre em zona temperada e 
fria, ao passo què o terceiro, com mais de 2U0 especies, é cosmopolita, 

• razão por que das i2 especies encontradas no Brasil a maioria prova- 
velmente é de especies immigradas. 

Propriedades e empregos — Grande numero de especies são con- 
sideradas emollientes devido á mucilagem que nas sementes de Pla,nia.go 
arenaria e ispagliul chega a ser tão abundante que é empregada para 
o preparo de tecidos. Alguma? especies como a Plantago lanccolata são 
boas forragens e as mais vu'(jarcs, Plantago média e major são pro- 
curadas para alimmto dos passarinhos, que muito apreciam as espigas 
maduras. 

b) Inserção do perigonio epigyna. 

1. Estames livres. 

XLl Serie. 

Flores typicamente ü-4 meras, com aiidroceoe carpellos isomeros, 
até oligomeros; actinomorphas, raro zygomorphas ou irregulares. 
Ovario infcro, septado ou unilocular, cora muitos até um ovulo aiia- 
tropo por loculo. Plantas lenhosas, até herbaccas, com folhas oppostas, 
inteiras ou raro partidas. 
I. Estames e segmentos corollinos isomeros. 

A. Arvores, até hervas, com folhas oppostas, simples, estipulas 
entrepeciolares; fruto em regra 2 locular. 

Fam. 176. UUBIACEJ:. 

B. Arbustos o cipós com follias oppostas, freqüente compostas, 
estipulas peciolares ; fruto em regra 3 locular. 

v Fam. 177. CAPRlFOLIAClíiG. 
% 
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II. Estames oligomeros ; hervas com folhas freqüente partidas ; fruto, 
achenio monospermo. Fam. 178. VALERIANACE/E. 

Famüia -176. RUBIACE^E. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, hermapliroditas, raro 
unisexuaes por aborto, aotinomorphas, raro zygoraorphas, 4-5 moras, 
raro mais, freqüente menos no gyneceo. Cálice em regra de preílo- 
ração aberta, raro imbricada, ás vezes um ou mais lacinios foliaceos. 
Corolla sympetala, funiliforme, hypocraterimorpha, campanulada ou 
rotacea, tubulosa, ás vezes pilosa no rhachis, prefloraçâo imbricada, 
valvar ou sinistrorsa. Estamos livres, ás vezes monadclphos na base, 
antheras 2 thecas, rimosas. Disco em regra presente. Ovario infero, 
excepto Pagamea, em regra 2 locular, l pluriovular por loculo, ovulos 
anatropos; estilete filiformo, estigma capitado ou 2 pluriramoso. 
Fruto, capsula dehiscente ou separando-se em côccos, baga ou drupa 
2 plurilocular, raro unilocular. Sementes variadas, raro aladas, com 
endosperma, excopto as Guettardew, embrySo pequeno. Inflorescencia, 
panicula ou cimeira, ás vozes capitulada. 

Órgãos vegetativos — llervas, arbustos e arvores com folhas 
decussadas, simples e inteiras, rarissimo alternas, ou serreadas ou 
lobadas, com estipulas entre e intrapeciolares, inteiras, partidas ou ás 
vezes foliaccas. Os tecidos freqüentemente tôm raphidios. 

Divisão (Sub-familias, tribus e generos brasileiros): 

I. Os loculos do ovario pluriovulados. Sub-fam. CINCHONOIDEM. 

A. Fruto secco. 
1. Flores solitarias ou cm paniculas decussadas. 

a) Flores actinomorphas. 
+ Semente nâo alada ; mas sendo, é horizontal na 

capsula. 
o Corolla valvar. 

X Sementes numerosas, liorizontaes ; esti- 
pulas inteiras ou 2 partidas ; arvores e 
arbustas em regra com flores grandes. 

Tribu 

XX Sementes poucas, centrifixas, perpendi- 
culares, estipulas freqüente laciniadas 
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em cerdas ; hervas ou sub-arbustos, 
raro arbustos ; flores pequenas ou pe- 
queninas. 
Tribu OLI>Ii:]N:L..A-]Vr>IE^. 

00 Corolla imbricada ou sinistrorsa. 
Tribu RONDELETXE/E. 

++ Sementes aladas, imbricadas debaixo para cima. 
Tribu OirVOIÍOIVE^. 

b) Flores 2 labiadas; estames inseridos em diversas al- 
turas no tubo corollino. 

Tribu I-IENKIQUEZIE^. 

2. Flores em capítulos. Tribu ]VA,XJOLE^. 

B. Fruto carnoso. 
1. Corolla valvar. Tribu ]\i;xJSSA.E]>íII>E.íE. 

2. Corolla imbricada ou torcida. 
Tribu CS-^KDEIVIE^. 

II. Loculos do ovario uniovulados. Sub-fam. COFFEOIDEjE. 

A. Micropyla do ovulo supera ; ovulo pendente, radicula supera 
na semente. 
1. Estames inseridos no meio ou no rliacliis da corolla ; se- 

mente som endosperma. 
Tribu GUEX-X^yVRWEiE. 

2. Estames inseridos no fundo da corolla. 
Tribu OI-IIOCOCCEiE. 

D. Micropyla para baixo ; ovulo ascendente ; radicula infera na 
semente. 
1. Corolla torcida. Tribu 

2. Corolla valvar. 
a) Óvulos basilares no ovario. 

+ Ovario 2, raro plurilocular ; septo espesso. 
o Ramos do estilete curtos ; fruto drupaceo ; 

plantas lenhosas inodoras. 
. . .Tribu PSYOriOTrClE-^* 

A ^ 

?»• 
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00 Ramos do estilete compridos ; fruto secco, de- 
hiscente ; plantas fedorentas. 

Tribii 

+ + Ovario 1-2 locular com septo delgado. 
Tribu 

h) Óvulos inseridos no septo. 
+ Estipulas laciniadas; hervas e sub-arbustos, 

Tribu SI^ERMACOCE^. 

++ Estipulas foliaceas ; hervas. Tribu GA-TuIEJE. 

Generos brasileiros. / 

Suh-família CINCHOMIDEM. 

Tribu OONDAMINE^. 

Flores hermaphroditas, actlnomorphas, 4-3 meras, corolla tubu- 
losa, raro rotacea ; prefloraçâo valvar ; estames inseridos no rha- 
chis, raro mais fundo, antheras ritnosas ou porosas ; ovario 2 locular, 
pluriovulado^por loculo ; capsula loculicida ou septicida, valvas em 
i"egra inteiras no ápice ; sementes numerosas. Arvores e arbustos. 
I. Lacinios callcinos todos iguaes. 

A. Cálice deciduo ; antheras rimosas. Ooudainiueu,. 

B. Cálice persistente. 

1. Antheras rimosas. Cli.iiiia.rx-li.is. 

2. Antheras com poros apicaes; folhas glanduloso-pontuadas. 
R lis tia. 

il- Lacinios desiguacs, um transformado em follia colorida ; estames 
inseridos no melo do tubo corollino. I*oj»-oiiopus. 

Tribu OLDKNLyVlVDIEyE. 

Flores hermaphroditas, 4-j meras. Cálice ás vezes com lacinios 
livres e um a mais ampliados, foliaceos ; corolla valvar; estames in- 
seridos no rhachis ou no meio do tubo ; ovario 2 locular, pluriovulado 
por loculo ; fruto, capsula, ou separado em 2 côccos; hervas ou pe- 
quenos arbustos. 
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I. Inflorescencia em dichasios ou capítulos, ou flores isoladas, axilla- 
res; a semente fica no centro. 
A. Sementes com testa pontuada ou glabra ; capsula clausa ou 

dehiscente. Oldeiilantlia. 

B. Sementes verrucosas; capsula dehiscente por abertura cir- 
cular no ápice. Ijij>ostoiixa- 

II. Inflorescencia cincinnada, unilateral; capsula rostrada, septicida. 

I-icptoscela. 

Tribu 

Flores herraaphroditas, actinomorplias, raro levemente zygo- 
morplias, 4-3 meras; corolla variada, prefloração valvar ou contorta, 
estames inseridos no rhachis ou no tubo ; antheras rimosas ; ovario 
2 locular, raro mais ; ovulos liorizontaes, fixos no septo ; capsula se- 
pticida ou loculicida ; sementes pequenas, sem azas, raro grandes, 
com azas. Arvores c arbustos com folhas ora regra coriaceas; esti- 
pulas 3 angulares, raro foliaceas; flores em paniculas. 
I. Corolla de prefloração valvar, raro aborta. 

A. Inflorescencia som folhas coloridas (apparelho chamariz). 
1. Capsula septicida ; bracteolas nao adherentcs, arbustos 

com folhas grandes. 13atli.ysa- 

2. Capsula loculicida. 
a) Sementes pequenas, sem azas ; arvores com folhas 

regulares. liontloletia- 

b) Sementes grandes, aladas ; arvores com folhas gran- 
des. SicltiiiS"!»- 

B. Inflorescencia com apparelho chamariz, um lacinio transfor- 
mado em folha colorida. 
1. Corolla normal; estames inseridos na mesma altura. 

"Wíirszewiozif/- 

2. Tubo coroUino curvo ; estame posterior inserido mais alto. 

II. Corolla de prefloração contorta. 
A. Arvores e arbustos. 
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1. Capsula septicida. 
a) O endocarpo não se separa do exocarpo; tubo coro- 

liiio curto; rhachis tomentoso. 
Olxalep oi>li.y H um, 

b) O endocarpo separa-se do exocarpo como uma rede. 

Sclieiicliia,. 
2. Capsula loculicida. 

а) Iiiílorescencia laxa, corolla grande, tubo curvo. 

Uci-iaiiti. 
б) Inflorescencia condensada. Pliitopis. 

n. Ilcrvas. 

1. Estamos inclusos; folhas oppostas; estipulas triangulares, 
curtas. Sipanea,. 

2. Estamos oxsortos; folhas verticilladas; estipulas iguaes ás 
folhas. Ijiiiinosipaiiea. 

Tribu riE::VRIQXJJEZIE^. 

Lacinios caliclnos 4, caducos, deixando o tubo ; corolla 2 labiada, 
curva para baixo, sedoso-pilosa por fóra ; estaraes S, inclusos, inse- 
ridos em alturas differentes; capsula grande 2 valva ; sementes 4 por 
loculo ; arvores altas do ramificação verticillada ; folhas 3-4 verticil- 
ladas, coriaceas, grandes ; estipulas lanceoladas; flores grandes, ro- 
scas, em paniculas termiuaes. ITeixririuoziti. 

Tribu CHVCIIONE^. 

Flores herraaphroditas, actinomorphas e zygomorphas, 5, raro 
4 meras ; prefloraçao variada ; estames diversamente inseridos, an- 
theras rimosas ; ovario 2 locular ; capsula loculicida e septicida; se- 
™entes aladas, irabricadas ; arvores e arbustos com estipulas intei- 
'■as; flores regalares em paniculas. 

'• Prefloraçao da corolla valvar. 
A. Placenta ao longo do septo. 

1. Folhas herbaceas ou coriaceas, nio vernicosas. 
a) Capsula septicida. 

Capsula dehiscente de baixo para cima. 
Oiiiolioiia. 
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+ + Capsula dehiscente do cima para baixo. 
o Valvas da capsula inteiras, capsula acima do 

2 centímetros. LadenTbergfia.. 

00 Valvas da capsula 2 partidas. Iteiiiijia. 
ò) Capsula loculicida. 

+ Capsula dehiscente de baixo em 4 valvas torcidas 
em espiral ; segmentos corollinos 2 partidos. 

Joosia. 

4Capsula 2 partida ; estames desiguaes ; segmen- 
tos corollinos inteiros. Macrooiiemizm. 

2. Folhas duras, vernicosas. Stilpiioi>li.ylluni. 

B. Placenta curta, mais ou menos estipitada. 
1. Placenta em fôrma de escudo ou ascendente. 

а) Sub-arbustos ou arbustos erectos, 
+ Valvas capsularos pergamentaceas, apico inteiro. 

I3ou.va.r*<lia • 

+-|- Valvas capsulares lenhosas, fendidas. 
Ilinclsia» 

б) Arbustos cscandeiites, volúveis. Matiettia/- 

2. Placenta pendente. Alsois. 

II. Prefloração da corolla contorta ou imbricada. 
A. Prefloração contorta. 

d. Lacinios calicinos regulares. 
a) Estamos iguaes. 

+ Cálice ora regra caduco ; sementes com um pincel 
de pellos, riillia. 

++ Cálice persistente ; sementes glabras. 
Cosiiiilbu.ena. 

b) Estamos de tamanhos diíTerentes. 
Feríliiiantliisa- 

2. Um dos lacinios calicinos ampliado em folha colorida 
(apparelho chamariz), 
a) Corolla actinomorpha ; cálice truncado. 

Oíilycopliylluin* 

b) Corolla zygomorpha. Capii'oiia. 
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B. Prefloraçâo da corolla imbricada.. 
1. Corolla actinomorpha ; 2 segmentos externos na preflo- 

raçâo, Exostema. 

2. Corolla zygomorpha. 
а) Flor pequena ; placenta globosa estipitada. 

Molopíxiitliei*a,. 

б) Flor grande; placenta cylindrica fixa ao septo, 
Cou.ta.rea. 

Tribu 

Flores actinoraorphas ; corolla de tubo comprido ; estamos inse- 
ridos no rliachis; antheras caudadas ou com bases agudas ; ovario 
2 locular ; capsula septicida ; sementes pequenas; arbustos ou cipós 
cora ganchos formados de raminhos transformados; flores era regra 
reunidas em capítulos ou glomerulas globosas. 
I. Seraentes numerosas, aladas, irabricadas; capsula septicida ; cipós. 

Oui*ou.paria. 

II. Sementes 1-3, pendentes do ápice, com hilo ospessado; arbustos ou 
pequenas arvores. Ceplialantlius. 

Tribu M:USSA.ENX>E^. 

Flores actinoraorphas ou zygòmorphas; cálice variado ; às vezes 
lacinios todos foliaceos; corolla também variada, valvar; estamos 
inseridos no rhachis, raro no fundo ; ovario 2-5 locular, com pla- 
centas nos ângulos centraes ou nos septos; fruto, baga carnosa ou 
secca, raro dehiscente ; arvores e arbustos ás vozes epiphytas ou vo- 
lúveis, o hervas; inflorescencia variada. 
I. Infloroscencias terminaos. 

A. Inflorescencias laxas ; nn,o epiphytas. 
1. Inflorescencia paniculada, decussada, nSo alongada, ou 

corymbosa. 
а) Ovario 4-6 locular. Isortia. 

б) Ovario 2 locular. Cassupa. 

2. Inflorescencia alongada ora espiga. 
Oonzalas'u.nia. 
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B. Inflorcscencia capitada ; cálice truncado, corolla 5 a pluri- 
mera ; epiphytas com follias rigidas, coriaceas, 

Scln'a,d.er a. 
II. Infloroscencias axiliaros. 

A. Ileivas ou sub-arbustos rasteiros; ovario 2 locular, fruto azul. 
Oocoocypaelum. 

B. Plantas lenhosas. 
1. P^olhas sem riscado fino entre as raalhis das nervuras 

dorsaes. 
a) Segmentos corollinos obtusos, tubo alongado ; calico 

profundo 3-6 laciniado ; arbustos tomentosos. 
Síibicea. 

b) Segmentos corollinos agudos, caudados; arbustos 
glabros. JPjxtima. 

2. Folhas com riscado fino entre as malhas das nervuras 
dorsaes. 
a) Inflorcscencia 1-3 flora ; folhas membranosas, inteiras. 

Hippotis- 

b) Inflorcscencia plurillora, cymosa, terminal, lacinios 
do cálice foliacoos ; folhas membranaceas, inteiras. 

Sommei*íi/. 

c) Inflorescencia pluriflora, axillar, glonierada ; calico 
vaginiforme ; folhas coriaceas, freqüente pinnati-fen- 
didas. Pentaí^onia, 

Tribu GA.R,r>Ers:iJ±:yE. 

Flores hermaphroditas cu diclinas, actinomcrpha?, raro zygo- 
morphas, do preíloraçao contorta, raro imbricada o rarissimo de- 
scendente ( Posoqueria ) ; estames inseridos no rhachis ; ovario 2 lo- 
cular, raro pluri ou unilocular; fruto baccaceo, raro secco, nao dehis- 

/ cente ; arbustos o arvores com estipulas freqüente com glandulas sc- 
cretoras de lacca na face interna. 
I. Corolla de prefloraçao contorta (Posoqueria descendente). 

A. Semente grande com testa glabra ou fibrosa. 
1. Floros hermaphroditas. 

a) Inflorescencia terminal, cu terminal o axilhr. 
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-f Corolla regular; botão recto. 
o Ovario 2 locular. 

X Estilete longe exserto ; estigma ü lobado; 
fruto, drupa com 5 putamens, 

RetiuiplxyHu,m. 

XX Estilete nao exserto, 
Inflorescencia pluriflora, laxo-cy* 
mosa; tubo corollino muito com- 
prido. Tocoyena. 

AA Flores soIitarias ou 3-4 era capi- 
tulo. 
§ Tubo corollino do comprimento 

do limbo, cotiico, rliacliis gla- 
bro o fundo quasi lenhoso, com 
5 feixes de pellos. 

Spliinctantlxiis. 

§§ Tubo corollino muito comprido. 
. Ka^ndia.. 

00 Ovario unilocular ; estipulas nâo glumaceas. 
Grard-Onia. 

-f+ Corolla irregular, botão geni^ulado, imbricado, 
descendente. l^osofj^iieria.. 

6) Inflorescencia axillar. 
Corolla tomentosa no rhachis e no fundo ; esti- 
lete agudo ; arvores altas; fruto, baga grande. 

Oenipa. 

-1-+ Corolla pilosa no rhachis o no fundo ; estilete 
nüo agudo ; estipulas adherentes aos peciolos, 
envaginantes ; arbustos altos. T^audia. 

Flores diclinas, dioicas. 
a) Estipulas envaginantes, deciduaspor uma linha acima 

da base, ficando as glandulas basilares. 
+ Flores masculinas e femininas em cimeiras. 

A.ma.jouíi. 

+ + Flores masculinas em cimeiras, femininas soIi- 
tarias, raro 2-3 cm capitulo. üuroia. 
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6) Estipulas livres ou adherentos só na base. 
+ Flores masculinas e femininas isomeras ; ovario 

2 plurilocular, A.lil>ex*tia. 

-]—1- Flores masculinas e femininas heterom0i'as; 
ovario unilocular. Tlxieleodox». 

-j—1-+ Flores masculinas 8-10 meras; femininas 
desconhecidas. Itotclxutoaja* 

n. Semente pequena, angulosa, com testa aveolada ; lacinios ca- 
licinos curtos ; estipulas envaginantes. Bei-tiera- 

II. Prcfloração da corolla irnbricada. 
A. Ovario 4-!» locular. 

1. Estamos inseridos no limbo da corolla. 
Botlii-lospor». 

2. Estames inseridos no fundo da corolla. riameli®* 

B. Ovario 2 locular ; estames inseridos no limbo da corolla. 
IToirmanni»- 

Sub-familia COFFEOIDEJÍ. 

Tribu OXTIi:X'r'7\.RI>li]yE:. 

Flores hermaphroditas ou diclinas, actinomorphas, raro zygO' 
morphas ; corolla cora prefloraçâo imbricada ou valvar ; ostames 
seridos no rhachis; ovario 2 locular ; fruto drupaceo com 2 ou mais 
putaraens, ou rarosepirando-se em 2 côccos; arbustos c arvores com 
ostipulas interpeciolares. 
I. Fruto drupacjo, não dehiscente. 

A. Corolla imbricada; cálice deciduo. Gruottai*d®" 

B. Corolla valvar ; ovario 2 locular. 
1. Tubo coroilino alongado. A.iiisomei'!*'* 

2. Tubo coroilino curto. 

II. Fruto era dois còccos longos, estreitos c semicylindricos. 
MacliaoniO" 
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Tribu OHIOCOOOE^. 

Flores actinomorphas, corolla variada, até urceolada, valvar ; es- 
tames inseridos na baso do tubo ; ovario 2 locular ; fruto drupaceo, 
arestado ou comprimido ; arbustos. 
I. Estilete 2 ramoso ; estipulas com glandulas resiniferas, flores em 

feixes. Salzmannia,. 

lí. Estilete simples; estipulas não glandulosas ; flores em paniculas 
decussadas, racemos ou cincinnos. Clxiococca. 

Tribu IXORE/E. 

Flores hermapliroditas, actinomorphas, prefloraçao contorta ; es- 
tamos inseridos no rliachis ou no limbo da corolla ; ovario 2 locular, 
uniovular por loculo; fruto, drupa 2 sperma; arbustos arboroscentes ; 
inflorescencia cm cimoiras, terminal ou axillar. 
I. Flores axillares em feixes, albas; com caliculo simples ou duplo. 

Ooílea,. 

n. Flores cm regra em cimeiras terminaes, rubras ou roseas, som ca- 

lyculo ; bracteas inferiores não envaginantes. Ixox-a.. 

Tribu PSYCIIOTrtlE^. 

Flores hermapliroditas, raro diclinas, ás vezes haterostylas ; co- 
rolla com tubo ás vezes curvo ou gibboso na baso; estames inseridos 
no rhachis; ovario 2 plurilocular, uniovular por loculo; fruto, drupa ; 

semente em regra plano-convexa ; arbustos ou arvores; raro lier- 
baceas ; estipulas o folhas variadas ; inflorescencia idem. 
!• Ovario infero. 

A. Inflorescencia sem bracteas. 
1. Garpidios semicirculares na seccao. 

a) Sementes planas na face vontrical; infloroscencia 
cymosa laxa ; estipulas envaginantes, caducas acima 
da base ; arvores o arbustos. Mapouria,. 

b) Sementes sulca das na face ventrical. 
+ Flores direitas, antheras dorsifixas. 
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+ + Flores curvas, em regra gibbosas lateralmente 
na base. 3?alicoivrea;. 

c) Sementes enroladas na face ventral; estipulas com 
ápice pungente ; segmentos da corolla em regra cor- 
nudos. rtudg^ea. 

2. Carpidios comprimidos lateralmente. 
а) Semente basiflxa no loculo. Declieuxia.. 

б) Semente sobro uma placanta basilar claviforme. 
Oon^d-oniíi. 

n. Indorescencia bracteada, capitada. 
1. Semente plana na face ventral; herbacea, rasteira. 

GrOOpllila- 

2. Semente sulcada na face ventral; sub-arbusto erecto. 
Ux-ag-og-a. 

II. Ovario supero ; segmentos corollinos tomentosos na face interna; 
flores axillarcs ; endosperma ruminado. l^ag-amea. 

Tribu COXISSA-RIS^E. 

Flores hermaphroJitas, preíloraçao valvar, em regra 4 moras; 
estames inscndos no rhachis ou no tubo ; ovario unilocular ; fruto 
baccaceo, unispermo ; arbustos ou arvores; estipulas triangulares, 
em regra aristadas, envaglnantes; inflorescencia paniculada. 
I. Ovario comsepto delgado, fugaz; ovulo vertical, globoso, estipitado, 

com embryao na base. Cous^area- 

II. Ovario sem septo ; ovulo horizontal com embryão lateral. 
Fai-sinioa» 

Tribu 

Flores hermaphroditas ou polygamo-dioicas; cálice 4-S denteado, 
persistente; corolla com 4-5 segmentos de margem ondulada incurva; 
estames inseridos no rhachis, inclusos; ovario 2 locular, estilete tor- 
cido ; fruto, drupa comprimida; arbustos volúveis com folhas decussa- 
das e estipulas caducas ; flores pequenas, dispostas em cincinnos nuffl 
só plano ; plantas fedorentas. i>ti[íclox*ia» 
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Tribu SI?1±!RM:A.C00JE^. 

Flores hermaphroditas, actinoraorphas, 4-5 meras ; corolla em 
regra hypocraterimorpha, de prefloraçao valvar, segmentos freqüente 
incurvos, barbados no apico ; estames inseridos no rhachis ou no 
tubo, raro no fundo ; ovario 2 locular, raro 3-4 locular, uniovular por 
loculo ; fruto indehiscente ou dehiscento ; ondosperma corneo ; hervas 
e sub-arbustos. 
I. Ovario 3-i locular. 

A. Fruto indehiscente, separado era 3-4 côccos. 
1. Inflorescencia capitada, terminal; disco inteiro, flores 

liomostylas, Rlcliax-tlsoniti,. 

2. Inflorescencia espigada, disco lobado; flores heterostylas. 
ScliAvendeiiera. 

n. Capsula dehiscente por circumscisao. Perama. 

II. Ovario 2 locular. 
A. Fruto separando-se em côccos. 

1. Côccos clausos no lado interno ; exocarpo grosso. 
Diotlia. 

2. Côccos abertos no lado interno. Homidiotlia. 

B. Capsula dchi.scente. 
1. Dehisconcia longitudinal, valvas adherentos na base. 

a) Capsula septicida, valvas 2, partidas no ápice. 
-t- Semente nao alada ; cálice persistente no ápice 

das valvas. Box^roiüa. 

+ -1-Sementes aladas; cálice persistente em cima 
da capsula. JEniiueori'li.isBa. 

b) Uma só valva se desprende do septo, a outra continúa 
adherente. Spemiacoce. 

c) Ambas as valvas so abrem do baixo para cima ; ca- 
psula comprimida ; pequenos arbustos ericoidos. 

l?syllocax'pu8. 

2. As duas valvas se desprendem de baixo para cima obli- 
quamento ao septo central o cahem ; arbustos ou sub- 
arbustos pequenos. Stixilia. 

3. Capsula dehiscente por circumscisao. 0Iiti'acai*pu8. 
2101 33 
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Tribu G-^LIEiE. 

Flores hcrmaphroditas; cálice freqüentemente falta ; corolla 4-5 
lobada, de prefloraçâo valvar; estames inseridos no rhachis ou 
no limbo ; ovario 21ocular, uniovular por loculo ; fruto drupaceo e as 
sementes freqüente adherentes ao exocarpo; hervas ou sub-arbustos 
freqüente rasteiros. 
I. Cálice relativamente grande, 6 laciniado, persistente, planta intro- 

duzida, herva rasteira. Sliex-a-x'<lia. 

II. Cálice falta. 
A. Flores sem bracteas, 5 meras, fruto carnoso, hervas pequenas. 

liutoia. 

I). Flores 4 meras cora 2-4 pequenas bracteas foliaceas ; hervas 
pequenas rasteiras, com folhas verticilladas. 

Rollbuniuiu. 

Affimdades — As Rubiaceas constUuem uma família bastante na- 
tural, tendo affinidades com varias famílias, das quaes a CAPMFOLiACEyfi 
é a mais approximada, e de facto podiam ser reunidas de accõrdo com 
as idéas do Baillon. As Logaxiaceas vêm em seguida, mas já se afas- 
tam pela sua anatomia geral, bastante diffcrente. Resta ainda para es- 
tudar o genero Ilenriquezia para verificar si não são mais pronun- 
ciadas as affinidades com as Bignoniaceas, do que têm sido admittido 
até hoje. 

Distribuição geograpuica — E' uma familia bem tropical, apesar 
de haver especies, como algumas Galium, que transpõem atè o circulo 
polar antarctico. Algumas Iribus, como Oldenlandiea), Galiea) e Antho- 
sporme», tém o seu maior desenvolvimento na zona temperada. Não se 
determinaram ainda os seus centros vegetativos, o que demonstra haver 
vma distribuição muito xmiforme sobre toda a zona tropical dos 34^ 
generos com mais de 4.500 especies, das quaes só o Brasil tem iOO gê- 
neros e não longe de 1.000 especies, sendo muitas ainda incertas. 
Toda a familia preciza de uma revisão. 

Propriedades e empregos — Si esta grande familia nada wats 
offerecesse além da « Quina », da « Ipecacuanha» e do « Café », seria 
assim mesmo uma das mais úteis á humanidade. Acontece, porém, q^^ 
cila contém ainda um tão grande numero de especies aproveitadas e 
aproveitáveis, que não podem ser aqui enumeradas. A maior quanti- 
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dade pertence às plantas medicinaes, com muitas tóxicas. Já foi men- 
cionada a « quina », o alcalóide extrahido principalmente das cascas 
de Cinchoiia calisaya e siiccirubra e varias outras, difficeis de separar 
entre si; a vipecacuanha» vem principalmente de Uragoga ipecacuanha. 
Os mesmos empregos têm varias espccies de Richardsonia, Borreria e 
Spermacoce. Como substitutivos brasileiros da quina também lia muitas 
especies, das quaes nem todas estão ainda devidamente estudadas ; uma 
das principaes é a Ladeiibergia hcxandra e outras, varias especies 
dos gineros Coutarca, Exostema, Reraijia, Condaminea e BaLhysia. 
O gênero Psychotria é considerado rico em especies tóxicas e a Psy- 
chotria marcgravii é com vantagem empregada para matar ratos, como 
algumas outras especies. Muitas das arvores fornecem boa madeira, 
como por exemplo : Guettarda racoraosa, Burchollia bubalina, Ilymo- 
dictyon excelsum, Genipa americana, etc., havendo outro emprego 
industrial para as especies tinctoriaes, com especialidade dos gêneros 
Rubia e Galium com as especies Rubia tinctoriura e cordifolia, das 
quaes se extrahe a conhecida tin'a « garance ». A Asperula odorata, a 
Ixora paniculata, Randia mussajnda; e as Gardênias fornecem excel- 
lentes extractos para a perfumaria. Entre as especies com emprego 
culinário sobresahe o « café», oriundo da África e constituindo hoje ob- 
jccto do maior cultivo no Brasil, que ainda conserva a supremacia do 
seu commercio. Ha cerca de %5 especies conhecidas, das quaes as Coffea 
arabica, liberica e robusta são as principaes para o cultivo, havendo 
dellas uma infinidade de variedades. Além do café, porém, são muito 
poucas as especies comestíveis, como por exemplo o « genipapo » — 
Genipa americana —, cujos frutos se comem no Drasil, ou os de Sar- 
cocephalus esculcntus da África, parece não haver outras. Poucas são 
também as especies ornamentacs, entre as quaes só merecem menção as 
Gardênias ou «jasmim do Cabo», as Ixoras ou «flor de coral», Lu- 
culia pinciana da China, o que é de lastimar, porque ha muitas, como 
1 Ilenriquezia, a Ferdinandusa, varias Farameas c muitas outras que 
^fm mereciam a attenção dos jardinciros. 

Família 177. CAPRIFOLIACE/E. 

Caracteres — Flores Iietorochlamydeas, hermapliroditas, actino- 
™orphas ou zygomorplias. Cálice synsepalo, 5 lobado ou denteado. Co- 
rolla rotacea, curtíssimo lubulosa, 5 lobada, lobos iguaes, imbricados; 
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androceo em regra de 5 estamos, ás vezes monos por dimorphismo, 
inclusos, antlioras extrorsas. O vario íi locular, sem estilete, disco 
annelar o cinco estigmatas planos, sesseis, superpostos aos loculos. 
Fruto drupaceo, com pericarpo freqüentemente secco, sub-globoso ou 
turbinado, dividiado-se em 5 mericarpos em forma de nozes, mono- 
sparmos; semente com testa membranacea, bruna. InQorescencia ter- 
minal, erecta, umbellado-paniculada ; flores pequenas, albescentes. 

Órgãos vegetativos — Plantas lenhosas, arbustivas, quasi arboro- 
scentes, com folhas imparipinnadas, 3-7 jugas, glabras, sem estipulas 
ou com estipulas pequenas o estlpulellas, ás vezes glanduliformes. 

Divisão: , 

Só ha um genero no Brasil, Siimlbiicus. 

AFFimoADEs — As Caprifoliaceas acham-se tão próximas das Rü- 
BiACEAS que, de facto, não existem caracteres differenciaes fundamentaes 
que as separem. Ha igualmente certa affinidade com a familia Valebia- 
:vACEyE e até um pouco com a familia Cormce.e. 

Distribuição GEOGRAPniCA. — Pertence esta familia principalmente 
à zona temperada do Norte dos dois hemispherios, havendo no do Sul 
apenas representantes dos gêneros Sambucus e Viburnum e na Aus- 
tralia o Alsouosmia. Dos 10 generos e 2C0 especies que constituem a 
familia, o Brasil só tem a especie Sambucus australis. 

Propriedades e empregos — Algumas das especies dos generos 
Viburnum e Lonicera fornecem madeiras rcgulares e os frutos de Sam- 
bucus nigra são comestíveis. O « chá dc sabugueiro » das inflorescencias 
de Sambucus nigra é um excellente sudorifico, o seu lenho fornece boa 
matéria corante amarella, escura ou verdt, maçã. A Lonicera capfifo- 
lium, ou « madresilva », além dc suas bonitas flores, é cultivada tam- 
bém por comtituir uma boa cerca viva. 

Familia 178. VALERIANACE/E, 

Caracteres — Florea heterochlamyJeas, hsrmaphroditas, mais ou 
menos aygomorphas. Cálice em regra epigyno e pouco desenvolvido 
durante a florescência, para depois se transformar era coròa plumoso- 
cerdosa, ás vezes falta. Corolla sympetala, 5 fendida, ás vezes ven- 
tricosa, gibbosa ou saquiforme, sub-calcarada, decidua. Estames ein 
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regra 3 por aborto, inseridos na fauce da corolla ; estilete inteiro ou 
2-3 ramoEO ; ovario 3 locular, mas quasi sempro com um só loculo 
fértil 8 um ovulo pendente, anatropo. Fi-uto aclienio com o limbo 
calicino persistente, transformado em cerdas — papilho — ou nâo ; 
semente sem endosperma, cmbryn,o recto. Inílorescencia terminal ou 
axillar, paniculada, decussada ou dicliotoraica ; flores pequenas. 

Órgãos vegetativos — Ilervas annuaes ou porennes, sub-arbus- 
tivas, erectas, sub-acaules, até mais ou menos oscandentes, com folhas 

oppostas ou radicaes, simples, inteiras, pinnatifendidas ou denteadas, 
lierbaceas, ató mais ou menos carnosas, glabras ou pilosas, sem esti- 
pulas, mais ou menos aromaticas. 

Divisão: 

No Brasil só ha o genero "Va.lex'ia.iia. 

Affinidades — O parentesco principal desta familia é, sem duvida, 
com as Dipsaceas, apesar de bastante affmidade com as Caprifoliaceas 
e também as Rubiaceas. 

Distribuiçío geograpiiica — Os 8 generos com cerca de 320 espe- 
cies conhecidas ptrtencem principalmente ao hemispherio Norte. Pelo 
menos no continente antigo oriental ha só uma especie ao Sul do Equa- 
dor, ao passo que no continente novo já existem mais. Australia c 
suas ilhas estão inteiramente excluídas e o Brasil só tem um genero 
com 8 especies. 

Propriedades e empregos — Os princípios aromaticos dos oleos 
essenciaes contidos nas raízes de varias especies são ainda bastante 
aproveitados, principalmente na medicina popular, que emprega de 
preferencia Valeriana oíTicinalis da Europa e a V. hadwicUii da 
índia; a V. cgIücOí hoje só se emprega em perfumes. Curiosa é a 
propriedade destes aromas, principalmente a de V. phu, de attrahir 
os gaios. Esta mesma especie também é cultivada por suas flores. A 

Valerianella olitoi ia encontra-se ás vezes cultivada para servir em 
salada, e a Nardostachys jatamansi fornece nas suas raízes e flores o 
conhecido perfume « Narde ». 

Pertencem também a esta serio mai> as seguintes familias nâo 
brasileiras : 

ÁDOXACE/E — Familia monotypica, bastante distribuída pela 
zona temperada septentrional toda. E' uma herva rhizomatica cora 
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folhas basilares, decompostas em lobulos mucronados. Flores S-7, agglo- 
meradas num escapo 2 foüoso, actlnomorphas, liermaphroditas, 
4-6 meras. Estamos com 8-12 antlieras monothocas e 3-5 carpellos 
formando um ovario semiinfero, cada loculo com um ovulo pendente. 
Fruto, drupa com 1-8 putamens, rodeado a meia altura por um pseudo- 
calicc. Sementes comprimidas, com embryJo pequeno envolto pelo 
ondosperma. E' uma familia completamente isolada que o professor. 
Engler julga próxima das Caprifoluceas e por isso a collocou nesta 
serie. Nao se lhe conhecem propriedades. 

DIPSACEJS — Pertence esta familia principalmente á região 
mediterrânea, de onde se expande o chega a transpor o equador na 
África, com 7 especies, chegando para o oriente até llimalaya o 
Ceyiao. Consta ao todo do 10 gcneros o 140 especies, todas herbaceas 
ou sub-lenhosas, com raras lignificadas. As folhas sSo oppostas, ás vezes 
concrescentes na base, lobadas ou pinnatilobadas, freqüento rigidas, 
sem estipulas. Flores agglomeradas em capítulos, ás vezes cylindricos, 
com cálice e caliculo de bx'acteolas o bracteas em i-egra rigidas o 
pungentes, reflexas. Corolla tubulosa, 4-8 libada, geralmente zygo- 
morpha. Estames 4 ou menos. Ovario unilocular, com um ovulo ana- 
tropo, pendente. Sao bastante próximas das Capíufoliacuas, mas nao 
llies faltam affinidades com as Valerianaceas. Empregam-se os 
capítulos seccos de Dipsacm fullonum para desflbrar tecidos do lã o 
cultivam-se a Scabiosa purpurca e a Knautia arvensis por suas 
flores. 

Estames approximando-se reciprocamente ou em 

pjcirte adherentes. 

XLIl Serie. OTJOXJrtI3I1^.A.lLi3SS. 

Com os cai'actcres da única familia (179) CUCURBITAGE/E, 

Familia 179. CUGURBITACG^E, 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, diclinas, excepcionalmente 
hermaphroditas, actlnomorphas. Cálice e corolla 8 meros, os tubos 
concrescentes formando base commum, sendo a parto superior da 
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corolla — o limbo — synsepalo ou livre. Estaines ü, ás vezes concre- 
scentes por pares, ou todos, ou livres ; antheras dithecas, livres ou 
concrescentes, direitas ou curvas em U, ou dobradas em V ou, raro, 
íormando um annel continuo ao redor do androphoro. Ovario infero, 
em regra 3 locular, com 6 placentas nos ângulos centraes e muito 
salientes, multiovulares ; ovulos anatropos, em regra horizontaes ou 
ascendentes, mas também erectos ou pendentes; estilete columnar 
com 3 estigmas commissuraes, 2 furcados. Fruto, baga carnosa suc- 
cosa—peponio— e freqüente com pericarpo duro, lenhoso; semente 
sem endosperma, de testa dura, erabryao recto e largos cotyle- 
dones. Inflorescencia variada. 

Órgãos vegetaiivos — Plantas herbaceas, em regi'a escandentes ou 
rasteiras, com gavinhas que acompanham as folhas. Folhas em espiral, 
segundo 2/3, simples, muito variadas, em regra palmati-nei'vadas, 
lobadas, até fendidas. Feixes fibrovascularos collateraes. 

Divisão (Tribus, sub-tribus e generos brasileiros) : 

I. Thecas nao concrescentes em aunel. 
A. Estamos livres ou adherentes pela base. 

1. Estames o, raro 4; ovulo pendente. 
Tribu FEVILLE^E. 

а) Ovario 3 locular ; fruto indehiscentc ; semente cir- 
cular. Sub-tribu FEVILLIN^. 

б) Ovario cora 3 placentas, unilocular, fruto com dehi- 
scencia apicular; semente alada. 

Sub-tribu ZANONIN^. 

2. Estamos 3, i'aro 2 ou mais que 3. 
а) Thccas direitas ou ligeiramente curvas; antheras 

2 thecas. Tribu. 

+ Ovulo horizontal. 
o Disco na base do estilete. 

Sub-tribu MELOTHRIIN^. 

00 Disco falta. Sub-tribu ANGURIIN^. 

-f-4- Ovulo pendente. Sub-tribu SICYDIIN^, 

б) Thecas curvas cm U ou dobradas era V. 
Tribu. OUCXJRBITE^. 
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+ Óvulos Iiorizontaes, etn regra numerosos. 
o Corolla rotacea, pétalas integras. 

Sub-tribu CUCUMERIN^. 

00 Corolla campanulada. 
Sub-tribu CUCURBITIN^. 

++ Óvulos erectos, 1-4 por loculo. 
Sub-tribu ABOBRIN.®. 

B. Estames adlierentes, formando um androphoro. 

Tribu SIOYOIDE^. 
II. Thecas concrescentes, formando um annel. 

Tribu CYOLA-lN-TI-IEBIi:^. 

Tribu FJBVILLli:^. 

Sub-tribu FEVILLIN^. 

Estames 5, livres, 2 thecas; ovario 3 locular, com 8 ou menos 
ovulos pendentes por loculo ; fruto indehiscente, sementes grandes, 
arredondadas. 
I. Flores de ambos os sexos em paniculas; nas femininas ha cstami- 

nodios ; ovario de ápice livre. Fevilloa. 

II. Flores em racemos, sem estaminodios ; ovario todo infero. 

^nisosiioniia- 

Sub-tribu ZANONIN^. 

Lacinios calicinosS ; estames 5, 2 thecas; ovario com 3 placentas; 
ovulos pendentes ; fruto unilocular ; dehiscencia apical; sementes 
aladas no ápice. A-laoinitr-a. 

Tribu MELOTI-IRIIi:^. 

Sub-tribu MELOTHRIIN^. 

Estames 5, concrescentes por pares, parecendo haver só 3 estames, 
dos quaes 2 antheras com 4 thecas e uma com 2 ; thecas direitas ou 
levemente curvas ; disco na base do estilete; ovulos horizontaes. 
L Tubo calicino quasi cylindrico ; anthera dorsifixa. 

A. Ovario com 3 placentas; estigma 3 lobado; flores em racemos. 

-A.j> o d.a n tli© • 
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B. Ovario com 2 placentas, 2 estigmas, 2 ramosos. 
"VV illbx*a,nd.ia,. 

II. Tubo calicino campanulado ; antheras basifixas ; thocas dbeitas, 
raro curvas; folhas sem estipulas. Melotlxria. 

Sub-tribu ANGrUmiN^ 

Estames como na precedente ; disco O, ou rudimentar. 
I. Estames inseridos no tubo calicino. 

A. Estames 3 ; plantas rasteiras sem gavinhas; estigma 3 lobado. 

Melanciiim. 
B. Estamos 2 ; escandentes, 

1. Cálice verde ; pétalas grandes, escarlates, contrahidas 
na base. ^ng-iiria, 

2. Cálice escarlate ; pétalas pequenas, grossas, papillosas, 
amarelladas, base nao contrahida. Griix-ania,, 

II. Estames inseridos no rachis do cálice. 
A. Estames 3 ; pistillodio O, ou diminuto. 

1. Pétalas integras ; ovario com 5 placentas ; S estigmas 
escudiformes, 2 fendidas quasi até a base. 

Cucvirlbitella-. 

2. Pétalas profundo 2 fendidas. Cora tosa. ntlies. 

B. Estames 2 ; pistillodio asovellado. X-Ioliiioiitiíi. 

Sub-tribu SICYDIIN-®:. 

Estames das precedentes ; thecas direitas; ovulos pendentes; 
fruto unilocular, unispermo. Sicydium, 

Tribu OUCXirtBITJi]^. 

Sub-tribu CUCUMERIN-®. 

Estames das presedentes; thecas curvas em U ou dobradas 
em V; ovulos em regra horizontaes, numerosos ; corolla rotacea; 
pétalas integras. 
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I, Tubo calicino masculino curto ; antlieras livres ou mal adherentes 
entro si. 
A. Antlieras livres; ostames inseridos no tubo calicino; cálice 

com 2-3 escamas no fundo ; sementes muitas ; fruto ver- 
melho, muricado. ]VComoi'<iica.. 

B. Antheras livres, estames inseridos no rhachis. 
1. Flores masculinas em racemos; fruto secco com delii- 

scencia apical por poros ; exocarpo pergamentaceo. 
ILlUÍra-. 

2. Flores solitarias ou em feixes ; com pistillodio. 
a) Connectivo nSo prolongado ; gavinhas 2-3 ramosas. 

Oiti-uHus. 

h) Connectivo alongado acima da anthera ; gavinhas 
simples. Oucxiiixis. 

II. Tubo calicino masculino comprido ; antheras freqüente unidas em 
capítulos ; flores solitarias ou em feixes; fruto secco, exocarpo 
lenhoso; sementes quasi globosas ; o pcciolo foliar sem glandulas. 

Lagenai-ia.. 

Suh-trihu CUCURBITIN-®. 

Estames das precedentes; ovuIos liorizontaes numerosos ; corolla 
campanulada; pétalas integraes. 
I. Antheras livres; cálice menor que a corolla ; lacinios 6, largos, 

reflexos ; estigmas 3, obsoleto lobados. Sicaua,. 

II. Antheras adherentes; lacinios calicinos Íntegros; estaminodios 
3-4 na flor fominina. 
A. Monoicas; estaminodios no fundo do cálice; estigmas 2 lo- 

bados. Cuciu*l>ita. 

B. Dioicas; estaminodios no rhachis do cálice; estigmas grandes, 
inteiros. 3?ei)onop8Ís. 

Sub-tribu ABOBRIN^. 

Estames das precedentes; 1-4- ovulos erectos por loculo; pétalas 
integras. 
I. Tubo calicino cyathiforme ; antheras livres; estilete 3 ramoso, es- 

tigmas lineares. A.Tt>olt»x*a- 
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II. Tubo calicino campanulado ou quasi cylindrico; antheras adhe- 
rentcs; estigmas alargados, reflexos. Oa^^aijonia,. 

Tribu SICYOIDE^. 

Estames o, todos adherentes; ovulos em regra pDucos, pendentes, 
até ascendentes ; ovario S locular. 
I. Ovulos erectos, ascendentes ou horizontaes. 

A. Fruto nao oblíquo, dehiscente por 1-2 poros ou por operculo, 
muricado; sementes 1-3 por loculo ; corolla rotacea. 

ISoliinocystis. 
B. Fruto oblíquo. 

1. Tubo calicino curto; sementes marginadas; irregular- 
mente roidas ; cálice cyathiforme. Elatei-iopsis. 

II. Ovulos pendentes. 
A. Antheras livres; fruto carnos"), mais ou menos muricado. 

Soeliium. 

D. Antheras em regra adlierentes; fruto coriaceo, quasi lenhoso; 
pétalas íntegras; flores femininas sem bracteas. Sicyos. 

Tribu OYCLA-IVTHEríE^. 

Flores monoicas, calicü cyathiformo; corolla rotacea; antheras 
concrescentes, formando ura annel continuo ao rud')r do disco apical 
do androplioro ; pistillodios O ; flores masculinas em racemos ou pani- 
culas, as femininas solitarias, axillarcs junto com as inflorescencias 
masculinas : ovario obliquo, 1-2 locular, pluriovulado ; sementes com- 
primidas, angulosas. Cyclantliera. 

Affinidades — Até agora não está bem determinado qual o pa- 
rentesco verdadeiro desta família tão natural. As a/finidades que mostra 
ter com varias famílias, como Bego.mace/e, Loasace.ec PassifloracejE, 
não são maiores que com as Campasüi.aceas, apesar da falta de 
Wsos lactiferos e differença do androceo. 

Distribuição geographica — Encontram-se representantes desta fa- 
miia em quasi todo o globo, apesar de pertencer principalmente à 
2ona tropical. Consta ao todo de 87 generos com cerca de 640 especies, 
dos quaes 54 generos pertencem ao continente antigo. O Brasil hos- 
peda 28 generos com umas i35 especies, entre nativas e introduzidas. 
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E' particular desta família aclimar-se com muita facilidade, a 
ponto de ser freqüente immigrarem para o campo as especies Que se 
introduzem e que depois se confundem com as indigenas. 

Propriedades e empregos — As propriedades drasticas e purgativas 
de muitas das especies desta família tem-na tornado bastante uíil para 
a humanidade. As raizes de Bryonia alba e cordifolia são muito pre- 
conizadas em varias moléstias ; as sementes de « Híhandiroba », « Fava 
de Santo Ignacio falsa » ou « Guapeva » — Fevillea trilobata, e os 
frutos de muitas das especies brasileiras, como de « Purga do caboclo » 
— Mclothria pêndula, « Cereja de purga » — Cayaponia pilosa — « Ta- 
iuiá », de varias especies de Trianospcrma, são empregadas todas na 
medicina popular ou em preparados pharmaceuticos, assim como a 
« Espelina » — PGrianthopodus espelina —, « Melancia do campo » — 
— Melancium carapestro — e ainda muitas outras. E' igualmente rica 
em especies comestíveis utilissimas, como as « Abohoras » — Cucurbita 
pepo, maxima, raoscliata, ele., os «iVptnos»—Gucurais salivus —ew 
suas muitas variedades, as « Melancias » — Citrullus vulgaris — os 
esplendidos « Melões » — Cucumis melo —, o « Chuchü » — Sechiurn 
( Chayo*a ) edule — que acaba de ter grande acceitação nos Estados 
Unidos, e muitas outras. Varias se prestam lambem para fins indus- 
triaes, como a Fevillea trilobata, ctyas sementes contêm um bom azeite; 
as especies de Luílá, egyptiaca, oporciilata etc., cujos frutos seccos e 
fibrosos são utilizados para esponjas de banho, solas de sapatos, 
chapéos eic., assim como as fibras caulinas do « Melão de S. Caetano » 
— Momordica cliaraiitia — para enchimento de selins e almofadas dos 
cargueiros; havendo provavelmente outras especies que convinha serem 
analysadas neste sentido. As bellas /íoresdas Guranias e Trichosantlies 
fazem com que sirvam para caramanchões e as Lag(ina,ria.s fornecem pe- 
quenas vasilhas para uso doméstico. O « coloquinto •> de Citrullus colo- 
cynthis é objecto de extenso cultivo e commercio no norte da África. 

XLIII Serie. 

Flores typicainonte 5 meras, isostemonas e em regra com car- 
pellos oligomeros ; anthcras 2 thecas, convergentes e freqüente adhe- 
rentes em parte, até completamente ; ovario infero, plurilocular, pluri 
ou uniovulado, ou unilocular o uniovulado. Geralmente herbaceas, 
raro lenhosas. 



Divisão (Famílias brasileiras) : 

I. Sementes muitas, raro 2 ou 1; fruto, capsula, baga ou drupa. 
A. Hervas, sub-arbustos, raro arbustivas, nunca gordas, em regra 

lactiferas; fruto, capsula, raro baga. 
Fam. 180. GAMPANULACE^, 

B. Arbusto llttoral de folhas gordas, nao lactifero ; fruto, drupa. 
Fam. 181. GOODENIACE/E. 

II. Semente uma só, 
A. Antheras livres com filetes connatos. 

Fam. 182. GALYCERACE^. 

B. Antheras concrescentes; filetos livros; fruto achenio. 
Fam. 183. COMPOSIT^. 

Família m. CAMPANULACE/E. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, geralmente hermaphro- 
ditas, ou unisexuaes por aborto, actinomorphas ou zygomorphas, com 
cyclos 6-10 ou 3-4 meros, ou 2 meros no gyneceo. Sepalas em regi'a 
livros. Corolla tubulosa ou campanulada, pétalas raro livres. Estames 
isomeros ás pétalas, ás vezes concrescentes cm parte, ou adelphos; 
antheras livros ou concrescentes, introrsas. Carpellos sempre con- 
crescentes ; estiletes idem, geralmente pilosos na parte superior; es- 
tigma filiforme ou lobado, raro capitado; ovario infero ou semi-su- 
pero, raro supero, com 2-5, raro 6-10 loculos, ou quasi unilocular 
por aborto dos septos; ovulos muitos sobro placentas centraos, raro 
parietaes; apicaes ou basilares. Fruto em i-egra capsula de dehiscencia 
variada ; sementes pequenas, ás vezes aladas, com endosperma car- 
noso o ombryão rccto. Inflorescencia variada e flores freqüento 
grandes, coloridas. 

Órgãos vegetativos — Plantas herbaceas ou sub-arbustos, raras 
vezes arbustos, em regrs. lactiferas, com folhas alternadas ou em es- 
piral, simples, inteiras ou finamente serreadas, fendidas ou lobadas, 
nao compostas, sem estipulas. Habitam freqüentemente aguas estag- 
nadas e brejos. 

Divisão ( Generos brasileiros) : 

I. Flores actinomorphas, antheras cm regra livres. 

Sub-fam. CAMPANULOIDE^. 
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A. Prefloração da corolla valvar ; folhas symetricas. 
1. Fruto, capsula prismatica, ou obconica ou cylindrica, com 

dehiscancia porosa oi rinosa acima do meio. 
Specularia- 

2. Fruto, capsula com deliisccncia apical. 
a) Lobos do estigma estreitos; corolla campanulada ; 

pétalas não completamente livres. 
■Wa-lxlentoerg^ia • 

h) Lobos do estigma largos, ás vezes diminutos ; pétalas 
estreitas, quasi completamente livres; liorvas. 

Oepliívlostig*m». 

B. Prefloração da corolla imbricada ; corolla campanulada; es- 
tilete curto, sem pellas collectores; ovario 2 locular; pa- 
lustre. Splienocloa. 

II. Flores zygnmorphas, raro quasi actinomorphas; antheras concre- 
SKentes; corolla mais ou menos tubulosa. 

Sub-fam. LOBELIOIDEM. 

A. Tubo corollino fendido, pelo monos num logar, ató a base. 
1. Fruto, capsula redonda com dehisconcia valvar apical. 

2. Fruto, baga. 

B. Tubo corolino integro ou com fenda curta. 
1. Estames concrescentes, cora a corolla abaixo do meio. 

а) Ovario de ápice plano ; fruto, baga. 
Coiiti^opog^ou. 

б) Ovario de ápice conico ; fruto, capsula. 
S ii>li.ocanipy luS. 

2. Estames concrescentes com a corolla ató o raeio, ou mais 
alto ; ovario 2, raro 3 locular ; tubo corollino grande. 

Isotoniíí'. 

Affi?(idades — o parentesco principal desta familia é com 
Goodeniace.u e. Stylidiace^, mas também com a Composit^, princi- 
palmente pela sub-familia homi,wiDí.J£., e reconheceu-se também certa 
a/finidade com a CucunniTACE^, ficando, portanto, muito bem no logd^ 
que agora occupa na serie. 
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DisTitiBuiçío GEOCRAPHiCA — As Campanülacex constitucm uma 
família bastante cosmopolita, com o centro principal na zona temperada 
para as Campaxüloideas, ao passo que as Lobelioideas são da prefe- 
rencia tropicaes. Dos 59 generos com umas i.iW especies da famij,ia 
toda, as Gampanuloideas são representadas no Brasil com 4 generos e 
5 especies, dos quaes talvez A generos introduzidos, ao passo que as 

Lobelioideas o são por õ^etieros e 30 especies, com talvez um só ge- 
nero immigraníe. 

Propriedades e empregos — Ila varias especies desta familia con- 
sideradas medicinaes, como a Campanula glauca, a Wahlenbergia 
liiiarioides, empregada contra eólicas, e as Lobelia syphilitica e inflata, 
com varias outras. Algumas são consideradas boas plantas forrageiras, 
como as Campanula rapunculus c médium, c a Phyteuma spicata é 
empregada em salada. Muitas são cultivadas por suas flores, como a 
Michauxia magnífica, Gampaoula médium, speciosa, pyramidalis, etc., 
Lobelia laxiflora, longiílora, tufa, varias Wahlenbergia, Siphocampylus 
e algumas Carianna, das quaes a Carianna campanula tem também 
bagas comestíveis. 

Familia i8l. GOODENIA.GE/E. 

Caracteres — Flores haterochlamydeas, hermaphroditas, zygo- 
morphas. Galicc era regra curto-truncado, glabro. Gorolla synsepala 
aié 2 terços, o resto ü segmentos lineares-lanceolados, do margens 
finamente crespas, o tubo fendido ató a base no lado posterior, glabro 
no exterior e pubescente no interior. Estames concrescentes na base, 
erectos; antheras 2 tliocas, adherentes ou livros, com o connectivo 
ás vezes prolongado. Ovario infero, em i'cgra 2 ou unilocular, 2 ou 

uniovulado; estilete curvo, exserto, com indusium, estigma truncado, 
piloso no ápice acima do indusio. Fruto, drupa ; semente com tosta 
tuberculada e embryao grande. Inflorescencia em dichasio, bractoada, 
"ores do tamanho regular. 

Órgãos vegetativos — Sao arbustos mais ou menos lenhosos, de 
niedulla grande, folhas gordas, simples, inteiras, espatuladas, obtusas^ 
sessois, sem estipulas nem vasos lactiforos. 

Divisão : ^ 

No Brasil só ha o genero Sctxsvolti. 
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Affinidades — O professor Baillon já reconhecia o parentesco 
desta família com as Campanulaceas, ás quaes a reuniu. Afasta-se, 
porém, pela falia de vasos lactiferos e por outros caracteres essenciaes. 

Distriduição GEOGRAPiiiCA — A maioria dos gêneros e 200 e 
poucas especies da familia pertencem á Australia. Somente a Sctevola 
tem representantes no littoral de quasi todoa os paizes tropicaes. No 
Brasil só tem sido encontrada a Scasvola plumierii em Cabo Frio. 

PnopniEDADES E EMPREGOS — Algumas especies de Scaevola, tn- 
clusivc a p\viTcà(iT\, são tidas por medicinaes e empregadas contra 
muitas moléstias, O emprego principal, porém, consiste da medulla que, 
descascada cm camadas fmissimas, constitue o conhecido «papel de 
arroz » da China, tão proprio para o fabrico de flores naturaes. Sendo 
habitantes do mangue, as Goodeniaceas contribuem para a formação dos 
terrenos novos no littoral. 

Familia 182. CALYCERACE.E. 

Caracteres — Flores lietcrochlamydeas, hennaphroditas, ou ás 
vezes por aborto unisexuaes, actinomorphas, 4-0 meras, Cálice li, raro 
4-0 partido, lobos mais ou menos dosiguaes, na maturação freqüente- 
mente rigidos, spiniform cs ou conicos pungentes. Corolla regular, tubo 
alongado, delgado ou grosso, limbo campanulado ou infundibuliforme, 
li fendido, raro 4-0 lobos; iguaes, lineares, com iiervuras no meio e na 
margem ; preíloraçao valvar ; tubo com glandulas ncctarifcras alter- 
nipetalas. Estames o, adelphos, antheras livres, introrsas, erectas, 
rimosas. Ovario unilocular, uniovulado ; estilete filiforme, exserto, 
glabro, integro, estigmas terminaes, claviformes ou nao. Fruto aohe- 
nio com pericarpo suberoso o com o cálice persistente. Ei (4-0) echi- 
nado, em regra vários achcnios concrescentes ; semente pêndula com 
endosperma carnoso o embryao axil, recto. Inflorescencia cm capi- 
tules, freqüento com envoUicro cyathiforme; flores todas ferteis ou 
algumas masculinas; nas flores estereis o limbo calycino 6 curtissimo. 
oom lobos escamiformes. 

Órgãos vegetativos — Hervas rasteiras, glabras ou raras vezes 
pilosas, com folhas alternas, sesseis ou peciolada?, inteiras ou den- 
teadas ou pinnatifendidas, freqüento radicaes ou reunidas na extre- 
midade dos ramos, freqüente gordas. Plantas alpinas e das praias. 
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Divisão (Goneros brasileiros): 

I. Flores uniformes no capitulo; cálice nâo so tornando espinhoso na 
maturação; achenios livres. Boopis. 

II. Flores marginaes ferteis, contraes esterois; achenios concre- 
scentes e o cálice maduro muito espinhoso. A.cica,x*pliív. 

Affinidades — Só tem parentesco verdadeiro com a ComposiTjE 
As afjinídaies com as Dipsaceas e as Valeuianaceas são bastante 

fracas. 

DisTniBUiçío GEOGRAPniCA — E' uma pequena família sul-americana, 
especialmente andina, mas com algumas especies habitando as praias 
brasileiras. Consta só de 3 generos e 23 especies, sendo 2 generos e 
3-í sspecies brasileiras. 

Propriedades e empregos — Além de constituirem uma praga para 
os pedestres não calçados os capítulos das Acicarpha, não se lhes 

conhecem outras propriedades. 

Família iSS. COMPOSITíE. 

Caracteres — Flores heterochlamydeas, hermaphroditas, ou unise- 
xuacs ou neutras, reunidas em capitulo, ou raras vezes solitarias, 
sobre um reccptaculo commum, rodeadas por um envolucro commum 

bracteas livres, 1 ou pluriseriadas, verdes ou mais ou menos csca- 
nosas. No receptaculo sao em regra rodeadas do bracteolasem fôrma 
do cscamas, ou cerdas—paleas. O tubo calicino é adherente ao 
ovario e o limbo em regra reduzido a dentes, escamas, annel carti- 
líiginoso, paleaceo ou cerJas — papuho — ou abortado. A corolla é 
®yrapetala, 5-4-3 mera, actinomorpha ou 2 labiada, cora 3 sejmantos 
anteriores e 2 posteriores ou 4/1, ou com todos os segmentos concro- 
scentes o dirigidos para fóra, formando a ligula. Estames isomeros; 
flletes em regra livres, raro monadelphos ; antheras 2 thecas, li- 
loarcs, oblongas e adherentes em tubo que envolve o estilete, do 
^Pico truncado, com o connectivo em regra prolongado, auriculiforme 
ou niucronado, a base inteira, bilobada ou sagittada, com os lobos 
obtusos, agudos ou formando cauda ; os auriculos contíguos ás vezes 

^oncrescentes até o ápice, formando filamentos, introrsos e de dehi- 
®ccncia parallela. O vario sempre infero, unilocular ; ovulo erecto 

2i01 31 
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anatropo. O estilete é simples, íiliforme, de base bulbiforme ou ro- 
deado de um annel epigyno nectarifero ; ápice fendido em 2, raro 
3 ramos estigmatosos desde a bifurcação, raro indiviso (flores estereis), 
filiforme, claviforme, papilloso ou liirsuto. Frato achsnio unilocular, 
indehiscente, secco ou raro carnoso, cm regra munido no ápice de 
um papilho formado de cerdas ou oscamas, em regra persistente, mas 
também caduco, ou um annel epigyno. A semente é única, erecta no 
fundo do loculo, com testa mombranacea, ás vezes adlierente ao pe- 
ricarpo ; o embry5o recto, sem endosperma, cotylos sub-planos 
ou semicylindricos, radicula curta, infera. Inflorescencia variadis- 
sima. 

Órgãos vegetativos — Desta familia ha plantas de todos os portes, 
desde arvores até hervas pequenas, com toda especie do indumento. 
Poucas são lactiferas ou oleifcras, e algumas contém inulina, um de- 
rivado dos assucares, e crystallizavel. As folhas sao simples c affectam 
todas as formas derivadas das penninorvadas, sem estipulas, mas ás 
vezes auriculadas, com appendices estipuliformes. São alternas, op- 
postas, ou raro verticilladas. As raizes são freqüentemente tuberosas. 

Divisão (Tribus sub-tribus e generos brasileiros) : 

I. Plantas sem succo lactoso; corolla das flores centraes não 
ligulada. — TUBIFLOIIJE. 
A. Estiletes sem pellos collectores nem espessamento nodoso por 

baixo da bifurcação dos ramos ; os pellos nos ramos são 
papillosos. 
1. Capítulos homogamos (flores todas hermaphroditas), corolla 

actinomorpha, nunca de côr amarella pura. 
a) Antheras sagittadas na base, agudas ou algumas vezes 

caudadas, com os filetes inseridos muito alto no tubo 
corollino; estilete 2 ramoso, com pellos ou papillas 
até logo abaixo da bifurcação dos ramos, que são 
sempre agudos. Tribu "VJERIVOINTE-íEI' 

b) Antheras obtusas na base ; filetes inseridos no fundo 
da corolla ; estilete curto 2 ramoso, ramos em 
regra obtusos. Tribu 

2. Capítulos heterogamos (flores marglnaes femininas ou 
neutras, as centraes hermapliroditas ou masculinas) o"-' 
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homogamos ; corolla de todas, ou só das flores centraes, 
actinomorpha. 
a) Antheras obtusas na base; flletes inseridos no fundo 

da corolla ; estilete 2 ramoso, ramos planos, estigmas 
lineares marginaes, além dos quaes a extremidade 
dos ramos termina aguda o pilosa. 

Tribu 

b) Antheras caudadas na base ; estilete variado ; corolla 
com limbo 4-!; dentoado. 

Tribu IIVXTLE^. 

B. Estilete em regra com uma corôa de compridos pellos col- 
lectores no logar da bifurcação dos ramos ; antheras em 
regra com a base arredondada, obtusa ; filetes inseridos no 
fundo da corolla ; corolla das flores centraes jctinomorpha. 
1. Papilho não piliforme. 

a) Bracteas do qnvolucro som margens escariosas. 
+ Heceptaculo com bracteolas paleaceas. 

Tribu riELIANXHE^. 

++ Heceptaculo sem bracteolas. 
Tribu riELENIE^. 

b) Bracteas do envolucro com o ápice e margens esca- 
riosas ; papilho O ou rudimentar. 

Tribu 

2. Papilho sempre do pellos simples, finos. 
Tribu SE]N"ECIO]VE^. 

c. Estiletes espessados, nodosos logo abaixo da bifurcação dos 
ramos, ou com uma corôa de pellos compridos; capitules ho- 
mogamos ou com flores marginaes noutras, raro mascuUnas, 
nJo liguladas; antheras em regra caudadas ; receptaculo 
geralmente cerdoso. Tribu C YNA.XtE.íE. 

i>. Estiletes variados, em regra com ramos curtos e largos, fre- 
qüente glabros ou terminando com um feixe de pellos; toda 
a face interna ostigmatosa ; capitules homogamos ou hctero- 
gamos ; flores marginaes, quando existem, 2 labiadas, raro 
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liguladas, as centraes actinomorpbas, com limbo profunda- 
mente fendido ou 2 labiado. Tribu MXJXISIE-íE!. 

lí. Plantas com succo lactoso; a corolla da todas as flores ligulada. 
LIGULIFLOR^. Tribu CICI-IORIE^. 

Generos brasileiros. 

Tribu VERiVOIVIE^. 

Capítulos homogamos; todas as flores fórteis, raro com pistillo ou 
antheras imperfeitas; escamas do envolucro mulUserladas, no Ele- 
phantopus poucas e 2 seriadas, cm Rolandra duas oppostas ; corolla 
de tubo alongado, limbo em regra profundo 5 fendido, raro 3-4 fen- 
dido, em Elephantopus obsoleto 2 labiado; antheras com ápice appeii- 
diculado, base saglttada e auriculos visinlios adherentes, obtusos ou 
agudos, eu Piptocarpha caudados; ramos do estilete filiformes, 
agudos, asovellados, hirtos na face exterior e estigmatosos na interior; 
aclionios cylindricos, em regra com 10 arestas ou obsoleto angulosos ; 
papillos alongados, raro curtos ou nullos, em Sparganophorus fili- 
formes ou planos, cm regra 2 seriados, com os exteriores mais curtos. 
Hervas ou arbustos, raro arvores, com folhas alternas, excepto Vernonia 
opposilifolia e eupatorifolia, inteiras, denteadas, lyrato-piiinadas no 
genero Pühecoseris. Flores rubras, purpureas ou pallido-violaceas, 
raro azues ou amarclladas. Capítulos em regra copiosos, agglome" 
rados, freqüente em cirneira escorpioide. 

Divisão: 

I. Capitules simples, nâo agglomcrados em capitulos de segunda 
ordem. 

Sub-íribu VERNONIN>$:. 

II. Capitulo? numerosos, agglomerados, formando capitulos de 
segunda ordem. Sub-tribu LYCHNOPHORIN^- 

Sub-íribu VERNONIN^. 

Distingue-se da seguinte pela inílorcscencia, com transições so- 
mente pelos generos Vanillosmopsis o OUganthes, mas que sSo arvores 
ou arbustos. Bracteas do envolucro em varias series. 
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Divisão: 

I. Papillio formado por um annel cartilaginoso, com ou rem cerdas 
por dentro. 
A. Sem cerdas por dentro do annel do papilho, nem bracteolas 

• — paleas — no reccptaculo; achenio 3-4 anguloso ; hervas. 
Sparg-anoplior-us. 

B. Com cerdas por dentro do annel cartilaginoso. 
1. Rccoptaculo sem paleas ; hervas. Píicourina.. 

2. Receptaculo com paleas; sub-arbustos tomentosos. 
lí ete i-ocom ív . 

II. Papilho nullo; bracteas invclucraes foliaceas; hervas. 
Oiospei*muiii. 

III. Papilho de cordas caducissimas. 
A. Bracteas envolucraos exteriores foliaceas. 

1. Plantas quasi glabras, pellos simples; hervas. 
Ce 11 tx*a . 

2. Plantas fortemente lomentosas; indoresconcias densa- 
mente agglomeradas; hervas sublenhosas. Sipolisia,. 

B. Todas as bracteas onvolucraes oscamosas, membranaceas; an- 
thoras nSlo caudadas; obtusas; papilhos oscabros, nao plu- 
mosos. 
1. Capítulos 8-10 floros; em panicula ; arbustos. 

2. Capítulos 1-4 Horos ; era glamsrulas dansas, livres OU 
mais ou menos concrescentes; arvores. 

Vaiiilloamopsis. 

IV. Papilho multicerdoso, persistente, com ou sem uma serio exte- 

rior de cerdas menores ou escamas. 
A. Receptaculo profundo-alveolado ; arvores. A.lll>ex-tiniíi,, 

B. Receptaculo plano com pequeninas concavidades, sem paleas. 
1. Antheras com base obtusa; hervas, ató arbustos. 

"Vex-uonia. 

2. Antheras caudadas; caudas visinhas nao adherentes; 
• arbustos e arvores. 3?iptocarpliíi. 



534 

V. Papilho de escamas. 
A. Capítulos mais que 5 floros ; aclienio com 10 arestas. 

1. Bracteas envolucraes não pungentes. 
a) Papilho 2 seriado ; hervas e sub-arbustos. 

S tilpnopappus. 

b) Papilho uniseriado ; pequenos arbustos ramosos. 
3?iptolepis. 

2. Bracteas envolucraes exteriores pungentes; hervas de in- 
dumento sedoso cinzento. I*roteopsis. 

B. Capítulos 1-S floros; bracteas pluriseriadas; arbustos. 
Olig^untliLeS. 

Sub-tribu LYCHNOPHORIN^. 

Capítulos 1 paucifloros, mais ou menos numerosos, reunidos pai'» 
capítulos de segunda ordem, freqüente cora receptaculo commum ; 
quasí todas endemícas do Brasil. 
I. Corolla profundo-fendida ; estiletes com ramos compridos. 

Divisão: 

A. Bracteas 5-6, mais ou menos íguaos ; folhas decorrentes. 
Groi-ceixia-. 

B. Bracteas numerosas, tm espiral; as exteriores mais curtas; 
folhas não decorrentes. 
1. Glomerulas termínaes, sesseis, pedunculadas ou pani- 

culadas. 
a) Fruto uniforme. 

+ Papilho 2 seriado, 
o Cordas ou escamas não torcidas, persistentes; 

sub-arbustos, até arbustos arborescentes. 
Ei^eiixantliU-S. 

00 Cerdas interiores torcidas, cadacas; arbustos, 
até arvores pequenas. 

LyclxnopliLOi*» • 

-j—[- Papilho uniseriado ; cerdas torcidas, caducas ; 
arbustos muito ramosos ericoides. 

Ilaplos teplii u-***- • 
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6) Fruto dimorpho. 
+ Glomerulas globosas, sessois; folhas de margens 

inteiras ; arbustos. 

+ 4- Glomerulas alongadas, longo-pedunculadas ; 
folhas pinnati-fendidas ; hervas altas. 

l?itliecosei'is. 
2. Glomerulas axillares. 

а) Folhas largas, scsseis; glomerulas nas axillas foliares 
superiores ; escamas do papilho uniseriadas; hervas 
tomentosas. Soíti-esia,. 

б) Folhas ovaes, pecioladas ; glomerulas nas axillas su- 
periores ; bracteas envolucraes inermes; papilho 
duplo; arbustos lanoso-tomentosos. 

Olxi-onopttppus. 

c) Folhas estreitas, sesseis ; glomerulas nas axillas in- 
feriores também ; bracteas aculaadas; escamas do 
papilho uniseriadas, desiguaes ; hervas paludosas. 

Telmatopliilíi,. 

c. Bracteas pluriseriadas, com series do 2, decussadas; hervas pe- 
rennes. I±lleplxan.tox>viss. 

II. Corolla com limbo 3-5 curto-denteado; capítulos pequeninos com 
2-5 bracteas, em glomerulas densas, axillares ; estilete curto-ra- 
moso; papilho formando coroa curto-denteada; arbustos com 
folhas de dorso albo-tomentoso. r£ola,iid.i*a/. 

Tribu ISUPATORIE^. 

Capítulos sempre homogamos ; envolucro do escamas estreitas, 
equilongas, ou as exteriores mais curtas; em Mikania o Kanimia uni- 
seriadas, nos outros generos 2 pluriseriadas ; receptaculo plano ou 
levemente convexo, raro conico, glabro, ou raras vezes ciliado ou pa- 
Icaceo ; corolla regular, tubo cylindrico, limbo funiliforme, 4-5 den- 
teado, dentes deltoides ou lanceolados, iguaes; antheras com base 
obtusa, emarginada, nunca caudada ; ramos do estilete alargados ; 
era regra obtusos, cylindricos, até claviformes; achenlo cylindrico. 
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5 anguloso ou 10 angulado por arestas secundarias; papillio variavel, 
cm regra cerdoso, raro curto-paleaceo, ás vezes abortado. Plantas 
na maioria herbaceas, até arbustlvas, nunca arborescentes; flores 
nunca amarellas de amarello puro. 

Divisão: 

I. Antheras não appcndiculadas. Sub-tribu PIQUERIN^. 

II. Antheras appendiculadas. 
A. Aclienio com 3-5 arestas. Sub-lribu AGERATINJE. 

B. Achenio com 8-10, em regra 10, raro só O arestas. 
Sub-tribu ADENOSTYLIN^. 

Sub-tribu PiaUERIN^. 

-Antheras sem ápice appendiculado, mas ás vezjs cora glaniula no 
ápice do connectivo ; ramos do estilete em regra claviformes. 

Divisão: 

I. Achenio glabro com arestas salientes; papilho pluricerdoso, cerdas 
finas; arbustos com folhasoppostas. Oplix-yosporus. 

II. Achenios glandulosos ou rugosos; arestas obsoletas. 
A. Papilho de 3-5 cerdas rígidas, curtas ; hervas. 

A-tlonostem ma-. 

B. Sem papilho ; hervas. Gí-ymiiocox-oiiis. 

Sub-tribu AGERATIN-®. 

Antheras com ápice appendiculado ; achenio 5 angulaio, com i-2 
arestas secundarias nos generos Stevia e Lcptoclinium. 

Divisão: 

I. Papilho O ; receptaculo sem paleas. 
A. Bracteas cnvolucraes 2-3 seriadas, mais ou menosiguaes ; ca- 

pítulos plurifloros em paniculas laxas; hervas. 

B. Bracteas 3 seriadas ; as Interiores mais curtas; capítulos 
4-5 floros em paniculas densas; arbusto glanduloso-viscoso. 

toít. 
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II. Papilho de escamas obtusas, agudas ou aristadas, livres ou con- 
crescente3, raro uma corôa de rnargem inteira. 
A. Bracteas mais que 6. 

1. Escamas do papilho obtusas, livres; receptaculo plano 
glabro ; arbusto cinzento-piloso. Oarolia. 

2. Escamas agudas ou aristadas, 5-20, ás vezes curtas, li- 
vres ou concrescentes era corôa denteada. 
a) Bracteas 1-3 seriadas, mais ou menos iguaes; hervas. 

A.g'ei*atum. 

b) Bracteas 3 pluriseriadas, as exteinoros mais curtas; 
escamas do papilho concrescentes, cyathiformes ; 
folhas oppostas 2-3 pinnati-fendidas; sub-arbusto. 

ZL/Omatozoiiia,. 

B. Bracteas envolucraes 5-0 ; capitules 5 floros, ás vezes 3-4; 
hervas ou sub-arbustos de folhas rigidas. Stovia.. 

III. Papilho de cerdas ou pellos. 
A. Cerdas curtas, mais ou menos 20, quasi escamiformes, des- 

iguaes, ciliadas ; antheras curto-appendiculadas; bracteas 
10 de ápice, esoariosa; herva annual. 

Eliipatoi-iops is, 

B. Cerdas 5, iguaes, maiores e muito menores; sub-arbusto. 
Dissotli-inx. 

c. Cerdas muitas, raro somente O, iguaes ou desiguaes, mas nao 
como em B. 
1. Gordas plumosas ou longo-ciliadas. 

a) Corolla com limbo alargado, cylindrico; arbustos rí- 
gidos com folhas lineares, rigidas. 

antli-xis. 

b) Corolla com limbo campanulado; hervas. 
Tx'iclvog'on.iii/. 

2. Cerdas escabras, mas nüo plumosas. 
a) Cerdas caducas; bracteas pauciseriadas, as inte- 

riores gradualmente mais longas; arbustos de folhas 
alternas approximadas. Leptocliniuni.. 
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b) Cerdas persistentes. 
+ Bracteas 6, até muitas, 

o Cerdas concrcscentcs na base, formando annel 
grosso, largo ; arbustos despidos, freqüento 
glandulosos. Syinplxyopiippus. 

00 Cerdas livres ou raras vezes concrescentes 
na base em annel fino; hervas, até arbustos 

Euptitox'iu.111.. 

++ Bracteas 4, ás vozes cora mais uma escama 
curta, exterior ; em regra arbustos volúveis, 
raro erectos. 

Sub-tribu ADENOSTYLIN^, 

Achenios 8-10 arestados — excepcionalmente só 6—; aníheras 
com ápice appendiculado. 

Divisão: 

I. Bi-acteas onvolucraes 4 uniseriadas, cm regra com mais uma es- 
cama exterior ; flores 5 meras; pelo menos as folhas inferiores 
verticilladas ou oppostas ; arbustos erectos. üiiiiiniiíi. 

II. Bracteas numei'osas, pluriseriadas ; receptaculo glabro ; papillio 
de cerdas escabras ; folhas alternas, estreitas, approximadas. 

33i-iclceliii. 

Tribu 

Caracteres — Capitules em regra heterogamos, ou liomogaraos, 
nas Baccharidinse dioicos ou polygamos; bracteas envolucraes geral- 
mente rigidas ; receptaculo em regra glabro, mas também com pe- 
quenas concavidades, ou alveolos com margens inteiras, ciliadas ou 
dilaceradas, raro com paleas ; corolla feminina ligulada, amarella ou 
colorida, ás vezes filiforme nas flores hermaphroditas tubulosas, 
limbo curto 4-5 denteado. Antheras com ápice appendiculado, base 
obtusa, inteira ; estilete das flores hermaphroditas com ramos mais 
ou menos planos e parcialmente marginados por estigmas; ápice com 
appendice papilloso, em regra lanceolado ou deltoide; achenio cy- 
lindrico, comprimido ou anguloso ; papilho muito variado ; hervas ou 
arbustos de folhas alternas, inflorescencia corymbosa ou paniculada. 
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Divisão: 

I. Capítulos heterogamos, com flores marginaes femininas ou neutra 
o flores do disco hermapliroditas. 
A. Capitulos com flores marginaes liguladas da mesma côr quo 

as do disco, ou liomOgamas. Sub-íribu SOLIDAGININ^. 

B. Capítulos com flores marginaes liguladas, de côr diversa das 
centraes, raro homogamos. 
1. Papillio rudimentar ou O. Siib-tribu BELLIDIN-®. 

2. Papilho desenvolvido, geralmente cerdoso. 
Sub-tribu ASTERIN^. 

II. Capítulos com flores marginaes filiformes, ou raro sem corolla, em 
regra de varias series de flores femininas, ou raramente homo- 
gamos. Sub-tribu CONYZIN^. 

III. Capítulos dioicos ou polygamo-dioicos. 
Sub-tribu BACCHARIDIN^. 

Sub-tribu SOLIDAaiNIN-®. 

Capítulos com flores marginaes femininas, amarellas, actinomo'r- 
phas, ou rarissimo curto-líguladas, amarellas, ou flores filiformes, ou 
irregularmente S denteadas, ou homogamas; flores centraes amai-ellas. 

Divisão: 

I. Papilho de 2-8 escamas arístadas, caducas ou paleas estreitas; 
flores femininas marginaes liguladas ou O ; horvas ou arbustos 
pequenos. Grindelia. 

II. Papilho do cerdas simples, ás vezes com uma serie exterior de es- 
camais pequenas, estreitas. 
A. Papilho de todas as flores cerdoso ; flores hermaphroditas es- 

tereis ; flores marginaes uniseriadas ; hervas com folhas basi- 
lares e escapo unicapítular. Intxlopsis. 

B. Papilho de todas as flores cerdoso; flores hermaphroditas fer- 
teis; receptaculo sem paleas. 
1. Papilho duplo, a serie exterior de cerdas mais curtas ou 

de escamas estreitas ; achenio comprimido; capítulos na 
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extremidade do ramos foliosos; liervas ou arbustos com 
folhas estreitas, freqüente ciliadas. líysterionica. 

2. Papiliio uni 2 seriado, cerdas mais ou menos iguaes; 
achonio cylindrico ; capítulos em panicula ; hervas. 

Solidado. 

Sub-tribu BELLIDIN^. 

Capitulos heterogamos; flores marginaes liguladas, uni ou plu- 
risariadas ; aclienios levemente comprimidos ; papilho cyathiforme do 
wm annel cartilaginoso, denteado ou nSo; hervas com folhas pinnati- 
lobados. Eg-letos. 

Sub-tribu ASTERIN-aE. 

Capitulos heterogamos, cora flores marginaes quasi sempre fertels 
c as do centro esterels ; achenio em regra comprimido lateralmente; 
papilho variado; hervas. 

Divisão: 

I. Achenio nâo rostrado nem estrangulado no ápice; plantas herba- 
. ceas não lanuginosas. 

A. Ramos do estilete com appendicos curto-triangulares, ató lan- 
ceolados. 
1. Envolucro cm regra mais do 2 seriados; flores liguladas, 

geralmente uniseriadas, alongadas ; cerdas do papilho 
2-3 seriadas ; appondices dos ramos do estilete lanceo- 
lados. ^ster. 

2. Envolucro 2 seriado; flores liguladas, cstreito-lineares, em 
rogra pluriseriadas ; appendices dos ramos do estilete 
curto-triangulares. 

B. Ramos do estilete com appendices lineares asovellados; flores 
marginaes pluriseriadas; papilho 2 seriado. 

"Vittíiclima- 

II. Achenio rostrado; plantas herbaceas, perennes. 
A. Flores marginaes curtas, indistinctas ou 0. Poclocoma- 

B. Flores marginaes passam muito o envolucro. 
A.í5ifcei*opsis. 

/ 
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III. Achenio comprimido; folhas pinnati-partidas, com pinnas-llneares 
aculeadas; arbusto baixo, denso-folioso. Souxiiiex-relcltia. 

Sub-tribu CONYZIN-®, 

Capitules pequenos, até medianos, em paniculas corymbosas, raro 
solitários ; envolucro 2, pluriseriado, bracteas freqüente com margens 
escariosas; receptaculo ás vezes alveolado, com as margens das con- 
cavidades ciliadas ou dilaceradas ; flores femininas 2 seriadas ; corol- 
las do margem dilacerada ou curto-ligulada, amarellas ou brancas, 
com estiletes exsertos ; achenio comprimido ; papilho em regra uni- 
seriado ; hervas ás vezes com folhas pinnati-partidas. Coiiyza. 

Sub-tribu BACCHARIDIN"^. 

Capitules dioicos ou polygamo-dioicos; arbustos ou sub-arbustos 
do folhas alternas, rarissimo oppostas, freqüente glanduloso-pontuadas; 
todas americanas. 

Divisão: 

1. Receptaculo dos capítulos femininos com paleas grandes; os capí- 
tulos masculinos freqüente com flores marginaes femininas. 

II. Receptaculo sempre sem paleas; capítulos perfeito unisexuaes; 
folhas em regra rígidas, freqüente glandulosas. Hticcliaris. 

Tribu INXJLli:^. 

Capítulos discoformes, hetei*ogamos ; flores marginaes poucas ou 
muitas femininas, férteis; centraes poucas ou muitas hormaphroditas 
ou masculinas, ferteis ou estereis; escamas envolucraos imbricadas, 
membranaceas, ou estreitas, rígidas; receptaculo em regra nú, raro 
paleaceo ; corollas femininas filiformes; hormaphroditas, e masculinas 
tubulosas; limbo campanulado ou funiUforme, 4-5 fendido ; ápice das 
antheras appendiculado, base sagittada, appendices dos auriculos 
cordiformes ou lineares-caudados ; ramos do estilete nas flores hor- 
maphroditas estreitas, com extremidades mais largas, planas e apico 
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arredondado ou truncado, papilloso ou penicillado, som appendices; 
estigma marginal ató o ápice, ou quasi ; achenios variados, em regra 
pequenos ; papillio cerdoso, alongado, llervas ou sub-arbustos de 
folhas alternas, cm regra inteiras, estreitas; capítulos geralmente 
pequenos, muitos e paniculados. 

Divisão: 

I. Receptaculo paleaceo das flores masculinas ou de todas. 
Sub-íribu FILAGININ-ffi» 

II. Receptaculo sem paleas. 
A. Estilete das flores femininas com ramos filiformes, agudos e 

pilosos até abaixo da bifurcação; nas flores estereis fre- 
qüente não ou pouco partido, filiforme. 

Sub-tribu PLUCHEIN^. 

B. Estilete em regra truncado e com corôa terminal de pelloscol- 
lectores, raro dispostos de outro modo, mas que nas flores 
ferteis não descem abaixo da bifurcação ; estigmas cm linhas 
marginaes; nas flores estereis o estilete é obtuso, claviforme 
ou capitado. Sub-tribu GNAPHALINiE. 

Sub-tribu PLUCHEINiE. 

Capitules lieterogamos em Pluchca, Epalles e Plerocaulon, com 
tendencia para dioecismo; receptaculo sem paleas, ás vezes ciliado; 
flores femininas 1, pluriscriadas, filiformes, raro liguladas ou de limbo 
irregular; flores hermaphroditas freqüentemente estereis, actinomor- 
phas, com estilete das Vcrnoniex, com ramos mais curtos ; antheras 
caudadas. llervas ou arbustos com folhas alternas, raro basillares; 
flores coloridas, raro amarelias. 
I. Capítulos separados ou condensados, mas não para capítulos de 

segunda ordem. 
A. Papilho de muitas eerdas. 

1. Aclienio comprido-linear; cerdas rígidas ; hervas perennes 
com folhas decorrentes. Stciiíiclioiiiuiu. 

2. Achenio pequeno ; cerdas finas, molles. 
a) Bracteas rígidas ou membranaceas; flores herma- 

phroditas muitas ; arbustos ou sub-arbustos, folhas 
pinnatífendidas ou denteadas. x^lixclxei^* 
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6) Bracteas interiores escariosas, em regra reflexas; 
flores liermaphroditas poucas (1-10); arbustos to- 
raentosos. , Tessa.i*ia. 

B. Papilho O ou corôa pequena; flores hermapliroditas actino- 
morphas ; hervas com folhas decorrentes. 

II. Capítulos agglomerados em capítulos de segunda ordem, cylin- 
dricos ou ovoides; papilho de cerdas finas; horvas cinzentas 
com folhas decorrentes, quasi aladas, Ptevocaulon. 

Sub-tribu FILAGININ^. 

Capítulos pequenos, approximados; receptaculo plano, obconico 
ou pedunculiforme ; flores femininas 1, pluriseriadas; liermaphroditas 
poucas, sem paleas, como ás vezes na serie interior das femininas; 
papilho das flores hermaphroditas e das femininas interiores com 1-2 
sei"ies de cordas e nas flores femininas exteriores poucas cerdas ou O, 
Hervas tomentosas ou lanosas. Filag-o. 

Sub-tribu GNAPHALIN^. 

Capítulos homogamos ou hcterogamos, com flores marginaes femi- 
ninas filiformes, 1 pluriseriadas, ou em menor numero, flores centraes 
hermaphroditas, cm alguns gcneros dimorphas pelo excesso de ura ou 
de outro sexo; receptaculo cm regra glabro; bracteas envolucraes 
Cm regra cora margem escariosa e freqüento com appendices peta- 
loides; estilete das flores hermaphroditas em gorai com ramos tran- 
cados ou arredondados ; linhas estigmaticas marginaes nio se unindo 
no ápice, pellos collectores em regra formando corôa ou capitulo ; 
estilete das flores estoreis índiviso. 
I. Capítulos heterogamos, com mais flores femininas do que herma- 

phroditas, ou homogamos por excesso de ura dos sexos dimorphos. 
A. Papilho cm todas as flores; achenio rostrado ; hervas pequenas 

ascendentes. Oüovreiilia,. 

B. Papilho em todas as flores ; achenio nao rostrado. 
1. Todas as flores hermaphroditas estoreis, com estilete índi- 

viso ou curtíssimo ramoso ; cordas do papilho adlierentes 
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pela base ou concrescentes etn cyatheo, caliindo 
juntas. 
а) Arbusto pequeno, denso-folioso, folhas enroladas pelo 

dorso, cinzento-sedoso-pilosas ,* capítulos uniformes. 
Oliionolasiiíx. 

б) Ilervas perennes; capítulos dimorphos a 2-3 na extre- 
mídado dos ramos flabellíferos; achenio sedoso- 
píloso. Olig-aiKlra. 

2. Todas as flores hermaphrodítas, ou quasi, ferieis. 
а) Cerdas do papilho plumosas e adherentes em annel 

pela base ; ramos do estilete não truncados; hervas 
annuaes. Facelis. 

б) Cerdas na,o plumosas ; antheras caudadas. 
+ Capítulos estreitos pauciíloros (3-6 flores femi- 

ninas o 1-2 hermaphroditas); hervas alvacentas, 
envolucro de brilho quasi metallico. 

Acliyroclíiio. 

Capítulos raultífloros cylindricos; hervas cin- 
zen to-tomentosas. Lucilisi. 

+ -f-1- Capítulos multifloros, hemisphericos, ovoides 
ou campanulados; hervas lanoso-tomentosas, 
escamas do envolucro do brilho metallico. 

II. Capítulos homogamos com só flores hermaphroditas, ou pelo menos 
muito mais que femininas ; cordas do papilho asperas ou de ápice 
plumoso, unisariadas ; hervas pei*ennes. 
A. Achenio 8-10 arestado o glabro, ou curto píloso ; capítulos 1-6 

floros. Sstenocliiie. 

B. Achenio sedoso-tomentoso ; capítulos 4-10 floros; arbustos pe- 
quenos, denso-foliosos. Leucopliolis. 

Tribu IIELI>í^]VTriID^E. 

Capítulos heterogamos, actinomorphos, as flores todas ferteis ou 
someoto as do disco, ou só as actinomorphas, ou homogamas pela falta 
do actinomorphas, raro monoicas; envolucro 1-2 pluriscriado, bra- 
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cteas todas seccas ou as exteriores freqüente foliaceas, grandes ou 
pequenas ; receptaculo plano ou convexo, paleas livres, planas ou pli- 
cadas ao redor das floi'es centraes, raro nú, só nas flores estereis; 
corolla das flores marginaes com ligula patente, do ápice integro, ou 
2-3 denteado, a das do disco regular, tubulosa, limbo campanulado ou 
sub-cylindrico, 4-5 fendido; antheras com ápice appondiculado, base 
inteira ou obtusa, raro com auriculos agudos, sagittada ; estilete nas 
flores hermaphroditas com ramos de ápice truncado ou appendiculado, 
ou indiviso nas flores estereis; achenio 4-5 gono ou comprimido, 
glabro, com papilho pequeno paleaceo ou aristado, nunca longo ci- 
liado ou plumoso. Ilervas ou arbustos oom folhas geralmente oppos- 
tas ; flores centraes amarellas, raro purpureas, ligulas homochromas, 
raro brancas ou de côr diflferente. 
I. Capitulos unifloros, raro 2 floros, envolucro synbracteado, agglo- 

merados em capitulos secundários. Sub-íribu LAGASCIN-®. 

II. Capitulos plurifloros. 
A. Paleas O ou rudimentares; capitulos om regra paucifloros, 

menos de 10 (Clibadium maisj ; flores hermaphroditas, em 
regra estereis. Sub-tribu MILLERIN^. 

B. Receptaculo paleaceo. 
d. Corolla das flores femininas O ou rudimentar. 

Sub-tribu AMBROSIN^. 

2. Corolla desenvolvida nas flores femininas. 
а) Capitulos unisexuaes; plantas dioicas. 

Sub-tribu PETROBIN^. 

б) Capitulos hermaphroditos, homo ou heterogamos. 
-1- Floros marginaes persistentes no achenio. 

Sub-tribu ZINNI^. 

^-+ Flores marginaes caducas antes da maturação. 
o Flores centraes estereis. 

Sub-tribu MELAMPODIN^. 

00 Flores cen traes ferteis. 
X Papilho O, coroniforme ou de arestas 

simples, ou cerdas fortes, ou escamas 
pequeninas. 
□ Achenio comprimido lateralmente ou 

nao. Sub-tribu VERBESININ^. 
2101 35 
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□ □ Achenio mais ou menos compri- 
mido de dorso. 

Sub-tribu COREOPSIDIN-® 

X X Papillio, pelo menos nas flores cen- 
traes, de escamas regulares ou cordas 
pectinadas, ás vezes O nas flores mar- 
ginaes. Sub-tribu G-ALINSOGIN^. 

Sub-tribu LAGASCIN^. 

Capítulos unifloros, reunidos em capítulos secundários, com invo- 
lucro commum ; flores todas hermapliroditas, ferteis; corolla alba, 
amarella ou vermelha; envolucro do capitulo primário tubuloso, 5den- 
teado ; papilho com cyatheo curto, ciliado ou denteado, ás vezes com 
2-3 dentes aristados ; hervas ou arbustos rígidos, ásperos ou tomen- 
tosos. Lag-ttscea- 

Sub-tribu MILLERIN^. 

Capítulos era regra heterogamos, com 2-10 ou mais flores ; rece- 
ptaculo sem paleas; raro algumas rudimentares ; hervas ou arbustos 
cora folhas oppostas, simples, 
I. Capítulos com monos do 10 flores; hervas asperas ou tomentosas. 

A. Capítulos 1-3 íloroa, pequenos, comprimidos, planos, em feixes 
axillares ou terminaes ; bracteas foliaceas. 

B. Capítulos nao comprimidos, em glomerulas densas ou pseudo- 
umbellas, com 4 bracteas, achenio obovoíde, um pouco com- 
primido lateralmonte, sem papillio. lí.iencoivi*tii»'> 

II. Flores mais que d O; capítulos pequenos, em corymbo; envolucro 
quasi globoso ; achenio anguloso; arbustos de folhas mais ou 
menos grandes. ClUbtidiui». 

Sub-tribu MELAMPODIN^. 

Capítulos heterogamos; flores raarginaes femininas ferteis, com 
corolla lígulada, ou raro curto tubulosa na axília das bracteas inte- 
riores; flores centraes hormaphroditas, estei^eís, com estilete simplos» 
receptaculo paleacoo ; achenio freqüente alado ou concrescente á 
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bractca ou ás paleas ; hervas e arbustos ; flores albas ou amarellas. 
I. Acheiiio grosso-cylindrico ou 3 angular, não comprimido do dorso 

para frente. 
A. Achenio não envolto completamente pelas bractotte interiores. 

1. Corolla feminina curto-tubulosa, 3-4 fendida ou 3-4 den- 
teada; liervas. Iclxtlij^otliei^o. 

2. Corolla feminina llgulada. 
a) Papilho 0; achenio grosso, não anguloso; arbustos. 

Polymnia,. 

b) Papilho cyatliiforme, denteado, caduco ; achenio 3 an- 
gular; hervas annuaes. 

B. Achenio envolto completamente pelas bracteas interiores, for- 
mando segundo pericarpo, com aculeos ou espinhos curvos; 
hervas annuaes ascendentes. A-ca-iitliospex-iuiiiii. 

II. Achenio comprimido pelo dorso, glabro ou pubescente, cora as 
arestas concrescentes com as paleas visinhas; hervas ou arbustos 
com folhas inteiras ou pinnatipartidas. Pai-tlienimii. 

Sub-tribu AMBROSINjE. 

Capitulos unisexuaes, monoicos, reunidos em espigas laxas ou 
densas, terminaes ou axillarcs; flores femininas sem corolla (achla- 
mydeas) nem papilho, immersas em parte no receptaculo e envoltas 
pelas paleas concrescentes, terminando em rostro, pelo qual sahem os 
ramos do estilete ; as flores masculinas tubulosas ; arbustos sub-le- 
nhosos. 
I. Capitulos monoicos; femininos unifloros; envolucro duro, sem es- 

pinhos curvos ; arbusto alto cora foltias grandes repetido pinnati- 
fendidas, pilosas; inflorescência espigas laxas. A-inlbrosia. 

I'. Capitulos raonoicos; feraininos 2 flores; envolucro duro, em regra 

coberto de espinlios curvos; arbustos com folhas lobadas, dentea- 
das, raro pilosas. XiintUium. 

Sub-tribu PETROBIN^. 

flantas dioicas; corollas todas actinomorphas, um pouco mais 
estreitas nas flores femininas; capítulos pequenos, globosos, axiliares; 
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receptaculo convcxo ; aclienio comprimido 4 angular; papilho rudi- 
mentar ou 0; arbustos ramosissimos com folhas oppostas. 

Pod.a,iitli.u.s • 

Sub-tribu ZINNI^, 

Capítulos grandes, lietorogamos, sobre pedunculos grossos, clavi- 
formes; corolla das flores femininas ligulada, colorida; receptaculo 
convexo; aclienio 3 angular, curto; papillia de 1-3 aristas compridas, 
nas flores femininas com a ligula persistente ; sub-arbustos com 
folhas oppostas, sesseis, inteiras. Zimiia/. 

Sub-tribu VERBESININ^. 

Capítulos homogamos ou mais freqüente com flores femininas ou 
neutras, curto ou longo liguladas; rarissimo flores marginaes tubulo- 
sas e centraos hermaphroditas, férteis. Paleas em parte estreitas, parto 
largas, carinadas o plicadas, ás vezes nas flores femininas ou nas her- 
maphroditas envolvendo o achenio ; achenio grosso ou 4-5 anguloso, 
ou, os marginaes, 3 gonos, ou, os centraes, comprimidos lateralmente; 
papilho O ou do escaminlias, cilios ou cerdas, ou de 2 aristas fortes, 
com ou sem oscamas entre elles. 
I. Bracteasinteriores sempre envolvendo as flores ferteis marginaes; 

papilho O ou de cscaminhas; hervas com folhas oppostas. 
A. Flores femininas unisoriadas. 

1. Bracteas exteriores cm regra 5 glandulosas, diffcrentes- 
das interiores. Sieg-esbecltiti- 

2. Bracteas todas mais ou menos uniformes; sub-arbustos. 

B. Flores femininas pluriseriadas ; herva aquatica. 
lünyclra-. 

II. Bracteas interiores planas. 
A. Paleas do receptaculo muito estreitas; flores marginaes mais 

ou menos distincto 2 seriadas; ligulas do margem inteira ou 
2 denteada. IScliptí^- 

B. Paleas largas, convexas ou plicadas, envolvendo mais ou menos 
as flores hermaphroditas, mas nao todo o achenio. 

/ 
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1. Achenios das floros liermaplipoditas grossos, 4-5 gonos, ou 
apenas Lvemente comprimidos ; os das femininas fre- 
qüente 3 gonos e comprimidos no dorso. 
а) Papilho O, ou só uma linha dontoada no achenio. 

+ Todas as folhas oppostas asperas ; achenio car- 
noso. Wuima,. 

H—[- Todas as folhas, ou pelo menos as superiores, 
alternas, achenio secco; capítulos com flores 
liguladas. " Grymiiolomia. 

б) Papilho do escaminhas ou de aristas fortes, ou as 
duas. 
+ Capitulos com flores marginaes femininas. 

o Papilho do 2-5 aristaS* desiguaes, de bases 
largas e adherentes, formando um annel 
mais ou menos alto. 231a.inviHoa,. 

00 Papilho de muitas escaraas livres ou adhe- 
rentes na base, com ou sem 1-5 pequenas 
aristas; achenio obsoleto 4 gono; hervas 
ou sub-arbustos. Wodoliív. 

++ Capitulos com flores centraes actinomorphas 
desenvolvidas. 
o Papilho de um cyatheo constituído do esca- 

minhas só ou de escaminhas e aristas con- 
crescentes. A.si)ili{v. 

00 Papilho de escamas livres e 2 aristas ; capi- 
tulos medianos, bracteas herbaceas ; folhas 
em regra alternas. Vig-uiora.. 

+-[-+ Capitulos liomogamos ou com flores margi- 
naes neutras curto-liguladas. 
o Folhas oppostas. Jllloutlioi-antlioríi. 

00 Folhas alternas; sem flores neutras marginaes, 
Dinierosteiiiiiisi. 

Achenio das floros centraes comprimido, com quinas vivas 
ou aladas. 
a) Achenios maduros sem azas, sesseis. 
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+ Papilho de 2 aristas, sem escamas ; hervas com 
capítulos sobi'e um escapo ou longo-pedun- 
culados. Spilaiitlies. 

++ Papilho de 2 aristas com escamas entre ellas. 
Sa,liiieopsis. 

b) Achenlo não estipitado, mas alado desde a base. 
+ Achenio com aristas que continuam as quinas; 

as aristas unidas por um annel ou escamas livres 
ou adherentes. 
o As flores marginaos femininas. 

Zexmeniíi.. 

00 As flores marginaes neutras. Oyotlpca;. 

+ + Aclienio com 2 ai'istas livres, sem escamas. 
Vex*lbesina. 

Sub-tribu COREOPSIDIN-®. 

DiíTere da precedente pelos achcnios das flores centraes compri- 
midos do dorso, paleas nJo carinadas, mas planas ou convexas; envo- 
lucro em regra duplo ; as bracteas interiores "concrescentes na base 
ató mais para cima, as exteriores menos numerosas, pequenas ; em 
regra hervas, raro arbustos. 
I. Capítulos solitários, sesseis, axiliares, homogamos. 

Xi-icliospir ít 
II. Capítulos pedunculadoj ou vários sesseis. 

A. Papilho O, ou em annel estreito de aristas que, pelo menos nas 
flores centraes, nao tem farpas. 
1. Folhas oppostas, ás vezes as superiores alternas; envo- 

lucro simples; achenios das flores marginaes alados. 
Syiiotli*ellíi • 

2. Folhas alternas ou condensadas na base do caule, ou do 
ramos curtos ; ramos do estilete das flores hermaphro- 
ditas, com longos appendices íiliformes. 
a) Folhas radicaes lineares; capitulo sobre um escapo 

longo. 
b) Folhas alternas ; 2-3 plnnati-fendidas. 

Olir ysa,ntliell • 
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B. Papilho de cerdas todas farpadas. 
1. Bracteas interiores concrescentes até o meio ou mais. 

Xlielesperma,. 

2. Bracteas interiores ás vezes concrescentes na base; 
liervas. 
a) Flores actinomorphas, amarellas ou brancas, ou O; 

aclienio não rostrado, apenas um pouco estreitado. 

IBitlens. 

h) Flores actinomorphas purpureas ou vermellias ; aclie- 
nio mais ou menos rostrado. Oosiuos. 

Sub-tnbu GALINSOQINJE. 

Capítulos homogamos ou com flores actinomorphas femininas, ou 
com as marginacs em regra liguladas, brancas ou amarellas, as her- 
maphroditas também fertels; hervas ou arbustos freqüente escan- 
dontes com folhas oppostas. 
I. Bracteas envolucraes 3 plurlseriadas; as exteriores em regra 

mais curtas ; papilho de escamas, raro O; hervas ou arbusto 
mais ou menos escandcntes, flores regulares. Oa,lea,. 

II. Bracteas 1-2 seriadas, mais ou menos uniformes, com algumas es- 
camas curtas, exteriores; capitules pequenos ; cerdas do papilho 
fimbriadas; hervas. Grixlinsog^a,, 

Tribu líELEIVIIi:^. 

Capítulos heterogamos, actinomorphos; flores marginacs uniso- 
riadas, femininas, férteis ou estereis, as centraes hermaphroditas, 
ferteis. Por deficiencia de flores marginaes, os capítulos sa,o algumas 
vezes homogamos, com flores todas hermaphroditas, ferteis; envolucro 
campanulado ou cylindrico, de poucas escamas uniseriadas, ou muitas 
2-3 seriadas, herbaceas ou rigidas. Receptaculo geralmente nú ; co- 
rollas marginaes liguladas; as do disco actinomorphas tubulosas, com 
limbo curto 4-5 fendido; apica das antheras appendiculado, base in- 
teira ou curto-sagitada; auriculos nunca caudados; estilete das flores 

hermaphroditas com ápice dos ramos truncado ou appendiculado; 
achenios variados, longos ou curtos; papilho paleaceo ou cerdoso, raro 
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abortado. Ilervas annuaes ou perennes, raro sub-arbustos com folhas 
oppostas ou alternas; flores em regra amarellas, com as ligulas da 
mesma côr. 
I. Bracteas 3 plurlseriadas, raro 2 seriadas, as exteriores mais 

curtas. Sub-tribu JAUMIN-aS. 

II. Bracteas mais ou menos iguaes, 1-2 seriadas, às vezes com 1-3 es- 
caminhas curtas exteriores, raro 3 seriadas. 
A. Plantas sem glandulas oleiferas. Sub-tribu HELENIN-®:. 

B. Plantas com grandes glandulas oleiferas nas folhas e nas bra- 
cteas. Sub-tribu TAGETININ^. 

Sub-tribu JAUMIN^. 

Capítulos heterogamos com flores marginaes liguladas, ou homo- 
gamos ; bracteas cm regra 3-2 seriadas, as interiores gradualmente 
maiores, herbcaccas ; hervas o arbustos com flores amarellas. 
I. Capítulos pequenos; bracteas estreitas; papilho de escamas grandes 

ou pequenas; hervas. Geissopiippus. 

II. Capítulos do tamanho módio, ató grandes ; bi-acteas largas; pa- 
pilho de pequenas escamas ou aristas fortes, cilíadas; hervas ou 
sub-arbustos. Jimmoa/. 

Sub-tribu HELENINJE. 

Capítulos homogamos ou heterogamos; as flores femininas,quando 
existem, não persistem nos acheníos; bracteas 1-2, raro 3 seriadas, 
mais ou menos uniformes ; acheníos e papilhos muito variados. 
I. Recoptaculo nú ; papilho ü, ou de escamas. 

A. Papilho O ; capitulo l-lEí floro; achenio alongado, linear, 8-10- 
arestado ; hervas com folhas oppostas, estreitas. 

Flaver*ia. 
B. Papilho de escamas aristadas ou obtusas, livres. 

1. Bracteas escariosas na margem e no ápice, ás vezes colo- 
ridas ; ramos do estilete sem appendíces ou curtos, com 
pollos collectores acima da bifurcação ; capítulos em pa- 
niculas; hervas com folhas lineares ou líneares-lobu- 
ladas, alternas, finamente glanduloso-pontuadas. 

Ssclilturia-- 
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2. Bracteas herbaceas, erectas, nJo envolvendo as flores 
marginaes ; papillio de cscamas obtusas ou agudas; ache- 
nio obpyraniidal; heívas cora folhas basilares inteiras ou 
2-3 pinnatifcndidas. ^ctiiiella, 

3. Bracteas estreitas, reflexas; hervas com folhas alternas, 

fino-glanduloso-pontuadas e freqüente decorrentes. 
Iloleiiiiim. 

II. Receptaculo cerdoso; hervas com folhas alternas ou raro basi- 
lares, glandüloso-pontuadas, inteiras ou pinnatifendidas. 

Gríiillíii*clia,. 

Sub-íribu TAGETININ^. 

Capítulos homogaraos, ou com flores femininas marginaes ligu- 
ladas; cnvolucro uniseriado, ás vezes com escamas curtas exteriores 
ou um caliculo ; receptaculo nú ou curto-ciliado ; bracteas e folhas 
com grandes glandulas redondas ou lineares; achenio estreito; plantas 
muito aromaticas, herbaceas o sub-lenhosas. 
I. Ramos do estilete das flores hermaphroditas longos. 

A, Papilho do 3-6 escamas bastante desiguaes. Ttvg^otes. 

B. Papilho do 10 — muitas escamas, geralmente dilaceradas em 
cerdas; capítulos longo-pedicellados. I>y«ocliii,. 

c. Papilho de cordas livres; capítulos homogamos; tubo co- 
rollino estreito ; folhas ora regra alternas. 

Poi-opliylluiii. 

II. Ramos do estilete das flores hermaphroditas curtos; hervas com 
folhas oppostas, lineares, ciliadas na base. I*ectia. 

Tribu ^1VXIIJE3IIL)E^. 

Capítulos radíaes ou discoformes ; flores do disco homogamas ou 
hoterogamas ; envolucro hemispherico, oscamas, bracteas pequenas, 
geralmente de margens membranaceas; receptaculo nú ou paleaceo; 
corollas marginaes liguladas ou tubulosas, ás vezes abortadas; as do 
disco regulares, tubulosas; antheras nao caudadas; ramos do estilete 
som appendices. Achenios diversos, pequenos, sam papilho, ou pequeno 
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alternas, as mais das vozes disscctas ; corollas do disco amarcllas, as 
da margem homochromas ou heterochromas. 
I. Capítulos ligulados; flores do disco ferteis ; receptaculo paleaceo; 

tubo corollino gibboso ou calcarado ; hervas com folhas repetido 
pinnatisectas. 

II. Capítulos discolJes ; flores marginaes femininas ás vezes apctalas; 
receptaculo nú. 
A. Achenio estipitado, não raucronado. 

1.Achenio comprimido no dorso; hervas pequenas cora 
folhas alternas, pinnatifendidas. ' Cotiila. 

2. Achenio comprimido lateralmente ; hervas erectas ou ras- 
teiras, com folhas 1-3 pinnatifendidas. 

3?liig'iocli.eilus. 

B. Achenio sessil, com estilete persistente, mucronado; hervas 
pequenas com folhas basilares plurifcndidas, em roseta; 
achenio alado, azas terminando em arestas duras, pungentes. 

Solivíl. 

Tribu 

Capitules heterogamos ou homogamos por falta de flores margi- 
naes ; envolucro em regra campanulado, escamas-bracteas unise- 
riadas, estreitas, herbaceas ou membranaceas, poucas, pequenas, ás 
vezes com menores na base exterior (caliculo); receptaculo nú; 
ligulas de ápice inteiro ou 2-3 denteado ; flores do disco regulares, tu- 
bulosas, com limbo 4-5 fendido ; anthoras cora ápice appendiculado o 
base geralmente sagittada, até caudada ; ramos do estilete com pincel 
de pcllos collectcTres, truncados ou appendiculados; achenio cylin- 
drico, papilho copioso, de pellos finos sedosos. Hervas, raras vezes ar- 
bustos, com folhas alternas, inteiras ou disscctas; flores em regra 
amarcllas. 
I. Capítulos dlscoides, com as flores marginaes imperfeitas, íiliformes. 

Ereclitites. 

II. Capitules dlscoides e marginaes, flores marginaes, como todas, 
hermaphroditas, Seiiecio. 
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Tribu CYÍÍ^VRE^. 

Capítulos homogamos ; flores todas hormaphroditas, ferteis, raro 
as marginaes neutras; bracteas do envolucro dui'as, com o apicc 
aculcado ou pectinado ; receptaculo cerdoso, freqüente cai'üoso; co- 
rollas todas tubulosas, com limbo cylindrico, profundo-fendido ; baso 
das antheras sagíttada e auriculos contíguos concrescentes; ramos do 
estilete em geral curtos, por fóra e por baixo do estigma em regra 
liírsutos e espessados; aclieníos duros; papillio copioso, cerdoso, palea- 
ceo ou plumoso, ás vezes abortado. Hervas annuaes e perennes, com 
folhas alternas, em regra dissectas, com margens aculeadas ; flores 
purpureas, azues, amarcllas, ou brancas. 
I. Achenios fixos nos areolos, erectos com a base. 

A. Follias sem aculeos; cerdas do papilbo deciduas, como um ca- 

lote ; bracteas do jeiivolucro em regra recurvos o duros ; 
plantas cosmopolitas. 

B. Follias espinhosas; cerdas do papilho fixas sobre um annel 
deciduo. 
1. Filetcs livres ; planta introduzida. Oynarí»,. 

2. Filetes monadelphos; lierva cosmopolita. Silylbum. 

II. Achenios obliquos fixos pelo lado nos areolos ; hervas. 
Centívurea.. 

Tribu 

Capítulos multifloros, raro paucifloros, homogamos ou heteroga- 
mos, flores em regra todas ferteis; em Moquinia subdioicas; envolucro 
geralmciito campanulado, escamas multi ou pauci seriadas; rece- 
ptaculo em regra nú ; coi'ollas todas tubulosas, ou 2 labiadas, lábio 
exterior 3 denteado e longo nas flores exteriores, mais curto nas do 
disco e nas interiores estreito, revoluto, bipartido; antheras — ex- 
cepto na Barnadesia — com base sagíttada e auriculos caudados ; 
i*amos do estilete curtos, na extremidade redondos ou truncados; ás 
vezes estilete simples; achenio cylindrico ou turbinado, de apico 
truncado ou rostrado; papilho em regra cerdoso ou plumoso, raro 
paleaceo ou abortado. IIei'vas ou arbustos, subescandentes, até ar- 
borescentes; folhas inteiras, denteadas ou pinnadas, freqüente 
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armadas, alternas, rarissimo oppostas; capítulos pequenos, até 
grandes, solitários, corymbosos ou paniculados; corollas albas, ama- 
rellas, coccineas ou purpureas ; achenlos glabros ou pilosos. 
I. Gorolla das flores horraapliroditas actinomorplias. 

Sub-tribu GOCHNATIN^. 

II, Gorolla das flores horraapliroditas 2 labiada. 
A. Estilete das flores hermaphrojlitas sem pellos collectores, ou 

havendo, não formam corôa na extremidade dos ramos. 
Sub-tribu MUTISIN^. 

B. Os pellos collectores formam corôa terminal. 
Sub-tribu NASSAUVIN-®. 

Sub-tribu GOCHNATIN^. 

Todas as flores actinomorphas; nas lioterogamas as do disco ; an- 
theras sempro caudadas; ramos do estilete sem pellos collectores, ha- 
vendo vestigios em Onoserii. 
I. Capitulos sem flores marginaes liguladas. 

A. Receptaculo nú ou curto-piloso. 
1. Papilho de cordas plumosas ; tubocorolino interno piloso; 

arbustos armados ou inerraes. Cliiiquii-a-g^uíi. 

2. Papiliio de cerdas simples, asperas. 
а) Achenio villoso ou piloso, pequeno. 

+ Plantas dioicas ; folhas inteiras ; câpitulos em 
espigas reunidas em paniculas. Moqviiiiia. 

++ Florts hermaphroditas todas; folhas inteiras. 
o Estilete curto, 2 denteado; a^fvoresou arbustos 

cora folhas nSo pungentes; bracteas agudas 
o pungentes. O-oclmíitia.. 

00 Estilete 2 ramoso ; hervas cora capitulos em 
coryrabo laxo. Seria. 

б) Achenio glabro, grande ; arbustos do flores grandes; 
papilho vermelho. StiíTtiu/. 

B. Receptaculo cerJoso ; arvores ou arbustos de ramos grossos, 
tomontosos ; folhas rigidas; flores grandes. 

W uncler-licliia. 

\ 
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11. Capítulos com flores liguladas ou 2 labiadas, 
A. Corollas das flores do disco com os segmentos enrolados para 

trás ; caudas das antheras ciliadas. IPlazia,. 

B. Corollas das flores do disco com limbo curto, segmentos di- 
reitos; estiletes curtos, 2 denteados; hervas ou arbustos com 
folhas basilares ou alternas. Oiiosei*is. 

Sub-tribu MUTISIN^. 

Flores todas 2 labiadas, raro liguladas; estilete curto 2 denteado 
ou mais fendido, ramos nüo truncados, os psllos collectores nao 
formara coroa. , 
I. Antheras nHo caudadas. 

A. Arbustos com folhas alternas ; papilho plumoso ou cerdoso ; 
corolla com lábio superior 4 mero, lábio inferior pequeno ; 
flores grandes. Bavna-desiii. 

B. llervas com folhas basilares e no escapo oppostas; papilho 
escamoso, Sclilecli.tcncla,li.litv. 

II. Antheras caudadas. 
A. Caulefoliosopluricapitulado; capítulosheterogamos; cerdas do 

papilho plumosas, uniseriadas ; arbustos e cipós com gavi- 
nhas; folhas inteiras ou pinnadas quando trepam. 

Mutisia. 

B, Caule não folioso, unicapitulado ; capítulos ligulados ; cerdas 
do papilho nao plumosas. 
1. Flores marginaes uniseriadas com corolla plurinervada; 

hervas. Tx-iclioeline. 

2. Flores marginaes 2-3 seriadas, liguladas ; lábio inferior 0; 
hervas. Cliíiptiilia.. 

Sub-tribu NASSAUVIN^. 

Capítulos homogamos ou heterogjraos; todas as flores 2 labiadas, 
nas marginaes o lábio inferior freqüente alongado e o lábio superior 
2 partido ou 2 denteado ; estilete 2 ramoso, ramos truncados, raro 
an-edondados, com coròa terminal de pellos collectores; em regra 
hervas. 
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I. Receptaculo nú ou com paleas nas flores marginaes. 
A. Gerdas do papilho simples. 

1. Flores não amarellas; envolucro 2 seriado; hervas acaules; - 
folhas basilares inteiras ou pinnatifidas. I*ei*ezia'. 

2. Flores amarellas; ramos do estilete truncados; envolucro , 
1-2 seriado, raro 3-4 seriado ; cerdas do papilho brancas 
ou avermelhadas. Trixis. 

I). Papilho reduzido a um annel baixo ou um botão oval que ter- 
mina o achenio. Ceplialopappus. 

II. Receptaculo paleaceo; todas as flores ferteis, com papilho do cerdas 
asperas ou pUimosas ; hervas, até sub-arbustos. Jung^ia. 

Tribu OIOI-IORIE^. 

Capítulos homogamos; flores todas ferteis, hermaphroditas; en- 
volucro oblongo ou campanulado; bracteas uniseriidas ou imbricadas; 
corollas com tubos finos g limbo expandido em ligula, com ápice 5 den- 
teado; ápice das antheras appendicuhdo, base sagittada e os auriculos 
contíguos concrescentos; ramos dos estiletes finos, obtusos ou sub- 
agudos, papillosos ; achenio cylindrico ou comprimido ; papilho va- 
riável. Hervas annuasou perennes, de sueco lacto-o ; folhas em rogra 
radicaes, rosuladas, as caulinas alternas; bracteas do envolucro mem- 
branaceas ou herbaceas; corollas em rogra amarellas; raroazues ou 
outra côr. 
I. Envolucro pauciseriado, bracteas imbricadas. 

A. Receptaculo paleaceo ; achenio rostrado ; cerdas do papilho 
plumosas ; hervas perennes ; folhas radicaes em regra retro- 
serreadas. Iíypoclií<oi*i9. 

B. Receptaculo nú ; achenio nio rostrado ; cerdas simples. 
i. Papilho molle ; fixo em annel deciduo, hervas. 

Sonclius. 

2 Papilho rigido ; frágil, persistente ; hervas de indumento 
duplo; um pilcso, em regra glanduloso, outro estrellado- 
ÍIoccoso ; folhas radicaes inteiras. riiex*ticiu.m. 

II. Envolucro uniseriado; cerdas do papilho multiseriadas, desiguaes; 
hervas ramosas; folhas radicaes pinnati-partidas; as caulinas in- 
teiras. X*iox*osiiv. 
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AFFiJdDADES — A familia ComposiT;E está aparentada com iodas 
as gamopetalas inferovadas, sendo a mais próxima a CalyceraceíE. 
As Campanulaceas se afastam bastante pelo fruto, apesar das demais 
affinidades que existem também com as Dipsaceas e as Valeriakaceas. 

Distribuição geograpiiica — De todas as familias phanerogamas é 
esta a maior, porquanto consta de cerca de 830 generos com umas 
Í2.5(X) especies, o que corresponde a mais ou menos a décima parte 
das plantas conhecidas. O Brasil participa de -164 generos e umas 
1.300 especies. Encontram-se representantes em todas as zonas e todas 
os solos, sendo apenas rarissimas as especies aquaticas. A distribuição 
é, portanto, a mais larga possivel, favorecida como é pela construc(,ão 
das sementes, apparelhadas especialmente para serem transportadas, 
umas pelo vento e outras pelos animaes, sobre distancias illimitadas. 
Devem também ser relativamente modernas, porquanto varias dos 
grupos estão ainda em estado evolutivo e quasi nada tem sido encon- 
trado em estado fóssil. 

Propriedades e empregos — E' bastante avultado o numero das 
especies utilizadas desta familia que, entretanto, consta de poucas cul- 
tivadas em grande escala, como o « gtjrasol » — Helianthus annus — 
que, principalmente na Rússia, occupa extensões consideráveis, Depois 
desta só ha algumas hortaliças, como a « alface » — Lactuca sativa —, 
a « alcachofra » — Cynara scolymus — e a «tupinambour », de He- 

lianthus tuberosus. Pertencem talvez ahi tambtm as Clirysanthemurn 
(Pyretrum ) marschallii e cinerariaefolium, que fornecem, a primeira o 
«pó da Pérsia » e a segunda o upó da Dalmatia », ambas tão facil- 
mente cultivaveis no Brasil. Cichorium intybus, cujas raizes torradas e 
moidas constituem o conhecido succedaneo do café, é igualmente muito 
cultivada e também a Cicliorium endivia, ou a conhecida hortaliça « chi- 
cória crespa . A mi da Scorzonera hispanica constitue a (( salsifis 
negra », ao passo que a « salsifis brancj » vem de Tragopogon porri- 
folium. De Sonchus oleraceus — a « serralha », comem se as folhas co- 
zidas. Poucas têm verdadeiro emprego industrial por emquanto ; 
a Achillea moschata é parte integrante de um licor na Italia e a Eupa- 
torium aromatisans é procurada para aromatizar fumos no México ; 
a Espeletia grandiflora contém uma resina transparente, extrahida no 
Chile, e do Silpliium terebintaceum tiram outra nos Estados Unidos; 
algumas especies dão tinta, como por exemplo Adenosterama tinctorium 
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e Eupatorium laeve uma cor azul, Baccharis halimifolia amarella e C^r- 
thamus tinctorius vermelha. A Baccharis genistelloides substitue ás- 
vezes o lapulo nas cervejas baratas e a Achyrocline satureioides for- 
nece a aromatica « macella » para encher travesseiros e almofadas. 
Tarchonanthus' camphoratus e varias especies de Lychnophora e Vanil- 
losmopsis e até Piptocarpha têm uma madeira boa de grão fino. As es- 
pecies medicinaes, ou tidas como taes, são tão abundantes que só é pos- 
sível enumerar algumas principaes para dar uma idéia da sua impor- 
tância. Pertence ahi a conhecida « arnica » — Arnica inontana — ; 
o « estragão » — Artemisia dracunculas — ; o « absintho » e a « losna »■ 
— Artemisia absinthium—; a << camomilla vulgar y> —Matricaria 
chamomilla —; a «camomilla romana» — Anthemis nobilis — ; 
a « axjapana » — Eupatorium triplinerve — que substitue a quinina ; 
o « flfuaco »—Mikania guaco ; as Inula helenium, Pulicaria dyseri- 
terica, Spilanthas oleraceus, Tagetes minutus, Vernonia anthelmintica, 
Blanchelia heterotricha, Cnicuá banedictus e muitas outras. Grande é 
também o contingente que a familia fornece para os jardim, onde as 
Dalilia variabilis, Ciirysanthemum sinenso e indicum. Eriocoma (Mon- 
tanoa) floribunda occupam o primeiro logar ; em seguida ha as Cen- 
taurea mexicana e cyanus, Calendula ofllcinalis, Zinnia elegans, Gail- 
lardia picta e as <;per/)eíuas» llalichrysum oriontale e Ammobiura 
alatura, as Aster bollidiastrum, Senecio anteupliorbium, Echinops glo- 
bifer etc,, representam apenas uma pequena amostra. De especies Bra- 
sileiras mereciam muito ser cultivadas as lindas StiíTtias, Mutisias, 
Barnadesias, Wedelias e Wunderlichias, que ornam os campos e as 
mattas. E' ás Compostas que pertence a verdadeira Rosa do « Jerico » 
— Odontospermum pygmajum — e não á Crucifera Anastatica liiero- 
chuntina. Como especies que bastante molestam pôde-se lembrar o 
vpicão » — Bidens tridentatus —ca curiosa « cuspe do tropeiro » — 
Soliva sossilis, a primeira por suas memontes que so agarram ás rou- 
pas o a segunda por offenderem os pós das pessoas descalças. 

Pertencem ainda a esta serie as sjguintes familias, não repre- 
sentadas na flora brasileira : 

BRUHíONIACEjE — Pequena familia australiana monotypica que 
tem sido collocada perto das Plumbagi-vaceas e depois incorporada ás 
Goodeniaceas, das quaes, porém, differe pelo ovario supero e sementes 
sem endosperma. E' uma herva com follias basilares, lanceoladas, 
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todas mais ou menos sedoso-pilosas. Flores em capítulos, cora calico tu- 
buloso de lacinios estreitos ; corolla quasi actinoínorpha, tubiilosa e 
limbo S partido, sendo os lobos posteriores mais livres por sei'em mais 
partidos que os outros; estames S, com a parte superior monadelpliae 
antlieras concrescentes em tubo, por onde passa o estilete munido de 
um cyatlieo collector de pollen ; fruto, noz, rodeada do receptaculo ; 
embryao basilar som endosperma. Nao se lhe conliecem proprie- 
dades. 

STYLIDIACE/E — Outra familia australiana de 3 generos e 96 es- 
pecies, das quaes uma na Terra do Fogo e algumas na Asia. Tem 
muitas afllnidados com as campanulaceas, porém differem bastante 
no habitas o na estruetura, do modo a nao poderem ser incluídas 
naquella familia. Sao hervas, até sub-arbustos, sem vasos lactiferos, 
folhas graminaceas e inllorescencia em espiga ou flores solitarias. 
As flores sao liermaphroditas ou unisexuaes por aborto, zygomorphas, 
raras vezes actiriomorphas ; cálice 5 mero, do laciuios livres ou 2 la- 
biado, segundo 3/2; corolla sympetala, S lobada, de prefloraçao imbri- 
cada ; estames 2, concroscentes com o estilete ; antheras extrorsas ; 
ovario 2 locular, ou quasi, até inteiramente unilocular; fruto, capsula 
septicida ou indohiscente ; semente com endosporma carnoso. Nao so 
lhes conhecem propriedades. 

2101 33 





ERRATAS PRINCIPAES 

Pags. í,inlia Onda está Leia-se 
Vil. 11 (Io baixo  das para os generos... para os generos das. 

3. G » cima  mucus  mucilagem. 
4. 3 » »   Crypfogramoa  Cryptogamos. 
9. 15 » »   mucos  miicilagcm. 

10. 17 » II    o Cycas  a Cycas. 
65. 10 i> »   Cormmolinacoa;  Commelinaceas. 
69. 13 II    Bromeliee  Bromolieaj. 
77, 3 II baixo  Ovario supero  Ovario infero. 
77. 5 »   Ovario infero  Ovario supero. 
82. 12 )) I)   dSo  quo fornecem. 
86. 16 » cima'.  Ilaemodororace.a?  Haimodoracece. 
91. 19 1)    letria  aletria. 
97. 23 » »   As Cannaceas  A Carnacete. 

125. 10 " baixo  Aspasea;  Aspasiea;. 
126. Ultima  Platyrhiza  Platyrrhiza. 
129. 2 de cima  pellinios  poilinios. 
164. 17 » II   balanapliorina  balanophorina. 
171. 7    osostemonos  isostemonos. 
184. 8 II II   PterantelieiB  Pterantheai. 
194. 7 i>   Ronales  Ranalcs. 
201. 12 II baixo  Sarsafras  Sassafras. 
206. 13 » II   Cleome..,  Cleome. 
222 . 4 II cima  Lecostomon  Lecostomion. 
306. 10 II II   são ornamentaes  é ornamental. 
358. 5 » II    Ilillebrandia  Ilillebrandtia. 
380 . 3 II II   fica  ficam. 
380. Ultima  Myrcia edulis  Marlierca edulis. 
386 . 6 do baixo  Bisglaciovia  Bisglaziovia. 
429. 3 II cima  Adenolinanthus  Adenolisianthus. 
4.35. 11 » baixo  agonia  agoniada. 
442. 17 II cima  cusassavica  curassavica. 
462. 8 II baixo  pepirita  piperita. 
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Pags. 
4C7. Io 2 
468. 
468. 
473. 
486. 
517. 
518. 

10 
10 
13 
7 

15 
10 

Linha Onde está Leia-se 
» cima  coollino  corollino, 
» »   liyascyamina  hyoscyamina. 
» »   Hyascyamus  Hyoscyamus. 
» baixo  alcalóides  alcalóides o glucosidos. 
" cima  podo  podem. 
» »   Dipsacea;  Dipsacacoa;. 

CORRECÇÕESJ 

Na pag. 38, 19' linha de cima, onde está : A ergontina ctc., deve-so ler : 
A ergontina é extrahida do Claviceps purpurea, ura cogumelo, etc. 

Na pag. 140, primeira linha, ondo está : No Brasil etc., deve-se ler : No 
Brasil ha duas especies de Salix : a S. humboldtiana ao sul e a S. martiana 
em Amazonas. 

Para as demais e para as letras cahidas, etc., o benevolo leitor facilmenta 
as corrigirá á medida que as encontrar. 



IHDICE ALPHÃBETICO 

Os nomes populares vão em gripho 

Tags. 

A 

Abacate   203 
Abacaxi   72 
Abatia   348 
Abatlcae   348 
Abbovllloa klotscheana   380 
Abelmoschus moschatus   318 
Abics   12 
Abletlneac   12 
AMo   417 
Abobra   522 
Ahoboras   524 
Abobrlnae, 520 e   522 
Abricot   340 
Abnís   280 
Abrus precatorlus  244 
Absintho   500 
Abuta   103 
Abutllon   310 
Acacia   227 
Acacla arablca   245 
Acacia dcalbata   245 
Acacla decurrcns   245 
Acacia nllotlca   245 
Acacla pycnantlia   245 
Acacla vera   245 
Acaclcae, 220 e   227 
Açafrão   91 
Açafrão da índia  00 
Acallls   119 
Acalypha   283 
Acalyphcae, 270 e   281 
Acanthacoae, 444 e   488 
Aeantbolla   383 
Acantholdeae, 488 e   491 
Acantlionychla   is.l 
Acanthophocnls   40 

ragg. 
Acanthorlilza   40 
Acauthospcrmum   547 
Acanthostachys   70 
Acanthosyrlg   157 
Acanthus edulls   490 
Acantbns mollls   490 
Acanthus spinosns   490 
Aceraceae   300 
Acer nogundo   300 
Acer platanoides   300 
Accr psciidoplatanus   300 
Acer saccharlnum   300 
Acliarlaceae   300 
Achetarla   470 
Achlllea mosehata  559 
Achlmcncs   485 
Achlaena   30 
Achras   415 
Achras sapota  417 
Achyranthcs aspera  175 
Achyrocllne    544 
Acbyrocline satureloldes  500 
Aclcarpha   529 
Acldanthera   90 
Aclotls   383 
Aclsanthora   384 
Acmantlicra   271 
Acnlstum   405 
Acocantbcra abyssinlca  435 
Aconitina   191 
Aconltum napellus  191 
Aconif?   57 
Acoriig calamus  00 
Acotyledoncs superiores  4 
Açouta-cavallo   ■ 310 
Acrandra   378 
Acranthao   104 
Acrlulus   41 
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Pags. 
Acrocomia   50 
AcrocUcliãiuin   202 
Acrodiclidium puchury major. 203 
Acrodiclidium puchury minor. 203 
Acrotonae   104 
Actinella   553 
Actinorhytis   40 
Actinosclioenus   40 
Actinostemon   286 
Actinostrobineac   13 
Actinostrobus   13 
Adansonia digitata t 320 
Adansonieae   319 
Adeae, 123 e   125 
Adelia   282 
Adelobotrys   387 
Adenanthereae, 22G e   227 
Adenaria   369 
Adenaria floribunda  370 
Adenia glabra  353 
Adcnocalymma   470 
Adenolema   58 
Adenolislanthus   429 
Adenophacdra   282 
Adenostenima   356 
Adenostemma tinetorium.... 550 
Adenostylinae, 536 e   538 
Adoxaceae   517 
Aechmca   70 
Aegiphila   456 
Aegopogon   35 
Acolantluis   4C2 
Aeschynomcne   236 
Affonsea   226 
Aganisia   110 
Agapanthus   81 
Agathis   12 
Agave   84 
Agave americana  85 
Agave americana slsalana.... 85 
Agavoidoae   84 
Ageratinac   530 
Ageratum   537 
Aglala   207 
Aglaia odorata  207 
Aglaodorum   58 
Agonandra   160 
Agonandra braslliensis  160 
Agonia   435 
Âgoniaâina   435 
Agrlanthus   637 

. Agrião   209 
Agrimonia    223 
Agropyrum   37 
Agrostis   36 

Pags. 
Agrostideae   36 
Agua de flôr de laranja,,.. 261 
Agna de melissa  462 
Ahuaca   203 
Ailanthus glandulosa  263 
Aipô   402 
Aira   36 
Alzoaceae, 171 c   180 
Ajugeae, 458 e   459 
Ajugoideae   458 
Akebia quinata    204 
Alangiaceae   396 
Albertinia   533 
Albizzias   245 
Aibolboa   65 
Alcachofra   559 
Alcaçuz   244 
Alcaparras   207 
Alchornea   282 
Alchorneopsis   282 
Aldina   229 
Aldrovanda   211 
Alctrls   81 
Aletroideae   81 
Alourltes   284 
Alcnrltes moluccana  287 
Alexa   235 
Alface   559 
A Ifafa   244 
Alfarrohcira   244 
Alfafaca   402 
Alffcrnonia   286 
Algodão   318 
Algoãociro do campo  344 
Alho   83 
Alíbertia   510 
AUsma   28 
Alismataceae, 24 e   27 
Alkanna tinctoria  452 
Alkekengi   467 
Allamanda   432 
Allamanda pubescens   435 
Allamanda schottü   435 
Allamanda vlolacea   435 
Allantoma   372 
AlUoideae, 81 e   82 
Allium   81 
Allium cepa   83 
Allium escalonium   83 
Allium sativum   83 
Allophylus   
Alloschemone   
Almcidea   259 
Almeiro   1^3 
Almiscar   265 
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Alnus   
Alocasia   
Alocasia macrorrhiza  
Aloe   
Aloe africana   
Aloe perryl   
Aloe succotrina   
Alomla   
Alonsoa   
Alophla   
Alplnia   
Alseis   
Alseuosmia   
Alsineae, 183 e   
Alslnoldeae   
Alsomitra   
Alstonllnae, 431 e   
Alstrocmcrla   
Altenstelnla   
Alternantliera   
Alternanthera sessills  
Althea   
Amajoua   
Amanoa   
Amarantaceae, 171 e   
Amarantus   
Amarantus cauUatus  
Amaryllidaceae, 77 e   
Amaryllldoldeae, 83 e   
Ainaryllis   
Ambelauia   
Amblostoma   
Ambrosia   
Ambroslnac, 545 e   
Ambroslnla   
Ameixa   
Ameixa de espinho   
Ameixa de Japão       
Ameixa de Madagascar   
Amêndoa   
Amendoim   
Amlierstleae, 228 e   
Amlanthinra   
Amlantliinm rauscaetoxlcum.. 
Ammanla   
Am ml   
Ammobium alatnm  
Ammobroma sonorae  
Amomum   
Amoreira   
Amoreuxla palmatlflda  
Amor perfeito   
Amorphopliallus   
Ampelodapbne   
Amplilcarpum   

Pags. 

Amphidetes   440 
Amphllophlura   478 
Amphlrrox   340 
Amydlum   ^57 
Anacaela csculenta  402 
Anacardlaceae, 250 e   290 
Anacardlum   290 
Anacardlam occidentale  292 
Anacliarls   31 
Anagallls   412 
Ananas   
Ananassa satlva  
Anadendron   57 
Anaphyllum   60 
Anastatlca lilerocuntlna  209 
Anaxagorea .  196 
Anchietea   340 
Aneliletca salutarls  347 
Anclstrocladíiceae   300 
Anclstrophyllum   40 
Anchomanes   60 
Anchocalamus   40 
Anda-açú   288 
Andlra    240 
Andiroba   207 
Andradaea   
Andrca   C9 
Andromcda   407 
Andropogon   85 
Andropogon arundlnaceus.... 38 
Andropogoneae   35 
Andropogon nardus   38 
Andropogon schoenanthus ... 38 
Andropogon squarrosus   38 
Androtrlchum   39 
Anomone   190 
Anemoneae   190 
Anemonla   81 
Anomopaegma   470 
Anepsla   57 
Anetanthcae     484 
AnotantUus   484 
Angélica archangellca  402 
Angelonia   470 
Angelonla lilrsuta   473 
Angelonia Inclsaeíolla   473 
Angico   245 
Angiospermae, Ce   15 
Angostylls   283 
Anguria   521 
Angurllnae, 519 c   521 
.\nlba   202 
Anlgosanthua   84 
Anil   245 
Anil trepador   312 

Pags. 
143 

57 
61 
80 
82 
82 
82 

536 
470 

90 
95 

506 
510 
184 
183 
520 
432 

84 
110 
174 
175 
318 
509 
280 
173 
174 
175 

83 
84 
84 

432 
114 
547 
547 

59 
223 
ICO 
223 
351 
223 
244 
231 

81 
82 

309 
401 
560. 

■ 407 
95 

150 
343 
347 

CO 
202 

35 
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Anil verde   
Aniseia   
Anisomeris   
Anisosperma   
Anoda   
Anomocbloa   
Anomospcrmum   
Anona  . 
Anonaceae   
Anonaceae, 187 o ... 
Anona murlcata .... 
Anona paludosa   
Anona rcticulata .... 
Anona squamosa .... 
Anthaenanthia   
Anthemldeae, 531 e . 
Antliomls   
Anthemls nobllls  
Anthephora   
Anthcrlcum   
Anthlstiria   
Antliodlscus   
Antlioxanthum   
Anthriscus cerlfoUura. 
Antluirium   
Antigonon   
Antiphytum   
Antlrrhlnum latlfollum 
Antlrrlilnum majus .. 
Antonla   
Anubla   
Apoiba   
Apclba tibourbou  
Apelbcao   
Apotalao   
Aphaeroma   
Aphclandra   
Apbelandreac, 480 e . 
Aplnagla   
Aphim   
Aplum eraveolcns  
Apluda   
Apocopls   
Apocynaceae, 422 e .. 
Apodantbera   
Apodanthcs   
Aponogetonaceao   
Apopetalla   
Appendlcularla   
Aptandra   
Apterla   
Apulela   
AquifoIIaccae, 280 c . 
Aqullaria   
Aqullcgla   

rags. 
Araceae, 54 e   55 
Araehis   237 
Aracbis hypogaea  244 
Aracococcus   70 
Araliaceae   377 
Ararihá   245 
Araticum   197 
Araucaria   12 
Araucarla brasiliana, 11 e... 14 
Arancariinac    12 
Araujia   438 
Archcgoniatos   3 
Arcblcblamydeae   133 
Arcbispermae   7 
Arcbontoplioonlx   49 
Arcbytaca   334; 
Arctium   555 
Ardisia   410 
Aroca   49 
Areooae   45 
Arecc-ae anomalao   48 
Arcccao heterospatbae   48 
Areceae infrafoUaceae   48 
Arecinae   44 
Arogelia   09 
Arenacia   184 
Arenga   47 
Arenga saccharitera  51 
Arganla   410 
Argemonfi mexicana   210 
Argitlianinia   282 
Argyreliueao, 445 e   440 
Ariocarpus kotzobucanus  304 
Ariopsis   57 
Arisaema   50 
Arlsarum   50 
Aristida   30 
Arlstolochia   ICG 
Ari.stoloohiaceae   1''"'' 
Arlstolochlales   l"'' 
Ariiica   500 
Arnica montana   500 
Aroeiraa   202 
Aroideae, 50 e   
Arrabidca   
Arrcbcnta-cavullo .... 
Arroz   
Arruda   
ArtabotryíS suaveolens 
Artemisia absintlilum. 
Artemisia dracunculus 
Artbraxon   
Artliropogon   
Artbrostylidluin   
Artbrostylis   

Pags. 
310 
440 
510 
520 
317 

30 
193 
197 
195 
195 
197 
198 
197 
197 

35 
553 
554 
500 
35 
80 
35 

331 
30 

402 
50 

170 
451 
473 
473 
424 

58 
314 
315 
314 
1.33 
340 
493 
492 
215 
401 
402 

35 
35 

430 
"520 
107 

20 
403 
384 
159 
101 
230 
203 
308 
191 

I 
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Pagg. 
13 

147 
149 
150 

Arthrotaxis   
Artocarpoldeae . 
Artocarpus   
Artocarpus incisa 
Artocarpus integrifolla   150 
Arum   
Arundlnaria   
Arundinella   
Arundo   
Atvotg dos vidjãyites  
Ascarina   
Asclepladaccae, 422 e   
Asclepiadineae, 437 e   
Asclepias   
Asclepias eurassavica    
Ascolcpis   
Asimina   
Asimlna trlloba  
Asparagoldcae   
Asparagus   
Asparagua medeoloides   
Asparagus o£flcinaUs   
Asparagus plumosus   
Aspasia   
Aspasieae, 123 e   
Àsperula odorata   
Asphodeloldeae, 80 e   
AsphodeUis   
Aspldistra   
Aspidosperma   
Aspidosperma cburncura   
Aspidosperma raacrocarpon .. 
Aspidosperma noblle   
Aspidosperma passlflorum ... 
Aspidosperma polyneuron .. . 
Aspidosperma quebracho 

blanco   
Aspidosperma tomentosum 

59 
37 
35 
3G 
94 

138 
430 
438 
438 
442 

39 
197 
197 

80 
80 
83 
83 
83 

125 
125 
515 

81 
80 
80 

432 
435 
435 
435 
435 
433 

435 
435 

Astrocoecus .. • ■ 
Astrouium   
Atelela   
Athenaea   
Atripiex   
Atropa beiiadona 
Atropina   
Atta   
Attaloa   
Attaleae   
Attalea funifera 
Aucuba   
Auiacocarpus .. 
Aurantieae, ^258 
Auxemma 
Auxemma 
Auxemma 
Aveia   
Avellã-   
Avena   
Aveneae   
Avena satlva .. 
Averrlioa   
Avcrrlioa billmbl 
Averrhoa caramboia 

Pags. 
  283 
  291 
  235 
  403 
  172 
  408 
  468 
  197 
  49 
  45 
  51 
  403 
  379 
  201 
  450 
giaziovli   452 

oncocalyx   452 
38 

143 
30 
30 
38 

251 
251 
251 

Averrlioidium   ^01 
Avicennla ....,  * 430 
Avicennioideae, 453 e   450 
Avicennia tomentosa   
Ayapana   
Ayenia ....   
Azeite de ncndõ   
A.reí/c doce   
Azeitonas   

457 
500 
321 

51 
423 
423 

B 

539 e 
Aspilla    ■''4^ 

541 
541 

ARnacâ 288 
Ansnfoetida   402 
Assai   
Assystasieae, 
Astephaninae 
Asteplianus 
Asteracantlia 

489 o 
)1 

493 
437 
438 

longifolia  490 
Aster   ^40 
Asteranthus   
Aster bellidiastrum. 
Astercae, 531 e ... 
Asterinae, 539 e . 
Astorocliaete   
Asterogyno   
Astragaius verus... 
Astrocarynm   

371 
500 
538 
540 
40 
47 

245 
50 

liaccliaridinae; 
liacciiaris ... ^ 
Bacciiarls genlstelioides   oOü 
üaccliarls hailmifolia   5^0 471 nacopa   
liacopa aquatlca   
Bactrls   
Bactrideae   
líaciipari   
Bagassa   
ISaiJuaQÚ   
Balícria   
Balanoplioraceae, 150 o 
üalanopsidales   
Baltourodendron   200 

^.'. S07 
214 

472 
50 
45 

297 
143 

52 
71 

102 
141 

Railsea   
Balsamlnaccae .. 
Balsamo de Perú 
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rags. 
JSalsamo de Tolã   244 
Baltimora   547 
Bambusa   37 
Bambuseae   37 
Banalia   174 
Banana do brejo  61 
Banara   349 
Bancksia   150 
lianlsterla   209 
Banisteriineae   209 
Itanvan   151 
llaohab   320 
Barbacenla   87 
Barba de velho  72 
Barbatimão   245 
Barjonla   440 
Barlerleae, 489 e   492 
Barnadesla   557 
Barringtonla acutangula  373 
Basellaceae   180 
Basella rubra   180 
Baslloxylon   322 
Basitonae   103 
Bastardla   317 
Batata doce   448 
Batata inpleza   407 
Batata dos Caffrcs   403 
Batcmanla   118 
Batesla   232 
Batbysa   504 
Batidaceae   142 
Batidalcs   141 
Batls   ■ 142 
Bauhlnia   229 
Baublnleae, 228 c   229 
Baunilha   129 
Bebirina   194 
Bacckcra   35 
BecquercUa   40 
Begonla   357 
Begoniaécae, 320 e   357 
Begonla rex   358 
Bcgoniella   358 
Behurla   380 
Belamcanda   89 
Belangera   219 
Bellldlnae, 539 c   540 
Belopprone   490 
Bcnevldcsla   387 
Benjoim   421 
Bentlnckla   47 
Berberidaceae, 187 e   191 
Berberina   192 
Bcrbcrls   192 
Berberls vulgaris   192 

Pags. 
Bergla   341 
Berlngela   407 
Bernardia   282 
Bernardinia   224 
Berrya amomilla   315 
BerthoUetla   372 
Bertholletia exoelsa   373 
Bertlcra   510 
Bertolonia   387 
Bertolonieae, 382 e   387 
Besleria   484 
Beslerieae   484 
Beta vulgaris   173 
Betuía   143 
Botulaceae   143 
Blarum   59 
Bldens   551 
Bldens trldentatus   500 
Blfronaria   118 
Bignonia   479 
Bgnoniaccac, 443 e   474 
lílgnonioae, 474 e   475 
Jitlimbt   251 
Blllbergia   71 
Blopbytiim   251 
Biovularla   487 
Biovularicao   487 
lílpinnula   108 
Blsglaziovla   380 
Bitter de Ango^tiira  201 
Bixa   343 
Bixaceae, 325 e   342 
Bixa orcilana   343 
Blainvlllea   549 
Blalroa   390 
Blakoao, 382 e   390 
nianchetia   533 
Blancbetla hctcrotrlclia   
Blastemantbus   329 
Blastocaulon   06 
Blcpharocalyx   378 
Blepharodon   439 
Blotla   110 
Bllghla sapida   302 
Blumenbacbla   350 
Bocagea   190 
Boca de leão  473 
Boolimerla   153 
Boebmerieae, 152 c   1^3 
Boebmcrla nlvca   
Boerhavia   
Boilea   128 
Bolsa de I'astor.  482 
Bomaroa   84 
Bomarca salsilia   85. 
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Pags. 

Bombaceae, 312 c   
liombax   
Bomyunia   
lionnetia   „ 
Bonnetieae   ^ 
Boopis   ® 
Boottla   
Borassineae, 43 e   ^ 
Borassus   
Borderea   
Borraginaceae, 443 e   
Borreria    
Bothriospora   
Boucliea   
Bouchetia   
Bougainvillea   
Bouteloua   
Bouvardla   
Bowdlchla   
Bowdlchia nitlda   
Bowdlchla vlrgiloldes   244 o Bowcnla   
Bowlesla   
Jtoxwooã   41 7 Brachynema   ' 
Brachypterls   
Brahca   11 Ilrassavola   
r.rassla   
Brassica   
Brasslca acephala   209 
Brassica botrytls   209 
Brasslca capltata   209 
Brasslca goiigylodes   209 
Brasslca napiis  200 
Brasslca nlgra   200 
Brasslca olclfera   209 
P.raúna   292 
Brcdomeyora   270 
Brewcrla   440 
Brlcketla   ^>38 
Brincos de princcza  393 
Brltoa   479 
Britoa rugosa   380 
lírlza   
Brochlnla   
Brodlaca   ®2 
Bromolla   C 
nromcllaceae, C3 e   08 
Bromella karatas   ''2 
Bromelloae   C 
Bromellneae   
fíromua   
Broslracac, 147 e   149 
Broslmopsls   149 

Paga. 

Brosimura   ^49 
Broslmiim galactodendron.... 151 
Broussonetla papyrlfera  150 
Broussonetleae, 147 e   148 
Browallla   407 
Browneopsls   232 
Browntowleae   314 
Brucina   425 
lirunelllaceae   240 
Bruufelsia   407 
Bruufelsla callclna   468 
Brunfelsla eximia   468 
Brunfelsla ovata   468 
Brunlaceae   246 
BruDonlaceae   560 
Bryonla alba  524 
Bryonla cordlfolla   524 
Bryopbyllum   217 
Bryophytas   4 
Buccplialandra   58 
Buchcnavia   376 
Bueclinera   472 
Buclda   375 
Buddiela   425 
liuddleloideae   425 
Bulbophylllnae, 100 e   120 
Bnlbopliyllum   121 
Bulnosla arbórea   250 
Bumella, 415 e   410 
Buncliosla   272 
Buphane   ®4 
Hiiranhcm   416 
Burehellla buballna  515 
Burdachla   272 
Burmannla   ^01 
Burmannlaccae, 99 e   160 
Burnatla   29 
Bursera   265 
Burseraceae, 248 e   204 
Bursera leptophleos   265 
Bustelma   440 
Butomaccae, 24 e   29 
Butoinus   30 
Bntyrospcrmum parkerll .... 416 
Buxaceao   304 
Buxus scmpervlrens   304 
Byblls   212 
Byrsonlma   272 
Byrsonimeae   272 
Bilttnerla   321 
Bilttnerleae   321 

c 

  lll Caapororoca   
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Pags. 
Cahello de. negro  224 
Cahelluda   3S1 
Caboraba   188 
Cabralea   2GG 
Cahreíiva   245 
Cactaceae   861 
Caesalpinia   230 
Caesalpinia echinata   245 
Caesalpiiiia férrea   245 
Caesalpinioideae, 225 e .... 228 
Café, 514 e   515 
Caimito   417 
Ca já  , 292 
Ca já manfja   292 
Cajaninas, 240 e   242 
Cajanus   242 
Cajueiro   292 
Calaclium   57 
Caladiuiu sagittifolium  01 
Calamcae   43 
Calanius   47 
Calamus rotang   51 
Calatbea   98 
Calathostelma'  440 
Calceolar.ia arachnoidoa  473 
Caldesia   28 
Calea   551 
Calendula officinalis  500 
Calicarpcao, 453 e   455 
Calla   59 
Calliandra   220 
Calllchlaniys   479 
Callisia   74 
Calli&temon   380 
Callistcmon saliguiis   380 
Callistheno   275 
Callítrichaceao   288 
CalUtris  "... 13 
Calluna   407 
Calolisiantbus   429 
Calonyction   440 
Calopbylloidoae, 330 e   338 
Calophyllimi   338 
Calopbyllum brasiliensc   340 
Calophyllum inopbylliim .... 340 
Calopbyllum tacaliamaca .... 340 
Calopogonium   241 
Calostií?ma   440 
Calothamnus   380 
Calotropis gigantea .' 442 
Calotropis proccra   442 
Calimfja   202 
.Calycanthacete   204 
Calyceraceae, 525 e   528 
Calycolpus   375 

rags. 
Calycophyllum   500 
Calycorctes   379 
Calydorea   90 
Calyptranthes   379 
Calyptrantbes aromatlca .... 381 
Calyptranthes variabilis   381 
Calyptrlon   340 
Calyptrion excelsuni   347 
Calyptrocalyx   49 
Calyptrocarya  40 
Calyptrogyne   47 
Calyptronoina   47 
Calystogia   447 
Calystcgia sepium   488 
Calystcgia soldanclla   448 
Camapú    .. . 408 
Camarldium  122 
Canibcsscdesia   385 
Camhoatâ   202 
Camhiicá   380 
Camhuci  380 
Camomilla comminn   500 
CamomiUa romana   500 
Campaniilaceae   525 
Campauiilatae  524 
Canipanula glauca  527 
Campanula médium   527 
Campanula pyramldalis   527 
Campanula rapuneulus   527 
Campanula speciosa   527 
Campanuloideao   525 
Campeche   245 
Campelia   74 
Camphora   203 
Campomanosla   378 
Campomanosia coeruloa   380 
Campomanesia corymbosa . . . 380 
Campomanesia cyanea   380 
Campomanesia fusca   380 
Campomanesia multiflora . . . 380 
Campomanosia retlculata .... 380 
Campsiandra   232 
Camptandra   95 
Camptosema   242 
Campylocentriim   129 
Campylosipbon   101 
Campylostemon   297 
Campynema   84 
Campynematoideae   84 
Cananga odorata   108 
Canarium bongalense   205 
Canavalia   242 
Canella alba   345 
Canellaceae, 325 o   344 
Canella de cheiro   203 
Canella preta  203 
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Canellas   
Canhamo   
Canna   
Cannabis   
Cannabis sativa   
Cannaboideae, 148 e , 
Cannaceac, 92 e ..... 
Canna de assucar . ... 
Canna edulis   
Oanistrum   
Cansanção   
Canudo de pito   
Caperonia   
Capim limão   
Capirona   
Capparidaccae, 205 e 
Capparis   
Capparis spinosa .... 
Caprifoliaceac, 500 c 
Capsella   
Capsicum   
Cará   
Caraipa   
Caraipeae, 83G e ... 
Caramhola   
Caraoatá   
Carapa   
Carapa giiianensis ... 
Carapcac   
Cardamine   
Cardiopctaluin   
Cardiospermum   
Cardo Marianno  
Carclia   
Carex   
(Jarianna campanula . 
Carlca   
Caricaceae, 32G e ... 
Carica papaya   
Cariceae  
Caricoidoae   
Cariniana   
Carinarla brasiliana . 
Carinaria domestica . 
Carinaria cxcelsa . . .. 
Carinaria rubra   
Carludovica   
Carludovica palmata 
Carludovlcoao   
Carnaubeira   
Carne de vacea . . .. 
Carnothus   
Caroha de flor verde 
Carohas   
Carplm   
Carpotroche   

rags. 
Carpotroche brasilionse  351 
Carthamus tinctorius   5G0 
Cariim carvi   402 
Carya sonina   142 
Caryocar   331 
Caryocaraceae, 325 e   330 
Caryocar barbinerve   331 
Caryocar crcnatum   331 
Caryocar villosiim   331 
Caryodcndron   282 
Caryopbyllaceae, 171 c   182 
Caryota   47 
Caryoteae   44 
Casca d'ünta   195 
Casca de Wintcr   195 
Casca para tudo   345 
Cascaria   350 . 
Caseariae   349 
Cascaria punctata   350 
Cascaria ramiflora   350 
Casselia   455 
Cassia   230 
Cassioae, 228 e   230 
Cassia acutifolia    ... 244 
Cassia angnstifolia   244 
Cassia anriculata   245 
Cassia catliartica   244 
Cassia fistula, 244 e   245 
Cassia grandis   245 
Cassia scnna   244 
Cassine   295 
Cassipourea   374 
Cassupa  ^07 
Cassytha   202 
Castanea vesca  144 
Castanha do Vará   373 
Castanhas   144 
Castela  263 
Castelnavia    210 
Castilleja   472 
Castilloa   140 
Castilloa elastica, 151 e .... 448 
Casuarina   134 
Casuarinaceao  134 
Casuarina cquisctifolla   135 
Ca taipa   482 
Catasetinae, 105 e   117 
Catasetum  117 
Catlia edulis  290 
Cathcdra   1^9 
Catoblastus   48 
Catopsis   72 . 
Cattleya   115 
Cattleyeae   113 
Cattleyineae   114 
Caustis   

rags. 
203 
151 
97 

150 
151 
150 

9G 
28 
97 
G9 

357 
351 
282 

38 
000 
2ü0 
207 
207 
515 
209 
405 

88 
337 
337 
251 

72 
200 
207 
200 
208 
100 
300 
210 
537 

41 
527 
354 
354 
354 
41 
40 

372 
373 
373 
373 
373 

53 
54 
53 
51 

155 
310 
482 
482 

39 
348 
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Pags. 

Cavanillesia    320 
Caviuna  245 
Caxi-caem   
Cayaponia    • 523 
Cayaponia pilosa  524 
Cebola commum  83 
Ccholinha hranca  87 
Cecropla  150 
Cedrela   266 
Cedrela fissilis  267 
Ccdrcla glaziovii   267 
Cedrela odorata   267 
Cedrelcae  266 
Cedro   211 
Cedro verdadeiro   267 
Cedrus   12 

. Ceiba   319 
Celastraceao, 289 e   294 
Celosia  175 
Celosia argentea   175 
Celosia cristata   175 
Celtidoideae   145 
Celtls   145 
Celtis glycycarpa   146 
Cenchrus   35 
Cenostigma   232 
Cenoura   402 
Centauroa   555 
Centaiirea eyanus   560 
Centaíurea mexicana   500 
Centeio   33 
Ccntella    399 
Centratherum   533 
Centroglossa   124 
Centrolepidaceae   77 
Centrolobium   238 
Centrolobiura robustuin   245 
Centrolobium tomentosum ... 245 
Centronia   386 
Centropogon   520 
Centrosema   241 
Centrospermae   170 
Centunculus   412 
Cephalanthus   507 
Cephalocarpus   41 
Cephaloccreus   362 
Cephalopappus   558 
Cephalostemon   C8 
Cephalostigma   526 
Cephalotaceae   246 
Cephalotaxus   11 
Cephalotus follicularis   246 
Ceratonio siliqua   244 
Ceratosanthes  521 
Cerastium   184 
Ceratites   452 

Pags. 
Ceratolacis   215 
Ceratolobus   47 
Ceratophyllaceae, 186 e  189 
Ceratophyllum   189 
Ceratozaraia   10 
Cerbera manghas   435 
Cerbcrineae, 431 e   435 
Cerestis   
Cercidiphyllaceae   204 
Cercidiphyllum japonicum.. . . 204 
Cercophora   372 
Cereja de purga   524 
Cereoideae   361 
Cereus   362 
Cerifolio   402 
Ceroxylineae   44 
Ceroxylincae Arccineae Arcceae 48 
Ceroxylineae Arecineae Caryo- 

teae   47 
Ceroxylineae Arecineae Geono- 

meae   47 
Ceroxylineae Arecineae Iriar- 

teae   47 
Ceroxylineae Arecineae More- 

nieae   48 
Ceroxylinea Bactrideae  50 
Ceroxylineae Cocoineae Atta- 

leae   49 
Ceroxylineae Cocoineae Elai- 

<Ieae   49 
Ceroxylon     48 
Cestrineae   464 
Cestrum  466 
Cevada  38 
Chá da índia  335 
Chá de Sahugueiro   516 
Cliaenanthe  124 
Chaerophyllum bulbosum .... 402 
Chaetium  35 
Chaetocalyx   236 
Chaetocarpus   285 
Chaetochlamyá   496 
Chaetostoma   385 
Cliaotothylax   490 
Chalepophyllum   505 
Chamaecladon   58 
Chamaecyparis   13 
Chamaedorea   48 
Cliamaenerium angustifoUum. 393 . 
Chamaeranthemum   493 
Chamaerapliis  35 
Chamaerops    46 
Chá mate   294 
Chamissoa  l'^5 
Chaptalia   557 
Cliartreuse   463 
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Chaubardia   
Chaunochiton   
Chayota edule   
Cheiradenia   
Clielonanthus   
Clienopodiacoae, 170 e   
Clienopodlum   
Chenonodlum ambrosioides.. . 
CJicrimolia   
Chevreulla   
Chicha   
Chicória   
Chicória crespa   
Chimaphlla maculata   
Chlmaplilla umbellata  
Chimeaene  
Cliimarrliis  •_  
Chlococca   
Cblococceac, 502 e   
Cliiuolaena     
Chiropetalum   
Chlaenaceae   
Clilidantbus   
Chloraeae, 107 e   
Cbloranthaccao, 130 e   
Chioranthus   
Chloroa   
Chloridcac  
Chloris   
Chlorls vlrgata   
Chloropbora   
Chlorophytum, 80 e  
CUondodendron   
Chlorospata   
Chapo da Calijormia  
Chorlpctalae   
Chorisandra   
Chorisia  
Chrlstianla   
Clironopappus  
Chrysanthellura   
Chrysanthemum clnerarlaefo- 

lium   
Chysanthemum Indlcum   
Clirysanthemum marschallil. . 
Chrysanthemum slnense  
Chrysltrlchinae      
Ohryslthrix   
C.hrysohalancae, 220 e   
Chrysobahinua   
Chrysobalanus Icaco   
Chrysophyllum   
Chrysophyllum calmito  
Chthamalla   
Chuchú   
Chupa-machado   

Pags. Pags. 
128 Chuquiragua   556 
159 Chusquea  37 
524 Chytroglossa   12G 
128 Cichorieae, 532 e   558 
428 Cicliorium endlvla   559 
171 Cichorium intybus  559 
172 Cicuta   402 
173 Cicuta virosa   402 
197 CIdreira do matto  201 
543 Cienfuegosla   318 
292 Cinchona   505 
559 Cinchona calisaya   514 
559 Cinchona succirubra   514 
407 Cinchoneae   502 
407 (^inchonoideae, 501 e  503 

35 Cinnamodendron   344 
503 Cinnamodendron axlllarc .... 345 
511 Cinnamomxim cassia   203 
511 Cinnamomum camphora  203 
544 Cinnamomum zeylanicum .... 203 
282 Cipó caboclo   328 
323 Cipó chumbo   448 

84 Cipó mata-páo, 151 e   340 
108 Cipó suma  347 
137 Cipura   00 
138 Cirriiaea  119 
108 Cirrhopetaium   121 

37 Ci.ssampelos  193 
37 Cissus   311 
38 Cissus campestris   312 

148 Cissus saiutaris   312 
81 Cissus sicyoides   312 

193 Cissus triíoliata  312 
57 Cistaceae, 325 e   341 

140 Cistus cyprieus   342 
133 Cistus eroticue   342 
40 Cistus iadamiferus   . 342 

319 Citharexyieae, 453 e   455 
314 Citliaroxylum   455 
535 Citharexylura clnereum  457 
550 Citrullus   522 

Citrullus colocyntliis  524 
559 Citrullus vulgaris   524 
5G0 Citrus   201 
559 Ciúme   442 
5G0 Cladium  40 
40 Clarisia   149 
40 Clarkia pulcbella   393 

221 Clathrotropis   234 
^ 221 Claviccps purpureus   38 

223 Clavlja  409 
410 Cleidon   283 
417 Cleistachno   35 
441 Clematis   190 
524 Cleobulia   242 
201 Cloome  200 
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Pags. 
Clerodendrcae, 453 e  450 
ClorodcDílron  45G 
Clcrodondron íragrans   457 
Clotbra  404 
Clcthraccae   404 
Clibadium   540 
Clidemia   380 
ClíDOStigma  40 
Clistax  495 
Olitandra  435 
Clitoria  241 
Clivia  84 
Clonodia   270 
Clusia   338 
Cliisiae, 337 e   338 
Clusia grandiflora  340 
Clusia insigüis  340 
Clusia rosca    340 
Clusioideao   337 
Cluyticao, 280 c   284 
Clytostoma   477 
Cnooraceae   288 
Cnestidiura   224 
Cnicus boncdictus   500 
Cobaea scandcns   487 
Coccocypselum   508 
Coccoloba   100 
Cochenilha  304 
Cocbicaria   £00 
Cochlioda   125 
('ochliostcma   73 
Cochlospcmaccao, 325 e .... 343 
Cochlospcrmum   344 
Coclilospermum gossypium ... 344 
Cochlospormum insigno   344 
Cocblospormum tinctoria .... 344 
Cocliranea   451 
Cocoincae   45 
Cocos   40 
Cocos nucifera, 51 c   52 
("odiacum   288 
Codoiiantlie  405 
Codonanthineae   485 
Coelaurina   194 
Coelostelma  441 
Coentro   402 
Coffea   511 
Coffoa arabica   515 
Coffoa liberica   515 
Coffoa robusta   515 
Coffeoldeae, 502 e   510 
Coix   35 
Cola acuminata   322 
Colax   120 
Colcbicum   81 
Colchicum autummalc  82 

rags- 
Coleostachys   271 
Colous   463- 
Colliguaya   280 
Colloidcac, 50 o   50 
Colocasia  57 
Colocasia antiquorum   01 
Colocasiete   5T 
Colocasioideae, 50 o  59 
Colpoou conipressum  158 
Colpothrinax   40 
Colubrina  300 
Colletia   300 
Colletia spinosa   310 
Colloticae  300 
VoUiiicrino   410 
üolomhina   194 
Coloqiiinto   524 
Coluraclliaccae   490 
Columnelncae   484 
Colza   200 
Combrctaceac, 330 e   374 
Combrctcae   375 
Coinbrctum   375 
Commclina   73 
Commelinaccac, 03 e  73 
Commclina tubcrosa  75 
Comolia   383 
Comparettia    124 
Compositac, 525 c  520 
Compsoneura   190 
Concevciba   282 
Condalia   308 
Condaminca  ^  503 
Condamincac, 501 e   503 
Condylocarpus   432 
Congdonia   512 
Congonha   410 
Couiferales, 8 e   
Conium   401 
Conium maculatum   402 
Connaraccac, 214 c  223 
Connarus  224 
Connarus lamborti  224 
Counarus suberosus   224 
Conochca  471 
Conocarpus   370 
Coiioccpbaloidcae, 148 e .... 140 
Conomorpha   410 
Conostogia   588 
Contortae   421 
Contraherva   
Convallaria   
Convallaria majalis  82 
Couvolutas   
Convolvulaccae, 443 e   444 
Convólvulincac, 445 e   44(> 
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Convolviiloideae   
Convolvulus   
Convolvulus scammonia 
Convolvulus scoparius 
Conyza   
Conyzlnae, 539 e .... 
Copahuha   
Copalfera   
Copalícra langsdorffü 
Copalfera officinalic .. 
Copernicia cerifcra ... 
Coqueiro da índia .. . 
Coração de hoi   
Corcliorus   
Corchorus capsularis .. 
Corchorus olitorius .., 
Cordia   
Cordia ghai'af  
Cordia myxa   
Cordioldeae   
Cordyline   
Cordyllno brasillensls .. 
Corcma album   
Corcopsldlnae, 540 e .. 
Corlandrum   
Corlandrum sativuin .. . 
Coriariaceae   
Cortaria myrtlfolla .... 
Corlaria ruselfolia .: . . 
Cormonenia   
Cormopbytas   
Cornaeeae, 397 e  
Cornus   
Coronopus   
Corsiceae  
Cortex Pcreirae   
Coryanthes   
Corylus   
Corymbis   
Corynocarpaccae   
Coryplia   
Coryphineao   
Coryphlmeae l'lienlceae 
Corypliineae Suhaleae .. 
Corytlioloma   
Cosmíbuena  
Cosmos   
Costoldeae, 95 e   
Costus   
Cotlnus   
Cottendorfia   
Cotula   
Coucpia   
Couepia chrysocallx ..., 
Couma   
Couralla   

ÜIOI 

Tags. 
Couratarl   372 
Courouplta   371 
Coursetla  237 
Courtoisla   39 
Coussapoa   149 
Coussarea   512 
Coussarcae, 503 e   512 
Coutarea   507 
Couve  209 
Couve }lor  209 
Cranichidcac, 108 e   110 
Cranichis  110 
Craniolaria   482 
Cranlolaria annua  483 
Cranocarpus   235 
Crantzla  284 
Crassulaceae, 213 e   21(i 
Crataeva   207 
Cratylla  242 
Craveiro do campo  381 
Cravo da índia   380 
Cremastus   498 
Crcnea   309 
Cropidospermura  204 
Crcscentia   481 
Cresccntleac, 475 e   481 
Crinum   84 
Crocoideae  89 
Crocus   89 
Crocfis vernus  91 
Crossosomataceae  247 
Crotalarla   238 
Crptalaria juncca   245 
Croton     381 
Crotoneae, 279 e    281 
Croton tlglium   288 
Cruciíerao, 205 o   207 
Crudia   231 
Crumcnaria  310 
Cryptanglum  40 
Cryptanthus   09 
Cryptarrlienia  120 
Cryptocarya   202 
Cryptoearya nioschata   207 
Cryptocoryno   59 
Cryptogamos vasculares, 3 e. 4 
Cryptomeria   13 
Cryptophoranthes   112 
Crysophlla  40 
Ctcnanthe   90 
Ctenium  37 
Cucumerlnae, 520 e   521 
Cucumls  522 
Cucumis melo   524 
Cucumls satlvus  524 
Cucurblta  522 

37 

Pags. 
445 
447 
448 
448 
541 
541 
244 
253 
245 
244 

51 
51 

197 
314 
315 
315 
450 
452 
452 
450 

81 
82 

304 
550 
4G1 
402 
304 
304 
304 
309 

3 
402 
403 
208 
100 
435 
119 
143 
111 
305 

46 
42 
40 
40 

485 
500 
551 
90 
90 

292 
71 

554 
221 
227 
432 
480 
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Cucurbitaceac   
Cucurbitales   
Ciicurbita inaxima .. . 
Cucurbita iiioscliata . . 
Cucurbita pepo  
Cucurbitoae, 519 e .. 
Cucurbitella   
Cucurbitinao, 520 e .. 
Culcasia  
Cumarina  
Cnmarã   
Cumaruna    
Cumaruna odorata . . 
Cuminlia    
Cunila   
Cunningliamia   
CunoDiaceae, 214 e .. 
Cunuria   
Cupania  
Cupanieao   
(^uphea  
Cupbea balsamina . . .. 
Cuphca linifolia  
Cuphea piilchra   
Cnpressus   
Cupressincac  
Cupü-açií   
Curare, 137 c  
Curatella   
('urculigo  
Curcuma   
Curcuma longa  
Curcuma tinctoria .... 
Curtia   
Cuscuaria   
Cuscuta   
Cuscuta racomosa .. .. 
Cuscuta umbellata . ... 
Cuscutoidoac, 445 e .. 
Cusparia   
Cusparinao, 258 e . . . 
OitHpe do tropeiro  
Cuspiclaria  
Cj'anaoorcbis  
Oyanastracoac   
C.vathochaetc   
Cyathostolma   
Cyatluila   
Cybianthus   
Cybistax   
Cybitax antipyshiliticus 
Cycadaceao   
Cycadalos   
Cycas   
Cycas circinalls   
Cyclantliaccac   

Pags. 
C3'clantlicae   53 
Cyclanthera   523 
Cyclanthoroae, 520 c   523 
Cyclaiithus   53 
Cyclocampe   40 
Cyclolobium   239 
Cycnoches   117 
Cydista   479 
Cydonia vulgaris   223 
Cymbidiinae, lOG e   121 
Cyinbocarpa   101 
Cymbosema   241 
Cymodocea   25 
Cyinodocoac   25 
Cynanchinoao, 437 o   430 
Cynanchum   439 
Cyiiaiidrospadix   59 
Cynara   555 
Cynara scolymus  5G0 
Cynarao, 551 o   555 
Cynocrambaccao  185 
Cynodoii  37 
Cynometra  233 
Cynoinotrcae, 220 o  233 
Cynomiriaceae   300 
Cypclla   00 
Cyporacoae, y3 o   30 
Cyporinas   30 
('yperus   39 
Cyperus csculcntus   41 
Cyphokcntia   49 
Cyphomandra   405 
Cyphophocnix   4í) 
Cypripodilinae, 103 e   107 
Cyrilla   273 
Cyrillaccao, 280 o   202 
Cyrtopora   110 
Cyrtopodinae, 105 e   IIG 
Cyrtopodium  110 
Cyrtospcrma   50 
Cyrtostachys   40 
Cystostcmma  439 
Cytiuus   IGT 

D 

Dacridium   11 
Dactylaoma   200 
DactyJoctonium   37 
Dahlia variabilis   500 
Dahlstodtia   230 
Dalborgia  238 
Dalborgia migra   245 
Dalborgicae, 234 c   238 
Dalochampsia   283 
Da^nüsco    223 

Pags. 
518 
518 
524 
524 
524 
521 
521 
522 

57 
73 

244 
240 
244 
402 
401 

13 
218 
284 
301 
301 
3G0 
370 
370 
370 

13 
13 

322 
425 
327 

84 
05 
00 
00 

427 
57 

440 
448 
448 
447 
259 
250 
500 
447 
117 
77 
40 

430 
174 
410 
481 
482 

O 
8 
O 

10 
52 
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Damasonium   
Danthonia   
Daplme   
nai)linina   
Daplinopsis   
Datísca cannabina   
Datlscaeeao   
Datura  
Datureac, 40-t e   
Datura stramomium   
Datura suaveolens   
Daucus   
Daucus carota   
Daucus satíva   
Davilla  
Davilla rugosa   
Docagonocarpus   
Doealopis   
Dcckonla . .    
Dejanira   
Doclieuxia   
Dclostoma   
Velphinina   
Dolplünium stapliisagria  
Dcudrocalamus   
Dcrris   
Descliainpsia   
Desdoiuona   
Desinocelis   
Dcsmodium   
Desmoncus   
Deutcrocolinia  
Diacidla  
Diarcrium   
Diadeuiium   
Dlalluui   
Dialyanthera   
Diamha    
Diantheao   
Diantlius caryopliyllus   
Diapensiaceae   
Dlatouopteryx   
Dicella   
Dicentra spcctabilis   
Dicliapa   
Dicliacinac, 100 e  
Dlchapetalaceac, 240 e   
Dichapotalum   
Dichondra   
Dlchondreae   
Didiorlsandra  
Dlchromena  
Dlclidanthera   
Dicliptera   
Dloliptorincac, 490 c   
Dlcorynla   

rags. 
Dicotylodoneae, 10 o   130 
Dlcranostyleae   445 
Dicranostyles   440 
Dictyoloma   280 
Dictyolomeae, 258 e   200 
I>ictyospcrma   49 
Dlctyostogia   100 
Dicymbc   232 
Didyinia   41 
Didymopanax   397 
Didymospcnua   47 
Diffenbaclila   58 
Dlgitalea>, 469 c  471 
Diuitalina   473 
Dlgitalls purpuroa  473 
Difíitonina   473 
Diyitoxina   473 
Dlgonipbia   480 
Dilkca   353 
Dlllenlaceaa   32(i 
Dillciila spcclosa  328 
Dilodondrou   301 
Dimeria   35 
DimeroTOStus   90 
Diincrostemma   549 
Dimorphandra   229 
Dimorphandreae, 228 o  229 
Dloclca   242 
Diocleina), 240 c  242 
Diodia   513 
Diona-a   212 
Dioon   9 
Dioon odule   10 
Dlorcorea   88 
DIoscorea batatas   88 
Dioscorca bulbitera   89 
Dioscoreacoa;, 78 e  87 
Dioscoreos   88 
Dioscorites resurgens  88 
Diospyros   417 
Diospyros cliloroxylon   418 
Diospyros cunatou   418 
Diospyros deudo   418 
Diospyros cbenaster   418 
Diospyros kaki   418 
Diospyros malacapai   418 
Diospyros inolanida   418 
Diospyros niicrorbombus .... 418 
Diospyros uesplliformis   418 
Diospyros perogrina   418 
Diospyros rubra   418 
Diospyros silvatica   418 
Diospyros tesselaria   418 
Diphoiis   415 
Diplacline   30 
Dipiadenla   434 

Pags. 
28 
30 

308 
308 
307 
300 
300 
400 
400 
408 
408 
401 
402 
402 
327 
328 
259 
40 
49 

429 
512 
481 
191 
191 

37 
240 
30 

473 
384 
235 

50 
71 

272 
114 
124 
230 
199 
151 
183 
185 
408 
300 
272 
210 
128 
128 
277 
278 
445 
445 

74' 
40 

420 
. 494 

494 
230 
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Pags. 
Dipladcnia illustrls   436 
Dipladenia spigeliiflora   430 
Dipladenia splendens   430 
Diplasia   40 
Diplothemium   49 
Diplotropis   234 
Diplosudon   309 
Diplusodon nitidus   370 
Diplusodontineaí   369 
Diplycbandra   232 
IMposis   400 
Dipsaccae   518 
Dipsacus fiillonum  518 
Diptoranthus   126 
Dipterocarpacea?   238 
Diptorocarpiis   358 
I>ipterosipiion   101 
jnpteryx   
Discaria   309 
Disciphania   193 
Discocarpus   280 
Discolobium   230 
Dispharicoaí   184, 
Dissothrix   537 
Distictis   477 
Ditassa   439 
Ditaxis   281 
Dizygostemon   470 
Dodonoa   301 
DodoDca)   301 
Dodonoa viscosa   302 
Dolicliiiiidra . ^  480 
Dolichos   243 
Doliocarpiis   327 
Dorstenia   148 
Dorstenlesc, 147 e  148 
Doryanthus   84 
Dracaeua   80 
Dracaena draco   82 
Dracípnoidoaí, 80 e  81 
Dracoiitium   59 
Dracuuculus   59 
Drojcra   494 
Drepanocarpus   239 
Drepanopanax papyrifora .... 398 
Drimys   195 
Drosera   212 
Drosoracesc   211 
Dryinaria   184 
Drymonia   484 
Drymophloeiis   49 
Dryobalanops    358 
Drypctes   281 
Duguctia   19Q 
Dulacia   159 
Dulcamarina    408 

Pags. 
Diiliclüum   39 
Dunha   38 
Duplicatffi, 104 e  105 
Duranta     455 
Duranta plumierii   457 
Duriüo   320 
Durioncai   320 
Durio zibethiuus  320 
Duroia   509 
Dyckia   71 
Dysclioriste   492 
Dysodia   553 
Dyssís   49 

E 

lUiu de Ia Reine de Ilongrie. 403 
Ebano   418 
LJhano hranco   418 
Ijhuno rajudo   418 
Ehano verde   418 
}'Jhano vermelho   418 
EbcüacüíB, 414 e  417 
Kbenales   414 
Eccliuusa   410 
Ecbüvoria motallica  217 
Echinocactaccffi   302 
Ecbinocactus   302 
lOchinocactus williamsii   304 
Kchinocystis   523 
Kcbiiiodorus  ;  28 
Kchinopsis   302 
Ecliinops globifcr  500 
Echinothamuus peschuelii... . 353 
Kcliitos   433 
Echltidoa;, 431 e.....  433 
Kchitoldoaí   431 
Eclipta   548 
Egantbus   100 
Eglctes   540 
Ehrotioidcaí   451 
Kbrhai-ta   30 
lOichhorDia   75 
Eicbhoniia classipes   70 
Eichlcria   251 
Elaíagnaceos   395 
Ela>agnus     395 
ElíDidcíc   45 
Elaíis   40 
Klffieis guiiieensis   51 
Elaíocarpaceaj   312 
Ebcocarpus   313 
Elatoriopsis   523 
Elatiiie 341  341 
Elatinacoüs, 325 e  340 
Elepbantopus   535 

■á 
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rags. 
Elettaria   95 
Klettaria cardamornum   0(5 
Klouslne   37 
ICleutcranthera   549 
Klionurus   35 
Klisma   28 
Elissarrhona   193 
Klleantbus   115 
Klodia   32 
Klvasla   329 
Klvasieaí   329 
Elvlra   54G 
Elymus   37 
Elyna   41 
Klynantliiis   40 
Klytraria   491 
Emhlra hranca  368 
Etnhir-uçú  . 320 
E m b r y o p li y t a asiphoüo- 

gama, 3e  4 
Embryophytas   3 
Kmbryophyta siphonogama, 3 e 5 
/ímííWía   203 
Emnioorrhiza   513 
Emmotum   898 
Empetracea)   304 
Empotrum nigrum  304 
Enalus   31 
Enantioblastoaí   G2 
Encephalartos   9 
Encholirioii   71 
Endogenas, 18 e  132 
Endoprotballiadas espermato- 

phytas   5 
Enteloa arboroscons  315 
Enterolobium, 220 e  245 
Enydra   548 
Epacridacece   407 
Epacris   408 
Eperua   231 
Ephcdra   15 
Ephodranthus   196 
Epidendmm   114 
Epiltybieaí   392 
Epilobium   392 
Epiphyllum   302 
Epipromnum   57 
Episcia  í 484 
Epistephiura   109 
Equisitalcs   5 
Era   398 
Eragrostis    30 
Eranthcmum   490 
Ercodictyon glutinosum  449 
Erechtites   554 
Ercmantlius   534 

Pags. 
Ereraolepis   loi 
Krcmòspatha   46 
Ergotina   35 
Eriadenla   433 
Erlaiitbus   35 
Ei-ica   407 
Erlcacece, 404 e  405 
Erlcales   403 
Erigoron   540 
Eriobotrya Japonlca   223 
Kriocaulacea;   G3 
Erioeauloidea!   CO 
Eriocaulon   00 
Erlochloa   35 
Erioenema   387 
Erlocoma floribunda   OGO 
Eriodendron anfractuosum... 320 
Erlope   401 
Erophorum   40 
Eriopsls   120 
Eriosema   242 
Eriospora   41 
Erisma   275 
Erncstla   333 
Ervilha   243 
Erynglura   400 
Eryngium foetidum   402 
Eryngium prlstis   402 
Erysimum   209 
Erytliea   40 
Erytlira>Inea!, 420 e  427 
Erythrina   241 
Erythrlna corallodcndron .. . 245 
Erythrinina», 240 e  241 
Erythrocentaurina   430 
Erytlirochlton   259 
Erythroxylacea?, 249 e  254 
Erythroxylon   255 
Erytbroxylon coca   255 
Escallonia   218 
Esclnveilera   371 
Escobcdia   472 
Esenbeckla   200 
Escnbeckia febrifuga   201 
Esenbeekia intermedia   201 
Esparpo   83 
Espcrmatophytos   3 
Espeletia grandiflora  559 
Espelina   524 
Espinafre   173 
Espinho de vintém  201 
Espirraãcira   435 
Essência de patehouli  403 
Esterhazya   472 
Estoraque, 247 e  421 
Estragão   560 
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rags, 
Eiiartocarpacca?, 147 c  148 
Eubraclnon   101 
Kuburmaniiiacea}   100 
Eiicaísalpiniea?, 228 e  230 
Eucülupiol   380 
Eucalyptus   o80 
Eiicercca  oõO 
Eucbaris   84 
Euclilícna   35 
Eucominiaceaí   247 
Eucoinmia ulmoidos  247 
Eiicryphiaceíe   358 
Euflacourtiacea?   340 
Eugeissona   47 
Eugenia   379 
Eugenia brasiliensis   380 
Eugenia cabolluda   381 
Eugenia edulis   380 
Eugenia involucrata   380 
Eugenia ligustrina   380 
Eugenia michelii   830 
Eugenia pitanga   380 
Eugenia uvallia   380 
EugeniineíP, 378 e  370 
Eulopliidiuni   122 
Eumimosea?, 220 e  227 
Eupatorieaí, 530 e   535 
Eupatoriopsis  537 
Eupatorium   538 
Elipatorium aromatisans  560 
Eupatorium laíve   5G0 
Eupatorium triplinerve   5(50 
Eupaullinie»   200 
Euphorbia   287 
Eupliorbiacea^, 249 e  278 
Euphorbia pulcherrima   288 
Eupliorbia resinifera   288 
Eupliorbieaí, 280 e  28G 
Euphoria longana  302 
Euplironia   222 
Euplassa   155 
Eupomatiaceaí   205 
Eurya   334 
I^uteípo   48 
Euterpo edulis  ;  51 
Euverbeneaí, 453 e  454 
Evolvulus   44G 
Evonymus   290 
Evandra   40 
ICvodianthus   52 
Exalbuminosoe   329 
Exocarpus cupressiformis ... 158 
Exocarpus latifolia   158 
Exocarpus pliyllatoides   158 
Exocarya   40 
Exogeueaj   132 

Pags. 
Exogonium     447 
Exogonium purga   448 
Exolübus   441 
Exostema   507 
Exostyles    220 
JJxtreinosa   370 

F 

Fabiana   4Gü 
Eacelis   544 
Fagaceas   143 
Fagaies   143 
Fagara   258 
Fagopyrum   170 
Fagus   144 
Faia   144 
Faramea   512 
Farinosai, 20 e   02 
Fatoue®   140 
Fava   243 
Fava ãc Santo IgnaciOj 425 e. 524 
Feijão   243 
Ferdinandusa   500 
Fernseea   71 
Ferraria   89 
Ferreírea   235 
Ferreirea speetabilis   244 
Festuca   30 
Festuca quadridentata   38 
Festuceaí   30 
Fevillea   520 
Fevilleaí, 519 e  520 
Fevilloa trilobata   524 
Fevilliua>, 519 c  520 
Ficinia   40 
Ficoidese, 147, 149 e  181 
Ficus  149 
Ficus cariea   151 
Ficus doliaria   151 
Ficus elastica   151 
Ficus laccifora   151 
Ficus religiosa   151 
Fiouier maudit  340 
Filagina^, 542 e  543 
Filago   543 
Filices  4 
Fimbristylis   40 
Fintolmannia   41 
Fischeria   438 
Fittonia   490 
Fitzroya   13 
Flacourtiaceffi, 324 e  347 
Flacourtia ramontchi  351 
Flagellariace®   70 
Flamhoyant   -45 
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rags. 
352 
153 
435 
442 
515 

74 
402 
151 
434 
359 

rags. 
551 

l''lavcria   
I^leurya   
l'lor de hahaão ■ ■ ■ 
Flor de cera   
Flor de coral   
Floscopa   
roenlculum vulgare 
Forskolile»!   
Forsteronia   
Fouquleriacoffi . .. ■ 
Fouquloria splendens  359 
Fourcroya    
Fourcroya gigantea . 
dragaria   
Fragaria vesca   
Framboesas   
FrankeniaccíB   
Frankonla borteroana 
Kraunliofera 295.... 
Fraxiniis americana 
Fraxlniis excelslor . . 
Fraxinus ornus   
Fraxinus pubcscens 
Frecsla   
Freixo   
Freycinetia   
Friedoricia   
Fritillaria   
Fritzscliia   
Frocliehia   
Froolicliia lanata . . ■ 
Fruta de Conde   
Fruta de lobo   
Fruta pão   
Fruta dos macacos 
Fuchsla   
Fúlrcna 
Fumaria 
Futicho   
Funitera   
Funltcra utilis   
Fusania persicarium 

84 
85 

222 
223 
223 
358 
359 
295 
423 
423 
423 
423 

90 
423 

22 
478 

81 
385 
174 
175 

151 
320 
392 

■ ■ ■ " ^  40 
ofíicinalis  210 
  402 
   367 

308 
158 

Galinsoga   
Galiusoglna!, 540    
Galipea   
Galiuni     
Gallcsla   
Gallesia gorazema   
Galplilmla   
Galpliinileae   
GaltoDia   
Gamogyne    • • • 
Gamopetate   
Qarancc 515  
Garclnia!, 337    
Garclnla lianburi  
Garclnia mangostana .... 
Gardênia   
GardonleiE, 502 o  
Garuga   
Garryaceaí   
Garryales   
Gastenia   
Gaulthcria   
Gauras   
Gaussla   
Gavarrotia   
Gaya   
Gaylussacia   

551 
259 
5ir. 
179 
180 
271 
270 

81 
58 

403 
515 
339 
340 
340 
509 
508 
205 
140 
140 
80 

405 
393 

48 
282 
317 

59 
2i:t 

Gearum   
Geissois   
Geissolomatacea;   
Geissomeria   

  552 
433 
435 
285 

90 
509 
515 
515 
237 
487 
425 

G 

Galinla   
Galmíeai   
Gaillardia .... 
Gailiardia plcta 
(ialactea   
Galactiina? ... 
Galantlius .... 
Galaxla   
Galeandra . . . . 
Galcgea;, 233 e 
Galica), 503 e. 

40 
40 

553 
500 
242 
241 
8i 
89 

111 
237 
514 

Golssopappus   
Golssospcrmum   
Gcissosperiiium laavec   
Gclonieffi, 280    
Oení/ilre   
Genipa   
Genipa americana   
Qenipapo   
Genistea!, 234 e  
   
Gentianaceffi, 421 e  
Gentiana lutea   430 
Géntiana pannonica . ..'  430 
Gentiana punctata   430 
Gentiana purpurca   430 
Gentianoldea;   42(> 
Oentisina   430 
Geocliorda   471 
Geofírea superba  244 
  47 
''  44 
'.'.V.  513. 
'  95 
248    250 
  247 

Geonoma . . 
Geonomeaj . 
Gcoplüla .. 
Ocostacliys 
Geraniaccai, 
Ueraniales . 
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Geranium   
Gerardia   
Gerardicaí, 4G9, e  
Gerardina heterophylla  
Germainla   
Gosncriacesc, 444, e  
Gigliolía   
Gilibertia   
Gillenia   
Oinja   
Ginkgoales, 8 c  
Ginkgo biloba   
(iladiolus   
Glandonia   
Glaziocharis   
Gíaziostclma   
Glaziovia   
Glechon   ;  
GlechoncíP, 458 e  
Gliniis   
Globba   
CJlobbcaí   
Globularia alypum  
Globularia arabica   
Globulariaceaí   
Gloeoí5pormum   

♦ (jloriosa   
Glossonematiuoaí, 437 e  
Gloxinia     
Glosinioai   
Glumiflorio, 20 e  
Olycincs   
Glycinlncc   
Glycine liisplda  
Glycyrrhiza glabra  
Glyptostrobus   
Gmelina arbórea   
Gmelina asiatica   
Gmelina macropliylla   
(Jnaphalinjc, 543 e  
Gnaphalium   
Gnetacoaí   
(Jnetales, 8 e  
Gneturn   
Gnetuni iircns   
Gochnatla   
Gochnatina)      

. Godetia   
Goeldinia   
Goethea   
Ooiaheira   
Gomidosia   
Goinidesla nitida   
Gomidesia sellowiana   
Gomma adraganth   
Gom7na araJjica  

Pag3. 
Gomma gutta   340 
Gomma laccaj 151 e  310 
Gomortegaccffl   205 
Gomphoearpus   438 
Gomphrena   174 
Gompbrena grandiflora   175 
Gomphrena officiualls   175 
Gomeza   127 
Gonathauthus   57 
Gonaiopus   57 
Gongora  
Gongorina?, 105 e  118 
Goniorrhachis   231 
Goiiolobea?, 437 e  441 
Gouolobus   441 
Gonystylaceaj   323 
Gonzalagiiuia   507 
Goodenlaceffi, 525 e  52T 
Gorceixia   534 
Gorgonidium   50 
Gossypíanthus   174 
Gossypium   318 
Gossypíuiii arboreuin   31S 
Gossypium barbadcnse   318 
Gossypium brasilicuse   318 
Gossypium herbaccum   318 
Gouania   310 
GouanicaJ   309 
Goupia   205 
íiovenia   
Grabowskia   404 
Graffenrieda  387 
Graminaceaj   33 
Grão de gallo  140 
Graptophyllca), 489, c  4í)3 
.Gratiola   471 
Gratioleaí, 4G9 e  470 
Gravisia   470 
Grevillca robusta  150 
(Jrewia   315 
(Jrewieaj   815 
Griffinia   84 
Grindolia   539 
Griselina   403 
Grisclina ruscifolia   403 
Grobya   121 
Grouovia   355 
Gronovoidoae   355 
Grossclha   218 
Grubbiaccao   
Guahirohas    380 
Oiiaco   
(luajacum officinalo   25G 
Guajacum sanctum   250 
Guanandi     340 
Giiapeva   524 

Pags. 
250 
472 
472 
154 

35 
483 

49 
398 
223 
223 

14 
14 
90 

272 
100 
440 
479 
4G0 
4G0 
181 
95 

■ 95 
498 
498 
498 
34G 

81 
438 
485 
485 

245 
240 
244 
244 

13 
457 
457 
457 
5-42 
344 

14 
14 
15 
15 

550 
550 
393 
372 
317 
380 
379 
381 
381 
245 
245 

> 
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Pags. 

Guapurunga, 380    381 
Guarána, 23    
Guaraná   *>r»i Quarantã   " 2()7 Guarea   
Ouatamhú   . 10G Guatteria   •>22 Guazuma   ^ 
Guettarda   
Guettarda ramosa   515 
Guottardeaj, 502    510 
Guillemina   
Ouimbé   
Gunnera   
Gurania   
Gurumixamelra   
Gustavia   
GdstaTla angusta   3i3 
Gustavia brasilicnsis   373 
Gntta-percha   
Guttiferaí, 324    ^35 
GymnantheiB   
Gymnocoronls   530 
Gymnolomia   549 
Gymnopogon   
Gymnosiplion   
Gymnosperma!, Ge  
Gymnostachys    57 
Gyncreum   
Gynereum argentcum   38 
Gynocardla   350 
Gtjra-sol   
Gyrocarpus   
(iyrocarpiis jaquinl   204 
Gyrostelma   '^39 

H 

Ilabenarla   
Ilalodulc        2'' 
IliEmentlTOS   
Itematoxylon campechcanum. 245 
IIíEmocharls   334 
llocmodoracea!   ®5 
IIa;raodorum   
Hagenbacbia   
Ilallmium   34J 
Ilallmlum brasillensis   342 
Ilalopblbi   31 
llalophllodeai   31 
IlalorrhagaceiE, 3G0 e  393 
Ilamamelídaceaj   247 
ITamcIla   
Ilancornla   ''32 
Ilancornia speciosa   43o 
ilapaline   

Pags. 
Ilaploclatbra   337 
llaplolopblum   471 
Ilaplostophium   534 
Ilarpalyce   231 
Ilarpocbllus   493 
Jlaschisch   ^51 
llavetiopsis   338 
Ileckeria   ^30 
Iledeoma   401 
IleBera hellx  398 
Hedychlea;  ®5 
lledycbium   
Iledychiura corouarium   90 
Iledyosmum  137 
IledysareíB, 233    235 
Ilelmla   309 
Ileisterla   159 
Ilelenieaj, 531    544 
Ileleninai   552 
Ilelcnlum   553 
Ileleocharis   40 
Ilella   429 
Ileliantbea:    531 
Ileliantbostylia   148 
Ileliantbus anuuus   559 
Ileliantbus tuberosus   559 
Ilellcbrysum orlentale  500 
Ilellcodlcerus   59 
Ileliconla   ^*3 
llellcopliyUum   59 
Ilellctercs   322 
Ilelictcrca!   322 
lleliea!, 420    428 
Ilellocarpus   31a 
lleliotroploidose   451 
Ileliotropo   453 
Ileliotropium   451 
Ilellotroplum peruvlanum ... 452 
Ilelleborcíe   190 
Ilelleborus   191 
llclmontia   521. 
Ilelobiffl, 19    23 
Ileloiiia   81 
Ilelodea   31 
Ilelodea eanadcnsis   32 
Ilelodona   270 
Ilelosls   103 
Ilemerocallls   
Ilemlcarex   41 
Ilemlearpba   39 
Ilemicblaina   39 
Ilemidlodla   513 
Ilemlmeridea;, 409 e  470 
Ilcmiorcliis   í*'' 
Ilemodoraceae   4'Í7 Ileraopogon   
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Pags. 

Ilenricttea     
Ilenriottella   3®^ 
Jlenriquezla   
Iloiiriquczieoí, 5Ü2    
llermannlca!   
lIernan<Jiacea3, 187 o  203 
llerpetacanthus   
Ilerreria, 80    
Ilerreria salsaparillia   8'i 
Ilerrorioideíe   
Ilerva capa rossa   
IIerva de hlcho   
Ilerva de lagarto   
Ilerva de rato   
Ilerva Santa Maria  1'"'^ 
Ilerva, doce   
Ilerva gerrão   
Ilerva tostão   
Ilessca   
Ilctcrantlicra   r.oQ Ileterocoma   
llcteropctalum   
Iletoroptcris, 50    20!) 
Ilcterosmllax   
Ilcterospatlie   <>•>1 Iletfirostemou   
Hetcrotlialamus   
Iletcrotrichum   2®'-' 

'>K4 Ilevca   
Ilexadcsmia   
Ilexaptcrella   114 Ilexlsea   
nibiscoíE   ríi s Ilibiscus   
Ilibiscus osculontus   •'1® 
Ilibiscus tiliaccus   142 ITlekory   
Ilicracium    
Ilicroclilo!    • ''SI Ilicronymia   
llllaria   
Ilillebrandia   
iiiiia   
Ilindsia   "'J" 
Ilippeastrum   
Ilippocstanacea;   
Ilippoeratca   ^90 
Ilippocrateacea?, 289 c   29(5 
Illppomanc, 280    28u 
Ilippomane manceuilla  288 
rilppotls  ■ 
Illppuridaccae   
Ilirsoa   209 
Ilirtolla   221 
Ilockinia   ^28 
Iloffmannia   

rags. 

nolionbcrgia   _ 
Ilolocalyx   229 
llolocblamys   
llolodlscus   223 
Ilolostylis ...^  
Ilonialloa!   
Ilomaliuin  •.  
Ilomaloinona   8Í) Ilomeria   
llomoblastse   
"oppi^i   Io Iloppia   41) Iloppleao   
Iloppiinae   
riordeae   
Ilordeum   
Ilordeum sativum  38 114 lloriiüdilun   
Ilormincae, .'49    401 
líortclá pimenta  402 
Hortia   
Iloulletia    • • 

49 Ilowea   442 Iloya carnosa  
Ilubci-ia   . , 254 Iluimrla    
Ilumiria Imlsamifera  
Ilumlriaccae, 249    2j3 
Ilumiria florlbunda  254 
Ilurauius   
Iluniuius lupuius  
Iluntioyinac   ^28 f <)0 Iliuitleya   
Ilura   280 
Ilura cropitans  288 
Ilyadntiius   
Ilyascymlna   
Ilyascyamus nigcr  4Gb 
Ilybantiius   ''40 
Ilybantlmg albus   34i 
Ilybantiius brcvicaiiiis   ^47 
Ilybantbus lanatus   347 
Ilybauthus poaia   347 
Ilybantiius villosissimus   347 
Ilydnocarpus   3a0 
Ilydnoraccae   ^ * 
Ilydrangea hortensls  218 
Ilydranthelimn   471 
Ilydrastcs   
Ilydrastina   
Ilydriastolo   ' 
Ilydrilla   " 
Ilydrocharis   
Ilydrocharitaceac, 24 c  30 
Ilydrocliloa   
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Ilydrocleis   
Ilydrocotyle   
Ilydrocotyleae   
Ilydrolea   
llydrouiystria   
Ilydrophyllaccac, 443 e  
Ilydrophyllum canadense  
Ilydrosme   
llydrostacliyacoao   
Ilydrotlirix   
llygropliila   
Hygroryza   
llysrophileae, 480 e  
Ilyline   
Ilyraenaea   
Ilyracnaca courparll   
Ilymenaea stilboearpa   
Ilymenoloblum   
Ilyraenocailis   
Ilyniodictyon cxcelsum  
Ilyophorbe   
Ilyospatho   
Ilypolate triíoliata  
Ilyporbcaena   
Ilypericae, 330 c  
Ilypericoideao   
Ilyperlcuni     
Ilypluiene   
Ilypochaeris   
Ilypocyrta   
Ilypolobus     
Ilypolytrcac   
Ilypolytrlnan   
Ilypoxidoldoae   
Ilypoxls   
iryptidlneao, 459 e  
nystorlonlca   

I 

Ibatia     
Icaciiiacoac, 2S9 o  
lelinantlnis   
Ichthyothere   
Icón   
Iguanura   
Ildefonsla   
Ilex   
Ilex aqulfollum   
Ilex paraguariensls  ■ 
Illlcum anisatiim  
Illipo Imtyraeea   
Illlpe latlfolla   
Illipo nialabrorum   
Irapatlens balsamlna  

Tags. 
Imhorana ãe espinho  2G5 
/mbiizciro   202 
Impatiens tlnctorla  307 
Iinperata   35 
Incenso, 2G5 e  421 
Indigofera   237 
Indigofcra anil  245 
Inga   220 
Ingeae   220 
Inula helonlum  500 
Inuleae, 531 e  541 
Inulopsis   539 
lodina   157 
lonopsldoae, 122 c  123 
lonopsls   124 
Tpâ branco   452 
Ipccacuanlia, 514 o   515 
Ip(s   481 
Ipomoea   447 
Ipomoea batatas   448 
Ipomoea pés caprae  448 
Iresino    174 
Iriartea   47 
Irldaceae   78 
Irldoideae, 89 c  90 
íris   89 
íris florentlna   91 
íris piilllda   91 
Iribaclüa   428 
Iryanthera   198 
Isabella   114 
Isachne   35 
Ischnosiphou   O 
Ischaennim   -í'' 
Iselolma   35 
Isertla    507 
Isocliiius   113 
Isoglosslueae, 490 e  495 
Isostlgina   550 
Isotoma   520 
Ixla   90 
Ixloldeae   90 
Ixora   511 
Ixora panlculata  515 
Ixoreae, 502 e  511 

J 

JaVoranãi, 137 e  201 
Jaborosa   405 
Jaboticaheira   380 
Jacarandá, 253 e  841 
Jacaranda   480 
.Tacaranda   480 
Jacaranda coerulea   481 
Jacaranda decurrcns '  482 

Pags. 
30 

400 
399 
449 

31 
498 
449 

00 
246 

75 
491 

30 
491 

84 
231 
245 
245 
239 
84 

515 
48 
48 

302 
193 
337 
330 
328 

40 
558 
484 
441 

39 
'39 
84 
85 

401 
540 

441 
291 

35 
547 
207 

49 
471 
294 
294 
294 
195 
410 
410 
410 
307 
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Jacaranda mimosaefolla  
Jacaranda oxyphylla   
Jacaranda semiscserrata . .. . 
Jacaranda subrliombea   
Jacaratiá   
Jacaratiá dodecapliylla  
Jacatupé   
Jacobinia  
Jacqucmontia   
Jacquiuia   
Jacquinia armillaris   
Jaegeria   
Jalapas   
Jamhcira   
Jamholão   
Jainbosa   
Janibosa aquaca   
Jambosa carjophyllus   
Jarabosa formosa 380  
Jambosa matacensis   
Jambosa vulgaris   
Janusla   
Jaqueira   
Jaracatiá   
Jasmim do Caho  
Jasmim do Imperador  
Jasminoideac   
Jasminiim   
Jasminnm odoratissimum .... 
Jasminum sambae   
Jatohâ, 244 c  
JatropUa   
Jatropha curcas, 281 e  
Jatropbcao, 279 o  
Jaumca   
Jauminoa   
Jessenia   
Jiquitihã   
Joanncsia   
Joannesia princcps   
Joaseiro   
Jobinia   
Joosia  ■  
Juania   
Jiiâ-ti   
Juglandacoae   
Juglandales   
Juglans regia    . . 
Juliania   
Julianiaccae   
Julianialcs   
Julicroton   
Juncaceac, 77 e  
Juucaginaceac   
Juncus   
Jungia   
Juniperineao   
Juniperus   

Pags. 
Juniperus communis  
Juruhebas   
Jussieua   392 
Jussieueae   392 
Justicia   495 
Justicia bicaliculata   49G 
Justicioae, 490 e  495 
Jiita   315 

K 

Kaempferia    
Kaempferia galanga   00 
KaJci   418 
Kalanclioe   217 
Kallstrocmia   250 
Kalraia   407 
Kanimia    538 
Kapok   320 
Kegolia   110 
Kentia   49 
Kentiopsis     40 
Kickxia    435 
Kielmeycra   337 
Kiolmeyoreae, 33G o  337 
Kielmoyeroidcae   336 
Kino   380 
Kirsch   223 
Klaprotbia   350 
Klaprothicae   350 
Klotzscbia   400 
Knautia arvensis  518 
Kniphofia   80 
Kobrosia   41 
Kochioph5'ton   120 
Koellensteinia   120 
Koolreutoria   302 
Koblerieae   485 
Korthalsia   47 
Kostoletzkya   318 
Kotchubca   510 
Krameria, 230 e  277 
Krameria triandra  244 
Kramerieao, 228 e  230 
Kummeria   298 
Kuntbla   48 
Ivyllingia  " 39 

L 

Labatia   415 
Lahdano 342 
Labiatae, 443 e  457 
Labourdonnaisia   415 
Lachnocaulon   00 
Lachnostoma   441 
Lacis   215 
Lacistcma   138 

Pags. 
481 
482 
482 
482 
354 
35Õ 
243 
490 
447 
409 
410 
548 
435 
380 
380 
379 
380 
480 
380 
380 
380 
270 
151 
355 
515 
423 
423 
423 
423 
423 
245 
284 
288 
283 
552 
552 

48 
373 
284 
288 
310 
441 
500 
48 

408 
141 
141 
142 
143 
143 
143 
281 

78 
20 
78 

558 
13 
13 
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Lacistemaccae, 135 e  
Ijaclinanthes tiuctoria  
Lactoridacoae   
Lactuca sativa  
Ladano   
Ladenbergia   
Ladenbergia hexandra .... 
Laelia    
Laeliinae, 104 e   
Laetia   
Lafoeuski   
Lafoensia pocari   
Lafoensia replicata    
Lagascea    
Lagascinae, 545 e  
Lagenandra   
Lagenaria   
Lagcnocarpus   
Lagerstromia Indica  
Lagctta   
Lagoa   
Laguncularia   
Laguiicularia racemosa .. .. 
Lamüiieae, 458 e  
Landolpliia   
Landolplila florida   
r^ndolphiinoae, 431 c  
Lanea mexicana    
Lanessaiiia   
Laiigsdorffia   
Lanium     
Lantancae, 45:J, o  
Lantana   
Lapagoria   
Lapiedra   
Laranginlia do campo  
Lardizabalaceae   
Larix   
Larix occidontalis   
Lasoguea    
Lasíadenia    
Lasieao     
Lasioideao, 50 e  
Lassia   
Latania   
Lathyrus   
LathjTus sativus   
Lalipos   
I^atropliytiim   
Lauraceac, 187 e  
Laiirus nobilis  
Lavandula officinalls  
Lavoisicra   
Lavradia   
Lawsonia inormis  
Leandra   
Lccanodiscus capanoides  
Lecostomon   

Pags. 
Lccytbidaceac, 305 c  370 
Lccytbidoideae   371 
Lecythis   371 
Lecytbis lauceolata   373 
Lecythis ollaria   373 
Lecythis pisouis   373 
Lecytliis sapucaia   3*73 
Ledum   407 
Loersia   30 
Loguminosae, 214 e  224 
Leiochilus   127 
Leiothrix   GG6 
Leiphaimeae, 427 e  429 
Leitgebia   321) 
Loitneriaceae   141 
Leitneriales  141 
Lemua   62 
Lemnaccae, 55 e  01 
Lonnoaceae   407 
Lens esculenta  243 
Lcntibulariaceae, 444 e   480 
Lentilha   243 
Leonia   340 
Loonotis     400 
Leonurus   46O 
Loopoldiiiia   47 
Leopoldinia funifcra   51 
Lepanthes   112 
Lcpidagathis   492 
Lc-pidocaryineae   43 
Lepidocaryineao — Mauritieae 

— liapliioae   40 
Lopidocaryineae — Mauritieae 40 
Lepidocaryiuoae — Mptroxy- 

leae — Calameae   47 
Lepidocaryum   40 
Lepidosperma   40 
Lepironia   4Q 
Leptaspis   30 
Lcptocbloa   37 
LcptocUnium   537 
Leptoscela     (594 
Lcptospcrmoideae   330 
Leptorrhoe   74 
Lcptotcs   
Lcptotricliiim   35 
l.eptothyrsa   259 
Loretia   093 
Losquorolla   209 
Leucadondron   15(5 
 460 

r^cucaster   
Leiicastcroae, 170 e..,j  177 
Leucojuni   
I-eucopliolig   54.^ 
I.oueothoe   400 
Lcwisia rcdlvlda  182 
Libertia   gg 

Pags. 
138 
80 

205 
559 
342 
500 
515 
115 
113 
349 
309 
370 
370 
540 
540 

59 
522 

40 
370 
308 
440 
370 
370 
400 
435 
435 
432 
250 
149 
103 
114 
545 
454 

80 
84 

297 
204 
12 
13 

234 
307 

59 
59 
00 
40 

23S 
243 
35 

103 
201 
203 
402 
385 
330 
370 
388 
302 
222 
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rags. 
Liboccdrus   Io 
Licania   221 
Licania rigida   223 
Licor anisette  195 
Licuala   40 
Lietzia   485 
Liglitia   27.'i 

,Li(jni(m Ithodi  448 
Liguliflorao   532 
Ligiistrum japonicuui   423 
Ligustrum vulgare   423 
Lilaoa   27 
Lilaz   423 
Liliaccao, 77 e  79 
Liliiflorao," 20 c  77 
Liliokloac   81 
Lilium caudidum   83 
Liliuin martagon   83 
Lilium speciosnm   83 
Liliiini tigrinum  83 
Limnanthaccac   305 
Liinnanthemum   420 
Liinnanthemum humboldtii. . . 430 
Limnobium   31 
Ijimnocliaris   30 
Liinnophytoii   28 
Liinnosipanca   505 
Linacoao, 248 e25o  253 
Linarucrina  473 
Linaria linaria  473 
l.inurina   473 
Linarofimina   473 
Ijindcrnía   471 
lândcrnia diffusa   473 
Lindinannia   71 
JAngua de teiíi  350 
Linocicra   422 
Linospadix   40 
Linuiii   253 
lÂnum iisitatissiniuni   253 
Liparidinae, 104 e  111 
   111 

Llpocarpha   30 
Lipocarphinae   30 
Lipostoma   {;;o4 
I^ippia   454 
Lippia l)rasiliensis   457 
Liquidambar formosana   247 
Liquidainbar styraciflua   247 
Lirio branco  83 
Liriodendron   i;)5 
Lirlodondron tulipiforum  705 
Liriosina   150 
Lisiantluis   428 
Lissocarpa   420 
Litchi sinensis  302 
Lithobium   354 

Pags. 
Lithraca   291 
Livistona   
Loasa   3^^ 
Loasaccao, 320 e  355 
Loaseae   350 
Loasoidcae   350 
Ijobelia  T  520 
Lobolia   520 
Lobolia inflata     527 
Lobclia laxiflora   527 
Lobclia syplülitica   527 
Lobolia tufa   527 
Lobelioidoae   520 
Lockliartia   127 
Lodoicoa   46 
Loganiaceae, 421 c  423 
Loganioideac   424 
Lolium   37 
Lomatozoma   537 
Lonchocarpiis   239 
Locostcpliiis   215 
Lonicora caprifolium  510 
Lophantliora   271 
Lophiocarpus   20 
Lopliogync   215 
Lopliolepls   35 
Lophopogon   35 
Lophophytum   103 
Lopliostacliys   492 
Lopliostoma   307 
Loranthaceae, 150 c  100 
Lorantlioidcac   101 
Lorcya   380 
Lorostelma   441 
Losna   500 
Lotiiridina   419 
Loturino   410 
Loxococcus   40 
Loxoptcrygium   291 
Lucilia   544 
Luculia pinciana  515 
Liicuma   415 
Liicuma caimito   417 
Lucunia mammosa   417 
Luciima rivicocca   417 
Liidovia   53. 
Luffa    522 
Liiffa acgyptiaca   524 
Luffa oporculata   524 
Lunania   340 
Lundia   470 
Lupinus   238 
Luxemburgia   330 
Luçomburgioao   320 
Luziola   30 
Luzula   34 
Luzuriaga   80 
Luzuriagoideao   80 
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Pags. 
Lühea   
Lycaste   HS 

. Lycastinae, 105 e   117 
Lyclmidoac   1^3 
Lychnopbora   «534 
Lychnophorinae, 532 e  534 
Ijychnoplioriopsis   535 
Lyciineae   404 
Lyciimi   4G5 
Lycomormimu   110 
Lycopodiales   4 
Lygouni   30 
Lysichiton   59 
Ijytliraceac, 3G5 e  308 
Lythrincae   308 
Lythrum   30» 

M 

Maba   417 
Mabca   285 
Maçíl   223 
Macairoa   383 
Maçaranduhas   410 
Macclla   100 
Mac£adj'ena    479 
Machaerium   238 
Macliaorinm aculeatum   245 
Machaoriuin legale . .    245 
Machaorium sidoroxylon .... 245 
Machaerium tomontosuin .... 245 
Machaerium violaceiim   245 
Machaonia   510 
Macis   199 
Madura aurantiaca   150 
Madura tinctoria   150 
Macradenia   123 
Macrantliisiphon   478 
Macrocarpaoa   428 
Macrocentrum .    ' 38S. 
Macrocnemum   500 
Macrodendroii   219 
Macrolobium   231 
Macropcplus   200 
Macroscopis   4.^^,8 
Macrosiphonia   434 
Macroslphonia longiflora .... 430 
Macrosiphonia petraca   430 
Macrosiphonia velame   430 
Macrotorufs   200 
Macrozamia   lo 
Madarosperma   438 
Maãresilva   510 
Magnoliacoae, 187 o  194 
Magnolia grandiflora  195 
Magnolia ovata   195 
Magonia   302 

Pagg. 
Magonia glabrata   302 
Magonia pubescens   302 
Mahagoni   207 
Mahonia   191 
Maliurea .;  337 
Maieta   389 
Majorana hortensis  402 
Malachra   317 
Malacocarpus   303 
Malanoa   510 
Malouctia   434 
Maloshcrbiaccac   300 
Malpigliia   271 
Malpigliiaceae, 249 e   2G8 
Malpigliiinoae   271 
Maltcbrunia   30 
Malva   317 
Malvaccae, 312 e  310 
Malvalos    312 
Malva rotundifolia  318 
Malvastrum   317 
Malvaviscus   317 
Malvcae   310 
Mamão   354 
Mamillaria   303 
Mainillarioae   303 
M(imi7iha de porco  201 
Mammoa   338 
Mammoa americana   340 
Mamona   287 
Afanacás   408 
Mancenilheira   288 
Mandevilla   434 
Mandioca   287 
Mandragorineao, 404 e  405 
Manettia   500 
Man(jaheira   435 
Mangaritas   01 
Manfjcricuo   402 
Manrjcrona   402 
Mangifora   290 
]Mangifora indica   292 
l\Iangonia   5.S 
Mangue   ,*534 
Mangue do hrejo  381 
Mangueira   292 
Manicaria   47 
Maniçohafi   287 
Manibot dichotoma  287 
Manilioteae, 279 e  284 
Manihot glaziovii   287 
Manihot lyratifolia   287 
Manihot utilissima   287 
Manisnris   35 
Mannâ, 359 e  403 
Mansoa   47.^ 
Mantisia   85 
Maoutia puya  154 
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rags. 
Mapania   40 
Mapouria   íjll 
Mappia   298 
Maprounea   28G 
Maracujá   353 
Maranta   98 
Marantaccae, 92 e  97 
Marantcae       98 
Maraschino   223 
Marathrum   215 
Marcetia   385 
Marcgravia   232 
Marcgraviaceae, 320 e  331 
Marcgravia umbellata  232 
Marfim vegetal...  51 
Maricit  ^  90 
Mariceiro  '  244 
Maripa   440 
Markca   4GG 
Marlierca   379 
Marmcllo   223 
Marrubieac, 458 c  400 
Marrubium   400 
Marydenia   441 
Marsdonia condurango   442 
Marsdonicao, 437 e  440 
Marsypianthcs   4(52 
Marthella   101 
Martinclla  "  477 
Martinezia   50 
Martiusia   230 
Martyniaceao, 444 e  482 
Maruha   202 
Arascagnia   209 
Mascagniineac   208 
Masdcvallia   112 
Mata-pâo   340 
Matayba   301 
Mate    294 
Matisia   320 
Matisieae   320 
Matricaria chamoniilla  500 
Maurandia barcleyana  473 
Mauritia   40 
Mauritieac   43 
IMaxilIaria   122 
Maxiliariineac, 106 e  121 
Maxiniiliana   49 
Mayaca   04 
Mayacaccae, 02 e  03 
Maydcao   34 
Mayna   348 
Maytcnus   295 
Modomia   40 
Modeola   go 
Medicago falcata   244 
Medicago media   244 

Pags. 
Medicago sativa   244 
]\Iolaleuca   380 
Molaleuca leucadendron   380 
Melampodinac, 545 e..  540 
Melancia ão campo  524 
Aíclancias   524 
Melancium   521 
Melancium campostro   524 
Melanoxylon   232 
Melanthoideae   81 
Melão ãe S. Caetano  524 
Melões   524 
Melasraa   472 
Melastomataceae, 305 e  381 
Molia   200 
Melia azedaracli   207 
Meliaccac, 248 e  207 
Mclianthaceae   307 
Mclianthus   307 
Melica   30 
Melicocca   300 
Molieae   200 
Melinia   439 
Melinis   35 
Meliosma   303 
Melissa officinalis  402 
Melissineao, 459 e  401 
Melocactus   303 
Mclochia   321 
Melodinincac, 431 c  432 
Molothria   521 
Molothria   521 
Melothria pêndula   524 
Molotliricao, 519 c  520 
Melotliriinae, 519 e   520 
Meiiadcnium    120 
Mcmcoyleac, 382 e   390 
Memora   479 
Jíendoncia   490 
Mondoncloidoae, 488 c   490 
Menispermaceac, 180 e   192 
Mcnhpcrmina   194 
MeníHpina   194 
Mcnodora   423 
Mentha     401 
Montha plporita   402 
^Icntha pulogium  402 
Mentlia rotundifolia  402 
Jlenthinoae, 459 c   401 
Mcntrasio   402 
Menyanthina   430 
Menyantlioideae, 427 c   429 
M.eriania   387 
Mcrianieac, 329 e   380 
Mesanthemum   
Mcsembriantliemum  
Mesoraelasna   40 
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Pagí3. 
Mesopinldium   125 
Mesua ferrea  340 
Metachlamydeae   ■lOS 
Metaspermae, 7 e    15 
Jletastelma   438 
JXetrodorea   200 
lletroxyleae   43 
Metroxylou   47 
Metroxylon rumpliii  51 
Metternicbia   406 
Mezia   209 
Jlichauxia magniüca  527 
Uicliella cliampaca  195 
Mlconia   389 
Sliconia tlieaesanz  391 
MIconleae. 382 e  388 
Micrandra   284 
Mierocala   427 
Micrantliemuni   471 
Microcasia   58 
Microcliarys   11 
Mlcrocbloa   37 
Microcycas   10 
Mlcrolaena   30 
Mlcrolepls   384 
MicroUcla    385 
Microlicieao, 382 e   384 
Mlcropliysca   389 
Mlcrospcrmao, 20 c   99 
Microstachys   37 
Mlcrostylls   m 
Jlicrotca   179 
JHerslella   loi 
Jllkanla   533 
Jlikania guaco   sgo 
Milho   "37 
Millorinae, 543 c   54c 
Jliltonla   127 
Mimosa   227 
Mlmosoideae   225 
Mimulug moschatus   473 
Mlmusops   416 
Mlmusopg balata  416 
Jlimusops elongii  417 
Minerva dos jardins  370 
Sllrabilcae   170 
Mirabilia   17(3 
Sliscanteca   202 
Miaehanthiis   35 
Misehopliloeus   49 
Mitostemma   353 
Mltraearpua   513 
Mltranthes   373 
Mitreola   424 
Mniopslg   2I6 

3101 

rags. 
Modiola   316 
Modlolastrum   317 
Mogno   207 
Jloblana   179 
Moldenbauera   230 
MoUia   315 
Mollinedla   200 
Jlolluginoldeae   180 
Mollugo   181 
Molopantbera   507 
Momordica   522 
Momordlca cbarantla  524 
Monandrae ...  103 
Monimlaceae, 187 e   199 
Slonnierla   200 
Monulna   270 
Jlonocbaele   37 
Monocbarla   75 
Monocliileao, 453 e   405 
Monocbüus   455 
Monocostus   95 
Mouocotyledoneae   10 
Monopetalae   403 
Jlouopodlales   106 
Monotagma   99 
Monstera   57 
Monstorã deliciosa   01 
Monstereae   57 
Monstoroldcae, 50 o   57 
Montanoa   560 
Jlontricbardia   60 
Montricbardleae   60 
Moqiiilea   221 
Moquilca toraentosa  223 
Moqulnla, 144 e   146 
Morango   223 
Momi   89 
Moreae, 147 e   148 
Morenia   43 
Morenlcae   45 
Morlngaceae   210 
Moringa ptcrygosperma  211 
Morisonla  , 207 
Moritzla   451 
Mormodos   117 
Jloroldeae   14(5 
Moronobea   339 
Moronoboideae, 337 o   339 
Morrenla   439 
Morus   148 
Monis alba  150 
Mostarda   209 
Mourera   215 
Mourirla   390 
Moutabca   276 

38 
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, "Pags. 
Mucuna . .. ^  241 
MueliIenbecUia   109 
Muohlenbergia   30 
Muelleria   239 
Muyuet   S3 
Muntingia   313 
Murlcy   273 
Musa   03 
Musaceac, 02 c   03 
Musa paradisíaca   94 
Musa sapientum  94 
Musa texitllls   94 
Museae    93 
Mussaencleae, 502 c   507 
Mussamhv   207 
Mutisia   557 
Mutisieac, 532 c   555 
Mutisiuae, 550 «   557 
Myoporacoae   498 
Myoporum platycarpum  409 
Myrcia   379 
Myrcia eaullflora   380 
Myrcia edulis   380 
Myrcia jaboticaba   380 
Myrciaria   379 
Myrcia tomentosa   381 
Jlyrcia trunciflora   380 
Myrciineac, 377 e   379 
Myriijspora   339 
Myrícaceae   149 
Myrica ccrifera   i4j^ 
Myricalos   149 
Myrica xalapensis  141 
Myriocarpa   153 
Myriopliylium   283 
Myristica   j99 
Myristicaccao, 187 c   198 
Myristica fragrang  199 
Myrmcclone   389 
Myrocarpus   235 
Myrocarpus fastiglatus   245 
Myrocarpus frondosus, 244 e. . 245 
Myrosma   9g 
Myrotbamuaceae   240 
Myroxylon   035 
Myroxylon porelrac   244 
Myroxylon toluifera  . 244 
Myrrlilnlum  ' _ 
Myrsinacoae, 409 e   . 410 
Myrtaccac, 305 c   370 
Myrtiflorae  ^ 304 
Myrtlncae, 377 e   373 
Myrtoidcao   339 
Myrtus  ;;;;;; g-g 
Myzodendraccae   ic4 

Pags. 
N 

Nabo    209 
Xajadaceae, 23 o   20 
í>ajas   20 
Nandina   191 
Nannorhops   4(3 
Napoleonideae   371 
Narcissus   84 
Narde   547 
Nardostachys jatamansi  517 
Nassauvinae, 55C o   507 
Nasturtium   2O8 
Nasturtium ofílciuale  209 
Naucleao, 502 e   507 
Naudinla   259 
Nautonla   437 
Nectandra   20I 
^CGa   177 
Neea tlieifera   473 
Nelsonla   494 
Neisonioideae, 488 e    490 
Neinatanthora   jgg 
Neinatautiius  ' ' 4g4 
Nenga  49 
NeuupUar   
Neoglaziovia   ^4 
Neoglazlovia variogata   72 
Ncojobcrtla   479 
Neosilvla   202 
Neottiinae, 101 e   107 
Nepcntliaceae   212 
Ncphradenla   449 
Nophrosperina   49 
Nophthytis   q,, 
Nepsora    3^4 
Neptunia   227 
Ncrlum oleander  435 
Neuracline   35 
Neurotheca   427 
Ncvcs-arniondia   477 
Nbandlroba   524 
Nlcaudra   404 
Nlcandreac, 40,'S o   404 
Nicotiana   400 
Nicotiana langsdorffü   408 
Nicotiana tabacum   40S 
Nicotianeao, 404 o  40G 
Nldularluni   09 
Niorcmbergin   407 
Nlgella    191 
Nipa   50 
Nlssolia  230 
Nltrarla   25(5 
Nouueira, 142 e   287 
Noiscttla   347 
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Noisettia longlflora   
Nolanaceae   
Nolina   
Nolina curvata   
Nopalea cocclnelllfera  
Norantea   
Norantea adaraautinuiii  
Notlioscordon   
Notylia   
Notylieae, 122 c   
Nyctaginaccae, 171 e   
Nyctanthos   
Nympliaea   
Nympliacaceae, 180 e   
Nyssaceae   

O 

Ochnaccac, 324 e  
Oehua hoffmannii   
Ochtocosmus   
Oeiinlnoae, 409 e   
Oelmoideao   
Ociraum   
Ocimum brasilicnsis, 402 e.... 
Ocimum gulnecnsis   
Ocimum tenuiflora   
Ocotea     
Ocotca pretlosa   
Octadesmla   
Octoknematacoae   
Octomcrla   
Odontadenia   
Odontocarya   
Odontoglosspac, 123 c   
Odontoglossum   
Odontonema   
Odontoneraincao, 490 e   
Odontospormum pygmaoum.. . . 
Odontotpcoma   
Ocdcmntopu3   
Oonocarpus   
Oenono   
Oonothora   
Opnotlieracciip, 303 o   
Official da sala   
Oiospprmum   
OUl   
Olticica   
Olacacpao, 150 q   
Oldcnlandla   
Oldcnlandlpap, 502 e   
Olpa   
Olcaccac, 421 e   
Olpa europaea   
Olco de Aspto   

I'ags. . Tags. 
347 Oleo de Cajeput   3S0 
497 Oleo de Citronella   38 

80 Oleo de Coentro  402 
83 Oleo de Croton   238 

304 Oleo de Páo de rosa 448 
332 Olpoideae   422 
332 Oleo Pardo    245 
82 Oleo -vermelho  245 

123 Oligandra   544 
123 Oligantlies   534 
175 Ollgogynium   CO. 
423 Oliveira  ». 423 
188 Olisbea   390 
188 Olinlaceae   394 
390 ülmodieae, 147 e   149 

Olydra  ,  35 
Omplialea   285 
Omphalomenla acprha  158 

328 Onagra biennis  393 
330 Oncldlinae, lOG e   122 
253 Oncldlum   127 
462 Oncoba    • • • 348 
459 Oncobeao   348 
402 Oncosperma   49 
403 Onoserls   557 
402 Oocarpon   392 
402 Opprcullna   447 
201 Operciilína turppthum 448 
203 Ophlone    "O 
114 Opliiopogon   80 
105 Oplilopogonidcae   80 
112 Opliistocpntra   387 
434 Ophrydinap, 103 o   107 
193 Ophryosporus   536 
120 Ophtlialmoblapton   280 
127 Oplliacoao   1<'4 
494 Opio   210 
494 Opllsmenus   35 
500 Opoponax chironium  402 
480 Opuntia   303 
338 Opiintialps   301 

49 Opuutloldoap   303 
215 Orblgnya   49 
392 Orcliidaccap, 99 o   102 
391 Orpobolus   40 
442 Oreodoxa   48 
583 Orpopanax   398 
223 Orlpanpsia   113 
223 Ormoaia   234 
158 Ornitliidlum   122 
504 Ornlthocpplialus   126 
503 Ornithogalum   81 
422 Ornlthoglossum   81 
421! Orobanchaeeae   498 
423 Oronthium   
402 Orthophytiim   
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Ortbopterygia   
ürttiostemou   
Orchostemonineiie   
Ortigão  
Oryctantlies   
Oryza   
Oryzeae   
Oryzeac   
Osage-oraage   
Oserya   
Osmantlius fragrans.... 
Ossaea     
Osteopbleum   
Otacanthus   
Ottelia   
Ouratca   
Ourateae   
Ourouparia   
Oxalidaceae, 248 e .... 
Oxalis   
Oxypotalinoae, 4o7 c .. . 
Oxypctalum   
Oxythcce   
Oycdaea   

P 

Pachyloma   
l'achyrrhizus   
rachyrrliizus angula tus 
Tacliystachys   
l'acliourina   
Pacovâ   
I?ac(leria   
l'aederiaccao   
Paconia   
raeonieae   
l'aepalanthoi(leae   
I*aepalaiitbus   
raepalantbus nivalis ... 
ragaca   
Pagamea   
Paineira   
l*aivaca   
Paivaeá langsdorffil .. . 
Pajurâ   
Palaquium gutta   
Palaquiuin oblougifolium 
Palaquium troubil   
Paliavana   
Palicourea   
Pallasia   
Palmae   
l*amphilia   
Pampbilia aurea  
Panax ginseng  

Pags. 
Pandanaceae, 21 e   22 
Pandanales   19 
Pandanas .    22 
Pandanus utilis  23 
Paugium cdule  350 
Paniccae   35 
1'anicum   35 
Panopsis   155 
Panurea   234 
Pão hranco   452 
Pão Brasil   245 
Pão ã'Alho   180 
Páo dedal   370 
Páo de lixa   457 
Pão de tamanco   482 
Pão fedorento   373 
J*úo ferro   245 
Páo jangada   315 
Pão marfim   2G1 
Páo Pereira   435 
Páo pomho   21)2 
Pão rosa   370 
Páo setim   435 
Páo terra   275 
Páo viola   457 
Pão zehra   224 
Papaina   354 
Papaveraceae   210 
Papaver rhoeas  ^ 210 
Papaver somnlfcrum  210 
Papayrola   340 
Papayroleae   340 
Papel de arroz, 308 e   528 
Paijhinia   118 
Papilionatae, 225 e   233 
Papoulas   210 
l^appopborum   30 
Parabignonla   480 
Paraboucbeiia   467 
Paradisantbus   
Paragonia   478 
Parameiia   435 
Para-tudo   34;> 
l\arictales   323 
Parietaricae  1^2 
Parinarium   222 
Parinarium inontanum  223 
Parinary   223 
I'aris   
Parkcriaeae, 22G e   227 
Parkia   227 
Parkinsonia   230 
Paronychla   1^5 
Paronycbieae, 183 e   
Parsonieae, 431 e   434 
Parthenlura   547 
Paspalum  35 

Pags, 
143 
377 
377 
357 
101 
30 
37 
35 

150 
210 
423 
380 
108 
470 

31 
329 
320 
507 
250 
251 
440 
440 
410 
550 

380 
243 
243 
493 
533 

9G 
512 
503 
191 
190 

CG 
GG 
G7 

429 
512 
320 
370 
380 
223 
41G 
41G 
41G 
485 
512 
504 
42 

420 
421 
398 
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Pags. 
Passiflora   353 
rassiflora alata  353 
rassifiora cberulea  353 
Passifloraceae, 32G e   352 
Passflora cdulis  353 
Passiflora maliformis   353 
Passiflora quadrangularis .... 353 
Passiflora rubra   353 
2*a8tinaca  402 
Pastlnaca sativa   402 
l*atagonula   450 
Pàtagonula americana   452 
l^atagouula baliiense   452 
Patersonia   89 
Patima   508 
Patrisia   350 
Paulliuia   299 
Paullinia cupaiiia   302 
Paullinia pinnata   302 
Pausandra   285 
Pavonia   317 
l*ayena leeril  410 
l*a3'cna macrophylla   410 
Pecego   223 
IVctis   553 
I*eckoltia   441 
1'cdaliaceao   407 
l'edilanthuií   2ST 
l*odllaiithus tltliymaloides  288 
l'eganuiu liannala  250 
Peireskia   3G3 
Pcircskloideac   303 
l'eixotoa   200 
Pelargoüiuni   250 
Pelcxia  "... 109 
IVlletiera   412 
Peltoífyne   231 
Penaeaccae   394 
l*ennisctum   35 
l*entaclethra     227 
Pentagonia   508 
Pentascyphus   301 
Pcntaphylacaceae   305 
l'entastichia   40 
Pciitstcmoiiacanthu«'   492 
Pentstemon hybrldus  ' 473 
Peochypogon   35 
l*oporomia   130 
Pepinos   524 
Pepoiiopsis   522 
Pep^onia   439 
Pequiá marfim  435 
Pera   223 
Pera   283 
Perama   513 
Perezia   558 
Periandra   241 
Periandra dulcls  244 

Pags. 
Pcrianthomcgia   479 
Periantliopodus espelina  524 
Porietliema   36 
Peristeria  118 
I'ernettya   40G 
Perobas   435 
Perotis   35 
Perpétuas   500 
Porsca   201 
Persca gratíssima   203 
Petalistelma   441 
Petastoma   476 
Petivcria   179 
Petraca   455 
Pctreae, 453 e   455 
Pctrobinae, 545 e   547 
l*etroselinum sativuiu  402 
Pettandra   58 
l'etunia   4G6 
Pctunia hybrida    4G8 
Pfaffia   174 
Phacodiscus  495 
Phacnosporina   35 
l'haeosplierion   73 
Phajinae, 105 e   116 
Phalarideae   30 
Phalaris   3G 
Phancrogamos, 3o   5 
l'harbitis   447 
Phania   36 
Phaseolcae, 234 e   240 
Phaseolinae, 241 e   242 
Phasoolus   242 
Phascolus vulgarls  243 
1'hGnax   153 
l*hiladclphus   218 
Philcsia   80 
Philibertia  438 
Philodendron   ZtH 
Philodendroideae, 5G e   58 
Philodendrou imbé  G1 
Philodice   G6 
Pliilouation    58 
Philydraccae   77 
Phitopis   505 
I'hloga   40 
Phlox drummoudii  497 
Phoeniceae   43 
Phoenicophorium   49 
Phoenix dactylifera, 51 c ' 52 
Pholldocarpus   40 
Phoradendrou   101 
I^hormium   80 
Phomium tenax, 82 c   83 
Phoxanthug   303 
Pliryganocydla   479 
Plirygilantbus   161: 
Phrymaceae   49d 
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Tags. 
riii-jmleae   9S 
1'lithirusa   loi 
1'liyllantheac, 270 o   280 
rhyllanthus   281 
rhyllocarpiis   232 
I'hyllocla(lus   n 
I'liylloíhachis   35 
Pliyllospadix   25 
l'hyllostylon   145 
riiyinatidium   12G 
1'hysalis   405 
1'hysalis alkekengl   407 
riiysoealymina   3G0 
Physocalymma scaberrimiim . . 470 
Physoealyx  472 
riiysosiphon   112 
l'hysostemon   2OO 
1'hysurcac, 108 e  100 
i'iiys,dius   10^ 
I'hytolephantlneac, 45 e   50 
I'liytolephas   50 
l'liyteuma spicata  527 
l'liytolacca   179 
l'IiytoIaecaceap, 171 o   178 
l'!iytolacceae, 178 e   179 
Piasnaba   51 
 ! 500 

I'i«'a   12 
l'icranmia   003 
I'icrasma   2GP 
I'icrasma cxcclsa   2O3 
ricrolomraa   2G3 
IMcrosia   
JHcrotoxina   
rigafetta   47 
  153 

1'ilocarpinae, 258 e   2G0 
IMIocarpus   200 
l'iIocarpus paucirionis   201 
I'ilocarpus pinnatifolius, 157 e 201 
I*ilocarpus solloanus   201 
l'llocerous   302 
rilostylcs   1(57 
l'imenta   4q^ 
Pimenta de macaco  198 
I'iiiipinona anisiiiii  402 
I'lnacoae, 11 o   jo 
rinaiiga   40 
Pintlttlhas   198 
Pinellia   59 
Pinguieula   437 
Pính(i   197 
Pinheirinlto   n 
Vinheirinho hravo  n 
Pinhão de Paraguay  287 
Pinhões   14 
I'lims   12 

Pags. 
Plnus alba   14 
I'iiius balsamea  14 
Pinus canadcnsis   14 
I'lnus cembra   14 
Pinus lambortiana   14 
Pinus nigra  14 
Piperaceae, 135 e   130 
l>iporalcs   135 
I'iper  130 
Pipcr betei   137 
I'iper cava   137 
l'iper cubeba   137 
Piperina   137 
Piper nigrum  137 
I'iptadenia   127 
l'iptadenia conmuinis   245 
l'iptadenia ibiapana   245 
l'iptadcnia mouiiiformls   245 
l'iptadenia rigida   245 
l'iptadeuieae, 22U e   227 
l'iptocarplia   533 
I'iptolepis   534 
l'iptospatlui    58 
Pipturus propinquus  154 
l'iqucrinae   530 
Pirajjaia   347 
Piraniica   281 
l'ii'olaccae   497 
lUriqueta   351 
I'irns comnumis   223 
l'irus nialus   223 
l'iscidia   244 
Pisonia   177 
Pisonieac, 170 e   177 
l'lstia   (JO 
Pistloidoae, 50 o   00 
Pi1an(jueirus   380 
l'itcalruia   71 
l'itcaii-nicac   71 
Piteirii   85 
lUtliococtenium   477 
I'itliccolobiuni   220 
I'itliceosoi'is   535 
Pitomhcira   392 
Pittosporacoae   240 
Pittosponim tobira  240 
l'lagioclioilus   554 
I'lagiosetuui   35 
I'lanaltoa   530 
l'lanitorae   270 
l'lantaginaccae   499 
Plantaginales   499 
l'lantago   500 
l'lantago aronaria   500 
l'lantago Ispaghul  500 
1'iantago lancoolata   500 
Plantago major   500 
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rags. 
I*lantogo media  DOO 
l'Iantanaccae  247 
l'lautanus orientalis  247 
riantliymenla   227 
riantonia    339 
riantpccntrum   388 
l'laiitycyamus   241 
Platymlsclum   239 
riatypodium  238 
riatyrrhiza  120 
Plazia   557 
l'lectocoiula  47 
riectranthineae, 459 e  402 
1'lcctrantlius rotundlfolius.. . . 403 
l'lcctrophora   124 
riegerina   221 
1'lolocUiton   388 
1'lenckia  295 
Plenckla populuca   290 
l'leonandrae   103 
rieonotoma   479 
Pleragina   221 
Plesmonlum   00 
Pleurantliae   104 
1'leuropctalum   182 
l'Ieurophora   309 
Pleurothallldlnae, 104 e  112 
Pleurotliallls   112 
1'luchca   542 
1'Iuclieinae  542 
Plukenetia   283 
Plumbaginaceae   412 
Plurabaglnalcs   512 
Plumbago   413 
Pluinerla   432 
1'luineria alba   435 
IMuineria lanclfolia   433 
Pluiiierloideao   431 
l'oa  30 
1'ocarl   370 
l'ô da Dnlmatia  559 
I'odantIiiis   548 
Pó da 1'crsia  559 
Podocarpcae   11 
I'odocarpus   11 
Podocarpus lambertil   11 
I'odocarpus sellowll   11 
Podococcus   47 
Podocoiiia   540 
Podolasla  00 
I*odostcraaeeae, 213 c  214 
Poocllaiidra   329 
Poccilanthc   237 
Poejo   403 
Pooppigla   232 
Pogonantlierum   35 

Pags. 
Pogonia   108 
Pogonlcae   107 
Pogoniopsis   108 
Pogonopliora   284 
Pogonopus  _ 503 
l'ogostemum patchouli   403 
Pogostemum suave   403 
Poikilacanthus   495 
Polneiana   230 
Poinciana regia  245 
Polretia   ' 23f> 
Polnsettla   288 
Polanisia   ^ 20G 
Polemonlaceae   497 
Polemonium coeruleum  497 
Pollleae  73 
Pollinla   35 
Polyaltliia corinti  198 
Polycarpaea   184 
Polycarpcae, 183 c  184 
I*olycarpon   184 
Polycyclinis  119 
Polygala    270 
Polygala aspalantiia  277 
Polygalaceac, 249 e  275 
Polvaalito   277 
Polygonaceae   108 
Polygonalcs  :  108 
Polygonum   109 
Polygonum tinctorium   170 
Polymnia   547 
Polypogon  30 
Polypompholix   487 
Polystacliia   111 
Polystaehyínae, 104 o  111 
Polytoca   35 
Polytrlas   35 
Ponera   113 
Poncreae   113 
Pontederia   75 
Pontodcrlaceae, 03 e  75 
Pontliieva   110 
Populus   130 
Populus monillformis   140 
Populus tremula   140 
l'oraquelba   298 
Porlleria augustlfolla  250 
Porlieria liygrometrica  256 
Porlleria lorentzil  250 
Poroeystis   300 
Porophyllum   553 
Porpliyrocoma   495 
Porphyrocomincae, 490 e  494 
Porpbyrospatlia   57 
Portea  70 
Portulaca   182 



eoo 

Portulacaceae, 171 e.. . 
Posldonia  
Posldonia australig ... 
Posidonla oceanlca .... 
Posoqueria   
Potalla  
Potalla amara   
Potamogeton   
Potamogetonaceae, 23 e 
Potamogetoneae  
Potamogetonineae   
Potamopbila   
Potentllla   
Potentllleae, 221 e  
Poterantliera   
Pothoideae   
Potlioidium   
Pothos   
Pourouma   
Pouteria   
Pradosia   
Pratla   
Prepusa   
Prcscottia  
Prestonla  
Prevostea   
Prlmulaceae, 409 e  
Primulales   
Príncipes, 20 e  
Prlnzlea antlscorbutiea. , 
Prionophyllum   
Prltchardla   
Priveae, 453 e  
Proboscidea   
Proboscidea jussicuii . . . 
Prockla   
Proerideac, 152 o  
Promenea   
Prosopis   
I'roteaceae   
I'rotcalos   
l*roteopsis   
Protium   
I'rotlum giilancnse   
Protium Iclcarlba   
Prunoae, 220 o   
Prunus   
Prunus amygdalus  
Prunus armcnlaca   
Prunus domestica  
I»runus lusitanica   
l'runus mahaleb  
Prunus pérsica   
Psamma arenarla  
Psammísla  
Pseuderanthemeae, 490 e. 

Pags. 
Pseuderanthemum   494 
Pseudlna   " 
Pseudoaconitina   igj 
Pseudoconnarus  2''4 
Pseudodracontlum  oq 
Pseudolarix   
Pseudophoenlx   4(5 
Psidium   gyg 
Psldlum goyava   330 
Psldlum Incaneseens   380 
Psilocarya   4Q 
Psittaeanthus   jgj 
Psychotria  tii 1 
Psychotrla marcgravii   515 
Psycbotrleao, 502 e  511 
Pteleinae, 258 e  200 
Psyllocarpus   5)^3 
Fterandra   271 
Pterantheae   154 
Pterlcliis   
l'terldophytas   4 
Ptcrocarpus   239 
Pterocaulon   543 
Pterocladon   sgg 
Pterodon  240 
Ptcrogastra   353 
Pterogyno   283 
Pterolepls   333 
Ptcrosclcria   40 
Pterospora andromcda  407 
Ptychandra   49 
Ptychococcus   49 
Ptychopctalum   159 
Ptychoraphis   49 
Ptychospcrnia   49 
PncJmnt  203 
Puchnru-mlrim   293 
Pucelnla gramlnls  102 
Pulicaria dysontcrlca  5G0 
Pulque   85 
Pulvinarla   439 
Punicacoae   395 
Punlca granatum  390 
Puríja <lc caboclo  524 
Purpurella  383 
Pyramla   335 
Pyramldotorae   208 
Pyretlirum   500 
Pyrostcgla   482 
Pyrosteglo venusta   482 

Q 
Qualoa   275 
Quamoellt   44(1 
Quararibea  230 

Pags. 
181 
25 
25 
25 

509 
424 
425 

25 
24 
25 
23 
30 

223 
222 
380 

50 
57 
57 

150 
415 
410 
520 
428 
110 
434 
440 
411 
408 

42 
209 

71 
40 

454 
482 
483 
349 
153 
128 
227 
154 
154 
531 
204 
205 
205 
222 
222 
223 
223 
223 
223 
223 
223 

38 
400 
493 



601 

Quassia   
Quassia amara   
Qucbracho hlanco   
Qucbracho colorado   
Quehra-macliado   
Quekettla   
Quercus robur   
Qucreus suber   
Quesnclia  
Quevina avellana  
(JuiaJjo   
Quina, 514 o ,  
Quiina   
Qulinaceae, 324 e  
Quillaja   
Qulllajoae, 221 e  

R 

Rabanetes   
líabano   
llaãix jalapae  
Hafflcssiaccac, 1C5 e  
Kafflesla arnoldil  
Itaiz rhapontica  
Uajanla  
Ramatuella   
Rami   
Ramlsla   
Ranaloa   
Randia   
Randia mussacndao   
Ranunculacoae   
Raminculus     
Rapanea   
Rapatca   
Rapateaecac, G3 e  
Rapatea paliidosa  
Raphanua   
Raphanus satlvus   
Rapliia   
Rapliloae  
Rapistrum   
Hapuiia   
Itatanlia  
Ratzcburgia   
Raula   
Rauwolfia   
Rauwolfleae, 431 c  
Ravenala   
Ravenala gulanensls   
Ilavonala madagascariensls ... 
Rarcnla   
Rediviva   
Rclclienbaelila   
Relmarla   

Pags. 
Reineckia   80 
Rcinhardtla  48 
Reissekla   310 
Relbunium  514 
RemIJla   500 
Remirea   40 
líemusatia   57 
Renealmla   95 
Rcnealmla cxaltata   90 
Renggeria   339 
Rengifa  _ 338 
Repolho   209 
Resedaceae   210 
Reseda odorata  210 
Resina copai  245 
Resina ãamrnar  265 
Resina elemi   265 
Restionaceae   70 
Restrepla   112 
Retlniphyllum   509 
Reussia   75 
Reynandla   30 
Rhabdla   431 
Itbabdadenia   434 
Rhamnaccae, 307 e  308 
Rhamnales  307 
Rhamneae  309 
Rhamnldlum   308 
Rhamnus   309 
Rhamnus catharticus   310 
Rhamnus frangula   310 
Rhamnus purshianus   310 
Rhaphldophora   57 
Rhaphidophjihim   40 
Rhapls    4(5 
Rhocdia  339 
Rhoktophyllum   60 
Rheum palmatum  170 
Rhinantboae, 469 c  472 
Rhipogonum   80 
Rhipsalldoae   303 
Rhlpsalls   363 
Rhlzopbora  374 
Rhodocalyx   433 
Rhododendron   407 
Rhodospatha   57 
Rbodostachys  71 
Rhoodales   205 
Rhulbarbo, 170 c  344 
Rhus toxicodondron  292 
Rhynchanthera   385 
Rhynchanthus   95 
Rhynehopyle   58 
Rhynehosla  242 
Rhynchospora   40 
lUiynchosporeae   40 

rags. 
263 
263 
292 
292 
302 
125 
144 
144 

70 
150 
318 
515 
338 
333 
222 
222 

209 
209 
448 
100 
167 
393 

88 
376 
154 
177 
180 
r>09 
515 
189 
190 
411 

68 
67 
68 

208 
209 
46 
43 

208 
259 
244 

35 
259 
433 
433 

93 
93 
94 

200 
209 
177 

35 



002 

Ehytachne   
Itibcs grossularia . .. 
Ilibes nigrum  
lübcs niveum  
Ilibes oxyacantha . . 
Kichardsonia   
lliclicria  
Illcinus   
Illcinus eommunis . . 
lUedelía   
Iliedeliella   
Iliencourtla   
Rigldella   
Ilinorea   
Illnorcao   
Eivea   
Ilivina   
Itivineae, 178 o  
Rodriguezia   
lioelilk  
Itoelir   
Itolandra   
Rolllnia   
Romã   
Ilondcletia   
Itondelctieao, 502 e.. . 
Iloridiila   
Rosa   
Ilosaccae, 213 e  
Rosa de Jcricó, 209 c. 
Ilosalos   
Iloselierla  
Iloscoea   
Kosiriarinus officinalis 
líotala   
Itottboellia   
lloiipala   
lloupala braslllensls ., 
Ilourea   
lloxburgblaceae  ■. 
Ilubeae, 221 e  
líubia   
Ilubiaceap, 500 c  
Ilubla cordlfolia 
Ilubia tlnctorlum .... 
Ilubiales  
Itubus  
Ilubus brasiliensíH ... 
llubus idaeus  
Ilubus oeeidentalls .. . , 
Itubus rosaefollus .. . . 
Iludgea  
Iluellia   
Itucllleae, 489 o  
lUiniex   
líuppia   

Tags. Pags. 
35 Iluprechtia   igg 

218 Iluscus   go 
218 Rustia   503 
f 18 líuta ;;;; 233 
218 Ruta graveolens   201 
513 Ilutacoae, 248 e  250 
281 Ruteae, 257 e  258 
283 
287 s 
95 

235 gabai   40 
540 Sabaleao     43 
89 .Sabbatla   430 

340 Sahiá   .303 
34G SaMaceae, 290 e  303 
440. Sablcea   508 
179 Sahoeiro  302 
179 Kaceharuin     3.5 
124 Saecharum offlcinanim   38 
27 Saceoglottls  254 
27 Sajranina   91 

535 Saglna  184 
197 Raglttaria   29 
390 Sagittarla sagittifoUa   29 
504 .Saglttarla variabllis   29 
504 Kagotia  285 
212 Sauã  !51 
223 Salada   297 
219 Saldanhaea   479 
500 .Sallcaccae  139 
213 Kallcales   139 
49 Ralleornla   172 
95 Salix  139 

403 SalIx babylonlca   140 
308 Sallx humboldtiana   140 

35 Kalmeopsis  550 
155 Salpichroa   405 
155 Salplglossideae   404 
224 Salpiglossls variabllis  408 

91 Salplnga   388 
222 Halsa   402 
514 fídlsifls hranca   559 
501 flalslfis ncsjra   559 
515 Salsola sativa  173 
515 Salvadoraceac   305 
500 Salvadora pérsica  805 
222 Salvcrtia  27-í 
223 Salvla  400 
223 Salvla offlcinalis   402 
223 Kalvleae, 459 e  400 
223 Saizmannia   511 
512 Samhaihinlia   328 
492 8ainbucus   510 
492 Sambucus nigra   510 
108 Samolus   412 
25 Sanchesla  491 



003 

Sandalo  
Sanderella   
Sanhilaria   
Saniculoldoae ..  
Sansovicria  
Santalaccae   
Santalales   
Santaium album  
Sapatinho dc Vcnus.. 
Sapindaceac, 290 e... 
Sapindales   
Saplndeae   
Rapindus   
Saplndus saponarla .. 
Kaplum   
Saponarla   
flaponina   
Hapota   
Sapotaccae   
Hapoti   
Siapucaia   
Saracha   
Saranthc   
Sarcanthlnae, 100 c.. 
Sarcaulus   
Sarcluantlius   
Sarraccnlaceae   
Sarraccnlales   
Karraccnla purpurea.. 
Hassajrus do lirasil... 
Sassafras offldnale . . 
.Sattadla   
fiaturela   
Saturola hortensls .. . 
Saundcrsla   
Sauromatimi   
Saururaccac   
8auvagesla   
Savla  
Kaxlfragaccac, 213 e.. 
.Saxifraga sarmontosa. 
Saxo-Frcdoricla   
Kaxigothea   
Scabiosa purpurea.... 
Scacvola   
Rcaevola i)lumlprl ... . 
.Scaphispatha   
Scapliosepalum   
ScaphyRlottls  
Sccloclillus   
Schaffncra   
.Schaueria   
Sehefflcra   
Selienckia   
Sohcuchzeria   
Scheuchzcrlaceao, 24 c 

rags. rags. 
158 Schieckia   80 
127 Schinopsis   291 
479 Schinopsis balancei   292 
400 Schinopsis braslllensls   202 

80 Schinopsis lorcntzil   202 
l.-jG Schinus   291 
150 Schinus dependens   292 
158 Schinus latlfolius   292 
473 Schinus molle   292 
298 Schinus tereblntlilfolius   292 
289 Schismatoglottis   58 
300 Schlstogyne   439 
300 Sehlzocasia   57 
302 Schizoloblum   230 
280 Schlzolobium excelsum   245 
185 Schkurla   552 
194 Schlechtendahlla   557 
417 Schlegella   481 
414 Schlumbergera   302 
417 Schoenohlblos   307 
373 Schoenocephalum   07 
405 Shcocnocaulon   81 

98 Schoenoxiplilum   41 
129 Schoenus   40 
415 Scliomburgkla   115 
53 Schradera   508 

212 Schranckla   227 
211 Schubcrtla    438 
212 Schultosla     428 
203 Schwackea   383 
203 Schwannla  270 
440 Schweiggorla   340 
401 Schwendenera   •''13 
402 Schwenkla   407 
124 Scladopltys   13 

59 Sdadotaenia   193 
138 Sclaphila   33 
330 Scilia  81 
280 Sclndapsus   57 
217 Scirpeae    39 
218 Sclrpínac   39 

GS Sclrpodendron  40 
11 Scirpoideac    39 

518 Scirpus   40 
527 Scltamlnae, 20 c  92 
528 Sclorachno  35 

59 Sclerantheae   184 
112 Sclerla   41 
114 Sclerla riparia   41 
124 Sclorieae   41 

35 Scerolobleae, 229    232 
494 Scleroiobiura   232 
398 Sclcropuron ícalUcHiianum.... 158 
505 Scleronema   •'20 

27 Sclerosporraa  47 
20 Sclcrothrlx   350 



C04 

Pags. 
Scleroxylon    245 
Seoparia   472 
Scorzonera hispanica.   550 
Serophulariaceae, 443 e  408 
Scutellarloideae   458 
Scutia   309 
Scuticaria   122 
Secale  37 
Scyballum  104 
Scyphonychium  301 
Scptopetalaceae   323 
Sebastiana   285 
Sebastlano-Schaucria   490 
Secale cerealo  38 
Secbium   523 
Seclilum edule   524 
Seconilatla   433 
Securldaca   270 
Securinega   281 
SeRuieria   170 
Scguicrla florlbunda   180 
Sclciiipcdllum   107 
Sellocharis  237 
Senaea   428 
Senecio   554 
Senecio anteupliorbium  500 
Scnecioncac, 531 e  554 
Senefoldera   285 
Sequoia   13 
Sorcnaca   40 
Seria   550 
Sorjanla  200 
Serjania erecta   302 
Serjanla lethalis   302 
Serjania iioxia  302 
Serpicula   303 
ííerraUia   550 
Sesamum indicum  407 
Scsbania   237 
Sesiivium   181 
Betaria  35 
fSete Muriaa   207 
Hete.sanaria/l  419 
Setilolras  478 
Sherardia  514 
Sliorca  358 
Sleaiia   522 
Sickingia  504 
Slcydiinae, 519 e   521 
SIcydium   521 
Sicyoídeae, 520 e  523 
Slcyos  523 
Sida   317 
Sideropogon   30 
Slderoxylon   415 
Slegesbeckia   548 

Pags. 
Sievekingia  118 
Sigmatostalix  127 
Silenoideae   183 
Sllphium terebintliaceum  550 
Sllybum   555 
Simaba  202 
Simaba ferruginea   203 
Simaruba   202 
Simarubaceae, 248 e  202 
SInapis, 208 e...  209 
Sinningia  480 
Slnningieae   485 
Sipanea   505 
Siparuna   200 
Slplianthera   385 
Siphocampylus   520 
Sipolisia   533 
fSiriutia, 370 e  457 
Slsymbrium   208 
Sisyrinclilum  "O 
Skytantbus  432 
Sloanea   313 
Smilaclna   20 
Sinilacoideae, 80 e  81 
Smilax   
Smllax medica   ^2 
Soaresia   53;» 
Sobralia   H'"* 
Sobraliinac   1*''^ 
Soemmeringia   23<) 
Boja  
Soianaceae, 443    403 
Soiandra   
Solanina   ^08 
Solanineae, 464    40.j 
Solanuin   ^05 
Solanum dulcamara   408 
Soianum grandifiorum   408 
Solanum horridum   408 
Solanum jurubeba   408 
Solanum lycopersicum  407 
Solanum'melongena  407 
Solanum pycnantbemum  408 
Solanum tuberosum   407 
Solaria  
Solidaglninae   5.39 
Solldago  540 
Soliva  
Soliva    500 
Sommera   508 
Sommerfeldtla   541 
Sommieria   
Somphoxylon  l^J'' 
Sonchus   558 
Sonchus oleraceus   559 
Sonneratia calceolaris  395 



Ü05 

rags, 

Sonneratiaceae   
Sophora   
Sophoreae, 233    
Sophronitis   
Sorocea   
Souroubea   
Spanantbe   
Sparattanthelium   
Sparattospcrma   
Sparganophorus   ^>33 
Spartium junceum  24a 
Spathantlieum   
Spathanthus     
Spathanthus unilateralls .... 68 
Spathlcarpa  
Spathltlorae, 20    
Spathipliyllae   
Spathiphyllum   
Specularia   
Spergula  ' 
Spergularia   
Sperguleae, 183    ^ 
Spermacoce, 503    ^ 
Sphaccle   f ^ 
   ^ 
Sphenodea   
Sphenostlgma   
Sphlnctantlius   
   
Splgella flemingiana   
Spllanthcs      
Spllantlies oleraceua   
Splnacia oleracca  
  22^ 

Splraea   
Spirantlieao, 108    
Spiranthera   
Spiranthes  
Splrodela     
   
   ■ 
RP0»dlas  2J1 
Spoinllas dulcl3   
Spondias lutca   
Spondias tubcrosa   
fíporoboius   ' ' 
Stacbydioldcae   
Stachys   
Stachyg sleboldil  
Stacbytarpha dlchotoma  4o7 
Stachytarpbeta   
Stachyuraceae   
Stackliouslaceao   j;";! 
Staella   
Stangerla   ' 
Stanhopea   

rags. 

StapMsagrina   
Stapbyleaceae   
Statice   
Staurogyne   491 
Staurostigma   
Staurostlgmatae   58 
Stegolepi3   
Stelcchocarpus burahol  107 
Stcjestylis   
Stelis   11- 
Stcllaria   184 
Stemodia   470 
Stemonaceae   ^1 
Stcnachenium   542 
íStenandriura   493 
Stcnemerideae   88 
Steniinac, 100 e   121 
Stenocllne   544 
Stcnodon   385 
Stenolobium   481 
Stenoloblum sambucifollum. . . 482 
Stenomerla   
Stcnorrliynclius   109 
Stenospermatlon   57 
Stenostephanus   495 
Stcnotaphruni   35 
Stenotapbrum amerlcanum... 38 
Stcplianopodium   278 
Stcphanotella   441 
Stephanotis floribunda.   442 
Sterciilla   ^^2 
Sterculiaceae, 312 e   321 
StercuUeac   ^22 
Steudnera     
Stevia   5.37 
Stimia   
Stllllngia   285 
Stllpnopappus   ^34 
Stllpaophylluni   500 
Stipa   
Stipa australis  38 
Stipccoma   433 
Stizophylluni   478 
Storraia   
Stratloidcae   31 
Straicberru-tomatoe   408 
Strcblcae     1^7 
Strelitzla   
Strcptocalyx   
Streptochaeta   
Strcptogync   
Strobllantbeae, 489 e   4Ji 
Stromantlie   ® 
Strophanthus lüspidus  4jd 
Ktropbanthus kombe  435 
Strumarla   



COG 

Ktriitliantus   
ÍStruchnina   
Strychnos   
StrychDos castcluavi   
Strychnos crevaiixiana   
Strychuos nux vomica  
ÍStryclinos tlcnte   
Stryplmodendron   
Stryplinodeadron liarbatlmão. 
Stylidiaceao   
Stylochlton   
Stylogyuc   
Stylosanthes   
iStypelia   
Styracaceao, 414, o   
Styrax   
iátyrax benzoin  
Styrax camporiiiii   
Styrax fcrruginoa   
Styrax ofíícinalls   
Stirax reticulata   
ÍSucupira   
Suriaiia   
Huinã   
Svitranila   
Swartzia   
«wartzioae, 22H e   
Kwectia, '2:iõ o   
Symliegonia   
Symineria   
Wyinpotalae   
Syniplionia   
Syniphyopappus   
Syiiiplocaceae, 414 e   
«yiiiplocarpus   
Syiiiplocos   
Symplocos caparocnsis  
Syaiplocos lanceolata   
Hyiiiplocos parvlflora   
Symplocos racemosa  
Symplocos spicata   
Symplocos tinctoria    
Symplocos variabllis   
Sympodlalos   
Synadcnlum  
Synadoiiium grantii   
Synanthae, 20   
Synantherias   
Synechanthus   
Syncdridla   
Syngonanthcs   
Syngonleae   
Hyngonium   
Syringa vulgarls  
Syzygiiim   
Syzygium jambolana   

rags. 

T 

Tabaco   408 
Tabobuia   480 
Tabebuia cassinoldcs   482 
Tabebuia ovalifolia   482 
Tabernaemontana   433 
Tabernaemontaneae   431 
Taberuaemontaniueae   433 
Tacazzca   435 
Taccaccae   91 
Taccarum    58 
Tachia  ■  428 
Tachigalia   231 
Tachyineac, 420 e   427 
Tagctcs  55,3- 
Tagotcs mlnutus   500 
Tagetinlnac, 552 e   553 
Taióba   01 
Taiuiá   524 
Talauma   195 
Tallgaloa   455 
Tallnum   182 
Tallsia   300 
Tallsla ceraslna   302 
Tallsia csculonta   302 
Tallsla strlcta   302 
Tamanca   454 
Tamarcira, 51 e   52 
Tamarlcaccae   359 
Tamarlndo   244 
Tamarlndus Indica  244 
Taitiarix manifpra  359 
Tanaeclum   478 
Tanghlnia vcneniflua  435 
Tunnino   245 
Taonabcae   334 
Taonaljo   334 
Tapolnia   89 
Tapelnochllus   00 
Tapoinostemon   427 
Taputu   207 
Tapirlra   291 
Tapiira   278 
Tarchonanthus campiioratus.. 500 
Tarumã   427 
Tassadia   439 
Taxaccao, 10 c   12 
Taxcae   11 
Taxodiincae   12 
Taxodium   13 
Taxus   11 
Taxus baccata   11 
Teali   457 
Tocoma   480 

rags. 
101 
425 
424 
425 
425 
425 
425 
227 
244 
501 

59 
410 
230 
408 
419 
420 
421 
421 
421 
421 
421 
244 
202 
245 
384 
229 
229 
245 
358 
109 
403 
339 
538 
418 

59 
419 
419 
419 
419 
419 
419 
419 
41!) 
105 
287 
288 

52 
00 
48 

550 
00 
57 
57 

423 
379 
380 

1 



607 

rags. 
4S1 Tccoma alba   

Tecoma clirysantha   . ií 4ol Tecoma ipe    
Tecoma lapacüo   . . 4o*/ T cornaria    • • • 
Tecomeae, 474 c   
Tcctona grandis  
Telanthera   
Telipogou   
Tclmatoplüla   ' 
   

^ ± ' . 2ol 'remhetarii   
   
Tephrosla   
   
Terminalla  
Terminalia acuminata   
Teriiünalia argentca   370 
'Xornünalla brasilicnsis   
Tenninalicae   ' ^ 
Tcrula assafoetlda  4 ^ 
Tcrtlnarla   
   
Tcssaria   ' 
Tcstudinaria    
Testudinaria elepliantopus ... sJ 
Tetraceras   
Tetragamestus   
Tetragastris   204 
   
Tetramclos nudiflora  
Tctraplandra  280 
Tctraptcrls  ^09 
   
Tetrastylldíum   
Totrastylis   ■'5.'? 
Tetraulaciuni   
Tetroncliim   ^7 
Tetronchldlum   285 
Tcuerlum   
Toysmannia   
Thallíi   
Thalassia   
Tlialassioidcae   
Thaumatopliylliim   
Tlieacpac, 324 c   3.34 
Thea bohea   "3.'> 
Tliea Caraella   335 
Tliea viirldls   335 
Tliebaudia   400 
Theeae   3.54 
Thelepogon   35 
Tliclospcrma   ^•'^1 
Theobroma  322 
Tlicobroma caeao   322 

rags. 

Tbeobroma grandlfolium .... 322 
Tbeoplirastaceae, 408 e   409 
Therioplionus   ^9 
Tbosium   
Tlievetla   ^3.3 
Thevetia nerlifolia   435 
Thieleodoxa   510 
Thlloa   37.) 
Thluouia  300 
Thinouincae   300 
Thlsanolaena   3;) 
Thlsmia   10" 
Thismieae   
Tlioinsonla   
Thottea   l*"'" 
Thoiinla stricta  302 
Tliouinlcae  300 
Tbiinax   40 
Thryallldineae   270 
Thryallis   270 
Thaura   35 
Thaja   13 
Thujopsidinoac   13 
Thujopsis   13 
Thunbergia   491 
Thunbcrgloldeae, 488 e  491 
Thyminea e,4.59 o   401 
Thymol   403 
Tbymus vulgarls  403 
Tibouchina   383 
Tibouchlncae   382 
Ticorca   2.)0 
Tlgridla   
Tigrldla pavonla   91 
Tlliaceac, 312 c   313 
Tilla americana   315 
Tilla curopaea, 315 o   310 
Tllleae   314 
Tlllandsia   '"'2 
Tillandslcae  
Tillandsia usneoides  73 
Timhó   302 
Tinantla   
Tiíigui   '^1" 
Tingiii capeta  302 
Tipuana   238 
Tipnana speciosa  245 
Tococa   389 
Tocoyena   
Tocum   ■''2 
Todaleinae, 258 e   200 
Tomate   407 
Tonina   
Topoboa    390 
Torenia   

> 
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Pags. 
Torresoa   235 
Torreya   11 
Toulicia   300 
Toulicia guianensis   302 
Tournefortia    451 
Touroulla  333 
Tovariaceae   210 
Tovomita   339 
Tovomitopsis  337 
Toxicodcndrou capcnsis  288 
Trachycarpus     4G 
Tracliys   35 
Tradescantia   74 
Tradescanticac   74 
Tradescantia virgiuica  75 
Tragia   283 
Tragopogon parviíolium  559 
Tragus   35 
Trattinickia  2G4 
Trema   145 
Trcmandraceac   288 
Trembleya   385 
7'rcs folhas do matto  201 
Trevo   244 
Trianoptilcs   40 
Triarteae   45 
Trichantliereac, 489 e   481 
Trichilla    207 
Trlcliilicae   2G0 
Triclilora   81 
Trichoccntrum   124 
Trichocline   557 
Tricliogonia   537 
Tricholacna   35 
Trichopas   88 
Trichopilia   125 
Tricliopilieac, 123 c   125 
Trichospira   550 
Tricostularia   40 
Trifolium arvense  244 
Trifoliuiii hybridum   244 
Trifolium iucarnatuni   244 
Trifolium pratense   244 
Triglochin   27 
TriglochlD maritima   27 
TrUjo   37 
Trigonia   273 
Trigoniaccae, 249 e '  273 
Trigcuidium   122 
Trimozia   OO 
Trincomale   315 
Triplaris   109 
Tripsacum   35 
Triptorodendron   39] 
Trismcnia    35 

Pags. 
Tristachya  30 
Tristegineae   35 
Tristicha   214 
Tristicliaceae   21G 
Tritbrinax   4G 
Triticum  37 
Triticum rcpcna   38 
Triticum sativum   37 
Triumphetta   315 
Triuris  33 
Triuridaceae   32 
Triurldales, 20 e   32 
Trixis   558 
Trizeuxis   125 
Trociiodendraceae   204 
Trochodendron aralioidcs  204 
Tropacolaceac, 248 e   252 
Tropaeolum   252 
Tropacolum majus   252 
Tropaeoium tuUcrosum   252 
Tropidieae, 108 e   110 
Trymatococcus   148 
Tsuga   12 
Tubiflorae, 442 o   530 
Tulasnca  %  385 
Tulipa, 81 o   83 
Tumboa   15 
Tumboa mirabilis   15 
Tuinnamhour   559 
Turücra   351 
Turneraceae, 325 e  351 
Turnera dlffusa   352 
Turncra ulmifolia   352 
Turigora  438 
Tynnanthus   478 
Typba   21 
Typliaceae   21 
Typhonium   59 
Typlionodorum   58 

u 

Uajurü   223 
Ucrlaua   505 
Uili-tiriba   417 
Uitl-turoha   417 
Uleantlius   234 
Uliiiaccae   144 
Ulmoidcae     145 
Umbelllíerao, 307-e   398 
Umbelliflorae   397 
Uncinla   41 
Unlola     30 
Upas   425 
ürachnc   35 
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rags. I'ags. 

   
Uragoga ipecacuanlia   
Urceollna   
Urelytrum   
XJrena   
Urena lobata  
Ureneae   
Urera     
Urereae   
Urinãiuva   
Urospatlia     
ürtica  
Urtica cannabina   
"ürticaceao, 144 o   
Urtica diolca  
Urticales   
Urtica    
ürucú   
Urvillea   
Utricularia   
Utricularia liumboldtii .. . 
Utricularia longiíiora   487 
Utricularia maxima 
Utricularieae  
Uvuliias   
Uvaria   
Uvaria dulcis   
Uvaria hcterophylla   197 
Uvaria moluccana   
Uvularia   

D12 
515 

84 
35 

317 
318 
317 
153 
152 
292 

59 
153 
154 
151 
154 
144 
154 
343 
299 
487 
487 

Veitchia   
Velame do campo  
Vellozia   
Velloziaceae, 78 e   
Velloziella   
Veratruin álbum   
Verbasceae, 409    
Verbascum   
Verbcna   
Verbenaceae, 443 e   
Verbenoideae   
Verbesina   

49 
435 

37 
80 

473 
82 

470 
470 
454 
452 
453 

545 e 

487 
487 
380 
190 

Vacclnium 400 

Verbesininac, 
Vornonia   
Vornonia antbelmíntica. 
Vernonieac, 530 e   
Vcrnonluae   
Verônica   
Verônica ofücinalls ... 
Vcrrucularia   
Verscbafleltia    
Verti cillatae   
Vetivcr   
Vlburnum   
Vicia faba  
Vicleae, 234 e   
Victoria   
Victoria regia   
Viãeiro   
Vlgna   ■  
Viguera   
Villaresia   298 
Villarcsia congonha   298 
Villaresia mucronata   298 

548 
533 
500 
532 
532 
472 
475 
271 

49 
134 

38 
516 
243 
238 
188 
189 
143 
243 
549 

Vacclnium myrsinites   407 
Vacclnium myrtillus   407 
Vacclnium oxycoccus   407 
Vacclnium uliginosum   407 
Vacclnium vitis-ldaea  407 
Valeriana, 5 o   
Valorianaccae, 501 e   ^>10 
Valeriana hadwlchll  
Valeriana otíiclnalls   517 
Valeriana pbu   "1'^ 
Valerlanella olltoria   517 
Vallesla   433 
Vallisnerla  31 
ValUsncrla splralis   >52 
Vallisnerloideae   "1 
Vanhouttea   485 
Vanilla  109 
Vanilleae, 107 e  109 
Vanillosmopsis  • 533 
Vantanea   254 
Vaslvaea   315 

2101 

Vinca   
Viola  
Viola altaica   
Vlolaceae, 326 o ... 
Viola odorata  
Violeao   
Yiolctta  . 
Virola   
Virola bicuiba   
Virola sebifera   
Vlscoideae   
Vlscum álbum  
Vismla   
Vismieae, 330 e .... 
Vitaceae, 308 e ... 
Vlticeae, 453 o .... 
Vitlcoideae, 453 e .. 
V'itox  
Vltex montevldensis 
Vitex polymorpba .. 
Vl*'ex triflora   
Vltis  

432 
347 
347 
345 
347 
340 
347 
188 
199 
199 
101 
102 
338 
338 
311 
450 
455 
456 
457 
457 
457 
311 

39 
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rags. 

Vltis aestivalis   311 
Vitis labrusca   í511 
Vitis rupestris    311 
Vitis vlnifera   311 
Vittadinia   ^>40 
Viviauia  250 
Vochysia    275 
Vochysiaccac, 249 e   274 
Vossiá   36 
Vouarana   301 
Vojria  j  249 
Voyricae, 427 e   429 
Voyrlella   429 
Vriessea   72 

W 

Wacliendorfia .  80 
Wahlenbcríçla   520 
Wahlonborgia linarloldcs  527 
Wallacca   329 
\VaIlichia   47 
Walthcria-  321 
Wapntoo   29 
Warmingla     123 
Warrea   110 

' Warszewlczolla   128 
Warszcwiczia   501 
Watsonia   00 
At cddellna   215 
Wcdelia   549 
Weigcltla   411 
Wolninannia   219 
Wclfla      47 
Wettlnia   48 
VViesneria  29 
Wigaudia  449 
Wigandla caracasana   449 
Wigandia urens   449 
AVllbrandia   521 
Wissadula   310 
Wístaria floribunda  245 
Wlstaria slnensis   245 
Wittmackla   70 
Wolffia   02 
WoodCordia   370 
Wulífla   549 
Wiilischiacgelia  110 
Wiindcrllcliia   550 

X 

Xantium   !)47 
Xanthorrhca     80 
Xantliorrhea liastile, 82 e.... 83 

Pags. 
Xantbosonia   57 
Xanthoxyleae, 257 e   258 
Xantlioxylum —    201 
Xenopbya   ^59 
Xerochloa   35 
Ximenia   159 
Ximonia americana   160 
Xiphidium   80 
Xylobiuin   118 
Xylopia  197 
Xylopia aromatlca   198 
Xylosma   349 
Xyridaeeae, 03 e   04 
Xyris   05 
Xyris laxifolia   65 

Y 

■Yanís   Cl 
Ycrha matte  294 
Ylang vlang   198 
Yucca   80 
Yueca filamentosa  . 82 
Yucca gloriosa   83 

z 

Zainia   10 
Zamlocuicas   57 
Zalacca   47 
Zanicheilia   25 
>Canichollicae   25 
Zanoninao, 519 e   520 
Zantedescliia   58 
Zschokkea   432 
Zea   35 
Zca mais   38 
Zchrawood  224 
Zobrina  . 74 
Zcphyra   84 
Zepliyranthes   84 
Zcxmcnia   550 
Zeyhora   481 
Zcyliora montana   482 
Zeyhofa tuberculosa   482 
Zinglber   05 
Zingiberaceae, 02 e   04 
ZiDgibcreae     05 
Zingiberoidoac, 04 o   05 
Zinglber ofnclnalis  06 
Zlnnia   548 
Zinniac, 545 e   548 
Zinnia elegans   500 
Ziizania   30 
ZizaniopsÍ3   36 
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Pags. Paga. 
Zlzypheae   '308 Zosteraceae   24 
Zizyphus    308 Zoysia   35 
Zlzyphus joazelro.;  310 Zojsleae   ' 35 
Zizyphus splna-Chrlsti  310 Zygocactus    3G2 
Zollernia   229 Zygopetallnae, 105 e    'il9 
Zomlcarpa   59 Zygopetalum   120 
Zomicarpella   59 Zygophyllaceae, 249 e   255 
2ornia   237 Zygostatos 12G 
Zostera     25 Zygostigma   428 
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Prove que sabo honrar os seus comprO' 

missos devolvendo com pontualidade este li 

vro, dentro do prazo indicado. 

O prazo poderá ser prorrogado, caso a obra não 

esíeja sendo procurada por outro leitor. 
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